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• . • • • • 

tyéf VossA Magbstade, ^entano e mé^i^e/aao £Scu aoà Aowkf aue 
a SlSroviaônaa ^eMwna aut^ cormneffer' €Uk^ â%€^aiod caùuuioà tCoà 

Âugustos Soberanos Portuguezes, ^erepo eéài mmAa o/ra - Tratado 
completo de Geographia, e Gosmographia. 

o^i^le i^ reail^ao comeco ae éfwa/noa efnÀr&n€Ut/oâ eom aufy' 
rttacofn de V088A MagesTADE, e Jancecanaaikf Aeia t:/eia dl?ea/a 


fie Ârouet/odo/ Aoià eoâa A}c jern etupu/a a ^ua â^eaca éeneofn: Au^ 
eu/ Ji tnmnM AiiUMi^ a ^ow&riiprf' areaéâar cofn^ caéac aeaen^enno. 
JsSi}r àtnéo ne VosSA Magestade o ^Ë^entaoeiro t^^etàor i/e aaanéo 
ejfa o^ra> eofUefn t/e uMe ^om, e a mi JOtnefUe ea/e o aae euk A^a 

^i^em/ratu/o' me ae aue a/ AugUStOsReis^ Areaec^oreif de VosSA 

M AGESTADEy >w^9//r od Anfnei^r'Off 9ia ëuri^a a4ie Ai^né/ara^n- efn ^/eoit 

â%eiftosf, 'ft^kf Jca/Mf ••5'! e /^*^ a/ ejénaoa ^eoanB^nicoé aue /a/pi/o 

rnuaofHMfn^ a ty^aveanfam, o Jûofnmercco e a cÔHUJCtcam, ^^i^mi ramenée 

efn ^orà/aa/, mcuf éanwefn em^ Ahui a ëuri^a, a oua aâTWifOfn n^aa 

awrui, aaauif^taa e99t re9n4>taf f^^oioené e em mareà nunca at^iéetf n€u^eaa' 

iloâ, wrtu eaniinAo, efnAr^ioio nc^o, e eom ê^uuàâa aaarf^i»m C€ni/ra 

" a ^^(}roa (le ^oréuaM, marmetUe na eusifarapaaa eAoca aa- '^zSMdf^' 

A^€afn ae ft^a J!lSaérui Ae/oj cnâru/zoà o^eia ae ^odée^/ /enw^HJÊHuo » 

•*• ••• • jfie tç/iaifnefUe aue weé e ouéroj moùf eé/uaoj u/età Â>ranv en/9^ ^af 

* /\ * a^ék^efi^Mi^ Aotf^ffyoim e ofnoréeeù/oé Ae/a a/juraa e nxiac Aou/ù:^ 

*** ' ••''àè*S^er€tft(y eâârix^mcj atie ncJ a€ii^7:er€Knt cwqJaauir a ^eo aejAo/ê^mo 

* ' ****»éd9hk'ùé^,€Êrmaa iit^Mmej ao ÂMnaAdtno e aa u^norencca/ âofnec ào^re 

mecj aeveiJ nonwroa o a9*€Ufe Aeao a aue fne ovrtaarofft nuu/o mudj 

oà A-onroj, aà fnc9*cej e a "î^onéreae fie VosSA MagESTADE, aue fneoé 

ifUiMCi^enlôâ £a£p^n/aâ, 

VosSA Magestade, Âugusto Senhor, aUenaenJo a Tneo zeu> e ^oa 
voptlaae ent auofî/o ietn éûu) e ^era tie %:/eo 3^eacàeruico, je asanara 


acceUa^ eaéa c'em a44e €UMiftif/a Arctw. aat Jt^ce/nu voécJ aae AicoAor 
aue ^etid e^^ t^enAorAroumaue o^Af^ecûkfoà euoà m Vossa Magestade, 
co7n^ Aara ^uceaaae ao â^e/?to e ne ^eoâ àtwaiéoa ne mui/er. 


(ûotn a Tfuiùf nyfteudo reaAeùo /ent a notfra ae àeK 
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t/e^nÂor 


cx^ VosSA MagBSTADB, ^eniMto aea^i^euuu) ^ai tm Aov<kf aue 

Augustes Soberanos Portuguezes, ^w^po e,fla fmnAa o/ra - Tratado 
complète de Geographia, e Cosmographia. 

érigée pa rea^zam eo?neeo m /rwaincd efnArûfuuaoâ eom eui/o» 
f%Tacmn e/e VosSA MagesTADE, e Ji9nceiontui(kf Ae/a i:/iea â%ea/a 


XVI DISCURSO PRELIMINAR. 

Daqui vem que muitos annos antes da guerra de Troia,ja Sesostris^ rei do 
Egjpto , fez yelejar suas esquadras no Mar Roxo , Mar Egeo y e Ponto Euxino , 
perseguio os Scythas até ao Tanaïs \ e havendo fundado colonias na Colchida, sub- 
mettido a Armenia e Cappadocia , mostrava jâ sobre huma carta geographica as suas 
conquistas desde aquelles pontos até ao Indo. Os Phenicios, nada menos emprehen- 
dedores , tendo estabelecido colonias no Mediterraneo , levaram a toda a parte o genio 
da economia , o gosto do trabalho, e o espirito do commercio, e possuiram habi- 
lissimos geographos. Os Gregos cultivaram esta scienciai e entre elles se contam 
alguns geographos de nome, que pelas suas doutrinas aperfeiçoaram muito diversos 
ramos d'esta sciencia. AnaximandrOy 545 annos antes da nossa era, inventou as cartas 
geographicas ; pouco depois Aristhagoras deo ao rei de Sparta um piano geographico 
dos sens estados. Dario fez determinar a embocadura do Indo ^ c do Mar da Ethio- 
pia: e A lexandre^o^ Grande depois de ter conquistado o iroperio dos Persas , naô sa- 
tisfeito com possuir ja' os diarios das suas yiagens , e o piano das suas expediçoens 
desde o Mar Caspio até ao Indo, maudou aos seus almirantes Nearcho^ e Onisicrito 
que reconhecessem o Mar das Indias , e o Golfo Persico, e fez abrir em hum quadro de 
ouro o mappa dos paizes conquistados. Todos estes trabalhos foram de grande pro- 
veito à gcographia, e contribuiram directamente para accelerar a perfeiçaô d esta im- 
portante sciencia. 

O gosto desta sciencia passou, assimcomo o de todas as outras, como propriedade 
dos Gregos ao dominio dos seus conquistadores. Esta acquisiçao naô era a parte 
menos nobre dos seus trophéos. As longas viagens dos Romanos , e em particular 
as de Polybio até ao promontorio das Hesperides ; os seus trabalhos sobre todas as 
marchas e digressoens de Hanibal , as suas investigaçoens sobre as costas da Africa , 
Hespanha, e Gallia; as dilatadas conquistas de César; o seu desembarque na Gran'- 
Bretanha ; as marchas de hum exercito romanods ordens de Germanicoaté ao Elba, 
tudo isto os abastaceo de recursos , e grandes elementos para os adiantamentos geo- 
graphicos d'aquella grande naçaô. A geographià romana tomou^ por tanto o mesmo 
vôo y e a mesma eleyaçaô que a sua gloria, e a sua grandeza. 

Por isso no tempo dos imperadores romanos y appareceram grandes genios , que 
consagraram os seus trabalhos a esta sciencia. O que nos resta de Strabao , Plinio , 
Pomponio Mêla , Pausanias , e Ptolomeo prova o quanto esta era honrada e cultivada 
pelos Romanos , tanto assim que ja no consulado de Julio César , e Marco Antonio 
mandou o govemo, com o maior empenho, por très engenheiros levantar a carta dos 
dominios da Republica ; e no tempo de Augusto ( isto he no tempo mais brilhante 
da literatura romana) , se publicou, e acabou sobre as memorias de Agrippa a descrip- 
caô gérai do mundo ; obra em que se trabalhaya hayia dous seculos. 

A decadencia porém do imperio do Occidente, exterminou esta sciencia ; a quai, 
assim como as de mais, foi corrida acoutar-se no seu antigo solar^ quero dizer, 
na Grecia, e Asia ; n'esta os Arabes deram abrigo â astrononomia , e a geographia iii* 
gitiyas com os de mais conhecimentos. A invasaô dos Barbaros no Occidente (todos 
o sabem), fez n*esta parte do uniyerso huma destruiçâo quasi total. A Europa e 
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Africa foram assoladas : ddades inteiras consumidas : os caropos cubertos de omos 
ficaram abandonados e desertos ^ e mesmo no seio da Italia, e nos climas mais ri- 
sonhos tornou-se a terra esteril e selyagem, Anroredos robustos se erguiam as nu- 
yens n*aquelles mesmos lugares , onde a industria , e a paz tinham feito ha pouco 
crescer cearas abundantes : vio-se, e em mais de huma proyincia, yirem as feras 
occupar o lugar do homem, e senhorearem-se do paiz, que este deixara deserto. Os 
monumentos das artes ; os edificios que a architectura grega- e romana tinham levan- 
tado; as estatuas, os quadros, os chefes d obra do genio depositados nas bibliothecas , 
tudo desappareceo. Restos de palacios ennegreddos do fogo , e hum terreno im- 
menso cuberto de ruinas attestavam apenas a sua antigua grandeza! 

O homem n'este estado foi condemnado à ignorancia , e a barbaridade. Fez - se 
selvagem como o solo, que habitaya. O barbaro, que tinha yencido, isto he, que 
tinha degollado e queimado desdenhaya as artes , e as sdencias, inuteis para os 
combates ; e o yencido e escrayizado , curyo debaixo dos seus ferros , combatido 
pela desgraça , perdeo tudo o que eleya a aima. 

Os seculos 4^, 5^, e 6^ nâo offereeem senâo a luta das naçoens que se disputayam 
o universo. Os Godos, Vbigodos, Ostrogodos, Gregos e Lombardos na Italia; os 
Visigodos, Yandalos e Sueyos na Hespanha; os Francos nas Gallias; os Anglos e 
Saxoens na In gla terra ;cada hum de per si demolia o imperio , e todos se degollayam 
para se appropriarem os despojos. 

No prindpio do 7<* seculo Mahomet apparece , e com elle o fanatismo guerreiro 
e religioso. Por muitos seculos nâo tiyeram os homens outra occupaçâo, senâo com- 
bater, e despedaçarem-se. Huma espede de superstiçâo, agora fraca, logo ferôz, hu- 
mas yezes escraya , e muitas conquistadora reinaya de hum ao outro termo da terra. 
O uniyerso conheddo era entâo diyidido em 3 grandes massas , ou corpos : o im- 
perio dos califas ; o imperio grego; e a Europa Ocddental. Ora entre os Arabes, ou 
Sarracenos , o homem foi fanatico e conquistador nos priroeiros seculos , e nos outros 
cultiyou as artes e sciendas; e este poyo engenhoso e barbaro teye medicos, geo- 
métras, geographos e poetas. Entre os Gregos o g^ seculo, ou o tempo de Pho- 
do, e Leâo-o-Philosopho foi o tempo mvis célèbre para os conhecimentos; mas os 
crimes de palacio, a superstiçâo do schisma, e os furores ecclesiasticos suffocâram tudo. 
A Europa christâ foi occupada, e diyidida alternatiyamente pelas depredaçoens 
dos Barbaros, pelas incursoens dos Normandos, pela anarchia dos feudos, pelas 
guerras sagradas das cruzadas , e pelos combates etemoa entre o sacerdodo , e o im<* 
perio : alguns yislumbres das sdencias brilharam com tudo atrayës d'essas deyasta- 
çoens. No tempo de Carios Magno ensinou-se hum pouco a arithmetica , a gramma- 
tica , e algumas formulas de radodnios que se tomayam por logica. Alfredo , na 
Inglaterra, nos fins do 9® seculo, foi elle mesmo grammatico, philosopho, histo- 
riador, geographo , e dizem que poeia tambem. Era muito para hum rei , e parti- 
cularmente n'aquelle tempo. O certo he que elle fez a admiraçâo do seu seculo, mas 
nâo o reformou. 

Nos seculos 10^ e 1 1% o exemplo, e a riyalidade dos Arabes^ e sobre tudo algumas 

/. c 
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uldroamente a America descuberta procurou-lhes occasiâo para adiantarem consi- 
deravelmente os conhecimentos anteriores. 

O espirito luminoso d*este seculo apoderou-se de todas as naçoens. Nem as terras, 
nem os mares poderam por diques ao seu progresso. A natureza parecia querer n esta 
epoca yingar o espirito humano de todas as suas anteriores humilhaçoens. Ao im- 
mortal Infante D. Henrique deve a Europa moderna o seu actual estado de conhe- 
cimentos geographicos e commercîaes : da sua célèbre AccuUnUa de Sagres sahiram 
os novos Argonautas , que primeiro cortaram o yasto Oceano Atbntico , e mar das 
Indias, e incitaram os navegantes das outras naçoens a fazerem o mesnio , e dar-nos 
conhecimento do Novo Mundo^e dos immensos descubrimentos que depois se fizeraro. 
Joâo Gonçalvez Zargo descobre a Madeira; Gonçalo Yelho, as ilhas dos Açores; 
Diogo Câo as costas da Guinéj adianta-se atë o Zaïre y e na seguinte viagem passa 
aoo iegoas além d'esté rio na costa d*Airica ; Bartholomeo Dias chega até o Cabo 
das TortnerUas, Pedro de Covilham, visitando pelo Egypto a costa oriental da 
Africa até o Zanguebar, aprende daquelles povos, que a navegaçâo a roda da 
Africa nâo era impraticavel , e Vasco da Gama compléta huma empresa, com que a 
antiguidade pertendeo, erradamente, honrar a memoria, e a industria dos Phenicios. 

A Geographia subio entâo ao seu Zenith. Era huma consequencia necessaria do 
espirito emprehendedor e heroico d'aquella epoca brilhante. Os Poituguezes visitam 
a Abissinia ; toda a costa oriental da Af nca , tendo ja examinado toda a occidental ; 
fazem-se senhores das duas peninsulas Indiaticas; das ilhas Maldivas, Geylon, Mo* 
lucas I Amboina , e chegam a estabelecer importantes feitorias no yasto imperio da 
China , e ilhas do Japâo até entâo desconhecidas. Christoyâo Colombo, olhado como 
yisionario pela sua patria , que sô depois da sua morte Ihe foi grata , mal acolhido 
pelo senhor D. Joâo II , e aproyeitado pela rainha Izabel de Castella , acha o Noyo, ou 
hemispherio occidental, que recebe o nome de America, de Americo Vespucio^ Flo- 
rentino , que rouba esta gloria ao seu immortal descubridor. Seguem-se hum numéro 
de descubridores : Cabot, reconhece as costas do Canada; Pedro AWarez Cabrai 
desembarcA n'huma yasta regiâo da America méridional , a que dâ o nome da Yera 
Cruz, depois BrazU : Solis , descobre o Paraguay; Orellano a terra das Amazonas; 
Cortez entra , e conquista o yasto imperio do Mexico ; e Pizarro o dos Incas no 
Peru; Almagro se faz senhor do Chili; e o insigne Portuguez Magalhaens emprehende 
e exécuta a primeira yiagem a roda do Mundo. 

Mas tenebrosa escuridade yeio colher no meio da sua carreira brilhante a Naçâo 
Portugueza, que nâo tendo até ali ficado a tras de outra qualquer no esplendor das ar- 
mas, e tendo tido a primazia na gloria dos descubrimentos uteis e arrojados ; accom- 
panhaya a todas no progresso das sciencias, e das artes. Quai das naçoens até aqui 
conhecidas, começou mais cedo a merecerda Geographia do que a Portugueza? Mas 
quem ha , que ignore os conhecidos motiyos que^ desde a deaastrosa epoca de 1578, 
e subséquente de i58i, nospriyaram da gloria de accompanhar as outras naçoens na 
carreira das sciencias ? Retrogradamos ; mas impellidos por huma força que , logo 
que pudémos , nâo hesitamos hum momento repellir com briosa indignaçâo. 
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A mâo estranha e oppressora que , nâo satisfeita de escravizar huma naçâo valerosa 
e conquistadora , e de eclipsar-lhe a gloria adquirida e sustentada por tantos seculos, 
ousou além d'isto aferrolhar-Ihe as suas liyrarias e bibliothecas , e condemnar ao 
esquecimento os seus melhores escriptos marcados com o nome de Libri peregrini ^ 
fixou n*aquella epoca a idade de ferro para a gloria ^ e Literatura Portugueza, mal 
que ainda hoje nos laz peso. E que outra cousa conyinha a huma naçâo inimiga , e 
constituida em decadencia , senâo deixar-nos o mao gosto , a ignoiancia , e a debi- 
lidade por infeliz herança da sua usurpaçâo, e do seu dominio ephemero; curto sem 
duvida para a sua anibiçâo , mas demasiado extenso para a nossa desgraça ? 

De que preciosos escriptos nâo abundavamos ? Huma naçâo de descubridores , 
sendo por isso hum deposito riquissimo de importantes Memoiias geographicas ^ e de 
observaçoens sobre costumes , ritos , situaçâo , trafego , e importancia de todos os 
povos desde as costas occidentaes da Africa , até ao Japâo ! Tudo nos foi roubado. 
O inimigo nâo deo taWez a este rico espolio todo o devido valor; mas isso nâo faz 
que o roubo nos seja menos sensiveL Todavia as livrarias hespanholas foram sober- 
bamente enriquecidas com as melhores peças dos nossos Geographos : como o npsso 
Joâo de Barros, que em 1496 deo huma excellente descripçâo da provincia d'Entre 
Douro e Minho (i) : do nosso Antonio Tenreiro , nascido em Coimbra , que escreyeo 
o seu Itinerario, quando por ordem de Christovâo de Mendonça veio a Lisboa, a dar 
ao senhor D. Joâo III a noticia de que Nuno da Cunha estava em Melinde : de Gaspar 
Barreiros , sobhnho do célèbre Ghronista Joâo de Barros , que escreveo a Corographia 
das suas yiagens : de Antonio de Yasconcellos , natural de Lisboa : de Femâo Alvares 
Secco , autor da Fabula geographtca PortugalUe : de Luis Teixeira , cosmographo Môr 
do reino de Portugal; e de outros muitos geographos e cosmographos , que fizerani 
serviços relevantes a literatura patria. A enormidade d*estes roubos deve encher de 
indignaçâo a todo o Portuguez : ella reprehende^ e accusa ao mesmo tempo o silencio , 
o descuido , e desleixo dos nossos philologos ; pois a elles se deye attribuir a ignorancia 
dos estrangeiros a nosso respeito, e as falsas ideas que tem da nossa literatiu^. 

Mas esses tempos calamitosos ja passaram. £ agora , que felizmente nâo existem 
essas chagas profundas e antigas , que o tempo , a resignacâo , e mais que tudo a 
incansavel solicitude dos grandes e illuminados monarchas tem feito cicatrizar; agora 
que as incursoens dos Barbaros nâo fatigam as nossas fronteiras , e as nossas cidades, 
nem as guerras destruidoras roubam ao sabio os seus estudos , por que rasâo nâo 
renascerà entre nos a Geographia , e nâo tomara ella a reassumir o mesmo assento , 
que com tanta gloria occupava entre outras naçoens ? Que ella se acha entre nés , e 
em nossos dias em despreziyel abandono, he isto huma verdade, tâo indubitayel, 
como lastimosa , yerdade attestada pelos nacionaes e estrangeiros. Alguma cousa se 
acha escripto em Geographia, mas estas obras, humas pela sua mesquinhez, outras 
pela sua incorrecçâo y todas estâo hem longe de dar à naçâo as ventagens de que 
muito nécessita, e de que he susceptiyel este importante ramo da literatura. Yerdade he 


(i) Este bcnemerito DesrinlMrgador en iiatunl da cidade do Porto. 
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que nos nos60s dias ja nâo apparece hum NiciaS| que aUurdido com hum edipse da 
lua , deîxa perder-se, e o seu grande exercito sobre a praias^de Siracuza ; e cuata'ainda 
maîj a achar diplomattcos de grande representaçâo , e tâo pobres de conhecimentos 
geographicos , como aquelle que em 1797 amea^u ao Cavalleiro AraujO| ministre 
Portuguez , de fazer sahir de Rozas huma esquadra , para hir bloquear todos os 
portos de Sua Magestade Fidelissima no Mediterraneo ! Mas tambem he certo que 
a Geographia entre nos esta ainda muito longe de chegar a sua perfdiçâo. 

Que ella nunca podera chegar aquelle grao de perfeiçâo que se deseja em quanto 
o Ensino da Historia, e da Geographia nâo for confiado nos GoUegios Reaes e Mu- 
nidpaes a hum Professor, ou Substituto especial , como determinou recentemente a 
Commissào da Instrucçâo publica na França ; designando-se para este fim os com- 
pendios de que se devem servir, contendo as Cartas chronologicas , as Cartas geraes, 
e particulares, relativas aos objectos do ensino annual, como détermina o regula- 
mento dos GoUegios no art^. i^ e 8^; he isto huma proposiçào, que nâo temos du- 
vida avançar. Ora este beneficio de que tante nécessita , e que tantos direitos tem 
para esperar a Naçâo Portugueza, que acaba de cubrir-se de gleria, e de patriotismo 
nos campes da Honra , e da Lealdade , nâo pode ser-lhe procurado pelos esforços 
de hum , eu de outre patriota em particular : nem a massa total da naçâo o pode 
conseguir. He sô do Tlirono, donde deve partir este nobre impulse^ So o Nosso Ama* 
UUssimOj e BemficientUsiino Monarcha , e o seu illuminado MinisteriO| podem pre- 
screver as Autoridades , a cujas mâos esta confiada a publica Direcçao dos EstudoSj 
o Ensino da Geographia nas Aulas , determinando que este rame dos estudos clas- 
sioos fiiça huma parte intégrante e essencial do Curso l€Ctivo{i)n 

Esta oonsideraçâo foi a que nos animou e impellio ao présente trabalho, ensaiando 
o présente Tratado de Geographia, que considerado na parte puramente Geographica, 
Historica, Politica, Mathemadca, Physîca, ec., ofFerece quanto sobre estas materias 
se acha escripto pelos melhores autores ; e que pela sua ordem , digestâo ^ e systema, 
pode ser empregado no use das escolas publicas para instrucçâo da mocidade. O 
desejo de prestarmos a nossa Patria , que sempre amamos , e de servirmos ao Mo- 
narcha, que adorimos, e de quem teraos recebido tantas Graças foram sem duvida 
o unico fifo que levâmes em vista. Este tem sido, e continuara sempre a ser o po- 
deroso estimulo de todas as nossas empresas literarias. 

He porém certo , que nunca tomariamos sobre nos esta empresa , a nâo aermos 
instigados por pesseas de muito saber , e consideraçâo desejosas de ver em lingua 
patria hum Tratado complète de Geographia , que nos ferrasse a humilhaçâo de re- 
correr a cada passe aea estranhos. Ainda assim este grande incentive nâo nos teria 
bastado por andarem mui disperses os antigos documentes , e diplomas , sobre tudo 
os relatives aos nossos deminios da Asia , Africa , e America : felizmente a Real Aca- 
demia das Sciendas de Lisbea houve por bem obviar a taes difficuldades , ofTere- 
cendo-se, emcaita de 3 de dezembre de 181 9, a nomearhuma commissào especial, 


(1) Ocntro tm poocot niesi** apirtenuremos ao poblico bum Compeadio que talves prccncha estes lins. 
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tendente a removeJas , e i quai nos poddsaemos dirigir, sempre que preciso i'osse. 
Mttito D&o tardou, que a mesma boa fortuna nos nâo déparasse noTos meios in- 
structivos. 

E para coroar nossos trabalhos, dignou»se o Ex^* Marque% de PalmêUa^ Cort" 
sdkeiro d'Estado , e Mmistro e Secretario d'Estado de Sua ALlgsstade Fidblissima^ 
o Sbnhor D. JOAO Yly tomar-nos debaixo de seus Auspicios, dar-nos soluçâo as 
informaçoens de que precisavamos y e recommendar-nos nos ternios os mais efficazes 
a*quelles Diplomaticos e Literatos, que instruir*nos podessem nas materiasde que se 
coinpoem o présente Tratado. Favoreeidos com taes auxilios que nos restava faxer ? 
Applicar nossas vigilias e trabalhos A sua execuçâo. Constarâ pois o proposto Tra- 
tado de 6 tfolumes em ^ grande^ e cada hum de diversas diyisoens. 

O F VOLUME CONTÉM 

1° Huma in troducçào brève e facil à sciencia da Geographia para uso da Moeidade 
Portugueza nas Aulas; seguindo-se-lhe huma resumida Geographia historica 
dos Dominios Portuguezes até o anno de i8ai ; 

a^ A Geographia historica antiga ^ 

3* Hum Curso de Cosmographia ; 

4* Huma série de Tabellas Chronologicas dos principaes (actos ; das Monarchias , 
e Soberanos ; dos Sabios , Artistas , Guerreiros , ec. 

Este Tolume hade ter a Mappas : o do Mundo antigo^ e o Mappa*Mundo(i). 

O IP VOLUME SE coMPOBM DB 3 nnnsoENS : 

1* Da Geographia Mathematica y Physica , e Politica ; 

2* Da Geographia da Idade Media até i543 ; 

3^ De huma Série de Tabellas Chronologicas semelhantes tfs do i"" volume , e 

appropriadas A Idade Media : fanmSnmmario Cbronologico das principaes descu* 

bertas , e a Appendices. 
Tera a Mappas : o i^ relativamenle a Geographia Mathematica, e o a^ o Mappa- 
Mundo para tndicar a composiçfto dos a Continentes* 

O III* VOLUME coNT^M a paetes : 

Na I* se trata, i^ da Europa em gérai; a^ do Reino-Unido da Grtn'Bretanha e 

Irlanda ; 'iP da Dinamarca ; e 4* dos Estados Suecos. 
Ma a* se acha, i* o Imperio de todas as Russias; a^ a Polonia antiga, e a actual. 
Tertf huma Carta dos Estados que acabamos de meneionar. 

O rV^ VOLUME TAMBEM SIL COMPOEM nS a PARTES : 

A I* contém, i* a França; a^ os Paizes-Baixos ; 3^ a Confederaçâo Germanica. 
A a* trata, i^ da Monarchia Prussiana ; a^ do Imperio d'Austria; 3^ da Hespanha . 

(i) Ot Mcppii bâo de ter pnblicadot jontoê em Atlas pan maior commodtdade . 
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4^ da Peninsula Italiana ; 5^ da Turquia, e resto da Europa, com o compétente 
Mappa. Estes 2 volumes hâo-de ter as suas respectivas Tabellas Chronologicasde todos 
os factos memoraveis , principaes Sabios , Artistas , ec. , de todas as Monarchias , e 
Soberanos ; de todos os Papas , Consilios Geraes , Synodaes , e ProTÎnciaes ; das Me- 
didas e Pesos Estrangeiros comparados como os Portuguezes ; e a Historia , ou EsU* 
belecimentos de todas as Ordens religiosas, e Seitas antigas e modemas. 

Em cada Estado da Europa , e mesmo da Asia , Africa , e America, se ha de tratar 
do seu-Nome , Figura , Extençâo , Posiçâo , Clima , Estaçoens , Metereologia , Face 
do Paix e Natureza do Terreno. Bahias , Portos , Rios, Lagos, Montanhas, Bosques , 
Mineralogia, Agoas-mineraes , Botanica, Zoologia. Divisoens Geographica, Eccle- 
siastica e Civil. PoToaçâo, Rendimentos, Garacter, Usos, e Costumes. Religiâo, 
Idioma Educacâo, Universidades , Sciencias e Artes. Agricultura, Manufacturas, e 
Commercio. Exercito , e Marinha ; Ordens de Cavallaria ; Nobreza , e Povo. Curio- 
sidade , Importancia politica , Commercial e historica. 

O y^ VOLUME SB COMPOBM DB 4 OITISOBNS : 

!• Asia, »• Africa, 3» America, e 4* * Polinesia Austral e novas descubertas, ou 
a Oceania. Os Mappas dos Continentes acima sâo os que pertencem à este volume. 

O VP VOLUME 

He enteiramente destinado à Monarchia Portugueza. Ha de ter Tabellas Chrono* 
losicas e Genealogicas da Casa Real , e todos os mais objectos de que se tratou nos 
3^ e 4^ volumes. Os seus Mappas serâo os de Portugal, e Brazil. Tera mais hum 
Appendice em que se tratc da Geographia Ecclesiastica, Antiga e Moderua. 

Tendo assim indicado as matenas , de que se compoem o nosso Traudo , e feito 
ver o quanto a Geographia importa a instnicçâo da mocidade , terminaremos dizendo 
que para a sua composiçâo consulumos os melhores autores tantos nadonaes como 
estrangeiros ; e na parte geographica aproveitamos as liçoens dos grandes geogra- 
phos Busching^iPAnviUe^MerUelle^ Malie-Brun^ Pinkerton, Smith y ec. Alguns ar- 
tigos achamos tào intéressantes que os transcrevemos por inteiro. 

Em cada hum dos volumes daremos conta dos outros autores que consultamos 
para cada hum d'elles (i). 

O AUTOR. 


(i) AdTCftimot que ctu toIuiim ,potto que imprctao cm i8a5 , tinha tido compoito eeooclBido «■ i8ai. 
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INTRODUCÇAO A GEOGRAPHIA. 


DEFINICOENS. 


N^ L ix Geographia he a descripçâo da terra com as suas divisoens naturaes 
e politicas , desenhada sobre hum globo qœ nos mostra a sua redondeza , ou 
sobre hum mappa com o nome de Mappamundo. 

A palavra terra ^ tomada no sentido geographico, sîgnifica todo o globo habi- 
tavel composto de terra , e agoa. 

DIVISÂO DA GEOGRAPHIA. 

IL Pode-se dividir a Geographia em 8 classes , a saber : 

1^ Geographia antîga, que he a descripçSo da terra, tal quai se conhecia antes 
da decadencia do imperio romano; 

1^ Geographia da idade média, vem a ser a descripçâo da terra desde a quéda 
do imperio romano até a renovaçâo das artes e sciencias : esta he a parte mais 
difficultosa e obscura da Geographia ; 

3^ Geographia modema , ou a descripçâo da terra segundo os conhecimentos , 
que actualmente temos d'ella ; 

4^ Geographia natural , que nos ensina o conhecimento dos mares, das mon- 
tanhas , das ilhas , dos isthmos , dos lagos , dos rios , da cor das naçoens , seus 
idiomas, producçoens, n'huma palavra , todas as differenças, e variaçoens que 
a natureza tem espalhado sobre a superficie do globo; 

5^ Geographia politica , que trata da legislaçâo civil de qualquer estado , sua 
politica, finanças, commercio, composiçâo militar, ec. 

/. I 


a TRATADO COMPLETO 

60 Geographia hîstorica , que offerece o quadro das différentes revoluçoens dos 
paizes , seus povos , costumes , ec. 

7^ Geographia sagrada , que trata de tudo que diz respeito à religiâo , espe- 
cialmente dos lugares citados na escritura sagrada ; 

8^ Geographia physica emathematica, que apresentaos grandes phenoinenos da 
terra , e da economia natural do globo, ec. 

GEOGRAPHIA ELEMENTAR. 

TERHOS RELATIYOS A GEOGRAPHIA. 

Temios relativos à Terra, 

III. Podem-se contar 10 termos relativos à terra , a saber : 

1^ CoifTiNENTE, chama-se assim aquella grande extençâo de terra reunida que 
nâo he cortada por mares : outros tambem Ihe dâo o nome de terra firme ; 

a^ Imper 10, Reiko, Estado, he aqùella porçâo de paiz que comprehende 
diversas provincias , ou subdivisioens que dependem de hum soberano , ou de huma 
republica (i) , como a Russîa , Portugal, Estados Pontificios ; 

3^ Ilha, he huma porçâo de terra, de maior ou menor extensâo, toda cercada 
de mar , como a ilba de Bomeo , a ilha da Madeira ; 

4^ PENijfSULA , he aquella porçâo de terra cercada por todos os lados de mar, 
excepto por aquella parte com que se liga à outra terra; como a Moréa, a Jut- 
landia. Os antigos chamavam as peninsulas , Chersonesos ; 

5^ IsTHMO, aquella porçâo estreita, ou lingua de terra que prende huma 
peninsula a outro paiz , como o isthmo de Corintho ; 

6^ Mon TAïf HA , aquella parte de terra mais elevada , como a montanha dos 
Gigantes (a) , a serra da Estrella; 

7^ Promontorio, aquella montanha ou altura de terra que se estende pelo 
mar dentro , cuja extremidade se chama ponta , ou cabo , como a ponta de San Lau* 
renço (3) , o cabo de San*Yincente (4) ; 

8^ Baitcos d'arêa, sâo os montoens d*arêa, que apparecem acima , oudebaixo 


«w 


(1) Ctumt-êc republica aqncllc e»tâdo li^re , gofenudo pelos wtOM prindpMt cidadâot , cscoUudos da eada 
etudo , e condicâo , oono as extiiictaf repoUicai de Teoexa , Gcnova , ce. , 
(a) No retno da Bobcinia. 

(3) Na ilha da Bfadeira. 

(4) No reino do Alfarre. 
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d^agoa , que muîtas vezes fezem naufragar os navios , ou que impedem a entrada 
em qualquer porto , ou rio ; 

9^ Costa. , on Praia , aquella parte da terra , que o mar banha ; 

lo^ YoLGAÔ, montanha que encerra no seu centro minas d'enxofre , be- 
tume , ec. , e que por intervallos lança turbilhoens de fumo, cinzas , chammas , 
e torrentes de materias ardentes e deterretidas ; taes sâo o Vesuvio no reino de 
Napoles , e o Gibel , ou £tna na Sicilia. 

Termos relativos as ngoas. 

lY. Os termos relativos as agoas sâo : 

OcEAiro , nome que se dà à toda a extensâo das agoas que comprehende a terra , 
debaixo de di versos nomes, a>mo Oceano Atlantico, Oceano Pacifico ; propria- 
mente faliando , ha 4 Oceanos , a saber : 

Oceano septentrional , coalhado , ou glacial ; Oceano atlantico ; Oceano méri- 
dional f e Oceano pacifico. 

Mar , aquella coUecçâo d*agoas em menor extensâo , corn diversos nomes , 
como mar Branco (i) , Mediterraneo , ec. 

GoLFO , huma porçâo de mar que se estende pela terra dentro, como o golfo 
de Yeneza. Quando esta porçâo nâo se entranha muito, e forma huma figura algum 
tanto semelhante a hum meio circulo chama-se bahia, como bahia de Biscaia, ec. 

EsTREiTO , hum estreito braço de mar comprimido entre duas costas , e que 
reune , ou communica dous mares, como o estreito de Gibraltar , ec. 

Enseada y espaço de mar pouco distante da costa , onde os navios podem an- 
corar, e abrigar-se dos ventos,e temporaes. 

Porto, lugar onde os navios entram para carregar, ou descarregar os generos 
que conduzem : ha duas qualidades de portos , huns formados pelo mar , outros 
pelos rios. 

Costuma-se tambem chamar Esgala aquelle porto onde se commercea : as 
Escalas do Levante sâo as cidades maritimas debaixo do dominio turco , aondc 
os comiTiercianteseuropeos tratam do negocio , e aonde tem para esse fim consules, 
feitores, commissarios , ec. 

ÂRCHiPELAGO , cspaço de mar onde se encontram muitas ilhas. 

Quando o mar se epgrossa , e se levanta de forma , que se estende , ou cobre 
as terras baixas, chama-se fluxo; e refluxo quando se retira , e deixa a secco o 
longo das costas , que havia inundado. Tambem se diz enchente e vasante das 
mares. Emprega pouco mais , ou menos seis horas a subir, e outras seis a descer. 


(i) Na Rofsia , ao norte da Eoropa. 


I.' 
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Rio, porçâo d'agoa doce, que corre perpetuamente , e em maior ou menor 
quantidade (sobre a superficie da terra), de huma fonte ou nascença para outro 
rio ou mar ; como o rio Zezere que desagoa no rio Tejo , e o rio Tejo que desem- 
boca no mar (i). 

RiBEiRO , aquella menor porçâo d'agoa doce que corre para hum rio, ou para 
o mar , e que geralmente sécca no verâo. 

Nasceicça, origem, ou fonte , he o lugar aonde nasce hum rio, ou ribeiro. 

Embocaoura , ou barra d'hum rio , he o lugar onde este termina o seu curso , 
e perde seu nome unindo-se a outro rio , ou entrando nas agoas do mar, ou 
dlium lago. 

(Influente , o lugar onde dous rios se juntam , misturam suas agoas , e 
principiam a correr n'hum mesmo leito. 

Lago, aquella extensio d'agoa em maior ou menor quantidade, encerrada, ou 
cercada por todos os lados de terra, como os lagos Ladoga (a), de Genebra(3). 

Tanque , lugar onde se conserva huma porçâo d^agoa que corre de hum rio, ou 
de alguma outra origem : tem dous usos, ou como deposito d*agoas para regas, 
ou para conter peixes. 

Chabco , ou Lagôa , agoa pouco fimda , mas encharcada que muitas vezes se 
sécca com o calor do sol. 

N. B. Quando as terras sâo muito humidas e encharcadas d*agoa se chamam terras 
pantanosas, ou pantanos. 

Comparaçào dos termos relativos a Terra e d$ Agoas.. 

y. Podemos muito bem £izer a seguinte comparaçào dos termos relativos k 
terra , e as agoas. 

G>ntinente comparado com Ooeano. 

Imperio , Reino dito Mar. 

Uha dito Lago. 

Peninsula dito Golfo. 

Isthmo dito Estreito. 

Promontorio dito Enseada. 


(i) Na pnmndâ <U Eitreaudan mk Portu^ 
(a) N« RoMM 
(3) Na SoiMt. 


DE GEOCRAPHIA. 5 

Obseivaçào sohre as iermos ou sinaes caracteristicos relatiuos d terra e agoas 
para a intettigencia do Mappamundo e carias geographicas. 

VI. No globo , mappamundo , ou mappas , os termos relati vos à terra e as 
agoas, conhecem-se facilmente pelo modo seguinte: 

A terra , he aquella parte obscura ; 

Montanhas , assemelham-se a pequenas elevaçoens ainda mais obscuras ; 

Bosques , a huma coUecçâo d'arvores ; 

Costas , apparecem com linhas obscuras , e farpeadas ; 

Estradas, linhas lisas, e claras ; 

Cidades, e villas grandes, marcadas como pequenos edificios; 

Cidades episcopaes , com huma -f- , e as arcebispaes ^ ; 

Villas sâo marcadas com circulos pequenos (i) ; 

Oceano, e os mares, golfos, enseadas e lagos sâo as partes brancas no globo 
ou mappas ; 

Bancos d'area , com huma collecçâo de pontinhos juntos %. ; 

Ilhéos , e rochedos , com pequenas cruzes fff ; 

Rios, com linhas escuras e tortuosas, e as duas linhas claras e lisas que 
atravessam , estas sâo as pontes sobre os ditos rios. 

Veittos. O curso dos ventos se conhece pelas sétas , cujas cabeças apontam 
para onde os ventos sôpram. 

TEBMOS RELATIYOS A GEOGRAPHIA POLITICA. 

Dos Gouemos. 

VU. Os homens vivem em sociedade sobre a terra , debaixo d'aquelles gover- 
nos que estabeleceram , e que sâo de diversas especies. 

Ha portanto 5 sortes de govemos, a saber: 

i^ DjESPOTico , ou aquelle onde a vontade de huma sô pessoa serve de lei 
como na Turquia , e geralmente em todos os estados da ^sia , e Africa ; 

ti? MoKAJiCHico, aquelle onde a autoridade soberana réside nas mâos de 


(i) N<M gnndat ^oIkm on mappas , aa eidadca giandat ae notam com huma qnalidade de edUIcio , ou 
igrija «hd toma ; ddadca menons e TiIlaSi com borna Sgrqa da huna §6 torre ; aldeas grandes 3 : aldeas Q : 
qoiiiCaa Q : ddadas fortificadas da i* ordcm )) ; da a* ordem com hnma sô linha curva ; frrgnezias com huma 
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hum s6, que governa de huma maneira independente , como em Portugal , 
Hespanba, ec. 

3^ Aristocratigo , aquelle onde a a.Uoridade réside nas mâos dos grandes, 
e dos principaes senhores do paiz como acontecia em Yeneza ; 

4^ Dehocratigo, aquelle onde a autoridade réside nas mâos do povo reu- 
nido 9 ou nas d'aquellas pessoas que elle tem nomeado para o representar, como 
nos Estados-Unidos d' America, ec. ; 

5^ MixTO , he hum govemo onde a autoridade do soberano he limitada pelo 
corpo do Estado, ou da Naçâo, como na Inglaterra. 

Dos Beligioens. 

YIII. As quatro principaes religioens espalhadas sobre a terra , sâo : 

A religiâo Christà , a Judàica , a Mahometana , e a Pagà. 

A religiâo christâ, ou o Christianismo , he a religiâo estabelecida por Jésus- 
Christo , que ordenou a seus apostolos de annuncia-la por toda a terra. 

A Judaica ou o Judaismo , aquella que Dcos deo a Moïses sobre o monte Sina! , 
e que nâo era mais que a figura da religiâo que Christo dévia depois estabe- 

lecer. 

A Mahometana , ou o Mahometanismo , he huma religiâo composta do chris« 
tianismo e do judaismo, estabelecida, em 62a , por Mahomet , e propagada depois 
pela força, e pelo artiHcio a ponto que hoje domina desde o estreito de Gibraltar 
a té as Indias. 

A Pagâ , ou o Paganismo , he aquella religiâo que tributa culto aos idolos. 

Divisào gérai do globo terrestre, 

IX. A superficie do nosso globo divide-se em duas partes, terra e agoa, e que 
comprehendem 148,510,627 milhas quadradas, sendo 1 17,843,821 paraasagoas, 
e terras desconhecidas , e 3o, 666,806, para a terra habitada, que se suppoem 
ter 600,000,000 de habitantes. 

A terra tem 27,000 milhas de circumferencia , e divide-se em duas grandes 
porçoens , chamadas continentes. 

A primeira grande porçâo da terra encerra a Europa , Asia y e Jfrica , cha- 
mada o Aatigo Continente^ porque foi aquelle que os Antigos conheceram^ e que 
em todo o tempo se reputou habitado. 

A segunda grande porçâo da terra encerra o continente Hl America^ cliamada 
o Novo Mundo , ou o Novo Continente , porque os Antigos nâo tinham d^elle 
noticia; foi descuberto em 1492 por Christovam Colombo, natural de Genova, 
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ao serviço , e em nome dos reis Fernando e Izabel d* Hespanha , ainda que quem 
Ihe deo o nome foi Americo Vespucio natural de Florença. 

Ha mais as Terras Arcticas , as Austraes , e as Anctarticas , que formam très 
grandes porçoens , postoque sô se conhecem as costas da maior parte d ellas ; tem 
hoje o nome de Oceania , ou a 5* parte do globo. 

Divide-se pois o mundo em 5 partes principaes : 

Europa^ jisia^ Africa^ America^ e Oceania^ que ficam situadas como se 
segue: 



fioaoPA 

ASf* ■ OCBAVIA. 

AvmicA 

AnaAMA 


LoiraiTOBB (a) 



Or. 
Or. 
Or. 
Oc. 
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milhaa 

qottdradas. 

2,749^9 

10,367,487 

8.57a,a06 

9,163,783 


Habxtavtm 


180,000,000 

354,000,000 

30.000,000 

36.000JOOO 


OBSBRTAÇOUfS. 



OoiiitCnio iDligo , 

oriental. 
Mto BOTO, o« nuridantri 


(i) Por ladtnde , se entende geographicamente a dûtanca de hum Ingar ao eqoador terreatre : N.,aignifiGa 
Dorte ; S. , aol; E. , éate ; O. , oéste : ^, signal de hnm grâo, ou so legoat , ou 60 milhat ; * , signal de hum mi- 
imto, ou huma milha. 

(a) Longitude he a distanda dehumlngar à hum meridiano estabelecido,consideradoent&o como t^ meridjano. 

N, B. Scgniremos n'este nosso Tratado o uso dos antîgos que contavam a longitude do meridjano da ilha do 
Frrro, huma das IusuIk Fortnnatc , e hoje Canaries : mas no Reino-Unido da Gran*-Bretanha e Trianda^ conta - 
remos a longitude de Grenwick, que» relativamente à ilha do Ferro , esta 17* 35' oriental. 
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EUROPA 

X. Â Europa he a mais pequena, ou menos extensa das cinco paries do 
mundo , he considerada todavia como a primeira pela feliz temperie de seu clima, 
fertilidade de seu terreno , numéro de seus habitantes , e centro das sciencias e 
artes, e da verdadeira religlâo. Fica situada ao N. da zona torrida , e por isso o 
ar he mais frio que quente na sua maior extensâo; he a mais sadia , e mais abun- 
dante em producçoens necessarias a vida. 

Confina ao N. corn o Oceano septentrional ; a E. com a Âsia , separada pela 
Russia astatica, riô Don , mares Negro e Marmara, e Ârchipelago ; ao 5.com o 
Mediterraneo que a divide da Âfrica ; e ao O. com o Oceano atlantico que fica 
entre ella e a America (r). 

Tem de comprimento desde o cabo de S. Vincente em Portugal , até o rio Oby 
na Russia , 3,6oo milhas (a) ; e de largura , a^oo (3) , desde o cabo Matapan na 
Moréa', até o cabo Norte na Laponia. 

DIVISÂO. 

XI. A Europa, segundo o acto do congresso (4) junto em Vienna d*Âustria, 
assignadoaos Qde junho de i8i5, pelos mesmos plenipotentiarios que assigna- 
ram a paz de Pariz de 3o de maio i8i4f compoem-se actualmente de 3 impe- 
rios ; aa reinos , somente 1 5 com reys (5) ; g gran -ducados ; 9 ducados ; 1 8 prin- 
cipados na Âllemanha e Italia; i electorado; i Landgraviado ; a confedera- 
çoens (6^' ; Os Estados Pontificios; 5 cidades livres (7)9 e i republica, a de 
S. Marino na Italia. 


(1) Nos mappas ou cartas geograpbicas , o alto he gerafanoite o norta; o lado direiio , o este ; o kairo , oo 
/M*' , o sal ; c o iado esquerdo , ocste. 

(a) ScgDlido os grognphos Mentelle , MaJte-Bnm , LacroU, Smilh e Pinkerton ; Gndirie llic di §6 3,ooo. 

(3) Estts mîUiassâogeognphicas de 60 ao gr^o : ii*este nosso Tratado frrenioa nao dVIlas, e de legoas de iS 
e 10 ao grâo. 

f4) O scto do congresso de Vienna, pas de Paria , ec. , se ha de achar na 4* dir. do 4^ toL 

(5) O fei d*Inglatem o he tanbem da Escocia« Irlanda , e Hanorer ; e o da Soeeia , o he da Noroega. 

(6) A. Gcrasanica e a Helvetica. 

(7) Esiaa cidades sâo Hanbnrgo, Lobcqne, Btemen e Fnnchfbrt sobre o Mena aa AWmanha, e Ciacovia 
naPolonia. 


XIL 
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Agora geographieamente podemos dividir a Europa em 1 4 grandes porçoens : 
4 ao Norte^ 6 no Centra j e 4 ao JUeiodia^ como se segue: 



HOMES. 


I»«&4TSmJU. 

Bkocia.... 

lakAVOA. . . . 
OlVAMABCA. 
Io».ASDIA . . 

Fosmadi. . . . 

SVKCIA 

l|»AdMA(3). 
BotlSA 


Faavça 

PauM'Baixo* 

Ha&VBciA (3) 

▲vfrmiA B. 

BoaiHiA. E. 

HiracmiA B. 

PmsniAVA N. 

Sasovia E. 

Batikba S. 

HA»otram(4) O. 

WvmnHimm» . . . .0. 
'SAxaWaiitAm....N. 

Babbv O. 

HaMB OAaiicr Aot . O . 
MxcK&aimrmAo. . . N . 
Qi.aB«i«a«0 N. 


II.BA« 


n 

i|ua> 
dradu. 


67.880 

97,794 

27,467 

90,709 

46,000 

800 

148,700 

183.204 

1660,000 

100,374 
90.000 
17.000 
81.628 
92.006 
00.140 
30.000 
6.000 


6.000 




2.000 


PotoaçaS. 


11.060.000 
2. II 1.764 

6,800.000 

1.700.000 

60.000 

4,800 

2,600,000 

1.000,000 

46,000,000 

30.600,000 

6.600,000 

1,800.000 

0.600,000 

4,680,000 

0.964.000 

7.023,430 

1.900.000 

3.700.000 

1.300.000 

I.30S.462 

201.000 

1.100,000 

6I0,600 

360.000 

390.760 


CAPITAES. 


Londres 

BdimlNirgo. . . . 

DabUD 

Copenhaga«. 
SkalholL 
Tbonbawn. 
Stockholm. . . . 
ChrittiAnta .... 
S • Pctcnonrfo* 

JbV^IS* è « • • • * • 

Haia 


obsbbvaçobns (i;. 


nbada 
Gran'^Bre- 


Fomio o wino 
«aido da GrI- 
Bretanha, • Ii^ 


Vinma. .. 
Prafa.... 
PKsborgo. 
Berlin.... 
DraMla... 
Munich . . . 


Stotf ard. . . . 

Weimar. 

Carlsmhe. 

Oanaitadt. 

Schwerin. 

Oldanborfo, 


IProTincia , on paniasnla Sean- 
dinaTla. 


Battabdccido o reino «m t8i4 
RaconhaddoTMnoagjaa. iSiS. 
Oatro» Ihe chamam repoUica 

Toma o titalo de împerador ht- 
rediurio d*Aiutria,dMde 1 8o4 

Toma o titnlo d« r«i da Pniuia. 

Boeonhccido reino cm t6i6. 
dilo. a6 de dctembro i8o5 
dito, ta deootobro t8i4. 
dito, a6 de decembro i8o5. 


PaVMIA. 

Pmbv.. 
Pou>aiA 


r cooridera^, poqneaoa prindpadot. e dncadot qne tambem entram na Confederaflo. 

Ao rei da Pnuftia. 
PertCDoa k Bnatia (6). 


SAaBBvaA 

Lo«»Aiao>TaaasiAao 

de Pabma . ec 

de MOBBBA 

de ToecAVA 

do Pava 

de N A>o&a« e Sio&ia. 

d' HasrAvaA 

de PoATvoAi. e litHAa. 

daToaçvxA. 

daa8aTBkaAf(II).. 


87.000 
11.000 
21.010 


13.900 

18.000 

1,440 

9.660 

7.360 

14.348 

90.900 

144316 

96.367 

189.660 


9,761.000! Konipherg. 
600.000 ■* 


3,600.000 

4.000,000 

6,000,000 

960.000 

960.000 

1.060.000 

9.400.000 

6.717.000 

11,600.000 

3.900.000 

10.000.000 

960.000 


ff ■ • ■ • 


VarsoTÎa. . 

Twin. 
MiUo... 
Parma (7). 
Modena(8). 
Florence (0). . . 
Borna. 

Napolce(lO). 
Madrid. 

Li^MM* 

GwBtaatinopla. 
GorfA 


Aoimp. d'Aostiia (6). 

Pelo actodo Confreuode Vicn 


Dcfatix* de protap(io briiaa' 

nica. 




(i) Todo o nais que dis letpsto mm cliT«rt06 cttadoi d* Eniopa , ae hade aduir no 3o vol. nof retpectiTOs 
titnlot. 

(») Cmioleita pela DfaiuuraiâSa«da pelo tntado deXielde i4 de Janeiro de xSi4. 

(3) O goremo d'eata conledeia^ naide nlinma Dieia g^eral, ciqa léde ae tranalere anoceiaivamente de 
hom aano i ontio paia aa cîdadea de Berne, Zorieli, e Laoenia. A oonfedecacio compoem-ee de sa cantocna, 
qoe a&o: Baafléa, Solenre, Berne, Friborgo, Nenfcluitel , Tand, Genebra, Yalaia, Argovia, SchaiRiaa » Zn- 
ridi, Zogy Sniaaa , Glana, Unterwald, Un, Teaaino, ThorgoTÎa, S. Gall, Appensel , e Griaoena. 

(4) Potence ao rei da GtanC-Bretanha por herança, e donde deaoendeo. 

(5) Pdo I* ardgo do aeio do eongreuo de Tienna , foi o împerador da Enaaia reconhceldo rei da Polonia. 

(6) Oa eatadoa aoatriacoa na Italie Ibe ficaram pertenoendo pdo gS* artigo do acto da oongreaao de Tienna. 
A popnla^o total doe eatadoa anatriacoa anda por %g milhoena de habttantea. 

(7) Ficaram pertenoendo oa dncadoa de Parma, Plaoencia e Gnaatalla, à imperatris Bfaria Lniia pelo 99* ar- 
tigo do acto do congreaao. 

(S) Dœadoa de Modcna, Maaaa e Carrai», Eeggio e Mlrandola, ao archidnqae Frandaco d^Eate e arcliido- 
qocsa Beatrix d'Eate , pelo yS* artigo, 

(9) Ao aidiidnqne Fernando d*Aoatria , pdo 100* artigo. 

(10) Jnnto corn a îDia da Sfdlia , ae chama o reino daa Ikuu Sicilîaa. 

(»i} Eataa ilhaa a|o, CorA, Cephakiiiia,Zaatc,SanulfanFa, Ithaca, Cerîgo e Paso: Ttja-eeo N* XIY àm 

L a 
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Xni. O impera^or da Russia costuma tomar o tîtulo de gran'-C;^ , e Aucto- 
crata de todas as Russias, ç boje o de impecador de todas a& Rassias, e rei da Po- 
lonia; o da Austria, de magestade impérial e apostolica; e o da Turquia, de 
gran'-Senhor, ou gran'-Sultâo. 

Os reis de Poi;tugal tomam o titulo de Fidelissiinos ; os de França , de Chris 
tiamssimos ; os da Hespanha , de CathoUcos ; os da Gran'-Bretanha , de Defensores 
da Fé; e os da Prussia, de Gran^-Mestres da Ordem Teutonica. 

PRINCIPAES ILHASt PENINSULAS, ISTHMOS, CABOS, MONTANHAS, OCEANOS, 
MARES, GOLFOS, ESTREITOS, LAGOS, E RIOS DA EUROPA. 

ILHAS (i). 

XiV. Estas sâo : Spitzbergen, Noya Zembla, Icelandia^ Aaland , Zealandiay 
Bornholm , Heligoland, Anglesëa, Ilha Branca, Corsica, Sardenha, £lba, 
Sicilia, Malta , Teaki, Corfuy Gephalonia , Zante, Santa Maura , Cerigo , Paxo, 
Candia , Rhodes , Negroponto , Patmos , Delos , e Stalimene. Ilhas <los Acores y 
veja-se N. CXXVm. 

XV. Spitzbergen, a ilha mais septentrional da Europa, ao N. da Laponia, 
a E. da Groenlandia , e ao O. da Nova Zembla : nâo tem habitantes ; porém ha 
alli grandes pescarias de baleas. 

Nova Zembla , grande ilha sem liabitantes y ao N. da Europa , e da Asia. 

IcELANOiA, ao N. O. da Noroega, grande ilha que alguns AA. querem seja 
a antiga Thula; (a) tem huma povoacâo de 5o,ooo habitantes, ealgum commercio; 
pertence a Dinamarca. Estas 3 ilhas estâo no Oceano septentrional. 

No mar Baltico. 

Aalano, no golfo de Bothnia, cuja capital he Castelholm, pertence hoje & 
Russia, a quem he importante, tendo-lhe sido cedida pela Suecia. 
Zealaitoia, na quai esta fimdada Copenhague. Vide Dinamarca, vol. m. 
Bornholm, na costa da Pomerania, capital Ronne, pertence i. Suecia. 


iUiM. As abreTÛtanw mo : comp. , oomprimenio ; Urg. , largura ; cire. , cîrctuDferencû ; leg. , Icgoas ; m. , milhas ; 
m. qoad. , milliM qnadradu ; hâb., habibuitM; pr. , principado ; daq. , daqae; dac. , ductdo ; inarq. , narquciado ; 
oon«, cood«, condado ; Rn. , Reino ; Gr, D. , Gnn'-Docido. 

(i) Oi antigo» nouiet, as lat. , long., czteiisâo,po¥oa^o, ce. d' estas îUias, ▼eja-ac ¥0101110 III e lY. 

(a) Mcntelle e oa mdbores gapgraplios dcciaiTamcnU ocgam o ter clla sido a antiga Thnla. 
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xVô mar Germanico , canal de S. Jorge , e Mancha. 

HELiGOLA.ifD, cedida pela Dinamarca a Gran'-Bretanha a aod'agosto j8i4: he 
muito pequena , porém importantissima por ser a chave do Elba , ou para melhor 
dizer de todo o mar do Norte. 

Anglesiéa, no mar da Irlanda,ehum dos la condados do principado de Galles, 
célèbre por ser a antiga residencia dos Druidas (i). 

Ilha Branga, ao S. do condado d'Hampshire na Inglaterra, notavel pela sua 
grande fertilidade. O castello de Carisbrook, que ahi se acha situado, he célèbre 
na historia por ter servido de prizâo a elrei Carlos I, desde novembro de 1647 até 
setembro de 1648 ; d'ahi foi conduzido a Londres, e degolado. Seus filhos coati- 
nuaram alli retidos ainda depois da sua morte. Tera aa,ooo habitantes : Neuport 
be a principal villa. Entre a sua costa do N. e as do S. do condado de Hamp- 
shire fica a famosa enseada, ou ancoradouro dàs naos de guerra, chamado 
Spiihead. 

No Mediterraneo. 

As ilhas da Corsica , e Sardenha , separadas pelo estreito de Bonifacio. 

C0RSICA9 fica ao N. ; sua capital he Bastia; pertence a França: forma os 84^1 e 
85^ departamentos , terà 160,060 habitantes. Sera sempre célèbre na historia 
porter sido apatria de Napoleio Bonaparte, ex«imperador dos Franoezes; nasceo 
no cantâo d*Ornano , prefeitura d' Ajaccio , a 1 5 d'agosto de 1 76g. 

Sardekh A , cuja capital he GagUari , pertence ao rei da Sardenha a quem foi 
cedida em 1719; havia sido dada a Austrîa por parte da Hespanha pelotratado 
de Utrecht : tera 5oo,ooo aimas. 

Elba , nas costas da Toscana , cousa de 1 3,ooo aimas, oom os dous bons portos 
de Porto Longono, e Porto Ferrajo ; pertence ao principe de Piombino, e ao gran' 
duque de Toscana. Famosa nos nossos tempos por ter sido a residencia de Na- 
poleâo , ex-imperador dos Francezes, o quai desembarcou em 3 de maio de 181 4^ 
e continuou a vîver ahi até a6 de feyereiro 181 5, d'onde se embarcou, ese fez 
à vêla para França. £ra a antiga Athalia dos Gregos , e a Ilva dos Romanos. 

SiciLiA, grande ilha. Quando tratarmoa de Napoles no vol. iv, daremos a 
descripçâo desta ilha. 

Malta 9 dada em 1 53o por Carlos Y aos cavalleiros de Rhodes, que tomaram 
entao o nome de cavalleiros de Malta ; conservaram-na até 1 797 , em que Ihes foi 


(t Dniidat, aatigot miiiiKrot da religHo ddt potot dk Inglitem; «nm oft ièof oneidos , jaiiet , ce. 

a. 
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tomada pelo gênerai franoez Bonaparte, em nome da Republica Franoeza. Esta a 
consei*vou até 1 799 , epoca em que o gênerai Yaubois , que a gouvemava a en- 
tregou por capilulaçâo is esquadras Luzo-Angla commandadas pelo marquez de 
Niza, almirante portuguez, debaixo das ordens do almirante inglez lord Nelson. 
Foi confirmado o seu dominio , e posse a Gran'-Bretanha pela paz de Paris de 3o 
de maio de i8i4- Valetta he a sua capital, fundada en i566 pelo gran'-mestre 
La Valette. A Uha tera 1 1 0,000 aimas. 

A ordem de Malta compunha-se de 8 linguas, a saber : Provence, Auvergne, 
França, Italia, AragSo, Castella fi), Allemanha e Inglaterra depois Anglo- 
Bavara. 

JVo jidriatico e mar Jonio. 

LiESiNA, pertence ao reino Lombardo, tem bons portos, e he fertil; capital 
do mesmo nome, no mar Adriatico. 

CuRSOLA, pertence tambem ao reino Lombardo; produz muita madeira, he 
bem regada , mas pouco povoada; da mesma forma no Adriatico. 

Q>RFU , a antiga Corcjrra^ e a Phaecia de Homero , que n'ella suppunha existir 
os jardins d'Alcinoo : tera cousa de 60,000 aimas. He muito saudavel e abundante 
de tudo : seu principal commercio consiste em azeite, sal , e mel : sens figos cha- 
mades Fracazzoni sâo bem conhecidos. Capital do mesmo nome,e assento do 
governo da republica das Sete ilhas; oompoem-se d'esta, e das seis seguintes; 

Paxos, pequena ilha nas costas da Albania, e 10 m. ao sul de Coriu. 

Cephalonia» defronte do golfo de Lepanto, tera oousa de 5o,ooo aimas. Tem 
grande commercio em vinhos , e azeite. Capital do mesmo nome. 

Te AKi , ou pequena Cephalonia, a antiga Ithaca , notavel na historia grega como 
patria , e reino de Ulysses, pai de Telemaco, cujas aventuras sâo lindas, e mes- 
tramente descritas pelo grande Fenelon, arcebispo de Cambraia. Terà 3,ooo habi- 
tantes. 

Santa-Maura, fertil em trigo, azeite, amendoas , e vinhos : o seu principal com- 
mercio he o sal : tera 7000 aimas. Sua povoaçâo principal Porto Drepano, fortaleza 
assàs consideravel. 

Z Ajf TE, muito abundante em vinhos, azeites, frutas ec. ; tera 40^000 habitan- 
tes. A capital do mesmo nome com oousa de ao,ooo aimas. 

CERiGo(a antiga Cythera), célèbre por ter sido a patria de Helena, e da deosa 
Venus, segundo os poetas. Era muito povoada , mas hoje em decadencia. 


(4) Portogal jooto conoi rdiiot deCiildb, • LdU> IbnMuii alingOA de CMldla. 
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No jércfUpelago , e mar do Lei^cmte. 

NsGROPOirro (a antiga Eubaea), na costa oriental da Turquia; abunda en trigo, 
algodio , gado , e bons pastos. A. capital do mesmo nome , e hum dos portos das 
galeras de guerra turcas. Castelrosso, outro bom porto da ilha, lie a antiga Ca- 
rythu«. Os Turcos tomaram esta ilha aos Yenezianos em 1469. 

Stalimenb (a antiga ilha de Lemnos), perto do estreito de GallipolI,|tem 1 1 a m. 
em circumferecia. Os poetas a consagravam a Vulcano, donde Ihe provinha o 
«Lemnius Pater. i>Tambem eranotavel pelo seu labyrintho. Foi nWa ilha, que os 
Gregos deixaram Philoctetes companheiro de Hercules , quando foram na expe- 
dtçâo de Troia. 

P\TMos , na Costa da Natolia , pequena ilha , e notavel por ter sido o lugar onde 
S. Joâo evangelista escreveo o seu Apocalipse. 

Delos, muito pequena ilha, tem sô 6. m. em circumferencia , patria d*Appo- 
loy e célèbre pelos templos d'esté deos (1)96 da deosa Diana. 

Rhodes , ilha muito conhecida na antiguidade pelos sens bons marinheiros , e 
archeiros ; e célèbre pelo seu grande colosao, ou estatua d'Appolo, obra de Chares 
discipulo de Lysippo: empregaram-se la annos a completa-la; tinha 70 cubitos, 
ou 1 5o pés d'altura , sens pés firmados sobre a môlhes formavam a entrada do 
porto, e os navios passa vam pelo meio. Era huma das 7 maravilhasdo mundo , sendo 
as outras (a) ; 

a° O Palacio , e Templo de Jérusalem construido por Solomao ; 

3^ As MuralhaSy e Jardins de Babilonia, levantados por Semiramis ; 

4^ As Pyramydes do Egypto ; 

5^ O Tumulo de Mausoléo mandado levantar por sua mulher a rainha Artemisa ; 

6^ O Pharol de Alexandria , na entrada do porto ; 

7^ Os Templos de Diana em Epheso (3), e de Jupiter olympico na Elida. 

Esta ilha foi tomada aos Saracenos em 1 309 pelos cavalleiros hospitaleiros de 
S. Joâo de Jérusalem (que adoptaram o nome de cavalleiros de Rhodes); con- 
servaram-na até i5aa, em que passou por conquista ao dominio dos Turcos. He 
muito agradavel , fertil e saudavel : sua capital do mesmo nome , arcebispado , 
magnifico porto , e principal arsenal dos navios do gran*-Senhor ; reputa-se inex- 
pugnavel. 


(i) Segondo a mythologia , sdcncia, on explloiçâo da £ibiila| e hifioria dot deoMS» e Umpoê Abolotot. 
(9) yerdadeinmente dcrem-ae contar 8 sendo a 7* o tamplo de Diaoa, ea8« o de Ja|Mter. 
(3) Foi qaemiado de propotito na noita do naadmcnto d* Alexandre o Grande por Mnutnuo para ae Aier 
cdeofe- 
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Candi A (a antigaCreU), célèbre na antiguidade por ser a palria de Jupiter , 
e o reino do legislador Minos ; e pelas suas oem cidades. Fica em igual dislancia 
da Europa , Asia, e Âfrica. He muî fertil , mas pouœ povoada , tera 3o,ooo aimas; 
produz muito azeite , trigo , e vinho. Pertence i Turquia. Foi tomada aos Ye- 
nezianos em 1669, depois de ter sustentado o a£Eamado cerco, e bloqudo de 
a 5 annos debaixo do saltâo Ibrahim. Deram-se 65 assaltos à cidade; os Turcos 
perderam 1 80,000 homens , e os Yeneztanos 80,000 : defenderam-na Frascisoo 
Morosini capitam gênerai , e Du Puy Montbrun Saint-André, officiai financez com- 
mandante das tropas : a tomada foi por capitulaçâo feita com o bem oonbecido 
Achmet Cuprogli , gran'-vizir de Mahomet lY • 

PENINSULAS. 

JoTLAKOiA, a antiga Cùnbrica Chersonesus ,\i%eL'se com a Allemanha perto 
dUamburgo, e pertence £ Dinamarca. 

MoREA , o antigo Pehponeso, liga-se com o sul da Grecia, chamada hoje Li- 
vadia , pertence aos Turcos. 

Crime A, a antîga Taurica Chersonesus ^ prende com a provincia russa de 
Catherineslaff. No reinado da imperatriz Catharinall em 1783 foi tomada aos 
Turcos pelos Russos , a quem depois foi confirmada. 

CABOS (i). 

Caro Norte , na parte mab septentrional da Laponia Sueca. 

Caro Holthead, na ilha d'Aoglesea no canal de S. Jorge, chamado pelos 
antigos Promontorium Octapilarum. 

Caro Lizard ( Promontorium Œrinum (a) ) , no condado de Corwall, canal 
dlnglaterra. 

Caro La Hogue ( Oga n*outro tempo ) , na Normandia , na parte que hoje 
forma o departamento da Mancha , sobre o canal do mesmo nome , notavel pela 
Victoria naval que nas agoas visinhas ganhou em 169a o almirante înglez Russel 
sobre a esquadra franceza, commandada por M. Tourville, queimando, e des- 
truindo Ihe i3 ndos. 

Caro Finisterra (Prom. Atabrum, ou Nerium) na Galiza, sobre o Atlantico. 

Caro Rocca ( Promontorium Magnum ) , na provincia da Estremadura em 
Portugal, no mesmo Atlantico. 


(1) As — IujIbJm >ln«gif<M, t^> M a» dinto ^oL OI • r^. 

fi) Efttet BOBC* dcBtro do* panadicib i&o w ^pM Mirigi— nit tialMM; • mmm pan dSinit. 
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CABol!]89tCBBL, tambefli na mesma provincia , e sobre o ineBmo Atlandco. 

Cabo s. ViCKinm, (Proon. saerum) , o mais occidental èa. Enropa, noreiiio 
do Algarne sobre o Atlantioo. Célèbre pela victorîa ganhada pelo alanirante bri* 
tannftoo sir Joio Jenris ( boje lord S. Yioente ), em i4 de fevreiro de T797 sobre 
a esquadr» hespanhola^ Quatro n^ forain tomedas. 

Caso* Tbapalgar, sobre a costa da Andalnzîa, provincia dUespanba, notavel 
pela batalha naval que ahî ganbou o vice-almirante inglez lord Nelson, em ar 
de outobro de i8o5, sobre as esquadras franceza e hespanhola debaixo do com^- 
mando do almirante francez Villeneuve : a 1 * se compunha de 1 8 naos , e a a* de 
T7: foram tomadas, ou destruidas 19. Lord Nelson foi morto no calor do combate 
dlium tire d*arcabuz despedido da nao franceza la Redoutable. 

Cabo, ou ponta da Europa, no reino de Granada, na Hespanha, Mediterraneo. 

Cabo Gates ( Prom. charidemum. ), no reino de Granada, Mediterraneo. 

Cabo PALos(Prom. scombraria,) no reino de Murcia, e sobreo Mediterraneo. 

Cabo Tavor alo , ao sul da ilha de Sardenba , no Mediterraneo. 

Cabo Passaro ( Prom. pachinum ), no sul da ilha da Sicilia , no Mediterraneo. 

Cabo Spartivento , no sul da provincia da Calabria, reino de Napoles, no 
Mediterraneo. 

Cabo Matapan ( Prom. tœnarium ), ao sul da Moréa, no Mediterraneo. 

MONTANHAS. 

XYIII. Monte Hegla , hum volcâo na Icelandia. 

MoNTANHAS DoFRiicAS , entre a Suecia e à Noroega; correm de N. a S. 

NoicTAicuAS Resêaitas , entre a Russia Europea, e a Asia; correm de N. a S. 

MoNTANHAS Krapacks, entre a Polonia, e a Hunguria, de £. a O. 

MoicTANHAS DOS Alpes, entre a Frauça , Italia, e Allemanha, deN. E. a S. O. 

MoNTAMHAS dos AppENiNos , quc atravcssam a Italia de N. a S. 

MoiTTAïf HAS dos Ptreneos y entre a França e Hespanha, de £. a O. com 65 
leg. de comp. 

MoiTTE Brango, o mais alto dos Alpes, assim oomo da Europa, tem 289 1 
toesas (1) , ou 14)346 pés acima da superficie do mar. (a) 

Monte Yesuvio , no reino de Napoles , na provincia da Terra di Labor, tem 
3o milhas de cîrcunferencia , e 36oo pés acima da superficie do mar. A sua pri- 
meira irrupçâo foi no anno 79 depois de Christo, e desde aquelle anno até 1 80^ 
tem havido 37. 


(i) Tocm tem 6 pés ftinceicfl , oa 9 palaot portofuiei. 

(a) SaoMiire llie àk 14676 pét, • o MBoario ^ hmrtoM étt iongitmdes de Ptuis, 4775 métros. 
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Monte Gibel ( ^tna ), na Sicilia , a E^ hum i^olcâo ; tem na sua base 67 
leg. frauc, ou 180 milhas^e i t,ooo pes acima da superficie doinar(i) A primeira 
iiTupçio de que haja memoria, he aquella notada por Diodoro Siculo, e a segunda 
por Thucydîdes734 A.C. (a), houveram desde aquella epoca até i447 dezoito ; 
cessou entSo de lançar fogo durante 90 aimos , e depois oontinuaram a baver mais 
i4* D'estas, a de i6o3 durou 33 annos successivos e i4 a de i664; porém a 
de 1693 foi sem comparaçâo a mais espantosa e terri vel ; destruio a cidade de 
Catania , e enterrou nas suas ruinas 1 8000 dos habitantes. 

Os seguintes montes nâo sio hoje muito notaveis, porém o foram na historia 
antiga, e na Êibula, por isso os referimos. 

Mon TE Athos , Monte Helicon , e Monte Cithœron, na Maoedonia. 

Monte Pindo , entre a Tbessalia , e Epiro. 

Monte Oltmpo, tambem entre a Thessalia, e o Epiro. 

Monte PAJiNàSO, na Livadia. 

Monte Hobmus, na Tbessalia. 

Monte Ida, na ilba de Creta , hoje Gandia, onde corria o regato Lethes. 

Monte Ida, na Natolia ( Asia Menor), célèbre pela decisâo a favor 
de Venus, dada por Piris filho de Priamo , rei de Troia , na con- 
tenda entre as très deosas, Juno, Pallas, e Venus. 

ISTHMOS. 

XIX. IsTHMO DE G>RiNTHO , tcm duas legoas de largura , prende a Moréa 
a provincia da Livadia na Turquia. 

IsTHMO DE Perckop, juuta a Criméa £ provincia Russiana de Catherinaslaff. 

OCEANOS. 

XX. OcEANO Septentbional , ou Gelado, ao N., da Europa, e da Asia. 
OcEANO Atlantico, entre a Europa, e America, ao O. da primeira e a E. da 

segunda. 

MARES. 

XXI. Mae Branco , banha as provincias septentrionaes de Archange! , e de 
Olonetz, naRussia. 


(i) o tanuiio en kmremm du hagiimdêt tU Pmt Dm âà 3a37 mètrcM, • Fabri io65o |Mt. 
(a) A. C. qoar difl«,«n aaHm deChritto; •A.D.^aaoo do Sahor^ oa àepok de Chritto. 
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Mar Baltico, ( Suevicum mare ) entre a Suecia, Russîa, Polonia, Allemanha 
e Dinainarca. 

Mar GERMàNico (oceanus Germanicus), entre a Allemanha, HoUanda, e 
Gran'-Bretanha. 

Canal d'Inglaterra ou a Mangha , ( oceanus Britannicus ) , entre a costa 
do S. da Inglaterra , e os departamentos do N. O. da França. 

Canal de S. Jorge ou mar dIrlanda, (mare Hibernicum), entre a In- 
glaterra, e a Irlanda. 

Mediterraneo ( Mediterraneum j , entre o S. da Europa, e o N. da Afnca. 

Mar ADRiATiGo(Hadriaticum mare), entre as costas N. £. da Italia, a Istria, 
Dalmacia, e Albania. 

Mar Jonio ( mare Jonium ), entre E. da Sicilia, e a Moréa. 

Mar Arghipelago ( ^eum mare ), entre O. da Turquia, e à Turquia asia- 
tica. 

Mar de Marmara (Propontis), entre a Romania, provincia da Turquia 
europea, e a Natolia, provincia da Turquia asiatica. 

Mar Negro ( pontus Euxinus ) , entre as provincias meridionaes,e orientaes 
da Russia, e N. da Turquia europea e asiatica. 

Mar d'Azoph ( mœotis Palus ) , entre as provincias meridionaes da Russia. 

Mar do Levante ( Internum mare ), assim se chama a parte do Mediterraneo 
que banha as costas do S. da Turquia europea, as do O. da asiatica, e o N. 
do Egypto, principiando no cabo de Matapan. N'este mar, contiguo a ilha d'A- 
boukir no ËgyptQ, ganhou, no i^ d'agosto de 1798, o contra-almirante bri- 
tannico Sir Horacio Nelson, huma batalha naval sobre a esquadra franceza 
commandada pelo almîrante Brueys. Compunha-se esta de i3 naos e 4 fragatas, 
das quaes 6 foram tomadas, 4 queimadas , assim como a capitania l'Orient. A 
esquadra ingleza compunha-se de i4 nâos, e i brigue. 

GOLFOS. 

XXII. GoLFo de Bothnia, ao N. do Baltico^ entre a Suecia, e a Finlandia. 
GoLFo DE Finlandia, entre as provincias russas da Finlandia, Viburgo e 
Revel. 

GoLFO DE LivoNiA , entre as provincias russas de Riga , e Curlandia. 

Categate (sinus Codanus), goifo entre o S. da Noroega, e Dinamarca, pclo 
quai o Baitico se communica coni o oceano. 

Zutder-Zee (Austrinus sinus), ao N. da HoUanda, e entre as provincias da 
HoUanda propria , Gueldres , Overyssel , e Frisa. 

/. 3 
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GoLFO, OU BAHiA DR BiscAiA , entro o N. da Hespanha, e o S.O. da França. 

GoLFo DE Ltaô, banha as costas dos departamentos do Hérault , das Bocas 
do Rhono, e do Yar que formavam a antiga Provenca, e parte do Lan- 
guedoc na França. 

GoLFo DR Gentoya, banha as costas dos estados de Genova, formando huma 
curva. 

GoLFO DE Vepteza , banha as costas dos Estados Yenezianos, e parte dos 
Pontificios. 

GoLFo DR TaiRSTE , banha as costas da Istria. 

GoLFo DE Lepanto, entre a Livadia» eaMoréa. Henomeado porse ter ahi dado 
a grande batalha naval , em 1 571, entre a esquadra Christâ que se compunha de 
aoo galeras, 6 grandes galeotas, a5 navios de guerra, e 5o de carga (1), com- 
mandada por Dom Joâo d'Austria (filho natural do imperador Carlos Y), gênera- 
lîssimo da armada , e a esquadra Turca do sultâo Selim III, as ordens do almirante 
Ali, a quai foi enteiramente destruida, perdendo mais de j5o embarcaçoens. 

ESTREITOS. 

XXIII. £sTA£ïTO DA SuJVDA , commuoica o mar Baltico com o Germanico : 
notavel pela Victoria obtida, em a de abril 1801 , pelo vice-almirante Yisconde 
Nelson, que esta va debaîxo das ordens do almirante em chefe, Sir Hyde Parker, 
sobre a esquadra Dinamarqueza. 

O Grahde Belt, entre as ilhas de Zealandia, e Funen , communica os mesmos 
mares. 

O PEQUEiro Belt , entre a ilha de Funen, e a Jutlandia, communica oa mes- 
mos mares. 

O Caic AL de Calais ( Gallicum fretum ) , entre o departamento do Passo de 
Calais em França, e o condado de Kent na Inglaterra; tem ^4 m. de largura. 

O EsTREno de Gibraltar (Herculeum fretum), entre a Andaluzia na Hes- 
panha, e a Barbaria no N. da Africa, communica o Mediterraneo 00m o Atlan- 
tico : tem a4 milhas de comp. , e 1 5 de largura. 

EsTREiTo DR BoviFACio, entre a Corsica, e a Sardenha, no Mediterraneo. 

EsTREiTO, ou Pharo DE Messina, cutrc o E. da Sicilia, e o reinode Mapoles, 
no Mediterraneo. (Siculum fretum.) 


(i) BIctade d*«ie arBamcaui fol ^rontado e pago por FOqipe II , r«i d*Hetpaiilu ; e a oatra seUde, \ p«* 
los Tcoesîaaot. t ^ pdo papa Pio Y, dcbaiso do eomaando da Maroc Antonio Colonna. 
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EsTREiTo DE Gallipoli, OIT OS Dardan£|^ix>s ( Hellesponto ), entre a Ro- 
mania, e a Natolîa , oommunica o Archipelago com o mar de Marmara. Chama-se 
assim por causa de dous fortes, que os Turcos tem a entrada, constniidos por 
Mahomet II , a 1 80 m., ou 65 leg. francezas de Constantinopla , e tem a 7 m. de 
largura. O primeiro forte esta situado na Romania, e tem o nome de Sestos, e 
o segundo na Natolîa , com o de Abydos. 

EsTREiTo DE CoNSTANTiNoPLA , OU BosPHORo DE Thracia , tambcm entre a 
Romania, e a Natolîa, junta o mar de Marmara ao Negro : tem a m. de largura. 

EsTREiTO DE Kaefa OU Jenicale, ( Cimmcrium fretum ) , na pequena Tartaria , 
communica o mar Negro com o d^Azoph. 

LAGOS. 

XXIY. Lago, ou Loch Lomond (r), na provincia de Dumbarton na Escocia; 
tem a8 milhas de comp. , e 1 a 7 de largura. 

Loch Neagh, no condado d'Antrim , ao N. E. da Irlanda; tem 10 m. de comp. , 
e 1 5 de largura. 

Lago Weniter, na Gothlandia na Suecia; tem 100 m. de comp., e 4o de 
largura em algumas partes. 

Lago Ladoga , na provincia de Vyburgo, na Russia : he o maior lago da 
Europa; tera i5o m. de comp., e 90 de largura; communica-se com o goifo de 
Finlandia por meio de hum canal de 67 m. de comp. , mandado abrir por Pedro 
o Grande. 

Lago Okega, na provincia de Olonetz na Russia : tera 100 milhas de com- 
primento , e 4o de largura. 

Lago de Gbitebra , ou Lkmait (Lemanus lacus) , na Suissa , tem 54 m. de comp., 
e I a na maior largura. 

Lago de Coitstancia (Brigantinus lacus), tambem na Suissa, 37 m. de comp., 
e i3 na maior largura. 

Lago de Lucerite ( Figarinus lacus ) , no cantao de Luceme na Suissa , tem 
Ta m. de comp., e 1 de largura. Os AUemaens Ihe chamam lago Wallenstadtt. 

Lago de Nedfchatel (Aventicum lacus) , ou de Yverdun , na Suissa , tem 
10 m. de comprimento. 

Lago Màggiorb (Urbanus lacus), no ducado de MiMlo, na Italia, 35 milhas 
de comp. , e 6 de Jargura. 

Lago Como (Commum lacus), no ducado de MilSo, na Italia, 88 m. em 
circumferencia» 


(t) Loch , pdavra wcoccta e irbndcta» que aigirifiM kyo. 
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Lago de Ga.roa, ou de Vbroita. (Benacus lacus), na proviticia de Veroiia 
na Italia, tem 3o m. de oomprimento, e ao de largura 

RIOS. 

m 

Os Rios principaes sâo : Tamisa, Duina, Dnieper, Don , Volga, Vistula, Danu- 
bio, Oder, Elba , Rheno, Sena, Loire, Garonna, Minho, Douro,Tejo, 
Guadiana , Guadalquivir, Ebro , Rhono, Tibre, Pô , Adige , e Dniester , nas 
situaçoens seguintes : 

XXV. Tamisa (Tamesis), o maior rio da Inglaterra, nasce n'huma grande 
fonte chamada Thames-head, a milhas ao S. de Cirencester, na provincia de 
Gloucester; correN. O. eE., e desemboca no mar Germanico, ai m. a E. de 
Londres. 

Dliiha (Cliesinus) , nasce na Lithuania, corre de E. ao O., sépara a Livonia da 
Curlandia , e contiguo à cidade de Riga entra no Baltico ( i ). 

Dnieper , ou Borystenes (Borysthenes) , nasce no governo de Smolensko; corre 
de N. a S. pelo espaço de aoo m. , e entre Cherson e Ochzakow se perde no 
inar Negro. 

Don, ou Tan aïs (^Tanaîs) , nasce no lago de S. Joâo, no governo de Moscou , 
corre de N. a S. , e separando a Europa da Asia , desagoa no mar d'Azoph. 

Volga (Volga, ou Rha), o maior rio da Europa; nasce em a pequenos lagos na 
provincia de Pleskof, 80 m. ao O. de Tuer; corre de O. a E. , e contiguo a As- 
tracan entra no mar Caspio. 

ViSTULA ( Vistula), nasce nas montanhas Krapaks na Hungria; corre ao N., 
e 4 milhas abaixo de Dantzick se engolfa no Baltico , tendo corrido o espaço de 
5oom. 

Danubio (Ister et Danubius) , o segundo rio da Europa ; nasce em Donaveschin- 
gen na Suabia , no principado de Furstemburgo : corre a E. , e depois ao S. £. , 
e desagoa no mar Negro , tendo banhado as cidades de Ulm , Vienna , Presburgo 
e Belgrado. 

Oder (Viadrus) , nasce perto de huma villa do mesmo nome na Silesia ; corre 
ao N. , e abaixo de Stettin, desagoa no Baltico. 

Elba (Albis), nasce nas montanhas dos Gigan tes na Silesia , corre aoN.O., 
e entra no mar Germanico contiguo a Cuxhaven. He navegavel para navios gran- 
des até Hamburgo , a 70 m. do mar. 


(1) Ha oa RoMia ootro Doiiia , qae dciagoa no aar Biiaco. 
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Rheko (Rhenus) , nasce nos Alpes , no paiz dos Grisoens ; corre N. , e dq>ois O., 
e desemboca no mar Germanico por duas bocas, tendo banhado as cidades de 
Coira , Strasburgo, Nimegue , Rotterdam , ec. 

Sena (Sequana) , nasce no departamento da Costa d'Ouro , no £. da França ; 
corre N.O. , e contiguo ao Havre, cahe no Canal d' Inglaterra , tendo passado 
por Troyes, Melun, Parîz, e Roâo. 

I^iRE (Liger), principal rio da França, nasce nas montanhas das Cevennes, 
no departamento do Alto Loire; corre N. O. , e contiguo a Nantes, desemboca no 
Atlantico, tendo banhado as cidades de Nevers, Orléans, Tours, ec. 

Garonna (Garumna) , nasce nos Pyreneos , toma huma direcçâo N. O. , e des- 
agoa na bahia de Biscaia , tendo passado por Tolosa e Bordeos. Communica 
este rio com o Mediterraneo por meio de hum grande canal chamado do Lan- 
guedoc^ principiado por ordem de Luis XIY em 1666, e acabado em i^n. 
Tem i5a milhas de comp. desde Tolosa a té Beziers, com 37 aqueductos, 70-^ di- 
ques, e 8 pontes. 

MmHO (Minius) , nasce uo reino de Galiza , perto de Castel del Rei , e de- 
sagoa no Atlantico , entre Caminha e Guardia , separando a provincia do Minfao 
no reino de Portugal da Galiza, e tendo banhado as cidades e villas de Lugo, 
Orense, Tuy, Valenca, e Villa Nova da Cerveira- 

DouRO (Durius) , nasce na Castella a Velha , corre S. O. , atravessa o reino de 
Leâo , e as provincias de Tras-os-Montes , e Minho em Portugal, e desagoa no 
Atlantico huma legoa abaixo do Porto , e contiguo a S. Joâo da Foz. 

Tejo (Tagus), o maior rio da Hespanha, nasce nos confins do reino d'Aragâo , 
atravessa a Hespanha , e parte das provincias da Beira e Estremadura em Portu- 
gal , correndo de £. ao O. , e depois de ter banhado Toledo , Alcantara , Abrantes , 
Santaren, e Lisboa entra no Atlantico contiguo a Cascaes , i5 m. abaixo de 
Lisboa , aonde tem perto de 19 m. de largura. 

GuADiANA (Anas) , nasce na Castella a Nova , corre ao O. até Badajoz, depois 
aoS. separando a provincia do Alemtejo em Portugal da Andaluzia , e junto a 
Ayamonte cahe na bahia de Cadis. 

GuADALQUivm, ou TuRio (Bœtis), nasce na Castella a Nova , atravessa a An- 
daluzia , banha Sevilha , e desemboca na bahia de Cadis. 

Ebro (Iber), nasce nas montanhas de Santillana , na Castella Velha, banha 
Saragoça e Tortosa , e cahe no Mediterraneo. 

Rhono \^Rhodanus), nasce na Suissa entre as montanhas de Gletcherberg e 
Saltzberg , corre O. , depois S. , atravessa o lago de Genebra , e tendo banhado 
Lyio, Vienna, Avinhâo e Arles , entra no Mediterraneo. 

Tibre (Tiberis) , nasce nos montes Appeninos , na provincia de Florença , na 
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Italia , banha Orta , e Roma , e lo m. ao S. d'esta cidade , entra no Mediterraneo. 

Pô (Padus) , nasce no monte Viso no Piemonte, atravessa o Montferrat, o Milan^z, 
o ducado de Mantua , na Italia , e desagoa no golfo de Yeneza por 4 bocas. 

Adige (Athesis), nasoe ao S. do lago de Glacis, na Suissa, corre S. por Trento, 
e £. de Yerona, e cahe no golfo de Yeneza. 

D'if lESTER (Niestera) , nasce ua Galicia que atravessa , assim como a Moldavia 
e Bessarabia, banha Chockzim e Bender, e cahe no roar Negro. 
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ASIA. 


XXVI. A Asf A he a maior das quatro partes de que se compoem o mundo : 
a primeira habitada, e aonde primariamente floreceram as artes e as sciencias (i); 
e ainda hoje a segunda em consideraçâo. 

Confina peio N. com o Oceano Septentrional ; pelo £. , oom o grande Oceano 
Pacifico ; pelo S., com o mar Indîano ; e pelo O., he separada da Africa pelo 
mar Vermelho e o isthmo de Suez ; e da Europa , pelo Mediterraneo , Archipelago , 
mares de Marmara , Negro e d'Azoph , rio Don , e a Russia europea. Tem de com- 
primento 6o5o milhas geographicas , e 546o de largura , com huma superficie de 
10,^57,487 milhas quadradas, e cousa de 354)000,000 d'almas; e segundo os 
melhores geographos s6 de 34o,ooo,ooo (a). As religioens dominantes d'esté vasto 
paiz sâo , o Mahometanismô , e o Paganismo , ou Idolatria : a Religiâo Christâ 
s6 he conhecida nos estados pertencentes , ou governados por Europeos. Os go- 
vemos sâo despoticos, i excepçâo do dos Arabes e Tartaros, que se pode dizer, 
serem os unicos que gozam de alguma independencia: Os principaes idiomas 
sâo o grego, turoD, russiano, tartaro, persico, arabe, chino, e japonez. Os 
idiomas europeos se fallam nos estabelecimentos d'estas naçoens. 

Este vasto paiz , sem fallar uas ilhas que sâo immensas , e algumas de huma 
extensâo e superficie extraordinaria , he dividido pelos melhores geographos em 
la dilatadas regioens, além dos estabelecimentos europeos, na forma seguinte : 


(1) DÎMBiot aonde primeiFuneatQ floiecerun m aitet , e icieBdM , porqne ja tnm conhaciilas na Ghina , 
antaa qne oa Egypçioa aa UTcaaem enaiaado. 

(a) Teja-aa o n* uoxi no ûm d'«ata Introdncçio. 
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XXVII. 


SiT0*ç*5. 


AoN. I... 
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3. 
4. 

&. 
6. 
7. 
8. 
9. 

10. 

II. 
13. 


NOMES 0.iS REGIOENS. 


SiBitiA, on TartAria nisftana. . . 

Taetaiii chiDcsa 

T*aT*Ai* iD(lc|)«Dclente 

?■»•( A 

TumQi'i* asiatica, ec 

AaAii4 

iKDosTAa , on inprrio do Mofol. 
PBiriiriiii.A ocôdeotal da India. . . 
Paiifiraoi.Aori«ntal da India 


SUPERFICIE 

em I Povoaça5. 

n. quadradas. | 


Ot 


Imperio BaiTABVico Da IndU 

Imprrio da CaiirA 

InpcriodojArAd (ilhas}«inaniUia«. 

Eatabdecimentoa coropcot slo : 

PoaTVOCBEB* 

FaAMCBXBB 

Ol«*M*aQI7B»8S 

RoLLAHOBESa 


I 


3,990.000 
944.000 
885,000 
800,000 
470,400 
700.000 
400.000 
470,910 
741,600 
Formado dos 3 cs> 
tado* aciiaa . . . 
1,298,000 


3,600,000 

5,850,000 

8.000,000 

15,000.000 

9,000,000 

8,000,000 

26,000,000 

30,000.000 

24,000,000 

40,000,000 

130.000.000 
30,000,000 


CAPITAES. 


Tobobk 

Chinian 

SamarcaDde. . 

Ispahan 

Smyma 

Mccca 

Delhi 

S«ringapatani 
Malacca 


Calcattâ. 


Peckiji. 
Jcddo. 


OBSERVAÇOENS(i). 


■obra o Tobol e IrtU. 
aoN.de Pékin. 
ao S. do Ug^o Aral, 
sobre o Zenderoath . 
porto no Archipelafo. 
porto E. no mar Vermelbo. 
iobre o Jnmmah. 
n'hama ilha no interior. 
porto de mar. 

na foi do Gaaget. 

n'hama planicie. 
Da ilha de Nipbon . 


.Goa , porto na cocta de M ahibar. 

. Pondicherry , porto nacosta de Coromandcl. 

.Tranqaebar, dito. 

.Batavia na ilhadeJaTa. 


PRINCIPAES ILHAS, PENINSULAS , ISTHMOS , CABOS, MONTANHAS , 0CEA50S, 
MARES y GOLFOS , ESTREITOS , LAGOS , £ RIOS DA ASIA. 

ILHAS (a). 

XXVIII. Chipre , Ormuz , Bombain y Maldivas , Ceylâo , Bomeo , Sumatra , Java , 
Celebes , Gilolo , Moluccas , Ilhas de Sandwich , dos Amigos , a Nova Gui- 
né , Nova Britania , Nova Irlanda, Nova Hollanda , as Carolinas , Ilhas de 
Pelew j as Mariannas , as Filippinas , Ilha Formosa , Ilhas Kuril , e Sagah- 
lein , nas situaçoens seguintes : 

Chipae, no mar de Levante, entre a Europa, Asia, e Africa, tem i65 m. 
de comp. , e 70 de larg. , com 5o,ooo aimas, Tem graode commercio , he muito 
fertil. Foi reino no tempo das Cruzadas, transferido por Ricardo I rei d'Ingla- 
terra à Gui de Lusinham, rei de Jérusalem; passou depois aos Yenezîanos, e Ihes 
foi tomada pelos Turcos em 1570. Nicosia he a capital, e arcebispado grego. 

Or3ICz , pequena ilha na entrada do golfo Persico (a antiga Organa , e depois 
Geran.)He célèbre nos tempos modemos: tem i5 m. de circumferencîa , e a bons 
portos ; foi tomada aos Mahometanos pelo esclarecido AfFonso d*Albuquerque em 
1 5o8, e conservada pelos Portuguezes até 16212 ,em que Abas o Grande auxiliado 
pelos Inglezes Iha tomou. 


(l) Lat. e long. , ▼«]••«€ toL T. 

(1) Lat. y long., comp. , ec.» ▼€]•-•€ o voL V. 
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BoMBAiM, na Costa de Cucan , no reîno de Yisapour ; tem 7 m. de comp. e 20 
decircumferencia, com 60,000 aimas. Foi cedîda aos Inglezes em i66a, como 
parte do dote da infanta D. Catharina de Portugal, mulher d'elrei Carlos II 
dluglateiTa. He huma das melhores . bahias da India , capaz de conter mais de 
1000 navios. He o 3° Govemo dos Inglezes na India. 

Maldivas; huma reuniâo de pequenas ilhas, ilhcos, e rochedos , que passam 
de la^ooo, no grande mar da India, ao O. da costa de Malabar, debaixo da 
linha : occupam hum espaço de mais de 5oo m. de comp. , e 80 de larg. , a 1 4o m. 
do cabo Comorim ; fazem hum proveitoso commercio em perolas e cairo, do quai 
produzem grande quantidade. 

Cetlaô, a antiga Taprobana , no mar da ladia , e ao S. da penînsula occiden- 
tal. Tera a6o m. de comp. , aoo de largura, e ^7,780 m. quadradas. He muîto 
fertil e povoada , e o jardim das ilhas indianas. Foi primeîramente vîsitada , e depois 
conquistada pelos Portuguezes , que alli se estabeleceram , em 1 5o5 : seus estabele- 
cimentos passaram depois ao dominio dos HoUandezes , que os perderam por 
oonquista dos Inglezes , a quem foram confirmados pelos tratados d'Amiens de 
27 março i8oa , e de Pariz, de 3o de maio 18 j 4* Candy, Colombo, e Jafnapa- 
tam sâoas principaes cidades, a primeira no centro, e as duas ultimas, huma 
na Costa oriental , e outra na occidental. 

Bornéo , no mar da India , depois da Nova Uollanda , a maior ilha do mundo ; foi 
descuberta pelos Hespanhoes em 1 5a4 9 mas he pouco frequentada pelos Europeos. 
Tem 270 leg. francezas (i) de comp. , u a 5 de largura, e 600 em circumferencia , 
com aa8,ooo m. quadradas. He assàs povoada e fertil; porém os seus habitantes 
sâo ferozes. 

Sumatra (a) , no mesmo mar, 720 m. de comp. de N. O. a S. E. , e 180 de 
largura , com 1 219,000 m. quadradas. Achem he a principal cidade. He pouco fer- 
til , e o calor ardente. O fiimoso monte Ophir , situado n'esta ilha, medido por 
Rob. Nairne , tem i 3,84a p^ inglezes , acima da superficie do mar. 

Java, no mesmo mar, huma das ilhas mais notaveis da India. Tem 700 m. 

de comp. , e 100 de largura, com 38,a3o m. quadradas. Pertence huma parte aos 

HoUandezes, a quem foi restituida pela paz de Pari» de 3o maio i8i4f assim 
como Batavia, rica e grande cidade i^ estabelecimento , e centro do seu govemo 

n esta parte do mundo. 


(1) Usacemos sô de legoas poitugncxu de i8 ao gr^o para Portagal, e mus dominios ; leg. franc, de a 5 ao 
giio para a Fnnça » on logarea Terifieadoa por geog. • na^eg. fraacesca, e para tado o mais» mUlMS geogr. como 
ja dîascnos : pan a Gran'-Bieunba e Irlanda , milhaa de 69 ao grao. 

(i) As ilhas asîaticas sâo divididas pelos melbores e mais modemos geographos em 3 grandes classes , ou de 
partamentos sepando* , a sabcr : Ilbas asiatîcaa propriamente chamadas asaim ; Uhas anstnlasias, e a Polynesia , 
•Q as Uhas compreheodidas debaixo d*este nome. 

/ 4 
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Celebcs , no oceatio Pavifico , debaiso do equador , tem 3oo m. de comp. , 300 
de largura, e 68,400 m. qiiadr. Hemuito abondante, eassâs povoada, e se dîvide 
em 6 estados. 

GiLOLO, no archipelago daa Molucas , tem aoo m. de comp., e 40 de Urg. , 
com 10,400 "*• quad. He inuito abundante; a arvore do pâo prospéra n'esta ilha. 
A sua figura lie muito irregtilar, Mmelhanle i de Celebes; Tatanay he a principal 
povoaçào. 

Molucas , nome gérai que se da as 5 ilhas ao O. de Gilolo, e que sâo notaveîs 
pela abundancia das especiarias que produzem , particulannente a arvore do cravo 
que cresce até 5o pés. Os nomes das ditas îllias, sâo: 7'emate, que lie a prin- 
cipal, Mortir, Makian., Hakiam , e Tidore. 

AMBOiirA,que pertencia aos HoUandezes , eaquemfoi restituida,eslânotnesmo 
Oceano, e lerâ 70 m. de cîrcumferencia , 4oo m. quadr. , e 5o,ock> aimas. He 
de grande valor; produz excellentes especiarias, e a 'sua pimenta se considéra a 
melhor do mimdo. 

Sandwich (ilhas e archipelago de) , compoem-se de 1 1 îlhas do oceano Paci- 
fico, que foram deacubertas em iS^s, por Gaétan , Hespanliol, e terào 4o,ooo 
aUnas. O dîma lie ass^ temperado , o terreno fertil , e fazem algum commercio. 

Ahigos (ilhas dos) , assim chamadas pelo Cap. CooA em atten^âo i boa re- 
cepçâo que ahi encontrou em 1773. !• linham sido visiladas em i643 pelo cé- 
lèbre navegador hoUandez Aben Jasen Tasman. O seu dima he temperado , e o 
terreno ferlil ; passam de 60 , sendo Tongataboo a principal. 

Gtiiiri (Nova), ou Papua, no mesmo oceano. O cap. Cook veriBcou serhuma 
longa ilha estreita, ao N. da Nova HoUanda , e â quai se assemetha em todos o* 
respeitos. 

BHiTAHiriA (Nova), no mesmo oceano, separada da Nova Guiné. O cap. Dom- 
pter verificou , que era huma ilha , e o cap. Carterel, na sua viagem ^o redor 
domundo,em 1767 , acertou a sua extençao, e conbeceo que era mui fertil. 

Irlanda (Nova) , contigua k Nova Britannia , tem cousa de 370 m. de N. E. ao 
S. O., porém he muito estreita. He muito fertil : o cap. Carteret descubrio ao N. 
dVIla mais de 30 illias assâs grandes. 

Caroliitas (ilhas), no oceano Pacifico, sào hum grupo d*iihas pouco conheci- 
das, sendo Hogoleu a principal; foram descubertas em 1666 por hum Hes- 
pauhol , que Ihes deo este nome em bonra de Carlos U , rei dUe^nba. 

HoLLAMDA (Nova), a maîor ilha do mundo, e que com mais justa razâo se 
dévia chamar coutinenle, visto que a sua superficie be pouco menordoquea da 
Europa. Foi descuberla no principio do 77° seculo, e vtsitada successivamente 
no decuiso do mcsmo pelos HoUandezes. O cap. Cook, do 18° seculo, conro 
ao longo da cosia oriental mais de 2000 miUias ; tomou posse d'ella em nome da 
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Gran -Brelanha , e Ihe deo o nome de Nova Galles méridional. Esta costa 
he muito fertil , e o clima no districto de Sidney Cove he igual ao melhor 
da Europa. 

Pelew (as ilhas de) , no oceano Pacifico , foram visitadas primeiramente pelos 
Hespanhoes , mas pouco conhecidas até o tempo do nanfragio do cap. Nelson , 
que desembarcou na de O/aulongj e as examinou entâo circumstanciadamente : 
sio governadas por hum rei. 

Ladrones, ou MàRiANNAS (as ilhas dos), sâo hum grupo d'ilhas no oceano Paci- 
fico septentrional, e occupam hum espaçode 45o milhas. Fernando de Magalhaes^ 
célèbre navegador portuguez ao serviço de Hespanha , as descubrio , e Ihes deo o 
nome Ladrones pela ma fé dos seus habitantes. D. Marianna d'Austria , mai de 
Carlos II rei dUespanha , mandou ahi missionarios. Estas ilhas apezar de es- 
tarem situadas dentro da zona torrida, sâo ferteis e agradeveis, e o seu clima 
saudavel. 

FiLipPfNAS) ou Manillas (as ilhas), sâo hum grupo de perte de laoo em 
numéro; d'estas l\oo sâo de maior extensâo. Estâo situadas no oceano Paci- 
fico, ea 3oo m. da oosta da China. Foram tambem descubertas pelo Portuguez 
Fernando de Magalhaes , que Ihes deo o nome de Archipelago de S. Lazaro , que 
pouco depois se converteo no de Filippinas, em honra de Filippe II, rei dUes- 
panha « a cuja monarchia ainda hoje pertencem. Luçon , ou Manilla he a princi- 
pal : tem 4^0 m. de oomp., e lao m. de largura, com 58,5oo m. quadr. Capital 
do mesmo nome, arcebispado, e residencia do cap. gen. O terreno he muito fer- 
til , e o clima excellente. Foram descubertas em 1 5a4* 

FoRMOSA , grande ilha no mar da China, a cujo imperio pertence : tinha 
cousa de 90,000 aimas antes da grande inundaçâo de 1 78a . He muito abun- 
dante, e bom clima. Tem 17,000 m. quadr. Tayouam-Fou he a sua capital. 

PRINCIPAES CABOS. 

XXIX. Cabo Razalgat , na costa oriental d'Arabia , no mar Indiatico. 
Cabo ou ponta de Jig at , na costa occidental da provincia de Guzerat , no 
mesmo mar. 

Cabo ou ponta de Dio , na costa méridional do Guzerat 
Cabo CoMORiif , na ponta méridional da peninsula occidental da India. 
Cabo ou ponta de Galle na ponta méridional da ilha de Ceylâo 
Cabo RoMAiriA , na ponta méridional da peninsula de Malaca. 
Cabo Hknrique , na costa septentrional da ilha de Bomeo. 

4. 
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PENINSULAS. 


XXX. A grande peninsula occidental da India, banhada ao O. pelo mar Ara- 
bico , ao S. pelo mar Indiatico , e a £. pela bahia de Bengala. A co8ta oriental 
tem o nome de Coromandel , e a occidental de Malabar. 

Peninsula oriental da India , cuja extremidade tem o nome de peninsula Ma- 
LATA j ou de Malaca. He banhada ao occidente pela bahia de Bengala , ao S. e 
a E. pelo mar da China. 

Peninsula de Coréa, liga^se com a Tataria(i) chineza, sendo banhada ao 
O. pelo mar Amarello, e a E. pelo canal da Tataria. 

Peninsula de Kamtschatka, liga-se com a Siberîa , e he banhada ao O. pelo 
mar de Okhotsk , e a E. pelo mar de Kamtscbatka. 

MONTANHAS. 

XXXI. Pode-se dizer que a Asia tem 5 grandes cordilheiras ( plateaux ) ou 
cadeas de montanhas , a saber : as da Tartaria , as da Mongolia , as centmesy as 
occideniaes ^ e as meridionaes ; sens principaes montes ou montanhas, sâo: 

Das 1*' as montanhas do Thibet , na lat. de 3o^, tem elevaçâo de la à 18,000 
pés (a) ; ao N. E. do Thibet , fica huma cadea de montanhas muito oonsideravel , 
onde se encontra huma planicie elevada , ou o vasto deserto de Kohi , ou Chamo; 
talvez seja a planicie de montanlia a mais alta do globo. 

Das a** a mais alta montanha se chama Boghdo. 

Das 3** as montanhas de Corea. 

Das 4** AS montanhas do Caugaso , que tomam huma directe do N. O. ao 
S. £. , desde a nascente do rio Kuban até & cidade de Derbent sobre o mar 
Caspio ; tem 879 m. de comp. sobre 69 a aoo de largura : Kschoes he a parte 
mais elevada y e tem, segundo Reinegg, 536o pés d'alto. 

Ararat , na Armenia , onde se suppoem que ficou em secoo a jérca de Noé 
depois do diluvio. 

Tauricas (as montanhas), ao O. de Ararat, e que os antigos consideravam 
como as mais altas do mundo , estendem-se debaixo de diversos nomes desde a 
parte oriental da pequena Caramania pela Natolia , e Persia até as Indias. 


( I ) YMk hoje fcoonbeddo que m dere cacrerer Tataria com him 96 r, (Y^an-M ot actot da acadMiia de P^ 
imlNirgo,aaYiagcB«deMlaf,cc.)Geogr.llnmLi.i, toI. 11, p. 5. 

(9) Scgondo o anonario da hartaa éet ha^itadei de Paris , o ponto mais derado da Himalaya no Thibet eati 
7821 roetrot a cima da nipcriicte do mar ; e Elbnrt oa o pico mais eU?ado do Caucato 1769 métros , e do 
Ophyr oa ilha Samatra Sg5o, 
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Sf ir Ai (monte) , ou Gibel JUousa , que significa montanha de Moisés , situada 
na Arabia Peirea , nliuma peninsula formada por a braços do mar Vennelho , na 
extremidade do deserto de Sinai; célèbre por ter Moisés recebido ahi o Decttlogo. 
Os Mahometanos tem esta montanha em grande veneraçâo. 

HoasB (monte) , parece formar huma mesma montanha com o monte Sinaî 
que Ihe fica a E. : esti tambem situado na Arabia Petrea. Na sua fralda ha hum 
mosteiro , que foi construido pelo imperador Justinîano. 

Das 5** as montanhas Bal agates, ou Gatt£S, na peninsula occidental da 
India , correndo em toda a sua extençâo de N. a S. , separando em partes desi- 
guaes a costa de Coromandel da do Malabar. 

Adam ( pic de ) , 4^ milhas a £. de Colombo , na ilha de Ceylâo , a mais alta 
montanha da India , tem 5 milhas d'altura : antes de chegar ao seu cume, se en- 
contra huma grande planicie , com hum profundo lago d'excellente agoa , donde 
emanam os 3 maiores rios da ilha. 

Ophir (monte) , na ilha de Sumatra , com 1 3y84a pés d*alto , como ja dissemos. 
Yeja-se a nota n^ a na pag. em fronte. 

OCEANOS. 

XXXII. Trez grandes Oceanos hanham as costas d'esté vasto continente , ou 
parte do mundo , que sâo : 

OcKANO SEPTKiTTRioif AL , que bauha as costas do norte ; 

OcEANO Pagifico , vastîssima extensâo d'agoas , a maior do mundo ; banha as 
costas orientaes da Asia , e as occidentaes da America : a sua maior largura he de 
1 5o grâos de longitude ; 

OcEANo Méridional , que fica ao sul da Asia. 

MARES. 

XXXni. Vermelho (mar), ou Golfo Arabico , que banha as costas orientaes 
d'Africa , e as occidentaes d'Arabia. 

Arabiço (mar), banha as costas S. O. da Arabia , o S. da Persia , e as costas 
occidentaes da peninsula occidental da India. 

Chiit A (mar da) , banha as costas orientaes da peninsula oriental da India , e 
as costas orientaes da China. 

Am ARELLo (mar) , banha as costas orientaes da China , e as occidentaes da 
peninsula de Coréa. 

Jfisao , ou Chica (mar de) , banha as costas da ilha de Oku Jesso , e as costas 
occidentaes da peninsula de Kamtschatka. 
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OitHOTSK (mar de) , bànha as cosUs septentrionaes , e orientaes da prorincia 
de OkhotBk , na Siberia , e as occidentaes de Kamtschatluu 

Kamtschatka (mar de) , banha as costas orientaes da pemnaula d'esté nome. 

Anadir (mar de), banha as costas orientaes das provineias de Kortaki, e 
Tchiktodii , na Siberia ( i ). 

GOLFOS E BAHIAS. 

XXXIV. Persico (golfe) , entre a Persia e Arabia , communica-se corn o mar 
Arabico pelo estreito de Ormuz. 

CuTCfl (golfo de) , entre as provineias de Cutch , e Guzerat , na India. 

CjiMBkiJL (golfo de) y entre os districtos de Cambaia , e Surate^ na India. 

Manar A (golfo de) , entre a ilha de Ceylao , e a costa de Coromandel. 

Martabait (golfo de) , sobre as costas do imperio dos Birmans na peninsuia 
oriental da India. 

Bengala (bahia , ou golfo de) , banha as costas meridionaes da provincia de 
Bengala, e as costas das peninsulas oriental e occidental da India. 

SiAM (golfo de) , entre as costas de Malaca, Siam , e provincia de Cambodja. 

Toif KiN (golfo de) , entre as costas da Cochin-China , Tonkin , e ilha de Hainan. 

Naitkiic (bahia , ou golfo de) , banha as costas da provincia d'esté nome. 

Leaotong (golfo de) , entre as costas das provineias de Pékin , Leaotong , e 
Corea , na China. 

Tataria (golfo j ou caiial de) , banha as costas da Tataria Ghineza. 

ESTREITpS. 

Babelbiaitdel (estreito de) , communica o mar Vermelho com o mar Arabico. 

XXXY. Ormuz , communica o golfo Persico oom o mar Arabico. 

Pauls, entre a ilha de Ceylâo e a costa de Coromandel, commnnica o golfo 
de Manara com a bahia de Bengala. 

Malaca , entre a ilha de Sumatra , e a peainsula de Malaca , communica a 
bahia de Bengala com o mar da China. 


(i) AIca d*ettet nam, ht ovtra de BMnor cooâden^ aMveat Ukai do aroliipflafD indiatko , eono «m de 
Java, entre »b ilbas de Java , Bornéo , e Sumatra ; 
Basda, entre as ilbas «le Celebcs , Molocaa , ec. ; 
Sooixx) , entre ai Ohat de Bornéo , Magindanio, ec. ; 
MinDÔao , entre aa Uhaa de Palawa , FUippinaa , e Mafiadanéo» 
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Sonda , cotre a ilha de Sumatra , e Java , liga o oceano Indiatioo, ou Meri* 
dîonal coin o tnar de Java. 

Macassar, entre as ilhas de Bomeo , e Celebes , oommunica os mares de Java , 
e Sooloo. 

Basses, entre a ilha de Y.Dieniens, e a Nova Hollanda. 

CoRÉA , entre a peninsula de Coréa e as ilhas do Japâo , conimunica a bahia 
de Nankin , e o canal de Tataria. 

La Perouse, entre Chica, e Oku-Jesso , liga o canal da Tataria com o mar de 
Jesso. 

Bheriii G , entre a Asia e America septentrional , communica os grandes oceanos 
Pacifico , e Septentrional. 

Ha mais outros esti^itos de raenor consideraçâo , que sâo os de 

Banca , entre a ilha de Sumatra , e a de Banca ; 

Clémente , entre a ilha de Banca , e a de Billion ; 

Ballt, entre a ilha de Java, e a de Bally ; 

LoMBOGK, entre a ilha de Bally, e a de Lombock ; 

Allass, entre a ilha de Lombock , e a de Sumbawa ; e immensos outros entre 
as diversas ilhas do archipelago das Indias. 

LAGOS. 

XXXVI. Lago, ou mar G aspic, sem a menor duvida , o maior lago do mundo , 
tem 700 m. de comp., sobre 100 a aoo de largura , com i6,85o legoas quad., 
entre a Circasia, a Persia, as Tatarias independente , e a russiana. 

Lago, ou mar d*ARAL, cousa de aoo m. de comp., 70 de largura, e ia8o 
legoas quadr. , cercado por provincias da Tataria independente. 

Lago Baikal , com 35o m. de compr. , 35 de largura , e 1 800 legoas quadr. , 
na Tataria russiana. 

I^go Telesko , com 80 leg. quadr. , na mesma regiâo. 

Lago Saisom , com a4o leg. quadr. ^ ... 

r V A n* Tataria chmeza. 

Lago RosoGOTi , com aoo dito. . . 

Lago Terkeri , com 3oo leg. quadr. 1 ^- ^, ., _ ... 

r^ « ' / j? No Thibet , e Tataria chmeza. 

liago KoKONOR , com a4o dito. . . . ] 

Lago ToNTiNG-HU , de 1 3o leg. q. , na prov. de Rouquang. 

Lago PoTAN-HU , de lao leg. q. , na prov. de Riangsi.. 

Lago Tsi AO-HU , de 90 leg. quadr. , na prov. de Rianguan. . . 

r wr > ^^ Chma. 

Lago Rao-txn-hu na mesma 

Lago HoNTsri^u «a mesma. 

liSgo Tat-hu , de 90 leg. quad. na prov. de Tcliekiang.^ 
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Lago Zera , ou Dura , com i4o leg. quadr. , na prov. de Sigistan , na Persia. 
Lago AsPHALTiTO y ou mar Morto , na Palestina , com 60 a 70 leg. quad. ; e 
multos outros de menor consideraçâo , em todas as regioens da Asia. 

RIOS. 

XXXYII. Os princîpaes rios da Asia sâo os seguintes : 

Oby, Irtych, Tobol , Jenissei , Tunguskasuperior, Tunguska inferior , Pia- 
sjga y Chatonga , Olenek , Lena , Wilui , Aldan , Jana , Indigirka , Kolynia , 
Anadyr, Kamtschatka , Sagalien , Hoang-ho ^ Yantsé-kiang , Hon-kiang, 
Cambodja , Me-nan, Pegu , Aya , Tsampo , Ganges , Indo , Syr-Daria , Gihon , 
Jerken , Selinga , Kur , Araxe , Euphrates , Tigris /pronte , Meandro , Sangario, 
Kalys I e Rione, que nascem , e desagoam no mar , ec. , na forma seguinte : 

Mascem nas fraldas septentrionaes das montanhas de Mongolîa , e desembocam 
no Oceano septentrional , 

O Obt, nasce na Songoria chineza , com o nome de Tshulishman , e na lat. 
53^, e long. or. da ilha do Ferro(i), lao^ 3o% no lago Teletskoe , no terri- 
torio russiano , depois corre N. O. , e desemboca no oceano , na lai. 75^ 5o' ^thM 
N. , e long. 107^ 35', tendo corrido mais de aooo 

Irtych , tambem nasce na Songoria chineza , na lat. N. 46^ 3o' 1 passa 
pelo lago de Norsaisin , e entra em paizes russianos, que atravessa de S. £• 
a N. O. , e se lança no Oby na lat. N. 6a^ , e long. 99^ , tendo corrido. • • 1600 

ToBOL, nasce no paiz dos Kirghistri, nas montanhas que o separam do 
governo de Ufa, na lat. N. 5a^ 3o' , e long. 99, e depoîs de ter atravessado 
o paiz de S. O. ^ N. £. , une-se com o Irtych junto a cidade de Tobolsk , 
aonde perde o suo nome ^ tendo corrido 44o 

Jeu ESSEï , ou Yeitessei , chamado pelos Talaros Kem , e Kheses , que si- 
gnifica grande rio : compoem-se dos dous rios Kamsara , e Yeikem , que nascem 
na Songoria, e formam a sua junçâo na lat. N. 5r^ 3o'y e long. ia8, e en- 
traudo nos dominios nissos toma entâo o nome de Yenessei : correndoaer- 
penteando para o N., na lat. 70^, e long. lai^ 3o', forma huma bahia, 
que contém diversas ilhas , e depuis entra no oceano Gelado , tendo hum 
curso de 1800 

TcifGUSEA superior , que tem a principio o nome de Angara até a sua jun- 
ç«îo com o Illim, nasce no lago Baikal , e correndoem forma d'arco ao N. O., 
se lança no Yenessei , correndo 710 


( I Fanmot scnpre oto da loof îtode da Ohm 4o Fcrro , ootto ja iHwwnpi no prittdpio d*itta psftt » pag 7 
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TuircusKÀ inferior , nasce no tnestno districto que o outro, corre N. , e 
desagoa no Yenessei junto à Turunkask , recebendo muitos rios , e tendo BUb«i. 
hum curso de • 740 

PiASiGA. , que oorre cousa de « si5o 

Chatonga , corre de hum lago no governo de Tobolsk , na lat. N. 68^ , e 
long. ia8^; e na long. iSS"" entra em huma bahîa do oceano Gelado, 
chamada Khatanskaia Guba , tendo corrido 35o 

Oleitek , nasce na provincia de Irtousk, na Siberia , oorre do S. ao N., 
e se lança no rio Lena , junto a Olecsmînsk, com hum curso de l\io 

Leaa , o maior rio da Siberia oriental , nasce n'hum pantano ao N. O. de 
Baikal , corre O. , depois £. pela provincia de Yakutsk , e ultimamente N. , 
e dividindo'Se na sua embocadura em 5 ramos , forma 4 ^^Aïas considéra veis, 
e cahe no oceano Gelado na lat. N. 73^, ficando o ramo mais occidental na 
long. 161^, e o mais oriental na de i68^. Sua nascente he na lat. N. 5a^ 3o', 
reœbe huma immensidade de rios, e tem hum curso de 1800 

WiLUi , nasce na mesma provincia , lança-se no Lena depois de hum curso de. 5 a 8 

Aldam , nasce na mesma provincia, corre ao N. depois ao £., e se lança 
no Lena junto a Lebedei , depois de hum curso de 670 

Jait A , op Tait A , tem a sua nascente nlium pequeno lago na lat. N. 64^9 
e depois correndo ao N. , se lança no oceano Gelado por 5 bocas conside- 
raveis y havendo corrido « '6l\o 

IiroiGiRKA , nasce quasi na mesma lat. que o Yana no Stanovoi Krebet , 
e tendo -se engrossado comoAmekon e diversos ou.ros rios meifores , cahe 
no oceano Gelado , tendo corrido ao N. • 600 

KoLTMA , ou KowTMA , nascc nas mesmas montanhas de Stanovoi , em- 
frente de Ochotsk , e augmentando-se com as agoas de diversos rios ^ e spe- 
cialmente do Omolon , forma huma immensidade de ilhas , e entra no oceano 
Gelado por 4 grandes bocas, tendo corrido ao N 820 

Dos rios que nascem nas/raldas dos montanhas da Siberia ^ 

e nas da MongoUa. 

Air ADTa , nasce de hum lago , nas montanhas Yablonnoy Rrébet , que sâo 
huma continuaçio das Stavonoi Krebet, no paizde Tschuktchi , corre do O. 
a E., e desagoa na bahia de Notchen no mar d'Anadyr, havendo corrido. 43o 

K AMTSCHATKA , uascB na parte méridional da peninsula d'esté nome , corre 
através da mesma ao N. E., e desagoa junto ao povoado de Kamtschatka no 
mar do mesmo nome , tendo decorrido • : uSo 

Ahoor , ou ^AGHAUEN , o uuîco rîo consideravcl que se lança no oceano 
Pacifico, he formado dos a rios Argoon, e $hUka , e jia junçSo d'estes he 
/. 5 
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que toma o nome de Amoor , consequentemente iio territorio chinez. Pelo ^ahê» 
tratado de 17^7 pertence enteiramente a China; corre de O. a £ 1600 

Dos rios que nascem nafralda oriental das monianhas do Thibet. 

KoAiTG-HO-KEon , OU rîo Amarello : as nascentes d'esté rio sâo em dous 
lagos na laL N. 35^ , e long. 1 1 5°. Este prodigioso rio toma a direcçâo do 
N. E. até 4^^ lat. depols de E. , e de repente rétrocède para o S. até a mesma 
lat. em que nasceo, e correndo entâo a E. , desemboca finalmente no mar 
Amarello. He atravessado pelo canal Impérial , a 70 m. do mar : corre. . . 1800 

YAir-Tsié-KrANG, ou rio Azul , ou o grande rio , nasce aoo m. ao O. da 
nascent do rio Hoang-ho-keou , corre do S. O. ao N. E. , e lavando as mu- 
ralhas de Nankin , cahe na bahia do mesmo nome 100 m. ao S. de Hoanho. 
Tem diversos nomes durante o seu curso, que he de 1 800 

HoN-KiANG, nasce na provincia de Yunnan, na China, atravessa esta 
provincia e a de Quangtong de O. a E., e desagoa na bahia de Macao, depois 
de hum curso de , 53o 

Dos rios que nascem nasfraldas meridionaes das monianhas do Thibet. 

C AMBODJA , ou Mekom , ou rio Japonez , nasce no Thibet , corre de N. ao S. , 
e atravessando.a Cambodja, entra no mar da China com hum curso de.. • i35o 

Mb-Nan j ou Maygue y nasce no mesmo districto , atravessa o imperio 
dos Birmans , e cahe no golfo de Siam , tcndo corrido de N. ao S 480 

Pegu , nasce no Thibet , atravessa o imperio dos Birmans , e reino do Pegu 
de N. a S. , e desemboca no golfo de Martaban na bahia de Bengala, ha- 
vendo decorrido 1080 

A VA , ou Erabetty , ou Me-Namuhic , nasce como o antécédente nas mon- 
tanhas do Thibet , atravessa o imperio d*Ava , ou dos Birmans , e desemboca 
no mesmo golfo de Martaban , tendo corrido de N. ao S 7^0 

BDRAAJfPOOTER , OU Tsampo, quer dizer filho de Brahma. So em 1765 se 
conheceo a estensao e importancia d'esté rio superior ao Ganges em gran- 
deza e curso : nasce nas montanhas do Thibet y do lado opposto à nascente 
do Ganges , e toma o seu curso tambem n'huma direcçfo opposta até 1 aoo 
milhas a E. , e sioo distante da provincia de Yunan , na China , depois 
volta , e se lança no Ganges perto do mar , tendo de 4 ^ 5 m, de largura 
pelo espaço de 60 milhas antes de se juntar com elle. No Thibet tem o nome 
de Sanpoo , e quando se perde no Ganges , o de Megna. Seu curso passa de . . aooo 
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Ganges , nasce no reino de Tbibet na forma acima dita ; entra no In- 
dostio na lat. N. 3o^ , corre ao S. E. por Bekaner , Minapor , Halabas , Be- 
nares , Patni , e Rajah Mahl onde se divide en a ramos : o oriental passa 
por Dacca, ou Dakka , capital de Bengala , e cahe na bahia do mesmo nome 
junto a Chatignan ; e o occidental descendo por Kossum, Bazar, e Hugkly, 
desemboca na mesma bahia abaixo de Chandernagor. He muito notavel este 
rio pela supersticiosa veneraçâo que Ihe tributam os Indios , e pelo muito 
ouro, peroias, epedras preciosasque seencontramnassuasareas. Os Judeos, 
e antigos Christàos julgam ser elle o Physon , hum dos 4 rios que a Escri- 
t ura sagrada mencionava como fronteiras do Paraiso Terrestre. Este rio re- „ ak>. 
oebe no seu curso o lemma , o Guderasû , o Persilis , e o Lakia ; anda por . 1 3oo 

IiTDO, ou Send, e Sind , ou Sindi segundo os Orientaes, nasce nas mon-* 
tanhas ao N. E. do Indostâo; corre ao S., e depois ao S. O. , e se lança no 
golfo Persico abaixo de Bander inferior por 3 grandes bocas , e 9 pequenas : 
recebe no seu curso di versos grandes nos , como o Nelah , o Jemal , o Behat , 
e o Lakka : corre •yoo 

Dos nos que nascem no interior da Asia, 

Str-Daria , nasce na grande Bucharia, corre do S. O. ao N. E. , e de- 
semboca no mar, ou lago d'Aral , tendo corrido 58o 

GiHoif , ou Amu-Daria , ou Oxo, tambem nasce na mesma regiSo, segue 
a mesma direcçâo, e desagoa no mesmo mar d'Aral; corre 6a5 

JcRKEir , ou Mehescha , nasce na pequena Bucharia, e corre 5 00 

Selinga , nasce na Tartaria chineza , e desemboca no lago de Bakial, com . /|3(> 

Dos rios que nascem na Asia occidental ^ ou no (Jaucaso , no Araraty 

Tauro , ec. 

KuR, ou Ctro, que nasce na Armenia , atravessa esta provincia, e a 
Georgia de O. a E. , e entra no mar Caspio, abaixo de Shirvan, havendo de- 

corrido 38o 

Araxo , nasoe na mesma prov., e atravessando a Georgia , se perde no Cyro. 36o 
EupHRATES, hum des mais célèbres rios do mundo, e o principal da Tmr- 
quia asiatica , nasce a hum dia de jomada de Erzerum , e pouco abaixo d'esta 
cidade se unem os a ramos, e principia a ser navegavel para barcos. Corre 
ao S. O. y depois ao S. até Aleppo ; dahi S. £. até Rakka , depois para o S. 
atc Meshed , e passando outra vez ao S. E. por Anna , Hit , Cubessa , e 
Felugîa , visita o lugar onde existio Babvionia , e fonnando depois hum com- 

5. 


36 TRATADO COMPLETO 

passo como hum arco entra no rio Tigre, e conservando o seu nome -«n... 
passa por Bassori , e 5o milhas abaîxo entra no golfo Persico, tendo corrido. 960 

Tigre, nasce na prov. de Diarbekir , ao N. de Medan , e i5o m. ao S. 
da nascente do Euphrates , e atravessando as prov. de Diarbekir , Kurdistan , 
e Irakarabia , junto a Korna se junta corn o Euphrates, tendo corrido. . • . 800 

ÛBOifTES, nasce na Syria, 12 m. ao N. de Damasco , corre quasi ao N., 
vol ta depois ao S. E. perto d'Antiocho , e logo abaixo se lança no mar do 
Levante ; corre • 180 

Meandro, célèbre na historia antiga, nasce na prov. da Natolia, na Tur- 
quia asiatica, que atravessa deE. ao O. , e cahe no Archipelago, ao S. da ilha 
de Samos : seu curso he de 220 

Sahgario , ou 8AKARI A , nascc nas montanhas meridionaes da Natolia , 
atravessa esta prov. do S. ao N. , e cahe no mar Negro ; corre aoo 

Halts, ou Kjsil Jbrmark, nasce nas montanhas da Garamania, na 
Turquia asiatica , atravessa esta prov. , e a de Djanikiili de S. a N. , e de- 
sagoa no mar Negro , tendo corrido 290 

Phasis , Rions, ou Ratsu , nasce no Caucaso , na prov. de Imerittia , 
que banha de N. £• ao O., e cahe no mar Negro, junto Potti , corre i5o 

É 

TOPOGRAPHIA DA ASIA. 

XXXVIII. Para conhecer nos mappas com mais facilidade os paizes que temos 
descripto , daremos aqui as suas situaçoens contiguas humas as outras , princi- 
piando pelo O. 

Eutre o mar Negro , e o Archipelago se acha situada a Natolia , e resto da Tur* 
quia asiatica: logo pegada e banhadapelo mar do levante a Syria, e abaixo d'eila 
a Arabia entre o mar Vermelho , e o golfo Persico. A E. do golfo Pcrsico , e para 
cîma , a Persia; e ao S. da Persia ou Indostâo , o antigo imperio do Gran'-MoguI , 
ficando entre os rios Indo , e Ganges , e he n'essa parte da Asia que estâo os princi- 
paes Estabelecimentas Britannicos , e os dos outros Europeos. No Indostâo , da parle 
do O. , esta o Estabelecimento Britannico de Bombaim (huma ilha pouco abaixo do 
golfo de Cambaia, no alto da peninsula) , e acima esta o Estabel. e cidade de Su- 
rat no continente; mais para o S., e nliuma ilha esta situada Goa, capital dos 
Estabelecimento Portuguezes na India. A costa occidental d'esta peninsula se 
chama costa de Malabar, e a oriental em frente de Coromandel. Na costa de 
Malabar esta situado o reino de Mysore , n'outro tempo debaixo do dominio doa 
celebrados chefes Hyder*Ali, e seu filho Tippôo-Saib, que quasi sempre estiv»> 
ram em guerra com os Inglezes. Tippôo«>Saib foi vencido, e morto pelas tropas 
britannîcas, e Seringapatan sua capital tomada em 4 de maio de 17999 e desde 


DE GEOGRÂPHIÂ. 87 

entâo o Mysore fîcou sempre debaixo da direcçâo da Gran'-Bretanha. O extremo 
da ponta méridional da peninsula occidental da India chama-se Cabo Comorim. 
Na Costa oriental , ou de G)romandel na mesma peninsula, o reino defronte do 
de Mysore se diama Gamatico , nominalmente possuido pelo Nababo d'Arcot , 
mas na realidade pelos Inglezes. Q>usa de meio caminho entre o Cabo Comorim , 
e Masulipatan onde a costa se inclina para E. , esta Pondicherry , capital dos 
Estabelecimentos Francezes na India. Acima fica Madras , que corn toda a costa 
dahi Blé as bocas do Ganges no Bengal (de cuja prov. he capital Calcutta, chefe 
dos Estabelecimentos Britannicos na India), pertence aos Inglezes: ao N. O. de 
Bengala esta Bahar, e logo abaixo Orixa, que pertence aos mesmos. Ao N. O. de 
Bahàr ficaOude, e ao N. O. d'esta prov. Delhi , com capital do mesmo nome; he 
o assento do n'outro tempo celebrado imperio do Mogul : abaixo de Delhi se acha 
Agra; todas estas provincias estSo virtualmente debaixo do govemo inglez. A 
£. do Ganges esta o reino do Pegû , e o de Ava , ou o imperio dos Birmans , 
e abaixo o reino de Siam. A peninsula abaixo d'cstes reinos ( que ficam hum 
dlium lado , outro do outro ) , se chama de Malacca. Na costa oriental do geÛEb 
de Siam , fica a Cambodja , e ao N. E. d'ella a Cochinchina. Acima d'esté reino 
9e encontra Tonkin , ou Tonquin , e depois a immensa costa oriental chamada 
da China que se estende desde o golfo de Tonquin até o mar Amarello. Âo 
O. da China , e estendendo-se por cima dos Estabelecimentos Inglezes na India , 
imperio do Mogul , e dos Birmans , fica a immensa regiâo quasi desconhecida do 
Thibet. Ao N. e N. O. da China esta a outra extensa , e tambem quasi desconhe- 
dda regiâo chamada Tataria Chineza, ou do Mongul. Aiiida mais para O. , para 
a parte do mar Caspio , ficam a Tataria Calmuca , e Usbeca ( que se compoem de 
tribus errantes c independentes), e entre os mares Negro, e Caspio se encontra 
a Tataria Russiana. Toda a parte superior da Asia , além das proyincias ja des* 
criptas, pertence a Russia, que est^ incluida debaixo do nome gérai de Siberia. 
A extremidade peninsular N. E. se chama Kamtschatka , e por cima d'ella ficam 
os Coriacos, e Tchutuskoi , entre os quaes, e as partes N. O. da America Septen- 
trional, fica hum estreito que as sépara, chamado Estreito de Bhering. 
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AFRICA 


XXXIX. Â ÂFaiGA , he a mais méridional das très partes de que se compunha 
o mundo antigo y ou antigo continente , e de tal maneira se acha desligada , qae 
so pelo isthmo de Suez, que tem de 721 à K4 m. he que se prende com a Asia. 

A sua figura se assemelha muito à huma piramide, cuja base sâo as costas 
septentrionaes , e o cume o cabo de Boa Esperança. 

Confina ao N. com o Mediterraneo , que a sepai*a da Europa ; e a E. com o 
isthmo de Suez (i), mares Vermelho, e da India que a separam da Asia; pelo 
S. com o oceano Méridional , e pelo O. com o grande oceano Atlantioo , que fica 
entre ella , e a America. Tem de comp. , de N. a S. , desde o cabo de Bona ate o 
cabo de Boa Esperança 4900 m. , e de largura de O. a E. , desde o cabo Verde 
até o cabo Guardafui , perto do estreito de Babelmandel, 4^00, com 8,576,208 
milhas quadradas, e 3o milhoens d'almas (a). 

As religioens d'esté vasto paiz , sâo o Mahometanismo , e a Idolatria : o Chris- 
tianismo s6 se observa nos Dominios Europeos He o paiz indigeno dos prêtes 
e os govemos sâo todos despoticos. 

XL. O equador divide quasi pelo meio a Africa em duas partes , septentrional e 
méridional ; a parte septentrional pode ser dividida em 5 porçoens , e suas res- 
pectivas subdivisoens , e a méridional em 4 > da mesma forma , e como se segue (3) : 


(i) Tem 60 milliM de lârgon. 

(a) Scgondo Giitfaric , Smiih; oatroi cmibBieiite Uw dsTAin i5o. Vfjî*«e a* udou , no fim d'nta Introduc. 

(3) Qoanto ^ loof. e Ut. , reja-fe a tab. gérai na parte T. 
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onrisojQCs 


SUBDIYISOBNS. 


MIIBAS 

fOA9»AS. 


I / EaYFTO (retoo) . . . 

fV* IpAETBSOBIEKTABS. ] NoaxA 

( AiTtuviAHinp.). 

/ DoBcrlo cU BAmcA. 

Tmifoi.1 (nIikO 


S» 


PARTES SEPTElf- 
TRIONABS («).... 

PARTES OGCIDEN- 
TAES(«) 

PARTES INTBRIOR.. 
PARTE KERIDION.. 


PARTES OCaOEN- 
TABS, on Bmxa 
Goin^ 

PARTES MERIDION. 


PARTES ORIENT. 

PARTES IliTER. . 
ILHAS 


Aaau. (rvfencia). 
Bi LiB-«i.-Mimto. 
Makocom (retiM)). 
SnBAAi. (fl»tab.). 
Oambia TetUb.V . 

IZaaka (dflierto). . 
Niaaoi.A]rDiA.... 
En ion A infiRior. 
j Qvtui toparior. . 


LOAVOO. .... 
GOSMK ..... 
AaooLA. . . . 
Bnovxi^. . 
Cavvaabia 

TlBAA Bl N ATAl.. 
80VALA 

ZAjrAoasAft 

Aja» 

Absb 

MoVOMOTArA .... 
MoSBHV«OX 

Matahav 

IvTsa. dMeonhec. 

I iMMAê, 


PovoaçaS. 


CAPITàES. 


RBLIOlXO. 


To*A& , m. «foidr. 


140,700 

M4»000 

378,000 

«d.400 

76.000 

64,400 

143,600 

486.000 

319.400 

64.000 

30.000 

739,800 

1.036,000 

1.300,000 

610,000 

40,400 
173,800 

38,400 

64,000 
300,340 
184*000 

97.000 
376,000 
334,000 
160,000 
333,600 
310.000 
144,000 
863.068 
186,000 


3,00U,0UU 


600,000 
600,000 
600,000 

14,886,600 


8,676,306 


Cairo. . . . 
NnbU. . . 
Gondar. . 
PolemeU. 
TripoU.. 
Tunis.... 
Argel.... 
Daria. . . . 
Fm 


TafesM.. 

nadan^. 


AQUEM 


Benfn. 


Loanfo 

S. Salrador de 

Loando 

BeDfuala 

Gd. do Cabo. 
Nenbnm cid.. 

Sofala 

Moçamlnqaa.. 

Brara 

Doocala 

MoaoaiouiM.. 

Chicora 

Tl«iih« ddade. 


Mahomiatanismo . 
Mabon. ePagan. 
M. a Chriatian. . 

Mabom 

Mahom 

Mahom 

Mahom 

Pafanismo 

Mahom 

Christ 

Chriat 

Paganismo 

Paganiamo 

Pafanismo 

Paganiuno 


Gr. Scnhor. 
Sensaob< 
dito. 
Gflotio. 

Dejde Tripoli. 
Dey da Tonis. 
Dej de Arg<d . 
Geatio. 

Imparador de M. 
Inflecea. 
Ingleses. 
Gentio. 
Centio. 
Gentio. 
Estab. Baropeoa. 


Chrittian. e Pag. > 
Christian, e Paf . I 
Christian, e Pag. F 
Christian, e Pag. J 
Christian, e Pag. 

PaganioBo 

Cwist. e Pag. . . 
Christ e Pag... 

P«gio 

P»gao 

P«gan 

Pagan 

P«gM» 

Pagan 

Christ, e Pag. . . 


Pertcnoem aoa 
Portngoeaes. 

Ingleies e Gentio . 

Port, e Gentio. 

Port, e Oeotio. 

Gentio. 

Gentio. 

Gentio. 

Gentio. 

Gentio. 

Gentio. 

e Gant. 


(a) As partes sept, e parte du oocideDtaea , oommanemente se dismam : Cotuu da Barharia, 


PRmCIPAES ILHAS» CABOS, MONTANHAS, OCEANOS, GOLFOS, 

£ RIOS DA AFRICA. 

ILHAS (l). 

XLI. Madeira, Canarias, Cabo Yerde, Corée, S. Thomé, Principe, Anno-bom, 
Fernando po , Ascensao , S. Matheos , Santa Helena, Borbon , Mauricia, 
Rodrigo, Sechelles , Magadascar , Comora, Socotrà , e Babel-MandeL 

Madvira, descuberta por Joâo Gonçalves Zargo, em a de julho de 1419, 
com 1 800 m. quadr. , e 90,600 aimas. Funchal he a sua capital , e residencia 
do goY. e cap. gênerai , e do bispo ; he muito abundante : os seus vinhos sâo 
conhecidos pelos melhores do mundo , e o clima he muito salutifero.. Ao N. N. E. 


(1) Lst. , long.» eztensâo , ce. , Teja-se vol. Y. 
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esta a ilha de Porto Santo sua dependeate , descuberta em 1 4 1 8 , e que tera i -^ ieg, 
de £• a O. , e i. de N. a S. com i freguezia , e J4â3 aimas. Yeja-se Portugal, 
p. I* , n^ CLV. 

Cam ARTA8, chamadas n'outro tempo Ilhas FortunaiaSf descuberlas peloa Hes- 
panhoes em i4o5 ; sâo 7 : Lancerotte , Forteventura , Gran*-Canaria , TenerifFe, 
Gomera, Palma, e ilha do Ferro. Estam i5o m. ao S. O. de Maroccos. Terâo 
ao5,ooo aimas. Gran'-Canaria lie a principal , e residencia do cap. gen. , e do bis- 
po ; porém Teaeriffe he a mais importante. Pertencem & Hespanha. 

Cabo Verde (ilhas de) , descubertas pelos Portuguezes em 1460 , a quem ainda 
pertencem , assim como as dos Açores , e a da Madeira ; Santiago he a principal /e 
residencia do cap. gênerai , e do bispo; as outras sâo Bravo, Fogo , Mayo , Boavista , 
Sal, S. Nicholio, S. Antâo, S. Yicente, e Santa Lozia. Tem perto de 59,000 
aimas. Produzem muito milho , e sal , e podem ser importantissimas , se propria 
attençâo e cuidado Ihes for dado. Yeja-se Portugal , n^ CLYI. 

GoRÉE , chamada n'outro tempo Barsaguiche : terà a m. em circumferencia , 
mas he muito importante pela sua situaçâo e força. Tem huma villa e a fortes ; 
hum d'elles chamado de S. Miguel. Foi restituida pelos Inglezes aos Francezet , 
pela paz de Pariz , de 3o de maio de i8i4 (0* 

S. Thomé, no golfo de Guinë, descuberta em 1470 , esta debaiso do equador, e 
pertence aos Portuguezes : tem gov. , e o seu bispado , erigido em 1 334 f foî ™u- 
dado para a ilha do Principe em 1766. Faz grande commercio com a costa em 
Escravatura. 

Pbiucipe , tambem no golfo de Guiné , e ao N. da antécédente : Toi descuberta 
em 1 47 1 9 € hzo mesmo commercio. 

AirNO*BOM , ao S. £• da ilha de S. Thomé , offerece refrescos e provisoens aos 
navios que d'elles tem precisâo. 

Fervando PO , aoN. da ilha do Principe , e junto i costa ; tem as mesmas como- 
didades que as ilhas adma, e o mesmo commercio. 

AscEirsAÔ , no grande Atlantico , assim como as duas seguintes : 600 m. ao 
N. O. de Santa Helena. Tem este nome por ter sido descuberta pelos Portuguezes 
Bo dia [d'Ascensâo : teri ao m. em circumferencia ; nâo tem habitantes , mas 
contém hum bom e seguro porto onde alguns navios da India abordam a tomra 
tartarugas que se encontram alli em abundancia. 

S. Matheos , 3oo m. ao N. £. d'Ascensio , foi tambem descuberta pelos Por* 
tuguezes ; de nada vale , e he hoje déserta. 

Çauta Helena, da roesroa forma, descuberta pelos Portuguezes no dia d'esta 


(1) Todat M UhM que aeima ûetm icferidât estio •îtoadst no gmdc Occano AtUntioo. 
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Santâ em i5oa. Os Inglezes se apossaram d'ella em 1600, e a oonservaram até 
1673, em que os Hollandezes Iha tomaram , mas a perderam no anno seguinte , 
e ficou entio pertencendo a Companhia das Indias ate 181 5, em que o governo 
inglez Iha comprou para servir de residencia a Napeleâo Bonaparte , que ahi de- 
sembarcou em setembro 181 5. Terâ cousa de 4ooo habitantes, com ao m. de 
drcumferencia, na lat. merid. 16^ , distante da costa d'Âfrica 1200 milhas, e aooo 
da Gosta do Brazil. O terreno he alto , descobre-'se na distancia de 60 m. : tem 
a apparencia dlium perfeito rochedo ; mas no seu cume tem terra excellente , 
(i i/a pés de fundo) que produz quanto hà de bom: he diflicultosissimo o de- 
sembarque, que sô se bz na praia chamada Chapel F'allejr bajTj que tem huma 
excellente bateria de 5o peças. 

BuRBOir , no oceano Indiatico , e 3oo m. a E. de Magadascar , teri i ao m. 
em circumferencia com huma figura circular ; foi descuberta pelo Portuguez Mas- 
renhas. S. Denis he a capital : teri 89,000 aimas entre brancos, e escravos : he 
fertil , e o clima assâs temperado. Pertence i França. 

MAURiaA, ou ilha de França, descuberta tambem pelos Portuguezes, que Ihe 
deram o nome de Cime : teri 1 5o m. de circumferencia. Os Hollandezes que abor- 
daram ahi em 1 693 Ihe deram o nome de Mauricia em honra de seu stathouder 
Pr. Mauricio. Os Francezes se estabeleceram n'ella em 1721, e.a conservaram 
até 1810, em que foi tomada pelos Inglezes, e pelo trat de Pariz de i8i4 Iba 
cederam,assim como as a seguintes : tem 921,000 aimas, he muito abundante , e 
tem hum magnifioo porto , chamado Porto Luiz , capaz de conter os maiores 
nayios com toda a segurança. 

Rodrigo , 3oo m. a £. da ilha de França ; produz tartarugas, e refirescos para 
os navios da India. 

Sechellss tem as mesmas comodidades. Estas 3 ilhas , e as seguintes ficam 
tambem situadas no oceano Indiatico. 

Magadascar , a maior das ilhas africanas. Entre ella , e a costa oriental da 
Africa , fica a passagem por onde nayegam os navios que vâo, ou voltaro da In- 
dia. Tem 168,000 m. quadr. Foi descuberta pelo Portuguez Lourenço d'Almeida, 
que Ihe deo o nome de S- Loyrenço. Os Francezes se apossarfim d'ella em 1641 « 
porém os naturaes nâo gostando do seu governo os lançaram fiSra em 1 62b , e fica- 
ram desde entâo govemando-se por çhefes sens. He fertil e abundante , e o seaclima 
geralmente temperado e sadio, Outros dizem que foi Tristio da Cunha quem a 
descubrio. 

CoMORA (ilhas dé) ; sSo 5 : Joanrm , Mayoito^ Mohilla , AngazM^ e Comora. 
A 1* he a principal, e governa as outras. Os habitantes sâo negros , e Mahoroe- 
tanos. Produzem abundancia de provisoens proprias dos tropicos. Os navios , que 
vâo para Bombaim se demoram n'ella a tomar refrescos. 

/. 6 
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Socomif distante 7a m. do cabo Guardafiii : tem 36oo m. quadr. Os habi* 
tantes sâo Blahometanos de raça Arabe , e governados por bum principe sujeito 
à Porta. Tem % bons portos : era n'outro tempo muito frequentada por navios earo- 
peos. He muito povoada , e o paiz muito abundante de frutas , incenso, gommas , ec. 

Babel-Ma50£L, pequena ilha na entrada do mar Verroelho , dà o seu nome ao 
eitreito que o oommunica com o mar da India , 4 m. distante d'ambas as costas 
d'Arabia , e Abysûnia. Tem 5 m. de circumferencia , e he de pouco valor. 

CABOS (1). 

XLéII. Boita (cabo) , nà ponta oriental de Tunis , banhado pelo Mediterraneo. 

Jehis (cabo) , no norte da regenda d'Argel , banhado pelo mesmo mar. 

Ceuta. (ponta de), de fironte de Gibraltar, no estreito do mesmo nome. 

BoJADOR (cabo) , na costa occidental , e paiz d'Azanaga , banhado pelo Atlantico , 
foi descuberto pelos Portuguezes em i4ia', e dobrado em i433. 

Branco (cabo), naNegricia, entre as ilhas Canarias , e cabo Verde. 

Verde (cabo) , na mesma costa , perto do rio , ou para melhor dizer entre 
os rios Sénégal , eOambia. He muito notavel na Geographia, e foi descuberto 
pelos Portuguezes em i474- 

Roxo (cabo) , na mesma costa ao N. de Cacheo , banhado pelo mesmo mar. 

Palkas (cabo das) , banhado pelo mesmo , na costa do Grâo , na Guiné superior. 

Très Pontes (cabo das) , no golfo de Guiné, e na costa do Marfim, na Guiné 
superior. 

FoRMOSO (cabo) , no mesmo golfo , no reino de Bénin , na Guiné superior. 

Negro (cabo) , ao S. da costa de Benguela , banhado pelo Atlantico. 

Das Volt as (cabo) , na Caffraria , banhado pelo Atlantico. 

Boa Esper AirçA (cabo de) , nome que Ihe deo o grande e célèbre navegador por* 
tuguez Vasco da Gama, que o dobrou a ao de novembro de 1497 9 tendo ja sido 
descuberto em 1 493 por outro famigerado navegador portuguez , Bartholomeo 
Dias , que Ihe deo entâo o nome de Cabo das Tormentas. 

CoRiFTfTES (cabo) , na terra do Natal , na costa oriental da Africa , banhado 
pelo canal de Moçambique. 

Sauta Maria (cabo) , na costa méridional da ilha de Magadascar. 

S. Ahdr< (cabo) , na costa occidental da mesma , e sobre o canal de Moçambique. 

Amrro (cabo), na costa septentrional da mesma ilha, e 

GuARDAFUi (cabo), na costa oriental d'Africa, no reino d'Ajan , banhado pelo 
fuar Indiatico. 

(i) Suas bt., c long., ▼«]•-•€ o vol. T. 
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MONTANHAS- 

XLIII. Atlas , cordilheira de montanhas , que se estende desde o Oceano oc- 
cidental, que d'elia toma o nome d'Atlantico, até o Egypto. Provém-Ihe este 
nome dlium rei da Mauritania, amante da astronomia , e que costumava obsenrar 
as estrellas dos seus eûmes , e por esta rasâo os poetas o representavam como sus- 
tentando o ceo sobre os seus hombros. 

Montanhas da Lu a, e de Kong , que atravessam toda a Africa de £. a O. 
desde o rio grande na Negricia , ou Tl'egrolandia até a Abyssinia, sâo mais altas 
ainda que as Atlas. 

Montanhas da Abyssiuia , sao hum ramo das da Lua, e estendem-se por todo 
o rei no da Abyssinia. 

Montanhas Azanta , correm de If . a S. entre o reino dTAjan , e f Adel. 

Montanhas Lupata , ou Espinhaço do mundo , tambem correm de N. a S. , 
entre Moçambique , Zanguebar , e as pai'tes desconhecidas do interior do paiz. 

Tenehiffe (pico de) , na ilha do mesmo nome , sltuado perto da costa em forma 
d'hum pâo d'assucar ; tem quasi a m. d'alto (i). Os HoUandezes fazem n'elle o 
seu primeiro meridîano , assim como algumas outras naçoens. 

OCEANOS, B MAKES. 

XLIV . Ooeano Atlaittigo ; este grande oceano banha toda a aua costa occi- 
dental : fica entre ella , e a costa oriental da America : divide - s^ em Atlaatico 
septentrional , ou Oceano occidental , e Atlantîoo méridional : « parte mais estreîta 
entre os dous continentes, he de laoo m. 

Oceano Inoi atico , que a sépara da India e da Asia ; na parte mais estreita 
entre huma e outra, do cabo Guardaiui ao cabo Sigat no Gueerat, tem Ja6o m. 
de largura. 

Vermelho (mar), entre as costas d' Abyssinia , lïubia, eEgypto na Africa, e 
as d' Arabia na Asia. Nas partes mais estreitas tem 1 5 m. , e nas mais largas , i %o. 

Mediterraneo , banha toda a extensâo da costa septentrional da Africa , se* 
parando-a da Europa. 


(i) o ponio mai» elcv«do d*etca ilba esta, tegiuido o aomnrio du htrmut det twtginiéei de Pans, 37ro 
■Mtroa adma da taper6cie do mar. 

6. 
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GOLFOS os 

XLV. SiDRA j entre as oostas do deserto de Barca , e Tripoli. 
Cabes , entre as costas de Tripoli , e a regencia de Tunis. 
Guiirs , banha as costas meridionaes da Guiné superior , e parte das oociden- 
taes da baixa. 

Suez ; banha as costas occidentaes do Egypto , e as orientaes da Ârabia. 

LAGOS. 

XLVI. Os lagos n'esta parte do mundo sio poucos ,6 de pequena consideraçio. 
Podemos notar 5 no Egypto , ainda que estes se communicam com o mar , a saber ; 

Lago Sebaca , ou BirÂ-Mariot (n'outro tempo kgo Meotis) , lago SAboukir , 
à*E(iÂOy de Bourlos^ e de Menzaleth{i). 

Os outros sâo de Lowdsah na regencia de Tunis ; de Fittrs na Negrida ; de 
TzANA, ou Dembia; de Zawaja na Abyssinia, e de Marati no Monemugui. 

RIOS. 

XLYII. Os rios , tambem sâo pouco^ , e nâo de grande consideraçio : os cpie 
se seguem sâo os mais notaveis. 

SsirsGAL 9 inteiramente différente do Niger , como n'outro tempo se accredi^ 
tava(a), tem diversas nascentes, i44 m. a S. E. da cataracta da rocha de Telow, 
no Jallonkadou na Negricia^ e loo m. a E. da nascente do Gambia. Corre para 
cima de 48o m. de E. a O. , e desemboca no Âdantico 8o m. ao N. de Cabo Verde. 

Gambia, nasce nas montanhas de Kong, ao S. de Jallakandow: seu curso 
he tortttoso , e forma muitas ilhas : corre de E. a O. por mais de 6oo m. ; e con-* 
servando fundo sufficiente para navegar embarcaçoens até i5o tonelladas por 
perto de 5oo m. , desagoa no Âtlantico contiguo ao cabo de Santa Maria. 

Niger , nasce ao m. a E. da nascente do Sénégal , e corre na direcçâo de E. 
por Tomboctoo , Houssa , e Cashna , terminando em alguns lagos mais para E : 
tem sido por muito tempo hum objecto de exame , e de disputa pelo que respeita 
a sua origem , e curso, que ainda senâo terminou. M. Lucas diz, que a sua rapidez 
he tal , que nâo admitte navegaçâo. 


(i) D*ettM lâgM do Rgypto » o i* tam So m. de conp. , e S d« largom : o 4* tom 3o de eonp., e lo d« 
largim:e o 5^, 60 de oomp., t%ki% dclaryam. 

(1) MM. Ddilk» • Di&Tille Boetiwtm moi oonecUmcnt» ctu «nada ofiiiiiio. 
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NiLO , grande e interessantissimo rio, he fonnado peU jançio (no pais de Sen» 
naar y entre o Egypte, e a Abyssinia), de dons outros grandes rios : hum d'elles, 
chàmado Bahr^d-^turek , ou rio Azul , nasoe na Abyssinia , e he esta nasoente 
honrada como a cabeça do Nilo : o outro rio , como he mais comprido, e o seu 
leito mais largo , deve antes ser oonsiderado como o verdadeiro Nilo ; chama-se 
Bahr-el-jâbiad y ou rio Branco ; nasce nlium lugar chamado Donga , lo dias de 
jomada ao S. de Darfur, ou no paiz de Fur, e ao dos confins de Bomou, 
entre 6ebel-el-Cumri , ou montanhas da Lua. O curso de todo o Nilo se pode 
estimar em perto de aooo miUias ( i ) ; entra no Méditerranée por a bocas Da- 
mietta , e RozetU. 

TOPOGRAPHU DA AFRICA. 

XLVIIL Na Africa , o primeiro reino no lado occidental , immediatamente 
ahaixo do estreito de Gibraltar era Fez, e ao S. d'elle, Maroccos : estes estâo 
unidos debaixo do nome d'imperio de Maroccos ; segue-se à Fez procedendo para 
E. Argel, e depois Tunis ; fronteiro a Tunis Tripoli; e aonde a costa toma huma 
direcçâo para o S. se encontra Barca , e depois mais para £. o Egypto. Toda 
a costa desde Fez até Tripoli inclusive se chama costa da Barbaria : os 
govemos ahi sâo de huma natureza militar , debaixo de hum govemador cha* 
mado b^, ou dey, que he noroinalmente sujeito ao gran'-Senhor , porém real* 
mente independente , excepto de sens soldados que, com a licença semelhante 
i das antigas guardas pretorianas , frequentemente depoem e assassinam sens go- 
yemadores. Abaixo da costa da Barbaria estd o deserto de Zaara , immense , e 
de desconhecida extensio ; reputa-se com tudo 1er 3ooo m. de comp., e looo de 
largura (a). Abaixo d'esté deserto, e extendendo-se desde hum pouco acima de 
cabo Yerde até i costa de Guiné superior , se encontra a Negricia , que se com* 
poem da Senegambia , costa assim chamada dos rios Sénégal e Gambia , e no in- 
terior de diverses reines nâe civilisados de chefes Nègres ; os principaes sio es 
Foulahs, e Jalofis. Para a extremidade da costa méridional da Senegambia, est& 
situado o estabelecimento de Serra Leoa , e logo abaixo a costa da Guiné supe- 


(i) Oonfi y fegandQ M. BcoWMy uU. en kt Mp. 7^ , • long, oriMtal 43*« A amior «taivcla do Milo «là 
wi NnlHft$ ton 40 péê àt allô. 

(%) As foriotidaiiei maU noUwmt da Afrioa aio ot iminwiirn dwwtot d*araa , leado o prinoqptl o aobûa rafc- 
fcrido da Zaaia , oa gnada daaarto. As arcaa aqui i&o noTidas pelo ▼cnto como as ondas so mar oa nais 
propaameote eono iwani a nMn fohiiimaa asoviTeb , que fireqncnieiiienta sapoltam canvanas latcins da dcagia^- 
doa viqantas qoe tcntam atnvcsaar «atas innansos, a perigoaos dasertos. M nitas yeias tambemtBDto allas , oomo 
camclloa paracc a por alla d*agoa. 


46 TRATADO COMPLET© 

iMr, «{ue w divide em oQBta do Grâo , €osta do Mai€n , e toiU dT)uix>y ou oosta 
da Escravatura até o tempo em que o oommercio doê escrams foi abolido na In« 
glaterra pelo acto do Parlamento em 1806 ; em Portugal pelo trat. de yiemia,ein 
Janeiro de i8i5) e em França no mesmo anno. Abaixo da Guiné estio os Esta* 
faeleeittientoB PortngueteB de Ix>ango , Congo ^ Angola , e Benguela. A ponla me* 
ridional da Airica , ohamanse Gabo de Boa Esperança ^ loago tempo possuido peioa 
HoUalidezeB , e hoîe pelos Inglezes. Aqui se acha o paiz dos Hottentotes que 
proverbialmente occupam a graduaçâo mais înferior na escala dos entes intellec» 
tuaes , e da eivilisaçio , ainda que, segmido as relaçoens dos viajantes maïs moder^ 
nos e intelligentes , elles devem ter sido mal representados e caraclerisados n outMi 
tempos, ou tem alcançado grandes adiantamentos dentro dos ao annos passados. 
Seguindo do cabo de Boa Esperança a costa oriental da Afiîca até o mar Ver- 
melho se encontram a Cafraria, a costa do Natal , Sofala , Moçambique, Zan- 
guebar , e Ajan. Chama-se o esireito de Babel-Mandela entrada no mar Vermelho, 
ao O. do quai esti o imperio d^Abyssinia , ao K. dfeste a ^ubia, comprehendendo 
Senaar e Dongola : acima fica o Egypto ; e ao O. da Nubia esti Bornou. O resto 
da Africa he quasi todo desconhecido , e nâo tem sido possivel examina-lo. 
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AMERICA 

EM iS^i. 

XUX. immenso continente d' America , formando mais propriamente outro 
hemispherio , do que a 4* parte do mundo , suppoem-se , e nâo sem grande funda* 
mento, ter 9ido desconhecido dos antigos. Christovam Colombo , natural de G^ 
nova , mereceo a honra de ser o primeiro que descubrio este vasto e importante 
continente , achando-se ao serviço dos reis catholicos Fernando , e Izabel. 

Na sua i* viagem descubrio, em la de outubro de 149^9 huma das ilhas Ba- 
hamas , e desembarcando n'ella Ihe deo o nome de S. Salvador , depois Hespan** 
hola , ec. ; na a* viagem , em i493 y descubrio a Dominica , a Jamaica , ec. ; na 3* , 
ho i^ d^Agosto de 149B9 descubrio o continente; e na 4* 9 ^^ i5oa, desem- 
barcou no continente que atravessou mais de 600 m. Apezar d'isto, Americo 
Vespucio, nativo de Florença, por huma enfeitada, e divertida historia que deo 
do paiz em 1 5oa , fez com que Ihe ficasse o seu nome. 

A sua figura he como de hum S mal feito : divide»se em America septentrio- 
nal , e méridional , unidas por hum longo isthmo (o reino de Mexico) , de 1 5oo m. , 
cuja extremidade chamada o isthmo Dariano nâo tem 60 m. de largura. 

Esta situado este vasto continente entre o oceano Pacifico ao O. , e o Atlantico 
a £.; e ao N. he banhado pelo oceano Septentrional. Tem no seu maior comp. de 
N. a S. perto de 10,000 m., e de largura 4000, com 9,153,76a m. quadr.(i)y 
e 36 milhoens d'almas (a). 

As religioens d'esté paiz sâo o Ghristianismo , e o Paganismo, e os governoa os 
mesmos que os das monarchias europeas a quem pertencem. Tem hum estado de- 
mocratico , que he , o dos Estados Unidos d'America. 

A America septentrional se divide em 1 1 grandes regioens ; e a méridional 
em 8, com as suas respectivas subdivisoens, como se verâ com mais îndividuaçâo 
no vol. y d'esté Tratado. 


(i) Smàih Ihe di i4»ooo,ooo m. qiuclr. : mat bft de sot ooaot lagot, riot, ec. 

(s) Hqje de? e ter meie alfoiM Milhnm por caoM das cnlgciçoeiis : Tcga-M n* UKTit «o fin da Introdncçio. 
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PBINOPAES ILHAS, PENINSULAS, ISTHMOS, CABOS, MONTANHAS, OCEANOS, 

GOLFOS, ESTHEITOSi LAG05, £ RIOS DA AMERICA. 

ILHAS (i). 

LL Groenkndia , Terra Noya, Cabo Breton, S. JoAo , S. Pedro / 
filiquelon, Ilhas Bermudas, eBahamas, Jamaica, Barbadas, 
S. GhrUtOTam , Antigua, Neris e Montserrat , Barbuda , 
Anguilla, Dominica, S.Vioente, Granada, Tabago, Cuba, 
Hespanhola, Porto Rico, Trindade, Hargarita, Uartinicay 
Guadalupe, Santa Luzia, San Bartfaolomeo , Deseada e 
Blarigalanta, S.£iutachio, Curaçao , S. Thomas, e S* Cruz.) 


Ambiica 
septentrional. 


A I* esU no Ooeano septentrional , as 5 seguintes no golfo de S. Lourenço, os 
dous grupos no Atlantico , e todas as mais , no Atlantico entre a America sep- 
tentrional , e a méridional , oom o nome de West Indias , ou Ilhas occidentaes (a). 

nhas FalUand, Georgia, Ilhas de Sandwich, ou Thula meridion. , \ 

Terra del Fuero, Chilôe, Juan Fernandez, Gallinaipo. e> ... 

«Il 1 «« . 1 •» 1 r o » I méridional. 

Ilhas do Rei, ou das Perolas. ) 

Os 4 primeiros grupos ficam no Oceano Atlantico méridional , e todas as 
outras no oceano Pacifico. 


(i) I«oiig. , lat. , conp. , Urg. , dctcnb. , ec , ▼•)••■• vol. ▼. 

(a) Pdo que fitpcita h West IikUm Tcîa-te o Y vol. aonde MtftQ dcteripiat eoip «Mb iodivliliiadio. 
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F Groehlakdia (que ainda senâo pode verificar se erâ huma ilha , ou conti- 
nente ligado i America) ao N. do estreito de Davis, he hum extenso paiz, 
cujo clima he extremamente severo , a maior parte achando-se continuamente eu- 
berto de neve , e gelo : foi descuberto primeiramente pelos Icelandezes no 9° se* 
culo. Julga-seque a povoaçâo andari por 6000 aimas. A Dinamarca reclama o 
dominio , e envia ahi todos os annos 3 a 4 navios. 

Terra Nova , grande ilha pertencente à Gran'-Bretanba , no lado oriental do 
goifo de S. Lourenço. He de muito valor por causa das grandes pescarias de 
bacalhào , que se fazem nos extensos bancos contiguos , chamados de Terra ISovcl 
A Gran'-Bretanha , e os Estados Unidos empregam annualmente n esta pescaria 
mais de 3ooo embarcaçoens , e 100,000 pessoas para a salgar, seccar, ec. que 
rende para cima de 3oo,ooo libras sterlinas. A principal povoaçâo he Pla- 
cencia; no invemo nâo chegam a demorar-se na ilha 1000 familias. Foi descu- 
berta esta ilha em 1 496 por Sebastiâo Cabot. Os Francezes , e Ingiezes aqui con- 
servaram estabelecimentos até a paz de Utrecht de j 7 1 3 , em que foi inteiramente 
cedida pelos primeiros aos segundos. 

Cabo Br£to5 , no mesmo golfo ao O. da Terra Nova, chamada pelos Fran- 
cezes , as ilhas de Madame , porque mais propriamente he huma collecçâo de 
ilhas j un tas , do que huma s6. Principiaram os Francezes a estabeleoer-se ahi em 
17149 c continuaram a fortifica-la até 1720, e em 1763 a cederam a Gran'- 
Sretanhapelo tratado de Pari^ , tendo-lhes sido tomada em 1758 pelo gênerai 
Amherst , e o aimirante Boscawen. Luisburgo he a sua capitaK 

S. JoAÔ , no mesmo golfo , ao O. da antécédente. Foi muito cultivada pelos 
Francezes que Ihe chamavam o celleiro do Canada. Cederam-na tambem à Gran'- 
Bretanha pelo trat. de 1763. Charlotte-town he a capital: terà 5ooo aimas. Pro- 
duz muito trigo , e abundancia de gado. 

S. Pierre , e Miquelov , duas pequenas ilhas situadas ao S. da Terra Nova , 
pertencem a França. N'estas he que os Francezes recoihem as suas pescarias de 
bacalhdo. 

Bermudas , ou ilhas do Veraô; receberam 01^ nome de Joâo Bermudas, hum 
Hespanhol , que primeiro as descubrio ; e o segundo de Sir Jorge Summers , que 
naufragou contra os rochedos em 1609, na su^ passagem a Virginia. Distaro laoo 
leg. da Madeira , 3oo da Carolitia , e 1 5oo de Lands-end na Inglaterra. Sâo muito 
pequenas : teram ao,ooo acres de superficie (1)96 1 0,000 aimas. Sâo muito fer- 
teis, e o clima muito sadio. Pertencem a Gran'-Bretanha. 

Bahama, ou Lugates (ilhas), situadas ao S. da Carolina : estendem-se ao 
longo da Costa da Florida até a ilha de Cuba , e contam-se 5oo em numéro ; al- 


(i) McdifU agniiûi inglen, qnt corresponde a 4840 TftCM portqgoens quadndas. 


5o TRATADO COMPLETO 

guinas dTestas sSo meros rochedos, porém 12 slo grandes e ferteis , e em nada 
differem do terreno das Carolinas ; com tudo a maior parte d*ellas sâo deshabi- 
tadas , excepto a da Providencia , sitaada aoo m. a E. das Floridas , onde os In- 
glezes tem plantaçoens desde 1667. Estas ilhas foram as primeiras descubertas 
por Colombo. 

Lni. Falkla.!! D ( îlhas ) , fbram primeiramente descabertas por Sir Ricardo 
Hawkins em 1 694 , que deo & principal d*ellas o nome de Hawkins Maidenland (a 
terra de Yirgem de Hawidns ) , em bonra da rainba Izabel dlnglaterra. O nome 
de Falkland, julga-se, que Ihes foi dadopelo cap. Strong em iGSg. Os Francezes 
as chamam Ilhas Maluinas , do poTO de S. Malà, que pretendem ter sido elles os 
primeiros descubridores. Sâo de pouco valor, e a Gran'-Bretanha as abandonon 
i Hespanha em 1774* 

GcoRGiA, ao S- E. das ilhas Falkland» he ass^ grande, mas o clima pessimo. 

Sakdwigh , ou Thul A méridional , ao S. E. d*aqaella. Estes paizes sâo além 
de toda a descripçâo frios, estereis e isolados. 

Terra do Fogo , ou Tierra del Fusgo , na extremidade méridional d*Ame- 
rica, grande ilha separada do continente pelo estreito de Magalbâes, e de outra 
ilha a E., charoada Staten, pelo estreito de le Maire. O 1^ estreito foi descn- 
berto por Magalhâes em i5ao, e o segundo por le Maire em 1616. O terreno he 
frio como o da Laponia : tem algums habitantes que se sustentam de peixe. Os 
Hespanhoes reclamam o dominio d*estas ilhas e das seguintes, que Ihes nâo I^ 
disputado, pela pouca valia de todas ellas. 

Chtloé, na costa do Chili; tem habitantes, hum govemador, e os portos estâo 
fortificados. 

JuAir FERiTAirDEz , 3oo m. ao O do Chili. Nâo he habitada , mas como tem 
bons portos, os navegadores inglezes ahi abordam a fazer agoada. Parece que hum 
Alexandre Selkirk, Escocez, foi deixado em terra n*este lugar solitario, pelo seu 
capitam ; viveo ahi algums annos, até ser recebido abordo do navio do cap. Woodes 
Rogers em 1709. A narraçâo das suas aventuras fomeceo os materiaes para o 
célèbre romance de Robinson Crusoe , composto por Daniel Defoe. 

Gallipagos ( as ilhas de), situadas 4oo m. ao O. do Perû debaixo do equa- 
dor ; oflerecem refrescos , e agoada. 

Ilhas do Rei na bahia de Panama , tem as mesmas qualidades. 

PENINSULAS. 

LIV. Nova Escocia, banhada pelo golfo de S. Lourenço, e pelo Oceano At* 
lantico Septentrional , e ligada ao Novo Brunswich. 

Califor^tia, banhada a £. pelo golfo do mesmo nome, e ao O. pelo Oceano 
Pacifico Septentrional, e junta à Nova Albion. 
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ISTHMO. 


LY. IsTHMO de Dariano, o unico na America: tem 60 m. de largura, liga à 
America Septentrional a Méridional: tambem tem o nome de Isthmode Panama. 
Hmna linha tirada desde Porto Bello no mar Caraîba até Panama, no golfo do 
mesmo nome , ou mais rigorosamente hum pouoo a E. d'estas duas cidades , he 
o exacto limite entre as duas Americas. 

CABOS (1). 

LVI. CaboFarewel, Walsingam, GurchiU , Talnan , GhidleyA 

Carlos y S. Lourenço, Norte, RacCi Ganso, Cod, May,l . 
Carlos , Henrique, Fear, Sable , Roman , S. Braz , S. An- > «p trî 1 
tonio, Maize, Branco, S. Lucas, Conoeiçào, Mendonça 9I 
Izabel , Principe de Galles, e Cabo Gelado. / 

Cabos Orange, S. Roque, S. Agostinho, S. Thomas , Frio, Santa | 

Martha, Santa Maria, S. Antonio, Ihanco, das yirgens,> méridional. 
Hom , Pillar , Branco , e Chirambinu ) 

Cabo Farewell, na ponta méridional da Groenlandia , no Atlantico Sept. 

Cabo Walsihgham, a £• da terra de Labrador, no estreito de Davb. 

Cabo Churchill, a K da terra de Labrador, banhado pela bahia de Kvàton. 

Cabo Tautam, na mesma costa, e banhado pelo mesmo mar. 

Cabo CmoLET, na costa oriental da peninsula da terra do Labrador , banhado 
pelo Atlantico. 

Cabo Carlos, na mesma costa, e banhado pelo mesmo Atlantico septentrional. 

Cabo S. LouREirço, na ponta occidental da costa do norte da Ilha Cabo Breton , 
banhado pelo golfo de S. Lourenço. 

Cabo NoRTE, na ponta oriental da costa do N. da ilha Cabo Breton, no 

mesmo golfo. 

Cabo Race, na costa S. E. da ilha da Terra Nova, banhado pelo Atlantico. 

Cabo Cahso, na ponta da costa N. O. da Nova Escocia , no mesmo Oceano. 

Cabo CoD, ou Bacalhào, na costa oriental da prov. de Massachuaet na Nova 
Inglaterra, nos Estados Unidos, banhado pelo Atlantico. 

Cabo Mat ou Maio, na costa méridional da Nova Jersey, nos Estados 
Unidos, banhado pela bahia de Delaware. 

(i) SuM long. , e JaUtndcs, Teja-M toI. V, 
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Cabo CA.RLOS, na ponta méridional da peninsula alongada da proT. deMarjland 
nos Estados Unidos, banhado pela bahia de Ghesapeak, no mesmo Ooeano. 

Cabo Hbhrique , na ponta da costa N. £• da Virginia nos Estados Unidos , 
banhado pela mesma bahia de Chesapeak. 

Cabo Fear, ou Medo, na costa méridional da Carolina do Norte nos Estados 
Unidos, banhado pelo Oceano Atlantico. 

Cabo Sable, ou da Area, na costa méridional da Florida Oriental, banhado 
pelo golfo da Florida. 

Cabo RoM Air, na costa S. O. da mesma proT., banhado pela bahia do Punjo , 
no golfo do Mexico. 

Cabo S. Braz, na costa méridional da Florida Occidental , no golfo do Mexico. 

Cabo S. AmroNio , na costa occidental de Cuba , banhado pelo mesmo golfo. 

Cabo Maizb , na costa oriental da mesma ilha, banhado pelo mar Caralba. 

Cabo Brango, na costa occid. da prov. da Costa Rica no Mexico, banhado pelo 
Oceano Pacifico. 

Cabo S. Lucas , na ponta méridional da peninsula da Califomia , banhado 
pelo Oceano Pacifico Septentrional. 

Cabo da Cgitcbiçao , na costa occidental da Nova Albion , no mesmo oceano. 

Cabo MEifnoifçA ou Meudocina , na mesma costa, e oceano. 

Cabo IzABELy na ponta méridional de huma peninsula que formam as regioens 
sept. d'Amerîca ; banhado por hum goifo que ahi forma o Oceano Pacifico. 

Cabo do Principe de Galles , na costa N. O. das mesmas regioeos septent 
d'America , banhado pelo estreito de Bhering. 

Cabo Gel ADO, o mais septentrional d'America , banhado pelojOceano Gelado. 

LVni. Cabo Orauge, na costa oriental da Guiana Franceza, banhado pelo 
Atlantico méridional. 

Cabo S. Roque , na costa oriental do Govemo do Rio Grande do Norte , no 
Brazil , banhado pelo mesmo Atlantico. 

Cabo S. Agostinho , na mesma costa e na capitania de Pemambuco : mesmo 
Oceano. 

Cabo S. Thomas , na mesma costa , e oceano ; na capitania do Rio de Janeiro. 

Cabo Frio, na mesma costa, e capitania, ao N. da cidade do Rio de Ja- 
neiro. 

Cabo Sahta Martha, na mesma costa oriental do Brazil, na capitania do 
Rio Grande do S. 

Cabo Saitta Mari a , na costa oriental da provincia de Buenos- Ayres no Paraguai. 
Cabo S. AifTOHio , na costa oriental do paiz dos Tuyus , tambem no Paraguai. 

Cabo das Virgens* I "** ^^^^ oriental da Patagonia , banhados pelo Atlantico. 
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Gftbo Hoav f o cabo mais méridional dAmerica , siluado na costa do S., na ilha 

do HermilA ao S. da Terra do Fogo , e banhado pelo grande Ooeano Méridional. 

Cajbo P11XAR9 na oosta N. O. da Terra do Fogo, banhado pelo Oceano Pacifioo. 

Cabo Braitco, na Costa occidental do Peni. I no Ooeano Pacifico 

Cabo CmEAMBiRA, na costa occidental da Terra Firme. ) Méridional. 

MONTANHAS. 

LIX. Montanhas da Nova Britannia, montanhas da Nova Insla-l 
terra , montanhas d'Hog-Back , Cumberland , montanha | 
Encantada , e montanhas Pedregozas. j ^ 

As Gordilheiras das Andas na America méridional. 

LX. As montanhas da ITova Britannia sâo tremendas; cubertas perpetuamente 
de neve , e os ventos assoprando d'ahi trez quartas partes do anno , occasionam 
ham grâo de frio , que senâo sente em nenhuma outra parte do mundo em igual 
latitude. A mais alta d*estas montanhas que até aqui se tenha observado he a de 
S. Elias na Nova Albion , a quai se avista de 60 legoas (i). 

Apalaghes, ou Allèguent, ou montanhas da Nova Ingla terra: he huma 
cadea de montanhas , que partem da margem méridional do Rio de S. Lourenço , 
atravessam os Estados Unidos , chegam £ Georgia , onde inclinando se direitas ao 
O. até o Mississipi, e tomando entâo o nome de montanhas Cherokias, formam 
a linha de separaçâo entre o Tenessy ao N. , e os numerosos rios que se lançam 
ao S. no golfo do Mexico. Tem de extensâo mais de 900 m. Tomam diversos 
nomes nos estados por onde passam : montanhas Azues, que separam o Connec- 
ticut do rio Mcrrimack : montanhas Brancas na Nova loçlaterra , as mais altas 
d'esta cordilheira, tem 7000 pés actma da superficie do roar, do quai se avistam 
ainda que 70 m. distantes : estâo sempre cubertas de neve e gelo ; e finalmente 
tomam os nomes de montanhas do Carvalho branco, montanhas do Grande Ferro , 
e montanhas Cal vas (a) nas duas Carolinas , e na Goorgia. 

Montanhas d*HoG-BACK, ou costa de Porco, na Carolina Méridional aaom. ao 
N. O. de Charles-Town ; seu cume tem 384o pés acimade sua base, e 4640 acima 
da superficie do mar. 

Cumberland (montanhas de), no Estado de Tenessee; compoem-se em toda a 
sna extmisâo desde Rankaway até ao Tenessee dos mais estupendos e ingremes 
montoens de'penhascos que se encontram no hemispherio occidental ; taes que por 
muitas milhas sâo inaccessiveis até aos mesmos Indios a pé. 


(t) S^guido o anmiario dln Bunam des hRgiiudts de Paris, tem 55i3 mécros adma do nivel do mar. 
(%) Whitv-wik moontaiiit, Gnat-lroa moantaiiis , Bald moootaiiii. 
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Montanha EiiCàNTAOA. no mesmo estado , a m. ao S. de BrasMown ; he notavel 
pda ftinguiaridade de seus rochedos. £m muitos d'estes se encontram impressoens 
semelhantes as pisadas e rastos de peruns, ursos , cavallos, e entes humanos tâo 
yisiveis e perfeitos oomo se tivessem sido feilos na neve, ou n'area. 

Pedregozas (montanhas) , (stony mountains, segundoM. Heame ) compoem-se 
de montoens de pedras empilhadas humas sobre as outras , particularmente perto 
do mar Arctico : na lai 64°. tomam huma direcçâo para o S. , depois voltando 
de repente para E. na lat 54^^! seguem assim até a lat. 5a^ onde forma huma 
longa cordilhelra, que na lat. 54° se dtvide em dous ramos ; o i^ corre ao N. O., 
forma hum angulo na lat. 58^. , e vai tocar o circulo polar na lat 67^. O a° di« 
rige-se directamente para o S. entre o Canada, os Estados Unidos, e o Novo Mexico, 
e se perde no Mexico. Estas montanhas , calculem-se tera 3ooo pés acima da sua 
base. 

LXI. CoRDiLHEiRAS DAS AiTDES. A America em gérai nâo he hum paiz muito 
montanhoso , comtudo contém na parte , ou continente méridional as maiores 
montanhas do globo ; estas sâo as Andes , que correm de V. a S. ao longo ]da 
Costa do mar Pacifico. Exoedem tambem em compriroento as maiores cordilheiras 
das outras partes do mundo , extendendo-se desde o isthmo de Dariano até o 
estreito de Magalhâes ; dividem as regioens d*America Méridional em orientaes e 
occidentaes ; o seu comprimento anda por 4600 milhas. A altura he tâo notavel 
como o seu comprimento, e ainda que, parte d*ellas estam dentro da Zona torrida, 
estâo comtudo cubertas sempre de neve. CfUmborazo a mais alta das Andes mede 
ao,6o8 pés (i); d'estes a4oo desde o seu cume estam sempre cubertos de neve^ 
apézar d'esta montanha estar perto do equador. Chimborazo he 5ooo pés mais alta 
doque qualquer das montanhas dos Alpes. Cotopaxi^ outra montanha d'estas cor- 
dilheiras tem 18,000 pés; Pichincha, El^jéliar^ e muitas outras nâo Ihe sâo in- 
feriores. Carazon foi medida pelos astronomos franoezes em j 5,8oo pés. Porém 
outra cousa notavel n'estas mesmas montanhas, he que a sua situaçâo se acha 
sobre immensas planicies de 8000 à 9000 pés acima da superficie do mar; con* 
tando-se por tanto a sua altura desde m suas proprias bases ^ nâo excède a dos 
Alpes. Muitas d'estas montanhas sâo volcanicas, e sujeitas, particularmente na 
provincia de Quito no Peru, a fréquentes terremotos, que destroem cidades en* 
teiras (a). Estâo geralmente situadas a 100 m. da costa do Oceano Pacifico, e 
em toda a sua extensâo nunca tem menos de 100 a 180 m« de largura. 


(i) Oammario dm, Bmnam dts hmgitadêi dé Paris di «o Ghiabonio 653o métiot, • ao Coloptsi S7S3. 

(9) A villa de Riobamba tltoada nat firaUaa do Chimbonao f qna tiaha 9000 K^^»— ■•*« ^ loi coMpla^BMla 
cntefrada dabaixo do pico da Sicalpa, huma das noBlaiihaa viainhaa , qoa cahîo aobn alla cm 4 da Ibiatwm 
da 1797 , B&o ctcapaado laaU do qjm 400 paMoaa. 
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OCEANOS , B MARES. 

LXn. Os 4 Oceanos de que se compoem o mundo , e que ja tem sido descriptos 
banham as costas d'esté novo hemispherio. 

O OcEAiro SEPTENTRioiTAL banha as costas do N., e o heridioital as do S. 

O OcEAif o Atlaittico , ou OcGiDEirrAL , lava as costas orientaes d' America 
do N., e o Méridional as do S. : o i^ tem cousa de a4oo m. de distancia a parte 
mais perto da Europa, e o a^ tem 1200 entre o Brazil e a Guiné superior. 

O OcEAiro Pagifigo , dividido em Septentrional e Méridional , banha as praias 
occidentaes de todo o hemispherio americano, e nâo fallando na ponta N. O. 
d'America sept., que he pouco conhecida, tem este Oceano a5oo legoas de lar- 
gura entre as costas Americanas , e Asiaticas, e em algumas partes perto de 34oo. 

LXIII. Mar da GARAÏBA, entre as West-Indias, e as costas septentrionaes da 
Terra Firme: tambem tem o nome de mar das West-Indias (i). 

GOLFOS, s BAHIAS(a) 


America 


LXIV, Golfos de S. Louren^, da Florida, do Mexico, de PaDa-\ 
mi , e de California. J 

Bahias de Baffin, Hudson, Placencia , Fundy, Massachusets , Delà- > 

ware, Chesiq>eak, Pamlico , Punjo, Apalachy, Caropeche,! ^ 
Honduras, Tecoantepeg, Cooks, e Bristol. / 

Bahias, ou golfos de Dariano, Maracaibo, Paria, S. Mathias,] 

S. lorge, Bahia grande , golfos da Trindade, de Penas, e> méridional. 
Guaytecas. | 

LXV. S. LooRBHço (golfo de), entre as costas meridionaes da Terra do La- 
brador, as occidentaes da Terra Nova, as septentrionaes da Nova Escocia, e do 
Novo Brunswick , e as orientaes do Canada : no Oceano Atlantico. 

Florida (golfo da), banha a oosta da Florida oriental no Atlantico. 

Mexico (golfo do), lava ao N. a Florida Occidental, e a Luiziana, ao O. e 
S. o novo relno de Leâo e o Velho Mexico; e a £. a peninsula d^ucatan , e a 
ilha de Cuba ; communica ao N. com golfo da Florida , e com o mar Caraiba ao S. 

Pakama (golfo de), lava as costas occidentaes do isthmo do mesmo nome, 


(i) West dgnifiea occident» : tcm-ie Tnlguiado «u ptUvra , e mamot hoje mais genlmoite H^esi Indias , 
do qiM tndias ocddeniaes , ainda que est* lie o proprio tenno portogocs. 

(a) Aa baUaa mareadas \ naif propriamcnte ae dereriaaa ehamar hmtm. 
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ou de Darlano, eda Terra Firme, e junta-se &s agoas do grande Oceano Padfico. 

Caufornia. (golfo de), entre as costas da Nova Navarra no Novo Mexioo, e 
a California: liga-se corn o Oceano Pacifico. 

LXYI. B AFFiv * ( bahia de), entre a Groenlandîa, e a Terra de Labrador : es- 
tende-se até lat sep. 70^. Foi descuberta por Baffin. He o yiveiro das baleias. 
O cap. Cook nâo achou communicaçâo alguma d'America com esta bahia. 

HuDSON "^ (babia^de) nas Terras Articas ao O. da Terra de Labrador, descu- 
berta em 160a pelo cap. Hudson: communica-se com o Atlantico septentrional. 

Placencia (bahia de), lava as costas meridionaes da ilha da Terra Nova. 

FuiTDi (bahia de), entre pela terra dentro entre a Nova Esoocia, o Novo 
Brunswich, e districto de Maine, e junta-se com o Atlantico. 

MASSAGHns£Ts(bahia de), banha as costas de Massacbusets , no Atlantico. 

Dflaware ( bahia de ) , lava a costa occidental da Nova Jersey, e a oriental do 
Delaware, no Atlantico. 

Chesapeak (bahia de) entra pelo centro do estado de Maryland, nos Estados 
Unidos, formando d'elle quasi duas peninsulas. Suas agoas perdem-se no Atlantico. 

Pamlico (bahia de), lava as costas da Carolina Septentrional nos Estados 
Unidos, e se junta ao Atlantico. 

PuNJO (bahia de) banha as costas S. Q. da Florida occidental, no golfo do 
Mexico, assim como as duas seguintes. 

Apalacht (bahia de), banha as costas occidentaes da mesma Florida. 

Cahpeche (bahia de), lava as costas orientaes do Mexico. 

Honduras (bahia de), banha as costas orientaes da peninsula de Yucatan, e 
as septentrionaes da prov. de Honduras, no mar Caraïba. 

Tecoantepec (bahia de), corre ao longo das costas de Guaxaca, e Guatimala, 
no Mexico, e communica com o Oceano Pacifico Septentrional. 

CooKS ( bahia de ), . . ) banham as costas occidentaes da parte d*America mais 

Bristol (bahia de),. ) septentrional, ejuntam suas agoas as do Oceano Padfico. 

LXVII. Dariauo (golfo de), banha as costas sept, ^da prov. \ 
propria da Terra Firme | no 

Maraci ABC ( golfo de ), banha as costas sept da provincia do 1 mar Caraïba. 
mesmo nome / 

Paria (golfo de), lava as praias orientaes da prov. de Cumanà na Terra Firme, 
e junta suas agoas &s do Atlantico Méridional , assim como as 3 seguintes bahias, 

S. Mathias,S. Jorge, e Bahia Grande sobre as costas orientaes da Patagonîa. 

Triicdade, Penas, e Guattecas (golfos da ), banham as costas occidentaes d^ 
Patagonia , no Oceano Pacifico. 
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ESTREITOS. 

LXVIII. Estreitos de Davis, Cumberland, Frobishers, Hudson,| America 
Belle-isie, Morthumberland. ( septentrional. 

Estreitos de Magalhaes, Le Maire, e Conceiçao méridional. 

LXIX. Davis ( estreito de ), entre a costa occidental da Groenlandia, e a 
oriental d' America Septentrional, communica a bahia de Baffîn com o Atlan- 
tico; foi descuberto em i585 por Joâo Davis, Inglez. 

CuMBERLAjfD (estreitode), communica a bahia d'Hudson com o Oceaup Atlan- 
tico Sept.; foi descuberto tambem em i585. 

Frobishers (estreito de), communica amesma bahia d'Hudson com o Atlantico. 

HuDSON (estreito de) ao N. da terra de Labrador , descuberta em i6osi por 
Hudson. 

Belle-isle (estreito de), entre o S. da Terra de Labrador, e o N. das costas da 
Terra Nova, communica o golfo de S. Lourenço com o Oceano Atlantico. 

NoRTHUMBSRLAND (cstrcitodc), entre as costas meridionaes da ilha de S. Joâo, 
e as sept, da Nova Escocia, communica os mesmos mares. 

LXX. M AGALHAENS (estreito de), entre a Patagonia, e a Terra do Fogo, com- 
munica o Oceano Atlantico com o Pacifico; foi descuberto em i Sao por Fernando 
de Magalhâes , Portuguez. 

Le Maire ( estreito de ) , communica os mesmos Oceanos , entre a Terra do 
Fogo, e a ilha Staten, descuberto em 1616 por le Maire, Hollandez. 

CoNCEiç AÔ ( estreito da ) , entre a ilha da Madré de Deos, e a costa occidental 
da Patagonia , no grande Oceano Pacifico Méridional. 

LAGOS. 

LXXI Lagos do Escravo , Ouinepek, Superior , Huron , Michigan , j 
Erié, Ontario, Champlain, Georgia, Mayaco, Nicaragua,) 
e Tetzuco. / 

La£OS Maracaibo , Valencia , Parima , Mirin , Tchuel , Mendonça , ) ... 

^ ^ ' ^. . ' ^ } méridional. 

Garacares , e Tiucaca. ) 

LXXIL Escravo (lago do), na lat. 61^ 3o', foi descuberto em 1780; alguns 

dizem que M. Heame o tinha ja reconhecido em a4 de Dez. 1771 : dam-lhe 

lao leg. de comp. de E. a O., e ao de larg.; porém o célèbre geographo Inglez 

Arrowsmith nâo Ihe concède mais de 53 a 54 leg. de comp., e 26 a 27 de larg. 

/. 8 
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Este lago he semcado d'ilhas cubertas de grandes arvores proprias para o serviro 
da mrrinha. 

OumEPEK , no Canada superior ao N. O. ; communica - se coin o lago supe- 
rior , por meio do rio Ouinepek, do lago das Madeiras, do rio Branco , que forma o 
lago Bonnet, do rio das Chu vas, que fonnam os lagos da ChuYa, da Crosse, e 
da Madeira branca. Tem igS m. de comp. de N. a S. , e perto de 90 na maior larg. 

Superior ( i ) , hum dos maiores lagos do mundo (ji) , tem 1 5oo m. de circumf.; 
contém immensas ilhas : as principaes sâo ilha Real, ilha Maurepàs, Pont-Char- 
trin, Phelippeaux, e ilha Redonda : a i* tem 90 m. de comp. sobre 36 de iarg. 
Mais de 4o rios, e algums d^estes consideraveis desembocam n'este lago : he abun- 
dantissimo de peixe; he navegavel para navios grandes, e naos, e esta sujette as 
mesmas tempestades que o Atlantico. Communica-se com o lago Huron y por meio 
do estreito chamado de Santa Maria. Tanto este lago como os 3 seguintes estâu 
situados entre o Canada, e os Estados Unidos; huma linha tirada peio meio d'elles 
forma os limites dos dous estados. 

HuRON, lago que se segue em grandeza n'America: tem forma triangular , e 
1 000 m. en circumf. No N. d'esté lago esta huma ilha , de 90 m. de comp. e 8 de 
larg. , chamada Malataulin , ou ilha dos Espiritos. He abundantissimo de peixe assim 
como os seguintes. As tempestades n'este lago sao tâo perigosas como no grande 
Atlantico. O isthmo que o sépara do lago Michigan he huma extensa planicie 
mui fertil , e de mais de 90 m. sobre 9 a 1 5 de larg. Pelo angulo N. O. se com- 
munica com o dito lago Michigan por meio do estreito de Michillimakinak. 

Erié. Este lago he de forma elliptica : tem mais de n'jo m. de comp., e 90 nas 
partes mais largas. Em parte alguma tem mais de no braças de fundo. Tem muitas 
ilhas pequenas na extremidade occidental. Recebe as agoas dos lagos Michigan, 
Huron , e Superior por meio do quer^ cliama rio do estreito ( rivière du Détroit), 
que ahi desagoa no angulo N. O. : e finalmente communica-se com o lago On- 
tario peio rio de Niagard (3). Calculam ter 600 m. de circumf. 

OiiTARio, o mais oriental dos 5 lagos. Tem forma oval; 180 m. de E. a O. 
C6 de N. a S. na sua maior larg., e perto de 600 m. de circumf. Este lago he 
menos sujeito aos furacoens de ventos doque os outros. Recebe ao S. £. as agoas 
do rio Osoriego, e ao N. O. desemboca no rio de S. Ix)urenço, chamado tamhem 
ahi rio de Cataraquoui. 


(1) Efttes aâo o« 5 lago* que gendiBcntc v&o debaixo do nome Os eùtco Lagos. 

(a) O oMÎor do globe tem coapançâo , ■ execpcio do mar Caspio. 

(3) A bnoaa catancU do Niagara eati titoada no rio d'esté nome, que se despende do lago Erié , c cahc no 
lago Onurio. Tem esta cataracta de 140 a 160 pcs d'alto, e mais de très qnartos de borna milba em todo o sea 
comp. , dcspcjando 670,^50 tooeladas d^agoa nliam minnto: ouve-se moitas veses o som estrondoso da qnéda 
dsft agoas, e W-sea nevoa que selevanla debnma distancia considiravel. 
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MicHiGAN ( lago ) , situado na parte sept, do territorio occidental dos Estados 
Uuidos. Seu maior comp. anda por n'jo m. , e sua tnaior iarg. por 89, com 600 
de circumferencia. Tem huma fileira d'ilhas pequenas notaveis, que occupain o 
espaço de trinta m. ao S. O., chamadas ilhas dos Castores. 

CHAjrPELAUf , situado na prov. de Yermont, nos Estados Unidos, e assim clia- 
mado por Champlain , que depois foi governador da Nova França, e que o descu- 
brio em 1609. Sua superficie anda por 5oo,ooo acres. 

Georgia , no centro da Florida Oriental , assim como o de Mayaco. 

Nicaragua, lago situado na prov. de Nicaragua, no Mexico; com 240 m. de 
circumferencia; tem enchentcs e vasantes de mares, e contém huma ilha. 

Tetzuco, tem ao m. de comp., 17 de Iarg, e 186 de circumf.; parte compoem-se 
d agoa doce, e parte d'agoa salgada com enchentes, e vasantes. Sua situaçâo na 
prov. do Mexico proprio; e n*huma ilha que contém esta fundada a grande cidade 
do Mexico; communica-se da ilha para a Terra Firme por 5 calçadas. 

LXXni. Maracaibo ( lago de), situado na pr. do mesmo nome , na Terra Firme : 
tem a figura de huma garrafa deitada do S. ao N. , cujo pescoço se communica 
com o mar. Muitos rios ahi desagoam , e abunda em toda a qualidade de peixe : 
tem I ao m. de comp. 

YALEifCiA, na proT. de Caracas na mesma Terra Firme, 3 m. distante de Ya- 
lencia, e a 18 do mar. Tem de comp. de N. E. a O. S. O. 4^ m., e na maior Iarg. 
la.; he cercado de montanhas, e mais de ao rios n'elle depositam suas agoas. 
He muito util , e suas costas mui ferteis e agradaveis. 

Parima, ou lago El Dor ado, tambem chamado mar branco, naGuianaHes- 
panhola. Tem a forma d'hum parallelogramo, i4o m. de N. a S., e 65 de* E. a O. 

Mirin, ao S. da Cap. do rio Grande, no Brazil ; ter^ 100 m. de N. a S. e 
4o na sua maior Iarg. de E. a O. 

TcHUEL, situado ao S. O. da prov. do Paraguai, Tem perto de 75 m. de N. 
a S. , e 8 de E. a O. 

Mendonça , na prov. de Cujo, ao O. do Paraguai , 100 m. de comp. de N. a 
S. , e I o de Iarg. 

Car AC ARES, ao N. da prov. de Buenos- Ayres no Paraguai: 70 m. de N. a S., 
e 3o na maior Iarg. 

TiTiGACA, ao S. de Cusco no Peru, lat. mer aa^. Tem perto de 100 m. de 
comp. de N. O. a S. E., e 60 na sua maior largura. 


8. 
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RIOS. 


LXXIV. Rios da Mina de cobre, Mackenzie, Churchill, Nelson, 
Sevem, Albany , Moose , Outaovas, S. Mauricio, Sague- 
nay, Osouegatchy, Niagara, S. LourençOi Connecticut , f America 
Hudson , Delaware , Susquehannah , Potamach , James , i septentrional. 
Roanoke, Santee, Missouri, Illinois^ Ohio, Tenessee^ 
Missisipi , e Rio Rravo. 

Rios da Magdalena , Meta , Guaviari , Garoni , Rio Negro, Yapara, 
RioRranco, ouParima, Ucail, Madeira,Tapayosa, Shiu- 
gu, Tocantin, Uruguay , Parannâ, Pilcomayo, Salado, Oroi. 
noco , Essequibo , Maroni , Arowary , Amazonas , Tapicuru, I 
Parahiba, S. Francisco , Rio Doce, Rio Grande do S. , rio 
de la Plata, Rio Yermelho , ou Golorado , Gamarones , e 
Rio Gallego. Os rios que cahem no Oceano pacifico sâo 
insignificantes e quasi todos nascem nas Andes. 

LXXy. Mi5A DE CoBRE, uRsce no lago do Escravo, na America sept., corre 
ao N. O. , e cahe no Oceano sept, na bahia descuberta por M. Hearne em 1 77 1 . 

Mackenzie, nasce no mesmo lago do lado occidental, e depois de ter corrido 
ao N. O. perto de 900 m. , cahe na bahia descuberta por Mackenzie, em 1 780. 

Churchill, nasce nas montanhas do centro da Nova Inglaterra; corre para 
o N. £. perto de 4oo m., e junto ao cabo Churchill se perde na bahia d'Hudson. 

NsLSOJf, nasce no lago Wirmipeg, ou Ouinipek, no centro da Nova Britannia; 
corre ao N. E. até a bahia d'Uudson junto ao forte York perto de 4oo m. 

Severn, nasce na mesma regiâo, e perto do lado oriental do lago Ouinipek; e 
corre ao N. O. até Severn-hof-factoria, onde cahe na bahia d'Hudson. 

Albaitt, nasce ao S. da roesma Nova Britannia, corre a E., e perto do forte 
de Albany cahe na bahia James com 5oo m. de curso. 

Moose , nasce no Canada superior , corre N. até o Forte Moose na mesma bahia. 

OuTAOVAS, situado perto de humacadea de montanhas na lat. sep. 4B^ 5o', no 
alto Canada : corre S. E., forma di versos lagos, sendo os principaes Nepisingui, 
e Temescamang, e cahe no rio de S. Lourenço perto da ilha Perot, que tem 
i4 m. de circumf. 

S. Mauricio, nasce no baixo Canada, e cahe por 3 bocas no rio de S. Ijourenço 
entre Québec, e Montréal , donde provêm o nome de Trez-Rios ( Trois Rivières ) 
a villa situada na sua embocadura. 

Saguen AT, nasce no baixo Canada, corre S., communica-se com o lago S. Joâo, 
e tem a sua embocadura na lat 48^ t^'* He muito consideravel este rio, e recebe 
muitos outros. 
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OsoiJEGATCHi, o mais conslderavel dos rios que se lançam no de S. Lourenço 
pelo iado do S. E. Tem 3 ramos que se reunem 1 5 m. acitna da sua emboca- 
dura : o curso d'esté rio he pouco conhecido. 

Niagara, nasce no Iado oriental do lago Erie, e depois de correr 3o m. se 
lança no lago Ontoario por huma boca de 3oo passos. 

S. LouBEJf ço, he difHcil dizer onde nasce este rio. Hum viajante moderno , 
M. Weld, estabelece a sua nascente no lago Ouinipek, outros, e particularmente 
Mackenzie , consideram o lago superior como o lugar da sua nascente. Os Âme- 
ricanos nâo designam debaixo do nome d'esté rio senâo aquella massa d'agoa que 
sahe da extremidade oriental do lago Ontario : e com efTeito as passagens d'hum 
lago ao outro devem ser consideradas como estreitos , assim como a parte inferior 
d'esté rio desde Québec a té ao mar he mais propriamente hum golfo. Tem 728 m. 
de comp., 3^8 desde o lago Ontario até Québec, e dahi até o mar 4oo, distancia 
que he uavegada por navîos d'alto bordo, e mesmo naos de guerra chegando 
até 80 m. de distancia de Québec. He muito largo :em Montréal tem a m. de larg., 
ero Québec 5, na ilha d'Orléans 1 5, no cabo Chat 3o , e na sua embocadura 90. 
Corre do S. O. a N. E. , e forma os lagos de Mil^ilhas, S. Francisco, S. Luis , 
S. Pedro, e S. Carlos. 

CoifNEGTiCDT , uasoe nas montanhas meridion. do baixo Canada; e correndo 
de N. a S. atravessa toda a Nova Inglaterra, e se lança no Atlantico perto de Nova 
Londres. 

HuDSOir, nasce no N. do estado de Nova -York, que atravessa de N. a S. por 
mais de a5o m., e junto a Nova -York desemboca no Atlantico; a mare sobe até 
Albany a 160 m. de Nova- York, e hc navegavel para escunas de 80 toneladas. 
He abundantissimo de peixe, e recebe o rio Mohauk ao pé d'Albany. 

SusQUEHAN If AH , tem dous ramos que.se juntam em Sunbury, na Pensylvania 
que atravessa de N. a S. , e desagoa na bahia de Chesapeak. O ramo oriental 
nasce ao N. E. perto dos lagos Otsego e Otego na No va- York, e o occidental ao 
O. na provincia da Pensylvania. He navegavel por grande distancia, e cx>rre a.^o 
milhas. 

PoTAMAK, rio da Maryland nos Eestados Unidos, tem a sua nascente nas 
montanhas AUegany , a embocadura na bahia de Chesapeak , e recebe muitos rios : he 
navegavel por mais de aie m. pela terra dentro : banha Washington, capital dos 
Estados Unidos. As margens septentrionaes produzem excellente tabacx). 

Delaware , nasce ao S. da Nova-York , corre de N. a S. ^ sépara a Nova-York , 
e a Nova Jersey da Pensylvania, conduz grandes navios até Trenton; junto a Phila- 
delphia se Ihe une o Schuyilk, e cahe na bahia de Delaware junto a Wilmington. 

James ^ nasce na parte occidental da Virginia, corre deN. O. a S. E. atraves- 
sando aquella provincia, e forma huma grande bahia junto a Cabo Henrique. 
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Ro\NOKE, nasce no S. da Virginia que atravessa, assim com a Carolina do 
N. de N. O. a S. £,e desemboca no mar junto a Plymouth. 

Santee, nasce no N. O. da provincia da Carolina do S., que atravessa para o 
S. £. y e desemboca no Atlantico. 

MrssooRi, suppoem-se nascer nasmontanhasPedregosas na lat. sept. 44"* & 47*9 ^ 
long. occ. ga^ , e atravessando o vasto paiz desconhecido da Luisiana de N. O. a 
S. £. sevailançarno Mississipi junto ao Forte Luiz na lat. 38^ lo', elong. 73^. Suas 
agoas sâo muito lodosas : he mais fundo, e mais largo que o Mississipi , e a 
navegaçâo mais extensa : négociantes Francezes ahi tem navegado mais de i aoo m. 
He hum facto , que a correnle principal do Mississipi he a do Missouri , assim 
como o que Ihe fomece mais agoa de todos os rios que recebe. 

Illinois, nasce no territorio occidental dos Estados Unidos aopé , e ao If. de 
huma cadea de montanhas perto do lago Michigan , e regando mui ferteis pra- 
dos , e correndo de N. E. a S. O., se lança no Mississipi pela lat. sept. 38^ 4o\ 
pouco ao N. ( porém na margem esquerda ) do local onde se Ihe junta o Mis* 
souri. Corre perto de 3oo m., e na sua embocadura tem 4o jardas de largo. 

Ohio, formadopelajunçâo dos rios Monongahela e Allighany, na parte occid. 
da Pensylvania, corre quasi de E a S. O., separando o territorio occidental, ou 
do Ohio das prov. da Virginia, e Rentucky, e entra no Mississipi junto ao 
forte Jefferson , na lat 36^ 3o , onde tem huma m. de larg. : tem até Pittsburgo 
onde he a junçâo acima dita, contadas as suas voltas, 1188 m., segundo o cap. 
Hutchins, e he navegavel até ahi : recebe as agoas de muitos rios consideraveis , 
dos quaes os principaes sâo o Cumberland, e Tenessee, que n'elle se lançam perto 
da sua boca , trazendo huma direcçâo de E. a O. O Monongahela nasce nas mon- 
tanhas da Virginia , e corre , de S. a N., perto de i ao m. ; e o Alleghany nasce na 
Nova York , ao pé do lago Erié , e corre de N. a S. , cousa de aoo m. com as voltas 
até Pittsburgo. He o mais bello rio , que se conhece : sua corrente pacifica , as 
agoas limpidas, e o leito sempre unido, sem rochas, nem torrentes. 

Tekessee, o maior ramo, ou rio que se lança no Ohio, tambem chamado Che- 
rokee. Nasce nas montanhas da Virginia, lat. 37^, e segue huma direcçâo S., 
e S. O. perto de 1000 m. até quasi a lat. 34^, recebendo de hum e outro lado 
hum numéro de grandes rios. Depois voltea para o N., e vai lançar-se no Ohio, 
cousa de 60 m. da sua embocadura com o Mississipi. 

Mississipi, hum dos rios mais bellos , largos e compridos do mundo, foidescu- 
berto em 1637 P^'* Joliet de Québec. Nada ha de positivo sobre a sua nascente : 
suppoem-se ter de comp. com as suas siniiosidades até ao goifo do Mexico, onde 
desemboca por muitos ramos, perto de 3ooo m. Com tudo as reiaçoens mais 
modemas a poem no lago das tartarugas ( turtle-lake ) no Alto Canada na lat 
47^ 40**) ^^ longe do lago Encamado; mas o célèbre geographo Inglez Arrow- 
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sinith recûa a 8ua oascente até a lat. 5o°. Corre de N. a S. sepaiando o Canada , 
p os Estados Uunidos da Luisiana a direita. Atravessa immensas matas, bosques, 
e rizonhos prados. O comprimento prodigioso, e fiindo pouco commuin do Missi* 
sipi , diz o cap. Hutchins, geographo dos Estados Unidos, junte a natureza limosa, 
e sempre salutifera de suas agoas sâo dignos de observaçâo ; e tal he a sinuosîdade 
de seu leito , que desde a Nova Orléans até o Ohio que em linha recta nâo dista 
mais que 3'j5 m., por agoa se contam 720. 

Rio Bravo, ou rio Del Norte, nasce nas montanhas Pedregosas no Novo 
Mexico, corre de N. a S. , depois O. por mais de 1000 m. por causa das siuuosida- 
des atravessando o Noyo Mexico, e as provincias de Coaguila, e Novo Santander, 
e desemboca no goifo do Mexico. 

LXXVI. Magdalena, grande rio da Terra Firme, na pai^e occidental, nasce 
na provincia de Popayan que rega, assim como a de Santa Martha, e Carthagena, 
correndo de S. a N. por mais de 600 m. 

Meta : a natureza parece ter formado o rio Meta para estabelecer reiaçoens im- 
mensas de commercio entre toda a parte orientai do reino de Santa Fé^ e a Guiana 
Hespanhoia. Nasce 4S0 m. ao S. O. da sua juncâo corn o Oronoco, ou Orenoco. 
Muitos rio8 do reino de Santa Fé engrossam suas agoas. He navegavei até Macuco 
nas planicies do govemo de Santiago de las Ataiayas. 

Gu AVI ARi , nasce no reino da Nova Granada , corre do O. a £. através d'esté 
reino perto de 4oo m. , e se lança no Orenoco junto do forte S. Fernando peio 
lado esquerdo. 

Caroni , nasce n'humas montanhas no centro da Guiana Hespanhoia , corre 
de S. a N. , e se lança no Orenoco do lado direito. 

Rio Negro , nasce nas montanhas no centro do Reino da Nova Granada , corre 
primeiro ao N., depois forma hum cîrcuito , e continua ao S. O. até entrar no 
Amazonas perto da villa da Fortaleza , na Guiana Portugueza. Seu curso passa 
de' 900 m. Os Missionarios hespanhoes, e os Jesuitas sempre negaram a com- 
mun icaçâo d'esté rio com o Orenoco, apezar do que afirmaram, e viram o célè- 
bre geographo Samson de Fer, e o viajante Condamine; até que finalmente em 
1800, o illustre barâo de Homboldt, confirmou a sua communicaçâo pela viagem 
que ahi fez como naturaUsta, geographo e politico : elle escreveo ao cap. gênerai 
de Caracas a este respeito , assim : « a3 de agosto de 1 800 , voltamos para a Guiana 
pelo Casiquari , grande ramo do Orenoco , que faz a sua communicaçâo com c» 
rio Negro. » 

Yapara ou Caqueta, nasce nas montanhas de Popayan; corre tort uosamen te 
n'huma direcçâo N. O. a S. £., por mais de laoo m. , atë se lançar no Amazonas 
por 7 bocas cousa de 80 m. ao O. do rio Negro , tendo atravessado todo o reino 
da Nova Granada , e huma parte da Guiana Portugueza. 
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Rio Branco, nasce n'humas montanhas ao S. da Guiana Hespanhola, e outro 
ramo no lago £l-Dorado : corre primeiro de N. E. a S« O. separando a Nova 
Granada da Guiana Portugueza, que depois atraves$a de N. O. a S. £. até se 
juntar com o rio Negro. Seu curso sera de 600 m. 

UcAiL, chamado tambem Bénin, ou Maranhâo; he formado de diversos nos, 
que todos nascem no centro do Peru nas Andes, e principia a tomar o nome de 
Ucail na iat. merid. 8^. Corre de S. a N. até se iançar no rio Amazonas, pela 
margem direita perto do forte S. Miguel ou Yarapa , tendo tomado a forma de 
hum arco aberto para o lado do BraziL O seu curso passa de i4oo m. 

Madeira, he formado este rio de muitos outros, que tem diversos nomes, e 
que nascem no Peru, e no Paraguai : toma o nome de Madeira, quando entra 
no Brazil, onde atravessa as capitanias geraes de Mato- Grosso e Para de S. O* 
a N. E. até desembocar por humas poucas de bocas no Amazonas. Tem a Bgura de 
hum S f e por causa das suas muitas tortuosidades ha de ter para cima de 1 4oo m. 
de comp. 

Tapatosa, nasce nas montanhas occid. do Brazil na capitania gérai de Mato- 
Grosso, que atravessa , assim como a do Gran*-Para , correndo de S. a N. com 
poucas sinuosidades até se Iançar no Amazonas perto da villa de Santaren. Tem 
cousa de 800 m. de comp. 

Shingu , nasce no centro do Brazil , corre S. a N. , atravessando as capitanias 
geraes de Mato-Grosso , Goyazes e Para , e entra no Amazonas perto da Boa- 
Yista; o seu curso he muito tortuoso. 

TocAJf TIN , este rio he formado de dous ramos , o rio Grande ou Araguai , e o 
Tocantin que se juntam na capitania do Gran*-Par^ e correndo ao N. se lança com 
o nome d'esté ultimo no Amazonas, ao O. do Par£. A nascente dos ditos dous 
ramos he no centro do Brazil na cap. de Goyazes. 

Parah n A , nasce no govemo de Minas Geraes no Brazil que atravessa assim 
como o de S. Paulo, e o de Buenos-Ayres no Paraguai, e junto a Corrientes se 
lança no rio de La Plata, tendo corrido de N. E. a S. O., e depois ao O. por 
mais de 600 m. 

Uruguai, nasce no govemo do rio Grande do S., no Brazil, que atravessa 
assim como o govemo de Buenos-Ayres de N. £• a S. O., e cahe por huma grande 
boca no rio de La Plata, tendo corrido mais de 600 m. 

PiLGOMATO, nasce nas montanhas do Peru, na prov. de los Reyes, ou Lima , 
que atravessa, assim como todo o Paraguai de N. O. a S. E., e se lança por duas 
bocas no rio de La Plata , de fronte de forte do S. Fernando. 

Rio Grahdb ou Yermelho , nasce ao N. O. da regiâo do Paraguai, que atra- 
vessa de N. O. a S. E. e junta suas agoas as do rio la Plata, pouco ao N. de fronte 
da embocadura do Parannà. 
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Sala DO , ou rio Salgado, nasce no centro do Paraguai, corre ao S. O., e lança- 
se no rio de ia Plata junto a Santa Fé. 

Orenoco , hum dos rios mais consideraveis da America méridional , e do mundo. 
Ha diversidade d'opinioens sobre a sua nascente : o célèbre geographo M. Bonne 
o faz sahir do lago Parima, e outros das montanhas situadas ao N. O. do dito 
iago; esta ultima he a opiniâo mais acreditada, e que o merece ser. Estas mon- 
tanhas na iingua India se chamam Hirinoco : diversos ribeiros correndo dos seus 
lados meridionaes, e reunindo suas agoas a ^4 ^^ 3o m. da suas nascentes, 
forroam este rio que no espaço que elle corre de 1 5oo m. até ao mar recebe 
o tributo d'immensos outros. Presume-se que as primeiras 3oo m. sâo de N. a 
S. , elle deixa n*este espaço o iago Parima a 180 m. da sua margem esquerda. 

Os muitos rios, que recebe Ihe dâo huma consistencia tâo grande, e huma 
corrente tâo rapida, que logo a 3oo m. da sua nascente tem tanta agoa , e 
tanta força como os mais consideraveis rios que se conhecem. O Orenoco desde 
Esmeraldo até S. Fernando de Atabapa corre E. a N. Q : n'este espaço he que 
esta o canal de Casiquari , que o communica com o rio das Amazonas por meio 
do rio Negro. Antes de chegar as cataractas dos Atures toma huma direcçâo N. 
até a boca do rio Meta, d'ahi inclina-se ao N. O. para tomar finalmente a de E., 
que conserva até desembocar no mar. Cousa de lau m. do mar, forma este rio, 
a semelhança do Nilo , huma especie de leque semeado de huma muitidâo de 
pequenas ilhas que o dividem em diversos ramos, e canaes, e o forçam a lançar- 
se no mar através d'esté labyrintho por huma infinidade de bocas situadas ao N. 
e ao S. , occupando huma extensâo de 180 m. He por tanto muito difficultosa a 
entrada, e a navegaçâo n'este rio. Tem 7 bocas navegaveis: ai*, que fica ao 
N. , 96 m. ao S. do rio Guarapiche na prov. de Cumana, se chania. Grande 
Manamo : a a' 7^ m. ao S. da i', se appellida o Canal de Pedemales: a 
3* Capura , e he hum braço do canal de Pedernales : a 4' ? MacareOj se lança 
no mar 18 m. ao S. da Capura : a 5% chamada pelos Indios, Marimaj he pouco 
frequentada : a 6* navegavei para pequenas embarcaçoens fica 54 ni* ao S. da 
antécédente, e finalmente %[\ m. ao S. da & , esla a 7* , que he propriamente a 
grande boca, ou barra do Orenoco, com o nome de beurra de navios^ por ser 
a unica por onde navios de aoo a 3oo toneladas podem ontrar. He tambem para 
admirar n'este rio, que como o Nilo, suas agoas crescem , e descem huma vez no 
anno : crescem gradualmente durante o espaço de 5 mezes ; conlinuam paradas 
por hum mez, descem dcpois por 5 , e ficam outra vez paradas durante outro mez. 
Conjectura-se que isto procède das chuvas , que cahem nas montanhas das Andes 
EssEQUiBO, rio considéra vel , que nasce nas montanhas da Guianna Franceza, 
que atravessa , assim como a Hollandeza , e cahe no Atlantico ao S. do forte Esse- 
quibo, e ao N. de Demerarv. Corre de S. a N. e depois volta para E. 

/. " 9 
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Màrohi , nasce nas mesmas niontanhas, atravessa as Guiannas Franceza e 
Hoilandeza, e se lança no oceano entre Cayenna, e Surinâo. Seu curso he de 
S. O. a N. £. , e terà 3oo m. de comprimento. 

Araouari, rio que nasce nas inontanhas da Guianna, e que servio de limite 
is Guiannas Franceza , e Portugueza pelo tratado de Badajoz de 1801. 

Amazonas. O capitâo Francisco Orellana, que primeiro emprehendeo a des» 
cuberta d'esté rio, pelo anno de iS^p, Ihe deo este nome, por ter encontrado 
nas suas margens mulheres armadas de paos , e homens sem barba. Hoje tambem 
Ihe dâo o nome de rio do Maranhâo. Nasce na lat. 17^ merid., entre as Andes 
do Peru (e n'hum lago perto de Guanuco, a 90 m. de Lima nasce outro ramo), 
onde primeiro tem o nome de jépurimac\ corre de N. a S., e depois n'huma 
direcçâo de O. a £. , até cahir no mar separando as regioens da Guianna do 
Brazil. Este monarca dos rios, o maior do mundo, principia a ser navegavel em 
Jaen, audiencia de Quito, e por huma grande distancia o he para navios de 5oo to- 
neladas : recebe muitos rios caudolosos na sua marcha, e ja mesmo na distancia 
de 35o m. da sua boca , nâo tem menos de duas milhas de largura , augmentando 
ainda em profundidade, e largura até ao mar. Forma muitas ilhas na sua barra, 
e a de Joannes , ou Marajô he muito grande , e a principal. Tem mais de 45oo m. de 
comp. , contadas as suas sinuosidades. Suas agoas criam hum prodigioso numéro 
de peixes viviparos, lampreas, tartarugas e jacarés, ou crocodilos. O effeito das 
mares n'este rio he perceptivel por 600 m. , e por cousa de aoo m. da sua boca 
he tâo largo , que senâo pode ver a margem opposta. 

Tapicuru, rio que nasce nas partes desconhecidas da capitanîa gérai de Mara- 
nhâo no Brazil, e que corre de S. a N., lançando-se no Atlantico, junto a ilha 
do mesmo nome. 

Parahibo, ou rio Grande do Norte, nasce na capitania gérai de Pernambuco, 
corre de S. O. a N. E. , e cahe no Alantico ao norte da Paraiba. 

S. Francisco , rio que nasce no centro do Brazil , corre de S. O. a N. £. , e 
depois a £. pelas capitanias geraes da Bahia , e Pernambuco , e cahe no Atlantico 
entre as duas cidades daquelles nomes , e ao N. de Seregipe. 

Rio Doge, nasce no centro do Brazil, corre do O. a £. , atravessa o govemo 
do Espirito Santo, e entra no Atlantico ao N. do Espîrito Santo, na lat S. 18^ 3o^ 

Rio Grande de S. Pedro do S., nasce no centro do Brazil, e atravessando a 
cap. gérai do mesmo nome desemboca no Oceano. 

Paraguai ou rio de la Plata que desemboca no Atlantico, ao S. de Buenos 
Ayres, e Monte-Vidio que banha, he princîpalmente formado pelas duas grandes 
correntes do Paraguai , e do Paranna , e pela do Draguai , além de algumas outras 
de grandes, ainda que menos poderosos rios. Nasce nas montanhas do Brazil, e 
do Paraguai, corre de N. E. , e N. O. a S. ,e depois S. E. por mais de aooo m. , 
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atravessando as duas regioens acima. He navegavei por cousa de 1600 m. He tâo 
immensa a sua largura perto da sua boca, que senâo pode descubrir nenhuma 
das duas margens de bordo de hum navio que esteja no meio do rio. 

Rio Vermelho, nasce ao S. do paiz do Paraguai que atravessa do O. a £. 
formando muitas tortuosidades de N. a S. , e de O. a E. ; entra depois na parte 
septentrional da Patagonia, e tomando huma direcçâo arqueada-de N. £. a S. £. 
entra no Atlantico na iat. 39^ 4^' acima da bahia de S. Mathias. 

Camaronrs, nasce no centro da Patagonia , da parte do O. , na prov. da Novo 
Chili; corre inteiramente de O. a E., e desagoa no Atlantico 'ao N. da bahia de 
S. Jorge, na Iat. merid. 45^ lo'. 

Rio Gallegos, nasce no centro da Patagonia, corre de N. O. a S. E. , e se 
lança no Atlantico , junto ao cabo Bom-Tempo ( Fairweather ) pouco ao N. do 
estreito de Magalhâes, na iat. 5i^. 

TOPOGRAPHIA DA AMERICA. 

AMERICA SEPTENTRIONAL. 

LXXVII. A primeira descuberta d' America septentrional foi feita por Giovanni 
Cabot y Veneziano, ao serviço d'Henrique VU, rei dlnglaterra, peloanno de i497* 
As Possessoens Britannicas n' America septentrional estâo ao N. dos cinco grandes 
lagos Ontario, Erié, Huron , Michigan e Superior, que desagoam todos no rio de 
S. Ix)urenço , e este no Atlantico. Ao S. da barra d'esté rio ficam a Nova Escocia , 
e o Novo Brunswich. O paiz situado acima do rio de S. Lourenço se chama o 
Baixo Canada j e aquelle que fica acima dos lagos, o jilto Canada. Acima do 
Baixo Canada esta a Terra de Labrador j ou Nova Britannia ou Bretanha; e 
acima do Alto Canada, a Noi^a Galles méridional, na parte occidental da bahia 
de Hudson. Ao N. O. da bahia de Hudson , (icam o estreito de Davis, e a bahia 
de Bafiin. Julgou-se n'outro tempo, que séria praticavel huma passagem as Indias 
Orientaes por estas latitudes septentrionaes : porém esta idea tem sido abandon- 
ada, e descubertas muito modernas tem demonstrado a sua impossibilidade. 
Nâo vale a pena contar, e classificar as tribus selvagens de Indios, que occupam 
este vasto, mas pouco povoado paiz. Abaixo do rio S. Lourenço, e dos 5 lagos 
ficam os E stades Unidos X America, n'outro tempo provincias daGran'-Bretanha, 
mas que se separaram d'ella , e que foram reconhecidas independentes, pelo tratado 
de paz de 1783. Estes estados sâo agora 16 (i) em numéro, que se podem di* 

(f ) Alén d*Mtefl formam tambem parte dos Estados Unidos , os très distrîctos de Maine , Tenessee , e ObÎQ , 
qne sio assit povoados , a Laisiaoa , e os territorios d^Orleans , Mississipi , Indiana , Illinois , Michigan e Columbia. 
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vidir ein Septentrionaes, Centraes, e Meridionaes. Os estados septentrionaes 
contémo que noulro tempo se chamava Nova Inglaterra,e que se compoem agora 
da IVoi^a Hampshire^ iias coslas da quai esta Fermont\ abaixo dcstes dous os 
très seguintes de Bahia de Massachusets , ilha de Ilhode^ € Connecticut. 
Âbaîxo d'estes, eslâo os Estados Centraes. Para a parle de O. Nova- York ^ e 
ilha Longa {Long Island); abaixo d estes a Pensjhania^ a O. da quai, e sobre 
o Atiantico fica a Nova Jersey; por baixo da Nova Jersey o estado de Dela^ 
ware ^ entre as bahias de Uelaware, e Chesapeak. Os estados meridionaes sâo 
a Maryland y Virginia^ Carolina septentrional^ Carolina méridional^ e 
Georgia. Do lado occidental da Virginia, e Carolina sept, fica o Kentucky^ e 
por baixo d'elle, mas separado pelo paiz dos Cherokes, ou do Ohio, esta a 
Georgia^ que se extende mesmo até as costas do Atiantico. O resto da America 
septentrional , a excepçâo da Luiziana (comprada pelos Americanos aos Fran- 
cezes, a quem tinha sido cedida pela Hespanha e que fica entre os Estados 
Unidos, e as montanhas Pedregozas) , pertence a Hespanha, e^s tribus selvagens 
Americanas. O que pertence a Hespanha , ou aos Hespanhoes independentes , he 
a Florida oriental^ e a occidental {\) , as quaes confinam ao N. com a Georgia, 
e ao S. com o golfo do Mexico , e o oceano Atiantico. Ao O. da Luiziana fica o 
Novo Mexico j e ainda mais para o O. a California^ cujas praias sâo banha- 
das pelo grande oceano Pacifico , e golfo do mesmo nome. Abaixo d'estes paizes 
fica o Mexico ou a Nova Hespanha , dividida em diversas provincias , sendo 
a mais méridional a chamada S Honduras y onde se corta opao de campeche. 
A ultima provincia da America sept, he Veragua^ pertoda quai esta Panama, 
que da o nome ao isthmo que sépara a America sept, da merid. As regioens 
septentrionaes , e ao N. O. d'esté continente sâo pouco conhecidas, e de diminuto 
valor. 

AMERICA MERIDIONAL. 

LXXVIII.Todo o alto da America méridional sécha ma, 6o/i//>i^/i^e HespanhoL 
A E. do isthmo de Panama ^ e do govemo da Nova Granada esta situado 
o govemo de Caraccas , e a E. d'esté a Guianna , dividida em Guiannas Hes- 
panhola^ depois Hollandeza , por baixo a Franceza e ao S. d'esta a Portugueza : 
ogo ao S. da Portugueza, segue-se a grande regiâo do Brazilj que o Atiantico 
banha em todas as suas costas septentrionaes e orientaes, e que he separado da 
Guiana pelo rio Amazonas; pertence a Portugal, assim com a parte do Paraguai 

{i) Am% Floridu fonm ccdtdu pda Hespanha aos EaUdos Unidoa cm 181Q : o traudo porén aînda n&o fo 
ratificado por Fenuindo VII. 
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que Ihe fica nas costas , e fronteiras orieataes do Peru e Chili ; a outra parte per- 
tence aos Hespanhoes. Abaixo (ica Buenos- jarres tambem pertencente aos Hcs- 
panhoes, e abaixo de Buenos Ayres» os Pampas, ou as iminensas planicies entre 
a Costa orientai , e as Andes. Na parte mais ao S. da America méridional fica a 
Patagonia. No iado occidental e acima da Patagonia, esta o Chili, a E. do 
quai, entre as Andes , Buenos Ayres , e Paraguai , (ica Tucuman, A cima do Chili, 
o Peru^ e acima do Peru Granada extendendo-se até o isthmo de Panama (i). 
A Terra das Âmazonas fica ao iongo do rio do mesmo nome (:»). 

NOTA SOBRE A POVOACÂO DO MUNDO. 

EUROPA. 

A incerteza que existe pelo que respeita as fronteiras orientaes da Europa 
motiva a impossibilidade de se poder fixar rigorosamente a sua extensâo em milhas, 
oulegoas quadradas. De mais os govemos Russos sobre o Urai, Volga, e mar Caspio 
nunca foram bem exactamente medidos. O mesmo acontece com a Polonia, e a 
Turquia. Dos différentes calculos que se tem feito sobre este objecto , o que se 
segue he o que nos consideramos mais seguro. 

milhas (3) le^oM quod. 

1 59,000, OD4a9,2a 9. 

161,495, on 448,409. 


A Europa pela antiga 
fironteinteria. . . . 


segnndo Basching, que nâo comprehende 


na Earopa a Icdandia e os Açores .... 
■egondo Gaspari , que oonta os ditos dons 
paUes 

Calcnlando-ie pela j segando Gaspari 171,164,00475,455. 

fronteira dePallaa. | segundo Mentelle e Malte-Bma. 173,000, oa 48o,S5. . 


Igualmente variam sobre o numéro dos habitantes. 

Busching Ihe di 140,000,000 Gathrie (xSx9) 1 5o,ooo,ooo 

Gaspari , pela antiga fronteira . 1 60,000,000 Smith ( 1 8 x j) mais de. . x 40,000,000 
Pallaa, pela meama 1 64»3oo,ooo Pinkerton o meamo. 


ASIA. 


Eseg.homaestttis- 
ticaallem. de 18x8 
i54»45om.qnad., e 
177,99 1,600 habit. 


LXXX. A maior parte dos geographos , hums apos dos outros repetem , que o 
numéro dos habitantes d'esta parte do mundo, chega a 5oo,ooo,ooo, e algums 
mesmo a 58o : julgamos, que ha muita exageraçâo n'esta avaliaçâo; porém he im- 

(i) Todas as posssessoena hespanholaa na America méridional estâo em insnrreiçâo contra a métropole; e 
Boenoa-Ayres , Chili , « Venesadla ja se dedararam independentes, e como taes negoceam , e tratam com ellas 
dÎTcrsas nacoena da Enropa. 

(9) O pooGO conhecimento que ha d'America , nos deve alcançar descnlpa pelo mnito que a seo respeito nos 
eztendemos n*esta introdncçâo para &se-la mais conhecida. 
(3) IfHkas alkmans. 
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possivei calcular ao certo o numéro, A falta absoluta de dados sobre a tnaior 
parte da Asia nos reduz a hum generode calculo, (n^ xxvii) que nâo merece 
mesmo o de aproximativo, mas se noshe impossîvei descubrir a verdade,ao menos 
alcançaremos dissipar os prestigios do erro. 

Como ja representamos na tabella n^ 27 o resultado das nossas averîguaçoens 
sobre o objecto acima , resta-nos agora por huma série d'observaçoens, dar as 
rasoens sobre as quaes fundamos a nossa opiniâo. 

Yé-se pela dita tabella , que o total dos habitantes da Asia, he de 34o,ooo,ooo, 
por consequencia ^4, 000,000 menos doque geralmente se diz. He grande esta 
differença, mas resta agora saber, quai das duas opinioens se aproxiroa mais da 
verdade : eis-aqui as principaes observaçoens sobre as quaes fundamos a nossa es- 
tima ti va. 

i^ Turqida Asiatica. Ha na Natolia, Syria, eDiarbeck mais de 6000 milhas 
quadradas de terreno deserto , occupado unicamente por algums pastores vaga- 
bundos : a Caramania he pouco habitada : a ilha de Chypre nâo conta mais de 
84000 habitantes, sobre 1090 leg. quadr., que vem a ser 77 a 78 habitantes por 
cada huma. Tem-se exagerado muito a povoaçâo das grandes cidades em todo 
o Oriente; G>nstantinopia , por exemplo, dévia ter 900,000 habitantes : £ton 
( no seu Survey of the Turkish empire ) provou que nâo tinha mais que 3oo,ooo. 
O Cairo, segundo o barâo Tott , tinha 700,000 ; e os Francezes em 1 798 nâo acha- 
ram n'ella nem metade desemellante povoaçâo. Cantâo dizia-se ter 1,000,000, e 
Pékin 3,ooo,ooo, mas hoje ninguem o acredita. D*esta forma as grandes cidades 
da Turquia Asiatica nâo nos devem deslumbrar. He de mais concéder aao ha- 
bitantes por legoa quadr. as 60,000 m. depaiz habitado d'esta regiâo, visto que 
he quasi o triplo da povoaçâo da ilha de Chypre, o que nos da por resultado 
i3,aoo,ooo;e para maior segurança do nosso calculo, ajuntamos mais 4oo,ooo 
para a povoaçâo dos desertos. Esta avaliaçâo he muito mais favoravel doque a 
de M. Bruns , que no « Annazem Europeo » ( em AUemâo ) nâo Ihe da mais 
que 9,000,000. 

a^ Arabia^ Persia^ e paiz do Caucaso. Esperamos encontrar aqui poucas 
contradicçoens. As relaçoens as mais favoraveis nâo dâo ao primeiro d'cstes paizes 
mais que ia,ooo,ooo d*habitantes. He didicil admittir mais de 10,000,000, 
huma vez que senâo supponha no enterior do deserto a existencia de diversas 
oasis, ou districtos habitados, e ainda desconhecidos. Diz Dalloway,que em 1796 
seestimava em Constantinopla , a povoaçâo da Persîa em 19,000,000. Devemos 
lembrar-nos que metade d*este paiz consiste em desertos, e que o resto tem sido 
agitado por mais de meio seculo com cruelissimasguerras civiz. Quanto as Naçoens 
Caucasas, os geographos Russos dizem, que ellas podem pôr em pé 100,000 00m- 
batentes : isto indica huma povoaçâo de 3 a 4y00o,ooo d*habitantes para huma 
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naçâo civilisada; mas aqiii trata-sede tribus quasi selvagens, que fazem do roubo 
a sua principal occupaçâo. Assim o total de 3,ooo,ooOy he mais que sufBciente 
para a Circasia, Dikecia, Alania, Sevanecia, Batska, Dagistan, Legistan, Ca- 
balia, ou os Schecks, e Truchmenos, com a Georgia Persiana e independente , 
hoje Russiana. 

3^ Para a India^ a quem do Ganges, adoptamos a avaliaçâo de M. Rennel e 
de quasi todos os geograpbos. Vem a ser cousa de 4 ' 2 habitantes por legoa quadr. : 
ha districtos, que tem o tresdobro; mastambem ha regioens désertas, matas muito 
vastas, e tribus selvagens. Recordcmos-nos , que a Europa tomada no seu todo, 
nâo tem 390 habitantes por leg. quadr. A India além do Ganges , tem geraW 
mente sido avaliada muito alta, porque julgam poder assemelha-la a outra, o 
que he hum engano. Sabe^se, que longas cordilheiras de montanhas nâo sâo ha- 
bitadas senâo por povoados selvagens; por outra parte, que as costas dos reinos 
d*Ava , ou do imperio dos Birmans ( que nos he representado como o estado mais 
florecente , e mais podoroso d'esta peninsula ), sâo quasi deshabitadas. Parece-nos 
pois que se concède ja muito a esta parte da India, dando-lhe a4<> habitantes 
por leg. quadr. 

4^ Estamoschegados ao Imperio da China : aqui he que jâz o no da questâo, 

e a grande difTerença dos calculos entre os geograpbos. Os Missionarios tem dado 

sô a China aoo milhoeus d*habitantes , Busching no seu magasin, i499(>6a,ooo; 

Deguignes 100,000,000, e outros, entre os quaes se conta Sonnerai^ querem 

reduzir esta iromensa povoaçâo a 70, ou mesmoa 27,000,000. Eis-aqoi o nosso 

raciocinio. 

A China encerra altas montanhas para a parte de E., e no centro terras 
encharcadas e pantanosas : ha da parte do S. hum povoado que por longo tempo 

se tem mantido independente : logo a China deixa de ser hem povoada por toda a 

^ua extensio. A povoaçâo heaccumulada em algumas provincias, como na Rnssia Eu- 

ropea. A generalidade da cultura do arroz nâo podendo deixar de ser nociva à sa- 

lubridade do ar , temos mais outra rasâo para duvidar da sua immensa povoaçâo. 

Dizem-nos , que ha cidades Chinezas com i , a e mesmo 3«ooo,ooo d'habitantes : 

mas estas mesmas cidades nâo tem mais que 8 ou 10 legoas de circunferencia, cons* 

tniidas e habitadas à maneira do oriente ; formadas de pequenas cabanas , e di* 

latados jardins, como Moscou, Astrakan, e tantas outras cidades da Bussia : todos 

os viajantes concordam n'este ponto: logo bejustissimo concluir, que tendo Pékin 

o dobro da circunferencia de Moscou , deve ter dobrada povoaçâo , que vem a 

ser, ao muito 700,000 aimas, visto que aquella segunda cidade tem pouco mais 

de 3,000,000. Cantâo nâo tem mais que 75,000 habitantes, segundo as judicio* 

sas observaçoens de M. Sonnerat, em lugar de 5oo,ooo que n'outro tempo 

Ihe davam. Este ponto estando quasi decidido , (ao menos para todas as pessoas 
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sensatas) he inevitavel a reducçâo da povoaçâo gérai, na mesma proporçâo, tai 

quai ella se acha nas geographias Chinezas ofliciaes. O gouverno Chino deo a 

entender ao emhaixador Lord Macartney, que havia na China 333,ooOyOoo d'ha* 

tantes : d'esta insinuaçâo nos permittimos concluir, que o governo Chino acredita 

ter 1 10,000,000 de vassallos, pois que todos aquelles que tem estado em Cantâo 

muito bem sabem, que os Chinos mentem ordinariamente na proporçâo de i a 3. 

Talvez que o actuai imperador tenha abandonado aquelia poHtica (que niio he 

desconhecida na Europa); talvez que a noticia sobre a povoaçâo ultimamente 

extrahida da gazeta do Rhin por todos os jornaes Inglezes seja mais authentica, 

doque a querem os defensores das maravilhas chinezas. Esta noticia publicada 

como o resultado de hum censo officiai da 55,ooo,ooo d'habitantes a China : tem- 

segritado contre esta noticia; e tem*se pretendido, que ella s6 diz respeito aos 

homens capazes de pegar em armas. Ile na verdade huma expliçâo bem arbitra- 

ria, quando pode muito bem ser, que os ditos 55 milhoens sejam a povoaçâo 

total da China : com tudo, para uâo chocar abertamente os prejuizos recebidos, 

supponhamos que no censo mencionado sô se tratou dos machos ; muito mais 

quando nos somos informados pelos missionarios,e outros viajantes, que o censo 

para os tributos sâo muitas vezes feitos d esta maneira nâo s6 na China , mas 

em todo o oriente. Esta forma de suppôr, e calcular nos dara ainda a somma de 

1 10,000,000, que nos temos adoptado na tabella 117. Comparado este total com 

toda a extensâo da China, teremos por cada legoa quadr. em gérai, perto de 

578 habitantes; mais doque na India, e mesmo na Europa, suppondo-se que 

ficam excluidas d'esté calculo a Noroega , Suecia , e Russia. 

5° Deixemos ao Thibet os seus 33 milhoens de habitantes, ainda que estamos 
persuadidos da chimera d'esté numéro, fundado somente na superstiçâo dos orien- 
Uics , que consideram este paiz como a Terra Santa ^ e que tem o mesmo prodi- 
gioso respeito pelo numéro trez, como certa boa gente da Europa. O Thibet vira 
pois a ter por este calculo 471 habitantes por cada legoa quadr.: o que he eviden- 
temente exagerado; pois he hum paiz cheio de rochedos, e lagos, muito frio em 
gérai, e com pouca industria. 

G" A vasta extensâo de paiz, designado nos mapas geographicos debaixo do nome 
vago e falso de Tataria Chineza, assemelha-se em todos os respeitos a Siberia. 
A agricultura somente se conhece na pequena Bucharia, e em alguns districtos 
nas uiargens do Amoor. Os Mogols, e seus primos-irmâos os Calmucos sâo bandos 
nomades. Ile tâo frio o seu paiz, que jâ no principio de sotembro prîncipia a ge- 
lar. O deserto, chamado Shamo, occupa huma grande parte d'esta regiâo. () ce* 
lebre Lapeyrouze achou as costas da provincia de Ningouta quasi sem habi- 
tantes. Julgamos que, dando a todos estes paizes tomados juntos duas vezes a 
povoaçâo da Siberia , temos excedido muito além do numéro exacto. 
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Pelo que respeita a verdadeira Tataria , por outro nome a Grande Bucharia , e os 
paîzes adjacentes, nâo os podemos considerar muito povoados, à vista das ul* 
tîroas reiaçoens dos viajantes Russos. As regioens do lado do mar Caspio nâo 
sâo mais que hum deserto, corrido pelos Turcomanos nomades. Entre o Aral, e 
Syr-Daria encontra-se outra vez hum vasto deserto. 

7^ Quanto a Siberia, s6 contamos os govemos de Irkutsk , Tobolsk, Perm 
(aqueila parte que fîca ao O. do Uralj, Oremburgo, e Astracan ; mas os dous ul- 
timos deveriam ser comprehendîdos na Europa : e os de Kasan , Viatka , Simbîrch, 
Penra, e Saratow ja o sâo nos mappamundo do célébra Danville; he pois muito 
errado conla-los algiimas vezes na Russia Asiatîca, a quai , debaixo d'esta supposi- 
çâo , dâo 5,000,000 d'habitantes. 

8^ Pelo que respeita as ilhas, nâo julgamos ter necessidade alguma de justificar 
circumstanciadamente a nossa avaliçâo. Hujrsen, author hoUandez, cita hura censo 
que dà a ilha de Java 91 5,588 habitantes de todas as cores. Grentil avalia a po- 
vocâo das ilhas Filippinas em 700,000; com tudo, nos preferimos a opiniâo de 
M. Lapeyrouse. Quanto ao Japâo, deve-se admittir que huma povoaçâo de 4 16 
habitantes por leg. quadr. he ja assis grande para hum paiz que nâo he mutto 
fertil ; nâo nos recordamos de geographo algum distincto que tenha assignado 
hum numéro maior d'habitantes a estas ilhas. 

Pode muito bem ser , que nos opponham a este systema sobre a povoaçâo da 
Asia, huma razâo tanto mais especiosa, por que ella he appoiada do grande nome 
de Montesquieu. O arroz he, como se sabe, o principal sustento dos povos Asia* 
ticos : « Nos lugares onde se cultiva a arroz, diz Montesquieu (i),he necessario 
grandes trabalhos para manejar as agoas ; pode-se occupar n'isso muita gente ; 
accresce mais, que parafomecer a subsistencia d'huma familia necessita-se menos 
terra , que nos outros paizes de différentes producçoens : (inalmente o terreno 
que n'outras partes se emprega para o sustento dos animaes, serve aqui de imme- 
dia^a sybsistencia as homens : os trabalhos, que n'outras partes se fazem com 
bestas de carga , aqui o he por homens : assim , a cultura das terras vem a ser 
para os homens huma immensa manufactura.» A estas circumstancias , juntas 
com o calor do clima , he que Montesquieu attribue a grande povoaçâo da China , 
e das Indias. 

Respondemos a isto primeiramente , que Montesquieu nâo quiz com isto 
provar a existencîa d'aquella povoaçâo , mas supposta huma \ez esta ( sobre a 
fé dos Missionarios, que elle mesmo trata de suspeita em muitos outros lugares), 
procurou explicar a a sua possibilidade. Eis ahi huma distinçâo natural. Depois , 
he preciso observar, que o arroz nâo produz bem senâo nos terrenos humidos, 

(1) EcptritoduleU, L. 93, cap. 14. 

/. 10 
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ou susceptiveîs de serem inundados ; d'onde se segue , que terrenos mui extensos , 
hâo de ficar por cultivar n'aquellas regtoens em que a cultura do arroz occupa 
exclusivamente os habitantes ; eis ahi a razâo porque nos mesmos paizes os 
nielhor cultivados da China, e da India se encontram muitos desertos; esta 
confissâo tem mesmo escapado aos viajantes os mais inclinados a fiucer o elogio 
d'est es paizes. Demais hecerto, que a conformaçâo conhecida do terrenoda China 
occidental , assim como o seu cHma mais frio motivam em muitas provîncias huma 
inteira impropriedade para a cultura do arroz. Parece pois por esta unica ra* 
zâo , que a grande massa da povoaçâo Chineza esta concentrada nas provîncias 
visinhas do mar. Ahi sem duvida o paiz assemelha*se a huma immensa ofBcina , 
mas em nenhuma outra parte mais. Nâo nos devemos tambem esquecer, qur 
as coiheitas do arroz sâo muito incertas e precarias. Nâo escapou esta obser- 
vaçâo a Montesquieu em di versos outros lugares da sua immortal obra; e no L. 8 
cap. ai , observa elle,conformando-secom as informaçoens conhecidas,que huma 
grande sêcca basta para entregar a China , e a India a todos os horrores da fome : 
vé*se entâo os lavradoers formarem por toda a parte bandos de salteadores, que 
procuram pelo roubo obier de que se sustentem : eis o que unanimamente con* 
fessam o padre Halle , o jesuita Verbiest , e oulros viajantes mais modemos. Como 
pode pois este iacto conciliar-se com aquella espantosa propagaçâo, e conserva- 
çâo da especie , que tanto se prazem de suppor ? 

Ha ainda mais outra circumstancia que merece ser discutida. Tem-se pre- 
tendido , que as sementeiras de arroz da Asia, semelhantes &8 do Egypto , nâo 
exhalam miasmas nocivos a saude, como acontece no Piemonte. Attribue-se a causa 
dVste phenomeno a ardencia do sol que n'estes climas ardentes, dissipa por huma 
evaporaçâo mais rapida toda a humidade , que deixam apôs de si as inundaçoens , e 
as quaes deve o arroz a sua fertilidade : accrescem , pelo que respeita ao Egypto , 
os ventos nortes que levam as exhalaçoens doentias de suas sementeiras do arroz. 
Mas esta semelbança do Egypto , e da Asia nos induz a acreditar , que o proprio 
facto nâo he exacto. Porque » quanto ao Egypto , diversas causas podem proroover 
suas sementeiras : em primeiro lugar, como Galiano acreditou, a inundaçâo do 
Nilo acontece justamente no periodo em que os pantanos seriam mais pemecio- 
SOS pela putrefacçâo das agoas estagnadas : por outro lado , a seccura do ar no 
Egypto, occasionada pela visinhança dos desertos arenosos da Africa e Asia 
(como o tem muito bem obsenrado Volney ), faz que os miasmas humidos ahi 
se desfaçam promptamente. Mas estas circumstancias favoraveis ao Egypto, nâo 
se encontram a maior parte do tempo na Asia. Se o Ganges, e o Menaro très- 
bordam periodicamentc , ao menos o ar n'esses paizes esti longe de ser seoco ; 
e ainda menos o he na China , onde nâo ha inundaçoens periodicas. Portanto , 
somos obrigados a por em duvida a pretendida innocencia das sementeiras do 
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arroz na Asîa , e em paritcular na China , até que ella seja ou mais bem explicada, 
ou meihor provada. No caso mesmo que ella fosse provada , o arroz nunca dei* 
xaria por isso de ser hum alimento muito mucilaginoso , enfiraquecendo o esto* 
mago o uso continuo d'elle. O uso gérai d'esté alimento na Asia nâo parece 
portanto ser hum argumento muito concludente em favor da grande povoaçâo 
d'esta parte do mundo. 

A Asia nâo tem zona temparada : o clima ahi passa subitamente do grande 
frio a hum calor exoessivo : huma e outra d'estas constituiçoens physicas sâo 
[)Ouco favoraveis a propagaçâo, e conservaçâo da especie. A China, e a Tur- 
quia Asîatica sâo os unicos paizes consideraveis da Asia , que gozam de hum clima 
temperado : e mesmo isto nâo acontece senâo em parte. Hum d'estes paizes he pro- 
vavelmente povoado quasi como a Europa temperada ; e se o outro o nâo he , 
provém da falta de hum meihor governo. 

O despotismo domina em toda a Asia méridional. O bordâo govema a China , 
diz o padre du Halde. Os Missionarios nâo se embaraçaram muito d'encubrir esta 
verdade, visto que achavam este systema de obediencia passiva admiravel, e muito 
conforme corn o da fé implicita. He muito possivel , que a admiraçâo d'estes 
pela forma dos govemos Asiaticos Ihes fizesse ver mais habitantes na Asia , do- 
que na realidade ahi existem; porém nos seculares conhecemos poucos exemplos 
que possam fazer acreditar, que o despotismo seja favoravel ao augmento da 
povoaçâo. 

A polygamia tambem o nâo he : faz necessariamente nascer mais femeas do que 
machos, e he muito provavel que no decurso do tempo ella faça degenerar a 
especie pelo que pertence ao masculino. Os Indios , os Chinos , e Malaios sâo 
muito inclinados aos prazeres do amor : ahi a inclinaçâo aos deleites domina 
todas as outras : as mulheres sâo casadouras da idade de dez annos. Mas os povos 
os mais sensuaes estâo bem longe de serem aquelles, que mais se propagam. 
A força physica he a maior parte do tempo a companheira fiel da moderaçâo , e 
actividade, e se enfraquece com a molleza , e indolencia. Os Europeos sâo mui 
temidos nos harems do Oriente. 

Podem-nos objectar, que os Tataros, Mongols, e Calmucos nâo se entregam 
tanto a molleza , nem se enenram tanto pela sensualidade : he verdade ; mas como 
sâo povos nomades , as familias , e os individuos vivem muito isolados hums dos 
outros ; e as subsistencias sâo raras ahi por falta de cultura. 

Taes sâo as razoens que nos persuadem , que a povoaçâo da Asia t«m sido 
muito exagerada, e que a nossa avaliaçâo seja talvez superior a verdadeira. 
Julgamos ser hum impossivel estabelecer bases positivas sobre huma tal questâo : 
mas he ja alguma cousa reconhecer o erro que havia nas ideas Anjtîgas. 

Seja , ou nâo adoptado o nosso sentimento , he sempre necessario dizer , que 

lo. 
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a Asia he das 4) ou 5 partes do inundo a mais povoada, queremos dizer , que col- 
lectîvamente ella incerra maior numéro d'habitantes: porém proporcionalmente a 
sua extensâo nie he a mais povoada; cède a Europa, failando «m gérai; toda- 
via ella tem algums paizes, ou para melhor dizer, algumas provincias, que 
igualam , ou excedem os paizes os mais povoados da Europa. A espantosa ferti- 
lidade de certas regioens, e o temperamento calido de seu clima, favoraveis a 
propagaçâo ; n'outras , a vida frugal e simples , o caracter jovial do povo, eis as 
causas que na Asia restabelecem as perdas énormes que devem causar & po- 
voaçâo as guerras etemas e mortiferas, os furores do despotismo, as exacçoens, 
e os roubos a que os povos d'esta bella parte do mundo estâo continuamente 
expostos. 

AFRICA. 

LXXXI. Sobre a povoaçâo d'esta parte do mundo, nada podemos dizer : he 
ainda mais difïicultoso o formar d*ella hum calculo approximativo doque da Asia : 
o que sabemos he, que Guthrie Ihe da 5o,ooo,ooo de habitantes (i); outros a 
fazem subir a 100,000,000, e outros ainda mesmo a i5o,ooo,ooo (a). 

AMERICA. 

LXXXH. Igualmente variam sobre a povoaçâo d'esté novo hemispherio : algums 
AA. Ihe dâo o exagerado numéro de 1 5o,ooo 000 (3), outros 80,000,000 (4) 
Guthrie (em 181 a) 5o,ooo,ooo, Roiste 80,000,000, e finalmente outros a fazem 
descer a i5,ooo,ooo; diminuiçâo de certo exagerada. Parece-nos, que para nos 
aproximar-mos da verdade, avaliando-a em 35 milhoens , visto as immensas emi- 
graçoens, que tem havido de todas as partes da Europa desde 1807, e particu- 
larmente desde 18 149 nâo nos enganaremos muito(5). 

Se he difEcil conhecer exactamente a povoaçâo de hum paiz civilizado , deve 
ser impossivel calcular a de hum immenso continente, cuberto n'huma grande 
parte de charcos, lagos, e matas, onde vivem errantes naçoens selvagens pouoo 
conhecidas , e que ellas mesmas nunca se embaraçaram , ou cuidaram em contar 
o seu numéro. 


(i) Am aniigM géographie do mémo Guthrie (1795, Introd., p %^) Ihe dave i5o,ooo,ooo. 

(2) Boute, Dirt.geogr. 

(3) ▲•■iitîgMgeognphiâ»dome»ioGothrie(x795, Iiitiod.,p. 17). 

(4) Boute I Dict geogr. 

(5} Mentelle, Vol. 14 t p. • » Ihe di s5,ooo,ooo cm 1S04. 
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DOS DOMINIOS PORTUGUEZES 


PORTUGAL E ALGARVE em 1821. 

LXXXni. O Rsiiro de Portugal , estas ituado entre 36^ 56', e 4^^ 6' de lati- 
tude N. e 8^ 5' e 1 1^ 4o' de longitude a £. da ilha do Ferro. Confina ao N. 
com o reino da Galiza; a E, com o reîno de Leâo, provincias da Estremadura 
hespanhola, e as Andaluzias; ao S, e O. com o Oceano atlantico. Tem de N» a 
S. desde o Cabo Santa Maria até Melgaço 9? legoas portuguezas de 18 ao grao, 
e de £. a O. oa sua maior largura desde Caminha até Miranda 4o legoas , com 
huma superficie de 3i5o legoas quadradas equivalendo a a8,35o m. quad. ma- 
ritimas, e geographicas de 60 ao grâo, e 3,oi 3,960 habitantes. 

LXXXIY. DiYiSAÔ. Divide-se em 5 provincias, a saber : enire Douro e Minho^ 
Tras'OS' Montes y Beira , Estremadura^ AlemtejOy e o reino do Algarve, 
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DlTI- 

•a9 

BOCI.B- 
%XàA. 


748.662 
980.206 
922.438 
681 .811 
266.000 
120.322 


766,210 3/)13,960 
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22 


I 

> 


26 

26 

244 

114 

100 

12 


622 


eu 


24 


7 

4 

II 

II 

R 
3 


•8 


44 


10 

19 
44 

33 
37 
12 


164 


(a) Segondo o Ifappa sutUtieo do IiiTest. Port. , toL 4 y p. io6 , assis cxacto , e cono tal approT. pela 
Acadcoiia Raal das sctenoias. No artigo Poitogal, no 6* toI. d*€ttc Tratado , frremos mençio de todas as opi- 
nioeoB qna hé sobre a statiatica de Pottngal. 

(^) Em \%%\ y segondo Fransinit e o oanao oAleial. 

(c) ▲ divislo mflitar vai no n® ctii. 
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LXXXV. STATISTICA DAS CABEÇAS DE COMARCAS, VILLAS, ec. 


PHOVINCIAS 


CIDADES. 

VIL&M OOUAtLCAt» , 

B 


Mtbi Doi-ko ■MtVBO. 


1v\» OtMoVTM' 


Rttki 


tto. 


I Porto C. P. 
Bruf^a C. P. 
IVnafirl... - C. P. 
Vi«nna C. P. 
ValnivA C . 
lUrcrlIot C. 

yGuiuiar«ft. . . .C. P. 

Dra^^nn^a C. 

Mirauila C. P. 

Moiirorro C. P. 

\iU«Real, C. 

Coitnbra C- P> 

Aveiro C. P. 

LaiiM'go C. P. 

Mxtm C. P. 

Pinh*l C. 

OaartLi C. P. 

Cai^tWln-Br*..C. P. 

Frira C. 

Tranoofto C 

Arranil G. 

Liiihdri't C. 

BuMaco 


I 


I 


LiiaoA. CoaUmoa o 

Cocoarca 

LHria C. P 

Thomar C. P 

t ni rtin<«.. ••••..C 
Chao d« CoMoe. . .C 

Alrr>ba^a C, 

5ianlarra C. P, 

Cdsianhrira C, 

Tnmrs Vcdraa.C. P. 

Alrinqarr C. 

SctuUl C. P. 

Cintra. Conrençio. . , 
Vimeiro. Batalha.... 
AijubaiTOU. Bat. . . . 

Evora C. P. 

FJ»aa C. P. 

Portalefnv. . . .C. P. 

Atïj C. 

Crato C. 

Villa- VtfOM C. 

Ooriqar C. P. 


Àm£ZB!<TADA9 


V8L& 


Coroa 

Arœbispu. . . 

Coroa 

Coroa 

Casa do lof. 
Cas. do Inf. 
Coroa 


StTvaçaft. 


Diraita do Oonro. 

nantcie 

Ootairo 

Dir. do lima.... 
Eaq. do Mioho. ■ • 

Plaaicw 

Plauide. 


Cas. de Bragança. 

Coroa 

Coroa 

Caa. do lof 


Coroa 

Coroa 

Coroa 

Coroa 

Cas . do lof 

Coroa 

Coroa 

Caa. dolitf 

Coroa 

Biap. do Coiiabni. 

Cas. do lof 

Bat. a 87 Ml** 1810. 


Tcrmo da Litboa eoœo 


I 


Faro. . , 
Silve«.. 
Ta vira. 
Lago* 


.C. P. 


C 

c. 


Coroa 

Coroa 

Caa. de Draganf-a. . . 

Caa. do lof 

Coroa 

Coroa 

Cas. do lof 

Coroa 

Cas. daa llainhaa. . . 

Coroa 

a 31 deagosto ffl^A.. 
a Sldeagoato IhUfi.. 
• 14 daagoalo 13». . 


Coroa 

Coroa 

Ca«. do laf 

Coroa 

Caa. do lof 
Cas. do lof 
r:as. da 
Coroa. . 


Cas. das Haiobat. . . 


Coroa. 
Coroa . 


Pboido. 

Dir. do Dooro.. 
Dir. do Sabor. . 
Dir. doCoi^.. 


Dir. do Moadcfo 
Esq. do VoofS.. 
Esq. do Dooro... 

Ceotro 

PUoida. 

Plao. aobre a 
Parlo do Poosôi. 

Pbaiciau 

Planide 


N. da Qoarda. 


Dir. doT^ 

Eoirao Lia, ao Lana. 

PUoida. 

Eleraçio 


Eotra o Aleoo 

Dir. do Ttjo 

Jaota ao Tcfo 

Terreoo botîo 

C«otro 

Babia. Dir. do Sado. 

Serra 

N. d'Obidoa. 

S. daLcîHa 


CcotroL. .. 
Frooleira. 


.S. 


N. cfrootaini. 
Dir. do Avis. . 
Dir. do Avia.. 


S da provinda. 


Coala 


. S. 


.S. 
.8. 



e 
e 

Ai 


100 ono 

4.()U) 

10,000 

4,000 

4,000 

10,000 


6,000 
6.000 
4,<IOO 
10,000 41 


90.000 
10,0(M> 

9.000 
9.000 
3.4100 
8,4MtO 
6,000 
3,000 
4.<I00 
3.000 
1,000 


S0O.OOO 
4.000 
4,CJ00 
4.000 
1,000 
3.00( 
8,0U 
I.OOO 
4,UM> 
I.6«)0|39 
90,CNI0 
6.000 

au» 

30(M 


10.000 

16.000 

9.000 

7.0W> 

S.W)0 
6.000 
3.000 


9.fi00 
3,0(M> 
8.001» 
8,UiO 37 


8 

«a 


41 
41 
41 
41 
43 
41 
4i 


43 
41 
41 


40 
40 
41 
40 
40 
40 
39 
40 
40 
40 
40 
40 


10 
43 
30 
6 
3 
40 
36 

3 

40 


13 

38 
1 
56 
33 
33 
48 
66 
3b 
7 
37 
23 


38 43 
30 40 
39*30 
39,43 


39 '45 

:)9 a 

391 3 
39' 8 
10 
.18 23 
38.63 
39 36 
39,33 


38'28 
:iR 40 
37 58 
39| 9 
38,66 
39|ll 
38>38 
37.42 


.18 58 


37 
37 


Lan* 

•IT. 


i 


9 
9 
9 
8 
9 
9 
9 

II 
II 

10 
10 

9 

9 

9 

9 

10 

10 

10 

9 

10 

9 

10 


8 
9 
9 
9 

8 
9 
8 
8 
8 
8 
8 
8 
8 

9 
10 

9 
10 

9 
10 
10 

9 

9 

9 

10 

9 


10 
30 
33 

66 

• • 

10 
31 

3 

34 

48 


13 

6 

66 

60 
4H 
30 
33 
8 
27 
30 
30 


31 
4 

36 
22 

60 
6 
66 
32 
46 
50 
13 
47 
66 

57 
43 
43 
31» 
52 
6 
3H 
SI 

42 
14 


I 

E 

o. 

4 
3 

'3. 
8 

S 


leffoas 
53 


60 
68 
61 
68 
60 
60 

77 
79 
67 
68 

34 
43 
65 
47 
55 
54 
40 
47 
55 
38 
49 


8 
8 
6 
10 
18 
8 
8 


8 
14 
16 


9 
31 
13 
23 
31 
30 
14 
33 

7 
16 


22 
22 
25 

14 
14 

8 

7 

8 

6 

6 
14 
18 

30 
30 13 
26;il 
32.14 

29| 9 
28 16 


7 
7 

6 
II 
14 
14 

14 
28 
17 

8 

4 


^ 

H 

26 

15 

:)9 

8 

.1.1' 

i 


4U, 6 
37 II 

I 


40 
2 

3 
6 

6 
13 
I 
4 
6 
4 


3 

8 


17 

8 


3 

6 


9 
6 
4 

3 
3 
3 
3 


8a 

4 
3 


3 
14 


3 

10 


33 
6 
6 
4 
I 
1 
6 


3 
I 
4 

3 


(a) At comarcM aâo as qae tem hum C , e as qae tem P afto 
denominacâo de proTcdoria de Aiganre. A comarca da 

(b) Sosieaiam e prorarel que LUboa , induindo Belcm , un 
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NOMTC&A* 

tvmA. 

NOMSANTIGOS. 

mOTNClA 

O ^f ^v B ■■ AS V S ^B • 

OBSBRVAÇOENS. 

DafAoCAM 

Mivao.... 

Lima 

Nbiva. . . . 

Miaiwfl 

Lathaa, liania.... 
Ncbit 

Na Galisa 

No termodaBafca. 

Na Galisa 

Na pr.doMiBho.. 
Na Cafltella Valha. 

Na Galisa 

Na Bdra 

Na Beii*. 

Na Bdra 

CorraN. S. , edsB. aO. Mpara Porta^ da Galisa. 

No Biqp. de OreoM , «traTetsa entr« Douro , « Minho. 

Atra^essa a proT. do Misho de E. a 0. 

Perto de Monte* Al^ra, atraveasa a pr. do Minbo. 

Na aen« da Cabreira, oorre de £. a 0* 

Atravaasa Poitopil de E. a 0. 

Entre o Minho , c Tnit>os- Montes N . a S . 

AtrvMM a Beira de B. a 0. 

AtraTessa a Beira de N . E. a 0. 

Atra^etsa a Bdra de N. a S. 

AtravaMB Portagal de E. «0. 

AtraTeaia o Aleratcgo de S. E. a N. 0. 

Sépara Portugal da Andalnsia N . a S. 

Todoe estes rios 
desagoam no Atlan- 
tico , exceplo o Ta- 
meg» que entra no 
Doaro ; t* o Intm 
no Trjo 


Cavabo. . . 

Atb 

DODIÛ... 

Celandu 


Atu 

Dnrioa 

TAiia«A... 
Voo«A. . . 

Tamacaniu 

Vma 

Hovsaao» 

Manda 

ZasaaB. . . 

Honm 

TEJO. ... 

Ta^pu • . . 

No rdood'Amffio. 

No Alamtqo 

Na Castdla Nova. 



Saso 

gvabiava. 

Callpodia 

Anas 


■^^■^^^■H 






LXXXYII. Os principaes cabos sâo os seguintes nas long, e lat. como segue 


Cabo Momnoo. . . . 
Cabo hvàMcoê, .... 
Cabo Caetoxuo. . . 
Cabo DA &OCCA. . . . 
Cabo EaricHU». . • • 
Cabo S. YicMMtn, . . 
Cabo 8akta Maaia. 


Pr. Bla^noin. •• 
Pr. BariMriam. 
Pr. Sacnim. . . . 
Pir« Cnaannu . • 


Na Beira. 

dita 

Na Estremadara. . 

dita. 

ditt 

No Algarve 

dito 


Lalxt. 

1 

Lovo. 1 

B- 

m. 

E- 

m. 

4o 

x«i 

n 

41 

4o 

i3 

8 

47 

39 

ai 

8 

a6 

38 

40 

8 

5 

38 

93 

8 

«7 

37 

1 

8 

37 

36 

56 

947 1 


LXXXYin. As principaes montanhas , e serras sâo as sepuintes : 

Serra do Gérez na provincia do Minho , estendendo-se até Tras-os-Montes. 

Serra do Maraô , que sépara eni parte a provincia do Minho da de Tras-os-Montes. 

Serra do Bussa co , na Beira ; a sua maior altura he na lat. 4o^ 9 a ' , long. 9^ 1 6 ' . 

Serra da Estrrlla , quasi no centro da Beira, a maior do reino ; sua altura 
6460 pés, distante 53 milhas da costa; lat. ^o^ ig' 5"; long. g^Sg'SS". No 
cume d'esta serra ha hum lago que dizem se communica com o mar. 

Serra de Monchique , entre o Alemtejo , e o Algarve. Tem de elevaçSo 383o pés , 
na lat. 3f 3o% e long. 9^ 1' 8'^ 

LXXXIX. As principaes caldas, ou agoas mineraes, sâo as 
Do Gérez , na provincia do Minho , tem grande fama. 
De Caldellas, na mesma provincia , quasi huma legoa distantes de Guimarâes. 
De S. Pedro do Sul , na provincia da Beira. 

De lUiiTHA , junto a Obidos, e i4 1^^- &o N. de Lâsboa ; sâo as mais célèbres e 
frequentadas do reino ( i ). 


(1} Alcm d*estaa agoat celebret bâo mais 88 dtioa de inferior qnalidade onde elUa naaoem , tendo lo no 
Minbo » 9 em 1Vaa>oa-Bfontea , 35 na B«ini , 17 na Eilitnadnra | 1 5 ao Abni-Tôo » • • no Alganre. 
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XC. As ilhas sâo as Berlengas, antigamente Londobris^ contiguas a Péniche : 
compoem-se de huma ilha com o nome de Berlenga , onde ha hum forte , e de 
seis ilhotes. Sâo estereîs, mas o mar que as banha abunda em cavallas, e ma- 
riscos y particularmente lagostas de que se faz grande pescaria. A Berlenga esta 
na lat. ^cf a5', e long. 8^ 9'. 

DAS PROVINCIAS, CIDADES, AGRICULTURA, ec, 

!• ENTRE DOURO s MINHO. 

XCI. A Provincia d'entre Douro e Minho. O rio Minho ao N. a separa^da Galiza; 
o Douro pelo S. da Beira ; a serra da Cabreira , o rio Tamega , e a serra do Marâo 
a £*. a separam da de Tras -os -Montes; e ao O. he banhada pelo Oceano. 

Tem esta provincia 46 conselhos, 48 coutos e la julgados; aao pontes de can- 
taria, a6,ooo fontes, 3oo ermidas, e sanctuarios. As collegiadas de nome, sâo 
Barcellos, Cedofeita, Guimarâes , Yalença , e Yianna. O sanctuario do Bom Jésus 
do Monte, ) leg. a £. de Braga, fîind. do Arcebispo Primaz D. Rodrigo de Moura 
Telles , merece admiraçâo ; foi princip. em 1718 , e acabado em 1725. O sanctua- 
rio do S', de Mathosinhos, ou de Bouças , a i leg. do Porto tambem merece muita 
attençâo, e he riquissimo. As outras ermidas de nome sâo S" do Pillar^ S"* d'Ab- 
badia, Bom Jésus de Barcellos, e S. Gonçalo d'Amarante, Devem ser visitados 
os soberbos mosteiros de S** Clara de Villa de Ck>nde, de religiosas Franciscanas; 
S***Tirso, Pombeiro, e Tibaens, de Monges Benedictinos, o de Pombeiro porém 
foi incendiado pelos Franoezes na sua invasâo de 1809. Dizem que os povoa- 
dores d'esta prov. foram os Gregos , campanheiros de Diomedes. 

Agricultura. Aagricultura esta muito adiantada n'esta provincia; produz muito 
millio, feîjâo, centeio, trigo, azeite, e muita castanha; toda a qualidade de 
frutas , e ortaliças na maior abundancia, e saborosissimas ; o vinho excède o cal- 
culo que se pode fazer da sua producçâo. 

Peixe. Toda a qualidade de peixe do mar , e d'agoa doce na maior abundancia 
aqui se encontra; e sâo afFamadas, e muitas as lamprêas do Douro ; os saveis do 
Douro, e do Lima, e os salmoens do Minho. 

Gado e CA.RNES. O gado vacum he mais que o lanifero, e a sua came de gosto 
delicado : a carne suîna de IVIelgaço he a melhor do reino : ha muita qualidade 
de caça , e aves excellentes. 

Fabbicas. o Porio tem 4 fabricas de louça fina, e muitas outras de sedas, 
fitas, lençarias, algodoens, chitas, chapeos, e ferragens : tem huma famosa cor*t 
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doaria. Braga , lie notavel pebs suas fabricas de cbapeos grossos e entrefinos , 
ferragens , e obras de madeira de cbifre. Guimaràes pelas suas ferragens , cute- 
laria^ e toalhas. Toda a provincia fabrica inuitas mil peças do bero conhecido 
panno de linho do Porto , d'estopas , e maços de linhas finissimas. 

CoMMERCio. O commercio d'esta provincia he immenso para o Brazil , Gran'- 
Bretanha, França , Hollanda , Hainburgo,Sueda , Polonia, e Russia; s6 a exportaçâo 
do vinho de Feitoria do Porto passa de 60,000 pipas; sendo quasi todo este 
commercio feito por via da barra do Porto, e huma pequena porçâo porVianna. 
As importaçôes sâo ferro, aço, e linho em grande quantidade; pannos de lan, 
fazendas brancas, aigumas ferragens, e cutelaria, muito bacalbao, algum milho, 
e trigo. 

Quasi todo o commercio esta nas mâos dos Portuguezes. 

Das Cidades e Filial. 

Porto, A cidade do Porto foi fundada pelos Suevos ; bispado no 5** seculo , 
sendo seu i^bispo Constancio , e tem tido 82 até D. Joâo Magalhâes. Sâo 7 as 
freguezias; S. Pedro de Miragaia a mais antiga, depois da collegiada deS. Mar- 
tinho de Cedofeita , fundaçâo do rei Suevo Reciario era 446 (A. D.) , a quai tem 
I D. Prior, 4 Dignidades, 7 Canonicatos, e 3 Meios Canonicatos; a Se, S. II- 
defonso, Victoria, S. Nicolào, e Santa Marinha de Yilla Nova de Gaia. Sâo i4 
os conv. de Religiosos : S. Domingos, fundado em isSq; S. Francisco em r24i ' 
e removido para onde esta em i4^5; S. Eloi da Congr. de S. Joâo Evangelista 
em 6 de nov. de 149I9 S. Agostinho da Serra dos Conegos Reg. de S. Agos- 
tinho em i54o; Agostinhos Descalços, em 1 56o ; Capuchinhos de Yal-de-Pieda- 
de em 1 569 ; Ermitas de S. Agostinho, ou Gracianos fundado em 1 59a por D. Ant. 
de Noronha , sobrinho doMarq. de Villa Real ; Benedictinos da Victoria em iSgS; 
S. Ant. dos Congrgeados, ou P. P. de S. FilippeNeri em 1680; Carmelitas Des- 
calços em t6i6; N. S**, da Oliveira doDouro, e Capuchinhos de S. Antonio da 
Cidade em 1783, cujos conventos sâo sumptuosos, e os monacaes muito ricos; 
sào 5, os das religiosas; Corpus Christi, ou Dominicas fund. em 1 345; Santa 
Clara, ou Franciscanas em i4t6; Ave Maria, ou Benedictinas porElrei D.Manoel 
em i5i8 ; Madré de Deos de Monchique , Franciscanas em 1675; eS. Joze, ou 
Carmelitas Descaiças em 1 704* Ha o collegio da Graça dos meninos orfaos; 3 Hos- 
picios, dos Capuchinhos da Cordoaria, Carmelitas Calçados do S"" d'Além, e Pau- 
listas de Lordello;3 Recolhimentos , o do Anjo na Cordoaria, o da Esperança, 
ou Orfâs , e o da Mai de Deos , ou o Ferro : 1 4 Hospitaes , o Real, e o dos Expostos ; 
o numéro d'estes passa annualmente de aooo , fazendo huma despeza de mais de 
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4o contos de reis; os dos Entre vados, e Entrevadas, LaEaros, Lazaras, e Velhas 
administrados pela Santa Casa da Misericordia : os de S. Crespim , Mulberes 
pobres , e S"da Silva; o dos Terceiros Franciscanos com lugares para Ëntreva- 
dos, e Entre vadas, Velhos, e Velhas, e aonde se tratam os doentes com tanto 
custo, e asseio como nas casas particulares; o dos Terceiros do Carmo, e da Ca- 
rîdade tambem grandiosos, e o dos Cierigos onde se tratâo os Irmâos a todo o custo. 

Os principaes Edificîos sâo a Cathedra!, a soberba igreja dos Cierigos, cuja 
torre he a mais alta do Reino , e excède as de Hamburgo , Utrecht , Bristol , Bo- 
lonha, e Riga; as igrejas, da Misericordia, Terceiros do Carmo, e S. Francisco, 
Bentos, eBentas, Carmo, S. Francisco , e S"* da Lapa. A Casa da Relaçâo, e Ca- 
deia publica , n'este genero hum dos melhores ediBcios do Reino ; o Paço Epis- 
copal; o Hospital Noto, o grande Quartel de S. Ouvidio, a Factoria Ingleza, o 
Theatro , a Casa Pia , e o sumptuoso Palacio dos négociantes Mendes e C*. a 
Torre da Marca, hum dos melhores ediBcios do Reino, o de Joze Monteiro de 
Almeida, Pedro Pacheco Pereira, e o da Praça Nova de Joze Eleutherio aonde 
foi aRelaçâo, e he hoje o Deposito Publico. O seu commercio he immenso 
para o Brazil ; a exporlaçâo dos vinhos anda de 4o a 60,000 pipas, a entrada e 
sahida dos navios, além dos costeiros, que sâo immensos, anda por 3oo, e 
tem muitas casas de negocio milhionarias. He o assento da companhia dos vinhos, 
da Relacâo, e da Thesouraria gérai das 3 provincias do N. Tem i regimento 
dlnfanteria n^ 18, 1 de Artilharia n^ 4v 1 ^^ Milicias, e o corpo da Guarda 
Real da Policia (i). He a patria do cardeal Fr. Luis de Souza, e do secretario 
d'Estadb Antonio de Souza de Macedo. 

Braga, dizem ser fundaçâo de Hamilcon, Carthaginez, em 353i (A. M.). Esta 
cldade he célèbre pAlas suas excellentes ferragens, e chapeos grossos. Até 181 5 
tem tido 128 prelados. Esta situada n'huma planicie com bellos edificios, gran- 
diosos campos , ou praças, boas ruas, e muitos conventos; tem i regimento 
d'Infantaria n^ 3, e i de Milicias. 

Guimaràes y corte do Conde D. Henrique que Ihe deo forai, he huma das 
grandes villas do Reino, aonde se fabrica a melhor cutelaria, e as melhores toalhas; 
esta nhuma linda situaçâo;aqui nasceo D. AfFonso Henriques,etem muitanobreza 
antiga ; he patria do papa S. Damaso , do cardeal Payo Gai vâo , Fr. Ant. de Senna , 
e M. de Faria e Souza. Tem huma Collegiada , a mais distincta do Reino ; hum 
reg. d'Inf. n® i5, e hum de Milicias. A provincia do Minho fomece recrutas, 
e cla aquartelamentos aos 5 reg. d'Infanteria n*^3,9, i5, i8eai; Cav. n® 6, 
aos a bat. de Caçadores n"* 6, e i a, e aos reg. de Milicias do Porto, Guimarâes, Basto, 


(1 M trupa «chava-9c aqurtellaib cm i Sso cono êqpi a deMrevemoa , c ooa logaras que Ihe fornecia rccnitaa 
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Maia, Penafiei,Braga, Villa do Conde, Barca, Barcello», Arcos, e Vianna; tein 
mais 8 companhias fixas de Yeteranos. As Ordenanças d*esta provincia até i8i5 
oompunham-se de 4 brigadas, com 77 capitanias mores, %Sg companhias, e 
66,si5o praças, ou soldados. O Paiiido do Porto tinha tambem 4 brig., comSi 
cap. mores, 276 comp. e 83,217 praças. 

O Partido do Porto se formou no tempo do S' Rey D. Joze I , e compoem-se 
de parte das protrincias d'Entre Douro e Minho , e Beira desde o rio Ave até o 
Mondego. 

a* ÏRAS-OSMONTES. 

XCIl. Provincia de Tras- os * Montes. Esta provincia confina ao N. com o 
Reino de Galiza ; ao E, com o Reino de Leâo ; ao S, com a Beira ; e ao O. com 
o Minho. He muito montanhosa ; o JUarào he a sua maoir serra , e ja d'ella 
fallamos : e do cume da serra do Monchique se avistam muitas legoas de terreno. 

j4gricultura. Ha muito trigo n*esta provincia : o mesmo se pode dizer do cen- 
teio e cevada. Vinho s6 nas serras se nâo produz. Parece incrivel , que o districto 
da Feitoriay produza annualmente cousa de 70,000 pipas. O azeite he muito, e 
purissimo ; as castanhas nâo tem valor pela quantidade ; as frutas sâo immensas , e 
saborosissimas : cera , e mel muito : hortaliças poucas. 

Carnes. A carne suina he especiai; o gado vacum suppre parte da provincia 
da Beira; o lanifero he muito. 

Fabricas. Ha muitas de seda, damascos, tafetas, ec. A fiaçâo do linho, e 
estôpas he tambem grande. 

Esta provincia fornece recrutas, e da aquartelamentos^aos 2 reg. d'Infant, 
n*^ 12 e a49 ^ûs 2 de Cav. n"^ 9,6 la, ao bat. de Caçadores n^ 3, e aos reg. de 
Milicias de Chaves, Bragança, Miranda, e Villa Real. Tem 3 comp. fixas de Ve- 
teranos. As ordenanças até i8i5compunham-se de 2 brig., com 46 cap. mores, 
328 comp. e 47^347 praças. 

Das Cidades f f^illas, ec. 

Bragança^ fei criada cidade em 2 de fev. i464- Considera-se como praça de 
armas: c he a resideneia do govemador da provincia, e do Bispo. Tem os reg. de 
Inf. n^ 24 , o de Cayalaria n^ 1 2 , e hum de Milicias. Da o titulo de duque de 
Bragança ao SereRÎssimo Principe Real do Reino Unido de Portugal, Brazii, e 
Algarves, e he o ducado mais antigo de toda a Hespanha : o termo d*esta cidade 
tem 124 freguezias, e he o maior detodo o reino. 

1 1. 
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Chaves. Praça d'armas fronteira à Galiza, na 1. 4i^ 45', long lo® i5',a 68 leg. 
(le lisboa , e 1 1 de Bragança , tem i freguezia , a conventos , e perto de 4^000 ha- 
bitantes. O Tamega banha sens campos, onde ainda existe huma ponte fabricada 
pelos Romanos. Tem o reg. d'Inf. n^ la; o de Gavai, n"* 9, e hum de Milicias. 

Filla Real y muito bem situada; o termo da vilia he grande. O terreno das 
visinhanças muito mimoso, produzindo toda a qualidade de frutas, e hortaHças. 
A Villa tem a conv. de frades, i de freiras,e 1 recolhimento ; o bat. de Caçadores 
n^ 3 , e hum reg. de Milicias. 

No districto da villa de Santa Martha ficam as a igrejas mais ricas do reino : 
S. Joao de Lobrigos, padroado do duque de Âlafoens, rende i5 contos de reis, e 
7 Santa Eulalia da Culmieira , padroado da Mitra de Braga. 

3* BEIRA. 

XCIII. Esta provincia confina ao N. com o rio Douro, e parte da provincia 
de Tras-os-Montes; ao 5. a separam o Mondego, e o Tejo das provincias da £s- 
tremadura, e Alemtejo; a E. confina com o reino de Leâo^ e Estremadura Hes- 
panhola, e ao O. he banhada pelo Atlantico. 

He a maior das provincias do Reino; tem 5i legoas no seu maior comp. desde 
Rosmaninhal até a entrada do Douro no Oceano , e 46 de larg. desde o confluente 
do Agueda no Douro, e do Zezere no Tejo. Da o titulo de Principe ao filho 
primogenito do Principe Real^ immediato successor à coroa. 

Producçoens. He abundante de viveres; produz vinho excellente em muitas 
partes ; o da Bairrada , e margens do Mondego toma o nome de vinho da /ï- 
gueira^ por cuja barra se exportam muitas mil pipas para o Brazil. He excellente 
o seu azeite, e igualmente o mel; produz trigo, milho, centeio, seda, lan, e 
linho; a caça , e as frutas sâo saborosissimas ; e ainda que tenha elevados montes 
donde se avistam o Douro, o Coa, Tua, ec., muitos d'estes se acham cubertos 
de vinhas, e oliveiras. Sens habitantes sâo laboriosos, e bons lavradores. Nas 
serras d*esta provincia ha lindos marmores , e muitas minas de ferro ; e junto a 
Buarcos ha huma mui grande de carvâo de pedra. 

Fabricas. As grandes marinhas de sal d'Aveiro; a fabrica de vidros groços 
do Covo. Grandes fiaçoens de pannos de linho, e estopas, e sobre tudo na Feira, 
Aveiro, e Vouga: innumeraveis fabricas de chapeos grossos para a exportaçâo, 
com o nome de chapeos da Terra da Feira : porém o que merece mais attençâo, 
sâo o sem numéro de fabricas de pannos ordinarios , e entrefinos de lan da serra 
da Estreila, Covilhan, ec. Em Coimbra, Figueira, e Aveiro fabrica-se muita 
louça grossa. 
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Commercio, O commercio interior he muito activo; a exportaçâo de vinbo 
pela Figueira he grande; porém o commercio do Ultrumar he pouco, e este se 
faz so pelos portos da Figueu*a, e Aveiro. 

Os principaes conventos d'esta provincia sâo : Sarzedas , o maior da Beira , 
fundaçâo de D. Thereza AfFonso, a* mulher d'Egas Moniz: S. Joào de Tarouca^ 
casa primaz dos Cisiercienses em toda a Hespanha , fundaçâo de D. AfFonso I , 
corn Isento; S. Pedro dos Aguias ^ na coraarca de Trancoso, dos Benedictinos ; 
Aroucay mosteîro de Reiigiosas Bernardas, fund. de D. Mafalda, filha de 
D. Sancho I, e o de Lorvâo das mesmas reiigiosas. 

Esta provincia da recrutas , e fornece aquartelamentos aos regim. seguintes : 
n<»6, 8, lo, II, 17, e 23 d'Inf.;3,e ii deCavalaria, aos hat. n° 7, 8, io,e 11. 
Tem 8 cx)rop. fixas de Veteranos, e os i5 reg. de Milicias da Feira, Aveiro, 
Arganil , Tondella , Viseu , I^amego , Arouca , Trancoso , e Guarda : 5 brigadas de 
Ord. , subdivididas em 1 19 cap. mores com 5 16 companhias, e 83388 praças. 

Das Gdades , Fillas , ec. 

Coimbra, Cidade grande com huma célèbre Universidade fundada em i3o8 : 
foi côrte dos Reis D. Sancho I, e II, D. AfFonso II, III, e IV , D. Pedro I e 
D. Fernando* Aqui foi assassinada a infeliz D. Ignez de Castro. Tem hum grande 
aqueducto, e huma magnifica ponte, edificada por D. AfFonso I, e augmentada 
por Elrei D. Manuel : as areas do rio Mondego que banha esta cidade , fizeram 
despovoar a freg. de Cucafete , e o convento de S. Domingos da parte da cidade. 

Aveiro , cidade episcopal situada sobre o Vouga, e de donde se exporta muito 
sal. No convento de Jésus da ordem de S. Domingos esta ocorpo de Santa Joanna, 
princeza de Portugal. 

Lamego. Cidade episcopal sobre o Douro : foi resgatada dos Agarenos por 
Fernando Magno a 29 do nov. de 1057. Na sua freg. de Almaçave se fez o célèbre 
ajuntamento dos Grandes, Depuiados ec. do reino, que formou as Cortes de 
Lamego em 11 43, e que pôs a coroa na cabeça do fundador da monarquia por* 
tugueza , D. AfFonso I. 

Bussaco , lugar da famosa Victoria alcançada a 27 de sept, de 1 8 1 o pelo exercito 
Luso-Anglo commandado pelo maréchal gênerai Lord Wellington sobre o Francez 
commandado pelo maréchal do imperio Massena ( principe dl'^ling). 

4/ ESTREMADURA. 

XCrV. Esta provincia confina pelo N. e E, com a Beira , da quai os nos Mon- 
dego e Zezere quasi a separam por inteiro; pelo 5. com o Alemtejo; e pelo O. 
com o Atlantico. 
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Produccoens. As producçoens d*esta fertilissima provincia nas lezirias , cam- 
pes de Punbete até Lisboa, e nas 8000 quintas situadas na sua redondeza fazem 
lembrar as do Egypto : he muito superior a producçâo ao seu oonsumo , e se 
faz grandes exportaçoens. Produz em abundancia cera , e azeite da melhor qua- 
lidade; trigo, cevada, milho groço, e centeîo : o vinho he bom, exportaiD*se 
grandes quantidades , e tem particular estima o de Bucellas , e Carca^eUos ; 
as frutas d'espinho sâo deliciosas, particulannente as de Cintra : d'ellas se car- 
regam muitos navios para os paizes do Norte : tem hortaliças de toda a quali- 
dade, excellentes e durante todo o anno, e os légumes sâo brandos, e gostosos. 
O mel tem cor da cana d'assucar : produz incrivel quaniidade de meloens , e me- 
lancias; todas as frutas sâo muitas, e saborosas. O peixe pescado no Tejo carrega 
muitas embarcaçoens : tem-se encontrado mais de cem différentes especies de 
peixes a venda na Ribeira de lisboa. Os pescadores d'Atouguia, Cascaes, £ri- 
ceira, S. Martinho, Peniobe e Pederneira abastecem a provincia de peixe de 
mar : o Tejo he o viveiro dos sàveis. Ha muita abundancia de caça; as coutadas 
reaes estâo cheias de toda a quaiidade délia; as de Mafra, e Torrebella per- 
tencem à casa d'Alafoens. 

Cames, As carnes sâo poucas. O gado vacum he fomecido pelas provincias 
do Minho , e Alemtejo, assim como as carnes suinosas , e tambem por Lamego. 
O gado lanifero vem do Alemtejo. 

Fabricas. Merece toda a attençâo a grande iabrica de vidros de cristal aberto 
e lapidado junto a Leiria, que se fomece de lenhas do grande bosque real de 
pinheiros situado nas suas visinhanças, principiado por ElreiD. Diniz, egover- 
nado hoje por hum superintendente , sujeito ao intendente da marinha, e que 
tem ofBciaes subaltemos debaixo da sua jurisdicçâo; as fiibricas de tecidos de 
Thomar, Alcobaça, Lisboa, e sens arredores. Tem nome as grandes marinhas 
de sal do Tejo , e as de Setubal , cujo sal se reputa o melhor do mundo , e 
aonde annualmente carregam mais de 3oo navios. 

Commercio, O commercio de Lisboa e Setubal he mui consideravel ; ha an- 
nos , que aquella 1 * cidade se considéra va como a mais commerciante do mundo 
depois de Londres. 

Esta provincia fomece recrutas , e di aquartelamentos aos seguintes reg. ., 
^•* 1 , 4» 7 » i3» '6, 19 e ao dlnf. : l , 4^ 7 « 10 de Cavalaria ; i de Artilh., 
e bat. n** a , 5 , 9 : e aos 1 a de Millcias de Lisboa , Termo oriental , Lisboa oc- 
cid., Termo occid., Torres , Santarero , Thomar , Louzan, Setubal , Alcacer , Leiria , 
e Soure. Tem mais i reg. de Yoluntarios reaes do Ck>mmercio dlnfant., outro 
de Caval.; i reg. deMilic. acavallo, \ bat de Caçadores, e 2 de Artilh. naciooaes 
em Lisboa com a denominaçâo de Orientaes el Occideiitaes. A Goarda reat da 
Policia, e 8 companhias fixas de Yeteranos. As ordenanças se oompoem de 
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6 brig. em que ha 7$ capitaoias mores, inclusM as 16 legimns nacionaes de 
Lisboa , oontendo 877 comp. com 11761 7 praças. 

Dos Cidades ^ e f^iUas. 

Lislfoa. A situaçâo (Testa cidade continua encostada a margeni direita do 
Tejo por a leg. desde o Beato Antonio até Bt'lem, e cousa de huma de fando desde 

Tejo até aos confins das freg. de Santa Izabel, e S. Sebastiâo. He a capital da 
provincia, e de todo o reino. Teve n'outro tempo o nome de Olisipo, por se 
dizer fundaçâo d'UIisses. Foi tomada aos Moaros por D. Affonso Henriques em 
ii47* ^^'^ ^^^ agradevel situaçâo he huma das mais formosas cidades do uni- 
verso, e o seu porto capaz de conter mais de 1000 navios com toda a segurança: 
he a 4* cidade da Europa em grandeza, et a a* em commercio : honve tempo 
em que entravam, e sahiam para cima de aooo navios mercantes, sem contar o 
immenso numéro dos costeiros, e das ilhas, sendo gérai para todos os portos do 
mundo o seu commercio. Fîca a 5 leg. do mar,e o Tqo tem aqui 3 de larg. He 
patriarcado,comarca, ou Tetmo chamado Termo de Lisboa^ assento de todos 
os tribunaes, e juntas ecclesiasticas , civis e militares; tem 4o frequezias que sSo : 
capella real da Santa Igreja Patriarcal, Basilica de Santa Maria presedida por 

1 reitor; Santa Justa, Santa Maria Magdalena, Santa Marinha, Santa Cruz do 
Casteilo, S. Martinho, S. André, S. Juliâo, S. Pedro, S. Nicolâo,S. Lourenço, 
S. JoSo da Praça, S. Estevam, S. Jorge, S. Miguel d'Alfama, S. Christovam, 
S.Thomé,S. Mamede, San'-thiago, Santa Engracia, Martyres, S. Jozé, Anjo,M. S'*, 
do Soccorro , N. S" . da Encamaçâo , Santos , N. S"V da Conceiçâo , N. S" . da Penha , 
S. Sebastiâo da Pedreira, SS"""*. Sacramento, M. S~. das Mercês, Santa Izabel, 
N. S'*, da Lapa, por priores; S. Bartholomeo, S. Salvador, S. Paulo por viga- 
nos, S. Vicente de Fora, Santa Catharina, e SS. CoraçSo de Jésus, por curas. 

Depois de terremoto do i^ de nov. de 1755, a cidade tem sido reedificada 
debaixo do mais regular, e formoso piano que se poderia imaginar; seus princi- 
paes edificios sâo S. Vicente de Fora , conv. e igr., fundaçâo de D. Affonso Hen- 
riques; a Se, o convento do beato Antonio, o do Carmo, fund. do Condest. 
Nuno A. Pereira ; o do S. Domingos, fund. de D. Sancho H, e D. Affonso HI; o 
de S. Francisco da Cidade, fund. de D. Affonso II; o das Necessidades , fund. 
de D. Joâo Y; o do Coraçâo de Jésus, fund. da rainha D. Maria I em i[\ de 
agosto de 1779; a capella de S. Antonio, fund. de D. Pedro El ; S. Roque, onde 
esta a riquissima e delicada capella de S. Joâo Baptista, fund. de D. Joâo Y; e o 
Hospital real de S. Jozé onde se curam mais de 121,000 doentes. Os edificios re- 
gios sâo o grande aqueducto , chamado As Agoas - Livres , obra de D. Joâo Y , 
que tem 35 arcos; o mais alto tem 33o pés, fomece agoa a 10 chabrizes, e pode 
fornecer a muitos mais; a Casa da India, Alfandega, Arsenal, Fundiçâo, Cor- 
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doaria, Terreiro do Paço, Palacios do Terreiro do Paço, e Rocio, tudo obra do 
senhor rei D. Joze I. A estatua équestre do mesmo soberano no terreiro do Paço, 
obra unica de bronze no seu geuero , feita pelo tenente gênerai Bartholomeo da 
Costa, e ievantada em 8 de junho 1775. Os palacios d'Ajuda, dasNecessidades, do 
Barâo de Quintella y e outros que nada ficam a dever ao que ha de mais célèbre 
na Europe. 

A sua distancia pela posta das princîpaes capitaes em leg. portuguezas he a 
seguinte: de Madrid 98; de Paris 368; Aià Amsterdam 399; de Berlin 670; 
de Copenhague 84o; de Stokhohn 900 ; de S. Petersborgo 1 272 ; de Vienna 6ao ; 
de Roma 563, e de Canstontinopla 1 1 70. 

Leiriay fundaçâo de D. AfTonso I, tein hum castelio antigo arruinado. Na dis- 
tancia de 3 legoas fica a igreja e convento da Baialha, obra prima de arclii- 
tectura gothica ; he fundaçâo de D. Joâo I , em memoria da gloriosa victoria d^ AI- 
jubarrota em i4 de agosto de i385 : he occupado pelos religiosos Dominicos. 

Thomar y y iWa. rica e agradavei. Aqui existe hum grandioso edificio, que he o 
convento e cabeça da ordem de Christo; ha n'esta villa huma boa fabrica de te- 
cidos e fiaçâo d'algodâo. 

jélcobaça. O que da nome a esta villa, he o seu sumptuoso e riquissimo 
convento , e casa capitular dos religiosos de S. Bemardo , fundaçâo de D. Af- 
fonso Henriques. O abbade he senhor do Couto com ai villas. 

yimeirOy lugar visinho, e distante de Lisboa i4 leg.;fez-se célèbre nos nossos 
tempos pela batallia que ahi ganhou a ai de ag. de 1808 o exercito Luso-An* 
glo , commandado por sir Arthur Vellesley^ sobre o Francez as ordens dos gen. 
Junot e Delaborde; o seu resultado foi a Convençâo de Cintra. 

Alemquer^ villa agradavei. Os dous conventos de S. Francisco d'esta villa, 
fundados na vida d'esté patriarca pela princeza Santa Sancha, disputam ao de 
Bragança a primazia em Poitugal. 

Cintra , lindissima villa , a 5 leg. de Lisboa para onde corre no verâo toda a 
nobreza, e commercio de Lisboa a divertir-se. Tem nas visinhanças hum sem 
numéro de quintas extensas, et riquissimas : tem Paços Relies; e foi célèbre nos 
nossos tempos pela Convençào que ahi se assignou aos 3i de agosto de 1808 entre 
os exercitos Luso-Anglo, e Francez, para este evacuar Portugal. Em hum dos 
eievados picos da Serra de Cintra esta o couv., ou mosteiro da Pena dos Jero* 
nimos,todo abertoem pedra dura. IN^buma situaçâo mais escondida esti outro dos 
Arrabidos, dedicado a Santa Cruz; he mais pequeno do que o i^. A igreja tem 
3o paimos de compr. , e a8 de largo. 

MafrUy villa a 6 leg. de Lisboa, e so notavel pelo seu grandioso convento occu- 
pado pelos Arrabidos, fund. de D. Joâo V principiado em 17 de nov. de 1717, 
t concluido em 1731. Ile o melhor edificio de Portugal, e dos primeiros di( 
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Europa. He todo de abobada , e de marmore , e o convento que esta contiguo ao 
mesmo palacio tem accoroodaçâo para mais de 3oo religiosos. A igreja tem duas 
muito altas torres com immensidade de sinos, em que se tocam varias peças de 
musica : foi sagrada a igreja em 1 730. 

Palmella jnsi esquerda do Tejo , e sobre a serra, a 5 leg. de Lisboa. Aqui fica 

convento dos Freires de San «thiago , cabeça da ordem militar do mesmo nome. 

Setubalf grande villa, a primeira praça commercial do reino depois de I^isboa 
e Porto. Ja dissemos que passam de 3oo os navios que sahem do seu porto car- 
regados de sal. He a i* villa em grandeza, riqueza, e povoaçâo. 

Belém contiguo a Lisboa aonde existe hum sumptuoso convento dos Jeronimos^ 
fundaçâo d'Elrei D. Manoel. Na Serrania SArrabida existe hum convento berço 
dos f rades Arrabidos, que fundou o Yen. Fr. Martinho de Santa Maria; 
S. Pedro de Alcantra habitou hum cubiculo d'esté convento , e foi tambem o 

1 ^ Guardiâo de Palhaes. 

5.» PROVINCIA DO ALEMTEJO. 

XCY. Esta provincia confina ao N. com o Tejo que a sépara da Beira, e 
com a Estremadura; a E. com a Estremadura Hespanhola, e a Andaiuzia, de 
que aseparam os rios Sevér, Caia, e Guadiana(i); ao «S. com a Serra de Mon- 
chique e o rio Vascâo, que a separam do Algarve; e ao O. com o mar, e a Es- 
tremadura. Tem 4^ leg. de comp., e 3o a 39 na maior larg. : bordejando com o 
martem 28; pela margem do Tejo 35, e 21 nas immediaçoens do Algarve. 

He muito plana esta provincia, e pod&-se dizer que a sua maior e unica ser- 
rania he a d'Arrabida ; com tudo, ha mais a serra d'Ossa com 7 leg. de comp., 
e a •; de larg. na Comarca d'Evora, onde existe hum convento de relig. de 
S. Paulo i^ Eremita fundado no 4^ seculo; n'esta se encontram innumeraveis 
fontes d'agoa, e a sua maior eminencia he o monte S. Gens. 

jigncultura. Muitos chamam esta provincia o celleiro de Portugal. Produz muito 
azeite , e muita cera : he immensa a colheita do trigo, e cevada , a do centeio he 
menor: as frutas, e hortaliças sâo abundantes, e saborosas : os lacticinios os me- 
Ihores do reino : o mel corresponde a cera : o vinho, que se guarda em potes 
vidrados he muito bom , mas nâo serve para embarque. 

Cames, O gado lanifero he muito, e bom; o vacum muito : a carne de poi*co 
abundantissima e gostosa; assim como a caça de todo o genero, que abasta Lisboa. 

Caïuielarias. Sâo mais numerosas, que nas outras provincias. U Soberano tem 


(i) As ▼UIm e Temf sitiudas além do Goâdiaiu forain unidaa a coroa portngneia pelo tratado de Alcaniaaas , 
t ootros. 
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n^esta as coutadas de AbneUim^ Palma^ PancaSj e Pinheiro^ e na Estremadura 
a de Sah^aierra de Magos. 

Fabricas e Commerdo. As lans d'esta proviocia sâo das melhores da Europa; 
e as fabricas de paonos excellentes , particularmente as de Portalegre. O Corn» 
ntercio do interior he activo , assim como o da Hespanha : ha différentes minas 
de marmore, e fabricas de louça excellente em Estremoz. 

Esta provinda fornece recrutas, e da aquartelamentos aos seguintes reg.; 5, 
e 17 dlnf. ; 3, 5, e 8 de Caval.; 3^ de Artilh. e Bat n^ 1 e 4 ; ^^ ^4 cl^ Milicias 
de Beja, Evora, Villa yiçosa,e Portalegre; e tem 3 conip. fixas de Yeteranos. As 
ordenanças se compoem de a brig. , com 60 cap. mores , 3o5 comp. oom 43)^9 > 
praças* 

Das Gdades e Fillas. 

Evora. Cidade antiquissima cercada das serras d'Ossa , Portel, Alvito, ec. 
Foi praça d^armas no tempo de ViricUo II, e capital no governo de Sertorio, que 
mandou levantar suas muralhas, e aqueducto : os Romanos Ihe davam o nome 
de UbercdUas JuUa. 

Elvas f teve forai de cidade a a i de abril 1 5a 1 • He a praça mais forte do reino, 
considerada como huma da i* ordem , e residencia do Govemador da Provincîa; 
o forte de Lippe he quasi inconquistavel. 

Be/a{i)f (amosa nos tempos antigos, e hum Convenio JuridicOj assim como 
o era Santaren, he actualmente ducado dos primogenitos do Infantado. Elrei 
D. ManoeV antes de subir ao trono tinha o titulo de duque d*esta cidade 

FiUa Vicosa , villa célèbre pela suavidade do seu clima , e por ter sido a resi- 
dencia dos duques de Bragança, antes da sua exaltaçâo ao trono. 

Aviz , villa que da o titulo a ordem militar de S. Bento. 

Cralo, villa e cabeça do Gran*-Priorado da ordem de Malta em Portugal, 
reunido a coroa em 1 55 r ; he govemado pela assemblea de Malta que se com- 
poem de todosos cavalleiros da ordem; fazem suas sessoens nos a^ sabados de 
cada mez ; o actual Gran'-Prior he o Serenissimo Senhor D. Pedro d'Alcantra , 
Principe Real. A invasâo de Malta pelos Francezes em 1798 fez com que se trans- 
ferisse para Lisboa o Priorado de Portugal^ que foi autorisado por régula- 
mento provisional de 6 de novembro de 1 7^)9. 


(1) OMaâatigoiioiBeOTiP«r/iilM,uriMoOBM»o40Pottalcgre^MMMj de Mtctok Jfr^lwfdslloan 
j4rmie€i If ovmm\à% Arronchct Sepum Jrm; d« LigM Loeohriga; de Paro Ossonoha,' de Tavin Baimf 
de VOlaaoïra de Poftimio Portms ÂmmbaSt ; de Aleacer SaUeia imperatoria ; de ScCoImI Cnokrigm ; de 
«Miana Semiaèù i de Hmmmt Comcoréia; de CoUm Cêmimknga; ànQmuàm ijmtim Opiémnas d'Aï 
TaMritgti ; de I emfgo iMma; e de Bnfi BrmeanL jÊmgmtUu 
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6,« REINO PO ALGARVE, 

XCVI. Este pequeno reino esta situado ao S. da provincta do Alemtejo, de 
que o di videm a serra de Monchique , e o rio Vaaçâo ( que se lança no Guadiana 
8 legoas acima da sua barra); o Seixal até i sua foz e o Oceano, sâo os seqs 
limites do 0.eS.y assim como o Guadiana de E.j e que o sépara da Andaluzia. 
Tem de E. a O. aa a 37 leg., e de i^^. a 5. 5 a 9. 

As suas praias de Seixe até Lagos sâo penhascos de 80 até go braças d'alto; de 
Lagos até o Guaidana sâo praias cheias d'ilhas arenosas : o interior do paiz he 
montanhoso : os pilotos devisam de longe as alturas da sua serra de Monchique , 
chamada Mesquita, e a serra da Cabeça^ oonbecida nos mappas pela do Figo. 

jigriculturay e Commercio. Produz, e exporta muita alfarroba, amendoas, 
azeite, folhas de palmeira manufacturadas , grâo, madeiras de castanheiro, passas 
de figos, e uvas; sal das grandes salinas das casas do Infiintado, e Cadaval; suma- 
gre, tecidos delicados de fios de pitas, algum vinho, e trigo. O peixe he muito, 
mas nâo he gostoso: o atum salgado he em grande abundancia, e rouito estimado 
na Europa. He miuta a caça grossa, e miuda n'este paiz. O commercio costeiro, e 
para as Ilhas he grande, por isso os seus marinheiros sâo muito estimados , e bem 
conhecidos pela sua lînguagem. 

Este pequeno reino àk recrutas , e aquartelamentos aoa reg. dlnf. n^ a , e 149 e 
a^ d'Artilb. Tem a reg. de Milicias, Lagos, e Tavira, a companhias fixas de Ve^ 
teranos, e 1 brig. de Ordenanças com i4 cap. mores, 90 comp., e 18730 praças. 

O provedor toma o titulo de Provedor do Algarve ; o mesmo o Rispo que po- 
de residir em qualquer das cidades. 

Faro , que teve titulo de cidade por D. Joâo m , considera-se como a capital 
do Algarve : he praça , e porto de mar. 

SilveSj couquistada i ^ aos Mouros por D. Sanchol em 1 1 88 , e depois por D. Paio 
em ra4a. D. Affonso m Ihe deo forai. Foi a primeira séde dos bispos do Algarve. 

Tavira , cidade , conquistada por D. Paio em 1 %fyk. D. Affonso III Ihe deo 
forai de villa, e D. Manoel o de cidade em iSog. 

Lagos ^ teve forai de cidade em ao de Janeiro de i573. 

Sagres^ villa n'outro tempo célèbre por ter sido a residencia do immortal 
Infante D. Henrique^ 3^ filho de D. Joâo I; do seu porto hum dos melhores 
n'aquellas paragens partiram os grandes descubridores portuguezes , os insignes 
argonautas modemos. Foi aqui que o mesmo Infante (i) estabeleceo a sua afa- 
mada Academia de Astronomia , Navegaçâo, e Commercio. 


(i) o Infmtt D. HenriqiM en S* filho d« D. Jo&o I, e da D. Filippa, filba de Joio de Gandl duque de 

ja. 
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DYNASTIA, e GOVERNO. 


XCVII. D. Henrique de Borgonha , 4° filho de Henrique de Borgonha , e de 
Sibilla filha de Reinaldo, conde de Borgonha, e bisneto d'Eirei Roberto, Blho 
de Hugo Capeto,rei de França , illustre tronco da extensissima casa dos Capetos, 
recebeo de D. AfTonso YI, rei de Castella e LeSo, pelos serviços assignalados que 
Ihez fez , ( e tambem como dote de sua mulher D. Thereza filha do mesmo 
D. Affonso VI e de D. Ximenes) a provincia do Minbo, com o titulo de Con- 
dadoy eas mais terras que podesse conquistar sobre os Mouros. 

Portugal yexo pois a ser Condado em 1094, segundo os melhores authores, 
na pessoa de D. Henrique de Borgonha ; Reino , na pessoa de seu filho D. jéf^ 
fonso Henriques^ acclamado rei pelo seu exercito no campo de Ourique aos 
a5 de julho de i iSg, no dia em que ganhou no mesmo campo huma grande ba- 
talba sobre 5 reis Mouros : e as Cortes de Lamego em 1 460 Ihe confirmaram 
este titulo. 

He Reino monarchico e hereditario; hoje na serenissimaCaza deBragança(i). 
Por lei fundamental (Cortes de Lamego de 11 43) passa i&femas na falta 
de VaràOj o que se verificou na Senhora D. Maria I, de gloriosa memoria. 
Os filhos naturaes nSo sâo excluidos na falta dos legitimos , como a conteceo na 
pessoa do Senhor D. Joâo I , que era Gran*-Mestre d'Aviz , filho natural d'EIrey 
D. Pedro I , e de D. Thereza Lourenço, e irmâo d'EIrei D. Fernando. 


licncaitrc , 3" filho de Dnarte \\\ rei d*Inglatem; nasceo na cidade do Porto « aoa' 4 de março de 1394. Seo 
pei o fcx daqac de Viica , e gnia*-iiiettre de ordem de Ghriito; morreo em 1460 , c jas conTento da Ba- 
ulha. 

(i) A casa de Bragaoça deriva-se da antlga casa real por sea tronco , D. Afibnao , conde de Barceilot, filbo 
natoral de D. Joâo I ; D. AiTonao caaon com D. Bcitea , filha do condeitaTcI D. Nnno Alirares Pereira pelrn 
annoa de 144s. Foi nomcado por elrei D. Affonao T dnqne de Bragança: teve por anocessoret 7 dnqjoes ia- 
dnindo D. Joâo II, qoe veio a ter rei com o titnlo de D. Joâo lY , e tsto cm linha de pai a filho , e eatea Ibnun 
D. Fernando I e II, D. Jainu^ D. Theodosio I, D. Joâo I, D. Theodoiio II, c D. Joâo 11^ qoe veo a 1er rei, 
como fica dito , por dlieito de sua 096 D. Catkarina a* filha do Infante D. Dnarte , dnqne de Guimaraena , 
7* filho d^elreî D. Manoel, e caïada com o dnqne de Brtgança D. Joâo I, iwa af6. 
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SOBERANOS, 00 REYS DE PORTUGAL. 
XCVUl. Portugal tem tido 24 soberanos e i soberana , incluindo Elrey N. S. , 
o ««nhor D. Joâo VI , sem conlar porém os 3 Filippes ( 1 ). 
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(a) D. Ipm de Culro i> mulhcr N. Cimid «h i355. MotU • 7 de j«D. de iSJS. J» no CoiiTenlo d'Aleobio. 

(i) D. Jouna filha dHmriqae IT m de Caitelli cm 1 475 , mu ûo •< Tcrificou , > elU lâa > xr frein. 

(t) D. Harii, MU i< mnllwr, N. em Ula, fal- em iSi?. Ju em BeUm. 

D. LM>Dnr,ii>i3> nuQier, N. em Ug« , U. en iS5S. Ju no EKOiiiI. 

(rf) D. M»ù , KU !• mnlhef , n\tùa d'IogUtert.. D. Uihd , nib» d'Henrique H de Franc». 

D. AiUM, iiu «• muUurr.filludoiinp. Maiiailiuio H. 

(.) D. Ad» , (« «• malber, fiUu do imp. Femenlo D , fiiL «n ifl de mirço de 1696. 

(/) CÉud.co»i«ilIoD.PedroIII,q»N.nBL»b«.5d<ii>II>ode 1717. Cuoti > 8 de inobode >76o, • Ueoeo 

no piOacio d'Ajndi a 16 de nuio de 17S6. Ju em S. Ticecte de Fûn. 


■ Cm d* Bngniçai S* d« D. AfToaio 


Réel CiH de Portugal : i' am D. Sancho U, qna paaaoa pan *aa iml 
ra aai) irmïo natanl D- Joâo I ; I* de D. Joâo II pan aen cunbado 
para MO 1' lio o cardeal D. HtnriqiH , aeto d'elni D. Maaocl ; 5* pa: 
VI pan tn innio D. Pedia III. tCào bltaouM do* Filippe* por a 
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O actual soberano do Reino Unido de Portugal , Brazil , e Algarves he o Se- 
nhor D. Joâo VI, que nasceo a r3 de maio 1767; casou em 1785 com a Seohora 
D. Carlota Joaquina, havendo nascido aos aS de abril de 1775, filha dos Reys 
Catholicos Carlos IV, e D. Maria Luiza. S. Majestade, Elrey N. S. foi declarado 
régente do reino em 1799; pi*lncipiou a reinar com rey a ao de Marco de 
1817; e foi acclamado na cîdade do Rio de Janeiro a 6 de fevereiro de i8i8* 

O Senhor D. Pedro de Alcantra , scu fîlho , Principe real do Reino Unido de 
Portugal, Brazil, e Algarves, e Duque de Bragança, nasceo a la de Outubro 
de 1798, e casou em i3 de maio de 181 8 com a Senhora D. Carolina Josepha 
Leopoldina, Archiduqueza d'Austria, nascida em aa de Janeiro de 1797* 

• 

TITULOS. 

XCIX. Os soberanos de Portugal tomam o titulo de F pela graça de Deos, 

Rei do Reino Unido de Portugal, Brazil, e Algarves (i), Senhor de Guiné, da 
consquista, navegaçâo, e commercio da Ethiopia, d^Arabia, da Persia, India, ec. 

Desde o tempo do Senhor Rei D. Joâo Y, tomam o titulo de Magestade Fi- 
delissima. 

O Herdeiro presumptivo da coroa, toma o titulo de ft principe real do Beino 
Unido de Portugal^ Brazil^ e jilgcuvesj e duque de Bragança ^t^ e seu fiiho 
primogenito o de principe da Beira. Todos os mais filhos , e filhas do soberano 
tomam o de Infantes , ou Infantas. 

RELIGIAÔ. 

G. O Caihoiicismo Botnano he a reiigiâo do Estado, e a unica pennittida : 
dizemos Bomano , porque a Seita Anglicana tambem se appellida Catholica* A 
Hierarquia Ecclesiastica do Reino Unido, compoem*se de i Patriarca, a Arcebis- 
pos, e i4 Bîspos no reino; e a Arcebispos, e 18 Bispos no ultramar, como 
adiante se veri na tabella n^ 10 1. 

O Patriarca réside em Lisboa , he sempre cardeai , e tem o tratamento de émir 
nencia : o i^ foi D. Thomas d'Almeida em 1737 . Osprincipaes tem o tratamento 
de exceilencia , os monsenhores o de illustrissima ; e os conegos o de Senhoria. 


(t) s. M. tendo cltrsdo o Bma k cattfoik de ranw por ÀmsKmQ dattido do lio da JmwJw d» té d» ém. 
tSiS » toHMNi «ate tilvlo de Mm i» Mme Umdù de Portugal, Brmui, • AIgmrvm por doereto do tS do onio do 
iStS. Detonoinott nait por doeiolo do y de jonobo do iSi?» qot oo herdoiroe premopthroe da oorao 
MM d'ot» «M diaato o iMo do Primtif Bêéidù ibmo Umidodù fmMmgtd, Bmtiiw Algorvm, 
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Os conegos de Santa Maria Maior tem tambem Senhoria por Alvara de 1 5 de 
agosto de i8o5. 

O Arcebispo de Braga se considéra como primaz das Hespanhas , porém o Ar- 
cdbispo de Toledo Ihe disputa esta pnmazia. 

Temos mais algums arcebispos, e bispos titulares, como sâo : 

O arcebispo de Lacedomonia^ que he o vigario gérai do patriarcado. 

O arcebispo de Jdrianopoli^ que he provisor , e vig. gérai do priorado de Crato. 

O bij^ de Pialemaidey que lie prelado do Cuiaba, e Mato-Grosso. 

O bispo de Olbanense^ prelado de Moçambique, Rio de Senna, e Sofala. 

O bbpo de Tiliopolis^ que he prelado ordinario de Goiazes. 

Temos no reino 4o ordens religiosas com 4iB conventos de religiosos, io5 de 
religiosas, além dos 18 conventos sujeitos ao ordinario, e os do ultramar que 
estâo sujeitos as provincias de Portugal, como se ver^ na tabella n^ loa. 
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0> llioHMM d'Alnoida., 
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* Arc. 1676. 


India. . 
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India.. 
India.. 
China. 
China 


1634 
1667 
1667 
1676 


(a) liibot tinha j« Blipot no 0* tecnlo ; areebifiMido cm iSçi por D. Jo&o I , exdneto a 1 4 de junho 
ds 1740. 

(#) Penafid foi cmdo Bifpado no reino do S' D. Jom I, • odncto no rdnado da ScaD. Maria I. Bra- 
gançB foi leparado de Miranda, tcT« a Biapoe , o dapoia tomoa'ae*Uie a reonir. 
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OHDENS RELIGIOSAS. 
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Os inonges de S. Bento tem a sua casa capitular em Tibaens : os conegos re- 
grant«s de S. Agostinho em Santa Cruz de Coimbra; os monges de S. Bemardo 
em Alcobaça; os capucbos das prov. da Soledada, e Piedade no Porto, e to- 
das as mais ordens em Lisboa, excepto aquellas que tem huma se casa, por- 
que eutâo he essa mesma. 

ORDENS MILITARES. 

Clil. Ha em Portugal 7 ordens militare3;a saber: McUia, San''thiago , j4viz , 
Christo, Torre e Espada, Sonia Izabel e ConcetçâOt que descreveremos pela 
sua antiguidade. A de Santa Izabel he sô para as Damas da [* graudeza. 

Elrey D. Joâo III, por bulla de Julio III de 4 de Janeiro de i55i , reunio â co- 
roa osgran'-mestrados d'estas ordens ; e o gran'-priorado do Crato, e odeMalta. 
Foram tambem lîmitados a 13 os gran'-cnizes ; 3 para a de Santiago, 3 para a 
de Ariz, e 6 para a de Christo, e isto por lei de 19 de junho de 1789, qur 
tambem creou as dignîdades de Clavciro, e Alferes, Gran*-Cruzes, e a de Com- 
mendador môr , que ficou nomcada no herdelro da coroa. 

Ordem de Malta. A ordem militar de S. Joào de Jérusalem, ou dos Hospita- 
leiros, assim chamada porque eslavam encarregados de tratar dos hospitaes em 
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Jérusalem, passou depois a ter o nome de Rhodes, quando os cavalleiros se esta- 
beleceram n'essa ilha , e ultimamente o de Malta, ilha que Ihes foi dada pelo 
imp. Carlos V em 1 53o. Foi infttituida em Portugal no tempo de D. Affonso Henri- 
qiies,e tem n'este reino o gran'-priorado do Crato, a balliagem de Leça, e a4 
commendas. A ordem se divide em 8 iinguas que sâo : Provence^ Auvergne^ 
Franco^ lialia^ ArcLgào^ AUemanha^ Castella^ e Anglo-Bavara. Portugal 
pertence a lingua de Castella. Fita prêta por distinctivo. 

Ordem de Sari-thiago. Instituida n'este reino por elrey D. Affonso Henriques 
por occasiâo da tomada de Santaren em 11849 mas sujeita a de Castella até 
que foi separada pela bulla de Nicolao IV de i aSS , e definitivamente pela de 
JoâoXXII de i3ao. Tem 47 villas, e lugares, e i5o commendas rendosas. O seu 
distinctivo he fita, e cruz roxa, e esta em forma de ponta (1). 

Ordem de Aviz. Instituida no reinado de D. Affonso Henriques na uniâo dos 
Cavalleiros Portuguezes, que obraram espantosas façanhas contra os Mouros, 
com nome de Nova Ordem , até o reinado de D. Affonso II; e separada da su- 
jeiçâo à de Calatrava por bulla d'Eugenio IV a istancias de D. Joâo I. Tem 
18 villas, e 49 commendas. Seu distinctivo fita, e cruz verde. 

Ordem de Christo. Elrey D. Dinis instituio esta ordem em i3i9 por bulla de 
Joâo XXII, dando-se-Ihe além de muitas outras doaçoens, a maior parte das ren- 
das dos Cavalleiros templarios, assim chamados porque tinham a guarda do 
Templo em Jérusalem. A ordem de Christo tem actualmente 211 villas, et 4^4 
commendas ; o seu distinctivo he fita , e cruz encamada. 

Ordem da Torre e Espada , instituida por D. Affonso V em 14^9, e S. Mag. 
Elrey N. S. quando era principe régente a instaurou por carta de lei de 9 nov. 
de J 808 , sendo commendador mor o serenissimo senhor D. Pedro de Alcantra. 
Seu distinctivo fita azul escuro ondeada. 

Ordem de Santa Izabel, créada para as damas da i* grandeza pela rainha N. S. 
aSenhora D. Carlota Joaquina, quando era princeza do Brazil em 1801 , e prin- 
cipiada por Alvara de a 5 de abril ^04. Distinctivo fita cor de rosa e branca. 

A ordem da Conceiçâo instituida no Rio de Janeiro por S. Mag. o Senhor 
D. Joâo VI, a 6 de fev. de 1818, dia da sua acclamaçâo. Compoem-se de 
gran'-cruzes para os titulos , e commendadores e cavalleiros para os fidalgos. To- 
das as outras ordens tambem tem gran'-cruzes , commendadores e cavalleiros (a). 
Distinctivo fita azul claro e branca. 

(1) «U ordent de S«n*-thiago , e Christo lâo distribuidM a todoa cm genl ,poffém a de Atîs he 16 dada aoa 
nilitarea, de^endo ter pelo menoa ao aonoa de aenriço , a a patente de capttâo no czaicito, on de 1* tenente 
na marinha. 

(a) HonTeram ontraa ordens em Portugal qne ja nâo existem , eomo a da Awa de A Migmêif a da Flr$eka, 
a do Preiro , a doa AamonuloSf a da Madn Siiiw , e a doa Tempimnw «uiacta cm i3i t. 

/ i3 
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NOBREZA. 


GIV. A nobreza do reino se compoem : 

i^ jika Nobreza : sâo grandes do reino , o patriarca , os arcebispos e bispos ( i ) : 
os duques, marquezes, condes, e viscondes com grandeza. 

2^ Tilulares: os viscondes sem grandeza, e baroens : ha hoje no reino (i8ao): 

3 duques , 3o marquezes, 64 condes : 
a viscondes, a 3 viscondes S. G. , i6 baroens. 

3^ Fidalgos : que sâo de 6 classes; i* fidaigos do conselho, e fidalgos ca- 
valleiros; a* fidalgos escudeiros e cavalleiros fidalgos de moradia; 3* moços fidal- 
gos; 4* cavalleiros fidalgos de moradia ordinaria; 5' escudeiros fidalgos; 6* fidal- 
gos de geraçâo. 

4^ Nobreza. Compoem-se dos cavalleiros das ordens militares, lentes da uni- 
versidade, desembargadores, corregedores , e mais magistrados, ofBciaes mili- 

tares, ec. 

Os existentes empregos maiores da casa real sâo a3 , que descreveremos alpha- 

beticamente : 


Alminiite iii6r. 
Gip«U&o mot. 
Cooteiroiiidr. 


Alferes môr. 
Aimciro môr. 
Copeira nudr. 

Gentis-homens, ou camaristas que trazem a chave dourada. 


AlmoUcé n^. 
Capitiei da Cfurda* 
EfDiolar môr. 


Apoienttdor ntâr 
Caodel mot. 
Eitribeiio mdr. 


Bffliriiiho môr. Il Mettre taU. 

Porteiio nudr. Il ProTedordaaObns. 

Trincliantea. Veadoras. 


Bfonteiro mdr, 
Repoateiro môr. 
Yedoraf da Caaa< 


Mordomo mdr. 


i I 

iaa« I 

Além dos empregos menores, confessores, guarda-roupas , reposteîros, ec. 

Os empregos de senhoras sâo : 

Camareira mor, donas de honor, e damas, donasda camara, e açafatas, re* 
tretas, moças de lavor, porteiras, criadas dos quartos, ec. 

DIVISÂO CIVIL. 

CV. o reino divide-se , como ja dissemos , em 44 comarcas , a4 provedorias , 
8 super-întendencias territoriaes , i64 juizados de fora, 358 villas de juizes or- 


(i) A alla aobveta , e feue fllhoa piiflM>geiiitot , MCfetalrot d'eatado , offidaea Biaioret do paço , prcaidcBic» 
6m triboûaca, ▼ica rd a , itgedor da eata da toppUcadio , enbaiiadoraf e cD^iadoi , cmmyilhriroa de goena , • 
d*aMado , da tanaBla genand e ▼iee-alniianta iadatÎTe para eima , tem txeêttmtdm de jure. I 

Oa SBhm fegiiiidoa doa grandes do raiiio, TÎacondea , e liarocnt , flMvechaet de campo a brîgadeirot , oacbefce 
de aaqaadia , e de dirla&o , e oe capilaca g ao era ai tem §6 exeeUemdm dot leiu sabditot. Ot DeMmbargadoret do 
paço, e carta deconaclho, at., Um tôt^mkoria. 


Casa da supplication pHiwtiro t t\\\)KvwM \\'\\\\\\\(s\ iK« )iuh\H\ l'm \ \^\\M ^ \\\^\\ 
taido por D. Joio h 

Relaçâo, e Casa do Forio^ Irilmnn) i)f junhvi^ \\^\^ i\^ 1 \\\ys\ \\\s fi\s\\>^y \\\ 
sùtuiçio de D. Philippe I. 

Conselhos de Estado, do Almiratiladiii tU hi^t^iulMi do thii'Mit , titi \W\\\ dHit 
das Rainhas , Ultramarino, <h\ 

Juntas do Commercio, Rottl(«iiiMi 1I0 nninmioii , iln liiliiMlAiliti iIh huiiiilti ilti 
marinha, da Saude publica, do TahacH», da lliilU, iti\ 

Mesa da Conscienoiai c Ordmii, Krailo Hi«kIo, (InriMlii kmihIi IImiIh |«fU»hu 
cal, ec. 

UNIVERSIDADE 1 OUTKOS F.STAHKLK<;iMKNlOft l)K IN^IMIH ( Am 

CVL A Univerftidade âf (WituUfê^ iÂ'Mtri'^ $> Immmm iIm« ^fiifit ^tHêp ê\H I'«om|//i , 
fbndada em Lâft)>oa em i^H4j pfpr p\t9^ \h l)îiif/| 9\uê» iU^^ihi^ n hnii^Unn \ihiii 
CoioibracD i3o8, loi rdormada^ êi ê'jmî 9Ufyê9% ê*^i$iiiUf^^ hh r/'/é ft^Uf ^mUn^ 

eom 8 cadeifas ; ii* cauMMiM» er/m #/mI#«« M; or* 1>^# /v^#^ M '^ a* Ph^^uHff n^m />, 

Acaiiem^ reai da k.O/^roi ytfî^uy^M p/ff tP. i//V^ \ ^ f$ H ^U 4^/ rj 00 

1* uir^fir*^ * t^ ^•f'jî^a 


j» •* • «^ 
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9 Museos: i d'Ajuda; ii d'Academia real das sciencias; m Mainense; iv da 
Universidade ; v do marquez d'Angeja; vi do marquez d'Abrantes; vu do visoonde 
de Balsemâo; viii do P. J. Faustino no convento do Espirito Santo, e ix de 
A. Fr. Lindenberg. 

9 Gabinetes de Phjsica : i de S. Magestade; ii da Academia real das scien- 
cias; m da Universidade; iv e v dos conventos das Necessidades, e S. Vicente 
de Fora; vi do marquez de Tancos; vu do visconde de Santaren, e de Joze Ant. 
de Almeida. 

10 Gabinetes de Medalhas : i de S. Magestade; ii d'Academia real das scien- 
cias; III da Bibliotheca publica; iv Mainense; v dos Benedectinos ; vi dos PP. 
Theatinos ; vu do marquez d^Angeja ; viii do arcebispo d'Evora ; ix do bispo 
do Porto , Avellar^ e x de L. D. Yillela. 

3 Laboratorios chimicos : i da Universidade ; ii da Casa da Moeda ; e m de 
Estevam Rodrtgues de Oliveira. 

3 Observatorios astronomicos : i d'Academia real das sciencias ; u da Univer- 
sidade; m do convento das Necessidades. 

DIVISÂO MILITAR. 

EXERCITO. 

CVII. O exercito dos reinos de Portugal e Algarves, por decreto de 1 6 de maio 
de i8o6, e subséquentes determina^-oens, se compoem de 6 diçisoensje la bri* 
gadas d'Infanteria , e 6 brigadas de Cavalaria , e mais ontros corpos de linha , 
milicias, e ordenanças como se seguem : 

i4 RegimaiUM d*In&iiteria de linha (i) a. i,559 praçaa. $7,948 | 

1% fiatalhoau de Caçadoret 693 • 8,3id J 

i Y 19 EcgimaiUM de GaValaria 565 * 7>x4o [ ? 

•3} 4 dkoa dtArtilharia 899 » 3,56S| ^ 

I Batalb&o de ArtîiicM EngenhdrcM. . . . 6S1 » 681 1*<^ 

4 Compenhiaa de ArtUbeiioa condnctowfc 69 • ^7^/ 

48 Antigot RegioMotoe de MOieiaa 1,148 • 55,io4) /"d^^^^iîT"« 

I NoTo dito de Comoiercio. . . \ I 

s I I dito dito a CaTaOo J F «? ■ ..j^^ «^- - 

Si. «.. ... «f ^. . j.^ I \ •• 1 •ndari por me- 

J3 ( t dito dito Miiinae ditoY li%%i^ I »»Am 

% BatalboeDa de Atiradoras deliaboa./ *'^ |»o 

% ditoa de Axtilliciroe dito. . 1 | 

1 dito deYolootarioedoPorto. / / 


Além de 3o companhias fixas de veteranos creadas a a de outub. de i8ia. 


(i) En cada hmaa daa piVTiiiciaa ja de i cr i|Ha a t&o dedaïadot ce nniMfoa dft rtgiaciitoa de linha , e oe 
doe de BÎlieiaa qoe lliea 
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Guarda da polkia creada a lo de dez. de 1801 , ampliada por decretos de 4 de 
nov. de i8o5, e a6 de fev. de 1810, composta de 10 comp. dlnfant. e 4 de 
Cavalaria coin idgo praças. Guarda real da poHcia do Porto, com 60 praças* 

O Real corpo de EngenheiroSj segundo a sua organisaçâo de i a fev. de 18121 , 
deve compor-se de ofBciaes effectivos : i maréchal de campo commandante, 
a brigadeiroSy 4 coroneis, 4 tenentes coroneis, 9 majores, 11 capitâes, 11 te- 
nentes, e 7 segundos tenentes. 

As OrdenançaSj em execuçâo do decreto de ai de fevererio de 1816, devem 
compor-se de a4 brigadas : 

19a capitâes mores : 
1 536 companhias. 

O Exercito tem o tribunal do conselho de guerra , estabelecido por D. Joâo IV , 
em 1 1 de dez. de 1640, com regimento datado de a a de dez. de ]643. Tem mais 
hum Supremo Conselho de justiça ordenado pela rainha a Senhora D. Maria T. 

MARINHA. 

CVni. Houve tempo em que a marinha portugueza occupou o primeiro lugar 
na Europa , e o conservou por perto de dous seculos; esta porém hoje reduizida 
a pouco, quanto a numéro de embarcaçoens; mas os officiaes, e marinheiros con- 
servando a mesma pericia , a mesma constancia , e a mesma resoluçâo, nnui facil 
séria eleva-la ao seu antigo lustre , e grandeza ; acrescendo o baver nos vastos do- 
minios de S. M. Fedelissima, todas as madeiras, e mais pertenças para a construc- 
çâo dos melhores navios de guerra. A marinha se compoem actualmente de 3 n^os, 
9 fragatas , 5 brigues, 7 charruas , e 8 embarcaçoens de menor lotaçâo. 

Ha hum conselho do almirantado creado em a6 de out. de 1 796. 

RENDIMENTOS DA COROA. 

CDL Pode-se dizer que as rendas publicas de Portugal procedem de 4 ramos : 

P Tributos territoriaes , que comprehendem : 

1^ dizima, ou décima ecclesiastica; a®, décima urbana ; 3^ siza de compras e 
▼endas de propriedades immoveis ; 4^ dizima dos processos ; 5^ décima funeraria ; 
6^ siza sobre venda de gados, e bens moveis; 7^ décima sobre as commendas , ec. ; 
8^ direitos sobre o consnmo dos vinhos no reino; 9^ contractos reaes ; e 10^ dif- 
férentes outros. 

11^ Tributos das importaçoens , que sâo : 

i^rendimento das alfandegas; a^ direitos sobre os generos do Brazil , e domi- 
niot ultramarinos , e os importados dos paizes estrangeiros. 
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III" Tributos das exportaçoens , a saber : dtreitos nas alfandegas do reino de 
Portugal sobre as exportaçoens de todos os seus productos , e dos estrangeiros 
re-exportados. 

jyo Xnbutos que produzem o reîno do Brazil , as ilhas no Atlaotico , os domi- 
nios na costa oriental e occidental da Africa, e os da India, e China. 

CARACTER NACIONAL. 

ex. Sâo dignas d'admiraçâo, e até d'espanto a ignorancia, ou a mi fe com 
que algums AA. moderaos fallavam de Portugal antes da memoravel epocha de 
1807; as naçoens as mais civilisadas,e amesma Gran^-Bretanha que tâo fréquen- 
tes relaçoens politicas e commerciaes tinha com Portugal disfiguravam , e apresen- 
tavam debaixo de hum aspecto falso e pouco favoravel o caracter de huma tâo 
célèbre e briosa naçâo como a portugueza ; d'aquella naçâo a quem a Europa 
moderna deve em parte o seuestadoactual de civilisaçâo,oonhecimentos ,riquezas, 
descubertas (i)« e o desenvol vimento do seu commercio devido aos pianos, e as 
theorias ensinadas na famigerada academia de Sagres estabelecida pelo immortal 
infante D. Henrique (a). A injuria que fez i Naçâo Portugueza o célèbre Lord 
Tirai^iey (3), acha-se hoje desmentida pelos repetidos , e bem merecidos 
louvores que Ihe tem tributado os illustres membros do Parlamento Britan- 
nico , os generaes de seus exercitos , o feld maréchal duque de Wellington, e a 
Europa inteira desde 1 808. Podemos portanto concluir com segurança que : « Os 
Portuguezes sâo huma naçâo briosa , intrepida , valerosa e emprehendedora (4) ; 
dada ao commercio , activa e industriosa ; tâo generosa e moderada na prosperi- 
dade, como constante, e inabalavel na adversîdade : soffrendo antes os maiores 


(i) «Jl n*y a point ea d*éTéiMaieDt aussi intéressant poor Tespéce homaine en génénly et poor las iiwiplijs 
de TEniopc en particolier , qoe la découTecte dn noaTaan monda et la paataga aax Indas par la aap da 
Espcranoa. » ( Hist. plul. des deux Indes , tom. I, page i , éd. de 17S1.) 

(a) « Telle était la situation de l'Enrope , lorsque les monarques portugais , à la télé d*nn peupla 
généreux , intelligent , entouré de voisins qui se dédiiraient encore ^ formèrent le projet d'étendre leur narign- 
tion et leur empire. - (Hist. phil. des deux Indes , ton. I, page %6.) 

(3) « E que se hada esperar de hnma na^o, da quai metade espéra pelo Messies , e a outra matada por alsai 
D. Sebastiâo que morreo ba aoo annos ? » (Hist. de Port., toI. I , p. 39.) 

(4) - Si Ton doit être étonné du nombre de ses rictoires et de la rapidité da aes eonquéles , quel droit n*oot 
pas à noifv admiration les hommes intaépides anxqueb il avait llioMieur da eoasmander? Avait-OD tu juaqu*alofa 
une natioii,avec si peu de puiassnoe , laire de si grandes choses? Il n'y avait pas quarante mille Pwtngab so«a 
les armes, et ils faisaient trembler Tcmpire de Maroc, tons les barbares d'Afrique, les Mameluks, les Aiubm 
et tout VOrîcnt , depuis Vile d*Ormus jusqu'à la Chine. Ils n'étaient pas un contre cent ; et ils atUqnaient das 
troupes, qui , souvent avec des armes égales , disputaient leurs biens et leurs vies juaqu*à l'extrémité. Quels hom* 
■i» devaient donc être alom les Portugais , at quels r amo rts extraordinalna en avalant lint m paapla da hé- 
rot ? • (Hist. phiL da Reynal , vol. I, psge 110.) 


DE GEOGRAPHIA. id3 

maies , e mcommodoft, do que sujetar-ae a hum jugo «strangeiro, que sempre 
delestou : amante da sua religiâo , e dos seus principes que adora. » 

HISTORIA. 

CXI. No n^ xcvri ja tratamos da fundaçâo da monarchia portugueza , e dos 
ascendentes do seu primeiro soberano , o conde D. Henrique de Borgonha : agora 
fidlaremos succintamente dos acontecimentos mais notaveîs que pertencem a cada 
hum dos reinados dos seus successores. 

I. Conde D. Hburiqub de Borgonha : este principe tinha feito serviços tâo re- 
lerantes a D. Affonso YI, rei de Leâo, que para recompensa-los , Ihe deo em ca- 
samento sua filha D. Thereza, e em dote a cidade do Porto, e suas dependencias. 
D. Thereza , dando a luz hum filho em 1 109 , a quem poseram o nome de D. Af- 
fonso Henriques, o rei de Leâo ficou tâo satisfeito com o nascimento deste seu 
neto , que deo por esta occasiâo a D. Henrique , e i sua esposa tudo o que pos* 
suîa na Lusitania , com o titulo de Conde; titulo o mais nobre que n'aquelle tempo 
se conhecia , com exempçâo de toda a contribuiçâo. A Lusitania compunha*se en- 
tâo de parle da Galiza , a que hoje chamamos Tras-os-Montes , do Minho, e das 
cidades de Lamego , Coimbra , e Y izeu. 

D. Henrique resgata quasi todo o seucondado do poder dos Mouros. Resolve-se 
a 1* cruzada no concilio deClermont, debaixo do pontificado de Urbano II. Que- 
rem que D. Henrique morresse de 77 annos de idade: foi vasto seu espirito, e 
capaz das moiores empresas : consta que ganhara 1 7 batalhas , além de muitas 
cidades e villas que tomou; e muito bem pode servir de modelo aos principes. 

CXII. II. D. Aftonso HKTfRiQVES (11 121). Succedeo a seu pai o conde 
D. Henrique de tenra idade , por isso sua mai D. Thereza tomou as redeas do 
govemo; dizem que tomara a easar com D. Fernando Paes, conde de Transta- 
marro : aâo foi muito boa, e regular a sua administraçâo , e por isso D. AfFonso 
logo que chega a idade, toma conta do seu govemo; trabalha no melhoraraento 
das leis; manda ediBcar (1 laS) o mosteiro de Lafôes; e em 1 ia6 se faz armar 
cavalteiro no convento de Çamora. Em 1137, o Clero de Roma fica sendo o 
nnico que tenha direito de nomear os papas sem dependencia do consentimento, 
e approvaçâo do imperador. 

Peto anno de 11 34 tem guerra com jétbucaram ^ rei de Badajoz; em acçâo 
de graças da Victoria que consegue manda edificar o mosteiro de Santa Cruz de 
Coimbra; e em 11 35 fez construir o castello de Leiria. Chega a occasiâo da 
maior gloria de D. AfFonso Henriques. Ismaèl^ principe poderoso, que reinava 
nas provincias do Além-Tejo, junta hum immenso excercito, commandado por 
5 reis seus tributarios; vai em procura de D. Henrique para atlaca-io, e encon- 
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tra-o em ixSdejulho de 1 1 39 nos cainpos d^Ourique. O exercito portuguez he in- 
finitamente mais pequeno, mas inflammado pelo valor de seu chefe, veoce todas 
as difBculdades, desbarata completamente o inimigo, e alcança huma compléta 
Victoria. Os cinco estendartes dos cinco reis Mouros cahem em poder dos ven- 
cendores : levanta-se hum tropheo da sarmas dos vencidos. Os cinco reis vencidos, 
sio a origem dos cinco brazoens, que accompanham as armas de Portugal (1). Os 
soldados no campo debatalha acdamam a hum avoz, D. Affonso Henriquez, rei 
de Portugal: este titulo Ihe heconfirmado em 1143» pelas Cortesem Lamego, 
que se compunham dos procuradores do Clero, Nobreza , e Poto (a). O papa tam- 
bem Ihe confirma este titulo. D. Affonso funda a ordem militar d'Aviz, chamada 
assim de certas aves que se encontram nas montanhas de Evora. Em 1147 ^^™^ 
Santaren , a mais forte praça d'aquelle tempo, e logo depois em a5 de outubro do 
mesmo anno , Lisboa com o auxilio dos chefes de huma armada de Cruzados , que 
havia abordado n'aquelle porto* Manda edificar o mosteiro SÂlcobaça^ e Lisboa 
he erigida em arcebispado , que depois foi extincto. Alguns dos Cruzados que fi- 
cam em Portugal fundam as villas de Almada, Villa Franca, Villa Verde, Ar- 
ruda , Azambuja , e outras. 

Manda juntar os estados em Lamego para confirmar as leis fimdamentaes 
do reino. Fundaçâo da ordem de San'-thiago ja conhecida em Hespanha« Em 
1 184 9 o Miramolim^ principe Mouro poderosissimo, sitia D. Sancho em San* 
taren que ia succumbir aos repetidos assaltos, quando seu pai de avançada idade 
o vem soccorrer : he a sua ultima façanha. Morre cuberto de gloria (em 6 de de- 
zembro de i iB5), tendo fundado a Monarchia, e dado as primeiras leis. 

m. D. Sancho I (11 85). Este principe foi instruido na arte difBcultosa de 
reinar nâo so pelos grandes homens que foram seus mestres, mas por seu por- 
prio pai ; prudente nas suas expediçoens , poupando o sangue de seus soldados , 
e cosservando por seus vassâllos o cuidado de hum verdadeiro pai. Restabeteoeo 
muitas cidades amiinadas : doou a ordem de San'-thiago as villas d^Alcacer, Pal- 
mella, Almada e Arruda. £m 1 188 fez-se Senhor de Sylves, capital do Algarve ; 
e em 1 189 Ihe nomeou hum govemador , e hum bispo : tomou o titulo de rei do 
Algarve^ e juntou as armas d'esté reino i& de Portugal. A ultima façanha de 
D. Sancho foi a tomada de Elvas. 


(i) D. Aifomo em memorû d*ettt Victoria^ mudoa o CModo d^aniiM» qne Ibc ddzara mq pai » • en ▼•* da 
crus aaal cm campo de prata , que n'eUe trasU , pdt no etcudete 5 beaantet , cm boora daa 5 cbagaa de 
Chmto. Gatrot diiem , que cUe tooioii oa 5 ctcodctet de atnl poatoc cm cnis, c cm cada hum d'ella» 5 bcHntaa 
de prata , marcadoa com Iwm pooto nagro , cm mcmoria de 5 feridaa que rcoebco sa iMtalha , e doa 5 reis M oa« 
itM y que n ttla moircfam. 

(a) Yide aa Cortaa de Lamego DO ioTcstigador portofoea, toL tt,p. ai3, afoclo de i8i8. 
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£m i2io4 principiou a estabelecer-sc a Inquisiçâo; floreceram S. Francisco, e 
S. Domingos , e se instituio a ordem Monte de Carmelo em França. D. Sancho 
termina a sua vida em Coimbra , chorado dos seus povos , elogio o mais digno 
que possa fazer-se a hum soberano. 

(lai i). IV. D. Affouso II, digno successor de seu pai D. Sancho I. Em lai i 
daa cidade de Aviz aos cavalleiros d'esta ordem : IX Fernando lanes, gran'-mestre , 
deixa Evora para fazer alli a sua residencia. Junta Cortes em G)imbra onde faz 
novas leis. Fundaçâo da' ordem dos Pregadores , ou frades de S. Domingos. Em 
laiQ, os cinco relîgiosos mandados em missâo a Marrocos por S. Francisco sâo 
degoUados pela propria mâo do rei : e o Infante D. Pedro que ahi se acha manda 
as reliquias para Portugal. O papa«Honorio III lança hum interdicto sobre o reino ; 
esta censura nâo abate D. Afibnso; firme nas suas justas resoluçoens de reprimir 
com a maior severidade as desordens do clero..Os Mouros encontraram nielle o 
seu maior inimigo ; e quasi em todas as suas empresas foi feliz. 

(laaa.) V. D. Sancho II, elevado ao trono segue huma marcha contraria a de 
seu pai: reconcilia -se com o clero; reconciliaçâo que foi causa das suas desgraças; 
e talvez fosse contado' entre o numéro dos reis ordinarios, se nâo se houvesse 
entregado a huma louca paixâo por huma mulher conhecida por seus vîcios, 
como foi D. Mencia, filha de D. Lopes de Haro, com quem casou ém ia45, es- 
colhida por seus viciosos validos (i). Em iaa3 o papa Gregorio IX entrega a in- 
quisiçâo aos Dominicos. Chaves, e suas dependencias entregues ( laaS ) aos 
Portuguezes. D. Sancho (laSg) entregue aos seus pi*azeres vem a ser o j^ escravo 
dos seus validos. O clero he vexado (ia4i); o papa ameaça o rei das censuras 
ecclesiasticas; e hum decreto infâme autorisa os Judeosa comprarem os cnrgos pu- 
blicos. O rei forçado pela rainha, e pelos validos poem novas contribuiçoens; o 
povo se cança ; os grandes ciosos do seu poder pedem o desterro dos ministros : 
o rei Iho promette, mas a rainha por gratidâo pelos validos que a poseram no 
throno, faz oom que elle faite ao que a cabava de prometter a seus vassallos. Os 
fidalgos indignados queixam-se ao papa que, depc^is de différentes advertencias, 
lança hum interdicto sobre o reino : o medo décide elrei a prometter a reforma dos 
abusos, mas o amor por D. Mencia o vence de novo. Os habitantes d entre Douro 
e Minho cançados das vexaçoens da rainha se levantam debaixo do commando de 
Raymundo Vi^g<is Porto ^ gov. do Castello d'Ourém, avançam até Coimbra, onde 
o povo se junta com elles, e arrancam do palacio a rainha que levam conisigo : 
o rei quer seguir os roubadores , mas nâo he obedecido; e D. Mencia he condu- 


(i) Com eflTetto mmca m tinha Tisto em Portagal huma fonnoMira tâo attractira como a da ndnha ; d*ham 
gcito exquiaito , e labando refinar aobr« todoa os praxcrei , em ponco tempo sonbe captirar , e dobrar o cora» 
qko d*elrd. 

/. i4 
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zida a Castella, onde morre sem nunca mais ver seu inarido. O rei nâomuda de 
conducta : osbispos, prelados, e grandes do reino trabalham na sua deposiçSo, 
e propoem em seu lugar D. Affonso seu innâo : o papa he o primeiro que reco- 
nhece este principe , e manda que os Portuguezes assim façam para evitar as cen- 
suras ecclesiasticas. D. Affonso achava-se em Pariz, para onde caminham alguns 
prelados para Ihejurar da parte dos Portuguezes fidelidade,e submissâo: D. Gily 
Dominicano , encarrega-se de communîcar a D. Sancho a sua deposiçâo : o papa 
escolhe os religiosos de S. Francisco para ter mâo à bulia da deposiçâo ; e d'aqui veîo 
o capitulo Grandi^ de suppL neglig. Prœlat. Décret, in sexto , que oonhece dos 
negocios de que os prelados nâo podem oonhecer. Accende-se a guerra no reino, 
e apezar do rei ainda ter hum grande partido^ abandona tudo , retira-se a To- 
ledo onde o rei de Castella o recebe, e morre n'essa cidade em i!248. 

▼I. (1245). D. Affonso III , apezar de ter jurado de obsen'ar religiosamente 
as leis do estado, e conservar os privilegios do clero, nobreza, e povo, nâoachou 
quando chegou a Portugal aquella recepçâo que dévia esperar; sendo recebido 
oom indifferencça na maior parte das cidades : algumas padeceram as ultimas mi- 
sérias de hum cerco; distinguindo^se sobre tudo na sua fidelidade a D. Sancho 
Fernando Pacheco , govemador da cidadeila de Celorico , e Martin de Freitas 
de G)imbra, que sô se entregaram depois da morte d'aqueile soberano. O medo 
da oorte de Roma he que fez tudo. D. Affonso faz renascer a paz interior : dedica 
todos os seus cuidados a embellecer o seu reino, cercar com muros algumas ci- 
dades, restabelecer muitos monumentos publicos, edificar mosteiros , determinar 
mercados, e feiras isentas de direitos para attrahir os estrangeiros , determinar 

preço do ouro, da prata, e mais metaes, e finalmente restituir a boa harmonia 
no seio das familias ; conducta tanto mais digna de louvor , que raras vezes se 
acha nos principes. D. Affonso casando, ainda em vida da condeça de Bolonha, 
com D. Beatriz, o papa Innocencio lY o excommunga, e a todo o reino : dura 

1 a annos esta excommunhâo, e so he levantada depois da morte da dita condeça. 

D. Affonso desde iiS^ a raSg visita todo o reino ; junta Çortes em Leiria, 
lança os fîindamentos da villa de Extremoz , manda edi6car os oonventos de Santa 
Clara em Santaren, o de S. Domingos em Lisboa, e estabelece leis economicas a 
beneficio de seus povos. Em 1275 , Gregorio X por sua huila excommunga D. Af- 
fonso , e lança novo interdicto sobre o reino ; mas a morte do pontifice suspende a 
execuçâo. Em 1 376 , fiindaçâo da ordem das Bemardinas. D. Affonso termina a 
sua vida havendo sempre mostrado a maior (irmeza contra a corte de Roma. 

VII. (1^279). D. DiNiz , succède a seu pai D. Affonso III , em quem se conhe- 
ceram logo grandes vistas, e vastos projectos, e como era cioso de govemar de 
per si, poupou a seus ministros os peniveis cuidados do govemo. Funda a Uni- 
versidade de Lisboa , que depois mudou para Coimbra. Os cavalleiros de S. Joio 
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de Jérusalem , commandaclos por Foulques de Yillaret tomam a ilha de Rhodes. 
Extincçâo da ordetn dos Teroplarios ; e fundaçâo da ordem de Christo em 1 3 1 9 : 
seu primeiro tnosteiro em Castro Marim. Seu filho D. Aflbnso se révolta diversas 
vezes contra elle, mas a rainba Santa Izabel consegue sempre congraça-los. D. Di- 
niz occupou-se muito do adîantamento da agricultura , e por isso teve o nome de 
Pai da Pairia , rei labrador. No interior fez reparar as eidadellas , e castellos; 
mandou fortificar o Porto, Braga, e Guimaraens; e depoîs de ter feito renascer, 
e florecer as bellas lettras, acolhendo os sabios de todas as naçoens, termina a 
sua vida de 64 annos de idade, deixando seus povos banhados em lagrimas. 

viii. (iSaS). D. Affonso IV, logo que subio ao throno por morte de seu pai 
D. Diniz, entregou-se com ardor ao seu gosto favorito, o exercîcio da caça : os 
ministros occupados da sua gloria, e da felicidade do povo representaram-lhe 
respeitosamente as obrigaçoens de hum rei, e que deixasse este exercîcio. Pa- 
recem ao rei temerarias estas queixas , e com dureza responde aos ministros; estes 
sem mudar de semblante Ihe replicaram que se haviam de ver obrigados.. «A 
que?» interrompeo colericamenteD. Affonso,..«aescolher outro rei » continuaram 
elles socegadamente. Isto o torna furioso , sahe do conselho ; mas tendo reflec- 
tido com mais madureza , volta , approva , e di os maiores louvores a conducta 
de seus ministros, Desde logo entregou-se aos cuidados do governo , e assim con- 
tinuou durante toda a sua vida, conservando a maior estimaçâo por aquelles mi- 
nistros. O rei cobre-se de gloria com os seus Portuguezes na sanguinolenta , e 
célèbre batalha de Salado ganba sobre Aboacem rei Mouro , em que foi auxiliar 
elreide Castella. Em i354 isntituiçâo da ordem da Liga em Ingla terra por 
Duarte 111. Em i355 o amor do principe D. Pedro , filho do rei, por D. Ignez de 
Castro he excessivo, e nâo tem limites; casa com ella em Bragança. O rei excitado 
por seus validos que aborreciam D. Ignez, ofFerece a seu (ilho huma princeza em 
casamento, que elle nâo aceita; isto o irrita, e os validos aproveitam-se da occasiâo 
para destruir aquella desgraçada, e innocente princeza; vacilla o rei por algum 
tempo , mas cède a final , e Alvaro Conçoives , Diogo Lopes Pacheco , e Pedro 
Coelho vâo assassinar a infeliz Ignez em Coimbra. O principe D. Pedro furioso 
se révolta, e exasperado pas a fogo e sangue toda a provincia do Minho: a 
rainba, e o arcebispo de Braga o abrandam, e conseguem reooncilia-lo com 
elrei seu pai. 

D. Afibnso que pouco viveo depois d'esta reconciliaçio morre em Lisboa , e 
deixa D. Pedro senhor do throno , e da vingança. Tem-se dito d'esté rei que foi 
filho ingratOj irmào injusto^ epai cruel; estas imputaçoens nio deixam de ser 
bem fundadas até hum certo ponto, mas olhandose para o todo de suas acçoens, 
nâo pode deixar de dizer-se de D. Affonso , que foi hum grande homem , e hum 
grande rei. 

14. 
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(1357). IX. D. Pedro, he o primeiro rei de Portugal que governou seus vasalios 
sem se verem opprimidos por guerras sanguinolentas. Ratifica o tratado de paz 
feito por seu pai com D. Pedro o Crû, rei de Castella : e s6 para vingar a morte 
de sua mulher , abandona seu alliado o rei d'Aragâo , e se liga com o de Casteiia, 
conducta que o povo censura ; mas tudo sacrifica para obter os assassinos de 
D.Ignez. Pede-os ao rei de Castella, no que convém entregando-se-lbe tambem o 
gran'-seneschal de Leâo, e 3 outros fidalgos que tinham por unico crime baver es- 
capado a crueldade do seu soberano. D. Pedro calcando aos pés a justiça , e hos- 
pitalidade os manda prender, eutrega-os ao rei de Castella, e d'elle recebe Pedro 
Coelho, e Alvaro Gouçalves, porque Diogo Lopes Pacheco, andando à caça, e 
sendo d'îsto informado por hum mendigo, pode salvar-se pela fuga. D.Pedro sobre 
os dous desgraçados que recebe sacia a sua vingança com os mais horriveis tor- 
mentos que llies faz padecer em sua presença. £m i36i se apresenta hum espec* 
taculo novo na Europa. D. Pedro faz reconhecer publicamente o seu casamento 
com D. Ignez , e mandando-a ttrar do tumulo a faz vestir com os mais ricos or- 
namentos reaes ; he acclamada rainha, e détermina que os grandes, clero e nobreza 
do reino venham a seus pés render-lhe homenagem , e beijar - Ihe as mâos , que 
ja nâo eram mais que ossos , tristes restos da sua antiga formosura ; depois a 
manda transportar para Aicobaça, onde jaz em hum soberbo mausoléo de mar- 
more branco , junto a outro que mandara edificar para si : deciarou no mesmo 
anno por legitimos seus filhos havidos d'esta rainha. 

Em 1 367 houve hum phenomeno extraordinario no ceo : o povo se consterna , 
e o rei morre 3 mezes depois. Este soberano deixou leis para obstar & avareza dos 
Juizes : extinguio os cargos de procuradores, e letrados, persuadido que assim 
evitaria o sem numéro de demandas ; o que com effeito se verificou. Por fazer ob- 
servar as leis com a maior severidade passa hoje por principe cruel ; mas seus 

vassalios choraram sua morte , e diziam que semelhante rei ou nunca dévia 
nascer , ou nunca morrer. He este o principe que costumava dizer , que hum 
principe que passa hum dia sem fazer bem nào he digno de ser rei. 

( 1 367). X. D. Fern ANDO, filbo de D. Pedro , e de D. Constança subindo ao throno 
manda logo lavrar as terras incultas , e construir muitos navios de guerra , por 
onde se colligia que elle se queria fazer senhor dos mares ; leis uteis que promut- 
gou annunciavam hum reinado feliz; mas a inconstancia de seu genio, a ma 
escolha dos seus ministros , ou vaiidos , e as guerras emprehendidas sem necessidade 
lançaram o reino n'hum abismo de desgraças. Fez de D. Henrique rei de Castella , 
que era seu alliado , o seu maior inimigo por se ter deixado enganar por alguns 
fidalgos casteihanos, e passa, esquecendo-se da sua gloria, a fazer hum vergo- 
nhoso tratado de 5o annos com o rei Mouro de Granada , e a ligar-se com o rei 
d'Aragâo. D. Henrique irritado entra em Portugal , dévasta tudo por onde passa ; e 
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D. Fernando deîxa tranquillamente assolar o seu reino , retirado em G>imbra. 
£m 137a manda fundir a moeda antiga, e cunhar outra nova, na quai seus vas* 
sallos perdem metade. Seus amores com D. Leonor Telles , mulher de D. Joâo 
Lourenço da Cunha , fazem dissolver este casamento com o pretexto de paren- 
tesco, e casa publicamente com ella. O povo de Usboa Ihe représenta : nâo Ihe 
dà ouvidos, e corre o reino com a nova esposa. Todos os fidalgos a cortejam , e 
Ihe beijam amâo , excepto D. Diniz irmâo do rei. Os Castelhanos continuam a 
devastar o reino, e D. Fernando em Santaren no braços de D. Leonor nada 
détermina para Ihes obstar. 

Suspensâo d'armas a final (i373). Différentes casamentos consolidam a paz 
entre os dous reis. Cortes juntas na Atouguia. Grande paixâo de D. Joâo, irmâo 
do rei , e filho de D. Ignez de Castro , por D. Maria Telles irmâ da rainha : casa 
com ella , e logo depois por suspeitas que d'ella teve , suggeridas pela rainha , a 
mata com suas proprias mâos as punhaladas : desesperado , logo que conheceo 
o seu crime se retira a Castella. 

A rainha se entrega ao seu valido Joâo Fernando de Andeiro : este valido faz 
com que o rei quebre o tratado com Castella , e faça hum novo com o conde de 
Cambridge , e o duque de Lencastre. Em 1 38a a rainha que odiava D. Jaâo , 
gran'-mestre de Aviz , consegue huma ordem do rei para o mandar degoUar. 
D. Fernando avisado que a rainha o engana suspende a execuçâo. Segue-se a 
paz com Castella sem fazer scientes os Inglezes , e d^ sua filha D. Beatriz herdeira 
do throno em casamento ao rei de Castella D. Joâo I. D. Fernando vem a con- 
hecer as perfidias da rainha; na desesperaçâo entrega-se ao gran'-mestre d'Aviz, 
que o détermina a mandar matar Andeiro, mas a sua morte retarda que isto se 
exécute. D. Fernando foi pouco sentido de seus povos, com tudo devem-se-lhe 
algumas boas leis sobre a agricultura. Mudou a Universidade de Coimbra para 
Lisboa, e fez fortificar Evora, Santaren, e Coimbra. Dissipou todos os thesouros 
que seu pai tinha junto. Com este principe acaba a 1 * epoca d*esta monarchia. 

Segunda epoca da Monarchia Poriugueza. 

CXrV . XI. D. Joâo I chamado o Mestre d^Aviz , filho do rei D. Pedro e de 
D. Thereza Lourença. 

(i383). D. Joâo I, rei de Castella, como marido de D. Beatriz, filha do rei 
defîinto , manda pedir a coroa ; o Infante D. Joâo , mestre d'Aviz , instado pelos 
Portuguezes pede a regencia do reino , que Ihe he negada pelo rei de Castella. O 
gran'-mestre sentido , aproveita-se das disposiçoens favoraveis do povo : D. Fernan- 
do tinha deixado a regencia i rainha , mas elle résolve tirar*lha , e ao rei de Castella 
a coroa. A rainha faz acclamar sua filha D. Beatriz , mas acha grande opposi- 
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çâo : a sua oega paixâo por Andeiro Ihe faz obrar os maiores de&varios. O gran'- 
inestre n'hum quarto visinho a'queile em que estava a rainha , crava hum punhai 
no coraçâo d' Andeiro , e para excitar o amor dos Portuguezes , prétende retirar- 
se para Inglaterra afioi d'evitar o odio da rainha ; mas estes o nâo deizaro , e o 
acclamam Régente e Protector de PortugaL A rainha faz que o rei de Castella 
entre em Portugal oom tropas, que vem sitiar Lisboa; mas sâo batidas, e reti- 
ram-se a Santaren. 

(i384)- Lisboa de novo cercada; a armada rastelhana entra no Tejo; mas a 
que veio do Porto a attaca, e abre caminho. Dura o cerco 5 mezes : o rei retira- 
se entâo para Torres Yedras, e depois para as fronteiras. Algumas cidades se en- 
tregam ao Régente , e os Portuguezes principiam a ganhar animo. 

(i385). Descobre-se huma conjuraçâo contra o Régente, e D. Garcia Gonçal* 
ves de Yaldez he queimado vivo. Joâo das Regras , célèbre jurisconsulto , obtém 
a opiniâo gérai, e faz com que o Régente seja proclamado rei; regeita, mas as 
Cortes o acclamam a 6 de abril. A i4 de agosto desbarata completamente os 
Castelhanos na famosa batalha de Aijubarrota. O rei de Castella desce o Tejo, 
e retira-se a Sevilha. Segue-se logo outra Victoria, conseguida pelo condestavel 
D. Nuno Alvares Pereira, proximo a Yalverde. (1387). D. Joâo, por ser gran** 
mestre d'Aviz , alcança dispensa para casar (i388). O rei préside as Cortes réuni- 
das em Braga. (i393). Assigna-se hum tratado de paz; desapparece o espirito de 
révolta no reino, e com a paz florecem as artes, as sciencias, e a agricuitura. 
( 1 394). A Se de Lisboa erigida em métropole : D* Joâo Annes , primeiro arce* 

bispo. 

D. Joâo k testa de huma expediçâo passa a Africa. Tomada de Ceuta. ( 1 4 1 8). Sus* 
pensâo d'armas por 1 a annos com Castella. O Infante D. Henrique occupa-se da 
navegaçâo, e descubertas. A ilha da Madeira descuberta em a de julho de 1419 
por Joâo Gonçalves Zargo. Continuam as descubertas até o Cabo Bojador. Isto 
anima o In&nte que manda 3 naos, e Gil Annes, commandante de huma d'ellas, 
adianta*se mais de 3oo legoas além d'esté cabo, e passam-se 5o annos sem que 
pessoa alguma se aventure a passar mais longe. 

(1422). Elrei manda que se sirvam para contar da epoca do nascimento de 
Jésus Christo , em lugar da de César até entâo em uso. A 4 cle nov. de 1 4i6 
D. Joâo I , como restaurador do reino, estabelece o modo da successâo sem toctr 
nas leis fundamentaes da monarchia, e termina finalmente a vida em i433. 
D. Joâo I foi hum grande guerreiro , e estadista , grande rei , pai de sens vassal* 
los , e por isso mereceo as lagrimas do seu povo. N'este reinado he que bouve o 
combate dos i a Inglezes contra os i a Campeoens Portuguezes em desaffronta das 
damas inglexas; os Portuguezes que as deaaggravaram fîcaram vencedores. 

(i433). XII. D. DoARTE, succède a seu pai D. Joâo I, e manda logo reoonhe» 
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cer por seus innSos, e grandes do reino, como herdeiro legitimo da coroa a 
D. Affonso seu fîlho, de idade de ao mezes. £m i434 juntam-se as Coites ero 
Santaren. Publicaçâo da famosa lei mental. Os Infantes passam a Africa , mas 
sio reduzidos em Ceuta por hum exercito de 3oo,ooo Mouros a ultima extremi* 
dade; pedem suspensâo d'armas; dâo refens, hum dos quaes foi o Inbnte D. Fer- 
nando. (1437)* Cortes em Leiria para a proposiçio de entregar Ceuta em resgate 
do Infante : seus irmâos se oppoem , e o rei levanta hum exercito para liberta-Io. 
Peste que infesta o reino , e o poem na ultima constemaçâo. Cortes em Santaren 
(1438); o rei occupa-se em soccorrer seus povos oonstemados pela peste, mas 
elle mesmo he attacado , e morre em Thomar , deixando por sucoessor seu filho 
ainda na infancia. D. Duarte reunia todas as qualidades necessarias para reinar. 
O povo fez huma perda sensivel , e com sentimentos de amizade, e amor o chorou. 

(i438.) XIII* D. AFFOirsoY, e o reino deviam ficar debaixo da tutoria, e re- 
gencîa da rainha pelo testamento do fallecido rei ; os grandes e o povo se opoem , 
e acclamam o Infante D. Pedro, tio de D* Affonso. Em i44o o ^^ <^^ <^in 
D. Izabel filha do Régente, a beneplacito das Cortes juntas em Torres Vedras* 
lia Allemanha se descobrea propagadora das luzes , e da civilisaçâo, a Imprensa. 
Joâo Guitemberg^ Joâo Fausto^ e Pedro Schoeffer^ depois de muitos ensaios 
conseguem em i45o imprimir huma obra inteira. Em 144^9 sendo o i4° da 
idade do rei , o Régente Ihe da conta da sua administraçio : o rei rati6ca o seu 
casamento, e tâo satisfeito se mostra da regencia de seu tio, que Ihe continua 
ainda a direçaô dos negocios. A 1 7 de abril o mar rompe os diques de Dort-^ 
drechtj e morrem mais de 1 00,000 pessoas. Em i447 principiam alguns fidalgos« 
ciosos da authoridade do Régente , a malquista-lo com o rei , o que conseguem. 
O Régente he dedarado traidor à patria ; e a rainha sua filha nada pode conse- 
guir do rei seu marido. O Infante forçado a defender-se pega em armas , mas o 
exercito do rei quatro vezes major o attaca no seu campo nas margens do rio 
Ht Alfarrobeira : o Infiinte he derrotado , e morre com todos os seus , depois de 
fisizer prodigios de valor. O rei prohibe que se sepulte o corpo do Régente ; mas 
os principes estrangeiros vingam sua memoria : em toda a parte foi justificado 
e chorado , e os seus inimigos aborecîdos e detestados. 

A memoria do Régente rehabilitada em i455, sem que algum dos seus inimi- 
gos se atreva a fallar. Traslada-se seu corpo ao templo da Batalha (1457), e seu 
filho D. Pedro obtém licença de voltar ao reino , ficando restabelecido em todas 
as suas honras , e dignidades. D. Affonso passa a Afirîca , e toma Ahacar. Insti- 
tuiçâo da ordem da Torre e Espada (1459). Morte do insigne Inbnte D. Henrique 
tio do rei, na sua villa de Sagres em 1460. 

Revoluçâo em Inglaterra entre as casas de York e Lancaster, debaixo do nome 
de Rosa vermelha e Rosa branca. Segunda expediçâo do rei a Africa, onde nada 
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ganha, e perde a flor dos seus guerreiros. Terçeira expediçâo (1470) inais feliz 
do que a antécédente : toma jirzilla^ e Tanger y e voitando a Portugal he rece- 
bido em triumpho. O corpo do Infante Santo, ou D. Fernando recebido em troca' 
por alguns captivos Mouros. (i473). D. Joâo, fiiho do rei, casado com D. Leonor 
tem casa posta : he o primeiro exemplo. D. Affonso Y viuvo havia annos , casa 
com D. Joanna, filha do rei de Cas tel la, que a maledicencia dizia ser filha de 
D. Beltrâo de la Cueva , e toma o titulo de Rei de Portugal e Castella : atea-se 
a guerra entre os dous reinos. Dà-se huma batalha entre Toro e Zamora , e D. Af- 
fonso he vencido : foi n'este combate que D. Duarte de Almeida , que leva va o 
estendarte real , tendo a mâo direita cortada, o tomou com a outra, e succedendo- 
Ihe o mesmo, pegou-lhe com os contos, e com os dentés, e a conservou até ser 
cravado de golpes. D. Affonso, contra o parecer da nobreza, passa a França a 
pedir soccorros a Luiz XI que o engana, Ihos nega, e o manda prender. Julgam 
em Portugal que D. AfTonso passara a Terra Santa (1476), e acclamam Reio 
principe D. Joâo seu filho. 

D. Joâo como rei (i477) continua a guerra, quando apparece D. Affonso que 
Luiz XI tinha mandado soltar. Chegado nas naos ao Tejo, D. Joâo attonito, pede 
conselho aos que o accompanhavam : o duque de Bragança, e o cardeal D. Jorge 
da Costa Ihe insinuam que entregue a coroa a seu pai. O principe que passeava 
a borda do Tejo lança com violencia n'elle huma pedra que tinha na mâo : k vista 
do que o cardeal diz ao duque : ce Yisteis vos com que violencia o principe lan- 
çou esta pedra ?» ce Sim :i» repHcou-lhe entâo o cardeal, « pois ella nâo cahira sobre 
a minha cabeça. » £ retirou-se a Roma, temendo o odio do principe quando fosse 
rei , por Ihe ter dado este conselho. D. Joâo entrega a coroa a seu pai , que o quer 
fazer rei do Algarve, o que nâo aceita. Continua a guerra (1478) com Castella, 
mas cançadas as duas coroas fazem a paz. D. Affonso renuncta ao throno de Cas- 
tella, e por hum dos seus artigos 6ca Portugal sendo senhor da navegaçâo da costa 
deOuiné. Huma grande peste no reino. (1480). Tardando a troca dos refens para 
a segurança da paz , D. Affonso, e D. Joâo mandaram ao rei de Castella dous 
dados, n'hum escripto/MZZ, e no outro guerra; altemativa decisiva e briosa, que 
fez cessar todas as difficuldades. la a entregar a coroa a seu filho, quando foi 
attacado, e morreo da peste em Cintra. Primeiro rei que estabeleceo livraria no 
seu palacio. Foi principe muito generoso , e pela immensidade de bens da coroa 
que deo aos fidalgos da sua corte fez com que seu successor se achasse n*hum 
labyrintho difHcil, e perigoso. 

(1484). XIV. D. JoAÔ II , por huma segunda acclamaçâo se acha unico senhor 
do throno, e emprega todos os seus cuidados a discemir os vassalios capazes de 
servi-lo para emprega-los segundo seus talentos. Reveste-se de severidade na execu- 
çâo da justiça, rodea^se de homens sabios e prudentes; dâ tudo ao merecimento , 
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e nada ao nascimenio. Junta Cortes em Evora, refrea a liberdade do povo, e abate 
o orgulko dos grandes. A nobreza julgando-se ofTendida Ihe représenta por seu 
chefe o duque de Bragança : o rei nâo da ouvidos. (i48a). O rei surprende huma 
correspondencia do reî de Hespanha com o duque de Bragança que he logo preso, 
mettido n'huma torre do seu palacio , processado e executado em Evora ; o rei 
assiste a todas as secçoens, conducta que fez pensar que o seu odio ao duque 
contribuira muito ii sua condemuaçâo : (i4B3). lago d'Azambuja descobre a 
Costa da Gainé ^ edifica huma cidadella, e volta a Lîsboa carregado de ouro, 
e marfim. Renasce outra conspiraçâo das cinzas do duque de Bragança : d'ella 
escapa felizmente o rei , matando com suas proprias mâos o duque de Yizeu seu 
tiOf chefe da conjuraçâo, e castiçando os outros com o ultimo suppHcio. (j484). 
D. Joâo nâo aceita as ofTertas de Christovam Colombo. Diogo Câo descobre a 
Guinéj e se adianta até o Zaïre : na seguinte viagem passa aoo legoas além d'esté 
rio. Tomada da cidade d'Azamor na Âfrica. 

(i 485-6). Bartholommeo Dias, com 3 nios chega à extremidade da Africa, 
da-lhe o nome de Cabo Tonnentoso; mas o rei encantado da descuberta Ihe da 
o de Cabo da Boa Esperança. Pedro Covilhan na sua viagem à India por terra 
nâo he menos célèbre. Leis contra o luxo. (1489). Bernois rei dos Jalofes, na 
Negrecia, expulso do seu reino chega a Lisboa, e se faz christiâo. Os Judeos ex- 
pulsos d*Hespanha pela Inquisiçâo sâo recebîdos em Portugal promettendo fazer-se 
christâos; faltam,e sâo mandados povoar algumas conquistas. Cortes em Evora 
pelo casamento do Infante D, AfTonso com D. Izabel, filha do rei de Castella. 

(1490-91). D. Afibnso, filho do rei, morre de huma quéda de cavallo. Vem 
a pertencer ao duc|ue de Beja a coroa , mas o rei que nâo gosta d'elle, faz tudo 
quanto pode por deixar o reino a D. Jorge seu filho natural , mas o papa nâo quer 
consentir. Os embaixadores do rei de Congo, e o mesmo rei se fazem christâos. 
D. Fernando de Menezes governador de Ceuta se apodera de Targa, e Caniça. 
D. Joâo attacado de huma languidez consente a final a nomear por seu hertleiro, 
e successor o duque de Beja. 

(149^)* Christovam Colombo descobre o novo hemispherio, ou o novo ConUr 
nente : na sua volta entra em Lisboa, e he bem tratado pelo rei. Este anno de 
1 494 he célèbre na historia do mundo pelo famoso tratado de Troilesilas de 7 de 
junho entre Portugal e Hespanha sobre as demarcaçoens das novas conquistas, 
queo papa Alexandre VI ratifica depois. Detemiinou-se que 3oo legoas ao O. das 
tlhas de Cabo Yerde se figuraria huma iinha, que passando pelos polos dividisse 
o globo em duas partes îguaes : a parte oriental dévia pertencer a Portugal , e a 
occidental a Hespanha. A Europa tranquilla foi naquelle tempo testemunha pas- 
siva da divisâo que entre si fizeram do mundo estas duas potencias. Esta he a fa- 
mosa Iinha chamada de Alexandre A7,ou Iinha de demarcaçào de Alexandre FL 
I. i5 
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D. Joao manda cdificar duas fortalezas & entrada do Tejo para o defender ; huma 
em Casc:aes, outra de fronte : a sua molestia augmenta; recebe corn valor e coo"* 
stancia o annuncio da sua morte proxima,e entrega nas mSos de seu successor 
seu filho nalural D. Jorge. Henrique Vil dlnglalerra dizia d'esté principe, ^£i^o 
mais rare , que tinha visto em Portugal^ era hufn rd que governa9a a iodos^ 
e que ningiiem o governas^a. Os Portuguezes temiam-no, mas choraram-no sin- 
ceramente. Pode-se muito bem dizer d'elle que foi o Mestre dx>s Reis. 

CXV. (1495-96). XV. D. Manoel, em quem principia a Terceira Epoca da 
monarchia portugueza. 

D. Manoel logo que subio ao throno ajunta as Cortes em Monte Mor, onde se 
détermina mandar particlpar a sua acclamaçSo ao papa , e ao rei de Castella , e 
novas expediçôes para Africa. Victorias dos Portuguezes em Arzilla : D. Jorge, 
filho do rei defunto bem recebido na Cortes por D. Manoel , e os (ilhos do duque 
de Bragança restituidos a seus bens, e dignidades pelas sollicitaçoens de sua mai, 
e irmâ. O cardeal Costa lie chamado de Roma, mas retnisa pela sua grande 
idade. D. Manoel apaixonado da Infanta D. Izabel de Castella, para consegutr 
sua nicîo consente contra os votos de todo o consclho, e a justiça natural em des- 
terrar do seu reino os Mouros, e Judeos que n'elle se achavam estabelecidos. O papa 
Alexandre VI dispensa dos votos do celibato os commendadores , e cavalleiros das 
Trez Ordens. (i497)« ^^^^ ^ Gama escolhido para commandar a expediçSo 
de 4 naos que devem dobrar o cabo de Boa Esperança. Paulo da Gama, irmâo 
do gênerai, Nicolao Coelho ^ e Gonçalo Nunes commandam as outras 3 naos. 
O rei entrega a Yasco o mappa, e memorias que Coelho tinha mandado a Dom 
Joâo II. Vasco da Gama faz-se a vêla em 8 de julho, dobra o cabo de Boa Es- 
perança a a5 de novembro do mesmo anno, e mostra pela primeira vez a ban- 
deira portugueza em Moçnmbique ^ Mombaca^ Melinde^ e Calicui; volta a 
Lisboa carregado de rlquezas, e gloria , aondc chega a 10 de julho de i499- 

(i5oo). D. Manoel animado com o feliz successo de Gama, faz partir para 
o mesmo destino 1 3 naos commandadas por Pedro jélvarez Cabrai'^ obrigado 
porém por huma tempesdade de correr muito para o O., descobre as costas do 
Brazil a aS de abril de i5oo, e depois continua sua viagem, e volta no fiai do 
mesmo anno. Gama parte 1* vez com dez n^os , as quaes se seguem mais cinco ; 
este homcm extraordinario faz huma parte da India tributaria a coroa, e volta 
a Lisboa no i^de setembro de i5o3. 

(i5o3-4)* D* Affonso, e Francisco de Almeida partem para a India. Grande 
peste no reino. (i5o5). Pacheco (az respeitar as armas portuguezes na India. 
IjOpo Soares chega a Calicut com huma esquadra, toma Cangranor,e respeita 
parte de seus habitantes por terem recebido a sua religiâo de S. Thomé. (r 5o6). 
Outra terrivel peste no reino. Tristâo da Cunha parte com huma esquadra para 
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a India. Horrivel matança de todos os Judeos em Lisboa por causa de dous t'rades ; 
durou 3 dias , e s6 se socegou pelos desvelos de Ayres da Silva, e Alvares de Castro. 
O rei manda deyassar,e queimar os frades vivos. Francisco de j^lmeidadtkefjBL a 
Guiiva, restabeiece a paz, e faz o rei tributario ; queima depois Mombaça , aicança 
Cananor, (àz lium tratado oom o rei de Narsinga, e dà finalinente fundo em Co* 
diim, principal lugar do seu govemo. Francisco Gnaie chega a Sofala, que di» 
zem algums ser o Ophir de Saiomâo. Loui*enço de Almeida toroa posse das ilhas 
Maidivas; desembarca em Ceyiâo, e voila a tijudar seu pai no attaque de Goa. 

( 1 507-8). Tomada de Saphim ua Africa. Jacques Sequeira corn 4 naos entra 
uo estreito de Malaca. D. Affonso de Albuquerque noroeado vice-rei da India , 
faz tributario o rei d'Ormuz. (1&09-10). D. Manoel manda resiimir o codicillo 
das leispor famososjurisconsultos : apparecem os a primeiros tomosem i5i3,e 
os outros em 1 5a i , quando se vio a primeira ediçâo compléta d'esta obra. D. Fran- 
cisco d* Almeida he morto na costa do Natal pelos negros bravos , e nâo chega 
a ver a patria para receber os devidos elogios pelas suas conquistas. D. AiTonso de 
Albuquerque attaca Calicut em i5io, e he perigosamente fi^ido; toma depois 
Goa que fica sendo a capital dos dominios portuguezes, e Sequeira por sua ordem 
fiiz em Sumatra alliança cora o rei d*esta îllia. Victoria assignalada sobre os Mou- 
ros d'Africa por D. Fernando de Ataide. 

(i5ri). Affonso d' Albuquerque apodera-se de Malaca, e necebe embaixadores 
de todos os principes, e reis asiaticos : manda Abreu descubrir as Molucas, o que 
exécuta. Na ausencia d*Albaquerque o Idalcâo attaca Goa, mas lie reehaçado por 
Manoel da Cunha Vasconceltos. 

(i5ia). Cotttinuam corn vigor as couquistas d*Africa : o rei de Marrocos niui- 
tas vezes vencido por D. Fernando de Ataïde. Famosa vidoria d' Albuquerque 
sd»re o Idalçâo ; loma a fortaleza de Denas(arÙ9i^ e manda intitilar 5o Portuguezes 
que se tinliam feito Mahometanos. 

(i 5i 3). O rei de Congo manda a elrei D. Manoel huma embaixada , e seu iillio 
Henrique que depois he apresentado ao papa. Albuquerque alcança huma grande 
Victoria sobre o rei de Java"!, o de Bentmm depois de vâos esforços pede a paz. 
D. Manoel enganado pelos inimigos do Vencedor da India , llie détermina que 
abandone Goa: Albuquerque conheuendo o engano ajunla o seu oonselho, e depois 
de madura deliberaçâo giiarda a cidade , e confunde seus inimigos. 

(i5i/|). TristSo da Cunha cliefe da célèbre embaixada ao papa Ijeâo X; entre 
os présentes via-se huma onça mansa, e hum elcphante muito alto, e o primeiro 
que tinha apparecido na Europa. O papa tudo concède. Os governadores de Sa- 
phim, Azamor , e Ceuta conseguem immensas vantagens sobre os Mouros. Morre 
em Azamor D. Joîïo de Menezes que tao util havia sido a sua patria^ e ao seu rei. 
O imperador da Ethiopia manda hum embaixador a D. Manoel : o rei de Mar- 
rocos treme no centro da sua capital. f 5. 
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( 1 5 1 5). Albuquerque apodera-se de Ormuz; e recebe embaixadores do Sophi da 
Persia. Honrosa derrota de 8,000 Portuguezes junte ao rio Mamore , ou Sabur 
commandados por D. Antonio de Noronha que he altacado pelos reisde Fez, e 
Mequinez com aoo^ooo homens. Nâo escapain ao vil ciume dos viz eortezâos 
as virtudes, talentos, e valor d' Albuquerque. Representam ao rei que este grande 
homem se quer acclamar rei das suas conquistas; he chamado a Portugal, e 
Lopo Soares d'Albergaria vai rende-lo. Albuquerque récusa os offerecimentos do 
Sophi, e do rei d'Ormuz, que queriam sacrificar tudo para conserva-lo no seu 
emprego ; o herôe porém morre fiel ao seu soberano , a quem escreve, « Que o 
rei podia julgar pelo que elle tinha feito^ do que teria continuado ajàzeri^\ 
muitos principes asiaticos tomaram luto por elle. 

(i5i6). O vice-rei Lopo Soares da a paz a huma grande parte das suas con- 
quistas, e manda huma embaixada à China, e ao Pegû. Fernando de Andrade 
( 1 5 1 7) chega a China ; he recebido com amisade , faz hum tratado com o impe- 
rador , e os Portuguezes conseguem licença para edificar huma cidade em Macao. 
A guerra da Africa continua a ser gloriosa. 

(i5i9). Fernando de Magalhàes Portuguez, e ofiicîal da casa do rei, desgos- 
toso por D. Manoel Ihe nao augmentar o seu soido , como o merecia pelos seus 
bons serviços, retira -se a Hespanha: Carlos V o recebe graciosamente , e Iheda 
cinco naos com que se adianta até a ponta méridional da America, que dobra 
passando pelo estreito que depois conservou o seu nome ; mas he assassinado na 
ilha da Matta , e das 5 naos s6 huma voltou a Hespanha. A rainha <le Ternate 
da licença aos Portuguezes (iSai) para edificarem huma fortaleza na sua 
ilha. Prîmeiro estabelecimento na ilha de Ceylâo , na cidade de Colombo : o rei 
oppoem-se, mas he obrigado a pedir a paz. Quasi todos os Portuguezes sâo assas- 
sinados no mesmo dia nos estados do rei de Ormuz , excepto na cidade de Mas- 
cate , aonde o governador nâo exécuta as ordens. Elrei D. Manoel adoece , e morre 
de idade de Si annos : as suas victorias nâo interrompidas Ihe mereceram o nome 
de Afforiunado. Ao seu amor pela gloria he que se devem as conquistas da India; 
e a nâo ter sido a sua nobre ambiçâo , os muitos illustres e celeberrimos GamaSy 
PachecoSy Almeidas^ Albuquerque's ^ A laides ^ Coutinhos^ Menezes ^ Castras^ 
Mascarenhas e muitos outros famosos guerreiros que o mundo admira talvez 
nâo tivcssem sido mais que vassallos ordinarios. Foi certamente D. Manoel hum 
dos maiores principes que jamais existiram , e a nâo ter sido a sua fraqueza a 
respeito dos Judeos por causa de sua primeira mulher, nada haveria a dizer do 
seu caracter particular. Fundou os conventos deRelém, e Thomar, fez classificar 
as ieîs mais certa e methodicamente, e mandou cscrever a historia dos seus ante- 
cessores. Foi o primeiro que tomou otitulo de aUeza serenissima^ enâo quiz o 
de magestade ; até entâo s6 se dava aos reis o titulo de senhoria. 
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(i5ai). XVI. D. JoSo III, succedeo a seu pai D. Manoel, que da idade de 
hum anno o havia feito reconhecer seu successor pelas 0>rtes juntas em lâsboa. 
O dia de seu nascimento foi memoravel por huma tremenda tempestade, e no 
do seu batismo se oonsumîo parte do palacio. Francisco I manda hum embaixador 
dar satisfaçâo a elrei por causa dos corsarios. (i5aa). O vice-rei D. Garcia Hen- 
rique se cuida em amontrar riquezas, e a sua avareza confunde o crime com a vir- 
tude. A embaixada que manda ao Sophi da Persia nâo tem melhor successo doque a 
de D. Luisda Silveira. Os cavaileiros de S. Joâo de Jérusalem expulsos de Rhodes 
por Solimâo II : o imp. Carlos Y Ihes da a ilha de Malta. A peste infesta o reino. 

(i5!i3-3o). Heitor da Silveira, nomeado almirante das Indias para onde 
parte, (iSaS). D. AfTonso deSouza tira huma espantosavingança do reide Pam. 
O valor,eresoluçâo de Antonio de Brito fazem com que todos os soberanos das 
Molucas mandem pedir protecçâo aos Portuguezes. A fraqueza do vice-rei D. Gar* 
cîa ia a ser nociva aos Portuguezes. Elrei manda o veterano D. Vasco da Gama 
para restabelecer a ordem , e a paz, c como ja era velho leva para accompanha-lo 
D. Henrique de Menezes, Pedro Mascarenhas, e Lopo de S. Paio. Com a presen- 
ça d'esté grande homem os corsarios desapparecem , a ordem e a prosperidade 
resurgem da anarchia, e do abatimento, mas morre em Cochim aos a4 de de- 
zembro. O rei manda juizes de fora para todos os lugares necessarios : seu pai 
D. Manoel so os tinha nomeado para as cidades principaes. A fortuna accom- 
panha por toda a parte o novo vice-rei D. Henrique de Menezes (iSa/)}. O imp. 
Carlos y casa a 1 1 de março 1 5a6 com a Infante D. Izabel , fillia d'elrei D. Ma- 
noel. Instituiçâo do tribunal da inquisiçâo com licença do papa ; primeiro in-p 
quisidor gérai D. Diogo da Silva. Lopo de Sampaio desbarata 10,000 Malabres. 
principiam a formar-se différentes estabelecimentos sobre a costa do Brazil, 
(iSay). Lourenço Vasques desembarca em Bornéo. 

(i53o-4o). Confîssâo d'Ausburgo assim chamada, porque os protestantes a 
apresentaram ao imperador na assemblea dos estados do imperio junta n'aquella 
ddade (i53o). Espantosos tremores de terra (i53i) no mez de fevereiro , que 
duraram oito dias. Instituiçâo do tribunal da Mesa da Consciencia , e Ordens 
(i53a). Fundaçâo da companhia de Jésus por Santo Ignacio de Ijoyola (t534). 
O Infante D. Luiz com a mais illustre nobreza portugueza se embarca (i535) 
para a expediçâo |de Tunis, em auxilio do imperador Carlos Y; primeiro cerco 
de Dio defendida por Antonio da Silveira com 600 homens contra hum numeroso 
exercito commandado por Solimào bachâ do Cairo, que he obrigado a levantar o 
cerco , e retirar-se. Bulla do papa que permitte aos ecclesiasticos occuparem os 
lugares de desembargadores , e outros cargos. 

(i54o-5o). S. Francisco Xavier, chamado o apostolo da India, accompanha a 
D. Estevâo da Gama : fundaçâo do coUegio dos Jesuitas em Goa. Casamento do 
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Infante D. Fiiippe de Hespanha com a princeza D. Maria. O Idalcâo abandona as 
terras de Saloette , e de Bardez situadas perto de Goa. D. Joào de Castro suc- 
cède, como vice-rei (f 546) , a D. Martinho Affonso de Souza. Declara-se a guerra: 
Mamoîtd rei de Cambaîa manda sitiar Dio por Coge Sophar seu visir. D* Joào 
Moscarenhas govemador d'esta praça a défende com hum valor nunca visto : o 
gênerai inimigo lie morto n'huma sahida ; seu filho continua com maior vigor o 
cerco ; chegam ao visir no vos soccorros, porém Mascarenhas nio se entrega. Fer* 
nando do Castro fiiho de vice-i*ei he abafado debaixo das ruinas de huma torre. 
O vice-reivai em pessoa soccorrer a praça; chega com huma numerosa esquadra, 
e aicança huma compléta Victoria ; faz reedificar a cidadella^ e volta a Goa onde 
recebe as honras do triumpho ; o que fez com que a rainha proferisse estas pala- 
vras : « D. Joâo venceo os inimigos como hum heroe christâo, e triumphou oomo 
hum heroe pagâo. » Os Mouros em Africa sempre vencidos conseguem em 1 547 
huma Victoria por surpresa sobre o gov. de Azamor, o valeroso I^uis de Lou- 
reiro. D. Joâo de Castro desbarata o Idalçâo. O rei de Campas, alliado dos Por- 
tuguezes , expulsa de Eden os Mouros , e pede soccorros ao govemador de Ormuz. 
D. Payo de Noronha incumbido de conduzir estes soccorros foge k vista do inimigo : 
o valeroso vice-rei sente muito esta fraqueza, e morre pouco tempo depois. A 
palavra d'esté grande homem era tâo sagrada e conhecida , que sobre eila pedio 
sommas oonsideraveis aos habitantes de Goa para armar a esquadra que dévia 
soccorer Dio, dando por penhor hum unico cabello dos sens bîgodes, que logo 
depois desempenhou ! ! M'este mesmo anno morreo o célèbre Henrique VIII de 
Inglaterra ; havia casado com seis mulheres: Catharina SAragào que repudiou; 
Anna Boulen que mandou degoUar ; Joanna deSeymoun morta de parto; Arma 
de Cïeves repodiada; Catharina Howard degollada, e Cathariaa ParÂ que ihe 
sobreviveo. D. Thomé de Souza lança em i549 os fundamentos da cidade da 
Bahia no Brazil com o nome de & Salvador. 

(i55o*6o). S. Francisco Xavier, apostolo da India, morre a m de dezembro de 
1 553 na ilha de Saciâo à vista da China. O célèbre Luis de Camôes accompanha 
Fernando Alvares Cabrai que volta & India com 4 naos. O Infente D. Joâo ^ fiibo 
do rei casa com D. Joanna de Castella, fîlha do imperador Carlos Y; este prin- 
cipe morre 3 mezes depois do casameuto, deixando sua mulher pejada; o filho 
que nasce he chamado Sebasiiào^ nome célèbre pelas desgraças d'esie principe. 
£dificam-$e novas cidades no Brazil, e divide-se em capitanias; 5 d'estas sâo 
Itamaraca, Pemambuco, Ilheos, Porto Seguro, e S. Yioente. Merre finalmente 
D. Joâo III y deixando por suocessor hum neto de 3 annos de idade. Durante o 
seu reinado mandou Missionarios pregaro evangelhona America, India, e Africa, 
em cujas regioens sens generaes fizeram imnensas conquistas. Erigio em métro- 
pole o bispado de Evora, e em bispados as igrejas de Miranda, Leiria, Port- 
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alegre, Cabo Yerde, CocUim, Malaca ec. Mandou evaeuar as praças nienos iin«- 
portantes d'Africa como Arzilla, Saphim, Azamor, e outras para de todo se eropre* 
gar nas oonquistas da lodia qu0 ihe davam innnensas requezas. Foi o soberano 
que principioua dar oonsideraçào ao Brazil fazendo-o colonisar: pode^se dizer, 
que este reinado foi para Portugal a idade de ouro ; nunca foi mais rico , mais 
poderoso e mais soocgado. 

(1557-70). XVII. D. Sebastiaô (i^com o tit. de magestade). Durante a menori» 
dade d'esté principe ficou govemando o reino sua a v6 , D. Caiharina dAustria , 
prinoeza de grandes virtudes, e taientos, havendo sido reconhecida régente. 
D. Aleixo de Menezes^ varâo muito sabio e virtuoso, foi nomeado mestre, e 
goTemador do joven principe. Os negocios da India prosperam. A régente en» 
trega de seu moto proprio em 1 56a a regencia do reino ao cardeal D. Henrique, 
tio do rei , e retira««e a hum convento. A paz , e abundancia cobrem o reino até 
que D. Sebastiâo empunha o sceptro. Cada dia apparecem ( 1 563) novas façanhas 
na India ; cada soldado he hum heroe. D. Baithazar de Souza obriga o rei de 
GsyUo corn o seu eKercito de 3o,ooo homens a retirar^e ao oentro da iiha. D. Se- 
bastiâo toma as redeas do governo ero 1 568. rei do Achém desbaratado diante 
de Malaca : a ilba de Amboina subjugada. 

(1 570*1 578). O papa, e o rei dUespanha convidam em (1570) D. Sebastiâo 
para entrar nliuma confederaçâo contra os Mouros. Horrivel mortandade dos 
Protestantes em Paris , e em toda a França no dia de S. Bartholomeo (157a). 

Muley Hamet, rei de Marrocos, tendo sido expulso do throno por seu tio 
Muley Moiuc, pede soccorros à Hespanha (1576) para conquistar o reino : Fi- 
lippe 11 nâo ihos concède , mas D. Sebastiâo sendo rogado aproveita a oocasiâo, 
e Ihe promette poderoso auxilio contra o parecer do seu conselho , do cardeai , 
e de seu mesmo tio de Castella , Filippe II , apézar de que depois como po- 
litico o louvott muito, porque via na imprudencia de seu sobrinbo a sua pro- 
pria exaltaçâo. D. iMiz de Ataide (i5'jS)j por observar ao rei a imprudencia 
da expediçâo àe mandado govemar a India. O cardeal D. Henrique nâo quer 
acekar a regencia, que he oonfiada a hum conselho. D. Diogo de Souza ^ ho- 
mem de pouca experiencia he ieito gênerai do exercito. A a5 de junho o rei 
«ahe de Lisboa, e chega a Tanger, e Arziila, aonde marca o seu campo. Muley 
Bfolac que tinha juntado htun exercito seis vezes maior que o do rei D. Sebastiâo 
se acampa na sua frente a huma legoa de Alcaçar quérir. Dà-se bataiha a 4 de 
agosto : os Portuguezes fiizem prodigios de valor, mas sendo cercados pelo immeuso 
numéro de Mouros, suocuraibem, sâo inteiramente desbaratados, e todo o exercito 
dkatmido. Trez reis morrem n'esta oecasiâo : D. Sebastiâo no campo da 
bataiha ; Muley Moluc de doença na sua liteira , onde expirou durante a bataiha ; 
e Mulejr Hamet afogado no rio Mucacem iado na fugida. Os Portuguezes tive- 
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ram 8,000 mortes, e maior numéro de captivos ; e os Mouros perderam mais 
de 18,000 homens. 

Nunca Portugal sofireo huma tal perda. Fiiippe II obteve depois dos Mouros 
ocorpo de D. Sebastiâo que foi entregue em Ceuta a D. Dinîz Pereira, governador 
da cidade, que o mandou para Portugal. D. Sebastiâo promulgou muitas leis 
todas em favor dos ecclesiasticos , todas contrarias & sua authoridade , e alterou 
muito a legîslaçâo dos reis seus anteoessores. 

CXYI. (i 578-80). XVIII. O cardeal rei D. Henrique, S^ filho d'EIrei D. Manoel, 
e tio do infeliz D. Sebastiâo a quem succède, se fez reconhecer governador, e 
herdeiro da coroa logo que chegou a noticia do desastre de Alcaçar, e a 18 de 
agosto se fez coroar rei. A idade porém do cardeal fazia com que toda a £u- 
ropa considérasse a coroa na sua cabeça como emprestada, abrindo ao mesmo 
tempo hum vasto campo & ambicâo dos pretendentes, que eram os seguintes : 
1^ Elrei d'Hespanha Fiiippe II, filho da Infanta D. Izabel filha d'elrei D. Ma- 
noel : era o mais poderosodos pretendentes, e o mais bem situado para apoiar scus 
direitos , e por isso ou por vontade , ou por força havia de ficar senlior da 
coroa. O a" pretendente era D. Joâo duque de Bragança, casado com D. Ca- 
tharina^ filha de D. Duarte, 9^ filho d'elrei D. Manoel ; este he que era o 
legitîmosuccessor dacoroa. 3^ Rainuncio /'bm^ze, filho do principe de Parma, 
de quem a mai D. Maria era filha mais velha deD. Duarte, e irmâ de D. Catharina; 
seu direito era inconstestavel , a nâo ter casado com hum principe estrangeiro, 
que pela lei fundamental do estado a excluia do throno. b^ O prior do Crato, 
D. Antonio , como filho do Infante D. Luiz , 5^ filho d'elrei D. Manoel , que se 
dizia legitimo, mas na verdade nascido fora do matrimonio. 5^ Filisberto^ duque 
de Saboia. 6^ Catharina de Jt/edwis, viuva de Henrique II, rei de França, como 
descendente da condeça Ma tildes; e 7^ finalmente a Corie de Borna que fundava 
suas chimericas pertençoens em ser a coroa de herança de hum cardeal ; zombou-se 
porém de tal allegaçâo. 

Entre tantos pretendentes, e apertado pelos Castelhanos, o cardeal se décide 
em 1 579 a escolher hum successor , mas a final nada résolve : ajunta as G>rtes, e 
Fiiippe II ajunta as suas tropas para intimidar o cardeal. Os sentimentos sâo di- 
vididos em Lisboa : o medo faz algum partido a favor do rei d'Hespanha , mas 
quasi todos os coraçoens sio pela duqueza de Bragança. O cardeal enfraquecendo 
de saude de dia cm dia , o conselho proclama os govemadores que sâo 5 , D. Jorge 
de Alincida, arcebispo de Lisboa; D. Francisco de Sa de Menezes; D. Joâo Mas- 
carenhas, que tinha defendido a praça de Dio; Diogo Lopes de Souza, senbor 
de Miranda, e governador da casa do civel; e D. Joâo Tello de Menezes, Msnhor 
d'Aveiras, os quaes tomaram o juramento de govemar segundo as leis do reino. 

( 1 58o). Em quanto os negocios do reino nâo respiram senâo partidos por causa 
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da suocessio, os da India Gontinuam a prosperar. Paulo Dias Navaes obriga o 
rei d'Angola a fazer a paz. Morre n'este anno o famoso vice-rei D. Luis de Ataide; 
D. Fernando Telles de Menezes Ihe succède. Morte do Idalçio. Cortes em Almei^ 
Hm ; D. Antonio Pinheiro , bispo de Leiria , d^ principio a este acto por huma 
oraçâo em 1 1 de Janeiro. O Cardeai Rei afflicto cada vez se débilita mais : D. Ca- 
tharina sabendo-o vem de Vilia-Viçosa a Almeirim ver o tio, falla-lhe^eo cardeai 
convencido fica na resoluçâo de declara-la successora do reino. D. Christovam de 
Moura, do partido do rei d'Hespanha, taes scrupulos inspirou ao cardeai, que o 
poseram outra vez na irresoluçâo de nomear successor, e assim continuou até ter- 
minar a vida : morreo a 3i de Janeiro, deixando Portugal na maior desordem, e 
consternaçâo (i). Por seu testamento de 29 de maio iSyg, acharam-se nomeados 
testamenteiros o arcebispo de Lisboa Francisco de Sa e Menezes, seu cama- 
eiro m6r, o Padre Joâo Henriques seu confessor, e o doutor Paulo Affonso, 
desembargador do Paço. Este principe maudou &zer pelo desembargador Duarte 
Nunes de Leâo huma compilaçâo das leis novissimas. Fundou o oonvento da Mag- 
dalena em Alcobaça, de S. Miguel das Gaeiras junto a Obidos, e para os Padres 
da Companhia o collegio de Santo Antâo em Lisboa, o de S. Lourenço no 
Porto, e do Espirito Santo em Evora. Este principe foi arcebispo, cardeai, inqui- 
sidor gérai, legado apostolico, régente do reino, e por fim rei. 

D. Antonio , prior do Crato , he acclamado i*ei , e reconhecido em Lisboa , e San- 
taren; mas o exercito de Filippe II entra em Portugal commandado pelo famoso 
duque d'Alba, e se apodera de Elvas, Estremoz, Evora, Monte-Mor, Setubal, 
e por fim vem pôr cerco a Lisboa , depois de se fazer senhor do forte de 
S. Juliâo. D. Antonio acampado em Alcantra he desbaratado pelo duque d'Alba 
no dia ^5 de agosto, foge, e Lisboa se entrega ao vencedor, e reconhece Fi« 
lippe II por rei de Portugal. Publicou-se hum armisticio, e o prior de Crato he 
declarado traidor , perturbador da paz , rebelde a seu rei , e inimigo da patria ; o 
conde de Yimioso, o bispo da Guarda, e 5o pessoas de distincçào nâo entram 
no armisticio. Com tanta fiicilidade se fizeram os Castelhanos, e os Filippes sen- 
hores de hum reino, que dous annos antes era a admiraçâo, e o espanto da Eu- 
ropa, e de quasi toda a India, das costas de Africa, e Brazil, e varias outras 
conquistas que os vencedores destruiram , e que Portugal nunca pode recuperar 
por inteiro no tempo da sua feliz acclamaçâo. 

(i 58 1-90). D. FiupPB I de Portugal, e a de Castella : este principe accla- 


(t) He ^M»"» &cto y ifoe achtmlo-M o caideal not gkimos hutanfft da Tida nâniUn chamar o padfc Oamîâo 
da laa Toma , honan da a& dootrina , o qnal Iha diiaa loooma olmm paccado oMrtal, Mnto aacolbaaaa a dn^ 
qoaia da aragança pan Iha anooadar , a qna raapondaria dianta da Oaoa palaa daifra^ qaa aMaaçavaai Por- 
tugal ; a ooMcienda do f«l foi nlmm inatante abalada , porém o wu coofeMor , qaa «ra betpaabol , a do par- 
tido do i«î da Ueapaoha , tooba ans pooco tanpo tocagar esta principa fraco a inaaolato. 
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mado rei antes que as Cortes fossem juntas em Thomar , faz reconhecer seu filhp 
D. DIogo por seu successor. Filippe receando sempre o odio dos Portuguezes , e 
conheqendo a sua afîeiçâo à casa de Bragança, propos a duqueza de casar corn 
elia logo depois da morte do duque , o que ella recusou com dignidade , e gran- 
deza. As ilhas dos Açores reconliecem D. Antonio como rei. Cbega a frota carre- 
gada de immensas riquezas, trazendo igualmente a noticia de Filippe ter sido 
reconhecido em toda a India, praças d'Africa, e ilha da Madeira. D. Francisco 
Mascarenhas , conde de Santa Cruz, primeiro vice-rei mandado por Filippe I. 
(i 5oa). Huma esquadra Franceza as ordens do prior .do Crato chega aos Açores ^ 
e desembarca em S. Miguel ; apparece quasi no mesmo tempo a esquadra Caste* 
Ibana commandada pelo conde de Santa Cruz, homem cruel e inexoravel, attaca 
a Franceza , lie renhido o combate , mas o D. Prior foge , e be causa da perda 
do seu partido. O papa Gregorio XIII publica buma bulla para a reforma do 
Ralendario. Vindo a morrer D. Diogo, filbo do rei D. Filippe, este antes de 
partir de Portugal junta as Cortes^ e faz reoonbecer por seu successor legitimo 

principe D. Filippe, seu a" filbo. 

(i683). Filippe jura de novo conservar os privilegios dos seusnovos vassallos, 
e parte para Hespanba deixando para govemador como vice-rei, seu sobrinbo o 
arcbiduque Alberto, cardeal. Morre em Lisboa, o célèbre D. Fernando de Toledo» 
duque d'Alva , a quem a Hespanba tanto dévia. O marquez de Santa Cruz appa- 
rece segunda vez nas ilbas dos Açores, desbarata inteiramente o partido do 
D. Prior , e tirando-lbe toda a esperança , acaba a campanha pela reuniâo d'estas 
ilbas ao reino de Castella. D. Filippe junta em Lisboa buma armada de mais de 

1 ao naos para attacar a Inglaterra ; os Castelbanos Ibe dâo o nome de Invencwel; 
sabe do rio commandada pelo duque de Médina Sidonia; be desbaratada em parte 
a a7 de julho de i588 pelo almirante Drake, e em parte pelo fiiror dos ele- 
mentos. Esta campanba custou aos Hespanboes cem naos, a5,ooo homens, e 
mais de 9,000,000 : com tudo be adniiravel a firmeza , e sangue frio com que 
Filippe recebeo esU desastrosa noticia: « mandei, disse elle, minha armada para 
combater os Inglezes , e nâo os elementos : » ordenou que se soccorresscm os des- 
graçados , e recompensou aquelies que se tinbam distinguido. 

(1590-98). Em 1694, D. Filippe cbama seu sobrinbo de Portugal, e Ihe da 
o arcebispado de Toledo. O goveruo do reino be confiado a bum consellio de 
cinco régentes. Gabriel Spinosa ( i Sg5) se faz passar por D. Sebastiâo escapado 
da batalba de Alcarçar quivir. D. Antonio, Prior do Crato , morre em Pariz, insti- 
tuindo o rei de França herdeiro do tbrono de Portugal. O rei D. Filippe morre 
no palacio do Escurial em 1 698 ; os Hespanboes exaltam a sua prudencia , e po- 
lilica ; mas para os Portuguezes foi hum usurpador do tbrono Portuguez, hum 
rei tyranno, vingativo, cruel e dessimulado. 
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(1598-1610). D. FiLippE II subîo ao throno para este, e elle serein gover- 
nados peios validos. Foi seu primeîro mînistro o duque de Lenna , elevado a esta 
grandeza de marquez de Dénia que era ; mas sendo tâo incapaz de govemar como 
o rei, entregou este cuidado a Rodrigo Galderon. Mudou a politica a respeito de 
Portugal; Fi lippe I o tinha deixado respirar, e conservado seus privilegios, mas 
06 ministres de seu successor se occuparam em abate-lo. Priraeira expediçâo dos 
Uoliandezes, e Inglezes as Moiucas sem successo em 1600. Os Hollandezes aug- 
mentam o numéro das suas naos nas Moiucas, mas o grande capitâo André 
Furtado de Mendonça , mandado peio vice-rei Ayres de Saldanha , faz prodigios 
de vaior , e empede por alguns annos o commercio d'aquelles invasores. Tratado 
de paz entre a Hespanha, e Inglaterra a i4 de julho 1604. — ^Em 1607 o rei 
de Achém induzido pelos Hollandezes manda matar todos os Portuguezes estabe- 
lecidos nos seus estados; os mesmos attacam Moçambique, mas sâo vencidos. O 
imperador do Monomotapa se liga com os Portuguezes , e manda dous de seus 
filhos, e duas filhas instruir-se na religiSo christâ. D. Filippe, em 1608, faz re- 
conhecer em Madrid por successor de todos os seus dominios seu fil ho de 3 annos 
de idade. Armisticio de doze annos (i 60g) entre a Hespanha, e as Provincias-Uni* 
das; esta republica he reconhecida soberana, pelo nome de Hollanda\ Portugal 
nâo he contemplado no tratado. As possessoens no Brazil se augmentam , e pros- 
peram diariamente apézar dos esforços reunidos dos Gentios , Hollandezes , Ingle- 
zes, e Francezes. 

N'este desgraçado anno (161 5) he que principiou a perda das conquistas na 
India, conquistas que mostraram ao mundo o que podiam os Portuguezes con- 
duzidos pela lionra, e pela gloria. O rei Filippe vem a Lisboa (1619), ajunta as 
G>rtes, e faz reconhecer seu filho rei de Portugal. Os Hollandezes lançam os 
fundamentos da cidade de Batavia na ilha de Java (i6ao). O rei Filippe voltando 
de Portugal adoeceo, e morreo aos a 8 de março de i6ai , de 48 annos de idade : 
principe fraco, deixando*se governar por seus ministros, nâo dissimulava o odio 
que tinha aos Portuguezes; este, a sahida das tropas do reino para os Paizes- 
Baixos, o tratado com os Hollandezes, as vexaçoens continuas feitas aos pri« 
meiros homens da monarchia, e sobre tudo ao duque de Bragança, o sceptro de 
ferro, com que se governava os povos opprimidos de impostos, e vexâmes , foram 
as sementes que produziram a gloriosa restauraçâo no reinado seguinte. 

(i6ai-4o). D. Filippe Hl, subindo ao throno fez esperar aos Portuguezes 
roudança nas suas disgraças, mas enganaram-se : este principe seguio o exem- 
plo de seu avô, e de seu pai, e nâo quiz compadecer-se das repetidas queixas 
dos Portuguezes : consta que achando-se s6 no principio do seu reinado com o 
duque de Olivares, seu primeûro ministro, Ihe dissera : « Entâo, duque, que fare- 
mos nos dos Portuguezes? abate-los bemos para sempre?» O duque Ihe respon- 

16. 
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déra : « Deixe-me V. Mag., e em pouco tempo Ihe terminarei este negodo con- 
forme os seus desejos » : e effectivamente o ministro procurou realisar o que 
tinha asseverado. Ruy Freire de Andrade na India (i6aa), ainda sustém por 
dous annos a gloria de Portugal : os Inglezes e HoUandezes sâo 3 vezes vencidos 
no mar Roxo : mas a final os ultimos juntos com os Persianos se apoderam d'Or- 
rouz. O commandante de Mazagâo em Africa desbarata hum formidavel exercito de 
Mouros. (i6a4)* Os Jesuitas portuguezes extendem suas missoens até o Gran'-Thi« 
bet. Empresa dos HoUandezes sobre o Brazil; seus almirantes Ermite e Wil- 
kens se apoderam de S. Salvador na Bahia de Todos os Santos, mas d^ella sâo 
expulsos no anno seguinte. Henrique Lonoke, almirante hoUandez, faz hum de- 
sembarque em Pemambuco (1629), e toma Olinda depois de huma valerosa de* 
fesa da parte dos Portuguezes. Tratado de paz ( 1 63o) , entre a Inglaterra , e a 
Hespanha. A frota que vinha da China para Lisboa he tomada pelos HoUande- 
zes : os mesmos tomam posse das capitanîas de Tamaraca, Paraiba,e Rio Grande 
nos annos de 1 633-4*5* Declaraçâo de guerra entre a Hespanha e França, que 
dura A 5 annos. D. Miguel de Noronha volta a Lisboa com immensas riquezas. 
Em 1637 D. Filippe manda a duqueza de Mantua na qualidade de vîce-rainha 
govemar Portugal , o que exaspéra os Portuguezes. Continuam as disgraças a 
chover sobre Portugal. (i64o). Somos chegados a huma das epocas mais célèbres 
da historia portugueza. A corte de Madrid desde a usurpaçâo em i58o procu» 
rou pelos maiores vexâmes reduzir Portugal i ultima miseria , pobreza e abati- 
mento : suas esquadras foram empregadas no serviço dUespanha , seus exercitos 
nas suas guerras; suas riquezas levadas a Madrid; as honras, empregos, e digni* 
dades amontoadas em creaturas hespanholas,ou italtanas; finalmente suas conquis- 
tas abandonadas a si mesmas passando humas apôs das outras ao poder dos HoU 
landezes^ e Inglezes. O odio que o duque de Olivarez, primeiro ministro, tinha a 
Portugal aggravava estas desgraças. Os Portuguezes levados até i desesperaçâo, 
gemiam em segredo, e dezejavam huma revoluçâo que os livrasse dresse govemo 
tyrannico; todos juravam hum odio mortal aos Hespanhoes; os espiritos assiro 
dtspostos, faltava unicamente hum homero bastante poUtico para conduzir, no 
meio dos perigos, tantos homens que a mais pequena indiscriçâo podia perder, 
e com elles a esperança da patria; este homem appareceo; Joào Pinto RibeirOy 
intendente do duque de Bragança , soube pela sua prudencia e consummada po- 
li tica conduzir a conjuraçâo com tanta felicidade, que pos a coroa na cabeça do 
duque. Foram os principaes authores, e primeiros agentes da feliz restauraçio o 
ja mensionado Joâo Pinto Ribeiro , o arcebispo de Lisboa D. Miguel de Almeida, 
o monteiro mor Mello, D. Antonio de Almada, e Pedro Mendonça; figuranun 
mais na restauraçio, e no dia da acclamaçio, no i^ de dez. de 1640, o cana- 
rista mor Rodrigo de Si y Luiz da Cunha, Jorge de Mello, D. Antonio de Me- 
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nezes, Carios de Noronha , Estevam da Cunha , e Antonio de Saldanha : porém 
nâo devemos esquecer-nos das duas heroinas , D. Maria de Lencastre , que corn 
suas proprias maôs armou sens filhos Fernando , e Ant. Telles ; e D. Filippa de 
Yilhena , que tambem armou os seus : os conjurados passavant de 1 5o fidalgos 
ou cavalleiros , e aoo ddadios , e négociantes chefes de familias. 

Depois de di versas conferencias, e de ter concertado com o duque de Bra* 
gança, decidio-se que o i^ de dezembro proximo séria o dia d'esta gloriosa em- 
presa. No dia pois i^ de dez., as 8 horas da manhan, he que rompeo o levanta- 
mento por hum tiro de pistola que deo Joâo Pinto, como signal; e no mesmo 
instante os conjurados se dividiram em 4 bandos; o i^ guiado por Miguel de Al- 
meida , attacou a guarda alleman; o 21% o monteiro môr Mello , seu irmâo , e £s- 
tevam da Cunha attacaram a guarda hespanhola diante do forte; o 3^,o camarista 
mor Tello de Menezes e Joâo Pinto Ribeiro se dirigiram contra o secretario, e 
creatura hespanhola Miguel de Yasconcellos, e o apunhalararo ; o 4^ guiado por 
Antonio de Almada, Pedro Mendonça, D. Carlos de Noronha, e Antonio de Sal- 
danha se seguraram do palacio, e da vice-rainha Margarida , duqueza da Mantua. 

Concluidos estes attaques foi o duque de Bragança acclamado rei de Portugal 
pelo nome de D. Joâo IV pelo povo , e logo depois por todos os tribunaes , cor- 
poraçoens , ec. 

D. Rodrigo da Cunha , arcebispo de Lisboa foi incumbido do governo até a 
chegada do duque, que havia sido acclamado na cidade, como ja dissemos, por 
Alvaro de Abranches que levava o estendarte real. O arcebispo teve por conse- 
Iheiros D. Miguel de Almeida , Pedro de Mendonça , e D. Antâo de Almada. 

O duque informado em Villa Viçosa por Mendonça, e Mello, que os conju- 
rados tinham feito partir, do bom exito da revoluçâo, se pos em marcha para 
Lisboa onde chegou a 6 de dez., e foi recebido com as maiores demonstraçoens 
de alegria , amor , e satisfiiçâo. Tal foi a marcha d*esta célèbre revoluçâo que a 
Europa admirou pela sua moderaçâo , e pouco sangue que custou. 

CXVin. Quinia Epoca. (i64o-56). D. Joaô IV, havendo passado, como fica 
referido, de duque de Bragança a rei de Portugal, e a occupar aquelle throno 
que Ihe havia sido usurpado pelos reis de Hespanha , se fez coroar a 1 5 de de- 
zembro, e todo o reiuo Ihe prestou juramento de fidelidade. As Cortes juntas em 
Lisboa (i64i), reoonhecem o senhor D. Joâo IV por verdadeiro e unico rei de 
Portugal , e he reconhecido por tal por todas as cortes para onde mandou em- 
baixadores. O duque de Olivares nâo pode acreditar tal revoluçâo , e nâo sabia 
como havia de annunciar ao rei huma semeihante nova : a final com hum ar 
risonho se Ihe apresenta, e diz : «Senhor, venho annunciar a V. Mag. huma fe- 
iiz nova : V. Mag. tem hum ducado mais que juntar a seus estados.» «E como?» 
replicou o rei. «He porque (Ihe toma Olivares), o duque de Bragança enlou- 
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qneceo; deixou*se proclamar réi por hum povo seduzido, seusbens sâo confisea* 
dos, e vâo ser reunidos i vossa coroa.» O rei porém, apezar da sua cegueira, 
nâo deixou de perceber a difticuldade d'esta reuniio ; mas contentou « se de Ihe 
dizer que era preciso sem demora cuidar em extinguir huma tal rebelllâo. Dom 
Joâo IV assigna hum tratado de confederaçâo corn a França, e a Hollanda. A oons- 
piraçâo do arcebispo de Braga, Inquisidor General, marquez de Villa Real, du- 
que de Caminha , e muitos outros fidalgos contra a vida do rei , e familha real , 
apezar do grande segredo com que era conduzida, he descuber ta; os dous ecclesias> 
ticos a cabam sens dias em prisâo, e os 4 chefes principaes sâo degollados. Portu» 
gai recebe soccorros de França, e Inglaterra. (i643). A guerra com Hespaoha 
continua a ser feliz. Certes juntas em Lisboa. O conde de Obidos, e Math, de 
Albuquerque continuam suas victorias. Tanger reconhece a dominaçâo portu- 
gueza. O duque de Olîvarez cahe em desgraça , e morre no mesmo anno. 

(i644)* Moçambique, Mombaça, as cidades de Dio, Damâo, Baçaim, a ca- 
pitania de Chaul, as fortalezas de Onor, Braçalor, Mangalor, Cananor, Cangra- 
nor, as cidadellas de Cochim, Coulan, Negapatam, Meliapor, e a maior parte 
da ilha de Ceyiâo reconhecem o novo rei. Math, de Albuquerque continua a des- 
baratar os Castelhanos. 

(1645). Os Hespanhoes sâo obrigados a levantar o cerco d'Elvas. (1647)* ^ ^^ 
poem o reino debaixo da protecçâo de Nossa Senhora. Hum fanatico chamado 
Domingos Leite^ seduzido pelos Hespanhoes, attenta contra a vida do rei, he 
descuberto e justiçado. Antonio Telles de Menezes parte com huma esquadra para 
o Brazil contra os Hollandezes. (1648). Tratado de paz entre a Hollanda e Hes* 
panha: o rei renuncia por si, e sens successores a seus direitos sobre as Provin- 
cîas-Unidas. A guerra continua no Brazil contra os HoUandezps : Pieim, Fidal^ 
e Barreto nâo os deixam respirar hum instante. A esquadra portugueza expulsa 
os Hollandezes da cidade de S. Paulo de Loanda, na costa d'Angola, e da ilha de 
S. Thomé que occupavam. 

(1649)* ^ ^^^ poem casa a seu filho primogenito o principe D. Theodosio^ 
que se mostra digno de reinar, e he o primeiro que toma o titulo de Principe 
do Brazil^ que fica annexo aos immediatos successores ao throno : mas este prin- 
cipe, que tantas esperanças dava, morre no anno de i65a : os povos o chora- 
ram como huma perda muito sensiveK e ainda mais por ser s.u irmâo D. Aflbnso 
fraco de saude, e de hum genio quasi démente; apezar d'isso as Cortes o reco- 
nheceram como legitimo successor de seu paî. 

(1 653-4)* André de Albuquerque desbarata perto de Badajoz lium corpo de 
cavallaria inimiga; no Brazil os Hollandezes sâo duas vezes vencidos; chega huma 
esquadra ; a cidade do Recife he sitiada e tomada, os Hollandezes abandonam 
a capitania , e Francisco Barreto tem a gloria de segurar a Portugal a tranquîila 
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pofisessio do reato do BraoiL Nova ooojuraçâo contra o reî (r654); o bispo de 
Coimbra, seu mînistro, quiz entrega-lo ao rei d'Hespanha : a felîcidade de se des* 
cubrîr mais esjta conspiraçâo fez dar ao rei o nome de jiffortxmaào^ Colombo en- 
trega-se (i656\ e os Hoîlandezes ficaro senhores de toda a ilha de Ceylào. Morte 
do rei D. Joâo IV ; principe virtuoso , affavel e justo , nielhor politico que guer- 
reiro, deixa a rainha régente do reino, e de seu filho, convencîdo que aquella 
que por seu anîmo , e decisâo o tinha eleyado ao tbrono , saberia durante a me» 
noridade de seu filfao consenrar-lhe a coroa. 

( i656 a 67 ). xx. D. Affonso YI tinha s6 i3 annos quando morreo seu pai : 
a rainha sua mai, como ja dissemos, ficou sendo régente do reino, e portou-se 
oom tanta prudencia , e talento, que soube contrariar os projectos dos grandes, que 
eram de Ihe tirar a autoridade , como no reinado de D. Sebastiâo se tinha tirado 
à rainha D. Cat)iarina d'Austria. Chamou a si todo o trabalho dos Gonselhos , 
lia todos os despachos, e nada escapava a sens cuidados, e vigilanda. Renovou 
alliança corn todas as Cortes, de modo que o povo a tinha em adoraçâo, e os 
grandes a admiravam, e respeitavam. Em 1659, o gênerai em diefe conde de 
Cantanhede marcha contra os Hespanhoes a socoorrer Elvas; attaca D. Luiz de 
Haro nas suas linhas, e derrota as suas tropas : o gen. hespanhol foi o primeiro que 
abandonou o campo da batalha; mais de 6 mil inimigos ficaram mortos; a caixa 
militar , e o eslendarte de Carlos Y cahiram nas mâos dos vencedores. (1660). O 
conde de Soure volta a Lisboa com o iamoso conde de Schomberg, e 600 Fran- 
cezes bons engenheiros, e artilheiros. (1661). Os Portuguezes desbaratam duas 
vezes o duque de Ossona em Galiza ; os Hoîlandezes abandonam suas pertençoens 
sobre o Brazil. A rainha desgostosa do governo (i66a), pelas repetidas opposi- 
çôes dos valides do rei seu filho, resolve-se a entregar-lhe a autoridade, e quando 
o fez, esta princeza Ihe disse : «Eis aqui os selios, que eu entrego a Yossa Mages* 
tade; oxaU que os empregue conforme meus desejos, e a felicidade dos vossos 
povos. » D. Aflbnso em liberdade se entregou a seu valido Antonio de Conti : o 
oonde de Odemira ficou no desagrado , mas o conde de Castello Meihor foi o 
ministro que o govemou com maior força, e até ao tempo da sua quéda. (j665). 
O marquez de Caracenna com hum exercito de 1 5,ooo homens vem sitiar Yilla 
Yiçosa : o marquez de Marialva , e Schomberg vâo encontra-lo, attacam-no a 1 7 de 
junho, e o desbaratam eompletamente. Ha huma conferencia em Salvaterra para 
tratar da paz com a Hespanha. (i666).0 conde de Schomberg impoem immensas 
contribuiçoens no ct>ndado de Niebla , e toma S. Lucas sobre o Guadiana : o conde 
do Prado entra em Galiza até Baionna. O i*ei quer que o Infante seu irmâo case 
com M."" de Bouillon, sobrinha do maréchal de Turenna, mas elle se nega ab- 
s^utamente. O rei casa com a senhoraD. Maria Francisca Izabel d'Aumale, filha 
do duque de Nemours da casa de Saboya. Grande incendie em Londres que dura 
quatre dias. 
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(1667). O rei continuando suas desordens exaspéra toda a naçSo contra suas 
demencîas, e seus furores : separado da rainha, abandonado aos conselhos do 
conde de Casteilo Melhor, maltrata seu irmâo, que ja fazia as delîcias dos Por- 
tuguezes em todas as occasîoens. A rainha vexada pelo rei, e maltratada pelo 
ministro se retira a hum convento : apparece em toda a parte hum descontenta* 
mento gérai, o que motiva huma revoluçâo inprevista, e repentina : o rei he obri- 
gado a assignar a sua abdicaçâo , e o Infante he declarado Régente do reino. A 
rainha se faz separar do rei; o Cabido de Lisboa annuUa o casamento, e o car- 
deal de Vendôme , tio da rainha , Ihe consegue huma bulia do papa Clémente IX 
para poder casar com seu cunhado o Infante Régente, o quai oonservou este tî« 
tulo até à morte do rei D. Afibnso seu irmâo. 

(1668). Huma guerra de 27 annos fazia desejar a paz : o rei dlnglaterra 
manda o conde de Sandwich ministro plenipotenciario a corte de Madrid, que 
faz desapparecer as difficuldades, e assigna-se o tratado. O rei d^Hespanha re- 
conhece Portugal livre e independente , e tira de suas armas o brazâo da coroa 
de Portugal. (1669). O rei D. AfFonso he mandado para os Açores, e o Régente 
emprega-se em restabelecer o commercio , reformar os abusos , e lançar os funda- 
mentos de hum govemo sabio e florecente. Em 1673 descobre-se em Obidos 
huma conjuraçâo contra o Régente; os Hespanhoes sâo suspeitados; Francisco de 
Mendonça, e Antonio Cavide« dous dos principaes conjurados sâo punidos. Portu- 
gai continua em paz apézar de huma guerra gérai na Europa. Novo tratado com 
a Hespanha em Lisboa para determinar os limites das colonias das duas coroas 
nas margens do Rio da Prata. D. AfFonso voita dos Açores, e he conservado no 
palacio de Cintra, onde morre aos 17 de set. de i683, de 4o annos de idade. 

CXIX. (1683-96). XXI. D. P£0BO II so com a morte de seu irmâo he que as- 
suroio o titulo de Rei : e sua filha |unica D. Izabel, reconhecida herdeira do 
rei DO, roorre sem ser casada. D. Pedro casa segunda vez (1687) com a prinœza 
Maria Sophia Izabel , filha do Eleitor Palatino do Rheno. D. Pedro manda alguns 
regimentos em soccorro de Carlos II , rei dUespanha , mas so para servirem contra 
os Mouros. (1697). 1*ratado de Reswick que da a paz a toda a Europa. Primeiro 
testamento de Carlos II dUespanha a favor do Eleitor de Baviera. (1700). Se- 
gundo testamento de Carlos II, que déclara Filippe de França, duque d'Anjou, 
e segundo filho do Delfim, por herdeiro de toda a monarquia , e na sua fiilta, o 
duque de Berry ; em 3^ lugar , o archiduque Carlos, coma condiçâo de nâo juntar 
a Hespanha ao imperio, e ultimamente o duque de Saboia : morre poucos mezes 
depois. Filippe he acclamado em Madrid pelo nome de Filippe Y : toda a Europa 
o reconhece a excepçâo do imperador. 

(170 1-6). Alliança offensiva e defensiva, entre a França, Hespanha e Portugal. 
A |5 de Janeiro, o Eleitor de Brandbui^o he reconhecido como rei de Pnissia, 
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Portugal por desgostos com a Hespanha, se desliga da sua alliança, reconhece o 
archiduque Carios proclamado em Yienna como unîco rei d'Hespanha, e entra 
na grande alliança com a Inglaterra, o Iroperio, e as Provincias-Unidas. (1704). 
O archiduque Carlos desenibarca em Lisboa com 8,000 Inglezes. 

( 1 7o5). As tropas Portuguezes , e Inglezas em numéro de 4o,ooo homens entram 
na Estramadura , e fazem-se senhores de Madrid onde proclamam rei o archiduque 
Carlos : os generaes dos dous exercîtos commettem hum grande erro em se de- 
morarem n'esta cidade. A uniâo do reino de Inglaterra, e Escocia assignada aos 
A A de julho de 1706, fazendo hum s6 parlamento com a denominaçâo de parla- 
mentodaGran'-Bretanha.O rei morrea6 de dez. do mesmoanno: principe virtuoso, 
affavel , justo, generoso, e que procurou sempre a felicidade dos seus vassallos. 

(r7o6-ao). xxii. D. Joaô Y, toma posse do throno por morte de seu pai el- 
rei D. Pedro , e ratifica a grande alliança. O duque de Ossona toma Serpa. Os 
generaes marquez de Minas , e lord GoUway encontram o maréchal de Berwick a 
vista d'Almanza na Castella Nova, dào batalha, e sâo inteiramente desbaratados. 
(1707). Quasi todos os Portuguezes ficam no campo da batalha. O archiduque 
Carlos entra pela segunda vez cm Madrid (17 10). Em 1711 , o archiduque pela 
morte de Joze I, he acclamado impcrador. O Francez Duguai Trouîn , o melhor 
gênerai do mar do seu tempo attaca, e toma a cidade do Rio do Janeiro. Campo 
Maior attacada (171 1) pelo marquez de Rei; e obrigado a retirar-se depois de 
3o dias de cerco pela vigorosa defesa do conde da Ribeira. A 1 1 de abril de 1713 
paz gérai concluida em Utrecht; e a i3 de fevereiro de 171$ se conclue na 
raesma cidade a paz entre Portugal , e Hespanha , sendo plenipotenciarios o du- 
que de Ossuna , o conde de Tarouca , e D. Luiz da Cunha : os principaes ar- 
tigos foram que a Hespanha entregaria o Castello de Nonda com o seu territorio , 
a ilha de Yerdejo, e a colonia do Sacramento; e Portugal entregaria Albuquer- 
que, Puebla e seu territorio, e Ihe seriam pagos 600,000 cruzados pelo assento 
dos Negros. Fazem-se progessos immensos no sertâo do Brazîl, e as provincias do 
interior se augmentam com muitas descubertas. Em 1716 o rei manda huma es- 
quadra commandada pelo conde do Rio Grande em soccorro dos Yenezianos contra 
os Turcos. Fundaçào da Santa Igreja patriarcal de Lisboa : D. Thomaz de A Imetda 1^ 
patriarca, depois nomeado cardeal em t'j^'J, dignidade que ficou para seus suc* 
cessores. Em 17170 conde da Ericeira vîce-rei na India alcança gloriosos trium- 
phos. Tratado de triple alliança entre França, Inglaterra, e HollaAda. A r7 de 
dezembro lança-se a primeira pedra do convento de Mafra,que benzeo o novo 
patriarca para alcançar de Deos huma desejada successâo. Instituiçâo da Aca- 
demia real da historia de Portugal (17^0) : peste no reino de que morrem mais 
de 40,000 pessoas em Lisboa em 1723. Duplicado casamento, (1728); a In* 
fiinta de Hespanha casa com o principe do Brazil, e a Infanta de Portugal com o 
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priocipe das Asturias. Elrei D. Joâo manda edificar o aqueducto, que conduz as 
agoas de Bellas para Lisboa ; obra digna de comparar-se as mais célèbres dos 
Romanos, e unica na Europa. D. Luis de Menezes, marquez do Louriçal, fiu le- 
vantar o cerco de Goa; e em 1744 seu successor o marquez d'Alorua continua 
a impedir os progressos do inimîgo, e a fazer respeitar de novo as armas Portu- 
guezas. (1750) Tratado com a Hespanha para terminar as disputas continuas que 
se levantavam nas Indîas occidentaes : n'este mesnioannomorreo o rei, depois de 
baver soffrido rouito durante alguns annos. O summo pontifice Benedicto XIV Ihe 
deo o tilulo de Rei Fidelissimo , que tem sido conservado por seus descendentes. 

(1 750-60). XXIII. D. Joz£ I, por morte de seu pai D. Joâo V, subindo ao tbrono 
achou os coffres vasios , mas os votos de seus vassallos todos de accordo para &- 
zerem florecer o commercio, restabelecer as manufacturas, e tirar o reino do estado 
miseravel a que tinba sido reduzido nos ultimos annos do reinado précédente ; e 
effectivamente no decurso do seu reinado proroulgou muitas leis sabias e uteis; 
fez tornar o commercio ao seu antigo vigor; estabeleceo fabricas de toda a natu- 
reza ; pos a arrecadaçâo dos bens da coroa , e a dos impostos n'bum estado simples, 
prompto e proveitoso; com novas esquadras affastouos corsarios da costa; man- 
dou fortificar e guamecer as praças fronteiras, assim como os maritimas; for- 
mou hum exercito digno de huma grande naçâo : reformou a Universidade de 
Coimbra; pôs termo a muitos abusos que se tinham introduzido em todos os 
ramos; fez renascer Lisboa das ruinas a que o espantoso terremoto a tinha redu- 
zido; procurou, e conseguio enfrear os vexâmes, tyrannia, e despotismo com que 
humas classes queriam opprimir as outras ; respeitou o clero , mas pos cobro as 
suas demasiadas pretençoens. Taes foram os effeitos que experimentaram os Por- 
tuguezes do patemal govemo do senhor D. Joze I , de gloriosa memoria. 

A 7 de dez. de 1750 chegou a frota do Brazil a Lisboa carregada de muito 
dinheiro, e generos do commercio; caicidou-se entâo que durante o reinado d'ei- 
rei D. Joâo Y se levaram a Roma em dinheiro de Portugal mais de 1 80,000,000 
de cruzados. Igualmente se calculou que os Inglezes no commercio de Portugal 
ganhavam, ao menos, 1,000,000. Elrei mandou abolir o imposto da capitaçâo 
que em Minas se pagava pelo direito senhorial. Em 1751 creou-se no Rio de Ja- 
neiro huma Relaçâo, e em Portugal o Deposioto publico em Lisboa. Em 175a 
chamou-se debaixo da real protecçâo o contracto dos diamantes, fazendo exclusivo 
o seu commercio. N^ i^ de novembro de 1755 sentio-se em Lisboa o mais espan- 
toso terremoto que jamais se conheceo em Portugal : pelos calculos mais mode- 
rados julgou-se o numéro dos mortos em 4o,ooo, e os prejuizos em centenas de 
milhoens de cruzados. A 3 de setembro de 1758(1) de noite se offereceo a 00ns- 


(1) Aot I» dtfont. 1757 M (bo A Motraça de Alçada qo» foi ao Porto conlicGcr , e cAMîpr ot AnoCiMMloft 
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piraçSo contra a vida d'drei D. loze : foi descuberta ; e os reos presos, processados ( i ) 
e justiçados em publico cadafalso aos i3 de Janeiro de lySg. Os reos eram o 
duque de Aveiro , o marquez e marqueza de Tavora , Luiz Bernardo de Tavora , e 
Joze Maria de Tavora , sens iilhos ; D. Jeronimo de Ataïde conde da Atouguia ; 
e dos plebeos Braz Joze Romeiro , JoSo Miguel , Manoel , e Antonio Alvares , nos 
quaes se executou a pena de morte, queimando-se de mais seus cadaveres, cujas 
cinzas foram lançadas ao mar : Joze Policarpo de Azevedo escapou ao mesmo 
supplicio, e nunca appareceo. Iguaimente se consideraram como complices d'esté 
atrocissimo crime os padres Jesuitas Joâo Alexandre, Joâo de Mattos , e outros 
com o Padre Gabriel de Malagrida que depois foi justiçado por crime de heresia. 
Os bens da sociedade dos Jesuitas confiscados por ordem de S. M. a 19 de jan. 
de 1759. No mesmo anno a 6 de Junho elevado a dignidade de conde de Oeiras 
o secretario d'estado Sebastiâo Joze de Carvalho e Mello ; seus irmâos Francisco 
Xavier de Mendonça, e Paulo de Carvalbo e Mendonça foram tambem nomeados 
depois secretarios de estado. A 1 3 de agosto instituio-se a companhia do Com- 
mercio para Pemambuco : em 3o de set. de 1755 se ha via ja creado a Junta 
do commercio, assim como em 10 de set. de 1750 a companhia do j^lio-Douro. 
£m 3 de set de 1759, por hum decreto, foram os Jesuitas proscriptos, e ba- 
nidos do reino; declarados inimigos da patria, e desnaturalisados para sempre. 
Em março de 1 760 S. Mag. renovou o conselho de estado ; foram creados mem- 
bros o'patriarca Saldanha, o senhor D. Joâo filho do Infante D. Francisco, o 
marquez de Tancos, o arcebispo de Evora , o conde de Arrayolos, e os secretarios 
de estado. Casamento da princeza do Brazil com o senhor Infante D. Pedro 
irmâo d'elrei. A 1 5 de junho mandado sahir de Lisboa o nuncio de S. Santidade : 
a a5 creou-se o oiBcio de intendente gérai da policia da corte e reino, e o de- 
sembargador Ignacio Ferreira Souto foi o primeiro que servio este importantis- 
simo cargo. Em 1761 se creou o Erario Regio. A a de jan. de 1762 principiam 
as hostilidades entre Hespanha , e Inglaterra por causa de Pacto de Familia : 
S. Magestade Fidelissima nâo se move com as ameaças da França, e Hespanha 
que exigiam se déclarasse contra Inglaterra ; approximam-se as tropas d'aquellas 
naçoens para as fronteiras de Portugal, mas elrei permanece fiel ao seu systema 
de neutralidade. 


coDtn a Compuilik genl do Alto Doaro , e foram pnnidot com pena ultiina , acoitct et galet , confiacaç&o de 
bena , e degradoa »83 indiTldoot de amboa oa aexoa , e 1 7 im|mberea condcmnadoa a palmatoadaa , e a ircm 
▼er af cxecocoena. 

(x) A aentcDça definitÎTa foi dada a X9 de Janeiro em Jonta reonida no paço da Ajada preaîdida pelos très 
aecRtarioa de estado ; ja ha^ia piecedido oatn ezaotlionçâo , e detnatoralizaçâo proferida pela Jonu da incoD- 
fidencîa. Oê aecratairoa d'eatado enm Scbaftiio José de Carvalho e Mello , D. Luia da Canha , e Thomé Joa- 
qnfan da Giala, foi prococadori e adrogado doa reo» o Deaembargador da caaa da aopplicac&o Eoaebio Tavarea 
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A 1 5 de junho de 1 76a déclara S. M. Catholica guerra a Portugal , nomeando 
para gênerai o marquez de Sàrria que se faz senhor de quasi toda a prov. de 
Tras-os- Montes , e se encaminha para o Porto. O conde de O'Reilli toma Almeida 
por capîtulaçâo em a 5 de agosto. Portugal^ nâo tendo gênerai habil,chama o 
conde de Lippe que se tinha distinguido na Allemanha. He nomeado maréchal 
gênerai, e chefe das tropas que principia a organizar, e disciplinar, e em varios 
encontros desbarata os Hespanhoes. Na America o gênerai hespanhol Cevalhos , 
govemador de Buenos Ayres , toma a colonia do Sacramento , e a ilha de S. Ga- 
briel mal defendidas pelos Portuguezes. As cortes de Madrid e Versailles conti- 
nuandoa soflfrer grandes perdas com a Inglaterra fazem a paz a 10 de fevereiro 
de 1763, na quai Portugal he incluido restituindo-se Ihe tudo. 

O tributo da décima lançada primeiro em i654 renovou-se por lei de a6 de 
set. de 1762. Em 1768 foi creado o regio tribunal da Mesa Censoria, em que se 
reunio a jurisdicçâo regia, a dos prelados ordinarios, ea que a inquisiçâo d'antes 
exercia a este respeito. S. Mag. abolio no mesmo anno a iniqua distincçâo entre 
christâos Novos e Velhos; e em 1 769 mandou dar tratamento de magestade ao 
Santo-Officio. A a5 de agosto de 1 770 abrio-se a communicaçâo com a corte de 
Roma , que estava impedida. Arrifana de Souza erigida em cidade com o nome de 
Penafiel, assim como a villa de Pinhel. Alguns mosteiros de conegos regrantes 
de S. Agostinho supprimidos. 

Este anno de 177a he notavel pela. Reforma dos Esiudos, e da Univorsidade 
de G>imbra ; crearam-se as faculdades de mathematica, e philosophia, e muitas 
cadeiras para se completar o ensino das que ja havia. Em 1773 aboliçâo da 
escravatura em Portugal ; nova lei pela quai se abolio toda a difierença entre Chris- 
tàos Velhos e Novos , e huma 3* em que da o regio Praz-me £ huila de Clé- 
mente XrV expedida para a extincçào da sociedade denominada de Jésus. 

Em 1775 por justa gratidâo ao senhor rei D. Joze I se Ihe erigio no Terreiro 
do Paço, a estatua équestre de bronze (fiindida de hum sô jacto, e inteiriça, pelo 
nosso habil Portuguez, o insigne Bartholemeo da G>sta ) , obra prima, e que causa 
admiraçâo a todos os estrangeiros. Morre elrei em 1777 com 63 annos de idade, 
e a3 de reinado. Teve da rainha a senhora D. Marianna Victoria filha de Fi- 
lippe V, rei dUespanha , 4 filhas : 

A princeza senhora D. Maria , depois rainha , casada com seu tic o senhor 
D. Pedro; 

As senhoras Infantes D. Marianna Jozefa, e D. Maria Dorothea; 

A senhora Infanta D. Maria Benedicta , casada depois com o senhor principe 
D. Joze, seu sobrinho. 

O senhor rei D. Joze no seu feliz reinado erigio varios bispados, deo liberdade 
aos Indios do Brazil;animou,epropagoua industria,a agricultura, e o commercio 
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do reino ; reformou muitos abusos ; e promoveo as artes e sciencias : creou os 5 
marquezes de Lavradio» Tancos, Alvito, Castello Melhor, e Pombal; os lo condes 
de Rezende, Bobadella, Lumiares, Ega, Cunha, Sampaio, Oeiras, Azambuja, 
Louzan , e Redinha; os a viscondes de Souto-d'Elrei, e Mesquitella : e deo honras 
de conde ao da Asseca. 

(1777-90). XXIV. A rainha^ a senhoraD. Maria 1, succedeo no throno a seu 
augusto pai aos a4 de fev. de 1777 9 verificando-se assim o que determinam as 
leis fundamentaes do reino, que na faita de varào, succéda a femea, que em 
linha se seguir , e tiyer casado com senhor portuguez. Foi acclamada com seu au- 
gusto esposo elrei D. Pedro III a 1 3 de maio. Soltaram-se depoîs todos os presos 
d*Estado, e tendo dado a demissâo ao marquez de Pombal^ para gozar no 
descanço dos fructos de sens longos trabalhos , com os quaes contribuio tanto para 
a felicidade da naçâo , escolheo para novos ministros o marquez d*j4ngeja , as- 
sîstente do despacho, e présidente do Real Erario; para secretarios d'estado dos 
negocios do reino o visconde de Viïla Nova de Cerveira; dos negocios estran- 
geiros e da guerra Ayres de Sa ; e na repartiçSo da marinha , e conquistas ficou 
couservado Martinho de Mello e Castro. 

Gomes Freire de Andrade da parte de Portugal , e Cevalhos da parte de Hes- 
panha nomeados para decîdirem da ultima linha de divisâo na America. (1 778). 
Gonclusâo da guerra do Sul, e novo tratado de alliança em que ambas as poten* 
cias se ajustaram a socoorrer-se mutuamente; S. Catharina restituida pelos Hes- 
panhoes que conservam a colonia do Sacramento. Neutralidade em que fica Portugal 
na guerra da America. (i779)- O conde d'Azambuja nomeado para succéder no 
governo das armas ao gênerai Maclean , que havia succedido ao maréchal conde 
de Lippe. (1780). Alliança e tratado de commercio com Catharina II impera- 
triz da Russia. Novos tratados de alliança offensiva e defensiva com a Ingla- 
terra. Creaçâo da Academia real das sciencias em Lisboa. Aulas de estudos esta- 
belecidas nos conventos dos Regulares. Morre o patnarca Siha^ da casa de 
San'-thiago, a quem succède o principal Mendonça^ da casa de Yal-de-Reis. 
Desacato sacrilego oommettido na igreja de S. Joâo da Villa de Palmella. Funda- 
çâo da Casa Pia em Lisboa en 1 783. Troca das Infantas em Villa Viçosa, em 1 784; 
a In&nta dUespanha , a senhora D. Carlota Joaquina para casar com o Infante 
de Portugal D. Joâo (hoje o senhor D. Joâo Vi, nosso Senhor) , e a Infanta de 
Portugal D. Maria , com o Infante D. Gabriel , filho dos reis dUespanha Car- 
los IV, e D. Maria Luizaio 1° casamento teve lugar a 8 de maio de 1786. A morte 
do principe D. Jozé, primogenito da rainha , e presumptivo herdeiro do throno 
em 1 788 cubrio a naçâo de sentimento , e magoa. Principio da Revoluçâo Fran- 
ceza em 1789. Cordoaria levantada em lisboa. Dà-se principio ao novo Erario 
no sitio da Patriarcal queimada , obra que se se acabasse faria a admiraçâo do 
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mundo, e deixaria n'hum ponto muito diininuto os edificios dos Bancos de Londres, 
e Amsterdam ; mas demasiadamente grande para Portugal. 

(1790-99). Sagraçâo n'este anno do somptuoso convento do CoraçSo de Jésus 
em Lisboa , compiemento de hum voto feito pela rainha de Portugal. Foi dado 
as filhas de S** Theresa : dizem que importara 1 5,ooo,ooo de cruzados , he todo 
oonstruîdo de riquissimosmarmores, e ornado com a maior somptuosîdade. (ly^S). 
Ordens dadas para o encanamento do Mondego ( r 794)- Decreto para se abrirem 
novas estradas de Lisboa a Coimbra , e d'ahi ao Porto ; nomeado inspector d*esta 
grande obra o desembargador Joze Diogo Mascarenhas Neto. CreaçSo das aulas 
de fortificaçâo. Joze de Seabra da Silva que a muitos annos havia sido chamado 
do seu desterro he nomeado secretario d'estado dos negocios do reino , e para 
os estrangeiros, e da guerra I^iz Pinto de Souza Coutinho Balsemâo. O duque 
de Lafoens nomeado maréchal gênerai dos exercitos junto à Real Pessoa. (1796). 
N'este anno chega a Portugal o nosso exercito da Catalunha cuberto de honras, 
e louros. Tinha ido em 1793 auxiliar a Hespanha, segundo os tratados, contra 
a França, debaixo do commando do tenente gênerai Joâo Forbes Skelater, e 
compunha-se de 6 reg. d'Infanteria, e 1 corpo de Artilharia. Os regimentos 
eram i^ do Porto (hoje 6^) commandado por Joze Correa de Mello; a^ do Porto 
(18°) por D. Joâo Correa de Sa; 3** Péniche (i3**), por Franco e Bernard ino 
Freire de Andrade; 4^ Oliveuça, por Joâo Jacob de Mestral; 5^ Cascaes (19), 
pelo monteiro-mor; 6^ Freire (4) por Gomez Freire de Andrade, e huma brigada 
de 4oo homens de Artilharia commandada pelos majores Teixeira, e Roza. 

Em 1797 chega a Portugal o principe de Yaldek para servir debaixo das or- 
dens do duque do Lafoens. Morte do ministro d'estado Martinho de Mello e 
Castro que he substituido por D. Rodrigo de Souza Coutinho, enviado de S. Mag. 
junto d'Elrei de Sardenha. Creaçâo do almirantado, e da Brigada Real da marinha. 
Extincçâo da Mesa da commissâo gérai sobre o exame , e censura dos livros , 
dando-se a sua autoridade ao ordinario, Mesa de Santo-Officio , e Desembargo 
do Paço. Lîvraria publica na cidade de Lisboa aberta em 1799, sendo i^ ins- 
pector o marquez de Ponte de Lima , e i ^ bibliothecario o desembargador An- 
tonio Ribeiro dos Santos. ( 1 799). O tribunal do proto medicato creado : o 
ofificio de oorreio môr abolido, e annexa a sua administraçâo ao Patrimonio 
Real : o proprietario recebe por indemnizaçâo huma renda proporcionada do 
Erario, e as honras, e titulo de conde de Penafiel. O papel sellado introduzido 
assim como o papel-moeda. Os religiosos da provincia de Santa Maria d'Arrabida 
restituidos ao seu convento de Mafra, que o senhor D. Jozé I tinha dado aos 
conegos regulares de S. Agostinbo; e estes tranferidos de novo para o seu antigo 
convento de S. Yicente de Fora. 

(1799). Continuando, as molestias da rainha, a senhora D. Maria I para seu 
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descanço, e para Gonservar a seus fieis vassallos os immensos beneficios que tinham 
recebido do seu patemal governo , foi declarado Principe Régente do reino , seu 
augusio filho , o seohor D. Joâo VI, em i5 de julho deste anno (i). 

CXX. XXV. (1799-1816). O senhor D. Joaô YI, como PaiirciPB Régente. 

Assumindo as redeas do governo o senhor D. Joâo YI como Principe Régente 
entregou«se todo a felicitar seus vassallos, e a fazer prosperar o conimercio; e 
effectivamentehe a epoca mais memoravel do seu desenvolvimento^e prosperidade 
aqueila que decorreo desde 1800 a 1806 : os portos de Lisboa e Porto rivaliza- 
vam com as primeiras praças mercantiz da Europa. 

(i8oi). Declaraçâo de guerra contra Portugal pela cor te de Madrid a 27 de 
fevereiro, e igualmente pela França^motivada por S. A. R. senâo querer declarar 
contra a Inglaterra. As tropas d'estas duas naçoens commandadas pelo principe 
da Paz attacam Portugal, tomam Olivença,e entram no Alem-Tejo : as tropas 
portuguezas se movem por toda a parte , mas a guerra he de curta duraçâo , e 
a paz se conclue no mesmo anno cedendo Portugal Olivença i Hespanha , e no- 
vos limites na Guianna à França. Mudanças no ministeiro. Portugal pouco de* 
pois recebe o gênerai Lannes como embaixador do primeiro consul da Republica 
Franceza. 

(i8o3). InstituiçSo de huma Academîa de marinha e commercio na cidade do 
Porto, com aulas de philosophia, mathematica, commercio, nautica, desenho, 
e das linguas ingleza e franceza. 

(i8o4). Instituiçâo, pela princeza do Brazil a senhora D. Carlota Joaquina 
de Bragança e Borboh , da ordem de S. Izabel para as damas da primeira gran- 
deza, eapprovada pelo Principe Régente por Alvara de ai de abril. 

(1806). O piano do secretario d'estado Antonio de Araujo de Azevedo para os 
novos uniformes , e distinctivos dos officiaes approvado e mandado executar a 
19 de maio. Napoleâo, cbefe de França, assoprado da fortuna obriga a Russia, e 
a Prussia a iazerem a paz de Tilzit em julho de 1807. 


(1) Tere a aenlion D. Maria I % filhoa , e x filha : o principe D. Jom , qae morreo em 1788 como ja cUmc- 
, o aenhor D. Joio VI, e a înfimta D. Maria caaada com o infante D. Gabriel, de qoem tere hom filho , 
D. Pedro Garioe , e de qoe adiante frlbramoa no vol. T. 

Aa Tirtodes d*eaU aanta rainha a&o êêti» conheddaa : a religiio foi o aen primeiro objecto , e prinoipal em- 
prego : a ma caridade extrême ; a ana piedade solide ; a ma benefioenda icm limitée ; a ma contttncia , e retî- 
gna^o Tcrdadeiramente chriatia ; lio bem labidoa oa tenaiTcia golpea qne cabirara aobre ten coraçâo : a morte de 
•eoa aognatoe paie , de hnm temo eqKMO , do adorado filho , da extremosa filha ; e o ^er aena ivinoa em guerra , 
depoie aasoladoa por 3 aaeoeMiTaa inTaaoent Inimigaa; ter aido obcîgada a atraTetaar o occano com toda a 
aoa real ftmilha , e forçada a Tiver n*ham paix eatranho e icmoto aio lancca raperioret 4s forças homanas, e 
e4 rapportaTeis com o anzilio da nossa religiâo ; ontros innumersTeia lactos poderiamot prodniair em abono 
daa Tiitodes qne adomanim a grande aima d*este aoberana ; mas bastam o§ que temos referido para Ihe dar o 
Ingar qne Jottamenle mereoeo de Mui dêieut popos , snaa delldas, e conaolaçlo. 
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(1807). Convençâo sécréta de Fontainebleau assignada aos 27 de outubro en- 
tre o imperador dos Francezes, e o rei d*Hespanha Carlos IV, para privar a 
augusta casa de Bragança do reino de Portugal. Por esta convençâo as tropas 
francezas e hespauholas se deviam apoderar de Portugal, 'para ficarem a pro- 
vincia do Minho formando o reino da Lusitania septentrional a favor da rainha 
d'Etruria, a Infanta Maria Luzia; as provincias de Tras-os-Montes, Beira e Es- 
tremadura em sequestro a favor da França , e o resto formando o principado dos 
Âlgarves , a favor do Principe da Paz. 

Âquellas duas potencias da convençâo exigent peremptoriamente que o Prin- 
cipe do Portugal feche sens portos aos Inglezes , séquestre suas propriedades, e 
faça prender aquelles que se achassem no reino : S. A. R. por amor dos sens vas- 
sallos ainda se presta ao primeiro pedido, mas decisivamente récusa os outros. 
Os inimigos ufanos com a fortuna que até entâo os accompanhara , marcham contra 
Portugal, e Junot chega a Abrantes a a4 de novembro. 

S. A. R. toma entâo a magnanima resoluçâo de se transportar com toda a sua 
real familia aos sens estados do Brazil , resoluçâo esta que nâo s6 salva Portu- 
gal, mas a Europa inteira; epocha para sempre memoravel pelos effeitos que 
produzio nos animos dos soberanos. Para govemar Portugal na sua ausencia, 
S. A. R. por decrelo de 26, nomea hum conselho de regencia, que n'essa mesma 
tarde tomou posse; compunha-se do marquez de Abrantes por présidente, do 
tenente gênerai Francisco da Cunha e Menezes, principal Castro como regedor das 
justiças, Pedro de Mello Breyner, Luis de Yasconcellos présidente do Erario,e 
na sua falta o tenente gênerai D. Francisco Xavier de Noronha por membros , e 
para supprir qualquer falta o conde Monteiro mor, présidente do Senado; secre^ 
tarios o conde de S. Paio, e em seu lugar D. Miguel Peraira Forjaz, e o desem- 
bargador do Paço Joâo Antonio Salter de Mendonça : seguio-se o embarque no 
dia 37, e no dia 29 se fez de vêla toda a esquadra que chegou ao Rio de Ja- 
neiro no dia 7 março de 1808. 

O gênerai francez Junot entrou em Lisboa a 3o de nov., e o gênerai Taranco 
com a divisâo hespanhola no Porto a 1 3 de dezembro. Apparece logo este gêne- 
rai francez legislando e assolando Portugal. Por decreto de 19 manda séquestrer 
toda a propriedade ingleza; e a 921 dar baixa aos soldados. 

\^i8o8). No I de fevereiro apparece o decreto datado de Milâo de 23 de de- 
zembro, impondo huma contribuiçâo de 40,000,000 de cruzados. No mesmo dia 
Junot organiza nova regencia em nome do imperador dos Franoezes. Assim 
continua Portugal gemendo debaixo do poder dos Francezes até 6 de junho 
em que he preso na cidade do Porto pelas tropas hesponholas o gênerai fran- 
cez Quesnel, que parte a 7. Livre a cidade e provincia do Minho de tropas, 
acontece a gloriosa revoluçâo a 18 na cidade do Porto, sendo chefes délia, o cap. 
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Mariz, o ten. coronel Luis Candido Gordeiro, e outros. A 19 formou-se a Junta 
Suprema do governo no Porto, e deo-se principio a organisaçâo do exercito para 
hîr attacar Junot, e libertar Lisboa; o enthusiasmo he gérai, o patriotismo efBcaz, 
e a energia sem igual. O mesmo espirito de independencia se manifesta por toda 
a parte : a provincia de Tras-os-Montes , eo reino do Algarve proclamam no mesmo 
mez a serenissima casa de Bragança, e formam juntas; sendo a testa da primeira 
o ten. gen. Sepulveda , e da segunda o conde de Castro Marim. 

Julho. As tropas do Minho , e Tras-os-Montes as ordens de Bemardîno Freire 
de Andrade marcham para a Estremadura; Coimbra, e a maior parte da Beira 
resgatada : os Inglezes desembarcam no Porto; e a a 5 tem o ten. gen. Sir Arthur 
Wellesley huma conferencia cora a junta do Porto. No principio de agosto acabam 
de desembarcar as tropas Inglezas, e unidas com as Portuguezas marcham sobre 
Lisboa. 

A 17 de agosto acçâo consideravel na Roliça , prov. da Estremadura : o gênerai 
Francez Delaborde batido se retira ; e em a 1 batalha decisiva do Vimeiro em que o 
exercito luso -anglo commandado por Sir A. Weiieslcy desbarata o francez com* 
mandado em pessoa por Junot. Segue-se a convençào de Cintra ( acto memora- 
vel) aos 3o , e ratificada em Torres Yedras aos 3 1 , para a total evacuaçâo de Portu- 
gal pelos exercitos francezes : embarcam nos principios de seterobro , e a 1 5 se 
arvoram as bandeiras lusas em Lisboa para jamais serem substituidas por outras. 
Portugal assim livre dos inimigos torna a gozar das docuras do patemal governo 
Bragantino. N'esse mesmo dia se forma a a' regencia composta dos seguintes 
œembros, o bispo do Porto, o marquez das Minas, o conde de Castro-Marim , 
D. Francisco Xavier de Noronha, Francisco da Cunha e Menezes; e por secre- 
tarios D. Miguel Pereira Forjaz , e Joâo Ant. Salter de Mendonça. 

S. A. R. tendo chegado ao Brazil n^este anno, abrio o commercio daquelle 
paiz a todas as naçoens , declarou guerra aos Francezes , estabelecco no Rio de 
Janeiro os mesmos tribunaes que em Lisboa , nomeou novos ministros d'estado 
( vid. n^cxxiii ), e tudo o mais necessario como nova séde da sua monarchia. A 
19 de agosto protestou a princeza, a senhora D. Carlota Joaquina de Bragança e 
Borbon, contra a renuncia feita por sens augustos pais, e irmàos da coroa de Hes- 
panha a favor de Napoleào. imp. dos Francezes , para que estas renuncias Ihe nâo 
prejudicassem sens direitos à mesma coroa. 

1809. Este anno tambem foi mal principiado; n'elle teve lugar a a* invasâo 
Franœza debaixo do maréchal Soult. Os exercitos anglo-hespanos tendo sido ba- 
tidos na Galiza, Soult marcha sobre a Corunha que toma aos ao de janiero , e faz 
embarcar precipitadamente os Inglezes , debaixo de Sir Joâo Moore, que he morto 
nesta acçâo. Soult senhor da Galiza marcha sobre Portugal, e a 10 de fevereiro 
estava em Tuy ; entrou em Braga a ao de março , e no Porto a 29 , onde se 
/. 18 
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conservou até i a de maio , quando foi forçado a retirar-se, sendo batido pelo exer- 
cito luso-anglo com. pelo maréchal Sir. A. Weliesley. Soult foi obrigado a evacuar 
o Minho a 1 7 do mesmo mez ; e assim ficou Portugal livre pela a* vez de tropas 
francezas, e dos inimigos. Por decreto de S. A. R. de 6 de julho datado do 
Rio Janeiro ficou a regencia limitada a 3 membros, o patriarca eleito, e os mar- 
quezes de Minas , e do Olhâo. 

( r 8 1 o). Os Francezes tornam a emprehender pela 3* vez a conquista de Portu- 
gal ; nâo se emendando com as repetidas derrotas que experementaram; julgam 
que d'esta vez serâo maisfelizes, guiados pelo maréchal Massena, principe d'Ess- 
ling , que fora nomeado gênerai em chefe do exercito contra Portugal por decreto 
impérial de 1 7 de abril , e que havia chegado a Valladolid para tomar este com- 
mando aos la de maio. 

O exercito que marchou sobre Portugal se compunha dos a^, 6^ e 8^ corpos 
commandados pelo gen. de div. Reyoier, e pelos marechaes duques de Elchigen 
e Abrantes (Ney e Junot); tomou Cidade Rodrigo aos 1 1 de julho; e a 10 de 
agosto «mprehende o cerco de Almeida que capitula em a7. Massena marcha entâo 
pela Beira para Lisboa; perde a batalha de Bussaco a a7 de setembro, mas 
consegue pela superioridade do numéro entrar em Coimbra no i^ de outubro, e 
d'ahi avança rapidamente sobre Lisboa por Condeixa, Pombal, e Leiria, eapparece 
diante das linhas em Alemquer , e mais pontos aos 7 ; n'esse mesmo dia he Coim- 
bra retomada pela divisâo do Porto do gen. Trant. 

Nas linhas termina a carreira victoriosa do maréchal Massena ; murcham-se 
seus louros adquiridos por tantas victorias, e tantos annos de guerra contra as 
naçoens mais guerreiras, emais poderosas da Europa, e vem a ser constantemente 
vencido, assim como a tropa invencivel da França por Portuguezes que até en- 
tâo, com bastante injustiça, eram considerados como de pouca representaçâo 
nos campos de Marte. O exercito luso-anglo nâo s6 salvou a peninsula, mas 
(nâo sei se diga) tambem a Europa inteira. A Europa (i) esta va aterrada; sub* 
missa se curvava ao jugo do imperante da França , e até Ihe fomecia seus exer« 
citos para subjugar a peninsula; e se a peninsula tivesse suocumbido, que teria 
sido da Europa ? 

Massena retirou-se para Santaren aos i4 de novembro onde se conservou pa- 
ralytico até aos 5 de março de 181 1 , que se resoiveo a abandoatr as ideas chi- 
mericas da conquista de Portugal : retira-se, e hecontinuamente seguido , e batido 
pelo exercito luso-anglo sempre as ord^ms do immortal Wellington, até o dia 
3 de maio , quando ja pisa territorio hespano ; e he batido n*esse dia na batalha 


(1) Qaando tratamot de toda a Eoropa, nnnca ae entende incloidâ a Gran'-Bretanha , porqne «va poimci 
foi icmpre o aitSmnlo de todaa as aWîançaa contra a Fnaoa. 
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de Fuenle dHonor. Aos 1 1 he Almeida retomada , e assim 6ca pela 3* vez Por- 
tugal livre dos Francezes : e eis-aqui no que se tomaram as 3 tentatîvas de Napo- 
leâo de senhoraer^se de Portugal ; a i* por traiçâo, e as outras i força d'armas. 

Aos 19 de fev. d'esté anno se assignaram no Rio de Janeiro entre Portugal, e a 
Gran^-Bretanha , sendo plenipotenciarios o conde de Linhares, e Lord Strangford, 
n tratados; hum de paz, e amizade em 11 artigos, e outro de amizade, com- 
mercio, e navegaçâo em 34 artigos. 

A 16 de maio, o exercito luso-anglo debaixo das ordens do maréchal Beresford 
ganha a batalha d*Albuéra sobre o maréchal Soult, e a 27 de setembro &s ordens 
de Wellington a de Fuente*Grinaldi. O gênerai Hill desbarata o gênerai francez 
Girard na batalha de Arroyo-del-Molinos , acçâo muito gloriosa pela pericia que 
ahi mostrou este gênerai. 

Podemos (181 a) dizer afibutamente que desde a expuIsSo dos Francezes de 
Portugal pela 3* vez até a quéda do seu imperador, os exercîtos luso-anglos nâo 
encontraram senâo gloria , e victorias. Apparecem diante de Cuidad Rodrigo para 
toma-la d'assalto a 19 de jan. : a forte praça de Badajoz cahe da mesma forma 
a 6 de abril; a aa de julho o duque de Ragusa he completamente batido na 
memoravel batalha de Salamanca ; e retiram-se por toda a parte os exercitos 
francezes , e ficam em poder dos vencedores Salamanca , Madrid , centro, norte e 
oeste , ou , para melhor dizer , huma terça parte da Hespanha. 

Continua a victoriosa marcha dos exercitos luso-anglos em i8f3, e a ai de 
junho perde Joze Bonaparte, eo maréchal Jourdan a decisiva batalha de Victoria 
que livra dos Francezes a peninsula occidental: a 3i de ag. hum corpo do exer- 
cito invencivel toma d*assalto S. Sebastiâo ; a 1 3 de dez. he o combate do Rio 
Nive, e pisam os Portuguezes o territorio francez para o nâo dcixar senâo com 
a paz gérai da Europa. 

(181 4)- Nâo satisfeito com tantas victorias o immortal Wellington , que conhece 
obrio^ e enthusiasmo dos Portuguezes que ainda ncîoestâo saciados de tropheos, 
marcha com elles a colher novos louros na batalha d'Ortez a 37 de fev., e en- 
trada de Tolosa a la de abril , havendo ja em la de março parte do triumphante 
exercito & ordens de maréchal Sir G. C. Beresford entrado em Bordeos , e arvo- 
rado i^ a bandeîra dos Borbons, e proclamado a legitimidade, e instauraçâo dos 
antigos govemos. Assigna-se a paz gérai em Pariz a 3o de maio , e os exerci- 
tos lusos voltam coroados de louros, e cheios de honra, e gloria gozar no seio 
da pa tria, que por 6 annos defenderam, e libertataram do tyrannico jugo que Ihe 
queriam impôr, as doçuras da paz, do descanço, e da ventura. 

Abre-se o famoso congresso de Yienna, a assemblea dos représentantes das 
primeiras testas coroadas da Europa. N'elle figura o soberano de Portugal por 
seus ministros plenipotenciarios o conde dePalmella, Antonio de Saldanha, e Dom 

18. 
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Joaquim Lobo da Silveiia. Portugal consente que fique abolido o traBco da escra- 
vatura ao N. do equador: fecha-se o congresso a 9 de junho de 181 5. O Brazil 
elevado à cathegoria de relno por carta de lei de 16 de dez., tomando o soberano 
novo titulo , como ja fica dito na nota ao n^ lxv. 

(i8i6j. Este anno sera sempre lembrado dos Portuguezes pela morte da sua 
adorada rainha , a seniiora D. Maria I , que falleceo no Rio de Janeiro em ao de 
março. S. magestade , o senhor D. Joâo YI , principia a govemar oomo Bei no 
mesmo dia. N'este anno toma o Senhor principe da Beiranovo titulo, e acrescen- 
ta-se huma esfera as armas do reino como j£ dissemos na nota n^ ulv. 

(18 17). A guerra no Rio Grande do S., Paraguay, e Rio da Prata contra Ar- 
tigas que ja havia principiado ha annos, continua com felizes resultados, e a ao de 
Janeiro Monte Video, a principal praça, he tomada pelos Portuguezes comman- 
dadospelo ten. gen. Carlos Fred. Leçon A i3 de maio he declarado ocasamento 
do serenissimo Senhor principe real D. Pedro d'Alcantra com a archiduqueza 
d'Austria, a serenissima D. Carolina Josepha Leopoldina que parte de Yienna 
d'Austria , c chega ao Rio de Jan. a 5 de novembro. 

(1818). S. M. o senhor D. Joâo YI he acclamado no Rio de Janeiro a 6 de 
fev. , e em memoria he creada a nova ordem da Conceiçâo : e a 3 de maio de 
1819, he baptizada no Rio de Janeiro, com o nome de D. Maria da Gloria 
Joanna Carlota Leopoldina Izidora da ^Cruz Francisca Xavier Paula Micaella 
Gabriella Rafaella Luiza Gonzaga, a Seren. Senhora princeza da Beira, 61ha 
de S.S. A.A. R.R. o principe e a princeza real : foram padrinhos seus Augustos 
Avos , o senhor D. Joâo YI , e a senhora D. Carlota Joaquina. 
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TABELLAS CHRONOLOGICAS 


Dos Fados mais memoraveis y dos principaes Sabiosy Guerreiros^ ArtistaSy De%cubertas^ e 
Fundaçoens de Cidadts , e ConverUos y dos principaes Batalhas^ Tratados depaz^ ce. 


CXXI. 


FACTOS MEMORAVEIS. 


SOBERAlfOS. 

O* SenhorM 
D . ArroHso I . 

D. SancboU.. 


D. Dinu 

D. ArvoHSo lY . | 
D. Jo&o I. . .. 


DATAS. 


D . Mahosl. . . 


D. Joio m... 
D. Skbast. . . . 

D. FiLim I. . 
D. Fiumll. 
D. Fiumm. 

D. JoAoIY... 
D. Awoino YI. 

D. PSDBOU.. 

D. JoAO Y.«.. 


ootabr. 

vd • • • • 

■ 

jan. . . . 
des. . . . 

H 

des.. . . 

abril. . . 

jolho. . . 

«bril. . . 

julbo... 

m 
•Cl»» • • ■ 

março. . 
abril. . . 

m 

noT. . . . 
janho. . 
abrîL . . 
maio.. . 
março*. 
maio... 
janho. . 
dei .... 
» 

ootnb. . 
abril. . . 
noT... . 

» 
ace • • • • 


D. Joii. 


D. Mabia I.. . 


1808 


Re^encia 
do ScDhur 
D. JoAO YI.. 


Como Rei.. 


des. . • • 

■ 
jalho... 
nov... . 

março.. 
jnnbo. . 

acc .... 
maio... 

m 

abril. . . 

QCS .... 
OOT. . . . 

fev. . . . 
maio.. . 
jalbo... 


95 

«9 
6 

10 

9 

34 

6 

5 

8 

9a 

10 

«9 
I 

96 

i5 

90 
1 

96 
16 

9g 
«9 

95 

U 
I 

i5 

99 

4 

7 
I 

3 


. . 
i5 

«7 

7 
18 

i5 

19 

3 

4 

16 
5 
6 
3 
3 


Portugal condado a favor de D. Henriqne de Borgonha (n** 97). 

Elrei O. Aflbnso Henriqacs entra triamfante em Lisboa. 

O Infante D. Pedro eleito rei de Malhorca. 

Jnramento Bolerone do conde de Bolonha , depola rei de Portugal . 

Erecçio da Capella Real noa Paçot de Lisboa. 

Tremor de terra hurroroao , e gérai . 

Eapantoao Terremoto em Lisboa ; ja aqui tinham snceedido ontros . 

O Mestre d*Aviz D. Joio mata o conde Joio Femandes Andeiro. 

Acclamaçio d*el Rei D. Juio I pelaa Certes de Coimbra . 

Yasco da Gama parte para descnbrir a fndia por mar. 

El Rei D. Manocl jarado Principe saccessor do reino de Uespanba. 

A nova do descobrimento da Indîa chega a Lisboa. 

Yasco da Gama entra em Lisboa de volta da India . 

Entra em Lisboa o i*' tribmo do Oriente. 

Ormna conqnistada pela segnoda vex por AfTonso de Alboqne rqne . 

Beatiiicaçâo de S . Isabel , rainha de Portugal . 

Segundo cerco de Dio , levantado por D. Joio de Castro. 

Erecçio da Univeraidade de Evora. 

Horivel Terremoto na ilha de S. Miguel. 

Os Très Estados do reino prestam joramento a Filippe I em Thomar. 

O Rei de Portugal tcclamado rei de Ceyiio . 

Ysleroaa defesa da fortaleia de Moçaudiique contra os HoUandexes. 

Canouiiacâo da rainha de Portugal S . Iiabel . 

A Conceiçio da Senhora jurada na cidade de Brsga . 

Gloriosa Acclamaçio d>l Rei D . Joio lY, i* da Casa de Bcagança . 

Segnnda Acclamaçio d*el Rei D. Joio lY. 

Célèbre aitio d*El?as pelos Hespanhoes. 

Beatificaçio da princeia S. Joanna , filha de D. Affonso Y. 

O Arcebispado , e cidade de Lisboa dîvidido : Patriarcal erigida . 

Espantoso Terremoto em Lisboa que subrerte a cidade . 

Os Jesnitas banidos de Portugal , e proacriptos por i decreto. 

Reforma dos Estndos , e da IJniversidade de Coimbra . 

ÂboUçio da Escrayatura em Portugal . 

Regio Pras.me i huila de Qemente HW para a extinçio dos Jesnitas. 

Estatua équestre lerantada no terrcifo do Paço a Elrei O . Joie . 

Creacio da Academia Real daa sciencias em Lisboa . 

Chegada do Exerdto portnguex a Hespanha em seu auxilio. 

O Senbor D . Joio YI declarado Régente do reino . 

Embarque da Real Familia para os Estados do Brasil ; fès-se de rela a 

99 , e a 3o entra Jnnot em Lisboa . 
A Real Familia chega ao Rio de Janeiro , e ahi se esubelece a Coita. 
Gloriosa Revolncio no Porto contra o Goveruo Francez . 
Glorioaa Restauraçio de Lisboa , e Portugal do dominio frances. 
Fim da 9* Invasio francesa pela expulsio do maréchal Soult . 
Fim da 3* Invasio francexa pela expolaio do maréchal Maascna . 
Quéda de Napoleio Bonaparte, sua abdicaçio aos thron. de France, e Italia. 
Carta de Lei que éleva o Brasil i categoria de Reino . 
Chegada da Pr . Real a archiduquesa d*Aastria ao Rio de Janeiro. 
Gloriosa Acclamaçio no Rio de Janeiro do Senbor D . Joio YI . 
Baptisado no Rio de Janeiro da Scren. Senh . Princcsa da Beîra . 
Felis chegada de S. M. F. o Senbor D. Joio YI , e toda a Real Familia 

i Corte e cidade de Liaboa , tcndo sahido do Rio de Janeiro cm abril. 
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TRATADO COMPLETO 


CXXII. PRINCIPAES SABIOS, GUERBEIROS, e ARTISTâS. 


» 


O frmaàe Anpibal f> il« I Los. 
S. DwMM». 4m GHMurftM. papa- 

Egaa Monû G • 

Loamiço Vicfas 

S. Ant. de PadDa. liaboo 

Loorraço Meoda* S. 

Alvaro Percft de Castro G. 

D. Joio AfT* coode de BarodlM . 

Pedro Coriho * . 

D. Fera. Coutioho TG. H... 
Nttiio Alrarex Pereira , eondeM. 

Infante D. HearM|ae 

Gil Anors N • 

Barth. Diaa N. 

Heitor da SfWetra G. 

Dio^ d' Azambaja N . 

D. Fr. d'Almeida I* Tieerei.. 

AQtoaio GalTio G . 

Fem. de Mai^albàc*. . . . .N. D. 

D. Joio de Caatro G. 

Dtofo de Paiva T . 

D. LaUde AUide G. 

Fr. Luit de Craoada S. 

Ant. de Gonvea ior. 

Jac. Freire de Andrade II. 

n. HiiniH de AloMida Aec. 

Pedro de Mendcoça Aec. 

Mao. de Faria e Sotua H . 

I* narq . de Mariahra 

Coade de Score ( J . da CoaU) G . 
Gomex freire de Aodr. 

Coode do Rio Grande G . 

Cardeal D. Joio da Motta. . .S. 

Ant. DimsdaCnu. P. 

Theod. d'Alnwida T. 

M. M. B. Borage P. 

Fr. Mao. do Na»dinento. . .P. 
Joie Mont, da Bocha Il . 


HOBTOS 


an 


A.C. 
AJ> 


182 

II60 
1231 

1276 
1346 
I364I 


1370 
1431 
1461) 

150 ICC 


1610 


1548 

i:.7.i 

1588 


1675 


IH05 
1819 
181» 


Vtriato , o Grande Bdrio. . .G. 

U. Frvdaa VcroMiia. G. 

Fer. PaeSfCoo.deTranstamarTa. 

Paio Père* Corrra G. 

Martin de Freitaf 

Martin Gil deSouu,. l'G.M. 

O. GoD^lo Pereira G . 

Alvaro Goof aWes * . 

D. AfTonso Gonc. Pereira... M. 

Matbeot Femandea Arcli. 

D . Pedro de Menrae» G. 

Joio GonçalTefl Zar^o. . .K. D. 

Doarte GaUio H . 

D. Pedro d'Akabaça S. 

Vaaooda Gama G. N.D. 

Pedro d'Alcafova S. 

Garcia de Rezende H . 

AfTonao d'Alboqiierqiie 

Ant. da Sylveira G. 

Ant. da Fontcca ...T. 

1^1 de Camoênt 

Beroardo de Brito H . 

Fr . Barth. doa Martyrea 

Fr. de Sa e Mîranda P. 

Fr. Ant. Brandio H. 

Monteâro iBÔr. Mello Aec 

Joio Pi.nlo Ribeiro Aoe. 

Francitoo de Maeedo H . 

Joio Fem. Vieira ( Reat. Pem*.) 
D. Ant. (otanf. Àm» Minaa.) 

Con. da Ecriceira H. 

D. Th. de Almeida !<> patr. 

Alex de Gosmio £ . 

Pedro Ant. Correa Garrio...P. 

Jnie Ana«i . da Conha Il . 

Dom . Max . Torm M. 

Conde d'Amarante G . 

Joaé Correa da Serra Bot. 


MORTOS 


A.C. 1401 
A.ail84 

1225 
1247 

1300 
1348 


1400 
1437 
15** sec 
1470 

1624 

1614 
1615 


1658 
1570 
1580 
1690 


I809I 

IR2I 

18231 


Q. Sertorio e Apiamano. . . .G. 

Martini Moaiz G. 

Giraldo Giraldet 

O papa Joio XXI 

Fertfo. Roix Pachcco G. 

Vaaoo Mis de Soosa M. 

Bartboldo S. 

Diofo Lopea Pacbeoo * . 

O. AU. P. deCaatrol°conde«t. 

Joio das Rafras M. 

Refente D. Pedro 

Cardaal Joeo d'Axambnja. 

fHogo Cio N . 

Joio de Barroa H . 

Pedro AWarce Cabrai. . . .N.D. 

Pedro d'Alemoiior N . A . 

Tristio da Cnnha G . 

Doarte de Manewa 

Ooarta Pacbeoo. 

O. Joio Maaoarenhas. 

Pedro R onea ...........M.A. 

Fr. Gaspar do Caaal S 

Iteiaiio de Goes H. 

Dio^odo Couto. 

.Aroebispo de lisboa Aec. 

Ant. d'Almada Ace. 

Math . da Alboqacrqna G . 

U Lnix de Menesea. 

P. Antonio Victra S. 

André de Albnqverqne G. 

D. Antonio Leaioa c Faria.. H. 

D. Lnixda Cnnba. B. 

Marq. de PombaL B. 

Antonio Perrira T. 

Ten. gen. Bartb. da Costa Eog . 

Fr. Manoel do Cenacolo S. 

Marq. de Niaa M. 


MORTOS 

an 

AD. 1147 

116) 

1277 

13» MC. 

1366 

1370 
1404 
1449 


I&70 
16.. 


1626 


1684 
15.. 
1616 


I7I6 

1782 

1802 
I8i4 


A". B. G «gmfica gênerai ; N, nantloo; S , aabio ; T , théologo; P, poeU; E, estadiita ; H , historiador ; 
M , mathcmadco ; D , descnbridor; * , maudoret de D. Ignei de Caitro; ^cc. , chelet da acclanacâo de 1640. 


CXXIII. MINISTROS, e SECRETARIOS D'ESTADO. 


Pedro da Motta e Silva ; Diogo Mendonça Corte-Real ; D. Luis da Conha ; 

Joaqniffl da Coata Gorte-Real; Aytea de S^ ; Francisco Xavier de Bf endonra ; Mar- 


Dorante o reinado 

do 
Senhor D. Joxa I. . 1 ^™^<* ^^ Mello e Castro; José de Seabra da Stlva; Sebastiâo José deCanralho Men 

dooça, nurqaesde Ponibal,niinittro doe negocios do reino dorante todo o reinado 


I 


Da 


ÎMarqoes d^Angeja; Tisconde de Tilla Noya da Cerveira ; Ayrca de S^; Martinho 
de Mello e Castro ; José de Seabra de Silva ; Lois IHnto de Sousa Cooiinho ; 
D. Rodrigo de Soosa Cootinho ; Doqne de Alafbens. 


Q i Doqoe de Alafoens ; Luis Pinto de Soosa (Vise, de Balaemâo) ; D. Rodrigo de Soosa 

Senhor D. Joaô YI , | Cootinho ; Visconde d*Anadia ; Conde de Villa Verde ; Ant. de Aranjo de Asevedo ; 
00 reino. ( O. Joio d' Almeida ; Lois de VasconceUot. 


No Braail. 


D. Fernando de Portugal (marques d*Agoiar) ; D. Rodrigo de Soosa (conde de liuha- 
ret) ; Vise. d'Anadia (conde d'Anadia) ; D. Jo&o d* Almeida (eonde das Galveas) ; 
Antonio de Araigo (conde da Barca) ; ThooMs Antonio de Villa Nova Portugal ; 
conde de Palmella ; Conde dos Arcos ; Joâo Panlo Deserra . 


DE GEOCRAPHIA. 
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•43 


£ 

,...,„„.., 

„ou,» 

i 

^ 

^ 

.......... 

BincjTos 

■ji' 

1^,/.:.. '.'.'. 

D, tr 1 l'iln- « Mourot 

N.wu'aI trr H.l.™»H«ii^i.- 

tlm^D diu diio. 
R>(.D P-lra, • 0. iffMi"! ï. 

Ihurto PhU.<. w.1w .j. tV ..—«., 
I>. I>u>r <>• M«n. xih.» M.i^KU. 

M6 

a4n 
M» 

MU 

»»■■ 
îbr." 
!■"■■ 

1 

t 

14 

B 

IV 

Komijo 

T.l«ifc....... 

Sri-Vidiiriida 

(iHlill. 

CuuUoHodrii 
VU«,a. CUr».. 

vicurii Ni<d, 

Sobi*o>U«F«i.h«a. 
Gannpn u Anctiu . 
G.r.r.p.. 

dilD. 

I» 

nio il j.Hwo. 

$àb^»Tu«>. 


Buod' fartDf . Haï, Han|iirt : InBdi » MDfv. Viclor. 




lir Ttl.GrtbuB.ïfnr- lUy. 






I3tU 

|.lli. 

1 I4II 

DO.. 

llMI 

,M. 


r- 
















ISIl 

•Ml.l 


diu D. iffHuolv,* D. ilTiMH XI. 

dita pda qui ht rKmibecldD D. Jota t. 


(a) Ni inem di gloriou icclanu^g ginhasuM 6 gnaia bdalh» ubre « Heapinhon , «Icn 

li anicccHniIci . dnde ■ rondacio da BODcrchû. Aqoiill» —-"'■■ «b italico lio ■■ iniii douvi 

(4) n* ginm do EoBiiillciB ^ 179(1 ■■ BOMu tropH « dUtÎDfoinBi nmito emiodu M lo 

(«} DuDO* » timloi ■« [BueiMi fnaeeiM pan nal^r noua glorU , • moatrir que tî>cno4 1 

eoMia o« prlEMÛnM oiIlitarM do itnpcrio tnatn. 
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TRATADO COMPLETO 


CXXVI. PRINCIPAES CONQUISTAS, DESGUBERTAS, FUNDAÇOENS. 


DATAS 

• 

1122 

jan. . 

12 

II44 

mai. 

8 

1145 

fcT.. 

4 

II47 



II47 

nov. 

21 

1148 

fer.. 

2 

llb» 

ont.. 

a 

1160 

DOT. 

30 

1242 

jan.. 

9 

1249 

mar. 

28 

I4I6 

•K- 

21 

liI9 

jul... 

2 

1444 

inai. 

8 

1460 


I 

1497 

noT. 

20 

H97 

des.. 

26 

1498 

jao.. 

6 

1498 

1» 

25 

1498 

abr.. 

7 

1498 

mai. 

9 

1499 

jul... 

10 

1500 

abr.. 

•24 

1606 

H" 

10 


DATAS. 


Foodaf io do conveoto de S . Joio da Taroaca . 

Santaren tonuda por D. AfTonao I. 

l«iria dito. 

Lisboa dito. 

lionv. de S. Vioente da Fora , fond, por dito. 

Mocteiro d'Alcobaça dito (a). 

Moateiro de Bouro, bisp. de Braga, foadado. 

Bfora tomada por D. AfFoiiM I. 

Silve» dito por Paio Pères Gorrea. 

Faro dito por D. AfTooao III. 

Ceata dito por D. Joio I. 

Madeira , descuberta por J. G. Zarfo. 

Açorea dito por Goaçalo Velho. 

ilhas de Cabo Verde descnberta». 

Vasco da Gama dobra o Cabo de Boa B^perença . 

dito desoobre a Terra do Natal. 

dito dito , o Rio dos Reis . 

dito dito , o Rio dos Bons Sinaes na Bthiopta . 

dito dilo , Mombaça na Africa. 

dito dito , Cmliemt na India . 

dito cbefra a lisboa tendo deienberto a ladia . 
Brésil descuberto por Pedro Al? arcs Cabrai . 
Mafçadascar . oo Aha de S. Loorenço descnberta 

por Tristio da Cnnba. 


1507 
1508 
1510 
I5I3 
1515 
1518 
I5I9 
1529 
1532 
1535 
1549 
1572 
1589 
1607 
1618 
1630 
1653 
1668 
1716 
I7I7 
1730 
1738 
1775 
1790 


sett. 
abr.. 
fer., 
■ett. 


jan.. 
ont., 
jan.. 
noT. 
mar. 

•»•. 
jun.i 

mar. 
fer., 
jol.. 

DOT . 

n 
ont. 


5 

9 
27 

3 
26 
12 
24 
28 

I 
20 
31 

I 
17 
29 

7 
16 

16 

7 

16 

22 


Mascate tomada por Aff. d'AbnqnenpM. 

Ilhade Socoloré deac. porDiogo Feman. PerairA. 

Alf . d'Albuqnerqne toma Goa pria prim. rca. 

As cidades de Asamor, Tite » et. , loaiadaa. 

Ormns tomada por Aff. d'Albiiqiiar<iQe. 

Malaca siiiada dito. 

Sorat » ec . , conqoUladaa por AnI. da Sylvain . 

Tidore conqaistaida . 

Rio de Janeiro deacoberto . 

Fundafio da Fortalesa da Dio. 

dita da cidade da Bahia. 

dita do conv. dot Jeenitaa no Porto. 
Conqnista compléta do reino d'Angola. 
Mofambiqne se défende contra ot HoUandaKet. 
CooT. de Bossaco fnndado. 
Pemambaoo tonado pdos HolbDdaaea. 

dilo retomado aoore os ditoi. 
Fuod. da oongr. do Oratorio em Lisboa. 
O arœbispado de Lîsboa di? Mido en S. 
Fond, do COUT, de Hafra por D. Joio V. 
Sagrafio da igrqa do dito oooTento. 
Continoaçio do acqnedocto das Agoas Livrea 
Inaugnrsfio no terreiro do Faço <b cstaloa aq*. 
Dedicafio do coot. do Coraçlo de Jeans. 


(a) Osconyentos, e soroptoosas igreJM d« Batalhaf e Belem foram funtUdot , o x* pelo senhor rei 
D. Joio I em acçâo de gnças peU ▼ictoria d'AljiiI>arotta ; e o 3* pelo aenhor D. Blanoel : o de Santa Crut 
de Coimbra foi fiudado pelo aenhor O. AiTooso Henriqaes. (Yide n* cxxi.) 


CXXVII. 


TITULOS 


CreadoSj ou renovados pela Rainha^ a Senhora D. Maria I , e pelo Senhor 
D. JoAÔ VI , como Régente do Reino , e como Rei do Reino Unido de Por- 
tugal f Brazil e Algarves , aie 1 8a i . 


Pela Senhora 
D. MabxaI. 


1 daqne.» . . . 

3 marqoezat.. 

9 marqoezes.. 

3 condes. . . . 

3 TÛcondes. . 

a baroena... . 


I 


X daqne. . . . , 
lo marqnetes. 


Pelo Senhor 

D. JoAÔYI, 

como 


«6 condes. . . 


dnqne de Miranda do Corvo (a), ao primogenito do daqne d'Alafoens. 

de Lomiar , e S . M ignel . 

de Ponte de Linu , e Lonlé. 

de Caparica , Almada , e Penafiel. 

d*Anadîa , Bahia , e Tilla Nova de Soato d*Elrei . 

d*Alverca e Moaaamedes. 


da Victoria ao maréchal gênerai Arthur Wellealey . 

^Aguiar, Belhu , Borha , CampoMaior, Olhâo , Sabogoaa , TorresNoTas, 
Torret Yedraa , Vagoa , e Yallada . 

d* Amarante , Anadia , Barea , Barreiro , Barhacena , Belmonte , Caatro-Ma- 
rim , Cavalletros, Figaeira, Funchal , Fieaiho, fl^einrf , Galvcaa , Linha- 
res , Palma , Palmella , Parati , Penafiel, Péniche , Ponte , Rio Bfaior , 
Rio Pardo , Sarsedas , Trancoto , Tianna , e Yimeiro . 

(Alverca , Andalas , Balaemâo , Cezimhra , Condêixa , Erredosa , Msiremos , 
Lapa , Mage, MirandeUa, Montalegre, Real Agrado, Santaren, S«Niael« 
Torrebella , Yilla Nova da Rainha , e Jemmenha . 
IArmda, Castello-Novo , Maniqne do Intradente , Molelloa, Qnxntella, 
Rio Secco , S. Jote de Porto -Alegre, S. Loorenco, S. Salvador doa 
Campoa , Sobral , Tavarede , f^lla Pouca, e Ponte Corvo. 
Lonlé rettitiiido em 1818. 
. I MesquitcUa ; renovados Atalata , Pombelro , Taronoa , e GalTtat f e maîa 

* • • • . I yi(]^^ nof ^ j^{q Maior , e Amarante. 

Asuréra , Eatrrmoz , Maniqne , Rio Secco , S. Lonrenqo, e viac. de Tagoaki. 
Alvaiaxere, Ancîâes, Bedntdo, Iiahaen, Lagnna , Rio Secco , S. Amaro, 
S. Joio Marcot, S. Simâo, eTeixcira. 


Como Rei. . 


6 viscondes.. 
10 barôet... . . 


(a) O» Titnloe «n italico ja n&o exiatem. 


DE GEOGRAPHIA. 
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ILHAS DOS AÇORES, ou AS TERCEIRAS (i). 

CXXYin. As ilhas dos Açores estSo situadas no grande Oceano Atlantico, 
quasi em igual distancia da Europa, Africa e America, e a 900 m. da oosta de 
Portugal : foram descubertas em 8 de maio de i444 por Gonçalo Velho , ainda 
que os geographos inglezes pretendem que Josué Vcnderberg^ négociante de 
Gand, havia ja dado noticia d'ellas. 

Sâo 7 em numéro , e formam , ou acham-se separadas em 3 grupos entre 

36** 54' 9 e 39^46' de lat. sept. , e 
7^57', e aa 4^ de long, occid. 
Continham em 1796 huma povoaçâo de 1 56, 000 aimas, mas hoje certamente 
pouco faltara para completar 189,000. A jurisdicçâo ecciesiastica pertence a hum 
* bispo, e a secular a hum gov. e cap. gênerai que residem em Angra, na ilha Ter- 
ceira. A justiça he administrada por i provedor, a corregedores de comarca, e 
f I juizes de fora , e diversas juntas. O numéro de conventos nos Açores he su* 
perior k sua povoaçâo, sendo a a de frades, e t5 de freiras como se ve na se* 
guinte tabella : 




GBVPOS. 


ILHAS. 


I. 

OlMDtM» • 


S^BTA Maria. 
S. MiAvu... . . 


ITsmCBIBA. 
CaACIMA. 
Faial. . . , 


III 


1 


FU>RU. 


■II. -. rUIAH. .V 

O«dd«otal. ) CoBTO 


GOK». 


100 

sa 

7./. 


60 
16 

10 


miliiM. 


dedre. 

14 

6 


dtcwt* 

7 


POTOA* 
ÇaS 

1831. 


6.037 
68.000 

30,000 
10.000 
14,807 
37,176 
ai, 90b 

10,086 
1,000 


180.000 


e 

•8 


II 


COB- 


8 


33 




a 


16 


CAPITABS 


SanU MaïU... 
Ponta Ddfada. 


Anfra 

VilUdeSanUCnu. 
IFilla de 8. Jor^. 
VUU de Lftfiuia. . . 
iriUa da HorU 


noraa. 
Conro. 


OBSBRYAÇOENS. 


Tcn maU 3 reooIkiaMBtoa ; ptodu m«to fado. 
Tem 3 recoUdmmtos. 


Tea I racolbioMMito. 
Produ maito frio : • tan nalto yado- 
Omenia. 

Seu Tinhoa tan nome , • alo moitot. 

Produ frio ; • ho naito afraderel. 
Pooiea prodnofio. 


(-) 




(tf) Em Suite Maria o oonv. b« de Francbcanoa ; na Gndoaa dot mnmoa ; on S. Joi^ge a doa memoa ; 
DO Pioo 9 da mcama orden ; no Faial a temben d« FranciacaDOi , c x de Cannelites ; e naa Flores i de FnoK 
ciêcanoe. Sobre o bûp. d* Angra , vcia-ee o n* ci. 


(i) Qoando tratannot da Earopa, toI. HT, daremot a raaâo circnnutanciada porqne contamot oa Açores, 
(paUvra beapanbola que significa ohutrt)^ como Ubaa auas. 
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Terçbira.: he considerada como ai* ilha por ser a residencta do bispo, do go- 
vernador cap. gen., e do provedor; mas nâo o he em riqueza, e povoaçâo em que 
muito ihe excède a de S. Miguel. Esta ilha he muito abundante de milho, e 
irigo. Tem muita nobreza. A fortaleza d'Angra he respeitavel ; e n'esta cidade se 
acham as Juntas novaraente estabelecidas. Na villa da Praia ha hum juiz de fora; 
e na ilha 3 conv. de fradesFranciscanos, e a de Agostinhos. 

S. Miguel : esta ilha he sem contradicçâo a primazia dos Açores : Ponta DeK 
gada, sua capital, foi declarada porto franco em 1810. Tem 3 villas com juizes 
de fora ; as da Ribeira Grande , Villa Franca , e Villa do Nordeste. Tem 6 con* 
vcntos de Franciscanos , e i de Agostinhos. O seu commercio he muito extenso, 
particularmente em milho, trigo, e favas que exporta para Lisboa, e Madeira, 
e fruta d'espinho para Ingleterra, e paizes do Norte: conseguintemente he preciso 
que as suas producçoens sejam grandes. Pode-se considerar como importando 
pouco, eexportando muito : o seu governo he quasi independente do da Terceira. 

Faial, os vinhos d'esta ilha ja vSo tendo grande consumo na Russia, e no 
Brazil ; sâo excellentes , e a producçâo abundante;com o tempo podem vir a ser hum 
ramo de commercio mui vantajoso. 

Producçoens^ e Commercio, 

As producçoens de milho, trigo, favas, légumes, fruta d'espinho, ea criaçâo de 
gado vacum , e muar sâo grandes, e por is&o de todas as ilhas se fazem grandes 
exportaçoens. Estas ilhas podem-se considerar riquissimas,e teratodo o necessario 
para a vida. 
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REINO DO BRAZIL 

EM 1821. 

CXXIX. O Brazil he huma das oito extensissimas regioens que compoem , e 
em que se divide a America méridional ; contém quasi a/5 da sua superficie. Pode 
considerar-se indubitavelmente como o Paraiso do Novo-Mundo. Foi descuberto 
para a coroa de Portugal , no reinado d'elrei D. Manoel por Pedro Alvares Ca- 
brai, no dia a 5 de abril (i) de 1 5oo , o quai deo a montanha que primeiro avistou 
o nome de Monte Pascoaly que ainda conserva , e a Terra o de Yera Cniz (a). 

O Brazil foi elevado a dignidade de principado por elrei D. Joâo lY , em 
1645 , na real pessoa do seu primogenito o principe D. Theodosio, e à de reino 
em j6 de dez. de 181 5 por carta de lei do senhor D. Joâo YI, entâo principe 
régente (3). 

SITUACÂO. 

O Brazil na sua maior extensâo fica situado entre 
00® i5', e 34** 57' de latitude méridional: e 
17^ 4^*9 c 53^ 4' d^ longitude occidental da ilha do Ferro. 
O seu comprimento de "S. a S. he de 694 legoas de ao ao grao da Ponta Ma- 
guary na entrada do rio Pari, em i5' S., até a ponta de Maldonado no golfo 
do rio de Prata , em 34** 57'. 

Tem , de £. ao O. 600 legoas, com pouca difierença , na sua maior largura , 
desde o cabo de S. Agostinho até a ponta Abuna nas margens do Rio Madeira. 
O Brazil confina ao N. com o oceano, e rio das Amazonas, ou Maranhâo: 
a E. com o oceano Atlantico , que o sépara da Africa : 
ao S. com o golfo que recebe o rio da Prata (4) : 
ao O. com o rio Paraguay, que corre de N. a S. , e o Madeira que corre 


(x) A Gorographia Branlica , toI. I , p. la , dk qiM foi no dits 3 1 de abril , oltiiDa oitava da Patcoa , que te 
descnhrio tem , e que na tarde do dia as em 17* S. ae aTutanim as porçoens mais allas da Serra dos Aymàteg : 
mas Beancfaamp na sua Hist. do BrarO , yol. I , p. 34 , dis : qoe aos 94 de abril descnbrira ao O. hnma terra 
dcsconbecida debaixo de 10* S., qne era o Brasi] ; desembarcando elle Cabrai no dia seguinte a 5 , domingo de 


(a) Cabrai Ihe deo o nome de Vera Crus, porqoe tonon posse d^ella a 3 de maio, dia da f^era Crut , ▼. I, p. 33, 
e deo o none ao porto onde desembarcon , Porto Seguro , pela soa legnrança , na lat. S. 16* 3'. 

(3) A Real Familia de Portugal desembarcon no Rio de Janeiro a 7 e 8 de março de 1808 . 

(4) Conaideranios aqni o Braiil entre oa a rioa das Amaaonas , e da Prata . 
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de S. a N., vindo assim a ser o Brezil huma peninsula , cujo isUuno tem muito 
poucos covados de largura, o quai Ëca entre as origens dos rios Aguapehy, e 
Alegre, que sâo ramos segundarios dos dous outras. 

DIVISOENS. 

CXXX. o Brazi] foi primeiraniente dividido (em i53a) em i4 capitanias-^ 
depob em govemos; e ultimamente em provincias. Trataremos agora d'estas 
divisoens , e assigiiar-lhes>bemos os limites mais approxîmados que nos foi pos- 
sivel obter, uomparando os melhores mappas, e autores. 


CiPITUIIiS. 

c„„^. 

dD 

POB QDEM COLOMZlDiS, m DOfltTUIOS. 

Z] 

Û"W' f.^ 

r«i 

nm'.'-'. 
D.)oteiii'. 


C«U da n! 1 

c«i<<ke. 1 

""""^ 

Pelo. SU« lia l*i<. di BiiTU . < «Iroi. ■ <|u_> d» 0. Jdïo 111. 

KuatUHHN. 


rinbilH 

D*.' Ihiiiu Coribo PcniTi , n.t • po.MOi . ■ on Ellw 

diu 
diU 
diu 

diu 

CoMiE 
dilo 

8.E 

S. 


S.Jorp, 

Porto S<«imi 

N.S.JaVicuiH,. 

Pomsiio».... 
■ ■o u J»>i».*! . 

D*. VucaFmia^ Cosllnl» , ■ im|ndi pn D. ioio V. . . 
0-. S<4> CoiTte d. Si : hoj. . .Icdori. .^ », .kK. d-Àwa. . 











DIVISAO EM X GOVERNOS. 


A'. A. Al Utitnile 


... VOU Mb. 

, long. , coaipr.,eUrg. 


"n ^lyrwaot , a pronoci^ fonni toaudAA por approûnado 
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CXXXn. DmSAÔ EH PRovinciis que offerece oJ.da Cort^raphia Brazilica. 


Unn» 

■=.i 




ji 

M iM 

,':;f,V 



M 

38 1 .-. 





auao 

M M' '1 


«30 

M*" 

';,i 


u 

Il M 

'":■' 

' 

1 y. 

IV, 

l;i> 

. 

4 

* 

;;: 



(iHMlftTtÇOlHB. 


■IsQrudidit: 


Eapihlo Sinlo. . 


ro Ha CnfiiT. 


Jl'. 0. A« hlinidei, long. .eoaipT. «brg. dtu gOTema*, ■ proiriiici» , fbrun tonudii por approxinudo. 
(a) Ou de 8. Pedro. {b) Eilu du» provinciu j* mo fuRud*) corn parte do terrCDo d» Hlhww , 

do que oocnpiTa Art!gM , tu. (c) A« proiinoûi qns tsm hum Cteni gndoa^âo de cidadn, e auia M 

im C MO •fTaclivametite epUcupio. 


PRINCIPAES RIOS. 


Smmt il Mo Grudi. ■ 


ï:;te2;.*' 


OcT«... 


:rb> « àf <up<hi . llo Pir£ , liahi . «c. 


NuK»l.N.O.'<bIlk>^Juiin. NX 

n>coK. <!• Piriii» n«i 

Nd pw. do Piaahj-. -.,,.,.-. Wo ' 

Ho iaMtiar Ko( 

NitoOioM. ^o , 




(a) Hnau deacripçlio aali eircn— lanriad» ja fica dada a 
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PRINCIPAES LAGOS et LAGOAS. 


lMf;0» dos P4TO» - 

Lagoa MiBtM 

I^goa MAV««um4. 

AftAkOAMA 

I^l^oa Fbia 

I^goa ScQP&msHA . 

Jiqvisa' 

Havocaba' 


Mal»o«41M» 

Ma ■!*■■! AOt 

SAaTAC&TBAaiSBA' 


na provincia do Rici Grand* do S.» rtoebe noitot riot , • torreotM 

oa peqonui proloogMLi ao loa^ da coata da inetnaa proriada 

prolonf ada entre a eoita , • o Ufo Hirioi 

separada do mar por hama restinpa j eati oo dittricto de Cabo Frio 

formada de doaa datigoac* na capitauia do Rio de Janeiao , tara conaa de. 

no Rio de Janeiro : be ulf ada , piscoaa , e «eparada Ao mar 

en Pemamboco ; salobre , e piseoaa ao N . E. de Camripe 

em Pemamboco , reparlidia cm 2 , chamadat /^yeai i» n. ^ m do S. 


Con». 


1^. 
46N.S 


LAao. 


I*ff. 
10 

7 a 8 
I 

11/9 
4 
I 
I 
I 


S. VlCBBTa. 

H. Amabo.. 


s. ScBAtriAS. . . 

1lb4 GiABoa. . . 

TlBMABBfOQ do. 
FaBBABAO de. . . 
s. LoiB 

JOABBB*. ...... 


PRINCIPAES ILHAS. 

na enaeada do aeu noaM i prorinda do Rio Grande ; tcm boa afoa. 

3 , a 4 leyoaa de circumf. * plana e contifoa a extremîdade S. £ lafoa doa Patoa. 

d'eila Iratamnoa logo como proTinria 

Na provinda de S. Paaio , e abrem 3 entmdaa para a bablade Sanloa ; a do S.f 
barra de S . Vicente ; a central barra longa , oo de Santoa *» e a do N . BtrtJtgm , oa Bmn'' 
fmioea. S . Amaro t originalmeute Gmmkièt J 

8 legoas R . N . E- da de S . Amaro , poroada e com aorgidoiroa 

na prodnda do Rio de Jandro ; fiertil , abondante , e bem cvltivada : 3»000 al 

Morro * na provinda da Bahia , com I forte » e borna boa povoaf^io 

Noronba , 70 leg. E. S. R. do cabo S. Roqoe , montanbosj , oiaa com I ferta 

onde fica tiioada a ddade do Blaranhio 

entre oa rioa Tncanlins , e Amaaonas ; poToada , ferlil e coltivada 27 

BAHIAS, ou PORTOS PRINCIPAES. 


a 6 


21^ 


S a 4 

4 
» 

dre. 26 
37 


Babia da TbaiçaS. 

TAMA«»Aai 

Babia 

Cahvamo' 

Eambito Sabto.. . 
Rio ob Jabbibo... 

AvGBA DOS Rats. . 

Savtos 

SAarACATBAmiVA. . 

Mai.i>ovaih> 


na prodnda da Parabyba, ant. Âti^atihiré ; cm forma de meia Ina. com 3 antradas , 2 lefoaa de laif«rn 
na provioda de Pemamboco , deotm do rio do meamo nome ; node recolber buma armada . 
de lodos oa Sanlos , oo S. SalTador, fomoM, com 8 1/2 legoas de N. a S., • 8 de E. a O. i 
eepaçota, na provinda da Babia 


espaçosa na provinda do Espirito Saato , com I ilba am qoa fica a capital da prodada. 

bnma das metborea da America > tem 8 Icf . de compr. 11. a S. > 4 de largwa , Si de dreotlo , • k anirada 

850 braças. 
na pTOTincia do Rio de Jandro , acmeada de mnitai ilbas com 3 cnindas. 
na prorinda de S. Paolo , em ifna ftca a ilba de S . Vicanta. 
na prodnda de Santa Caibarina. 


MobtbVimo " ' i *** pw^indit ^ S. Fadio, on Eio Qnada do S. 


PRINCIPAES CABOS. 


Sauta Mabia . . . . 

Cabo Faio 

Sa«to AooflTtBao. 
Cabtt S. RoQoa. . . 


na entrada do no da Prata , prorinda de S. Pedro 

na pradnda do Rio da Jandro 

na pronoda de Pemambneo , moito nomeado e dilBcoltoao de dobrar 

na prodnda do Rio Grande do N. , b* o angnlo da refiio contra o If. B. 


Lat. tLoya. 


34 

22 

8 

b 


3-. 

r.4 
7 


*24 3U 
17.35 
18!l& 




PRINCIPAES MONTANHAS, ou SERRIANAS. 


BomioftSMAyOa.. 

MAMTIQUKniA.. . . 

OROAoa,oa 

Mamoamiba oa . 

StBBO DO FbIO. . . 


Cayrirys , na parte •ptentrional. 

na proTÎncia de Blinaa Geraet . 

Ajmores , que comecam na da Bahia. 

Paranan no centro da regi&o de N. a S. 

no goTemo de Blinaa Geraea. 

de N . a S. entre o Parant e Paraguay . 


Tratarenoa d*estaa montanha* 
naa anaa reapectivaa prorin- 
ciaa no 5^ toI. 


MINERALOGIÂ. 

CXXXV. Em nenhum paiz do mundo se offerece huma tâo grande variedade 
de producçoens do reino minerai oomo no Brazil : de oiro , e diamantes regiâo 
alguma offerece niaior quantidade; contém igualmente minas mui abundantes de 
prata, platina, cobre, chumbo, estanbo, e ferro; encerra tambem nibins, topa- 
zios, esmeraldas, chryzolitas, agatas, saphiras, cristaes, aguas-marinhas, pingos 
d*agoa , jaspe, granîto , pederneiras, lousa , pedra-sabâo, magnete , pedra calcaria, 
pedra hume, pedras d'amolar, pedras d^aiiar, talco, amiantho, molybdeno , 
eoxofire, salitre, sal gemma, argilla de varias cores, ec. 
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REINO VEGETAL. 

CXXXVI. O Brazil offerece a curiosidade do naturalista, hum quadro tâo 
variado, e huma tal multiplicidade de vegetaes quepoucos paizes podem competir 
com elle; a abundancia de diversas, e excellentes madeiras de construcçâo,de pao 
de iinturaria, e plantas medicinaes, a variedade de frutas saborosas, e saudaveis, 
Bnalmente as producçoens, e amenidade d'esté paiz sâo taes, que os estrangeiros, 
confessam, e com rasâo, que « o Brazil he huma dos regioens meus delicio- 
sas do Universo.ri N^ 5^ vol. d'esté nosso Tratado, que he s6 destinado para 
descrever os domtnios de S. Majestade Fidelissima^ trataremos mais circumstan- 
ciadamente de tudo que fica referido; por agora so daremos huma succinta des- 
crîpçâo, e a nomenclatura das suas principaes producçoens. 

A natureza tâo fécunda no Brazil n'estes objectos, tinha entre o sem numéro 
de especîes indigenas muito poucas das que a Europa produz; porém os Portuguezes 
alli estabelecidos tem conseguido naturalizar grande numéro; he bem verdade 
nâo prosperam como nos paizes europeos : mas as da Africa , e Asia nâo estran- 
haramo terreno Braziliense. A oUveira cresce pouco, e nâo fructifica na zona tor- 
rida. So nas prov. do sul se encotram castanheiros : ahi ospecegueiros , macieiras, 
ameixieiraSy gCnJeiraSy e cerejeiras se multiplicaram muito. As romeirasy e mar^ 
meleiros dam fruto na zona torrida , e a videira , ejîgueira por toda a parte , 
particularmente fora do tropico. Ha varias castas de laranjas excellentes, que 
produzem por toda a parte, e algumas em todas as estaçoens. A irregularidade do 
tempo nâo deixa cultivar os ceraes da Europa em todas as provincias , excepto o 
arroz e milho. As meUmcias sâo excellentes , mas os meloens ordinarios. 

Das Hortaliças , Légumes^ e Flores. 

As couves j repolhoSj e alfaces se cultivam juntamente com outras ortaliças in- 
digenas e desconheddas na Europa. k&ervilhasjfavas^ gràos de bico^e nabos sic 
raros , e tem poucos cultivadores. Tambem se tem naturalizado o alecrim , a arruda , 
alfazemaj losna , salsa,coeniros , herua^ce^ hortelà^ craveiros , jasmineiros ^ 
e rozeiras; mas d'estas sâo inimigas declaradas as formigas. 

Madeiras de Construcçào. 

Podemos oonsiderar como arvores de boa qualidade em duraçâo e belleza para 
construcçào, carpinteira e marceneria, as Aietahipéta^ Buranhéy CedrOy Con- 
durûj Coraçào-de^NegrOj Gonçalo Alves^ Jacaranddy JacarandaUmy Jaca- 
randd-mulato j Jeçuitiba, Jetahjr^ Louro ^ Massaranduba ^ Mocetahj-buy 
Mocuhjba , Brahuna, Olandim , Pao-d^arcOj Pdo^oleo , Pao-roxo , Peguim^ 
Puiumùju , Ojty^ Ojrijrtica , liapicurù , Sapucajra , Sebastiào d' Arruda-macho , 
e femêa j Sucupiraj Sucupirassûj Sassafras^ e o Vinhatico. 
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DAS ARVORES FRUCTIFERAS. 


NOMES. 


ÀMBUXSIta . 

JuAZKtmo. . • 

AtATICU*. . . 
jA.BfmCA.BtI ta. 
jAMBtltO. . . . 
MANGABKftA. 

JtaiPArtito.. 

GuABIBABtCtA 

MAiroutitA. . 

MuticT 

PlTAHOUIItA . 
jA.QUtItA. . . . 
CAJUtttO.. . • 

Sapucata.. . . 

Cajatt 

AiroitÔBA... . 

CACAUZBItO. . 

Utucn* 

COLLA. 

ABOi:tito... . 
Babbiouda... 

s. CAtTAHO.. 
CAirtLtltAB.. 
CuiTtZtlRA. . 
CAJAttltA. . . 
GOTABtXtA... 
AtAÇA'-MIttM 

Gamblliiea. 

BtAXIL-MItXM 
BtAUI<-AMU*. 
EtAtlLtrO. . . 
A QUIMAQUOTA 
ALGODOtimO. . 

OMotû. 

O CAPttimo, oa 

OTlVGUT.. . 

A GtttmiA. . 
A Tababuta. 

O CALUMaT.. 

o AjrotLm . . 

A CAlTDtA. .« 

OTato 

OMnvGut. . . 

A PtlTDABTBA 

O TAmuMAw. . 

o JlQUITIBA*. 

C) Jatuba*. 


• • 


o MucotT.. . 
OOttt 


DESCEIPÇAO. 


de pouco crescimento ; n&o qaer cnlton 

qaer terreno trenoso ; umanho de olÎTein mediana. 
diversas eapecies ; como ambozeiro na grandeza.. 

arvore peqaena ; casca lîaa. 

grandeza Begando a qualîdade do terreno 

mediana grandeza , folha minda, 

alta , e direita , como o castanheîro , moito groiia. 

das maiorez arvores firnctiferas do BrazU 

indigena da Asta , corpulente e frondota 

arbozto de folha grande , grosza , e at pera 

grandeza de ameizieira , sorte de arbnsto. ........ 

atiatica; grande , e firondoaa ; prospéra entre os trop, 
qoer terreno arenoso ; pequena , e tronco tortnoso . 
alta, boa madeira ; folhas como as do peeegueiro . 
arbnsto de casca mnito grossa ; folha de lonreiro . 

planta mnito semelhante do pepineiro 

arrore peqnena ; ramos orizontaes. 

nâo passa de hum grande arbnsto 

da Africa ; mediana grandeza ; folhas luzldias e oomp. 
grande como a oliveira ; tronco corn pîcos cortos. 
tronco mais grosso no meto que jnnto ao châo. . . . 

plante delicada i semelhança de melancieîra 

asiatica ; a sna qnalidade dépende do terreno 

peqnena com raizes orizontaes ; folha Usa , e comp . 

alte , oopa redonda , e folha minda 

arbnsto de casca Usa ; folha quasi redonda • . 

bom crescimento, e folha minda ; casca lîaa 

corpulente , folha grossa , e redonda. 
o melhor ; tronco grosso ; casea Termelha , e delgada. 
rosado ; tronco mais alto , e direito ; menos grosso . 
pouco diffère do assd na grandeza , tronco , ec ... 
perto das cabeceiras do rio Cuyabi ; alte , e grossa 
aibusto ; ramifica logo que nasce ; folh. como de parra. 

mediana altura e grossurt ; flor branca 

Gafezerio , da Arabia , prospéra muito ; flor branca . 

pequena : 9m folhas bem machucadas 

peqnena e espinhosa ; a flor imite a do castenheiro . 

notevel pela leveza do seu lenho 

pequena ; f<^ha mindissima ; abre de manhi 

mediana altura , mnito ramosa ; flor de 5 petalos. . . . 

arbnsto tortuoso ; o pilo secco di boa Inz 

hum sîp6 delicadissimo ; grossura depenna de gaUnha. 
pequena , de casca liza ; folhas grossas, e envemîz. 
formosa , grande , e madeira levé ; àk bagos que 
srbusto com folhas lanoeoladas ass^ compridas. . . 


OBSERVÀÇOENS. 


(ruto semelhante ao abninho;eitimado. 


dito 


, como cereja . 


dito y como peros grandes ; ordin . 

dito , da grandeaa e cor de ginja. 

dito y assemelha-se ao damasco. 

dito , redondo , e diverBoa tamanhoa. 
do temanho de macan. 
como peras de iamie-lhe os dedot, 
semelhante a maçtns , e aromat . 
iruta f minda e pouco saborosa . 
como giiqa ; cor roza, e agridooa . 
o fmto 86 nasce no tronco; e he grande, 
da grand, e figura de pimentio roUço. 
hum coco espherico como bolas de jogar. 
iiruto amareUo , como abmnho . 
redondo, médicinal, como maçan. 
como meUo ; 86 se cria no tronco. 
como castenha grande ; aTcnnelh . 
fructificaemvagem. 
das mais bellas arvorea do pais, 
semelhante a pepino. 
especie de pepino peqneno . 
prodna a canela. 
frnto grande , e oval . 
como glande , amardlo , e insipido. 
como pero , odorifero , e amareUo* 
âsemelh. doalbnmo. 

folha mais minda ; e flor branca (i). 
j tinte extrahida d^este he menos conaist. 
ai ponça tinta , e essa esmaiada . 
a casoa be muito util na medicina . 
Ai o algodâo. 

a sua cînsa boa para a lizÎTÎa do sabio. 
dâ o café cm baga da forma de cereia. 
deitedas nos lagos matam n peize. 
huma TBgem ; do lenho se ias carvèo. 
s6 d*eUe se fiizem rolhas , e boias. 
fructifica em vagens diataa. 
tem gasto na pharmacia. 
a chamma como de archote. 
remedio contra veneno de cofan . 
s6 prospéra nas praias do mar. 
fazem as Tezes de pimente do Malabar . 
o chA das folhas dUne as pcdras na beziga . 


corpulente : di hum coco com temps . 

fructifica em vagem como o temarinheiro. 

grande , e de boa madeira , fmto como hum abmnho , saboroso , e odorifero. 

mediana , e boa madeira , o seu fmto he efiicaz remedio para cnrar diarrhées de sangna . 




(i) Ha 3 espccies de pao-bratil; e nos matos aonde he mnito abnndante nio se emonltnm tapimhoams nem^i- 
n>èas, Além das arrores ja mencionadas, ha différentes especies de palmeiraa , sendo mm note^d «ntre CBtis 
diamada tucum , on tjreum . 

p Brtzil prodna tgnaJmente mnitas outras arrores realoosas ; e podemos dar a preferencia ao amgieo qoa produt 
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ZOOLOGIA. 

CXXXyn. He bem sabido que todas as especies de animaes domesticos que 
foram introduzidos da Europa no Brazil se tomaram mais fecundas , mas nâo con- 
servaram tâo bom gosto. O gado vaccum quanto mais para o sul he tanto mais 
volumoso, mas pouco saboroso. O gado lanigero tem pêllo curto , e as cabras por 
toda a parte sSo pequenas. O gado cavallar^ e muar he bem feito , e manso ; e 
os jumentos pequenos , e poucos. 


a gomma oopal ; i abneetga^ ao heijoim , e estoraque : tem o primeîro lugar entre ai que deatUlam o baliamo a 
eureigba , aa baliamo do Mspirito Santo f a euptUijrhi , e o cumaru, 

A» canot do astucar, a nandioca , a niodana » on planta do tahaeo todaa t&o de hnm extriordinario pro- 
Teito, e mnltiplicadininaa. ▲ planta do anil, a opuneia encontram-ee por toda a parte; a prlmeira prospéra ê6 
nos terrenoa fortes , a segnnda pelo contrario reqner terrenos scccoe : ba diversas especies de pimenta . 

O Braaîl abnnda ignalmente em plantas medîcinaes, sendo as mais notaveis e oonheddaa a êolsa parrUha , a 
ipeeacuanka , a JtUapa, a butûa , a arUtoiochia, a eakinana, a eanafUtmlm f a qmna da terra , a eoMia , o 
gengibre , a eapeha , on herva de Santa iMsia , i qnal os poros attribnem gimnde virtnde pars as molestias dos 
olhos; o euntrûf cnjo snoco bebendo-se com agoa he remedio efficacisstmo pan as hemorrfaagias; a hetoniea , a 
earqueja com florea brancas em alcachofra , e mni semilhante ao alecrim da Enropa » a ker^a ferra , o fedigoso , 
ofilipodhf a her^a de Senteueu , a earoàaf a iim/wi, a orelha de onfa^ e outras Tarias menoe oonhecidas. 

Além das frnctas das arrores de qne ja (allamos (n* CXXXTI) deremos mendonar outras tanibem Indigènes , 
e saborosas ; taes sio a pinha , on atta do tomanho de hnm marmello , aWissîma e gosto mnl delicado ; à/ruia do 
comde do Tolume da précédente ; o mamaâ mais Tolomoso , e cor amareUa ; o maracujd do tonanlio de hnma b- 
ranja; a pitanga ; o mocugé\ a beutana , de qne existem 3 especies , e qne da grandes eacboe, e final o ananat fmta 
deliciosa em gosto , e cbeiro aromatîco. Eis hnma linda descripçio d*esle frnto : 


Dat froclM du p«ts ■ aab lourada 
He o Kêgi» Aammn , fr«eu tlo boa » 

QaU eono a Rai ooff «b de Carte. 

CAftAMiTM*, C irii , p. 4}. 

Alcm da Mandioea que ja mencionamoe , e qne prrparada serre de alimento à maior parte da popnlaç&o du 
[, lia Tarias ontras laises comestÎTeis , nntrientes e saborosas ; Ucs sio a batata, de que ba dîflTcntes eipe- 
cics; o inkama , o mtangard, o eard, o ajrpim^ espcae de mandioea , cnja nia se come coiida , on assada, a Aa. 
tata doar: o mindubim , follha de feijoeiro , cria nas raines bolotas de forma de grios de bîco, qne se comem 
tambcm cocidas , on asaadas. 
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Alem dos animaes europeos contam-se no Brazil 36 castas de quadrupèdes in< 
digenas. 



I 
% 

3 

4 
5 
6 

7 
8 

9 

lO 


AaTA. 

Cachoeho dVooa. 
Caôsiltuteb. •• 

ACA.PIBA&A 

O CAiciiroLà. .... 

O COELHO 

A COTIA 

A CuicA 

OCUIM 

o Gato Moktbx. . 


OBSE&VAÇOENS. 



1 1 A Htraba 

19 O GUARA* 

l3 O GUAEACA.5. . . . 

OGUARAXAIM. . . 

GVAXIlIfH 

A Jaaaticaca*.. . 
o Macaco 


14 
i5 

i6 

17 


i8 O M4o6. 
19 AOsçA. 


to A Paca 

a I O POECOHMPIV. . . 

aa O jAouAaà 

a3 O POEGO MOVTU. 


a4 A Peboviça. 


aS OPbuia* 

96 O QUATT 

97 A R.AMMA 

a8 ORato 

a 9 ORato de espinh. 
3o O SAKOai , ou. . . 

3i OSavia. 

3» OTamajiduha. .. 


33 OTatd'. 


34 OVbado. 


35 O Aeeiahba. 

36 O FuEAÔ.... 

A LoimA. 

O Jacabb 

O Ca'oaoo 


Ik 


OQ Tapira , o maw corpultnto dot qiudnip. bni. : do tamanho de i bexerro peq • 
peq*, caada oomp.,pello intcio,amphibiotâo valente qae inauat onças: domestica-te. 
oa caekom domato^ P^*t natetro , cinieotoe perMguidor dot ▼eadoa, acfaa> ae no S. 
for., e tamanho de i porcu : grande nadador , e daninho; ponooa Ihe comem a came, 
eapecie de eaqoilo ,niaior qne a doninba ; salta de ramo cm ramo : he innocente, 
aô na canda mcnor qne o da Enropa : mnltiplicadoa , e ponça caca se faa d*ellci. 
9 palmoa de compr., orelbas peqnenas , focinho de coeibo , cabello aTerroelh., e rijo. 
eapecie de nito amphibio , roalhado de branco, e negro, canda pellada : come peixe. 
bicho do tamanho de bparo ; pea cnrtoa, canda comp. , cuberto de peUo. 
ha 3 eapeciea : pardos » on mariscot ; avermelhados; e pintadoa , on maraeajr<u\ estca 

•io mai graiMlea , e lempre temidoa : aabem arremedar a aabellet . 
on papamel ; aemdhançaa de macaco , 3 palmoa de coup. , canda longa» cor negm. 
fig. do lobo ; mS se encontram nat prov. centraea ; eatima-ae-lhe a pelle . 
eapecie de cam gnnde , e bra Wo ; n&o se confonde com algnma ontra d*este genero . 
eafiecie de cam pequeno : habita em tocaa snbterraneaa , qne elle meamo fax. 
eapecie de rapoea com focinho curto , e grOMO ; onmeroaoa perto do mar . 
ou eamgamba , espede de foinfaa , notavel pela ana iinda figura » branea» e negra. 
ha nnmeroaaa eapeciea , qne se diattngnem pelo ▼olnme , e cor do pello : guarihoâ , 

andam em magotet ; mkuins , como ratos lindoa, c alegrea : btirhadot , com borna 

cnya ossea na garganta , e forma huma soada ronca . 
diffcr. do ooelho pornio ter caoda , nem orelbas; domeatica^se fadlmente. 
gato gnndlaaimo, la pea de oompr. , aspccto terrÎTel, e Toeiferaçio pa^ocoaa. 

Contam-ae 5 eapeciea; negra , on pintada chamada tigre ; ptntada de negro , branco, 

on amarello, chamada onça, on panthera ; com malhaa mindaa , chamadat canguçûr^ 

aloiradaa,on avermeilhadaa, chamadas/upiaraiiitaf. 
raaleiro , encorpado , a palm . de compr, , sem canda : he a melhor ca^ . 
tamanho de hum gato , canda oompr. , e cbdo de eapinhoa agudoa » e oompndoa. 
eapecie de cam pequeno refeito com riscas. 
ha 3 especiea ; huma negroa ; oatroa a qneizada inferiorjbranca , e oatroa de pequeno 

corpo , e msaoa , cfaamadoa eajtetûê, 
curto, rasteiro, encorpado , cuberto de pello comp. ; a aua eztrema lentid&o do 

pasao Ibe deo o nome, 
do tamanho e cor de hum laparo , orelbas peqnenas e sem canda . 
muito semelhante k rapoaa : ha % especiea , maa a differeoça he a4 no Tolnme . 

Imenor que a da Enropa, maa tâo aatuU , e dantnha. 
ha diversaa raças , o maia notavel he 

grande , alvo pela barriga , ctnxento por dma , sem dieiro , e boa came. 
g€umba , como hum gato mediano , forma de rato , e cheiro deaagradavel . 
bicfao como o codho , canda comprida ; corne frutas , e a came he muito estimada . 
ha duas castas , a maior chanwda handeira ; do tamanho de i poroo mediano , a aa 

aasemelba ao jaTali. 
ha varias castas , s6 différentes no tamanho , e de huma figura admiravel : o chamado 

tatuim be pequeno ; o verdadeiro be maior , e boa came ; o peàa , oabeça acbatada; 

o eanastra , como hum porco, e a came nocÎTa ; e a koia , porqne esoonde os mcm- 

bros debaixo dos bravos ; came goatosa . 
ha 5 espedea : gmlkeirot , que slo grandes ; iueuapdras ; do moto; caiimgticirot ; e 

campeiroi . 


amphibio muito maior que o da Enropa, Toraa , e goloao de peî&e , pdlo Tenuailho. 
dito , monatmoao , forma de lagaHo; eocon ira ae nas lagoas, e rioa de corr. tranquilh. 
criam-ae quantidadea noa campoa ; a came goatoaa , e o figado deiidoao. 
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DOS REPTIS. 

As especies de reptis no Brazil sâo tâo numerosas (e algumas multiplicadissimas , 
e geralmente venenbzas) , que os homens tem mais que temer d'ellas que das feras : 
trataremos das principaes. 


NOMES. 


ASUCURIUBA 

OSCRUVUCU* 

A GlBOLâ 

ACam:a.vel 

A Cahihama, 

A jAaA.MACA 

A Cauda bmahca. . . . 

O jAILACUqV 

A CoiEA de coral. . • . 
A CoiiLA de 9 cabeçM. 

A COIEA TEMDB.. . . . 
A PAPA-riHTM 


OBSE&YAÇOENS. 


creece Até 40 pet ; mndb nas bgoat : eogole qaalqner vi rente sem'o detpedaçar. 

o mnito r4 pe» de comp. , groMun proporcionada : a caada tem t ferroena; be temWel. 

que apenaa ae diatingae da preoedenta : nâo tem ferroena , nem morde 

cobra com canda como a vagem de tramoço : a mordednra be quaai incaniTel . 

muito comprida » delgada, e negra pintade d'amareUo. 

cnja caata be a maia multlplicada , e Citai. 

com I palmo de comp. : aen veneno ainda nâo tem antidoCo oonbeddo. 

verdenegro , aat£t comprido , e ponco groaao : a picada be mortifera . 

peqnena , delgada , Tenenota , com liataa annnbuva de vanaa corea. 

todo o comp . da mesma groasnra ; tambem venenoaa . 

bum ponoo comp. , e mnito delgada. 

grande , parda f e innocente ; apanba rana , aapoa » e ratoa (a). 


Ha variae etpedea de aranbas , que dio excellente aeda : 


A CAEAnOUEUBiaA. . 
AClGAEEA. 


do tomanbo de bnm carangncjo , cnberta de pello oonp. 
tem maii de eaoaraveibo , qne de gaianboto . 


e ▼« 


Ai eapcciea de borboletaa aio nnmcroaîsaimat, e mnito lindaa. 

H« igualroente grande variedade de nwteas , e insectes pbospboricos , e dlversaa qnalîdadea de formigas; 
as mais notaveii aâo : 


A Mahoioca. 
ACohekicaô 
O CUPIM.. . . . 


avermelbadaa , grandea , e o maior flagello daa b vCNirae , daa arvorea e daa florea . 

peqnena , e mudam^ae de bnm Ingar para outro em mnltidoeni . 

peqnena , eabranqniçada^ e gorda : be destmidora doa madeiroa doa ediiicioe. 

(•) Disem que qoMi todat ••!•• Mp«d«» da cobras tlo TiTiparag. 


Ha diyersas especies de ahdhas^ mas nenhuma tac productiva como as da Europa. 


^n 


NOMES. 


AUaocu' 

AMCMKUCA... . 

A Maudassata . 

ATUBIM 

A TaBuaA 

A Cupiubiea. . . 
ATatabt&a. . . 
AGaBATT 

A Ca«uaea. . . . 

APaBGUIÇOiA. . 

OMos^niTiVBO, 


OBSERYAÇOENS. 


todai eatas 3 de tamanbo dai da Enropa . 


I 


a maîa nnmeroaa , e de cor parda . 

be anegreada 

negra , e cnrta 

be a main peqnena j 

ignalmente peqnena , e amarelladâ f ) nâo aâo mordasea . 

porqne occupa ai caaaa deaertaa do cnpim ; faa bom rod. ) 

e MranAo dâo mordednra . 

do tamanbo de moaqnito , fidirica o mel mnito liqnido , e ddicloao . 

ponco maior qne a gthatjr. 

da grandexa da gebaty , o mel qne 6i be mnito înaipido . (como as da Enropa. 

mnito peqnena , e negra , mon no cbâo. De todas eataa espedea nenbnma fiibrica fiivoa 

Ha no Braail diTcrsas eipeciea de vesjuu , on morit»^<mdoSt eomo oa nataraca Ihes rh a m a m : aa maîa no- 
taveb aâo : 

A Ihzut I delirada , cor cincenta , 6i mel amarello , que por fim fica com aaancar refinado. 

O Imxu* I grande , fabrfca &Toa como a injtuyr , e oa encbe de bnm mel optimo . 
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DAS AVES, E PASSAROS. 

CXXXYIIl. Talvêz que paiz algum da Europa nâo iguale o Brazil nas numerosai» 
qualidades de as^es , que geralmente se fazem notaveis pela sua linda plumagem , 
e canto ; referi-las-hemos : 


NOMES. 


Alma de Gato 

ÀHOOftlirHAA 

Ahum • . . . . 

ÀRAPoiroA y on. . . . . 

Azdlaô 

Bkmtbvi 

BicuDo 

CaBEÇA bK RUBIM.. . 

Caboré 

Caiçu 

Cahario 

Cav^aô 

Cabdial. 

Cabbiça 

Cbama-coblbo . . . . 

Cboovba 

Caiacadbcoubo. . . 
Colhbbriba 

COLIBBÏ 

COBUiA 

Ema 

Eif rowTBO 

FBITICBnO, 

Gai.lbibaô 

Gallsibaô 

G ALLO W> BaHDO . . . 
GOABA* 

Gabgas 

Gatiobms. 

Grubbata 

Jabuiiu* 

JArAHAir 

Jacu 

JACUTiaOA. 

jAru 

IVBCMA 

JOAÔ-de-BABBOS. . • . 

Joaô*tAlo. . • 

Lataitdriba 

BIacabicob 

BIabbkcab « 

MABIOO-KB-DtA. . . . . 
MOBCKGOB 

MoTtm 


OBSERTAÇOENS. 


tBmaiiho de pombs; cinunto , canda comp., bico carto e corro : nio cantâ. 

dlTenBt etpecies , qaa aô ae diatingoem pelo tamanho , oa côr maia oa menoa prêta. 

tamanho de melro ; negro e brilbante ; caada aô com 8 penoaa ; vôo carto ; canto triate. 

GuxRAPoaoA; como pomba peq[nena ; branca como nere .* canto mavioao. 

eapecie de pardal oôr d*anil : na gaiola arrameda varioa ontros paaaaroa. 

tamanbo de Cotovia ; articnla perf. aa palavraa ; bico groaao e pootndo ; aloîrado. 

caata de pardal; BBevicbado , on aloirado; cantador; bico mnho groaao, e carto. 

eapecie de tatinegro averdeado : b femea tem barretina negra , e maior. 

be o peqœno mocbo da Hespanba. 

oa cabeça grande ; feitio deaagradaTel ; canto ponco agradavel. 

forma , e cor quaai como o das ilbaa Canariaa, maa nio o canto ; be eatimado. 

tamanbo de melro ; branco por baixo , e eacnro por cima ; be dos maia colericoa. 

ponco maior qae o pintaailgo , com qœ ae parece : canto Talente e engraçado. 

ao difièrente da dâ Enropa em acr menoa timida : fax o ninbo naa cataa , e campo. 

ponco menor qœ • mebrâi com cabeça prêta ; amarellado por baixo, e oôr de tabtco 
por dma. 

oomo aa que apparecem em ferereiro na prov. Tranatagana. 

tamanbo de cotoria ; amarellado por cima, e pardo pela barriga. 

tamanbo de capâo grande : tem a prfr«minencia de rei daa avea paindaea. 

86 ae conbece no Bnsil pelo nome de bejafiér , a maia pequena btc qne ae conhcce. 
Tem-ae encontrado lo caataa d*este lindo paaaarinbo de varioa tanwnhoa; o corpo 
doa maiorea nâo excède ao do denominado Chélho em aignmaa comaicaa da Bâra 


ha variaa caataa; aignmaa tem bnma fiaionomia comica. 

o abestraa do bemiaphcrio antigo ; o maior paasaro do pais ; corpo redondo. 

cnberto de pennas pardaa , eatimadas para pennacboa; ooire moiliaaîmo. 
como bnm Terdelhâo ; comp., e delicado : ba maia dnaa caataa. 
tamanho de cotovia ; vemielbo por dma ; bico de melro; be c61erieo. 
tamanbo de pomba ; paata naa margena daa lagoaa ; e sua came be aaboroeiaaima. 
outra caata quaai do meamo tamanbo, e yiatoao pela aua forma, 
tamanbo de pardal; negro, canda comp., e banw malba alvadia nolombo. 
daa maia lindaa avea paindaea ; corpo de perdis, acm canda, e bico comp. 
peqnenaa, e grandea; brancaa, e tambem cinxentaa. 

ha variedade ; brigam , e roatam aa cobraa ; os gritoa imitam oa bradoa do bomem. 
tamanho de pintarroxo ; arremeda ontros paaaarinboa , ba diveraaa caataa. 
maior qne o Pern , derrabado, alvo como neve , peaco<^ e bico mnito longo. 
menor qne o tordo, asaa cnrtaa , anda aempre pelo cbâo, e nio be Aigitivo. 
tamanho de capâo grande, preto com Bgura de peràa. 
ponco maior qne peràa, meama figara, e c6r : tem mamilloa na garganta. 
tamanho de pomba; negro com caada , e bico amarelloa ; canta. 
tamanho de capâo; carne eaponjoaa , e nâo ae oome ; be do tamanho de pombaa. 
caata de cotovia; notavel aémente pela formatura de aen ninbo de barro. 
ta m an h o de piaco : peaooço cnrto, e bico comp., be manao ^ e nâo canta. 
pequena , e branca com as asaa negras. 
ba Tarias eapeciea que vivem naa nargena doa lîoa, e lagoaa. 
ba diveraaa castas , aasim como de mergnlboena. 

nao diflere da femea do tentilbâo : aeu canto be o aeu uome mal articnlado. 
multiplicadiaaimos por toda a patte, do tamanbo de pombaa , e nocivoa aoa gadoa. 
quaai do tamanbo de hum perd : cantu lugubre, came delicioaa 
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B 


NOMES. 


Nonn6o 

PA.a6 

Papa-Armox 

PAPAOAIOt 

PATOt 

Pataô 

PSEDItlS 

PiTOfl , on Pica-Pao» 

PKRU1>0I1AT0 

QvÉEO-QUéRO 

RoLAfl 

Sabxa* 

Sabts 

Savhaço 

SlftlUlA 

SSAKADOK. 

SOFFIBR 

Soco 

Tapbea 

TthI , on 

TxiroAftA* 

TucAiro 

TUTUTU 

TlUTA 

Urubu 

Barbvoo 

Balatita 

RKirotiRA 

TiCOTXCO 

Tacoara 

Gaitotas 


OBSEEYAÇOENS 


oa Co/iat»gus como o pmro Ihei chama ; a oarnt, qoando gorda, ha 

tamanho de poniha; negro, peîto encamado; a canie delicioaa. 

peqncno , e todo negro , andam em bandoa. 

ha mais de vinte especiet ; a contar de periqnito que he a maia pcqaena até Arurà a 

maior; todos tem boa cRme, e com especialidade o jorà. 
oaa bgoaa longe dos poToadoi ha patoa grandes, pardos, brancos , t cdr de coraL 
tamaidio de cotovia ; a canda , 6 polegadas de comp. 
ha 5 especies, todas pardas,e derrabadas, chamadas Nambus, Zabeles, Etuipupez, 

Maeucotf e Capueinu. 
mnito variada , mas n&o gritam tanto como o Péto-Real de Portugal, 
tamanho de meiro , negro-dntento ; qoando canta levanta o bico. 
volume de i perdiz ; grasna de noite, e pasta nas margens das lagoas, 
ha muita Tariedade; as principaes sâo yWi/û , rola de cascavei, coboelat^ cardigut' 

rat , aza hranea , troguates , parariz , ec 
he o tordo; o passaro mais canta dor do paix; canto quasi como o do melro. 
etpecte de passarinhos liudos, e divididos em diverses csstas ; taes como o sahy da te- 

€ia ; tahjr hicudo ; tahjr roxo; tahjr dit eoUeira : tafy xé, takjr papogaio , eo. 
casta de verdelhâo. 

maior que a peràa : canto simples , e mavioso; sempre pelo chio, v^ ponco. 
passarinho anegreado com bico de pardal; nâo tem p1amagem,nem canto. 
menor que o melro, c6r de onro , canda comp., bico roliço e pontndo. 
genero de passaro que comprefaende variss castas. 
maîor que o melro ; todo branco com a cabeça , cauda , e asas negras. 
Tapiranga ^nàuXo maior que o pardal; axas c cauda negras, e ornais cannetim. 
tamanho de tentilhâo , c6r verdemar , cabeça vermelba , cauda, e bico mui curto. 
tamanho de hum frango, sô pocm a otos. O Arasttirx he outra especie. 
muito maior que o perd, branco, com as pemas negras, da altura de hum homem. 
tamanho de pardal , negra com a cabeça branca; outra do tamanho de pintarroxo. 
especie de abotre, tamanho de peré; ha mais a castas de urubé , ambas raras. 
pouoo menor que o mdro, e tambem negro; canda, e penias cnrtiaaimas. 
menor que o pintarroxo , cinaento « e cantador. 
do tamanho de hum pisco, branca, com cabeça , canda , e aias negras. 
teoi a gnndeta da carriça, e quaal a sua c6r nas eostaa; barriga amarella. 
maior que o mdro , esverdeado com cauda muito comp. 
nas lagoas mediterranneas ha hnma gavoita do tomanho da andorinho alvissima pela 

parte inferior, e car de perola pela snperior. 


CXXXIX. O Brazil como ja dicemos n^ cxxx foi primeiramente divtdido em 
capitanias, depois emgovernos, e ultimamenteem 1817 apparece dividido em 10 
provincias na Corographia BraziUca impressa no mesmo anno no Rio de Janeiro 
na impressâo regia; porem como esta divisâo ainda nâo esta sanccionada por 
Sua Magestade Fedelissima , passaremos a descrever esta vasta regiâo pelos dez 
Govemos Geraes ora existentes , principiando pelo N. 

P. GOVERNO GERAL DO PARA. 

GXLu O govemo do Para he o mais extenso , continua pelo interior do Bra- 
zil , mas he mui imperfeitamente conhecido : d'elle dependem as provincias , ou 
districtos do Rio Negro ^ e Macapa; este se désigna tambem pelo nome de go- 
vemo da Guianna Portugueza , ou provincias de Solimoens e Guianna como as 
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descreve a Gorogr. Braz. O governo propriamente do Pari confina ao N. com o 
rio das Amazonas , e o Oceano ; a £. com o governo de Maranhâo ; ao S. com 
o de Mato-Grosso ; e ao O. com os nos Madeira, e Amazonas. 

A natureza repartio esta vasta provincia por quatro caudalosos rios; o Tuam' 
iinSf XingUj Tapajoz y e Madeira^ que se pode dizer formarem outros tantos 
districtos, ou comarcas, e geographicamente assim a considereremos repartida. 


{Bcl^, oa Pâli C^ C. J. 
Bngança (i). T. 
CoUaKs. y. 
Villa Vicosa. V. 
Districto de Xingatanûi • • . \ Gamp^ Y. 

Melgaço. y. 


(Santaren. V. 
Altér do Ghio. V. 
SoumI. t. 
I TUla Nova da rainha. Y. 
Districto de Bfadein. . . . | Borba. T. 

\ Villa Pranca.T. 


Beliém, ou Para' capital do governo, situada na margem oriental do rio Tu- 
cantins, sobreabahia Guajarà, a a5 legoas longe do oceano. Cidade episcopal, 
populosa , e commerciante. Tem muitas capellas e praças : i convento de Capu- 
chosy outro de Carmelitas calçados. OcoUegioque foi dos Jesuitas serve de semt- 
nario e paço episcopal , e a igreja de Misericordia. Podem-se considerar oomo 
edificios magnificos a catbedral , e o palacio dos govemadores. Tem junta de 
fÎBizenda, intendente de marinha, professores regios de latim, rhetorica, e philo* 
sophia,e hum jardim botanico. 

A provincia de SoUmoens tem ao N. o rio do mesmo nome, ou Amazonas ; a 
£. o Madeira; ao S. e O. os dominios de Hespanfaa : tedi 80 leg. de N. a S. na parte 
oriental, e mais de 170 de £. a O. Fica entre 3^a3', e 7<*3o'de lat. austral. 
Os 7 rios Hjrutahjr^ Hjrurba^ Teffe, Coary^ Madeira e Hyabary a repartem 
em 6 provincias menores , ou districtos , que sâo : 

Puni , Coary, Teffe , Ilyurba, Hyutahy e Hyabary, com as seguintes prindp. 
povoaçoens ; Crato, Alvellos , Ega, Nogueira, Fonte-boa, e Olivença. 

A Gui ANNA Portugueza, he huma vasta regiâo que fica ao N. do rio das 
Amazonas, e que o equador atravessa^ao meio. Confina ao N. com a Guianna 
Franceza; a £. com o oceano; ao S. com o rio das Amazonas, e ao O. com a 
Guiana hespanhola. 

As principaes povoaçoens sâo as seguintes : 


Macapâ. Ifaaagio. Tilla Nova. 

Tiilaa | Arngollos. Espos^mde. AlmeiriiD. 

orieotaea (a). | Oaterio. Monulegre. Pnido. 

Alcmqner. Obydoa. Faro. 


/Sylvet. 
Villa* j Manppy . 
ocddentaet. ï Rarcelloa. 
( Tbomar. 


Serpa. 
Rio Negro. 
Moara. 


(i) Aa lettraa miciaea diaste das cidadea, oo rinas, aignificiin C comarca , on oandoria ; J joli de fdka; 
T ▼Ula ooiD jois ordinario ; C* cidade epitcopal . 

(a) A Uba àm Joaanet raieiia «^ ^•xi foi creada comarca en 1816. 
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ir. GOVERNO GERAL do MARANHAÔ. 

CXII. O goTerao do Maranhâo nâo deixa de ser hum dos mais vantajosos 
do Brazil pelas suas producçoeuSy e oommercto. Luis de Mello da Silva filho 
a^ de Manoel de Mello, alcaide môr d'Elvas, foi o i" que eu trou no rio do Ma- 
ranhâo, e desembarcando na ilha Ihe pôs o nome de S. Luiz, que depois foi 
occupada por Ayres da Cunha, e filhos de Joâo de Barros seu donatorio. 

Confina ao N. com o oceano^ a £. com o gov. de Pernambuco 9 ao S. com os 
da Bahia, e Goyaz; e a O. com os de Goyaz, e Para. 

As principaes villas sâo as seguintes: 

fil/tfnmAoo C*C J. Aleanuni. Gaimanen*. Gachuw J. 

VianiM. Tiiilwei. Tury. Mon^o. 

S . Joâo de Gortes . Puso do Lamii r . Hycarà . 

NogOT.doPbnh, j£7"- P.n»h,b.J. M.,Tio. C.mpoM.iorJ. 

* ' lyalença. JcronMiiha. Ptroagua. 

S. Luiz, OU Maranhaô situada na parte occidental da ilha do mesmo nome entre 
as embocaduras de duas ribeiras; cidade populosa, commerciante e florecente 
he a residencia do capitâo gênerai ,e do bispo , de huma Relaçâo creada em 1 8 1 a , que 
comprehende as comarcas de Maranhâo , Pîauhy, Para, rio Negro, Cearà Grande, 
e as que de novo se crearem nas referidas comarcas. Tem huma junta da fazenda , 
intendente da marinha, ouvidor, juîz de fora, e professores regios de primeh*as 
letras, latim , rhetorica , e philosophia; casa de Misericordia ; 3 conventos,de Car- 
melitas calçados , Mercenarios , e Franciscanos da reforma da Conceiçâo : i reco- 
Ihimento de mulheres, e i hospital. Ocollegio dos Jesuitas serve de paço episcopal, 
e a igreja de cathedral. As parrochias sâo duas ; a calhedral dedicada a N. S*, da 
Victoria , e a de N. S*, da Conceiçâo* O arroz , algodâo , cacao e cafie sâo quasi as 
unicas exportaçoens. Trez fortes defendem o seu porto , que diminue de fundo , e 
a mare sobe até a8 palmos. 

OsTRAS, cap. do gov. segundario do Piauhy, mas indirectamente sujeito ao 
do Maranhâo. O senhor rei D. Jozé Ihe deo o tîtulo de cidade, em attençâo ao 
seu grande secretario; até entâo se chamava Villa de Mocha. He pequena, mas 
florecente e abundante, situada junto & margem direita d*huma pequena ribeira a 
75 leg. ao S. de S. Joâo de Pamahyba, perto de 100 ao S.S.O. do Maranhâo, 4o 
de Cachias , e aoo a E. d'Olinda. A matriz he dedicada a N. S*, da Fictofia\ 
ha a ermidas , da Conceiçâo e do Bozario, A maior parte dos habitantes sâo 
Europeos. 
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Iir GOVERNO GERAL de PERNAMBUCO. 

CXLn. O govemo de Pemambuco confina ao N. com o ooeano ; a E. com o 
mesmo; ao S. com a Bahia; e a O. com o Piauhy dependente de Maranhâo, to- 
mado na sua maior extensâo, isto he, incluindo os dous govemos snbaltemos da 
Parahiba, e Cearà. 

Este governo gérai he formado das 5 antigas capitanias do Cearà, Rio Grande 
do norte , Parahiba , Itamaracâ , e Pemambuco. He hum dos mais salutiferos , e 
importantes govemos do Brazil, e o 3^ em commercio; o seu assucar se con- 
sidéra excellente , mas o algodâo he a principal producçâo , e ha annos que tem 
a reputaçâo de ser o melhor do Novo Mundo. 

O govemo propriamente de Pemambuco se divide em 4 comarcas; a Paraiba 
em a, e o Ceara em a , que sâo : 


l'OlindaC^C. 
Igoârassé. 
Comarca d* Olisda . . { Goyftnni J. 

Limoeiro . 
PaodAlho. 


Recife J . 
Seraiociiiu 
Gom. do Recife. / S. Antonio. 

S. Antâo. 


, PortocalTO . 
I AlagoM. 
Com. d«i Âlgoas. Atalda. 

I Penedo J . 
'MaoekS. 


Comarca nova doSert&o de Pemamboco cfeada a i5 dt Janeiro de x8io. 

I Natal. 
Eatronos. 
Tilla Nova daPrincaga. 
PoitalegreJ. 
VilUNovftdoPrioc. 


PanhibaCJ. 
Pilar. 
Comarca da Parahiha . { Alhandra . 

Montémor . 


, Pombal . 

Aracaty. 
Campo Maior. 
Comarca do Oèàvi . . . { S. Joâo do Principe. 

ViUa VîcoM. 
YilU Nova d^Elrei. 


Crato. 

Comarca nova do Crato do Cear^ , I Arrondies, 
desannexada do CearA em 97 de < Mesaqana . 

jon. de 1816 j Soare. 

AqniraE. 


Pernambuco, derivado, ou corrupçâo de Paranâbuca, com que os CahAes 
désigna vam o porto, onde ao prezente surgem as embarcaçoens pequenas, com- 
prehende duas povoaçoens distinctas; a cidade de Olinda^ e a villa do Recife ^ 
com huma legoa d'intervallo, communicando-se por huma restingad'areaestreita, 
e baixa de N. a S.; igualmente por hum braço de mar que entra pelo pequeno 
rio Biberibey que corre ao longo da dita restinga para ambas as povoaçoens ; 
e tambem por huma estrada que segue pelo continente a margem occid. do mesmo 

rio. 

A villa do Recife he grande , populosa e commerciante , tem boas casas , e trez 
magnificos conventos, o dos Congregados, o dos Franciscanos, e o dos Cannelé 
tas caiçados : hum hospicio de EsmoUeres da Terra Santa , hum de Barbadinhos 
Italianos, e hum recolhimento de mulheres : hum bom paço episcopal , e hum hos» 
pital de Lazarentos. O coUegio que foi dos Jesuitas serve hoje de palacio dos go- 
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vemadores. O rio Qipibariba a dtvide em 3 bairros, o do Récif e^ de S. An^ 
tonio , e da Boa Vista^ os quaes estâo em linha de £. a O., e n'outras tantas fre- 
guezias. Esta florecente villa he a capital do govemo, e residencia do gov. e ca- 
pitâo gênerai, do intendente da marinha,ouvidor, e juiz de fora, Junta da fo- 
zenda, e 3 professores regios de latim, rhethorica, e philosophia. Tera a5,ooo 
habitantes. 

Olinda esta situada n'hum terreno elevado e désignai, prïncipio de huma pe- 
quena cordilheira que Ihe da hum aspecto agradavel; era n'outro tempo rica e 
florecente màs hoje pobre e mal povoada, porque todo o commercio se enca- 
minhou para o Reci/e. Foi erigida em cidade episcopal em 1676; tem 7 conven- 
tos , sendo 4 de Benedictinos, i de Franciscanos , i de Carmelitas calçados , e 
outro de Carmelitas descalços; casa de Misericordia , e hospital; i recolhimento 
de Recolhidas convertidas ; i seminario no collegio que foi dos Jesuitas com 
aulas, e professores de latim, grego, francez, geographia, rhetorica, historié 
universal , e ecclesiastica , theologia dogmatica , e moral , e desenho ; muitas er< 
midas, e i jardim d'arvores,e plantas exoticas. Tem Auas parrochias; a cathe- 
dral, e a de S. Pedro martyr, com cousa de 6000 habitantes. 

IV° GOVERNO GERAL da BAHIA. 


CXLIII. O govemo da Bahia he certamente o mais povoado, rico e florecente 
do Brazil^ e incluindo os governos segundarios de Serigippe, e do Espirito Santo , 
confina ao N. com ô de Pernambuco; a E. com o Oceauo; ao S. com os do 
Rio de Janeiro, e Minas Geraes; e aoO. com o mesmo de Minas Geraes, e o de 
Goiaz. 

Foi o primeiro govemador gérai do Brazil creado na pessoa de Thomé de 
Souza por D. Joâo III , em j 549* Tem 6 comarcas ; JUieos , Bafua e Jacobina : 
Serigippe y Porto Segurp^e Espirito Santo com as villas que abaixo se seguem ; 


Cmiirct dot 
Ilbios. . . . . . 


De 


IlheosC. 

OUvença. 

BarceUos. 

Yalenca. 

IgrapiaiUL 

(Serigippe C. 
S. Amaro. 
. Santa Lusia. 


Comcrçada 


S. SaWador. 
Jagnaripc J . 


»"•«'"■• -Lagarto. 
\Thoraar. 


Babia {Maragogype. 

Cachoetra J . 

V Itapicorî. 

(Porto SeguroC. 
Caravellas. 
VUlaTîçosa. 
I S. Matheoa. 
\Belmonte. 


Dîta 
PoaToSaovao. 


/ Jacobina C. 

Comareada 1 Villa Nova da Rainha. 
T / Rio dai Contas J . 

(Villa Nova do Principe. 
Unibd. 

/N. S. da Victoria C. 
Dite do Villa Vdha. 

EnpiRiTO SxK- Bcnevento . 
To(i) I Almeida. 

' Goanpary . 


S. Salvador, ou Bahia de Todos os Santos, situada no lado oriental, e 
perto da bahia de Todos os Santos, he cidade archiépiscopal, huma das mais ricas 


( i) A comarca , e govamo do Espirito Santo , dépende hoie do Rio de Janeiro . 

/ 


ai 
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e cominerciantes de toda a America, e a primeira do Brazil depois da Corte do 
Rio de Janeiro. Foi por ai4 annos a residencia dos governadores geraes do es- 
tado(j).Tem huma legoa de comp. de N. a S. , ihcluindo os suburbios da Victoria 
oa extremidade méridional , e o do Bom Fim na septentrional ; e dividida em a 
partes mui desiguaes, dUa^ e bcdxa. 

A baixa^ tambem se chama Praia , por estar ao longo d'ella; e he o bairro 
onde gira o commercio , e se acham a maior parte dos armazens , chamados Tra- 
piches, Tem duas freguezias, com as denominaçoens de N. S*, do Pilar , e N. S*, 
da Conceiçâo da Praia ; junto a esta fîca o estaleiro, e o arsenal real da marinha. 

A cidade alla , assim chamada por estar situada n hum terreno mui elevado , 
tem as 6 freguezias de Sant'Anna^do Sacramento, S. Antonio, S. Pedro, S. S. Sa- 
cramento, S. Salvador da Se, e N. S*, da Victoria. Tem casa de Misericordia , 
hospital,e f recolhimento para oriansbrancas; 4conventos, Carmelitas descal^^ 
e calçados, Benedictinos, e Franciscanos; este he o mais sumptuoso : 6 hospicios, 
os da Terra Santa , Âgostinhos descalços, Carmelitas calçados, Benedictinos, Fran- 
ciscanos, e fiarbadinhos Italianos: 4 conventos de Freiras; a Recolbimentos : 
4 ordens Terceiras, de S. Domingos, S. Francisco, Carmo, e S.S. Trindade. O 
collegio dos Jesuitas he hoje o hospital militar. 0& paiacios do arcebispo, e dos 
governadores sâo edificios sumptuosos. A nova praça do Commercio merece toda 
a contemplaçâo. Tem mais huma casa de moeda, Relaçâo civil, Relaçâo ecclesias- 
tica, junta da real fazenda, mesa da Inspecçâo, huma bibliotheca publica; huma 
typographia; seminario de Meninos orfaos, e 8 cadeiras regias, de philosophia, 
rhetorica, mathematica, lingua grega,e 4 de latim. Tem i intendente da ma- 
rinha, e outro do ouro; i reg. d'Artilharia , outro dlnfant. , a legiâo de Ca. 
çadores de pe , e de cavallo ; e 4 reg* de Milicias ; J theatro publico , e huma fa- 
brica de vidros. Em 1 8f o entraram no porto da Bahia 453 navios, e sahiram 'jgS , 
sendo as importaçoens 3,978,953,900 reis, e as exportaçoens de 3,4a9,a3a4io; 
porém no anno antécédente as primeiras tinham sô sido de 1,817,079,270, e as 
segundas de 4)^85,546,556 reis. 

Tem varios fortes que defendem a cidade pelo lado do mar, e mais a freguezias 
nos suburbios ; a de N. S*, das Brotas , e N. S*, da Penlia de Itapagipe. 

Na capitania gérai da Bahia se acham muitas minas de salitre , que se reputam 
as meihores do mundo; ficam cousa de 60 legoas a O. S. O. da Bahia : he a unica 


(i) T%0m4 de Sousa ; foi o i* gOTcmador'genl do MUdo , nomcido por D. Joko lU em i549 e miu tue. 
oetaoKs até 1 763 , no 10* goveno mteiioo, comenraram este titnlo : n'aqucUe siiiio , S . Blag. tmufrrio-o pan 
a cidade do Rio da Janeiro com o novo titalo de F'ice-'Aei, Oeade o mencionado lliomé de Soiua até o ooode 
da Pklma , noneado a 4 de jalho de 1817, tem havtdo 54 governadores e capitiet geraes , e 1 5 govenioa inte- 
rtnoa : e d'aqoellea goTcmadoref 8 gocaran do titnlo de Tioe-rei. A ddade da Bahia foi fundada cm 1 549 por 
Tbomé de Sonia . 
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provincia onde se permitte a cuitura do tabaco em que se faz hum extensissimo, 
e proYeitoslssimo commercio ; pouco ménor he o do assucar, algodâo, t pào* 
brazil que he de huma qualidade superior : produz tambera muito café , arroi, plan- 
tas medicinaes, madeiras de construcçâo, ec. Fabrica-se niuita agoa-ardaente , me* 
laço, e azeite do peixe, de que se exportam grandes quantidades. A capitania tem 
8 reg. de Milicias d*infanteria, S. Amaro, Cachoeira, S. Francisco, Jagoaripe 
e Magagogipe, Itaparica , Piraja, Torre, e Valença ; a de Cavallaria, C^- 
choeira, e S. Francisco; 4^ capitanias m6res, a na cidade, N. e S. ; ta na 
comarca da Cidade; na de Serigipe de elrei 7; na da Jacobina 10; no dos 
Ilheos 7 ; e na de Porto Seguro 4* 

O arcebispado da Bahia, além das freguezias, e conventos da cidade, tem mais 
89 parochias 'j a crapeianias com curas nos sertoens, 6 missoens de religiosos 
Antoninhos, a de Carmelitas calçados, i de Carmelitas descalços, e 3 de Ca- 
puchos Italianos. 

V*^ GOVERNO GERAL do RIO m JANEIRO. 

CXLIV. O govemo do Rio de Janeiro, govemado por hum vice-rei que 
tambem o era de todo o Brazil (i), e que acabou com a chegada da real familia 
de Bragança a cidade do Rio de Janeiro a 7 de março de 1808, he o primeiro, e 
o mais importante d'esta vasta regiâo, ainda que o mais pequeno em extensâo. 
Incluindo o governo do Espirito Santo vem a confinar ao N. com o governo 
gérai da Bahia, e o de Minas Geraes; ao O. com os de S. Paulo, e Minas; e 
ao S. com o Oceano. A serra dos Orgaos o divide em 2 partes, septentrional 
e méridional, ou Beira-mar. 

Compoem-se de 6 districtos com as suas respectivas villas; a comarca, e villas 
do Espirito Santo ja ficam descriptas no govemo da Bahia. 


RiodeJan'^C*. 
CanUgallo. 
D'strtcto an 1 Marica J . 
Eiode Jaheiro.. |Macac6 J. 

Mage. 
VttlaNoTa. 


OUtrictode ( S. Salvador. I DÎMricto da l Rezende. . 

GoTTATAsa*.. . . I 5.JoâodaFinh7ba. Pababyra. N* . ! S. Jo&o Marco». 


De \ Cidade de Cabo Frio- * 


CA«>Fa.o S.J.deM.calié. | "'"•«f^"»*» k N.S.doDeaterro.J. 

' J de ; Laguna , no contin. 

Da \ Aofra. .S. Catsakiita.. | S. FrancUcona ilba 

IlhaCkahdb.. . ( Paratf. | \ do meMio oome . 


S. SEBàSTiâ.ô, ou cidade do Rio de Jaheiro, assim cbamada por ter sîdo des- 

( i) Foi tm 1 763 , como ja diwemoa , que le craoaferio para a cidade de Rio de Janeiro a métropole do eetado 
doBraxQ, onde hoa^rran 7 vice»reii 

I o oondr da Cnnha D. Antonio Alvet ; II o coode d*Asanilmja O. Antonio RoUa de Monra ; Uï o niar- 
qoes do Larradio D. Lniz d*Almeida ; IT I«nla de Vaaeoncrlloa e Sonia ; Y o eonde de Rexende O . Joté de 
Cailro ; Tl D. Fernando Joaé de Portugal , depoia Barqoex de Agnxar ; \U o oonde doa Aroree D. Bfarc^ 
de Noronha , cujo gOTcrao tcraiiaon com a cbcg ad a da tninha N. 8. D. Maria I , do aenfaor D. Jo&o VI , e 
Rallia real. 

ai. 
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cuberta no i^ de Janeiro de i53a, creada métropole do Brazil em 1763, he huma 
das cîuades mais considéra veis , ricas, e populosas de toda a America. O seu 
commercio he immenso, sendo o maior mercado d'esta regiâo, e o deposito das 
producçoens de Minas Geraes, S. Paulo, Goiaz, Cuyabà, e Corritiva : esta si- 
tuada n'huma planicie, a maior parte da quai foi n'outro tempo mar; e o campo 
de Sant'Anna a di vide em a bairros ; o occidental com o nome de Cidade Nova 
vai em grande augmento. Tem 7 freguezias; a capella real dedicada a S. Sebastiâo, 
a Se, S. Joze, Santa Rita, Sant'Anna, S. Francisco Xavier, e N. da Candellaria: 
casa de Misericordia , hum hospital de doentes, e outro d'expostos; recolhimento 
d'orfans; a conventos de freiras Therezias, e Franciscanas; 3 de frades Benedic- 
tinos, Franciscanos, e Carmelitas calçados; este faz hoje parte do palacio real , 
e a igreja serve de capella real, e igualmente de cathedral. 

O bispo he capellâo-mor por G. R. de 3 de junho 1808; e o cabido tem in co- 
negos; 8 usam de vestes com o tratamento dos monsenhores da patriarcal de 
Lisboa ; os outros vestem roquête , e capa , tem senhoria por alvarà de dez. 1 808 , 
todos usam de meias encamadas. Ha mais i hospicio da Terra Santa; a semî* 
nairos , o de S. Joze (1), e S. Joaquim ; este passou a ter outro destino; 3 ordens 
Terceiras cada huma com o seu hospital ; S. Francisco d'Assis , N. S*, do Car- 
mo, e S. Francisco de Paula. O collegio dos Jesuitas esti convertido em hospital 
real militar , com aulas de chirurgia. 

As principaes praças sâo as do palacio com 74 braças de comp., e 4o de largo 
com hum bello caes no lado oriental, a do Rocio, Capim,Peloirinho,ec.O palacio 
real compoem-se do dos vice-reis com o convento dos Garmelitas, e a casa de se- 
nado unidos por passadiços. A casa da moeda, a das armas, os arsenaes da 
marinha , e exercito , e a alfandega sâo edifîcios sumptuosos. Tem os mesmos 
tribunaes, e Juntas que em Lisboa ; a mesa da Inspecçâo passou em j8o8 a 
tomar o nome de Junta do Commercio^ ec. O passeio publico ha de vir a ser 
cousa de nome. A real bibliotheca com mais de 70,000 volumes occupa o hospital 
dos Terceiros do Carmo, o quai passou para o Recolhimento de N. S*, do Parto 
e por ordem de S. M. esta aberta a todos. Ha varias aulas de primeiras lettras, 
3 de latim, e 5 de grego, rhetorica, philosophia, commercio, e desenho, algumas 
de linguas vivas , e huma Academia de marinha. 

O Rio dç Janeiro ja tem algumas fabricas de galoen»; meias de seda, chitas, e 
lonas. Tem 3 reg. de Inf. de linha, 1 de Gavallaria, i de Artilharia, 4 ^'^ ^i* 
licias d'inf , e a de cavallaria; Artilharia montada, e Guarda Real da Policia. As 
principaes fortalezas e fortes que defendem esta cidade , e seu porto sâo as de 


(i) Tem aoUft de Utim, Irancex , iogles, geognphia , lualhematica , philotophû , hittoria eccletiaMic* , 
cscriptnra , e theologU dogmarica e moral. 
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Santa Cruz da Barra, Ilha das Cobras, Conceiçâo, Yillagalhon , S. Joâo, Lage, 
Praia Yemielha; e os fortes do Calabouço, Caraguata\ e Leme na îlba de 
S. Barbara (i). 

A ilha de S. Caiharina tem perto de 9 legoas de N. a S. , com 1 a 2 7 de 
larg. : he montanhosa, abundante d^agoa e fertil, mas em parte ainda cuberta 
de matos. Tem huma villa com a denominaçâo de N. S*, do Desterro , que he con- 
sideravel , e populosa ; e mais 3 freguezias , N. S*, da Conceiçâo , da Lapa , e das 
Necessidades. Tem perto de aSooo habitantes , e a reg. dlnfantaria. He muito 
importante esta ilha pela sua localidade, e pela sua excellente enseada, que pode 
conter com segurança as maiores esquadras. 

Vr GOVERNO GERAL de S. PAULO. 

CXLV. Este govemo se formou com a uniâo da capitania de S. Amaro, me- 
tade da de S. Yicente , e terras no interior , e tomou o nome de Govemo de 
S, Paulo, em 1710 , quando D. Joâo V, encorporando por compra aquellas terras 
com os bens da coroa, Ihe nomeou govemador com o titulo de capitâo gênerai 
na pessoa de Antonio de Albuquerque G)elho> ficando a cidadê de S. Paulo sendo 
sua residencia. 

Confina *ao N. com o gov. de Minas Gei*aes , separado pela serra de Mauti- 
queira, e do de Goiaz peio rio grande , ou Paranna ; a O. com o mesmo rio que 
o sépara dos governos de Goiaz, Mato -Grosso, e Paraguay; ao S. com o de 
S. Pedro do S. , de quem o sépara o rio Pellotas; e a £. com o oceano , e go- 
verno do Rio de Janeiro. 

Esta provincia he muito abundante; seus bosques muito extensos com diver- 
sidade de excellentes madeiras de construcçâo, e marcenaria: tem toda a qua» 
lidade de quadrupèdes; e seus habitantes fazem hum grande commercio em coirama, 
tecidos d'algodâo, arroz, café, assucar ec. ; sâo muito industriosos e valcntes, e 
aos do districto , ou comarca de S. Paulo se deve a maior parte das descubertas 
no interior do Brazil , e das minas de ouro. 

Este govemo contém 3 comarcas com as villas principaes que se seguem : 


Pannagui J. 
Comarca de jCorritWa, Com. 
Pannagui, e \ Canmoiea. 
GorritiTa . \ Castro . 

TUla do Priodpe. 


De 
S. Paulo. 


S. Paulo C*. J. 
Santos J. 
Villa da Princexa . 
Mogi dai Croxca . 
Pamahiba J. 


De Itû 
oaHytà. 


Hytd . 
Sorocaba . 
s. Carlos. 
Itaphininga. 
Porto Felit. 


\ 


(1) He o porto d' America o mais hem aîtoado para o commercio ; a comodidade , e segurança em que iicaoi 
•a cmbarcaçoens, e esquadras, a sua bella sltnaç&o , e a fertilidade dos campos Tisinhos Asem com que rlle srja 
cMisiderada » com jnsta rasâo , como huma das primeiras estaçocns navaes : foi maîto bem escoUiida m situacâo ; 
qoaal todaa as eminencias qœ cercam a cidade ettio coroadas dlium castdio , forte , redacto , igrejs , ou rou- 
vcato; o mMao acontcce as ilbaa do sea immeuao aacoradoaro » o que ajoDU ainda ao rlFeito piiorrtco. 
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Cidade de S. Paulo, siluada nMium terreno poucoelevado no angulo da con- 
fluencia do rio Tamandalahy, e ribeiro Hynfaaogabahù , a la leg. ao N. O. de 
Santos (que he o seu porto), he a residencia do capitâo gênerai, ouvidor da 
comarca, juiz da coroa, e juîz de fora. Tem casa de Miserîcordîa, 3 hospitaes, 
e varias eremidas; 3 conventos, de Benedictinos, Franciscanos , e Carmelitas 
calçados; a Recolhimentos de mulheres; casa de fundir o ouro, varias praças, e 
3 magniBcas pontes de pedra : professores regios das primeiras letras, grammatica 
latina , rhetoricà , phîlosophia , e theologia dogmatica , e moral. Tem duas freguezias , 
a cathedra!, e a de Si Ephigenia. O cabido consta de 4 dignidades, arcediago, 
arcipreste, chantre, thesoureiro mor, e lo canonicatos. Foram os Jesuitas que 
deram principio a esta cidade em 1 55a , fundando aqui hum collegio^ que serve 
hoje de palacio dos governadores. Teve forai de villa em i56o, e de cidade 
em 171a. Sens primeiros povoadores foram huma borda de Guayanas dirigidos 
pelo seu cacique Tibireça. Metade dos seus habitantes he gente branca Tem 
I legiâo d'Infantaria; i reg. de Cavallaria, outro de Artilharia a cavallo: e o go- 
vemo tem varios reg. de Milicias de pe, e de cavallo. 

Vir GOVERNO GERAL do RIO GRANDE do SUL. 

CXLVL O govemo do Rio Grande do S., ou de S. Pedro do S. se formou 
em governo gérai em fev. de 1 807. , abrange a maior parte do terreno situado 
ao S. da capitania de S. Vicente, e se estende até o golfo do rio da Prata. 
Talvez que o nome de Capitania (TElrei corn que algumas vezes fosse designado 
procedesse de baver sido logo desde o principio annexo a coroa. 

He o governo mais méridional , hum dos mais extensos , e que pode vir a ser 
hum dos mais importantes. Confina ao N. com o de S. Paulo: ao O. corn o Uru- 
guay , e prov. dVste nome; ao S. com o golfo do rio da Prata ; e a.E com ooceano 
O seu clima he temperado, o ar puro e sadio; o in vemo principia em maio, e 
acaba em outubro ; o maior dia tem 1 4 \ horas ; os ventos S. O. , e O &âo frios , 
e vê-se geada desde julho até setembro. 

He prodigiosa a quantidade de gado vaccum , cavallar e muar que se cha 
n^esta provincia ; as cabras poucas , mas as ovelhas dâo boa la. Os pastos sâo 
superiores em qualidade , e quantidade aos de qualquer outro govemo. O ter- 
reno he appropriado para diversidade de producçoens ; e por isso se cultivam com 
grande proveito o trigo, centeio, cevada, miiho, arroz; todos os frutos, légumes, 
e hortaliças da Europa; algum algodâo, mandioca, e canas d'assucar. 

O canamo, e outros linhos produzem muito. A videira dâ-se hem , mas o vinho 
he ordinario. Tem algumas minas de pedra calcaria, prata, ouro, e enxofre. As 
arvores poucas; e s6 de 3o^ para o S. nas margens dos rios principaes se véam 


r 
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matos fortes. Cinco naçoens indigenas domînavam este paiz : os Patos na penin- 
sula; os Charrûas desde o lago Mirim até o golfo do rio da Prata; os Mimutnos 
ao O. dos précédentes; os Tappes desde a lagoa dos Patos até o Uraguay; 
e os Guajrcanans nos cnmpos da Vaccaria. 

Tem I cx)marca , duas villas , Portalegre , e S. Pedro , e os seguintes arrayaes ( i ) : 


Do bom Jésus doTrionfo; considermvel. 

Do Rio Psrdo, sobre o meamo rio; hoje villa. 

De Saola Barbara daa Encnuilhadu . 

De Casiap^ba , sobre huma emiDencia . 

De S. Amaro, sobre as maigena do Jacoby . 


De S. Nicolao. 

Da Cachoeira , sobre o Jacoby ; oonsideravel . 
De S. AntoQÎo da Patrolha, bojc pequena viUa. 
E mais onze firegneaias. 


Portalegre, capital d'esté govemo he a rcsidencia do capitâo gênerai , ouvidor, 
juiz de fora , e de hum vigario gérai. Tem 1 freg. dedicada a Madré de Deos ; 
hum hospital, hum Junta da real fazenda, e huma cadeira de latim. 

Vlir GOVERNO GERAL de MINAS GERAES. 


CXLVn. o governo de Minas GeraeSy e hum dos trez no centro, foi creado 
em 1710 de huma porçâodo de S. Paulo : conflua aoiV. com o daBahia, dequem 
o sépara o rio Verde^ e do de Pemambuco o rio Carynhénha; a O. com o de 
Goiaz; ao 5. he separado do de S. Paulo pela serra da Mantiqueira^ e do do Rio 
de Janeiro pelos rios Preio^ Parahybuna^ e Parahyba; e a E. com os do Rio, 
e Bahia. 

O ouro que se achou em maior , ou menor quantidade em todos os districtos 
dVste govemo Ihe fez dar o nome de Minas GeraeSy que melhor Ihe compete 
depois que n'elle se descubriram todos os metaes. Deve-se o descubrimento dVsta 
provincia à intrepidez de Sebastiâo Fernando Tourinho, de Porto Seguro. 

O primeiro govemador foi D. Lourenço de Almeida, que tomou posse na 
igreja do Pilar de Villa Rica em 18 de ag. de 1720. 

He o paiz mais montanhoso do Brazil , e tem muitos rios , que nascem na 
serra de Mantiqueira. Encontram-se , e trabalham-se minas de todos os metaes, 
pedras preciosas, e mineraes. Quasi tudo que se exporta d'esté governo he con- 
duzido ao Rio de Janeiro; algodâo, tabaco, café, assucar, salitre, carnes, e par- 
ticularmente diamantes, e ouro, de que a fazenda real percebe os quintos. Os 
diamantes estâo por contrato real. 

Em 1714 dividio-se este govemo em 4 comarcas, e em 17 de maio de j8i5 
se Ihe reunio a do Paracatû desanexada do Sabarâ extinguindo-se o juiz de fora. 


(i) N4o tratamos aqoi de Monte Tldeo,e mais coo<iiiîslas qne S. M. FideHsstma tem feito aobce o gênerai 
Artigas, e ontros , por nâo sabermos ainda a forma com qne ellas serio dÎTididas, a qae govemo «erao dadas , 
on se d*cllas se fiuA algnm novo govemo. 
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(.omaica de | Vlb Rica J. 
Villa Rica, j Miariinna J. 


De Serro t ^*^ ^^ Principe J. l Sabari J , 

A^ KmS^ { Faoado, hoje , Bom Do Sabara. l Cahyté, 


( Succeaao J. 


' Pitangnï J. 


^^ ^^ ' Com as vilUa de ! ^' ^^® d'Elrei J.; S. Jozé ; Qoelns; S. Car lot de Jacohy ; Campanha; 
das Mortes, j * * ' | Santa Maria de Baependj; Barbacena; e Tamandàa. 

E a nova comarca de Paracati , desannexada da do SabaWi . 

Villa Rica, n'outro tempo Ouro PretOj creada em 171 1 , villa grande, rica, 
populosa e abastada, capital do govemo, e residencia dos seus capitaens gene- 
raes , ouvidor da comarca , e juiz de fora. Tem casa de Misericordia ; casa de 
fundiçâo do ouro,e junta da real fazenda : i3 capellas; a freguezias denominadas 
do Piiar, e G)nceiçâo : i hospital, professores de primeiras letras, latim, e philo- 
sophia. A casa da Camara, e o palacio dos governadores sâo magnifioos; os quar- 
teis da tropa asseados. Esta villa esta situada nas abas meridionaes da serra do 
Ouro Preto ; tem 4 pontes de pedra , e fica 66 leg. ao N. N. O. do Rio de Janeiro. 
Ha na villa, e seu termo a reg. de Milicias a cavallo. 

Marianita, n'outro tempo arraial do Carmo, teve em 171 1 o forai de villa 
real do Carmo, e foi creada cidade em 1745 por D. Joâo Y, dando-lhe o nome 
de sua amada consorte , a rainha D. Marianna d'Âustria. Tem 6 capellas ; 2 or- 
dens Terceiras, Carmo e S. Francisco. Tem i freguezia, que he a catbedral, e 
o cabido se compoem de 4 dignidades, arcediago, arcipreste, chantre, thesou- 
reiro môr,e to canonicatos. Marianna com as la freguezias do seu termo for- 
mam 2 reg. de Cavallaria miliciana. 

IX^ GOVERNO GERAL do GOIAZ. 

CXLVIII. Este govemo foi creado em 1749; até entâo era huma comarca, 
ou ou^doria de S. Paulo, creada em 1737, e colonizada por mineiros, sendo 
o primeiro que deo noticia de haver ouro n'este provincia Manoel Correa, na- 
tural da villa de S. Paulo de Pirantininga. Em 1719 se descubriram as minas 
do Cuyaba , em Mato-Grosso ( i ). 

He o segundo governo central, e hum dos maiores; confina ao N. com os do 
Maranhâo , e Para ; a O. com o de Matto-Grosso ; ao S. com o de S. Paulo , e Ca- 
mapuania; e a £. com os de Minas Geraes, e Pemambuco. A face do paiz he algum 

(1)0 célèbre Distrieto Diamantino fica na Comarca do .Serro do Frio y 38 leg. N. N. E. de Marianna , Sa Ho 
Sabara , e 3o S. O. do Bom Sacoesso : tcri 14 legoas de diametro. Bemardo da Fonseca Lobo Ibe d«o este 
Domr, e o descobrio ero 1719 oo 90, e até 1779 ficoa sendo Contrato, e por carta de Let de ti de agosto 
de 1773 ficoa aeodo Contrato Real estabelecido. Eate rieo e célèbre distrieto nâo oontcm s*'» os dtamantcs. 
mas tambcm outras pedras praciosas como saphiras, esmeraldas, agoas maiinbas, cbrjsoUtas, toparios , ce Oa 
principaet destacamentos qoe ba em roda para evîtar os roabos sâo , f o do Milbo Verde; 11 o de Pirabéna « 
1^1 o de GouTea; rv o de Rio Pardo; ▼ o da Cbapada; vi o do Arraial; vn o dHinaby ; e ▼lii o de Rio Manao. 
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tanto desigual, pouoo montanhosa, e pela maior parte cuberta de mato carras- 
quento a que dâo o nome de catingas. O ouro, diamantes, crîstaes, granito, e 
pedra calcaria se acham em abundancia, assim como mineraes de ferro, lousas, 
esal gemma. O maîor quinto de ouro que se tirou deste governo foram 169,080 
oitavas no anno de 1753. 

A jurisdicçâo do ouvidor oomprehendia todo o governo, mas por decreto de 
1 8 de março de 1 809 se dividio em duas comarcas com os nomes de S. Joào 
dos 2 Barras y na villa de S. Joâo da Palma, e de F'illa-boay capital do gover- 
no; cada huma com 8 julgados como se segue : 

I . I Julgados de Porto Real , NatWîdade , G)]iceiçâo , Arraias , S. Félix , CaTalcante , Flores, 
S. JoAÔ ou 9 BA.AAAa. . I e Traliytaa. 

II. I Julgados de Villaboa J., Crixa , PUar , Meîa Ponte , Sanu Lnsia , S. Cru , Deaen- 

VnxA-aoA C. (1). j boqoe, e Araxi. 

Esta he a divisâo civil; mas para formar huma idea do paiz séria melhor 
adoptar a seguinte : tire-se huma linha da foz da Paranahyba pelo seu alveo 
até a confluencia do rio jànnicuns , depois subindo pelo rio dos Bois até a sua 
nascença , cortando a do rio das Pedras , e por elle abaixo até o rio das jélmas 
que continua com o Maranhâo e Tucantins, e teremos o governo dividido em 
a partes, oriental^ e occidental que he a maior: depois dividiremos cada huma 
d estas em 3 grandes districtos, como segue : 

p (Rio daa Velhaa. \ /Meîa Ponte, S. LacîayS. Cms, S. Domîngos, e Deaemboqae. 

^^. .^ I Parannan. J ^ | S. Joaé, Trahiras, CavalcanCe, Arraias, Flores, ec. 

" * * ( Tacantins. f p j j Natividade , Canno , e Cbapada. 

/ Goyaa . / de '*" i ^'"•^^^ ' ^'*^' » • ^"*^ • 
Occidental • . | Gayaponia. I | He a menos conhecida ; e apeoas tem algons casses. 

( Nova Beira . / \ Pootal , Ma tança . 

Villa-Boa, n'outro tempo Arraial de S^ Anna , creada villa em 1739, e si- 
tuada n'hum lugar baixo sobre as margens do rio Yermelho , que a divide eni 
2 partes poucodesiguaes, he grande, populosa e florecente,e residencia do gov. 
e cap. gênerai , do prelado que he èispo in partibus^ do ouvidor, e do juiz de fora. 
Tem I Junta da fazenda, casa da camara, contadoria, fundiçâo do ouro, huma 
, unica freguezia , dedicada a S. Anna , e 6 capellas. 

Meia Ponte he a povoaçâo maior, e mais commerciante depois da capital. A 
sua parrochia he da invocaçâo de N. S*, do Rozario; tem mais 4 capellas, e i hos- 
ptcio da. Terra Santa: foi fundada em lySi. Os comboios de Villa -Boa, e do 
Cuyaba que se dirigem ao Rio, S. Paulo, e Bahia descançam aqui, e depois se- 
gucm o caminho do seu destino. 

(1) Cidade por carta de lei de i6 de setembro de 1818; e com a mesma data tambem cidades, as villas de 
Mato Grosso, e Villa Real de Cnyabi. 

/. 22 


170 TRATADO COMPLETO 

X^ GOVERNO GERAL de MATT0-<ÎR0SS0. 

CXI^IX. Este vasto governo , o mais central e o maior do firazil , he mais ex- 
tenso que a peninsula de Hespanha e Portugal : Aleixo Garcia accompanhado 
d'Indios domesticos foi o primeiro que o descubrio pela parte méridional no 
meado do 16^ seculo; e Manoel Gorrea, Paulista, pela parte septentrional. 

Confina ao N. com o governo do Para; ao O. he separado das oolonias Hespa- 
nholas pelos rios Madeira , Guaporé , Jauni, e Paraguay ; ao 5. , com as possessoens 
de Hespanha situadas ao N. do gov. do Rio Grande, e S. Paulo; e z E, com a 
Paranna, e Araguaya que o separam dos de S. Paulo, e Goiaz : tem mais de 600 
legoas de circuito. Este vasto governo pode-se considerar, pela sua posiçâo geo» 
graphica , como o baluarte do continente Rraziliense ; cobre nâo somente as divi- 
socns interiores d'esta iromensa regiâo, mas he ainda a origem de mui grandes 
rios que se dividem em outros tantos canaes por onde os Portuguezes podem pe- 
netrar até ao centro do Perû, 

Este governo tem as mesmas producçoens, e as mesmas minas de ouro, dia- 
mantes, e différentes producçoens dos outros governos centraes. Tem actual- 
mente hum s6 ouvidor que réside em Villa Bella , e a juizes de fora , i na 
mesma , e outro em Villa Real do Cuyaba. Se considerarmos porem a sua loca- 
lidade, veremos que a natureza parece have^lo formado para se repartir em 3 
grandes districtos, e estes em 7 outros menores : talvez algum dia se adopte esta 
divisâo. 


(Jara^ina. . . . occidenul . ( Tem dÎTersat aldea* , c fortM. 
Arînos central. . .. | Occopada por naçoens barbarat , e domeaCiaia. 
Tappimqna . oriental ... \ Da meama fonna . 

s ^ Méridional. . . | on Camapaania | Varias naçoena barbaraa a dominam . 

' Mato GroMO occidental.. / Yîlla Bella J. C. , e Tarioi povoados. Mato Groiao C. 

Medio CuyabA central . . . | Cnjabi J. C , eamcs de Santa'Amu ,8. Pedro d'EIral. 

Bororonîa. . . oriental.. . (Os Bororot, Gnatos, e Bacchabjrys o occupam. 


i 


Villa Bella, capital do governo, e situada junto à margem do Guaporé, he 
a residencia do gov., e cap. gênerai, do ouvidor, e juiz de fora. Tem i fn^. , 
a da S.S. Trindade, 2 capellas, junta da real fazenda, e da justiça, fundiçâo do 
ouro, e casa da Camara. Esta na lat. 16° ao'. 

Villa Real de Cutaba, villa oonsideravel, florecente e povoada, situada junto 
de hum pequeno rio. Ile a residencia do prelado, bispo in partibus^ e do juiz 
de fora. Tem i freguezia da invocaçâo do Senhor do Bom Fim, 3 capellas; e 
professores regios de latim, e philosophia. 

RELIGIÂO. 

CL. A religiâo Catholica Romana, que se introduzio no Brazil^ logo depois do 
seu descubrimento , he a unica que se professa. Ja no n^ ci. tratamos dos bispos 
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d'esté reino y e a quem eram suffraganeos; agora daremos a sua instituiçâo^e cabidos 
respectivos. O Brazil tem r arcebispo , que he o da Bahia , 6 bispos , e a preiazias. 


akcbuspados 

■ 

BurA 


lUaiBBBCIA*. 


B*af* (bbpado). . 
ArcebilipAdîx 

I Pmhamiuco.. 
* I Rio ds Jasbi*. 

8 I S. PADUI 

M 1 NA&IAWâ.*. . 

1 I Makasbaô... . 

. PAAA*,. 

GoiAA. 

CofABA* 


I 


B«hi« 

Pemambnoo. . 
Rio de Janeiro. 

S. Paolo 

Marianna . . . . 
Maranhio. . . . 

Pari 

ViU« Boa.... 
VHIa Real 
MattO'Gnw 


kmmo 
da 


çlo. 


I56I 

1676 
1676 
1676 
1746 
1745 
1677 
I73U 


PONTIPICBS 
nrsTiTviaAH . 


IM Bispos. 


ii^olll... 
InnoccDrioXI- 
InnocencioXI- 
InnocmcioXI. 
Bento XIV... 
Beoto XIV. . . 
laaoeattcio X I. 
Clemeale XI.. 




U . Pedro Fr . Sardinha . 
D. Gacpar Barrata.. . . 
D. Ester. Brioao Fig° 
D. Pr. Mao. Perdra. 


ai« 




D. Pr. Man. daCn». . 
D. Fr» Aat.8aala Maria 
D. Fr. Bartb. doPilar. 
Prelado, biapoia partib. 


10 


28 
10 
10 
10 
10 


OBSKBVAÇOBUS. 




Tomoa potse en 1566. 
Totnoo poste em 1677 {») . 
Foi vif^ario gérai de Braga. 
Relif ioto de S . DoiniDgce . 


NomMlo «n 1676 (k). 
PocM IT12. 


Preladu, bispo m psrtib, 

(a) Sô tomoo posse por procaraçâo , e nnnca foi ao Braxil ; D. Fr. Joio da Madré de Deos he o a* oa 
ordem da cleiçâo. 

(è) N&o chegoa a Ir por aer pronovido i digindade de biapo de&o da eapella , e depoU bispo de Mi* 
randa : o a° na eleicio , e o i* que paason ao Maraobio loi D. Gregorio doa Aojoa, nligioso de S. Bàoj, 


I 


No Brazil taoto os bispos, como seus vigarios, e curas nâo percebem dizimos, 
que sâo da coroa , com gran* mestre das ordens militares : tem congruas pagas no 
real erario. Quasi todos os cooventos no Brazil pertencem aos Benedictinos , Car- 
melitas calçados , e Franciscanos ; os Mercenarios , e Agostinhos descalços , cada 
religiâo tem a conventos; e os Capuchos, os Franciscanos da reforma da Con- 
ceiçâo, e os Padres da G>ng. do Oratorio, i. 

Relativamente ao govcrno, titulos, ordens militares, e reudimentos da coroa 
segue o mesmo que ja dissemos quando tratamos de Portugal n^ xcvii , xcviij , 
xcix, ai, cvi^cjx 

DIVISAO CIVIL E MILITAR do BRAZIL. 


CLL O Brazil foi primeiramente dividido ero i4 capitanias como fica dito 
n^cxxx, depois foi dividido em a govemos ger&es; Bahia, cuja jurisdicçâo se es- 
tendia até i cap. de Porto Seguro ; e Rio de Janeiro de novo creado a favor de 
Antonio Salema, que abrangia os estabelecimentos ao S. de Porto Seguro; mas 
em 1 578 tomou a reunîr-se nlium sô govemd gérai na pessoa de Diogo Lou- 
renço da Vega. Hoje acha-se dividido nos lo governos de que ja fallamos, e tem 
Irez Relaçoens : 

I Da Bahia creada em f6o3, extincta em 1609, restaurada em i65a , e decla- 
rtda Rela^o e Casa do Porto em a8 de junho de 1809; 
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DA POVOAÇÂO. 

Nada se pode dizer ao certo sobre a povoaçSo d*este immenso paîz : em 1806, 
alguns A A. calcularatn a povoaçâo em 3,300,000 individuos, sendo 900,000 
europeos, 900,000 Brazilienses, i,5oo,ooo escravos. Outros porém elevatn-naa 
4)000,000. Ora se nos considerarmos que pelas listas autlienticas de Minas Ge- 
raes em 177^9 esta capitania, apézar de nâo ser ds^ mais povoadas , nem se poder 
igualar com as de Pernambuoo, Bahia, e Rio, ja continha para cima de 400,000 
habitantes; e se acrescentarmos a isto, o muito que a povoaçâo se tem augmen- 
tado desde que o Rio de Janeiro he a residencia da feunilla real , servindo de 
séde da Monarchia Portugueza, ocommercio do Brazil livre, e seus portos abertos 
a todas as naçoens nâo poderemos deixar de fazer subir a povoaçâo a perto de 
cinco miihoens, considerando-se huma quarta parte como brancos e livres, e hum 
terço Indios, ou Brazilienses indigenos. D'esta opiniâo he hum dos nossos dis- 
tinctos diplomatas, que ja gouvernou o Maranhâo, residio no Rio de Janeiro, e 
tem feito estudos profundos sobre este rico , e importante paiz. 

COMMERCIO. 

CLIII. O commercio do Brazil he immenso , os seus generos de exportaçâo 
muito variados: as producçoens geraes a todo elle sâo o assucar, algodâo, ta- 
baco, arroz, café, cacao, anil, agoas ardentes, melaço, drogas medicinaes, ma* 
deiras de construcçâo, de tinturaria e mercenaria, azeite de peixe, couros, va- 
quêtas, ouro, diamantes, e outras pedras preciosas: a natureza parece te-las re- 
partido de tal forma, fazendo-as mais abundantes, e de melhor qualidade em 
certas capitanias , que necessariamente o commercio ha de florecer sem que humas 
causem detrimento as outras. A capitania do Para he mais célèbre pelas suas 
drogas , especiarias , café e cacao; a do Maranhâo pelos seus arroses; a de Per- 
nambuco pelo seu alvo e finissimo assucar , e excellente algodâo , o melhor da 
America : à da Bahia pertence exclusivamente a exportaçâo do tabaco; os assu- 
cares, e algodoens tambem gozam de grandes creditos; a do Rio he o deposito dos 
diamantes, ouro, iromensa courama do Rio Grande do S., e Buenos -Ayres com 
quem faz hum commercio activo. O Rio he certamente o porto de maior com- 
mercio do Brazil; 'agora calcule-se quai serd a sua extensâo, quando o da Bahia 
subio em 1810 a reis 3,3^9,23.24 ^o, como ja dissemos no n^ cxliii. 

O Brazil recebe, e d^ extracçâo a quasi todos os generos da Europa : logo 
o seu commercio ha de florecer porque he vantajoso a todas as naçoens , mas a 
balança hade ser a seu iavor porque os seus generos sâo mais preciosos. Tempo 
vira de certo em que este vasto imperio ha de occupar hum dos primeiros lu- 
gares na assemblea das primeiras potencias. 
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HISTORIA DO BRAZIL. 

CLIV. O Brazil , quando se descubrio , achava-se dividido entre diverses na- 
çoens, ou povoados différentes; humas escondidas nas matas; outras estabelecidas 
nas planicies, margens dos rios, e costa do mar: humas sedentarias, outras no- 
mades; estas obtendo o seu sustento da caça, e pesca ; aquellas vivendo das pro> 
ducçoens da terra com mais, ou menos cultura; a maior parte délias nâo se com- 
municando, e sempre aruiadas e divididas por odios hereditarios. 

Quando os Portuguezes alli chegaram, cem naçoens Aborigènes occupavam, 
ou se disputavam o immenso terreno situado entre os dous rios das Amazonas , e 
da Prata. A grande raça dos Tapuyas^ a mais antiga do Brazil, tinha possuido 
toda a Costa desde o Amazonas até ao rio da Prata , mas segundo outros huma 
linha no interior parallcla a costa desde o rio de S. Francisco até o Cabo Frio. 
Os TupiSy outra raça ainda mais temivel tinham expellido os Tapuyas para o in- 
terior ; e quando os Portuguezes chegaram ainda haviam selvagens que se lem- 
bravara d'esté acontecimento : os Tupis eram entâo senhores de toda a costa. 
Podemos pois dizer que o Brazil era occupado por estas duas raças; t® a dos 
Tupis que abrangia 16 tribus différentes, sem relaçoens algumas entre si, com 
nomes particulares , e feiçoens distinctivas , formando assim outras tantas na- 
çoens separadas : a^ Tapuyas^ com 76 povoados todos guerreiros, distinctos por 
seus nomes différentes, e quasi todos espalhados nos terrenos da Parahiba do N., 
Céara,e Rio Grande. Nomearemos as principaes d'estas naçoens, a sua situaçSo, 
e caracter particular. As Naçoens mais notaveis da raça Tupis eram : 

^ /o» Caakm y litaadot ao S. de S. Vicente , e leahorra da ilha àt Santa Catharina. 

cZ I o» Tamoto*, occupando as ▼UînhaiM^a do Rio de Janeiro y e S. de S. Vicente, e $6 alliado» dot Tupinamlias. 

g L ot TupxiiAMBAa , a maior , e maîi ▼alerota naçào da raça Tapia : Tiainhoa do» Tamoyoa. 

^ 1 oa TupiiixQuiHs , occopaTam o pais de Porto Segnro , c coau dot Uheoa : eram oa mais fieia e trataTeia. 

9 ) oaTvpisABs , TÎainhoa doa Tapiniquins , a qoem ae aasemelhavam. 

2 A oa TcpisAMaAa acima , oonqaistanun , c occaparam toda a coata da Bahia. 

)î § ™,***^** * j illl ' * I oocopavam toda a coata de Pemambuco. 

!S I oa TABATAABa, da meamaraça , maa menos leroicay ) f « 

I oa PiTAGOAiBs , oa mais cméis da raça Tnpica , poasaiam o pais da Parâhjba do N. , entre este rio , r o 

^ \ Rio Grande. 

A anthropophagia existia entre quasi todos estes selvagens, que dévora vam em 
cérémonial , e com huma alegria incrivel , os seus prisioneiros de guerra ; mas neni 
todos os Brazileiros eram cannibaes ; parece que foi a raça dos Tupis que trouze 
este uso homicida que os Portuguezes acharam estabelecido em todas as partes 
da costa, aonde tambem era muito gérai a Hngua dos Tupis ^ ainda que us 
idiomas bari>aros que se fallavam no Brazil passavam de 1 5o. 

A a* raça dos Tapuyas (!que significa inimigos) , que tinham sido desterrados 
para o N. do Brazil se distinguiam dos indigenos pela sua grande estatura , ca- 
bellos compridos e pretos , força prodigiosa , e colorido pardo carregado ; e de 
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todos os Brazilienses eram os menos crueis, e nâo davam a morte a seus prisio- 
neiros; das 76 tribus ou povoados que contava esta raça, os principaes eram: 

/os GuATOt , qoe envenciUTam m teta* : 

' os Jabo&oi-Apittak,£s , Mmpre errantes ; suas armas eram maças de pao : 
os PALiis , fiillaTam hom icÛoma particalar , e Tesdam tonicas de linho. 
os CuxAaAs occupaTam grandes planicies no interior. 
os Mahobves f e Napoeas , empregavam-se na agricultora. 
os GvTGTos , com idloma proprio acîma da Bahia. 
^ os AmAMiTos, TÎTÎam nas fiunias , e nas cavemas. 

^ ^ os CAKCAÎAaas , cojas molberes tinham peitos qoe Ihea desciam até à» ooxas » e se amarravam. No meio de 
todos estes anthropophages Tiviam oa Campehoj , qne nio comiam came hnmana , e s6 cortavam a cabc^a 
a sens inimigos. 
os ÀQuxGiaos , homa qoalidade de pigméos ; com tndo robnstos e valerosos. 
os MAaiQVfTos, que viviam nos bosqnes entre a Bahîa , e Pemambuco. 
os BIaboajats , sitoados entre o Espirito Santo , e Rio de Janeiro. 
\ os Atmurss, entre a Bahia, e Rio Doce ; de todos os indigenos os mais selfagens e Aroff<es. 
' os Iphioracvpbos , sens alliados qne, como elles, espalhaTam o terror por toda a parte. 

Haviam mais diversaa ontras naçoens qne nâo pertendam a estaa duas raças ; e taes eram : 

Os GuATiiAzis , e GuATSACAaas , qne possniam as planicies de Piratiningna e visinhanças de S. Tieente ; 

différentes das tilbns Tupieat , pois nâo eram anthropophages. 

Os Maracos , (»nsa de 8 legoas da Bahia , para o interior. 

Os Bajibados , nas regioena oentraes contignas ao Paraguay assim chamadoa por causa da grande barba . 

Os Pafasaus , hanam occnpado as costas de Porto S^nro , expolsoa depoSs pdos Goajtacaies. 

Os OrAFTAoïrAssas , habitavam as visinanças de Cabo Frio , entre o Rio de Janeiro e Paraiba. 

Os GuATTACAsas, sens maiores mimigos, occitpando os paixes entre o Parahiba e o Xipoto. 

Os OirATAiiAAas habitavam a Ilha Grande , a i8 leg. da fos do Rio de Janeiro. 

Os PoEiis ( distantes do mar , e com hom caracter pacifico » serTiadoHW para camas e habitaçoens de 

OsOiiATAVAAxs. 1 redesde algodâo. 

Os MoLOPAcos occopayam hnma Testa regiâo além do rio Parahiba do S. ; eram doceis. 

Os Lopis , mais *f!f»ffntM e montanhezes , vinam de fimtas. 

Os CvavMABas , habitavam a ilha do Aragnaj : chamayam a Dens , Aunim, 

Os GuBovos , TiiunLAS , Jucos , e AucAPumAs occnpa?am o vasto pais do Pianhy do lado do Blaranbâo. 

Os GuAjTAEas , Aeabis , e Caicajlbs avisinhaTam-se do Amasonas. 

Os GuAcuaas , naontra extiemidade méridional do Brésil , perto de Mato-Grosso. 

Os CAEiaas , os mais doceis , e hnmanoa de todos os selvagens do continente occidental ficayam cerca da 

lat. aitst. a4* entre o Rio Grande de S. Pedro , e S. Yioente. 

He O que temos podido colher dos melhores authores sobre os povos do con- 
tinente Brazilico ; e jamais os Europeos , apezar da superioridade das suas armas, 
e disciplina teriam roubado a tantas naçoens ferozes , aguerridas e valentes sua 
liberdade^ e possessoens, se ellas se tivessem confederado entre si, e formado 
huma sô , e mesma naçâo. 

Sâo estes os povos que occupavam o Brazil , primitivamente chamado Terra 
da Vera Cruzy que depois veio a ser a melhor e mais rica colonia de Portugal , 
e desde 7 março de 1808 he a séde do governo, e a métropole da vasta Monar- 
chia Portugueza. 
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DOMINIOS NA AFRICA. 

ILHA DA MADEIRA. 

CLV. Situada no grande oceano Atlantico , na zona temperada , e pouco di$- 
tante da costa d'Africa que Ihe fica a E., a Madeira he huma das mais importantes 
possessoens da Coroade Portugal, e foi descuberta em a de julho de i4i9 por 
Joâo Gonçalves Zargo , mandado pelo immortal Infante D. Henrique. NSo padece 
duvida o que os AA. Inglezes disseram , que ella tinha sido visitada pelo seu pa- 
tricio Roberto Machim era 1344; '&(<> mesmo déclara, e confirma o conego da Se 
do Funchal, Jeronimo Dias Leite, no seu opusculo do descubriroento d'esta 
ilha escripto em 1 57g. 

Fica entre 3a** 37', e 3a® 54' de lat. sept, e 

00® 5o', e i^ 3o' de long, oriental , com cousa de 8-î a la 7 milhas 
geographicas de N. a S., e 35 a 4^ de E. a O. desde o Cabo de S. Lourenço até 
a Ponta do Pargo, contando geographicamente : tem 1800 milhas quadradas, e 
huma povoaçâo, como logo veremos, de 96,000 habitantes incluindo os estran- 
geiros. 

Foi primitivamente dividida em a capitanias: a do /l//icAa/ comprehendendo 
os actuaes districtos da Cidade , Ponta do Sol , e Calheta foi dada a Zargo , e a 
àeMachico^ incluindo os de M^chico, S^Cniz, e S. Vicentea Tristào Vaz Tei" 
xeirai a 1* acha-se hoje na casa dos marquezes de Castello-Melhojr ; e a a* he 
pretendida por diverses. 

A ilha da Madeira collectivamente com as de Porto Santo, Désertas, Bugio e 
Selvagem sic governadas no ecclesiastico por hum bispo com a denominaçao de 
bispo do Funchal; e no secular por hum gov. e cap. gênerai que he triennario. 

Seis donatarios governaram a capitania do Funchal^ sendo 01® Joâo Gon- 
çalves Zargo, e o ultimo Joâo Gonçalves da Camara ; e a de Machico por 4 do- 
natarios. Desde entâo toda a ilha tem sido governada por govemadores, gov. e 
cap. generaes, e govemos interinos. Tem havido i3 governadores , ^sendo o 
I® D. Agostinho Herrera, e 4o gov., e cap. gen.; Luis Pinto de Miranda Henri- 
qaes foi o i<*, e o 4o® he oque actualmente governa, Sebastiào Xavier Botelho^ 
da antiga e mui illustre casa dos condes de S. Miguel : e 9 govemos inte- 
rinos. 

DIVISOENS ECCTJSIASTICA, CIVIL b MILTTAR. 

Tem havido na ilha de Madeira 19 bispos, sem fallarmos em D. Joâo Lobo, 
bispo JAnnel , delegado do vig. dç Thomar em 1 5o8. O primeiro bispo nomeado 
y. a3 
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foi D. Diogo Pinheiro Lobo, que nunca veto a ilha, e o actuai he D. Joào 
Joaquim Bernardino de Brito^ nalural da cidade do Porto, e lente de theologia 
na Universidade de Coimbra, eleito por S. M. F. em i5 de nov. de 1817. 

Divide-se a ilha em 4^ freguezias com vigarios, além dos dous curatos do 
Curral, e Boaventura: daremos a nomenclatura, povoaçâo, e producçâo annual 
de Ttnho de cada huma das ditas freguezias (i). 
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30 
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Total. 


Ha 8 coUegiadas, que sâo S. Pedro , N. S*, do Calhao, Machioo, Sanla Cniz, 
Calheta, Ponta do Sol, Ribeira Brava, e Camara de Lobos; as 4 primeiras lem 
6 beneficiados cada huma, e as outras somente 4* 

O cabido da Se do Funchal compoetn-se de 5 dignidades; deSo, arœdiago, 
chantre, thesoureiro mor, e mestre-escola ; la conegos, 4 meios conegos, lo ca- 
pellaens, e i subchantre. A iiha tem 5 conventos de Religiosos Franciscanos,que 
sâo os da Cidade, S. Bernardino, Ribeira Brava, Calheta, e Santa Cruz; e 3 de 
religiosas na cidade. 

Quanto ao civil a ilha da Madeira tem i corregedor de comarca , creado em 
1766; I juiz de fora no districto do Funchal; 5 juizes ordinarios das villas de 
Madiico que he antiquissima , da Calheta creada em 1 5 1 r , da Ponta do Sol em 1 5 1 3, 
de S'* Cruz em f 5i5, e de S. Vicente em 1750; 1 juiz dos residuos, e 3 dos or- 
faos no hinchal , Calheta , e Norte. As Juntas sSo 4 a sabcr : 

Junta da real fazenda tnstituida por carta regia. de 6 de abril 1775; 

Junta d'agricultnra d^. por alvara 18 de set. 181 1 ; 

Junla do Desembargo do paço creada por alvara. . . 10 de set. 181 1 ; 

Junta de justiça aa de nov. 1 8o3. 

Pertence a junta da B. Fazenda toda a receita e despeza da ilha tanto no ec- 


(t) Nâo omopetia tntar ii*«ii« noMcro das prod«cço«M , mm» aô o Eacaoa para 
de eida frefoeiia , e evitaroKM o tepetir o*OBira parte a aoa •cMnendêtora. 
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clesiastico, como no dvil e milîtar. O rendîmento, hum anuo poroutro , anda de 
4oo a 5oo contos de reb , c quasi aelade d*este rendimento provém da Alfimdega , 
que he huma das mais reodosas da monarchia. 

A força militar da ilha oompoem-se de 1 batalhâo de Artilharia de 600 praças ; 
do6 3 regimentos de Milicias do Funchal , Calheta , e Norte de 800 praças cada 
buro, além de hum numeroso corpo de Artilharia auxiliar com que se guamecem 
todos os fortes; todas estas praças sâo liradas dos i4 districtos de ordenanças em 
que a ilha se divide, e que se denominam Funchal, Camara de Lobos, Cam* 
panario, Ribeira Brava, Ponta do Sol, Magdaleoa, Calheta , Porto Moniz, S. Vi- 
cente, Ponta Delgada, Porto da Cruz, Machico, S** Cruz, e Caniço. 

O gov. e cap. gênerai tem o seu estado maior que se compoem de 7 ajudantes 
de ordens : a secretaria do gov. de i secretario , e 3 officiaes ; e o real trem com 
seu inspector, e ajudante. 

DO FUNCHAL. 

Ha huma so cidade na ilha, a do Funchal antiquissima , e situada solN*e liuma 
magnifica enseada^ que serve de ancoradouro seguro as maiores esquadras de 
-guerra^ e mercantes. A oortina que a défende contém os fortes da Pontinha , S. La* 
zaro , Fontes, ou S. Joâo, S. Lourenço , Alfandega , S Filippe, Forte Novo , San*- 
thiago, e Loires. O llheo em frente da cidade he o forte do Registro :e a fortaleza 
do Pico fica no alto da cidade que domina. Tem 4 freguezias com huma po- 
voaçâo de cotisa de 1 8,000 aimas com os estrangeiros. O Bispado foi instituido 
em i5i4 por huila de Leâo X. 

Os seus princtpaes edificios além das parrochias e conventos sâo o quartel 
militar de S. Joio, e o hospital real; a igreja do Carmo, hum excellente theatro, 
e diversos pabcios e casas da i* nobreza, e dos négociantes. Tem 2 recolhimentos, 
do Bom Jésus y e Orfas; i hospital para Lazaros, i seminario ecclesiastico, e 
para instrucçâo da roocîdade cadeiras de latinidade, rhetorica, philosopbia, e geo- 
metria; 1 aula de desenho, e 4 de primeiras lettras todas regias, além de aigu- 
mas outras particulares. 

Esta cidade tem muitas casas de negocio respeitaveis, he o deposito gérai da 
ilha , e o unico porto para as exportaçoens , e importaçoens : o seu commercio 
he grande e para toda a parte , mas quasi todo feito em navios de fora. 

Os seus suburbios sâo agradaveis , semeados d'tmmensas casas de campo, e 
quintas; algumas d'ellas merecem attençâo, particularmente as da freg. de N« S*. 
do Monte; mas a que fez a admiraçâodos estrangeiros, e que por alguns foi a pri- 
meira vista considerada como quinta real^ he a chamada do Palheiro do Fei** 
feiro situada n^huma eminencia , a huma legoa da cidade, e pertencente a Joio de 

a3. 


i8o TRATADO COMPLETO 

Carvalhal Esmeraldo. A sutnma bondade de seu illustre proprietario a tem sempre 
aberta nâo 90 aos estrangeîros , mas aos nactonaes que n'ella se querem recrear, e 
passar alegres e festivos dias. 

PRODUCCOENS e COMMERaO. 

A maior e mais rica producçào da ilha sâo seus excellentes e generosos vinbos, 
que se podem classificar em 4 qualidades : Madeira secco, Malvasia, Sercial e Tinta; 
as 3 ultimas formam i/ioda producçào : esta varia iromenso ; pois que no annode 
j8i3 houverama!i,3i4pipas;em 18149 i4900o;em i8i5,5,ooo; 1816, la^ooo; 
18 18, 189OO0. O trigo anda por 3,aoo moios, e o centeio e cevada por 1,000; 
conseguintemente importa immensa quantidade de grâo, e tudo que pertence a 
fabricas e manufacturas ; porém tal he o rendimento , e valor dos vinbos que para 
tudo chega , e ainda deixa grandes sobras. O seu commerçio he grande e mui 
activo em rasâo das muitas importaçoens, e da exportaçâo dos seus vinbos que 
anda annuabnente de la a ao,ooo pipas, e o numéro das embarcaçoens que en- 
tram, ou sabem do seu porto de 4oo a 5oo. A bondade e fertilidade de terreno 
a fazem susceptivel de produzir os fructos de todos os climas, e os que agora 
produz sâo excellentes. O dinheiro corrente e com valor fixo be somente a pataca 
e pesetas bespanbolas que valem a 5 por | mais do que o seu valor real; e pas- 
sam por 1 000 reis. Nâo tem cambio permanente com naçâo alguma , excepto com 
a Inglaterra, o quai be de 66 pences por cada 1000 reis com mais ou menos 
premio, segundo as circunstancias; e que geralmente be de 10 a ao p. cento. 

Caracter, 

O caracter, usos e costumes dos habitantes sâo mui di versos d'aquelles que 
por ignorancia, maldade ou indisposiçâo Ibes dâo Macartney, Gourlay, e o A. 
de bum opusculo sobre a Madeira impresso em Londres em 1818. No vi^ vol. 
trataremos cîrcunstanciadamente esta materia para refutarmos os trez A A. acima: 
baste por ora o dizer que as virtudes , e qualidades dos Madeirenses nâo deixam 
de Ibes &zer bonra(i). 

ILHA DE PORTO SANTO. 

Esta ilba foi descuberta em i4i8, e o seu govemo dado logo a Bartbolomeo 
Perestrello. Esta situada na lat. 33^ i', e long. or. 3^ 4o', 3oo milbas ao S. O. da 
Costa d*Africa, e %% ao N. E. da Madeira; tem cousa de i5 m. de circmf.^ e 

(1) FoBUM «IgniDa coom mali exteoio lu detcripcio d*Mte îDit , porqne n*d]a rendimot , c pon|ae ■ sw 
loiportaiida poUlict e comnerdal o meracM. 
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ii453 habitantes. A sua producçio annual he de 700 a i^ooo pipas de vinho, 
160 moios de trigo, e 700 de cevada. A parrochia he collegiada com 4 beneficia- 
dos. TeiD-se adiantado muito a cultura d'esta ilha , e na sua proporçâo nâo deixa 
de ter valor : he govemada por i govemador sujeito ao cap. gen. da Madeira; e 
no civil por hum juiz ordinario e respectiva camara. 

As ilhas do Bugio , Désertas e SeWagem podem considerar-se como rochedos ; 
e apezar de que as Désertas sâo assas grandes, pelos seus dizimos que andâo de 
60 a 70,000 reis podemos fazer idea do seu pouco valor. 

ILHAS DE CABO VERDE. 

CLYI. O grupo d'ilhas denominadas de Ctibo Verde^ descubertas em i46o 
esta situado no oceano Atlantico, a ceni legoas ao O. d^Africa na lat. sept, de 
iS*' 53' A 17 ^^'t c long. occ. 6^ 5^ Sâo 10 em numéro, occupandobum espaço 
pouco consideravel, por ficarem pouco distantes humas das outras : a sua povoaçâo 
em 1807 era de 59,951 habitantes, mas hoje nâo pode deixar de ser muito maior. 
A seguinte tabella mostra seus nomes e Igumas cousas que Ihes dizem respeito : 
pode-se dizer que formam 3 grupos em hum circuito de cousa de 9^. 


ILHAS. 


tlLBA DO SaI» . 
B«AVtaTA|.. .. 

Maio 

S^a'^THAttO. . 
Fo<H» 

\B>*TA. 

%. NiCOLAO.. . 

Sauta Loaia.. 

S. ViCMTI. . . 

S. AhtaS. . . 


o 
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(A 
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3 

Coar. 

LAftO. 

K 

S 




s 
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»H. 

I*f. 

0. 

ta. 
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■ . 

8 


liflô 

9 

6 


461 

I 

18 

10 

14.850 

10 

19 


8.700 

4 

4 


6.960 

I 

18 


8.800 

9 

4 



a . 

8 


iôô II 

18 

Ib 

14.900 

: 3| 


PRINCIPAES 

«OVOAÇOU*. 


DCMTU 

Por*o dot IngleiM. . 
Porto dot iBfloMt . 

Villa daPrda 

Villa de S. FiUppe.. 
Porto da Poma . . . . 

S . Jorga 

IleacrU 

Huma boa babia. . . . 
S. Antio 



(dosai aeadiaDia. 
Tcm quaatidada da cabrai, jananto* , avw, ae. . a a lavoora 
Exporta fado . a coota da 4000 oioioa da mI . princ. eonm* 
Graoda esportaffto d« m1 qna aoda por bOOO inoioi. 
Mas a RiMra Oranda tnn titulo da ddada , a Sv. 
Prodos innito milho , a be notaval pdo sen Tolcio. 
Prodax a exporta laalto milbo. faoo . arca . ac. 
O bitpo diocesaoo résida aqtii : exporta b4HM) moios de oiilbo. 
Freqiieiitada no tempo para a colbeita da arsella . 
Ha 19 annos que se uriiicipioa a povoar. 
Ha a 9* am coatiaeraçlo depois île Safi'«tbia|ro. 


A ilha de Sait^-Thiago he a principal , e a residencia do govemador ; e n'outro 
tempo tambem do bispo. Tem diversos portos excellentes : he mais sadia que as 
outras, e seu terreno fertil. Abunda em pastos, gados, milho, hortaliças, e aves 
domesticas de toda a qualidade; tem excellente agoa, de que carecem as outras 
ilhas. O commercio he o mais consideravel, e a exportaçâo do milho somente 
anda por aooo moios. 

As ilhas de Cabo Yerde pela sua situaçâo, sâo hum ponto maritimo assas 
importante , e pela sua fertilidade, e grande producçâo de sal e gados podem 
fomecer hum ramo vantajosissimo de commercio , tiraodo assim aos Americanos 
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as immeiisas idaporUiçoens de milho e cames salgada» no» donûnîos portugnezes , 
que tanto Ihes aproveitam (i). 

Elrei como gran'-mestre da ordem de Christo recebe oa dizîmos, por isso a ma- 
nutençâo do bispo , e dos ecclesiasticos he tirada do real erario. A se de Cabo 
Verde conserva seus conegos , deSo, provisor, e vigario gérai, cc«: e at freguezias 
sâo proTÎdas de vigarios e curas. As coDgruas andam por 8 contos de reis an* 
nuaes. 

Sâo govemadas estas ilhas por hum govemad(Hr , que extende o aeu commando 
sobre os districtos de Cacbeo , e Bissao em Africa : tem bum ouvidor e bum in- 
tendente da marinba ; i regim. d'Infantaria oom excrcicio de artilberia , e di- 
verses corpos de Miiicias. A despesa dos ofSciaes railitares, e do governador 
anda por 6 contos de reis. 

ILHAS DE S. THOMÉ, E DO PRINaPE, 

CLVn. Estas duas ilhas estâo situadas lio golfo de Guiné. 

S. Tbomé foi descuberta em 1470; tera cousa de 90 milhas de circumr, na 
long. or. a5^ 35' e debaixo do equador. Seu bispado foi erigido em 3 de nov. 
i534 (V. n^ ci); mas o bispo obteve licença em 1756 para residir na ilha do 
Principe por ser mais sadia. 

A ilha do Principe, na lat. sept. 1® 37', e long. or. a 5^ 4o' foi descuberta em 
1471 e tem 721 m. de circuito. Estas duas ilhas sâo govemadas por hum gover. 
que réside em S. Thomé. Os escravos da costa da Guiné se conduziam para 
ellas como para bum deposito : acabado o commercio da escravatura de pouca, 
ou nenhuma importancia virâo a ser; as suas principaes producçoens, e expor- 
taçoens slo o tabaco que se considéra o melhor do mundo , excellente anil , cafSé, 
assucar , cera , algodâo , pimenta , e canella , que balançam o valor dos generos 
manufacturados que recebe em retorao. 

ESTABELECIMENTOS NA COSTA 0AFRICA. 

jio N. do Equador. 

Casa Mansa^ sobre o rio do mesmo nome. Districto, e villa de Cacbeo sobre 
a Costa e margem méridional do rio de S. Francisco , na la t. la^, com seu go- 
vernador. Bissao na Negrolandia: he hum archipelago de pequenas ilhas, e ilheos 
na lat. 11^. Estes paizes foram descubertos no meado do j5^ seculo. Em 181 1 
se creou o lugar de juiz de fora para Bissao , e Cacbeo. 

(i) HniBA pcwiNi de credito que raidlo mttitM annot ii*«tM flhftt nos diate , que 00 AincricuMM im aU 
faacr g i M idw —tanya, a aalgaa dt poicoaf— dapoiaaniidnaiamâMadaiwtaLiahmafpai 
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As producçoens e eiportaçoens d'estes districtos sio mitho , arrm , oera, mar* 
fim, résina, algum ouro e algodâo : e as importaçoens o mesno que para 
S. TboËoé. 

Na Costa de Guinée ec. 

Eslabeleciinentos em Cabinda , e Moiembana ; factorias sobre os rios Gueba ; 
de Nuno Tristâo, ou do Somno; rio das Voltas, ou de Widia; rio Araba; rio 
Bcnin , e rio dos Escravos. Fazia-se n'estes paîzes hum grande commercio em es- 
cravos até o tempo da sua prohibiçâoem i8i5. 

IVa Costa occidental , ou (Tjingola. 

CLIX. A porçâo dWa costa sujeita k coroa de Portugal foi descuberta em 
junho de 1489 : toma geralmente o nome dos 4 reinos d'Angola : fica entre a lat. 
mertd. 1°, c r5^, e long. or. 27^ 35' na costa , extendendo-se pelo interior. Estes 4 
reînos tinham os nomes de Loango, Congo, Angola, e Benguella. Todas estas 
possessoeas portuguezas sâo hoje govemadas por hum chefe com o nome de go- 
Yem. e cap. gênerai do reino d'Angola. 

A cidade de S. Paulo d'AssumpçSo de Loando , he a capital, e a residencia do 
govemador e cap. gênerai, do bîspo , do ouvidor, e juiz de fora. Esta cidade nâo 
deixa de ser agradavelmente situada. Tem a freguezias com cousa de 7,000 ha- 
bitantes entre brancos, pretos e mulatos, e 3 conventos de frades. A se tem deâo, 
I dignidade, e 5 conegos. A força milîtar se compoem de i reg. dlnfantaria, outro 
de Mtlicias , i comp. de Artîlharia , 1 esquadrâo de Cavalaria e i terço de Or- 
denanças. Tem huma junta da real fazenda , e thesouraria gérai , Alfiindega , e 
Terreiro. He defendida por a fortes, S. Miguel, e S. Francisco do Penedo em 
bom estado, e hum bom parque de artîlharia. O seu commercio he extenso , e 
assas importante particularmente para a Bahia , e Rio de Janeiro. 

Os Presidios do reino d'Angola sâo Encoge, Pedras de Pungo Andongo, 
Muxtma, Novo Redondo, Massangano, Cambambe, e Caconda, cada hum com 
huma companhia de Infant, paga. As barras dos rios Bengo, Dande, e Porto 
de Cahimbo estao debatxo do governo de 3 Alferes. Podemos por tanto dizer que 
o mtlitar do reino d'Angola se compoem, estando completo, de 1693 infantes, 
ai 5 artilheiros, 81 cavalleiros, e 1087 milicianos. 

A eapitania de Benguella tem por capital a cidade de S. Filippe , guarnecida 
por I comp. d*Inf., outra de Artilh., e a de Milicias. 

Ao S. de Benguella (ica o grande estabelecimento de Jagaconda. 

As producçoens d'estes paizes sâo ferinha de mandioca, miiho, feijam, azeite 
de palma, de a amendoa, la de palmeira, algodâo, anil, ec: quanto a animaes 
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ha cavallos, machos, jumentos, bois, carneiros, ovelhas, cabras, porcos, e loda 

a especie de aves domesticas. 

As exportaçoens sâo, além do grande numéro d'escravos, o marfim, gommas, 
drogas medicinaes, ouro, ambar, pelles, ferro, cobre, cera, mel, azeite de pal- 
meira , nozes de Kola , almisoar , pimenta , ebano , e aiguns estofos de casca d'ar- 
vores, ec. 

As importaçoens sâo toda a qualidade de manufacturas , obras de prata e ouro , 
algumas joias, tabaco, e agoa ardente. 

As minas de ferro e oobre estâo em decadencia, mas a la legoas de Benguella 
se acha huma mina de salitre das mais ricas do mundo; e a maior porçâo do 
que se consume no Brazil dahi se exporta. 

Na Costa oriental tïAfnca. 

Toda esta costa desde o cabo de Boa Esperança até a entrada do Mar Ver^ 
meUio foi descuberta em i497 P^^^ nosso immortal argonauta Va^co da Gama. 
Todos os estabelecimentos portuguezes estam sujeitos ao gov. e cap. gênerai de 
Moçambique, e no ecclesiastico ao prelado daquella cidade. Principiaremos a 
descreve-los do S. para o N. 

Inhambanaj situada sobre hum rio, cuja entrada he muito difficultuosa por 
causa dos baixos; admitte sô navios pequenos; exporta muitos escravos para o S. 
do Brazil , algum marfim, e perolas. 

Sofala , sobre o rio Quama , com hum forte ; tem as mesmas difficuldades que 
o porto antécédente; exporta ouro, e marfim que se acha eni bastante abun- 
dancia. 

Rio Senruij aqui se fiiz hum grande commercio em escravos. 

Quelimainej porto sobre o rio do mesmo nome, que se communica com o 
Zambeze, cujos ramos superiores sâo chamados pelos Portuguezes Senna. Os 
estabelecimentos sobre estes rios sâo os mais consideraveis abaixo de Moçambi- 
que; a villa de Marsal he a sua capital, a 60 legoas da foz do Zambeze ; estendem- 
se pelo interior do paiz para o N. O. mab de 65 legoas até & FUla da Cabeça onde 
ficam muitas minas de ouro , mas inferiores as do Brazil. Da villa da Cabeça 
para o S. O. se encontram as ricas minas de ZumbOy aonde os Portuguezes tem 
hum estabelecimento , e fazem hum grande commercio com o imperador do Mo 
nomoiapa em pannos da India, quincalharias , ec., em troco de ouro, e marfim. 
Consta por tradicçâo que n'este paiz no sitio de Xicoua houveram minas de 
prata; porém hoje abunda em minas de ferro, cristal, e encontram*se aiguns 
diamantes. Desde o forte Quilimaine aie Moçambique os Portuguezes nio tem es- 
tabelecimentos; mas negoceam em boa amizade com os naturaes do paiz. 
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Moçambique. O territorio de Moçambique he ass^s intéressante a coroa de 
Portugal : a principal povoaçâo situada na ilha do mesmo nome , e que foi elevada 
a cath^oria de cidade em 1 8 de set. de 1 8 1 8 , he a residencia do govemador 
e capitâo gênerai. A jurisdicçâo ecclesiastica foi desmembrada de Goa , e tem 
hum bispo com a denominaçâo de Pentacomea ; e o seu juiz de fora foi creado 
por alavara do i^ de junho de i8io. Tem cousa de 4^9000 aimas este estabeleci- 
mento, sendo a maior parte ou Negros , ou Indios de Goa, com o nome de Ca- 
narins, e Banianos, e poucos os Portuguezes. Moçambique he o centro de todo 
o commercio entre a Africa , e Asia : faz hum grande commercio em escravatura 
para o S. do Brazil; mas o seu maior negocio he para India : commercea tam- 
bem com vantagem em café, e marfim com os Cafres chamados Mujraus^ e ilfa- 
cuns que habitam o interior do paiz. As exportaçoens para a Europa sâo cera, 
marfim, gomma, résina, pimenta comprida, pelles de tigres, drogas medicinaes 
e de tinturaria , cristal de rocha, penachos, balsamo, e ambar ; e as importaçoens 
sâo as mesmas que para as outras partes da Africa. Este territorio assim como toda 
a Costa oriental desde o cabo de Boa Esperança até o Mar Vermelho foram desca* 
bertos por Vasco da Gama , e os companheiros da sua expediçâo nos annos de 

ï497-9*-99- 

As ilhas de Querimha tem muitos bons portos : os Portuguezes , desde Moçam- 
bique até estas ilhas , e d'ellas até Cabo Delgado , commerceam por toda a costa 
com os seus habitantes , dos quaes recebem em troca dos generos os productos 
do paiz, como marfim, ebano, café, algodâo, frutos, grande quantidade de obras 
de ooDchas , ec. 

ESTABELECIMENTOS NA INDIA, e CHINA. 

CLXI. Se compararmob o que hoje possuimos na India, com o que n*outro 
tempo ahi tivemos, nâo deveriamos tratar de semelh<inte matcria; todaviu di« 
remos alguma cousa sobre as poucas possessoens que ainda ahi conservamos. 

Temos Goa^ Damào^ DiOy as villas de Salsette, e Bardez; alguinns factorias 
nas ilhas de Solor, e Timor, e Macao na China. O governo de (}oa ahrange as 
provincias de Salsette, Bardez, Ponda, Cana Cona, Perném, Bicholim e Sanque- 
lim. A cidade de Goa esta quasi abandonada; todavia he a residencia do vice- 
rei, e do arcébispo, chefes no temporal, e espiritual de todos os doinlnios portu- 
guezes na Asia. O arcébispo tem por sufTraganeos os bispos que ja rcferimos no 
n° CI. A cidade ainda conserva alguns edificios sumptuosos, taes sâo a se, di- 
versos conventos de différentes ordens , e muitas outras igrejas : a do Bom Jésus 
he a mais Jlfta vel , e nella se ve o mausoléo de S. Francisco Xavier, obra mui 
grandiosa vinda de Roma. 
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O arcebispo tem o titulo de primaz do Oriente, e o seu cabido diver$as digni- 
dades , e conegos correspondentes. O senado se compoem dos principaes fidalgos : 
e a Relaçâo de hum chancelier, e seis desembargadores. A Inquisiçâo aIy>lio-se. 
O arsenal da marinha he bom edificio, aonde tambemestâ a junta da real fazenda 
semelhante nas suas attribuiçoens a todas as mais. Ha varios fortes nas provîn- 
cîas, e nas ilhas de Goa. 

O força milîtar compoem-se de a reg. dlnfanteria, i de Artilheria, e a Legioens, 
além de hum corpo volante de Sipaes que se augmenta , ou diminue segundo se 
faz preciso, e anda por mil praças. A Cavallaria se compoem de 4 companhias. 
A Marinha se compoem de muitos ofEciaes de todas as graduaçoens, mas nâo 
tem hoje navio algum de guerra, se exceptuarmos algumas canhoneiras. O seu corn- 
mercio esta na maior decadencia. 

Damào , praça bem situada; seu governo subalterno ao de Goa ; seu commer- 
cio hoje assas grande, e as suas manufacturas as roelhores de toda a costa : a sua 
populaçâo , junta com a da provincia de Pragand , cedida pelos Marahatas , an- 
dara por 3o,ooo aimas; e a força militar se compoem de i reg. d'Infantaria , e 
4 companhias de Sipaes. A cidade tem hum Ajuntamento de que o gov. he pre^ 
sidente ; hum alcaide môr , hum feitor que corre com todas as despesas da praça , 
juiz d^alfandega, ouvidor, guarda mor^ ec. Hum vigario da vara, 3 fregue- 
zias, ec. (j). 

DiOi segue o mesmo que Damâo, mas vai em decadencia. 

MacaOy na provincia de Cantâo na China. Esta cidade vai n*hum estado flo* 
récente, tem seu governador, senado, ouvidor, ec. O seu commercio he grande, 
pois d'ahi se exportam todos os generos da China para os dominios portu- 
guezes. 


(i) Estas, e outras muius infonnaçocos exactas que tcmos sobre os dominios portogacies na India nos fo- 
nn dadss pelo gOTcmador qoe foi de Damio , o biigadairo Jorge Frederico Lec^. 
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PARTE SEGUNDA 


GEOGRAPHIA ANTIG A - HISTORICA. 


INTRODUCCAO. 

9 

I. Os conhecimentos que os antigos tinham da sciencia da geographia eram 
tnui limitados : e da opiniâo que seguiam, de julgar s6 propria para ser habitada 
a zona tempemda resultava o considerarem elles a zona torrida como huma 
barreira, que impedia a communicaçSo da zona temperada septentrional que 
habitavam com a méridional , o que ainda mais estreitava as suas noçoens d^esta 
sciencia. Sendo pois os conhecimentos que tinham d'ella restrictos dentro dos li- 
mites de huma largura, ou banda, elles com propriedade podiam chamar com» 
primento, ou longitude aquillo que mais se podia estender de E. a O. , do 
que aquillo que Ihes parecia mais limitado em largura, ou latitude de N. a S. 

Strabào o mais illustre dos antigos geographos nâo era mais instruido que 
os outros sobre esta opiniâo, queassim limitava o objecto da geographia; ainda que 
pelo seu systema elle punha mais algumas terras além do tropico. Ptolemeo 
estendeo mais os limites , passando mesmo além da linha equinocçial : pois que o 
Ganges que era o ultimo ponto do systema de Strabâo, ja o nâo era do de Pto- 
lemeo : e os nauticos chegaram mesmo a adiantar-se até o Sinarum regio, 

Antes d'entrar na divisâo do mundo, julgamos proprio dar huma brève expli* 
caçâo dos venloSy e medidas ùinerarias de que os antigos faziam uso. 

DOS VENTOS. 

II. Sabe-se que o equador, e o eixo do mundo de hum a outro polo deter- 
minam as iv regioens principaes dos ventos, chamados cardeaes. Os Romanos 
chamavam ao vento oriental Subsolanus^ por que esta va debaixo do nascer do 
sol , e pela mesma rasâo'' os Gregos o appellidavam jipeliotes. O que Ihe ficava 
opposto, ou o occidental tinha o nome de Favonio^ Favonius^ ou Zépfuro : o 
septentriâo era conhecido dos Gregos pelo nome de j^parctias^ assim como o 
Notus pelo de jÊustety ou Meionlia. 

a4. 
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O Boreas, e Aquilâoque parecem designar alguinas vezes a plaga septentrio- 
nal do mundo , com mais exacçâo se devem pôr entre o N. , e E. em corres- 
pondencia com pequena difïerença a hum dos 4 ventos coUateraes, ou entre- 
medios. O Euro, ou P^ultumus, da mesma forma entre E., e S.: o Corus , 
Coro, chamado pelos Gregos Ârgestes entre o N., e O. : e o AfricuSy Africo, 
ou LÀbs entre os Gregos porque davam o nome de lÂbia ao continente Afri- 
cano , entre o O. , e o S. 

As seguintes rosas de ventos mostram n'hum golpe de vista as divisoens de 
Ptolomeo, de Aristoteles e Plinio, de Carlos Magno, e a moderna em 3a pontos. 


ROZA DE Vlll VENTOS. 
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DAS MEDIDAS ITINERARIAS. 

III. As medidas antigas mais conhecidas sâo as seguintes : 

A Milha Romana , que se compunha de 1 000 passos Romanes, de ctnoo pës 
cada hum (i) : correspondia a 766 toesas, ou 6338 palmos Portuguezes de a8, 1 78 

por legoa. 

O Stadio : haviam 3, cada hum de différente comprimento; motivo porque 
nos mappas antigos ha 3 escalas para esta medida. 

O Estadio, ou Stadio Grego era o mais usado ; equivalia î da milha Romana , 
ia5 passos geometricos, ou 6a 5 pés segundo MM. Bonne , e Desmarets. Dacier 
pertende que ao estadios correspondiam a huma legoa de a5 ao grao. 

O a^ era igual a -p; da milha Romana , segundo M. d'Anville. 

O 3^, que parece ser muito mais antigo, se reduzia mesmo a i d'esté estadio 
inferior ao maior, seg. M. Mentelle. 

O Pnrasanja , ou medida Persa , hoje firsenk , correspondia a 3o estadios , 
seg. d'Anville : porém o diccion. d'Academia quer que se compuzesse de 5o, 
ou 4ooo passos geometricos. 

O 5cAe/io, medida Egypciana de 60 estadios ;o quai correspondia a 4 milhas 
Romanas, seg. d'Anville, Mentelle, ec. 

A Leiica « ou Legoa , medida da Gallia Narboneza , que valia 1 5oo passos Ro- 
manos. Tomou depois o duplo d*este comprimento, a semelhança da Rasta, 
medida Germanica : de donde se originou a legoa ordinaria Franceza de a 5 ao 
grao : segue-se pois que 

600 Ettadiot olympioo* coRMpondiam 

. 100 Milhu jaiUicM 

75 Mflhâ* roauinM. , 

%S Leiicu gallienset 

1 1 1 1 -J^ Esudiot d* AriMoteiea 

1 1 \ Schenot egypçianos 

37 ParManjts penicoa 

»s \ ParaMDJas peraico*. 

44 < Cots , medida indûiiu \a hum grau de Uliindr. 

1 1 1 1 Etudias alcxandrinoa 

aS lUstat gcrmanicas 

S8 I Milhas hetpanholas ................. 

09 ^ Milhaa britaimioaa 

5o Lmcas antigas da Gallia 

0o Milhas geographicas 

0a6 ~ Hexapolis , oa Milhas hrlunnicas ' 

66 T Milhas turcas 

Os antigos contavam a sua longitude da Ilha do Ferro , huma das Insulte 

( i) Era mcnor do qua o portngnei o comprimento do pc romanu. 
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Fortunatœ^ hoje Canarias. Esta longitude he a que aeguiremos em todo o nosso 
tratado tanto antigo , como modemo ; mas no reino unido da Gran'-Bretanha e 
Irlanda contaremos pela longitude de Grenwich, que fica, relativamente à da 
Ilha de Ferro, 17** 35' oriental. 

A maior parte d^ naçoens contam a sua longitude do meridiano da Ilha do 
Ferro; os Portuguezes porém tambem contam as suas dos observatorios de 
Coimbra, e do Castello em Lisboa; os Francezes do de Pariz; os Hespanhoes do 
de Madrid; e algumas outras naçoens das suas capitaes. 

DO MUNDO ANTIGO. 

IV. Os antigos tinham so conhecimento de hum dos dous hemispherios de 
que se compoem o nosso globo , do Oriental que dividiam em 3 partes : 

EuHoPA , AsiA , e Africa ; 

d^estas mesmas tinham elles mui limitadas, e pouco exactas noçoens, e em par- 
ticular de quasi toda a Africa , do S. e E. da Asia , e mesmo do N. d'ella , e do da 
Europa , como &remos ver nos sens respectivos lugares. 

Este hemispherio confinava ao N. com o Oceano septentrional ; ao O. 
com o grande Atlantico; ao S. com a linha equinoccial; e a E. com a IncUa 
além do Ganges, Indla extra Gangem, e com a Scythia extra Imaum; 
entre a latitude septentrional o^ , e 72^, 

e a longitude oriental o^, e ia8° da Ilha do Ferro. 

Antes de descrevermos as 3 partes do antigo mundo acima mencionadas , da- 
remos algumas ideias dos 4 imperios antigos, Babjrloniay Assyria^ Média ^ e 
Persia , de cujas reliquias formou Alexandre^ filho de Filippe rei de Macedonia , 
o seu vasto imperio que acabou com elle, dividindo-se por sua morte %ntre os sens 
generaes como veremos no n^ ix. 

DO IMPERIO DE BABYLONIA. 

y. Os autores modemos que primeiro pretenderam dilucidar as rdaçoens 
dos htstoriadores antigos sobre a fundaçio dos imperios de Babylonia, e da 
Assyria , autorisados com o texto da Escritura Sngrada , refundiram nlium s6 
estes dous imperios , e reconlieceram em Nemrod o fundador das cidades de 
Babylonia e Ninive (i). 

Porém criticos mais instniidos e mais bem informados, depois de huma ma* 
dura discussio do texto ^ decidiram que Assur depois de se ter encontrado oom 

i 

(i) Emerd, métk, gtog,^ toI. I, pag. sSi. 
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Nemrod nas campinas de Sennaar (paiz de Babylonia contiguo ao rio Euphrates , 
onde se pretendeo n'outro tempo construir a torre de Babel) se separara, e fora 
hum pouoo mais ao norte fiindar sobre a margem direita do Tigre pelos annos de 
aoSg A. C (i) huma cidade a que deo o nome de Ninive^ e que ficava na 
lat. 36^ 10% e long. 6a^ 35\ Résulta d'esta opinîâo que Nemrod fundou a ci- 
dade, e o imperio de Babylonia; e Assuro da Assyria^ea cidade de Ninive (ti). 
A fîindaçâo portanto da cidade , e imperio de Babylonia foi pelos annos de 
aïoo A. C. A cidade era construida sobre as duas margens do Euphrates que a 
dividia em a partes iguaes, na lat. 3a^ 7! , long. 63° k'\ e ainda hoje existem as 
ruinas (3). Sua figura era quadrada com 19840 toesas de circuito segundo He- 
rodoto, opiniâo seguida por M. d'Anville; porém Diodoro s6 Ihe da 19560 (4). 
NinOj rei da Assyria pelos annos de 1968. A. C. fez a conquista d'esté imperio 
que conservou , assim como sens successores até o tempo da révolta de Beleso , 
govemador de Babylonia , em 9 1 6 A. C, e fundador de a^ imperio do mesmo nome , 
que havendo tido 9 soberanos foi depois destruido por CyroH>Grande, em 536 A. C. , 
ou segundo outros em 538 (5) reinando Nabonid , ou Labynit 3°, chamado na 
Escritura Sagrada Balthazar^ roorto com a espada na mâo a tempo que de- 
fendia a entrada da cidade a Cyro. Este imperio abrangia as regioens que vâo 
hoje pelos nomes de Persia , Arabia , e grande parte da Turquia Asiatica (6). 

DO IMPERIO D'ASSYRIA. 

VI. O imperio da Assyria fundado , como ja dissemos , por Assur tinha por capital 
Ninive; e foi hum dos mais poderosos da antiguidade. Teve di versos soberanos 
célèbres; entre estes merecem o primeiro lugar Belo^ seu filho Nino, e a rainha 
Semiramis sua mulher, que Ihe sobreviveo , e que levou os limites de seu imperio 
muito além do Ganges. Este imperio existio, segundo Freret, i36o annos desde 
Nino. Teve 19 soberanos (7) de quem sabemos os nomes, e foi destruido no 
anno 608 A. C. , por Cyaxaro avô do grande Cyro, rei dos Médos e vencedor 
dos Scythas, auxiliado do rei de Babylonia. Reinava entâo Sarac que conhecendo 
a sua proxima e inevitavel ruina se lançou no incendio do seu palacio, e morreo 
queimado. Este imperio se compunha de parte da actual Turquia Asiatica , da 
Arabia , Persia , India , e alguma parte da Gran'-Tarlaria. 

(1) Scg. o AtlM chron. do If BUir , n* i. 

(s) Seg* M' Freret , Jfem. /&., Iît. Y , |Mig« 77 : Tabhs de Tabbé Langlet da Fretooy , e en<ycL métk. gfog. , 
▼ol. I, pag. s3i , sSa. 

(3) O piano para a nova capital dos Eatadoê-Unidot d*Ainerîra , por nome JVagluMgton , principiada a rdi- 
fiear-ae em 1800 , e dado pelo major I*Eafant he eopiado do piano de Babylonia. 

(4) Q, CureiOf IW. 5, in principio, edit. is. (5) Geogr. de MenteHe : M' I^rcber quer (|ne foMC cm 539 A. C 

(6) Oa Bobennoa d*ette imperio m acham na tab. n* 7 , na qnarta Parte. 

(7) ▼«!•-•• a tabdla doa aoberanoa n* 7 lit. Aaâyria. 
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DO IMPERIO DOS MEDOS. 


VII. Este novo imperio se fonnou de parte do dos Assyrios. Arhcices go ver - 
nador da Media rebellou-se em 916 A. C. , e lançou seus fundamentos. O mesmo 
Arbaces no anno de 898 A. C. se fez senhor de Ninive; nâo destruio porém o 
imperio dos Assyrios, enfraqueceo-o, e limîtou-lhe a extensâo. Elrey C^ororo , 
hum de seus successores, como ja fica dito, he que veio depois a destrui-lo. 

O imperio dos Médos depois de baver tido di versos soberanos(i) recahio na 
pessoa de Cjro^o-Grande fîlho de Cambjrso rei de Persia, (reino que entâo era 
pequeno, e pouco consideravel ) e de Maduna filha de Astyages rei da Media, 
e neta do grande Cyaxaro que havia destruido o imperio de Babylonia, como ja 
dissemos , no anno de 538 A. C. 

A Media propriamente assim chamada confiuava ao /V. com o mar Caspio ; 
a E, com a Aria (hoje parte do Thibet) ; ao 5. com a Persia e Susania ( Persia 
e noriedo imperio do MoguC)\ e ao O. com a provincia d'Assyria. Ecbatana, 
hoje Amadan^ era a sua capital fundada por Dejoces, que foi o i^ rei reoonhe- 
cido dos Médos (ti). 

DO IMPERIO DOS PERSAS. 

YIII. O que propriamente se chamava reino da Persia , confinava ao A^. com 
a Media; ao S. com o golfo Persico; a E. com a Carmania (^sid da Persia 
actual); e ao O. com a Carmania, e Babylonia. Tinha por capital Persepolis, 
EstaAor, na lat. 3o*^ 5', long. 7 1° 5o' : porém o imperio dos Persas, que fundou 
CjTO*o-Grande em 536 A.C. , e que veio a ser o mais conhecido dos quatro pelas 
relaçoensque seus soberanos (3) tiveram com os Gregos, continha no reinado de 
Dario X i ,65o,ooo milhas quadradas : comprehendendo além de todos os paizee 
que tinham pertencido aos 3 imperios acima, o Egypto^ a Asia Menor^ e parte 
da Scythia (Tarlaria). 

Este imperio depois de baver existido 206 annos desde Cyro-o-Grande , go- 


(i) Veja-M • Ubdla dos toberanos n' S lit. Media. 

(a) Algaiu AA. qaereni que o a^ imperio de Babylonia , e o da Media foateiii faudadoa no anno 918 A. C 
EncjrcL meM., toI. I, pag. a3i ; porém M. Larcber na tna excellente obra nos dcscnbrio o contrario, e vcri- 
licon ter no anno 74S A. G.« que m rebellaram oa dons goyemadores j4rbitco , e Bcieso, e que lançanun êâtim 
seoa prinieiros fondamentoa. Yelleio Patercnlo confirma o mesmo , Ht. I , cap. 6. 

Segniremos tambem a opiniio de Herodoto confirmada por Larcher qne poem no auno 709 A. C a exaltaçio 
de Dcjoces ao throno ; ainda qne Diodoro , Eusebio , e os cfaron. modemos Usserio , Simpaon , Pftttan e fttnt 
variam n*esta data. 

(3) Ycja-ae a tabella dos soberanoa n* S » tit. Persia. 
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vemado por i3 soberanos, foi destruido por Alexandre-o-Grandey ou o Mace- 
donio filho de Filippe, no 6^ anno de reinado de Dario Codoman. Tanto a 
EscrituraSagrada como Josepho chamam aosPersas, Elamùas jComo descendontes 
SEkun filho de Sem , e ja debaîxo d'esté mesmo nome formavam hum poderoso 
estado no tempo de Abraham pelos annos ^017 À. C. 

DOS SUCCESSORES DE ALEXANDRE- O-GRANDE. 

IX. Alexandre 'O ^Grande morreo em Rabylonia ao6 ai do mez d'abnl em 
3a3 A. C, de 33 annos de idade de hum excesso de vinho, ou segundo outros 
envenenado, tendo goveraado i3 annos como rei da Macedonia, e 7 como suc* 
cessordo imperio dos Persas depois da morte de Dario Codoman, em 33i A. C. 

Os 4 principaes generaes dividiram este imperio em 4 reinos; porem a d estes 
so depois de i a annos se consolidaram definitivamente. Estes 4 reinos tomaram 
os nomes de reinos do Egypto da Syria e Babylonia , da Asia , e da Macedonia. 

O reino do Egypto compunha-se do Egypto , Libya^ Ârabia , Syria occidental^ 
e Palestina , nomes que ainda hoje conservam. Veio a pertencer a Ptolomeo filho 
de Loges j appellidado Soter : estabeleceo a sua corte em Alexandria no Egyplo, 
e principiou logo a reinar em 3a3 A. C. Este reino durou até o anno 3o A. C. , 
quando foi conquistado pelos Romanos, e formou, assim como os outros trez, 
parte do seu imperio. Teve 17 soberanos até aquella epoca (1). 

O reino da Syria formou-se d^aquella parte da Asia que termina va no Euphrates, 
e d'ahi se estendia até o rio Indo , paizes que fazem hoje as provincias orientaes 
da Turquia Asiatica , e a parte oriental da Persia até a margem direita do Indo. 
Coube em partilha a Seleuco Nicator em 3ia A. C. Teve a8 soberanos, e durou 
até o anno 65 A.C. sendo conquistado pelos Romanos. 

O reino da Asia abrangia a Thracia , Bithynia , algumas provincias além do 
Hellesponto, e do Bosphoro, actualmente Bulgaria, e na Asia a Natolia, e Car- 
mania. Pertenceo a Lysimaco, pela conquista que d'elle fez Antigono o Cyclopo. 
Pouco depois se subdividio em pequenos reinos como o de Bergamo , Bithynia^ ec. 

Finalmente o reino da Macedonia^ comprehendia a Macedonia antiga , e a 
Grecia, hoje Turquia Europea com os nomes de Macedonia, Thessalia, Livadia, 
Morea, e parte do Epiro. Tocou a Cassandro em 3j6 A. G., sendo usurpado a 
Filippe ArideOy e Alexandre Aigus , legitimos descendentes de Alexandre-o- 
Grande. Este reino existio até i48 A.C. quando os Romanos o conquistaram , e 
fizeram d'elle huma provincia Romana (a). 


(i) Yflja-M a ubelU dot ioberaiuM » tit. Egypto , Syria, Macedonia , Aaîa , Vmepmo, Riihynsa , ec. , n«* S a lo. 
(9) TratarcflMM do Inperio Eonaao com mais indWidQaçâo cm oi no* rzi e legaintet. 

/• a5 
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DA ASIA EM GERAL. 


X. Estamos no costume, tratando da geographia moderna, de darmosa pre- 
ferencîa a Europa^ como a mais intéressante das trez partes do antigo mundo; to- 
davia, tratando da Geographia antiga, e fallando dos tempos que precederam a 
nossa era, e remontando ^s epocas mais remotas, devemos decidir pela rasâo, e 
justiça, e dar o primeiro lugar à jésia, Nâo se Ihe pode disputar a vantagem de 
^er sido o berço do genero humano, assim como certamente o foi dos conhect- 
mentos phîlosophicos , e moraes : ajuntamos a estes titulos aquelle que deve ser 
d'bum preço infinito aos olhos dlium cliristâo , o de ser o theatro dos mysterios 
da nossa Santa Religiào. 

"ETYMOLOGIA. 

Os antigos , segundo nos parece , nâo se cançaram muito em deixar-nos a ety- 
mologia do nome ^sia^ assim como o fizeram do da Europa. Temos porém al* 
guns autores modernos que o fizéram, e d'estes citaremos dous : M. Court de 
Gebelin accreditava , e fez imprimir que a palavra jisia se derivava do orien- 
tal Asj AiSy e variando as letras Asi^ que significa fogo, ou o paiz do sol; 
porque as naçoens da Syria e Chaldéa este parecia sahir, por assim dizer, do 
seio dos paizes que Ihes ficavam a £. , ou no centra da Asia. M. Brigant, quer 
achar no seu Celtico a palavra Aze^ que significa estaçào , residencia : sendo 
n'este sentido o paiz habitado, em opposiçâo a'quellas partes que ainda o nâo 
eram quando se começou a usar d'esta denominaçâo. 

SITUAÇÂO. 

A Asia confinava ao N. com a Scjrihia , paiz pouco conhecido; a £. corn a 

SriTAJiUM Regio, tambem pouco conhecida; ao S. com o Oceanus Indiaticus; 

e ao O. com o Sinus Arabicas^ A/rica^ Mare Intemum^ AËgeum Mare^ 

Pontus Euxinus y Palus Mœotis , e Tanais fl. , que a separam da Europa : 

ficando , 

^ . I Lat. sept, o** , e 5o*. 

entre asJ, ^ ,00 ^ * qo 

(Long. or. 43 5o , e lao . 


TABELLA 


DAS PRINCIPAES POVOAÇOENS DA ASIA. 

XI. 


isar- 
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I^u 4b UwbKk . t 
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llmHli.. 




I'--' h..Si»-(t), 
'«) Pfrio d'IUnin lleûvri ■ ■ntï)^ Trol*. 
(i) E*i« palu-* craiii poiioo Fouhrcidot. nptn» ir llifi 
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XII. DOS PRINCIPAES MARES E GOLFOS DA ASU/ 


NOMBS ANTIGOS. 




I 


Pontna Euxtoas. 
L Caspium Mare. • 

< Magnum Mare . . 
■l Mare Robrum, vel 
F Arabicus Siiias. 
\ Erttbrseam Mara 
/ Peraicua Sinua. 


Û 


n 


MOD. CORRESP. 


Mar Negro. 
Mar Caspio. 


Mar do Levante. . 

Mar Vermelho. . . 
Mar da India. . . . 
Golfo PeiBÎco. . . . 

Golfo de Manar. . 
Golfo de Bengala. 
Golfo de MaUca . 
A parte merid. do 
Mar da lodia. . 
Golfo de Siam. . . 


SITUACOENS. 


entre a Asia Menor, Golchida, e Sarmacia. 

entre a Alhama , Sarmacia , Scythia , Choroamii , Macgîaoa , Aria e 

Hyrcania . 
S. da Asia Menor , O. da Phenicia e Palestina, 

entre a Airica e costas occid. daa Arabias Petra, e Félix, 
banhando as costas merid. d*Arabia e Persia , e ocdd. da India . 
entre a Arabia Déserta , e as prov. de Babylonia , Snsania , Persia e 

Cannania . 
entre a pen. occid. da India , « a Taprobana Inanla. 
entre as doas peninanlaa da India . 
banhando m coatas occid. da pen inanla extra Gangem. 

banhando as costas do S. da India . 

banhando as costas S. E. da peninanla extra Gangem. 

entre a tribn de Jndea , e a de Rubem na Palestina . 
lentre as tribiu de Zabnion , e Manaases na Palestina . 


< Golchicns Sinna. 
■i GangeticnsSinos. 
! Sabaracns Sinns. 
/ ludicnm Mare. . . 

1 PerimulicnsSinoA 

(Lacns Asphaltites 
vcl M.Mortonœ. 
^ Mare Genesareth. 

N, B. Ot Eiot e oMtataohas achar.M Uo em osda hnin dos rsspectivos paicw a que p«rtenoein. 


SITUACAO LIMITROPHA DOS PAIZES DA ASIA. 


XIII. A Âsia Menor ( termo desusado entre os antigos) , abrangia as provin- 
cias asiaticas entre o Ponîus Euxinus^ e AËgeum Mare : ao longo das costas do 
Ponto Euxino, visinhas da Propontide ficava a Bithynia^ seguindo-se a Paphla- 
gonia^ e ao O. d'ella o Pontus^ que se estendia até o rio Ophis, onde as costas 
do Ponto Euxino fiizeni huma curva para o N. IiOgo abaixo da parte oriental da 
Bithynia e Paphlagonia, ficava a Galatia. Ao S. da Propontide se encontrava a 
Mjrsiay abaixo d'ella a Ljrdia , e mais abaixo a Caria. As costas occidentaes d'estas 
trez provincias eram banhadas polo mar Egeo, e occupadas princtpalmente por 
colonias Gregas. 

A Costa da Mysia abaixo do Hellesponto se chamava Troas; celebrada icena 
da Iliada de Homero. A costa méridional da Mysia , e hum pouco ao N. da Ly- 
dia, se chamava jEolis ou jEtoUa; e Jonia o resto da costa da Lydia. Fica- 
vam tambem algumas cidades Jonias na costa da Caria , a cuja costa S. O. se dava 
o nome de Doris. A E. de Caria ficava i Ljrciaj e a £. da Lycia a Pamphylia^ 
com a Pisidia ao N., e a Isauria^ e Ljrcaonia ao N. £. A Cilicia ficava a E. da 
Pamphylia. No centro oriental da Lydia achava-se a grande provincia da Phrjr- 
gia , e a E. d'ella a Cappadocia. 
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O resto da Asia, ou o Oaieits seguia^se na forma seguinte : abaiio da Cili- 
cia, na parte oriental do Magnum, ou Mediteranneum Mare fîca a Syria^ po- 
rem a sua cosla tem o nome de Phœnicia , e abaixo d'ella a Paiestina, ou 
Terra Santa que comprehendia ao N. a GaUlea , no centro a Samaria^ e no 
S. a Judea. Abaîxo da Judea , no alto do Sinus Arabieus , ficava a Arahia Pe- 
trtaj ou Arabia Petra; abaixo para a parte da entrada do Sinus Arabicus, a 
Arabia Félix ^ ou Feliz , dando-se o nome de Arabia Déserta ao resto da vasta 
planicie situada entre o Sinus Arabicus , e Sinus Persicus. 

A £. da Arabia, perto da foz do Ëuphrates, no alto do Sinus Persicus ficava 
a Chaldea , e acima a jBabjrlania : entre os nos Euphrates e Tigris , a Mesopoia- 
mia; a £. do Tigris a Assyria^ a £. da quai ficava a Média y e ao S. d'ella a 
Persia : esta parte da Persia perto do Tigre se chamava Susania : ao N. da Me- 
sopotamia a Armenia JUajar nas margens orientaes do Euphrates; e a Armeni 
Menor nas margens occidentaes do mesmo rio, tendo sido originariamente parte 
da Cappadocia. Acima da Armenia , na costa oriental do Ponto Euxioo , ficava 
a Colchida, e a £. a Ibena^ e ainda mais para £. sobre as oostas do mar Cas- 
pio a Albania. Acima d'estas provincias , entre o Palus Meotis , e a parte sep- 
tentrional do mar Caspio , ficava a Sarmada Asiatica. 

Tornando a pegar no Sinus Arabicus, a £• da Persia ficava a Carmania^ e ao 
S. d'ella a Gedro^ia , que se estendia até perto do rio Indus. A grande regiâo 
entre os rios Indus, e Ganges era India intra Gangem, e aquelia a E. do 
Ganges , e que era pouco conhecida se chamava Jhdia extra Gangem , ao S. £. 
da quai ficavam os Sinœ. Yoltando outra vez para a Persia, a E. da Média fi« 
cavam a Aria y e a Baciriana, Ao N. da Media, e na extremidade méridional do 
Mar Caspio a Hyrcama^ e Parihia, e ao N. da Hyrcania os Chorasmii^ ao N. E. 
dos quaes ficavam os Massagetœ ^ e ao S. E. a Sogdiana^ e ainda mais para 
E. o%Sacœ. Todo o paiz ao N. se chamava Scjrthia intra Imaum^ ou Scythia 
aquém das montanhas Imaus, e ao S. E. a Scythia extra Imaum^ tendo hum 
pouco ao N. £. a Serica que se approximava das fronteiras N. O. da China. 

ASIA MENOR. 

DA BITHYNIA. 

XIV. A BrrHTNiA teve originariamente o nome de Bebiycia : duas nai^x>ens 
Thracias que aqui se estabeleceram Ihe deram o nome de Bithynia. Ficava sepa- 
rada da Mysia pelo Rhyndacus ao O., e da Paphiagonia pelo Parthenius a E. ; ao 
N. confinava com o Pontus Euxinus, e ao S. com a Phrygia e Galatia. Do lado 
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da fronteira occidental a grande montanha de Olympo deo o nome SOljrmpena 
ao territorio circumvisinlio. Na fralda do Monte Olympo ficava a cidade de Prusa 
ou Bursa , que deo o titulo de Prusias aos reis da Bithynia. Hum dos d*este 
nome foi o traidor de Annibal aos Romanos, o quai se envenenou para escapar de 
cahir em suas mâos, em i83 A. C. A seguînte cidade que nomearemos sera Nicsa , 
hoje Isnik^ nas margens do lago Ascanio , ao N. O. de Prusa. Aqui he que se ce- 
lebrou o famoso concilio gérai, debaixo de ConstantinoH>Grande , onde se fonnou 
o Credo Nigeano, em 3si5 A. D. Ao N. de Nicaea esta Nicoroedia, hoje Isnickr 
mid, e ao O. para a parte do Bosphoro Libyssa ou Gebise^ que derivou este 
nome de possuir a sepultura do grande gênerai afrîcano Annibal. Na extremidade 
onde a Propontide principia a estreitar-se ficava Chalcedonia, chamada a cidade 
do cego , em ludibrio do seu fundador nâo ter dado attençâo a situaçâo deliciosa 
e vantajosa de Byzancia : tem hoje o nome de Kadikeid. De fronte de Byzancia, 
ou Constantinopla ficava Chrysopolis, hoje Scutaroj e sobre o Bosphoro hum 
templo célèbre de Jupiter UriuSj ou distribuidor dos ventos favoraveis, hoje /o* 
ron. A naçâo Thracia dos Thjrni tinha-se estabelecido n*esta parte da costa do 
Ponte Euxino que se estende do Bosphoro ao rio Sangarius, ou Sagaris, hoje Sa* 
karia. A £. do Sangarius ficavam os Mariandjrni\ na parte septentrional de cujo 
districto ficava a poderosa cidade de Heraclea Pontica, hoje ErekU. Hum pequeno 
promontorio peninsular ao N. O. se chamava Acherusia; diziam que Hercules 
arrebatara Cerhero do inferno através d'huma cavema d'esté promontorio. Os 
Caucones^ contiguos à Paphlagonia, ficavam ao N. E. dos Mariandyni. 

PAPHLAGONIA. 

XV. £stende-se desde o rio Parthenius, ou PartheninXé o grande rio Halys, 
chamado hoje Kizil'ErmaÂ, ou rio encarnado. OsHeneti ficavam ao N.» os quaes 
se diz passaram à Italia depois da guerra de Troia , onde se estabeleceram 
debaixo do nome de Yeneti. As principaes cidades ficavam sobre as costas do 
Ponto Euxino y e eram Amastris, hoje Amastrehy e Cytorius, ou Kitros\ ao N. 
£. da quai ficava o promontorio Carambis , hoje Caho Karampi^ que ja noti- 
ciamos ficava de fronte de Criu-Metopon no Kersoneso Taurico* Sinope^ que se 
encontra hum pouco depois onde a costa principia a inclinar-se para baixo, era 
huma célèbre colonia Grega fundada pelos Milesios, e patria do philosophe 
Diogenes\ foi capital do reino do Ponto, no tempo do grande Mithridates; hoje 
se chama Sinub. 

GALATIA. 

XYI. A GalatiUy ou Galacia ficava ao S. da parte oriental da Bithjmia e 
Paphlagonia, Huma colonia separando-se da grande eroigraçao Galleza , debaixo 
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de Brenno, em 270 A.G., atravessou o Hellesponto, e estabeleceo-se na parte sep- 
tentrional da Phrygia e Cappadocia, onde, eulaçando-se com algumas colonias 
Gregas, fizeram com que o paiz obtivesse o nome de Gallo-Grœcia^ ou Galacta; 
e o que he muito singular, continuaram a fallar a lingua Celtica até mesmo ao 
tempo de S. Jeronimo, 600 annos depois da sua emigraçâo. Nos confins da 
Phrygia e Bithynia ficava a cidade de Pessinus^ originariamente Phrygia, e o 
monte DindymuSy célèbre pelo culto de Cy bêles, que por isso se chamava Din- 
djrmene , cuja imagem foi oonduzida daqui para Roma com hum notavel mi- 
lagre, como dîzem, na segunda guerra punica. Gordium ficava hum pouco ao 
norte de Pessinus, tambem Phrygia d'origem. Foi aqui que Alexandre oortou o 
no gordio; havia huma antiga tradiçâo que aquella pessoa que o desatasse 
possuiria o imperio da Asia. Ancyra, hoje Angora encontrava-se a E. de Pes- 
sinus, de donde se trouxeram 6s celebrados châles, e meias de tear feitas do pello 
de cabra. Foi perto d'esté lugar que Bajazet foi vencido , e feito prisioneiro por 
Timour-o -Grande. A £• d'ella, nas fronteiras da Paphlagonia, ficava Gangra, 
hoje Kankiarij residencia de Dejotarus amigo de Cicero^ hum dos tetrarchas, 
ou principes da Galacia, em cujo fevor temos huma oraçâo de Cicero ao Senado. 
Esta cidade , todavia , se considerava algumas vezes como huma das princîpaes 
da Paphlagonia. Nâo se (az preciso entrar no detalhe das outras cidades da Ga- 
lacia; porém podemos observar, em prova da origem Galleza d'esté povo, que 
a parte septentrional d'elle se chamava Tectosages. 

PONTUS. 

XVII. o PoniuSj ouPonto, ficava a E. da Paphlagonia e Galacia , extenden* 
do-se ao longo das costas do Ponto Euxino, desde a foz do Halys até o Ophis. 
Fez originariamente parte da Cappadocia, e primeiro se formou em governo de 
satrapa, e depois em reino independente perto de 3oo A. G. Partindo da foz do 
Halys, a primeira cidade principial que se encontrava era Amisus, hoje Samsun^ 
colonia grega , que Mithridates engrandeceo. O mar forma aqui hum golfo cha- 
mado Amisenus Sinus. Igualmente tem aqui a sua foz o rio Iris, hoje Jekil-Er^ 
mark y ou rio Verde. Na sua margem, mas muito para o interior, ficava Amasia, 
« hoje jâmasichy a cidade mais consideravel do Ponto, e patria do grande Mithridates 
e do geographo Strabâo. Acima Magnopolis, edificada por Pompeo-o-Grande; e 
abaixo d'ella, n'huma direcçâo quasi S,, Zèle aonde César desbaratou e venceo 
Phamaces filho do grande Mithridates com tal rapidez , que na conta que deo 
ao senado d'esta Victoria, a fez nas trez memoraveis palavras : Feni^ Vidi^ Vici, 
A E. de Zèle ficava a cidade de Comana, hoje Aimons ^ e chamada Pontica 
para differença-la d'outra do mesmo nome na Cappadocia : ambas célèbres pelos 
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seus templos, e coUegios de sacerdotes consagrados a Bellona, que todavîa era 
mais adorada por estas naçoens orienlaes como a deosa do amor do que da guerra. 
Acima encontrava-se Neo Ceasaréa , hoje JSiksar. Caminhando para a parte do 
mar achava-se o rio Thermodon , ou Terme , que corre através das planicies de 
Themîscyra , antiga residencia d'aquellas mulheres guerreiras , as Amazonas. 
A £. ficava-Ihe Polemonium, hoje Vatija oonstruida por Polemon^ que foi 
estabelecido no reino de Marco Antonio; e a E. d'ella ficava Cerasus, hoje 
Keresounjde donde Lucullo fez passa r àltalia as primeiras cerejas na guerra 
MithridatidB. Muito mais para E., e quasi nos confins da CoMiida, ficava Tra- 
pezus,ou Trebisonda tâo famosa antigamente por ter sido a primeira colonia 
Grega que recebeo os 10,000 Gregos na sua i/7imo/ta/ retirada debaixo de Xeno» 
phonte , e subsequentemente como a corte dos imperadores Gregos , tâo conbecidos 
nos romances , e tâo pouco lidos na historia. Ao S. E. de Trapezus , acima das 
margens do rio Ophis, encontrava-se Teches, ou Tesqua, hoje Tekeh^ monta nha 
de donde as tropas de Xenophonte tiveram a primeira vista do mar, cuja relaçâo 
elle descreve tâo superiormente na ultima parte do 4^ ^vivo do Anabasis. A 
parte S. E. do Ponto era occupada pelas tribus de Chatybes , ou como Strabâo 
Ihes chama , os ChaldceL 

MYSIA. 

XVni. Voltando a costa do mar Egeo , a primeira provincia que encontramos 
he a Mysia^ que confina a E. com a Bithynia, ao N. com a Propontide, a 
E. com o mar Egeo , e ao S. com a Lydia. O Rhyndacus , erradamente tomado 
muitas vezes pelo rio Granico por viajantes modemos, a sépara da Bitliynia. 
Partindo d'ahi para o O., e ao longo da costa da Propontide, chegaroos a ilha de 
Cyzicus, hoje huma peninsula, que conserva o mesmo nome : foi antigamente 
huma cidade florecente. Hum pouco mais aoO. d'ella ficava o rio Granicus, scena 
da primeira grande batalha entre Alexandre, e os exercitos de Dario, em aa 
de maio de 334 A. G. (olympiada 1 1 1 , 3), onde dizem que 3o,ooo Macedonios dev 
barataram 600,000 Persas ; nâo he hoje mais que hum ribeiro com o nome de 
Ousvola. A cidade de Lampsacus, hoje Lamsaki^ sobre o Hellesponto, foi fa- 
mosa pelo seu culto de Priapo , que d*aqui teve o nome de Deos Hellespontino, ou 
Lampsaco. Alexandre tinha resolvido destruir esta cidade por causa dos vicios de 
seus habitantes, porém foi salva pelo philosopho Anaximenes, o quai sabendo que 
aquelle principe tinha jurado de nâo annuir ao seu pedido» rogou-lhe entâo que 
a destruisse. Hum pouco mais ao S. ficava Percote, que Artaxerxes deo a Themis- 
tocles para manter com seu rendimento a sua guarda roupa. Mais abaixo, e hum 
pouco mais para o S., ficava Abydos ^ quasi de fronte de Sestos, de que ja fiil- 
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lamos. Seguia-se ao S., e à entrada do Hellesponto, a planicie sagrada de Troia 
immortalisada pelo primeiro e maior dos poetas. A costa da Mysia, entre o 
Hellesponto e o proroontorio Lectum , recebeo os nomes de Troiu^ de Troia, e 
na sua parte septentrional de Dardania^ da cidade de Dardanias, na entrada do 
Hellesponto , a quai , ainda que destruida , ainda da ao Hellesponto o nome de 
Dardanellos. 

Viajantes modernos difTerem muito nas suas relaçoens d'esta célèbre planicie, e 
posiçâo que assignam a antiga cidade de Troia ^ ou llium. Gell, na sua intéres- 
sante e exacta descripçâo da Troada , accompanhada de muitos desenhos lindos 
fieis e coloridos, pensa ter descuberto alguns vestigios d'esta muito famosa ci* 
dade perto da aldea de BournarhachL O facto pi*ovavelmente he, que ainda que 
se encontrem alguns fortes, e grandes perfis, como o Ida, e os promontorios de 
Rhœtaeum, e Sigaeum, o decurso de 3,ooo annos pode ter causado huma tâo 
grande mudança na face gérai do paiz, que tenha obliterado todo e qualquer 
vestigio da antiga cidade, e mesmo diversas d aquellas feiçoens menores que se 
poderiam dizer ter sobrevivido mesmo a propria natureza no immortal poema 
de Homero. Troia foi mais d'huma vez reedificada debaixo dos nomes de Troia e 
Uium , geralmente n'huma situaçâo mais perto do mar do que se suppunha oc- 
cupar a antiga cidade. Ficava entre dous rios, o Scamandro, ou Xantho, eo Simols 
que formavam a sua junçâo antes dVntrar no Hellesponto. Estes rios nasciam no 
Monte Ida, huma muito alta cordilheira a £. de Troia. O cume do Ida se chamava 
Gargarus. Os dous promontorios na entrada do Hellesponto tinham os nomes de 
Rhœtœum^ o do norte, e Sigœum , o do sul : entre elles he que ficou o campo 
dos Gregos , e o ancôradouro dos navios. 

XIX. Ao S. da ilha de Tenedos ficava Chrysa , e Sminthium aonde estava o 

templo d'ApoUo Smithiano, e a residencia do seu sacerdote Chryses, pai de Bri- 

seis. Seguia-se abaixo o promontorio de Lectum , hoje chamado Cabo Baba. Ao 

S. E. Assus, hoje Asso; ao S. E. da quai ficava Antandrus, ou Aniandro, 

No interior, cerca do centro da Troada , achava-se Scepsis , memoravel por ter 

sido o local onde se descubriram os escritos originaes e livraria d'Aristoteles, 

como nos informa StrabSo, muito damnificada por se ter occultado com muito des. 

cuidon'hum lugarhumido pelos descendentes de Neleo, discipulo de Théophrasto, 

a quem Aristoteles os deixara, querendo assim evitar que Eumenes, rei de Per- 

gamo, se apoderasse d'elles para a sua livraria : foram a final desenterrados , e 

vendidos a Apellicon de Teios por huma avultada somma. Ao N. E. de Scepsis 

ficava a cidade de Zelia , que Homero menciona , e ao S. E. d'ella a Thebas Hy- 

poplaciana, patria d'Andromache, que foi occupada por huma colonia Ciliciana 

no tempo da guerra de Troia : hum pouco mais abaixo, a costa principia a voltar 
para o sul. 
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Dava-se o nome de jEolia ou Séolis , por ter sido occupada depois da <paéda 
de Troia por Gregos folios , ao resto da costa da Mysia , e parte da Lydîa «té 
o rio Hermus , em cujas areas se misturava ouro. Seguia-se Adrainyttiuin , ou 
jidramittij colonia Atheniense, mencionada nos actos, cap. 27. a. Abaixo de A- 
dramyttium ficava Pergamo, hoje BergamOj capital dlium reino que os Romanos 
muito augmentaram a fa vor de Eumenes , depois que desbarataram Antiocho rei 
da Syria, e que foi deixado ao povo Romano por Attalo seu ultimo rei, em i33 
A. C, e da fundaçâo de Roma 6si i . Esta cidade continha aquella famosa lÎTraria 
que Eumenes fîindou em opposiçâo à de Ptolemeo, em Alexandria, o quai, por 
motivos de ciume, tin ha prohibido a exportaçâo do papyrus egjrpciano\ em 
consequencia do que Eumenes inventou o vellum que d'ahi tomou o nome de 
perganiihho. Esta livraria que se compunha de 200,000 volumes foi transportada 
para Alexandria por Antonio , e Cleopatra. He huma das tgrejas mencionadas na 
revelaçâo de S. Joâo , cap. II. 11. He igualmente a patria do grande medico Ga- 
leno. Ficava sobre as margens do Caicus, e tînlia por porto Ela» hoje Jaléa, 
Entre Adramyttium e Elaea ficavam as cidades maritimas de Lymessus, primitivo 
paiz deRriseis , Atarneus, e Pitane; e hum pouco ao S. d'Eisa achava-se o pro» 
montorio de Cana , ou Coloni perto do quai ficavam as pequenas ilhas chamadas 
Arginusœ , onde a esquadra Lacedemoniense foi completamente desbarratada pela 
dos Athenienses debaixo do commaudo de Conon ero 4o6 A. C, e olymp. 93, 3. 

LYDIA. 

XX. A Ljrdia ficava abaixo do rio Caicus; teve primeiramente o nome de 
Mœonia^ e confinava ao N. com a Mysia , a E. com a Phrygia, ao S. corn a Ca- 
ria , e ao O. com o mar Egeo. A costa da Lydia ate quasi o Hermus tinha o nome 
de yEolida ou iEoIis, e abaixo do Hermus, como foi occupada por colonias 
Gregas cousa de 900 A. C. , obteve o nome de Jonia^ cujas cidades descreveremos 
primeiro que entremos na relaçâo das do interior, ou parte Persica da Lydia. 

Abaixo de Caicus ficava Cyme, ou Cumœ, a mais poderosa das colonias .£0- 
lienses , de que hoje sô temos alguns vestigios n'hum lugareijo chamado Nemouri: 
huma colonia que partio d'aqui fundou a cidade de Cumae na costa da Cam- 
pania, na Italia, residencia da Sibjla Cumenza. Abaixo de Cum» sobre as mar- 
gens do Hermus, achava-se Phocaea, hoje Fochia^ colonia Jonia , cujos habitantes 
a abandonaram, para evitar ficarem sujeitos ao poder de Cyro, tendo jurado de 
nunca voltar até que huma barra de ferro, que tinham mergulhado, viesse k su- 
perficie d'agoa: fundaram a cidade de Marselhas, na Gallia, cousa de 54o A. C. 

Abaixo de Pbocaea ficava a célèbre cidade de Smyma, que ps Turcos cfaamam hoje 
Ismur , huma das cidades que se reputava patria dHomero. O pequeno rio Meks , 
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que passa por Smyrna deo a Homero o nome de Melesigeœs^ por se dizer que 
elle nascera nas suas margeos; tambem tem o nome de Mœonius, de 1er nascido 
na Lydia. Smyrna fica na extremidade oriental d'hum golfo chamado Smymacus 
Sinus que forma huma penînsula , na entrada da quai esta Clazomenœ , hoje 
f^ourkij patria do philosopho jinaxogoras, e d'outros grandes homens; ao N. E. 
d'ella fica Erythrae de fronte da ilha de Chios, residencia de huma das Sibyllas. 
Na entrada méridional d'esta peninsula ficava Teos, patria SAnacreontey cha- 
made por isso o poeta Teiano, e logo abaixo Lebedus que Lysimacho destruio, 
e assim continuou até o tempo d'Horacio. Seguia-se abaixo a cidade de Colophon, 
huma das que tambem disputou ter dado nascimento a Homero ; era a patria de 
MimnennuSj e Nicander. A cavalaria Colophonia fazia geralmente pender a Vi- 
ctoria para o partido em que combatia ; por isso Colophonem addere veio a ser 
hum proverbio para acabar, ou por termo a qualquer negocio, e nos primeiros 
tempos da arte d'imprimir, a conta que o impressor dava do lugar, e data da 
impressâo, sendo a ultima cousa que se imprimia no fim do livro, se chamava 
colophon. Abaixo de Colophon, nas margens do Cayster , ficava a célèbre cidade 
d*£phesOj nomeada pelo seu templo de Diana, huma das sete maravilhas do 
antigo mundo ( i ). 

Epheso nio he hoje mais que hum montâo de ruinas, com o nome de jiio^ 
soluc^ huma corrupçâo de Agio-Tzeologus, o moderno epitheto grego, por 
S. Joâo fundador d'esta igreja. Quasi que he desnecessario acrescentar, que esta 
cidade he memoravel nos escriptos e trabalhos de S. Paulo, e que he a primeira 


(i) Foi edificado peloê deteohas de Ctesiphon, célèbre arcbitecto grego , pelut «nnoe de 3484 do mnndo ; 
e I f o anoos depoU EaoerRATo , qoereodo trananittir o aen nome k posteridade , o redasio a cinxaa no niesmo 
dia em qnc naaeeo Alexandre o Grande. Aa ontraa 6 maravilhas eram : 

9° A EaTATUA de JuriTaa Olympieo , por Pmidiaa , no templo edificado peloa habitante* d'Olympia , cujo 
templo era de ordem Jonica ; 

3' O TuMVio que Artcmisa eiigio na cidade d'Halîcamaaao a MAusoLio «en esposo , rei de Caria ; foi a 
pdmeira que levanton hom oenotaphio ; 

4' Aa PiaAiuiMU do B«TrTo; a mu conatroccâo ae attribue ao rei Cbéospéa, on Cbkmvm qae vivia no 
aoBO do monde 3 157. Très daa principact e maiores le conaideravam como borna das 7 maravilhaa. A maior e 
onica em que se pode entrer tem 600 pét d^alto , e 700 de largnra em qoadra 

5° Oê Muaoa de Babti^via , qne seconaideram construidos por Nabnchodonosor : tinham 87 pés de gros- 
iWa • SSo d*allo , e fbnnaTam hom qnadrado perfeito : cada lado tinha 1 5 milhas . 

6* O PiAma d*AiJULAVMiA , oo borna tone de marmore bmnco, conatmida n*hna rocbedo elevado nas vt* 
ainhanças d* Alexandrie : no alto d^esta torrese conserva vam faroes , on loses para allomiar os navegantea. 

7* o CouMso de Rboois , on bnma eatatoa de bronse , dedicada ao sol e de tal grandeia , que hom navio k 
Ttla paaaava por baixo. Foi derrabado por hom terremoto, ia4 annos A. C. 

Ootros ntntaw t em lugar d*este colosse, como borna das 7 maravilbas de mondo o templo de Jemsalem . 

Este templo foi consfroido por Salom&o» sobre o monte Morïah, no anoo 2989 do mondo. Emprtgoo oMÎa de 
i5o,eoobonwaa na soa constroc^o , e foi acabado no fim de sete annos. 

36. 
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das igrejas que S. Joâo menciona na sua revelaçâo , cap. II. i . O Cayster corria 
através d'hum pantano chamado o Pantano Asiatico , muito frequentado por aves 
aquaticas, e que Homero, e Yirgilio mencionam : 

Jam varia* pelagî volucres , et qam ÀBÎa circom 
Oalcîbos in atagiÛB rimantur prata Cayatri. 

YiBO.y Georg. I, 383. 

£ste rio tem hoje o nome de Kitchik-Minderj ou pequeno Maeandro. Abaixo 
d'Epheso ficava Magnesia sobre o Maeandro , para se distinguir d'outra cidade 
domesmo nome no interior daLydia.Theroîstoclesmorreo aquino anoo 449 A.C, 
Olymp. 8a. 4 * n'este mesmo lugar os Romanos derrotaram completamente Antio- 
cho, rei da Syria no anno 187 A. C. Abaîxo d'ella , e de fronte da ilha de Samos, 
fica o monte Mycale^ tâo célèbre pela derrota e destruiçâo da esquadra Persa 
pelos Gregos em 11 de sept., anno 497 A. C, olymp. 75. a. , no mesmo dia em 
que o seu exercito commandado por Mardonio foi desbaratado em PlaJLéa. Na 
fralda d'esta montanha ficava Priene, patria de Bias hum dos 7 sabios contem- 
poraneos da Grecia. O rio Maeandro, tâo célèbre pelas suas tortuosidades, for- 
mava os limites da Lydia , e Caria. Deixaremos agora a costa Jonica da Lydia , 
e examinaremos o interior, ou parte Persica d'esta provincia. 

Principîando ao N. , e quasi a E. de Cyme fica Thyatira, hoje Akhisary 
huma das igrejas mencionadas na revelaçâo de S. Joâo cap. Il , 18 ; e ao S. O.d'ella 
Magnesia, ou Magnisa aonde alguns A A. poem a derrota d'Antiocho : ambas 
estas cidades estâo na parte septentrional do Hermus. Esta Magnesia chamava-se 
Sipylij ou Magnesia na firalde do monte Sipylus para a distinguir da outra Ma- 
gnesia ad Mœandrum. O monte Sipylus, situadona parte méridional do Hermus, 
foi a residencia de /Wo^e,por isso chamado Sipyleiano. Ao S. E. achava*se SardiSy 
capital da Lydia, que Cjrro tomou no anno 548 A. C, e olymp. 58. i. Sardis fi- 
cava nas fraldas do monte Tmolus, hoje Bour-dag^ ou a montanha fria, e regada 
pelo rio Pactolo , cujas areas semelhantes as do Hermus continham ouro. He 
tambem huma das igrejas que S. Joâo menciona na sua revelaçâo, cap. IH. i ; hoje 
apenas he huma pequena aldea do nome de Sart : ao S. de Sardis perto dos con- 
fins da Caria , e pouco ao N. da Magnesia Maeandriana ficava Tralles que foi 
antigamente huma praça muito forte, e hoje apenas he hum pequeno lugar cha* 
mado Sultan-hisar, A E. de Sardis para a parte da Phrygia , ficava Phita- 
delphia^ outra das 7 igrejas da Asia (Rev. III 7), que com Sardis, e outras dez 
das principaes cidades foram submergidas por hum terremoto, no reinadodo im- 
perador Tiberio, no anno 1 7 de C. Huma grande porçâo d'esté, e do paiz visinho 
da Phrygia se chamava CatakeÂaumene , ou o paiz abrasado , em consequencia 
d'estes terremotos fréquentes, e fogos sobterraneos. 
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CARIA. 


XXL A Caria he separada da Lydia pelo Maeandro, c confina ao O. com o 
roar Egeo, ao S. com o Mediterraneo , e a E. com a Phrygia. Os habitantes 
da Caria eram proverbialmente consîderados pelos Gregos como barbaros e des- 
preziveis; e o nome de Cariense era synonymo do de escravo. A parte septentrional 
da Costa da Caria continuou a ter o nome de Jonia^ onde se encontrava Mileto, 
n'outro tempo huma cidade, e estado grande e florecente, que mandou muitas 
colonias para fora, e que teve a principal influencia nos negocios 'Jonicos; mas 
a sua situaçâo he actualmente desconhecida. Thaïes^ hum dos mais sabîos dos 
sete sabios Gregos contemporaneos , era natural d'esta cidade , assim como Ana- 
xiineneSf Hecatœo^ Timotheo^ o célèbre musico, e diversos outros grandes ho* 
mens. Era a ultima das cidades Jonias, mas haviam ainda colonias Gregas que 
occupa vam a costa occidental. Abaixo do Mileto ficava Jassus, hoje Assam Kalasi, 
e n'huma peninsula que os golfos Issiano e Ceramico formavam ficava Myndus, 
hoje Myndes; e de fronte dVsta sobre o goifo Ceramico a celehrada cidade de 
HalicarnassOy colonia Grega, e antigamente a residencia dos reis da Caria. Aqui 
he que ficava o magnifico tumulo levantado por Artemisa , rainha de Caria , a 
seu marido Mausoléo , d'onde veio o dar-se a todos os somptuosos sepulcros o nome 
de Mausoléos. Foi a patria SHerodotOj o pai da historia; de Dionisio d'Haï i- 
camasso, de Heraclite^ ede muitos outros grandes homens; e tambem se fez 
merooravel pelo longo cerco que sustentou contra Alexandre, debaixo do habil 
commandado de Memnon gênerai de Dario. A peninsula que ficava entre o Sinus 
Ceramicus( assim chamada da cidade de Ceramo, ou Keramo)^ e o Sinus Do- 
ridis, se chamava Doris^ ou Donda, por ser povoada por colonias Dorienses. 
Ficava aqui a cidade de Cnidus, consagrada a Venus , perto do promontorio do 
nome de Triopium, hoje Cabo Crio, No interior da Caria Alahanda era a cidade 
principial , e situada perto do Maeandro. Para a parte da costa méridional ficava 
Stratonica, ou Eski-Shehr^ que assim se chamou de Stratonica, mulher de 
Antiocho Soter; e nos confins da Phrygia ficava Aphrodisias, hoje Gheira. 

LYCIA. 

XXn. A Ljrcia pegava ao O. com a Caria; ao N. com a Phrygia; a E. com a 
Pisidia^ e Pamphylia; e ao S. com o Mediterraueo : e na verdade, em grande 
parte tambem ao O. e E. 

No alto do golfo occidental ficava Telmissus^ hoje JUacriy cujos habitantes se 
consideravam como habeis magicos. Este golfo tanto em tempos «ntigos como 
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maçame de seda. Esta cidade ainda hoje tem o nome de Tarsous, mas sujeita a 
cidade de Adana que fica alguma cousa mais a E., que ainda conserva o seu nome, 
e se acha sobre o Sanus, ou Seihoum, Acima de Adana fica a famosa passagemdo 
monte Taurus chamada Pylœ dUcice^ ou as portas da Cilicia, na fronteira da 
Cappadocia. Ao S. E. de Adana se encontra a cidade de Mopsus, ou Mopsuestia, 
hoje lUessiSj ao N. da quai se ve ainda Anazarbus, ou jinzarbCj que foi de con- 
sîderavel importancia no tempo dos imperadores orientaes. Uum pouco ao S. d'esta 
ficava Castabala , e abaixo d'ella Issus , hoje jetasse , scena da memoravel victoria 
d'Alexandre sobre Dario em outubro de 334 A. C. , e olymp. ii4, 4» ^ ^^ outra 
muito importante que depois alcançou o imperador Romano Severo sobre o seu 
competidor Niger j em 194 A. C. O rio Pinarius, que atravessa a planicie de Issus 
para entrar no goifo Issiano , tem o nome de Deli-sou. Na ponta aonde o Me> 
diterraneo se inclina para o S. ficavam as Pylce SyrUe^ passagem muito diffi- 
cultosa e forte nas fronteiras da Syria e Cilicia , entre o monte Amanus e o mar. 
Nâo devemos esquecer-nos que Cicero foi proconsul da Cilicia, e que foi tâo vai- 
doso que se lisonjeou d'obter as honras de hum triumpho, por ter obtido, assim 
como os sens tenentes alguns successos sobre sa visinhas barbaras tribus. 

PHRYGIA. 

XXVI. Passaremos agora a descrever as duas provincias interiores da Asia 
Menor, a Phrygia, e a Cappadocia. 

A Phrjrgia recebeo o appellido de Major para distingui-la d'aquella parte da 
Mysia contigua ao Hellesponto, que alguns Phrygianos occuparam depois da 
guerra de Troia , e que d'elles Ihe veio o nome de Phrjrgia Menon 

Confinava ao N. coma Bithynia e Galacia; aoO. com a Mysia, Lydia e Caria; 
ao S.com a Lycia, Pisidia, e Isauria; e a E. com a Cappadocia. 

Na parte septentrional contigua a Bythynia ficava a cidade Dorylaeum , hoje 
Eski'Shehry tendo logoabaixo Cotyaeum, agora Hutaichy e seguindo-se Peltae, 
hoje Uschah , mencionada por Xenophonte na sua Anabasis. Nos confins meri* 
dionaes da Lydia ficava Laodicea^ hoje Ladii^ e algum tanto ao N. Coloss», 
actualmente Oionos. No angulo méridional entre a Caria, e Lycia ficava Cibyra, 
cidade consideravel de commercio, agora BuraÂj e acima, para E. , Themiso- 
nium , ou Teseni , seguindo-se-lhe ao N. Apamêa Cibotus , n'outro tempo cidade 
rica e florecente que occupava a situacâo de huma mais antiga por nome Celaens, 
situada perto do nascimento do Maeandro , junto do rio Marsyas, sobre cujas mar* 
gens dizem que o célèbre musico daquelle nome fora esfolado vivo por Apollo; 
a sua pellemos trava-se em Celœnae. 

Ao N. £. d'Apamêa, sobre os confins da Galacia, ficava Synnada : os Romanos 
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Bas a propria costa banbada pelo mar se chamava Phœnkia; e abaîzo d'ella a 
Palesiùuij ou Terra Santa, ficando a Gaiilea na parte superior, a Samaria no 
oentro , e a Judea na inferior. 

Abaixo da Judea no alto do Sinus Arabicus, ou mar Vemielho fieaTS a A tabla 
Petrœa, ou Arabia Petra; mais abaixo, do lado da entrada do Sinus Arabicus, 
a Arabia Félix y ou Feliz; eo resto d'aqueila vasta planicie que fica entre os golfiM 
Arabioo, e Persico tomava o nome de Arabia Déserta. 

A E. da Arabia , perlo da foz do Euphrates no cimo do goifo Persico , ficava a 
Chaldiay e acima d^ella a Babjrlonia. Entre os rios Euphrates , e Tigris, ou Tigre, 
a Mesopotamia; a E. do Tigris| a Assyria; a E. desta a Média ^ e ao S. a 
Persia : a parte da Persia mais contigua ao Tigris tinha o nome de Susania. Ao 
N. da Mesopotamia esta va a ArmerUa Majora na margem oriental do Euphrates; 
e a Armema Mener na margem occidental do mesmo rio, tendo formado no 
principio parte da Cappadocia. Acima da Armenia na costa oriental do Ponto 
Euûno, ficava a Colchida^ a E. d'esta a Iberia^ e ainda mais para E. na costa 
do mar Caspio a Albania. Acîma d'estas provincias, entre o Palus Mœotis, e a 
parte septentrional do mar Caspio, estava a Samuuia Asiatiea. A E. da Persia 
encontrava-se a Carmania , e ao S. dVlla a Gedrosia , que se prolongava até o 
rio Indus. A grande regiào entre o Indus , e Ganges era a India intra Gangem , 
aquella a E. do ultimo rio, entao muito pouco conhecida, tomava o nome de 
India extra Gangem , e ao S. E. da quai ficavam os Sinœ. A E. da Média , 
tomando outra vez para cima , estavam a Aria e a BcuUriana. Ao N. da Média , 
e na extremidade do Mar Caspio, seguiam*se a Hjrcaniay e Parihiaje ao N. 
da Hjrcania ficavam os Chorasmii , ao N. E. d'estes os Massagetœ , tendo ao 
S. E. a Sogdiana , e ainda mais para E. os Sacce. Todo o mais paiz ao N. to- 
niava o nome de Scjrthia intra Imaum , ou Scy tbia aquém do monte Imaus , fi- 
cando-Ihe ao S. E. a Scjrthia extra Imaum ^e alguma cousa ao N. E. d'ella a 5e- 
rioap que se approximava da fronteira N. O. da China. 

SYRIA. 

XXX. Trataremos agora da Syria^ incluindo as costas da Phœnicia e Pales- 
tinayoamo confinando ao N. corn a Cilicia; a E. com o Euphrates e Arabia ; ao 
S., com a Arabia, e Egypto, e ao O. com o Mediterraneo. Seguindo-se logo as 
fronteiras da Cilicia ficava Alexandria, hoje Alexandreita y ou Scanderona: 
e abaixo, porém alguma cousa para o interior, a famosa cidade de >^ii/<ocAia , ou 
Antiocha, actualmente quasi despovoada, e chamada AntoAia. Seleuco Nicator 
filho d'Antiocho a mandou edificar, e Ihe deo o nome de seu pai. Seleuco era 
hum dos generaes mais poderosos d'Alexandre-o-Grande ; teve na partilha , ou des* 
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membrainento do imperio Macedonico a Syria , de que tomaratn o titulo de reîs os 
seus descendantes debaixo do appellido de Seleucidos^ ou Seleucidae. Dos actos dos 
apostolos cap. XI a6 , consta que os discîpulos de J. Christo primeiro receberam o no« 
me de Christàos em Antiochia , e depois da consolidaçâo do Christianismo, a cidade 
levé o nome de Theopolis , ou cidade divina. Situada sobre o rîo Orontes , o unico 
importante da Syria , à excepçSo do Euphrates que fazia a sua fronteira oriental. 

Cousa de cinco milhas ao S. ficava huma deliciosa gruta e as fontes chamadas 
Daphne, célèbres pelo culto de Venus, e da licenciosidade de seus visitadores; 
actualmente se chania BeiC-el^Ma , ou Casa d'Agoa. Perto da foz do Orontes es- 
tava Seleucia, fîindada por Seleuco Nicator, actualmente Savedia^ e abaixo o 
monte Casio , que se diz ser tâo alto que se pode ver o nascer do sol de seu cume, 
quando a base do mesmo esta involvida ainda na escuridâo. Consideravelmente 
ao S., e perto do pequeno rio Marsyas que corre para hum lago no Orontes, 
ficava Apamea , hoje Famich , cidade importante , fundada por Seleuco Nicator , 
que ahi coiiservava quinhentos elephantes de guerra ; e abaixo Epiphaneia , ou Ha* 
mah. Ao S. £. de Epiphaneia , ou Hamah , ficava Emesa , hoje Hems , onde es- 
tava o famoso templo de Elegabalo^ ou do Sol; cujo sacerdote, mancebo de 
i4 annos , foi feito imperador pelos desenfreados soldados romanos , em a 18 A. D., 
o quai se aviltou , e a purpura , durante hum reinado de quasi 4 annos , pelas 
mais horrorosas crueldades , e inaudita licenciosidade. Ao S. £. de Emesa, defronte 
do Orontes, fica Heliopolis, ou Balbec, onde existem ainda as ruinas de hum 
magnifîco templo do Sol. Fica n'hum valle entre duas cordilheiras parallelas de 
montanhas, o Libano e Antilibano. Este valle se chamava Aulon, ouOco pelos 
Gregos , e toda esta parte da Syria , Cœle Syria , ou Syria Oca. Quasi ao S. 
de Hielopolis, porém com pequena declinaçâo para E., fica Damascus, ou De^ 
mesk , huma das cidades mais célèbres da Asia , tanto na geographia sagrada 
como profana. Esta lindamente situada n'hum valle , chamado ainda Gouteh-De- 
mesk^ ou o pomar de Damasco, e regado por hum rio a quem os Gregos deram 
o nome de Bardine , ou Chysorrhoas , a corrente de ouro ; hoje Bamdi. 

A extremidade septentrional da Syria , no déclive do Monte Taurus e Amanus, 
se chamava Comagene : a sua cidade principal Samosata , hoje Semisai , sobre o 
Euphrates he patria de Luciano. Algum tanto para o S. O. dVlla ficava Pindenis- 
sus, que foi cercada e tomada por Cicero, sendo proconsul da Cilicia, depois d'hum 
cerco de a5 dias, em Sa A. C. Ao S. E. esta va Zeugma, principal passagem .so- 
bre o Euphrates, ficando-Ihe ao S. Hierapolis, assim chamada por ser a séde 
do culto da deosa syriana Atergatis; os Syriacos Ihe davam o nome de Bam- 
byce, ou Mabog, hoje Menbigz , situado perto de Batnœ, agora Adaneh^ situa- 
^âo deliciosa, e que rivalizava com a Antiochia Daplme. A cidade, que n'outre 
tempo teve o nome de Chalybon , porém pelos Maoeulonios de Alexandre Beroea, 
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laziam grande estimaçâo dos marmores d^estas visînhanças : hum pouco abaixo 
ficava a planîcie de Ipsus , obde se deo a famosa batalha entre os generaes que 
sobreviveram a Alexandre; Antigono e seu filho Demetrîo de huma parte, e 
Lysimacho, Seleuco, Ptolemeo e Cassandro da outra : Antigono ficou inteiramente 
desbaratado, e morreo de suas feridas, em 3oi A.C., olymp. J19, 4- Seguia-se 
abaixode Ipsus Antiochia chamada, pordistIncçâod'outras,AntîochiaadPisidiam« 
ou Antiochia perto da Pisidia, e actualmente AkShéhr^ ou cidade branca; a £. 
de Ipsus ficava Thymbrium, mencionada por Xenophonte, actualmente Tshaktelu. 
O resto da parte oriental da Phrygia tinha o nome de Ljrcaonia\ o primeiro lu- 
gar importante era Laodicea combusta, ou Ladikie^ e a alguma distancia ao 
S. £. Iconium, hoje Konieh^ de que fallam os actos dos apostolos, cap. XIII. 5i. 
AoN. dal^ycaonia ficava hum lago comprido, e saigado chamado Talta Palus ^ 
actualmente TuzlUy ou o Sal. 

CAPPADOCIA. 

XXVII. A Cappadocia confinava ao O. com a Phrygia , ao N. com o Ponto, 
a E. com o Euphrates, e ao S. com a Phrygia. Fazem-se notaveis os Cappadocios 
por terem recusado a liberdade qnando se Ihes offereceo, e preferirem viver de- 
baixo dos seus reis que parece tinham hum grande numéro d'escravos nos do- 
minios reaes, alguma cousa semelhantes aos senhorios feudaes da Russia. A Cappa- 
docia se dividian'hum numéro de districtos, desnecessarios de enumerar. Nos con- 
fins da Lycaonia ficava Archelais, coloniaRomana,fundadadebaixodo imperador 
Claudio, actualmente ErkelL Pouco abaixo Nazianze^ patria de S. Gregorio^ 
hum dos primeiros padres da igreja, que morreo no anno 389 A. D. Ficava a £• 
Tyana, patria d'hum celebrado impostor chamado Apollonio^ cuja vida e milagres 
menciona Philostrato: florecia pelos annos 90; esta cidade estava no districto 
cliamado Cataonia. Acima de Tyana achava-se Comana , célèbre pelo seu templo 
de Rellona, que se considéra va como o mais rico e mais sagrado do Oriente : 
Antonio o roubou. Abaixo, e nos confins da Cilicia, ficava Cucusus, ou Cocsan^ 
lugar notavelmente lugubre e retirado entre as montanhas do Taurus , e para onde 
foi desferrado S. Joâo Chrysostomo. Yoltando para os confins da Phrygia, ao N. 
da Cappadocia fica Nyssa, ou Nons-Shehr^ patria deoutro S. Gregorio , tambem 
padre da igreja, e que morreo no anno 896 A. D. A £. ficava Mazaca, capital 
da Cappadocia, chamada Cesaréa no tempo de Tiborio com o augmento de ad 
jirgœum^ significando assim a sua posiçào na descida do monte Argaeus, d*onde 
se podia igualmente descubrir o Mediterraneo,eo Ponto Euxino; actualmente Kai- 
sarichf e a niontanha Argaeus Argeh-Dag: tem ahi seu nascimento o rio Mêlas , 
hoje Korah'SoUj ou agoa negra ; o Halys tambem nasce em pequena distancia. 
A parte da Cappadocia ao N. E., sobre a margem occidental do Euphrates, tinha 
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o nome de Arraenia Meoor. Para os confins do Ponto ficava Sebaste, actualroente 
SiuaSj e mais antigamente chamada Cabira; foi tomada sobre Mtthridates por 
Pompeo; e hum pouco mais ao N. ficava huma fortaleza quasi inexpugnaTël 
chamada Novus, e hoje Heseur^Now^ onde Mithridates guardava os seus prio- 
cipaes thesouros. Ainda mais para o N. estava Nicopolis, ou Tephrice, agora 
Deuriki, que Pompeo construio, depois de ter obrigado Mithridates a atravessar 
oEuphrates; e no ultimo angulo N. £., nos confins do Ponto e da Armenia Maior 
ficava Satala, hoje Arzigan. 

RECAPITULACÂO 

5 
DOS PAINCIPAES RIOS, MONTANHAS £ PRQMONTORIOS DA ASIA MENOR. 


NOMES 


▲VTIOOt. 


Sunnriiu. .... 
Pictocoiiu» • • • 
Halyt (gnindaV 

Iris 

g ] Granicoft. 

Gaytter. 

Moeander. • . . • 
Calycadnot.. . . 

Ptnariof. 

MeUt. 

,X«otluit 


MODBRIIOS. 


Sakaria 

Fartheni...... 

Hitil-Ermak... 
Jekil-Ennak.. . 

GnsTola 

KJtcbik Blinder. 

Mwnnto 

Tenak. 

Delî-sou 

iLoca-aonu • • . . 
Ekaenide 


NiJCIMBSTO. 


Phrygia 

Oalacia 

NaCappadocia. 
No Ponto. • . . 
Na Dardania • . 
Na Lydia. • . . 
Na Phrygia... 

Na Cilicia 

Na Cappadocia. 
NaLycia 


FOZ, 

ou 

IBOCA9UBA.. 


NaBithynU 

Entre a Bith. e Papblag. 
Entre a Paphl. e o Ponto. 

No Ponto 

NaMyaU 

Na Lydia em Epbeao. . 
Na Jonia 


Na GîUcU. 
Na Lycia . . 


ONDE DESAGOAU. 


Mar Negro» on Ponto Eoxiao. 

Mar Negro . 

Ponto Euxino . 

Ponto Euxino. 

ixchipelago. 

Archipelago. 

Archipelago . 

Meditemneo. 

Méditerranée • 


TeMpu. 
^ \ Mycale 


^ \Tmolna., 
g fTannia. 

AcgKOS. 


Fekek. 


Boor-dag 

Tanro. ....... 

Argeh-dag • . • . 


Montanba no Ponto , perto do rio Ophit. 

Célèbre pela deatmiçâo da eaqoadra Paru , na Lydia. 

Na Lydia. 

On Montanba Fria , na Lydia . 

Em toda a Aaia Menor , ec . 

Na Cappadocia . 


8 
1 

I 


'Carambia. 
Lectum. . . 

I RlMBtKQni* 

Sigsnm.. . 

Cana 

Triopii 
Saemm. 


Cabo Karampi . 1 Na Papblagonia. 
Cabo Baba. . . .iNa Myaia 


1 


Coloni 

CaboCrio...., 
|Cabo Kdidonî. 


Na Myaia. 


Na Caria. 
Na Lyda 


ggg 


No Ponio Basiao. 
No mar Egteo. 

No mar Egeo. 

Meditemneo 
Mediterraoeo . 


DO ORIENTE, ou GRANDE ASIA. 


XXTX. Descreveremos agora o resto da Asia^ debaixo do titulo gérai d'Oriens, 
Oriente, ou Grande Asia. 

A Syria seguia-se logo abaixo da Cilicia, na oosta oriental do Méditerranée; 
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Monte Moriahj situaçio do templo de SaloUiâo. Ao N. £. do Moriali estava o 
Monte Oliveîo , ficando além do regato , ou ribeiro e valle de Kedron , que cir- 
cundava Jerasalem a E.: ao S. achava-se o valle de Hinnomje ao N. d'esté o 
monte Cali^ario , lugar onde foi crucificado o Nosso Salvador .: hum pouco ao 
S. E. do mesmo estava Beûdehem. Jérusalem foi inteiramente destruida por Tito, 
no anno 70 de Ghristo. 

Principiando ao S., ao longo da costa de Philistœa , ficava Gaza , e acima As- 
calona, que ainda conservam os mesmos nomes, e acima da ultima Azotus, ou 
jésdod'j e ainda mais ao N. Ekron, que ainda tem o mesmo nome , e hum pouco 
ao S., mais para o interior, Gath. Vbltando outra vez ao S. da Judea , que no 
tempo do segundo templo se chamava Daromas, hoje Darontj extendendo-se ao 
N. e N. O. de Idumasa , ou iemtigo Edom , encontramos Gerara , ou Gerar^ Ber- 
iabe, ou Beershebaj o poço do juramento, tantas vezes mencionadona Escritura 
como a fironteira méridional do paiz possuido pelos filhos dlsraêl. Ao N. E. fi- 
cava HeJiron, cujo nome original adiamos dos Hvros de Moisés ser Kirjaih^ 
Arba. Foi aqui a sepultura d'Abraham e sua (amilia, e hoje se chama Cabr IbrOr 
Aùfij ou tumulo d'Abraham. Ao N. O. de Jérusalem ficava Emmaus bem oonhecida 
na Historia sagrada por ser o lugar para onde se encaminhavam os dous disci- 
pulos quando o Nosso Salvador se Ihe mostrou depois da sua resurreiçâo, e na 
profana por ser o lOgar onde Vespasiano desbaratou os Judeos rebellados. Dîrec- 
tamente ao N. de Jerasalem ficava Bethel : hum paiz mgreme e montanhoso fi- 
cava entre Jérusalem e Hieridius, ou Jéricho, ao N. E. Abaixo de Jéricho, para 
a parte do atto do Mar Morto, ficava Engaddi, célèbre, como Jéricho, pelas 
aoas palmeiras , assim como o era toda a Judea , e Idumea, 

Samabia, e Gâlilba ficavam acima da Judea : na primeira achava-se a ci- 
dade real de Sîchem, ao N. de Jérusalem, chamada depois Neapolis, e hoje Na- 
baluîj situada n'hum valle fechado pelos dous montes Ebal, e Gerizim; na 
fralda do ultimo ficava o templo dos Samaritanos. A mesma cidade de Samaria 
linha sido destruida pelos principes Asmoneanos , e foi fortificada e embellecida 
por Herodes, que Ihe deo o nome de Sebaste, em honra d'Augusto : ficava ao 
N. de Sichem. Porém a principal cidade da Samaria chamada Cesarêa^ ficava 
ao N. O. na planicie de Megiddo, sobre a costa, a quai servia de residencia aos go- 
vemadores romanos : duunou^se antigaroente Turris Stratonis , porém Herodes 
fez d*ella huma cidade e porto màgnifico, dando^lhe o nome de Cesarêa, em 
honra d'Augusto César. Muito mais abaixo, sobre a costa, ficava Joppa, hoje 
Jafa^ conhecida lambem na historia profiina, ou fabulosa, como o lugar onde 
ae diz que Andromeda fora algemada a hum rochedo para ser devorada por 
hum roonstro marinho, do quai foi salva por Perseo. No interior do paiz, a E. 
de Joppa, porém dentro da fironteira da Judea, fica Lydda, hoje Lod^ que os 
Gr^os chamavam Diospolis, e ao S. d'ella estava Arimathea. 
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Acima da Samaria ficava a Galilea , a parte inferior da quai se chamava Ga- 
lilea Inferior, sendo principalmente babitada por Judeos; a parte superîor, ou 
Galilea Superior coutigua à Cœlesyria tomava o nome de Galilea Gentium, 
Galilea dos Gentios, ou naçoens estrangeiras. 

Na entrada da Galilea vindo da Samaria , ficava a cidade de Israël, situada 

n'huma planicie espaçosa, a que dava o nome, e que ainda boje se chama pla- 

nicie à^Esdreion; ao N. O. d'ella, e ao longo da costa, o Monte Carmel. Ao N. 

d'esté monte, fica o ribeiro Hison, que nasce no Monte Tabor, ou Itabyrius, e 

entra no mar hum pouco abaixo de Ptolemals, assim chamada dos Ptolemeos 

reis do Egypto ; porém antigamente Aco , e tâo memoravel no tempo das cruza- 

das, debaixo do nome d'yécre^ pelas façanhas de Ricardol, rei dlnglaterra. Ao 

S. £. de Ptolemais estava a forte cidade de Sepphoris, chamada depois Dio Ce* 

sarêa , e boje Sefouri ; ao S. da mesma Nazareth ; e hum pouco ao S. £. de Na* 

zareth ficava o Monte Tabor onde os A A. julgam ter sîdo a transfiguraçâo do 

Nosso Salvador. Ao S. do Monte Tabor, Bethsan, ou Scythopolis, boje Baitsan^ 

era a principal das cidades de Deçà polis, ou das dez cidades confederadas que, 

nâo sendo habitadas pelos Judeos, formavam huma confederaçâo para mutua pro- 

tecçâo contra os principes Asmoneanos da Judea. A cidade Tiberïas que Herodes 

Antipas assim chamou em honra de Tiberio César, ficava na margem oriental do 

lago a que dava nome ; tambem se chama Mar de Gennesareth , d'hum districto 

agradavel que tinha o nome de Gennesar, perto de Capernaum na extremidade 

septentrional do lago. Capernaum estava a meio caminho entre Bethsaida ao S., 

e Chorazin , na ponta septentrional do mesmo lago. Ao N. O. do lago fica Jota- 

pata, onde o historiador judeo Joseph sustentou hum cerco contra Vespasiano. 

Nos confins do N. da Palestina ficava o districto de Trachonitis, onde se achava 

a cidade de Panêas, antigamente Laish, que Filippe filho de Herodes chamou 

Caesaréa, e que recebeo augmento de Philippi para distingui-la da outra Gesarêa 

que ja noticiamos. 

O paiz a £. do Jordâo , entre os dous lagos , tinha o nome de Perœa , talvez 
por se estender além dp ribeiro Amo, que corre para o Mar Morto pelo lado de 
N. E., até ^ montanhas de Galaad, perto do mar de Tiberïas. Em alguma 
distancia do Jordâo, e quasi defronte de Jéricho ficavam os montes Abarim, e 
Nebo, d'onde Moisés avistou a terra da promissâo. Hum pouco a E. de Nebo 
esta Hesbon , e ao N. a fortissima praça de Amathus, ou Assalt^ que domina a 
planicie de Aulon, ou EUGour^ ao longo das margens do Jordâo, ficando-lhe 
acima Bethabara. Ao N. E. de Peraea fica o districto chamado Galaaditis, do 
monte Galaad, no quai, sobre o ribeiro Jabbok, se encontra Ramoth, ou Ramoth 
Gilead. Ao N. de Galaaditis fica Batanœa, ou Batania^ antigo territorio de Og, 
rei de Basan, ao S. da quai ficavam os dominios de Sehon , rei dos Ammonitas. A 
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e lioje célèbre debaîxo do nome de Haleb , ou Haleppo , ficava ao S. O. de Bat* 
xm. Seguia-se ao S. O. de Aleppo Chalcis, hoje Halelh<hf^elho^ ao N. da quai 
ficava Cyrrhus, hoje Corus, Estas trez cidades deram os nomes de Chalîbonites, 
Chalcidicea, e Cyrrhestica aos districtos visinhos. Muito a £. de Berœa fica Re- 
sapha, que ainda conserva seu nome ; e ao S. £. os célèbres vaos do Euphrates 
na cidadc de Thapsacus , hoje El-Der. Cyro foi o primeiro que passou este v^o 
na sua expediçâo contra Artaxerxes, immortalizada por Xenophonte, /|OiA. C, 
Olymp. 94^ 4î o segundo Dario, depois que Alexandre o desbaratou em Issus, 
em 333 A. C., Olymp. 1 1 1 , 4^ ^ ultimamente trez annos depois o mesmo Alexan- 
dre, quando hia em busca de Dario, previamente a sua decisiva e final victoria 
de Arbela. Abaixo ficava Orouros , ou Gorur^ que Pompeo estabeleceo oomo a 
fronteira do imperio romano, quando reduzio a Syria a provincia romana. Ao 
O. cousa de meio caminho entre Orouros e Emesa, no vasto deserto que junta 
a Syria a Ârabia, ficava Palmyra, ou Padamora (a cidade das palmeiras), que 
se diz ter sido fundada por Salomâo, hoje Padmor^ e em ruinas. 

Foi huma cidade poderosa debaixo da sua famigerada rainha Zenobia , mulher 
d'Odenato. Oppôs-se ao imperador Aureliano, nas planicies da Syria, & testa de 
700,000 homens, e quasi que o desbaratava; porém foi vencida, e conduzida 
prisioneira a Italia, em 273 A. D., onde Ihe consignaram grandes herdades perto 
de Tibur. Esta princeza era tâo instruida como valerosa; teve por seu secretario o 
célèbre Longino , o pretendido autor do bem conhecido tratado sobre o sublime. 

PHENICU, ou FENICU. 

XXXI. Aquella parte da Syria que occupava a Costa do Mediterraneo, excep* 
tuando o districto septentrional, se chamava Phenicia, e he com muita rasâo 
memoravel por ter feito os primeiros progressos na civilisaçSo, e nas artes. A nave- 
gaçâo foi inventada, e grandemente cuUivada pelos Phenicios que se julga terem 
visitado e abordado nas ilhas de Scilly , n'hum periodo desconhecido na historia. Os 
Gregos attribuem a origem das lettras, ou alphabeto a Cadmo que era Pheni- 
cio; e sabemos pelos livros sagrados que artistas Tjrrienses^ que sâo Phenicios, 
presidiram k construcçâo do edificio mais glorioso de que as escrituras fallem , o 
templo de Salomâo. Quasi de fronte do promontorio oriental de Chipre ficava 
Laodicêa , hoje Ladikieh : abaixo Aradus , hoje Ravad ; seguindo-se mais abaixo 
Tripolis , agora Taraholi ou Tripoli : abaixo da quai fica o pequeno rio Ado- 
nis, hoje Nahr Ibrahim^ cujas correntes, no anniversario da morte d*Adonis, 
que havia sido na estaçâo chuvosa, ficavam tinctas d'encamado com particulas 
ocrosas das montanhas do Libano , e que a fabula dizia correrem com seu sangue. 

Abaixo fica Berytus, hoje Berui; e mais ao S. Sidonia tâo nomeada na His» 


ai4 TRATADO COMPLETO 

toria ^grada e pro&na, agora Sajrda; e hum pouoo mais abaixo Sarepla, lugar 
dos milagres d'Elijah : ainda mais para o S. a cidade de Tyro , hoje Sun , lio 
grandemente celebrada por todos os escrîptores sagrados e profanos. Tyro loi 
huma Golonia de Sidooios, fundada antes dos registros da hialoria, e compunha* 
se de duas cidades , huma sobre huma ilha , e a outra chamada Palaetjrros na 
Costa : ambas tinham cousa de dezanove roilhas de circumferencia , mas Tyro so 
per si nao tinha mais de quatro; Foi tomada, dépôts de hum ceroo de sete 
mezes, e da mais obstinada resistencia, accompanhada d'innumeraveis difficul* 
dades, por Alexandre-o-Grande , em ao de agosto, 33a A. C, Olymp. i la, i ; 
esta hoje em ruinas. 

PALiESTINA , ou PALESTINA. 

XXXII. A Palestine derivava o seu nome dos Philisiœi que occupavam 
a Costa, mas havendo sido a herança promettida à geraçâo de Abraham, e a scena 
do nascimento, tormentos, e morte do Nosso Salvador, nos acostumamos a de- 
signa-la pelo appellido mais religioso de Terra Santa. 

G>nfina ao N . com a Phœnicia e Cœlesy ria , a E. com a Arabia Déserta , ao 
S. com a Arabia Pet rasa, e ao O. com o Mediterraneo , chamado na Biblia o 
Grande Mar. 

Seri mais conveniente inverter a ordem do tempo , e descreve - la primeiro 
tal quai ella existia no tempo do Nosso Salvador, e depois relatar succintamente 
o estabelecimeuto das doze tribus debaixo de Josuë. O rio Jordâo que nasce no 
monte Hermon, ramo do Anti-Libano, desagoava na extremidade septentrional 
de hum lago chamado Logo de Gennesaré^ ou Mar de Tiberias^ e tomando a 
sahir do mesmo pela extremidade méridional atravessava hum longo, espaçoso e 
fertil valle chamado jiulony ou Magnus Campus, no fim do quai entra nlium 
lago muito maior chamado Lacus Aspfudtiies^ ou Mare Mortuum, nos livroa 
sagrados Mar Mono , ou Mar Salgado. Do lado occidental do Jordâo ficavam 
os trez paizes , da Judea ao S., Samaria no oentro , Galilea ao N.^ e do lado 
oriental do mesmo rio , Perœa. 

Ifo reino da Judea, cousa de meio caminho entre o Mediterraneo, e a extre- 
midade septentrional do Mar Morto, ficava a cidade sagrada de Hierosolyma, ou 
Jérusalem^ que alguns julgam ter sido a cidade de Salem de que Mdchisedec 
fora rei. Chamou-se algumas vezes Jebus, de ter sido possuida pelos JebusUe$y 
povo Canaanito, a quem foi tomada por David, e aonde fez sua residencia. Estava 
edificada sobre diversos oiteiros, o maior do quai era o Monte Siào^ que for- 
mava a parte méridional da cidade. Hum valle que ficava da parte do N. o se- 
parava d'^cra, o segundo» ou a parte baixa da cidade, a E. do quai ficava o 
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forte praça chamada Gaulon deo o nome de Gaulonitls &% margens orientaes do 
lago de Gennesareth , Da extremidade oriental do quai ficava a fortaleza inezpugna-* 
vel de Gamala; acîina Gadara, ou o paiz dos Gadarenos, na torrente Hieromax, 
ou YermaÂj tâo assignalado pela compléta derrota das forças christâs pelos Sar- 
racenos, debaixo de jébu^Obeidah em 9 de nov. do anno 636 de J. C; e a £. 
de Gadara fica Adra, ou Edrei , hoje AdrecU. Ao N. do lago o monte Hermon sé- 
para a Palestina , propriamente assim chamada , dos paîzes visinhos de Tracho- 
nitis, (hum distrîcto escabroso, como o nome o indica, contiguo à Cœlo-Syria) 
Ituraea , e Auranitis , cuja principal cidade Bostra , hoje Bosra , era a métropole 
d^huma provincia formada debaixo do nome d'Arabia. Abaixo de Auranitis ficava 
Ammonitis, ou a terra dos filhos d'Ammon, cuja principal cidade era Rabbath 
Ammon, chamada depois Philadelphia , mas hoje Amman\ abaixo d'ella fica 
Moabitis, ou a terra de Moab , cuja principal cidade era Areopolis , ou Rabbath 
Moab, hoje Mcuib^ ou EUNaha^ e pouco acima Aroer, sobre o rio Amon. 

Passameros agora huma revista rapida sobre a situaçâo das tribus d'Israël 
quando se estabeleceram debaixo de Josué. 

I. Teibv dh Jwâ** I EaU occopaTt a malor porçio ao longo do lado oeddental do ligo Asphaltlte*. 
.... I Ao O. dà d« Jadi , confiiândo oon oa Philiatinoa que oocapaTam a coata do 

"** 1 Mediterraneo. 

..y -. ) Ao N. da de JodA , ficava eata peqnena triba de BcDJamio, onde cataTa aitoada 

Eata triba ainda maia peqoena que a de Benjamin , liea?a-Ihe ao O. , chegandu 

até k ooata , e tendo m Philiatinoa ao S. 

Acima de Dan e Baqamin, ficava hum diitricto conaideravel , da costa atc o 

Jordâo , e en a por^o d'Ephraim. 

Adma da triba de Ephraim , e na mcaina direec&o ficava metade d*eata triba , a 

oatia metade occupava todo o lado oriental do Jordio até a extremidade meri- 

dional do mar de Tiberiaa . 

^.. . 1 Ao longo da ooata de Syro-Phcenicia , maa algova coaaa para o interior , ficava 

I a triba d* Aaaer , formando huma barrein occidental k% tics aegaintea triboa : 

^^ff. . i Qne ficava acima de Mânaaaea , ch^gando até a estremidade méridional do mar 

Yiu.iaaAC4m j ^^ Tiberiaa. 

VY ^^ ( Eata triba occapava toda a coata occidenlal do mar de Tiberiaa , e até Dan , 

I mmto ainda ao N. a ella . 

X. Zi.auuiir I Eau triba , ficava aîtaada entra aa de Nephtali , laaacar e Aaaer. 

^. ^ I Ficava abaixo da triba de Mauaaaea , extendendo-ae conaa de meio caminbo en- 

I tre oadona lagoa. 
Y„ , ( Abaixo de Gad, chegindo àté Aa planiciea de Moab no canto N. E. do Lacus 

^^^ *''•"" I Aaphaltitea . 

As duas tribus de Gad e Rubem , e parte da de Manasses do lado oriental do 
Jordio foram as primeiras que se estabeleceram, ainda que os seus guerreiros 
atravessaram o Jordâo, para ajudarem seus irmâos a submetter os Canaanitas do 
lado, ou margem occidental. 

O reino que primeiro se formou debaixo de Saul teve o nome de Reino dos 
Hebreos , ou Reino de Juda. Mas debaixo de Roboara filho e successor de Sa- 
lomio dividio-se em dous reinos. Robbam ficou com hum debaixo do nome de 
/. a8 
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Juda , que so se compunha das duas tribus de Juda e Benjamin : o outro teve o 
noine de reino de Israël , o quai oomprehendia as outras dez tribus, e ficoo per- 
tenoendo a Jéroboam. 

ARABIA. 

XXXIII. Esta vasta regiao dividese em 

Arabia Petrœa , Arabia Félix , e Arabia Déserta. 

A Arabia Petraea extende-se desde a Terra Santa ao longo dos dous golfos que 
formam a extremidade do Sinus Arabicus, confinando ao O. corn o Egypto, e 
a E. com a Arabia Déserta. Aquella parte que confinava corn a Judea se cha- 
mava Idumaea, ou Edom, e foi possuida pela posteridade de Esau. Os Arabes em 
gérai rficonheeem por seus ascendentes Jectan ou Rahtan filho de Eber, e Ismaèl 
fiiho de Abraham , peia sua concubina Hagar. Na Arabia Petraea ficam os montes 
Sinaî e Horeb entre os dous golfos, mais perto porém do golfo oriental que pro- 
cède da extremidade do mar Vermelho, e que se chamava £lanites, da cidade 
d*£Iana, ou Ailath, que ficava na ponta septentrional. O outro golfo tinha o 
nome de Sinus Heroopolites, ou golfo de Suez^ da cidade do mesmo nome que 
allî se achava situada. Os Nabatkœi eram huma naçâo da Arabia Petraea, que 
derivavara seu nome de Nebaioth, filbo de Ismaël. Aqui ficava Madian, patria do 
Jethro sogro de Moïses. Para o lado de Dirœ^ ou Estreito de Babel-Mandel ^ 
estavam os Sabœi na Arabia Félix, ou Yemen^ a E. da quai fica a Thurifera 
regio. O melhor incenso sendo o branco, em Arabico Liban ^ Libanos veio a ser 
tambem huma palavra grega para denomina-io, a quai se corrompeo entre os 
mercadores modemos em Olibanum, A pequena ilha, ao S. d'esta regiâo, clia- 
mada Dioscoridis Insula , tem hoje o nome de Socotora , d'onde vem o melhor 
aloe , ou azevre. Na Arabia Déserta , no Sinus Persicus, esta va a pequena ilha de 
Pyios , ou Bahnun , celebrada pela sua pesca de perolas. 

BABYLONIA. 

XXXIV . No alto do golfo Persico , de ambos os lados do Tigris e Euphrates , 
ficava Babylonia; a parte mais perto do golfo se chamava Chaldeaj^^e algumas 
vezes se toma por todo o paiz. Chama-«e propriamente Irak^ nome que se tem 
extendido ao paiz adjacente da Mesopotamia, e parte da Media , hoje Irak*Arahia. 
A principal cidade era Babylonia ^ a mais antiga do mundo, e fundada por 
Belus, que se julga ser o mesmo que Nemrod. Huma prodigiosa e fortissima 
muralha a cercava, a quai se dîzia ter 48o estadios de circumferencia, 5o cu- 
bitos de grossura, e 'loo d'alto (exageraçâo provavelmente para o paiz circuniri* 
sinho, pois bto daria hum circuito de 60 miihas). Foi oonstruida pela célèbre 
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rainha Semiramis, de tijolos cozidos ao sol, caldeados cotn bitume de que ha via 
abundancia nos arredores. Foi depois a residencia de Nabuchodonosor, que des- 
truio Jérusalem, a 9 de juuho, do anno 587 A. C, e conduzio os Judeos em 
captiveiro a esta cidade. £m 538 A. C, Cyro tomou Babylonia s^undo a prophecia 
dos prophetas judaicos; depois de ter desviado as agoas do Euphrates para hum 
novo canal, fez marchar de noîte as suas tropas para a cidade pelo antigo Idto, 
ou corrente do rio. Dizem que esta cidade era tâo extensa que os habitantes da 
extremidade opposta nâo souberam da sua sorte senâo na tarde seguinte. Com 
tudo , quando consîderamos que as cidades orientaes continham tapadas para o 
pasto e protecçâo do gado durante hum cerco, nâo temos rasSo para julgar que a 
parte habitada de Babylonia fosse maior que Londres. Herodoto nos di huma conta 
circuostanciada dVste cerco. Babylonia tambemhe memoravelpela morte d'Alexan- 
dre -o« Grande, que alii faleceo a ai d'abril, do anno 3a3 A. G. Hoje s6 existem 
ruinas, mas ainda se encontram os vestigios do templo de Belus. Depois da morte 
d'Alexandre, Seleuco Nicator fundou huma cidade mais acima, deo-ihe o nome de 
Seleucia, e destinava*a para capital do Oriente, e os reis da Parthia ftmdaram 
huma do outro lado do mesroo rio Euphrates chamada Ctesiphon , onde faziam 
sua residencia ordinaria : chamam-se hoje Al^Modain^ ou as duas cidades. 
Pouco abaixo de Ctesiphon corre o rio Gyndes qne senrio d'obstauclo a Cyro na 
sua marcha sobre Babylonia , e onde perdeo o seu cavallo fa vorito : em despique 
mandou-o dividir em 36o canaes , de forma qne se podia vadear com agoa sô até 
o joelho. Davam o nome de Pasitigris , hoje Shatul-Arab^ ou rio dos Arabes, a 
parte inferior do Tigris , depois da sua junçâo com o Euphrates. Os Chaldéos, ou 
Babylonios, oono be bem sabido entregaram-se muito k astrologia. 

MESOPOTAMIA. 

XXXV. Acima da Babylonia a Mesopotamia ficava situada, como o seu nome 
indica, entre os dous rios, o Euphrates que a sépara va da Syria ao O., e o Ti- 
gris da Assyria a E. Para a parte da fronteira méridional da Babylonia os 
rios se aproximam tanto, que considéra velmente a estreitam mais do que nos 
confins da Armenia, sua fronteira septentrional. A parte inferior da Mesopotamia 
tem hoje o nome de Irak^Arabia ; e a superior Dior Bekr, Aquella parte da 
Mesopotamia que he separada da Syria se chamava Osroene, de Osroes, principe 
que conquîstou sobre os Seleucidos hum principado n'esta regiâo, cousa de 
lao annos A. C. Os Macedonios chamavam a sua capital Edessa, hoje Orhuy ou 
Orfa, Ao S. O. de Edessa, na passagem de Zeugma, estava huma cidade chamada 
Apaniea, e ao S. E. d'ella Carrhae, outra cidade muito mais antiga, a Charran 
da Escritura, donde partie Abraham para a terra de Canaan, e o lugar fatal 
aonde Crasso, o triumviro Romano, perdeo a vida, na sua expediçâo contra os 
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Parthas que Ihe cortaram a cabeça, e lançaram ouro derretido pelas goelas abaixo, 
no anno 53 A. C. Os habitantes eram muito dados ao Sabaismo, ou adoraçio 
das multidoens célestes particularmeute da lua , debaixo da denominaçâo mas- 
culina de Deus Lunus. O antigo nome de Charran ainda se conserva em Haran. 
Uescendo o Euphrates , quasi de fronte de Thapsaco na Syria, encontramos Circe» 
sium , sobre o rio Chaboras : o imperador Diocleciano fortificou esta cidade , e a 
fez a fronteira do imperio; chama-se hoje Kirkesieh. Na relaçâo de Xenophonte 
da expediçâo de Cyro o Chaboras se chaîna Araxes. Pouco abaixo de Circesium 
ficava a sepultura do joveu Gordiano, que Filippe ahi matou, vindo assim a oc- 
cupar o throno impérial Romano, no anno a45 de J. C. Abaixo, na curva do Eu- 
phrates, esta Anatho , ou Anah\ e abaixo d*ella, nos confins da Babylonia , perto 
d'hum canal que communica o Euphrates com o Tigris , fica a célèbre planicie de 
Cunaxa, onde Cyro foi desbaratado, e morto por Artaxerxes, no anno l\o\ A. C. 
olymp. 94 9 4* Eoi d'esté local que os 10,000 Gregos, auxiliares de Cyro, principia- 
ram a sua immortal retirada, da quai Xenophonte seu commandante nos da 
huma historia tâo intéressante. Quasi de fronte de Edessa , mas a E. para o lado 
do Tigris, ficava Nisibis, ou Nisbon^ a principal praça e mais importante da Me- 
sopotamia, e por longo tempo a fronteira do imperio Romano, até que foi cedida 
a Sapor rei da Persia pelo tratado que se fez depois da morte de Juliao, no 
anno 363 de J. C: abaixo achava-se Singara, hoje Singar. 

ARMENIA. 

XXXVI. A Armenia ficava acima da Mesopotamia ; confinava para o lado do 
S. tambem com a Assyria , a O. com o Euphrates , que a separava d*aquella 
parte da Cappadocia chamada Armenia Menor, e depois huma cordilheira do 
Anti-Taurus, do Ponto : ao N. com a Colchida e Iberia ; e a E. com as naçoens 
barbaras ao N. da Media. Era huma provincia alternativamente pertencente ou 
alliada dos Persas e Romanos, visto que ficava entre estes dous imperios. Acima 
do rio Lycus que desagoava no Euphrates ficava Arze, hoje Erze^Roum^ signi- 
ficando que pertencia ao imperio dos Gregos, ou Roumelia. Para E. ficava o dÎ6- 
tricto chamado Pliasiana, através do quai o Chaboras, ou Araxes, como Xeno- 
phonte Ihe chama, corria, dando nomeao paiz : os lindos passaros que chamamos 
faisâos ainda conservam seu nome dos vestigios da sua primeira pttria. O Araxes, 
ou j4ras , corre do O. a E.até desagoar no mar Caspio ; e o Euphrates de E. ao 
O. desde as suas nascenças no monte Ararat até ao approximarse da fron- 
teira Syriaca. Caminhando mais para E., e ao longo do Araxes, ficava Artaxata, 
cidade real, célèbre e forte. Yoltando para o O., entre o ramo principal da Eu- 
phrates e o Monte Masius , o districto que forma a barreira da Mesopotamia , 
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e da Armenia se chamava Sophena, hoje Zoph. N'este dîstricto, hum pouco acima 
do Mons Masius, estava Atniday hoje Kara^Amid^ ou Diar-Bekr^ cidade cé- 
lèbre no tempo do baixo imperio Romano. Ficava-lhe ao S. E., sobre hum 
oiteiro hum pouco acima do Tîgris , Tigranocerta que Tigranes edificou na 
guerra Mithrîdatica : Lucullo a tomou , e n'ella achou hum grande thesouro. Niio 
nos devemos esquecer que Niphates ^ altissima montanha na Armenia, se const- 
derava, como a Ararat^ o lugar onde ficou em secco a Arca de Noé depois do 
diluvio. 

COLCHIDA, 

XXXVII. A Coichis, ou Colchida^ célèbre scena, ou lugar da fabula do tosâu 
de ouro e da expediçSo Argonauta, con6nava ao S. com a Armenia; com a testa 
do Ponto Euxino ao O.; sendo a Iberia a E., e o Monte Caucaso ao N. Tem hoje o 
nome de Mingrelia. Phasis ou Faz^Rione he seu rio principal, conservando 
igualmente o seu proprio nome, e o de Rheone, corrente que ahi desemboca. As 
suas principaes cidades eram j^a , sobre o rio Phasis ; e no interior do pais Cy ta , 
onde nasceo Medea , que por isso teve o nome de Cytacis. 

IBERIA. 

XXXVIII. A Iberia, que hoje tem o nome de ImeriUiy e Georgia^ confinava 
a E. com a Albania; ao S. com a Armenia; ao O com a Colchida; e ao N. 
com o monte Caucaso. Tanto este paiz como a Albania tinham algumas passagens 
muito fortes , que se tinham fortificado contra as correrias das tribus mais septen* 
trionaes e barbaras do monte Caucaso; aquella que ficava na Iberia se chamava 
Pflœ Caucasi'œ y ou portas do Caucaso; e a da Albania, entre o Caucaso eo 
marCaspio Pilœ AlbanicSy ou Caspùe^ que veio a ser depois a famosa e forte 
cidade deDerbend. O paiz que ficava além do Caucaso, entre o Palus Maeotis eo 
marCaspio, tinha o nome de Sarmacia Asiatica , e era occupado por tribus bar* 
haras e nomades que ainda hoje, apezar dos muitos annos que tem decorrido, niio 
parecem muito mais civilisadas. 

PERSIA. 

XXXIX. A Persia ficava logo acima do Sinus Persicus, ou golfo Persico que 
Ihe servia de fronteira méridional; assim como da parte do O. o Tigris, e a Ba- 
bylonia; do N. a Media e a Assyria, e de E. a Carmania. 

Chama-se na Escritura Sagrada, Paras, e conserva aquelle nome no seu termo 
modemo de Fars. A parte mais contigua à Babylonia se chamava Susania^ 
dividida em dous districtos; o maior e que ficava ao N. se chamava Elytnai», 
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dos Efymœi^ que o habitavam ; e o mais neridional e niaritimo , porém mais 
pequeno, Cissia, cm que ficava a sua capital Susa, ou Susan, palavra que signî- 
ficava no idioma do paiz, Lirios; hoje Sus ter. Os reis da Persia geralmente 
faziam aqui a sua residencia d'invemo, e cm Ecbatana, por ser situaçâo mais 
fresca, durante o verâo. Corre através d*este paiz o rio Eulaeus que na Escritura 
se chania Ulai, e conhecido do leitor dassico pelo nome de Choaspes; as agoas 
d'esta corrente eram tâo excellentes que os reis da Persia nâa &ziam uso d'outras. 
Na Persis , ou Persia propriamente assîm chamada ficava Persepolis, que Alexandre 
incendeou : suas ruinas ainda sâo magnificas y e conhecidas pelo nome de Tshel-- 
minar^ ou as quarenta, que vem a ser, as muitas columnas. Abaixo de Perse* 
polis estava huma antiga cidade real chamada Pasargada, onde se acbava a se- 
pultura de Cyro : ainda hoje se chama PasorKurL ko N de Persepoiis nos con- 
fins da Média ficava Aspadana, hoje Ispahan. 

CARMANIA. 

XL. A Carmanùiy que tem hoje o nome de Kerman\ confina va ao O. com a 
Persia , ao N. com a Aria ; tendo a Gedriosa a £., e o Erytliraeum mare ao S. 

Nearcho almirante d'Alexandre fixou os limites d^esta provincia » e da Persia 
na ilha de Cataca, ou Kais^ no golfo Persico, que era célèbre como depositodo 
commercio, até que Ormus, ou Ormuz hum pouco mais a E. Ihe tirou esta 
vantagem. Girmana, ou Kemmnt ao S. E. de Persepoiis era a capital da Car- 
mania. 

GEDROSIA. 

XLI. A Gedrosia confina va ao N. com a Aria; a £. com o Indus ;ao S. com 
o Erythrœum Mare ; e ao O, com a Carmania. Tem hoje o nome Mekran, O exer* 
cito d'Alexandre quandopassou por este paiz experimentou osmaiores trabalhos 
por falla de provisoens e agoa,« das columnas, ou oiontanhas de area movediça 
que tinham previamente destruido os exercitos de Semiramis e de Cyro. Pura , 
hoje Fohrea, era a sua principal cidade. 

ASSYRIA. 

XLII. A AssTRiA ficava separada da Mesopotamia ao O. pelo Tigris; e limi- 
tropha da Armenia ao N.; da Media a E. ; e da Rabylonia ao S. Gliama«se hoje 
Curdistan^ dos Carduchi , povos das partes septentrionaes, entre a Media e a Ar- 
menia. 

Foi o mais antigo dos quatro grandes imperios do mundo, e teve por sua ca- 
pital Ninus^ ou Nineveh, fundada por Ninus, sobre o Tigris, de que tantas vezes 
se faz mencâo na Escritura. Quasi a £. de Ninive ficava Arbela , ou Erbd; e na 
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margem opposta do Zabala , au Zab , fica a fatal pianicie de Gaagamela , onde 
se deo a terceira e decîsiva batalha entre Alexandre e Dario, em à de outubro, 
33 1 A. C, e oiymp. i la , a, que pos fim ao Imperio Persico. Como Gaugamela 
era hum lugar insignificante , por isso se diz geralmente a batalha de Arbela. 

MEDIA. 

XLIII. A Media confinava ao O. com a Assyria , e era separada da Armenia 
pelo Araxis; confronta va ao N. com as praias do mar Caspio; a E. com a Aria; 
e ao S. com a Persia. A Media tem hoje o nome de Irak-Ajami^ ou Irak Persica, 
por distincçâo da Irak^Arahi^ ou Irak Babylonica. A parte da Media mais con- 
tigua a Armeuiase chamava Atropatene, deAtropates,hum satrapa d*esta provin- 
cia , que a erigio em reino independente depois da morte d'Alexandre. Sua ca- 
pital Gaza, ou Gazaca chama-se hoje Tebris^ ou Tauris. A capital da Media 
era Ecbatana, ou Hamedan. Os monarcas Persas, e depois os Parthas faziam 
d'Ecbatana a sua resideneîa de verâo , para evitar os calores excessivos de Susa , 
e Ctesiphon. Na estrada entre Bagdad , e Hamedan ficava hum antigo monu- 
mento que se dizia ser o de Semiramis, em hum lugar chamado Bagistana : e 
a £. de Ecbatana ficava Ragae, ou Rages, de que se faz mençâo na historîa de To* 
bias : debaixo da dynastia Partha dos Arsacidœetz. Arsacia , mas hoje se chama Rei, 

ARIA. 

XLIV. A Aria era propriamente huma provincia particular, mas deo-se este 
nome a huma regiâo de grande extensâo , que correspondia à présente Khotxisin , 
abrangendo diversas provincias , e confinando ao O. com a Media ; ao N. com 
a Hyrcania e Parthia ; a E. com a Bactria ; e ao S. com a Carmania e a Gedrosia. 
A capital da Aria era Artacoma, hoje Herat , situada no lado occidental sobre 
o rio Arius, hoje Heri, lyaqui se encaminhou Alexandre na direcçâo do S. ao 
paiz dos Zarangae, ou Drangae, cuja capital, Propthasia, ainda hoje se chama 
Zarang. Os Ariaspœ ficavam abaixo , os quaes se chamavam tambem Evergetae por 
causa dos soccorros que fomeceram a Cyro : ainda hoje se conhecein pelo nome 
de Dergixsp, Abaixo d'estes achava-se Arachosia , hoje jirrokhage^ de cuja regiâo 
Alexandre atravessou a Paropamiso , huma das montanhas mais altas da Asia , 
para invadir a Bactriana : os Macedonios , para o lisonjear, chamaram a esta mon- 
tanha Caucaso. 

HYRCANIA. 

XLV. A Hyrcania ficava ao N. da Media e da Aria , seguindo a costa S. E. 
do mar Caspio : tinha por capital huma cidade do mesmo nome , que hoje se chama 
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Jofjan , ou Corcan. Parthiena era a parte oriental d'esté paiz , primeira babîta- 
çSo d'huma naçâo que, debaÎKo do nome de Partkas, fundou hum imperio ex- 
tenso sobre a Media,aPersia e Aria. A sua principal cidade era Nisaea, que ainda 
hoje se chama Nesa. 

BACTRIUM. 

XLVI. Bactrium, ou a Bactriana confina va ao O. com a Aria; com as mon- 
tanhas de Paropamisus ao S. ; tendo huma cordilheira chamada Emodi Montes 
a £.; e a Sogdiana ao N. A sua capital era Zariaspa Bactra, hoje BalAj a E. da 
quai ficava o rochedo de Aornos, que se consîderava inexpugnavel ; he hoje 2>- 
leAan , situado n'huma alta montanha chamada NorA-Koh ou montanha de prata. 

SOGDIANA. 

XLYII. A Sogdiana achava-se separada da Bactriana pelo rio Oxus, ou Gihon. 
Tem este paiz hoje o nome de jél-Sogd^ onde ficava Macaranda, a célèbre Sa- 
marcand da hîstoria Tartara, que era a cidade real de Temur-leng, cujo nome 
os modernes tem corrompido em Tamerlane. Ao S. ficava Petra , forte rochedo 
que Alexandre sitiou ; chama-se hoje Shadman ; e ainda mais ao S. ficava Oxia- 
na, ou Termid. Ao N. d'ella Gabae , ou Kaous^ tambem célèbre na cooquista de A- 
lexandre. Ainda mais ao N. sobre o Jaxartes, Shion ou Sir^ cidade chamada 
Cyroschata, que Cyrotinhaconstruido, e Alexandre reedificou debaixo do nome 
d'Alexandria Ultima, hoje Cogend. Os Chorasmiiy ou /T^aroj/n ficavam entre a 
Sogdiana e a costa N. £. do mar Caspio ; a sua capital era Gorgo , hoje Uigkeng. 

, SCYTHIA. 

XLVIII. O paiz que ficava ao N. dos que temos descritos chamava-se Scythia, 
ou Tartaria. Dividia-se em Scythia intra Imaum^ou Scythia ao O. do Imaus, 
e Scythia extra Imawn , a £. do mesmo. A cordilheira de montanhas chamada 
Imâus pega com o Paropamisus que sépara a Bactriana da India : chama-se na 
geographia indiatica Imeia Pambadam, Esta cordilheira ao S. £. toma o nome 
de Emodus. Outro ramo , ou cordilheira do Imaus corre ao N. £., dividindo igual- 
mente n'esta direcçâo a Scythia em intra e extra Imaum. Os Massagetae, ou 
Grandes Gelas que ficavam no Turkistan^ ao N. da Bactriana , era a principal 
naçâo Scytlia; ao S. da qual^ e a E. da Sogdiana ficavam os Sacœ , hoje Sakcta, 

SERICA. 

XLIX. Ao N. E. da Scythia extra Imaum ficava a Serica, hoje Geta^ ou 
Ergur^ cuja ultima denominaçâo se dériva dos Ithaguri , e mons Itbagurus , que 
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ficam n'este dbtricto. Os hsedones eram a principal naçâo da Serica : tinham duas 
GÎdades chamadas Issedon ; porem a mais intéressante era Sera sua métropole , 
hoje Kait'tcheou provincia Chineza de She/î-^i, além da grande muralha da China. 

Tem-se confundido erradamente esta cidade com a de Pékin, capital do mesmo 
împerio, e distante 3oo legoas; mas parece que os antigos nâo tinham hqm con- 
hecimento hem exacto da China propriamente assim chamada. Elles sabiam , na 
verdade, por nome, que havia huma naçâo appellidada Sinœ a E. da Serica , que 
esta va provavelmente estabelecida na provincia de Shensi^ provincia a mais oc- 
cidental da China , e immediatamente pegada a grande muralha , onde havia hum 
reino chamado Tsin^ que provavelmente deo nome a estes Sinae septentrionaes, 
os quaes se nâo devem confundir com os Sinae que logo mencionaremos na des- 
cripçâo da India. 

Resta-nos agora dar algumas noçoens sobre a India ; e succintamente referiremos 
algumas das suas posiçoens as mais notaveis, 

INDIA. 

L. A IiTDiA derivava o seu nome do rio Indus, ou Sindj que forma a sua 
fronteira occidental. O caudaloso rio Ganges a divide em duas partes , chamadas 
India inira Gangem , ou India ao O. do Ganges , e India exira Gangem , ou 
India a E. d'elle. 

Abaixo do Paropamisus esta va Alexandria, fundada por Alexandre, hoje JITa/i- 
dabar.'ko S. E. ficava Taxila , e acima Aomos, hoje Benasy sobre o rîo Suastus, 
ou Suvatj fortaleza que se considéra va inexpugnavel, e cuja tomada por Alexan- 
dre Ihe adquirio tan ta gloria. Alexandre partio de Taxila para atravessar o Hy- 
daspes, ou Santhrou^ e dar batalha a Poro; nas margens do mesmo rio mandou 
edificar as cidades de Nicœa em honra da sua Victoria , e de Bucephala em me- 
moria do seu cavallo Bucephalo : e atravessou depois os Acesines, ou Ravei^ 
o Hydrastes , ou Biahj e o Hyphasis , ou Caïd. D'estes cinco rios proveio ao paix 
adjacente o nome de Pendjab. Na mai^em oriental do Hyphasis levantou Alexan- 
dre altares em memoria dos sens progressos para E. , e chorou pop nâo poder 
adiantar-se mais. Para as partes da fos do Acesines encontrou as naçoens guerrei- 
ras dos Oxydracœ e Malli, e entâo descendo o Indo chegou a cidade rcal de 
Sogdi, hoje Bukor; tendo depois visitado as bocas do Indo, voltou através da 
Gedrosia para Babylonia. 

Os antigos conheciam ainda muitos mais lugares na costa da peninsula do 

Hindostâo, cuja ennumeraçâo particular n'este pequeno tratado julgamos des- 

necessaria. O promontorio de Comaria era sem a menor duvida o CcAo Co- 

morin , e Taprobana a ilha de Ce^lào : as Maldivas tambem eram conhecidas 
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dos antigos. O rio Chaberîs he o moderao Cayeiy : ficando-lhe ao N. Arcati boje 
Arcoi. Maliaq>ha he MœUapur^ perto de Madras. O Magnum Ostium do («anges 
era Hugley; tînha. ao O. no interior Palibrothra, talyez Patna qu j^ilahabadj 
ainda que esta ultima cidade parece corresponder a Helabas mui venerada entre 
os Indios CQmo a re^idencia tradicional do primeiro pai do genero humano. Na 
India além do Ganges ficava a Aurea Chersonesu3» hoje Maluca; dando«e ao 
promontorîo méridional o nome de Magnum Promontorium , hoje Cabo de Bo- 
mania j além do quai ficava o Magaus Sinus, ou Gaffb de Siam; e além do rio 
Serus, ou Menan^ o paiz dos Since, ou Cochip-Gbina, para se distînguir dV 
quelles que ja mencionamos siluados a E. da Serica. 

Ao O. da Ghersonesus Aurea ficava a Jabadii Insula , talvez a présente Su- 
matra. Os antigos igualmente conheciam as ilhas mais pequenas que ficavam ao 
N. de Sumatra no Sinus Gangeticus,'^<?^ ou bahin de Bengala. 

LI. Dos principaes Rios, Montanhas, ea da Grande Asia, Feja-se a tabetta 
no Supplemènto i segunda parte , n^ cxvii. 
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EUROPA. 


ni. Alguns Authores pretenderam que a Europa (i) dérivasse seu nome 
da princeza Europa^ filha d'Agenor, e roubada a Phenicia por Jupiter, fun* 
dando a sua opiniâo em huma fabula : porem outros mais bem informados, e 
particularmente M. Gebelin y segundo nos parece , sâo mais concludentes nos seus 
raciocinios y quando affirmam que o nome de Europa se dériva de Wrab y oc- 
cidental, opiniâo que offerece hum duplicado caracter de verdadeira, tanto pelo 
que pertence ao nome, como pela posiçio da Europa relativamente i, Asia. 

A Europa antiga quanto i sua longitude era a mesma que actualmente; mas 
nio assim a sua latitude. Os antigos tiveram conhecimento das extremidades do 
S., e O., mas nunca das do N., e tinham huma idea mui pouco clara da Icelandia , 
que chamavam Thdcy ou Thjrle : tanto assim, que Procopio prétende que Thule 
fosse as actuaes ilhas de Shetland (a); e outros as ilhas de FarOy FeroCy ou 
Ferro. As Laponias nâo Ihes eram conhecidas, nem a provincia ^Archangdy 
na Russia , e o mesmo se pode dizer das ilhas de Spitzbergen , e Nos^a Zembla. 
Tomavam por fronteira a E. o Tanais hoje Don , que a separava da $.s\sl (3). 

Logo achava-se situada entre 36^, e 65^ de latitude sept., e entre 7^ 3i^ e 
60^ de longitude oriental da ilha do Ferro. 

Confina va ao O. com o Mare Prigrum vel Croniumy o mar do N., e Oceanus 
jitlanticus , o Atlantico ; ao S. com o Mare Intemum , o Mediterraneo , que a 
separava da Africa; e di E. com a Phœnicey Syria^ Asia Menory hoje Anatolia, 
Pontus EuxinuSy o Mar Negro, Sarmatia Asiaticay o govemo do Caucaso da 
Russia, e rie Tanaïs* 


(1) A Ami foi a primein parte aoode as artea e as tcienclas floreceram, • onde m fonnanm oa 4 graodaa 
împerioa , por isso a dctcrcTemoa primeiro. 

(a) A Icelandia t9ti na lat. 63* e 67* , e long, i* 46^ or., • 7® 14' occid. : Aa Shetland na lat. 59* 45\ e 
61* to' ,e long. i5* 46' , c 17* j6' : aa de Ferroe na lat. 61* a 63* , e long. 10* a is*. Ha maia probabilidade 
que a Tkuh foaaem eataa nltimai , o que m oonfonna com Mentelle ; jiilat de J. P. Poinon , ec. 

(3) E&pdne-ac claramcnte eau aepan^âo noe vertoade Dénia o l' e rl c g ete , p. 1^7 , éd. de Pani , Stnbio , ec. 
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DIVISAO DA EUROPA, SECUNDO PTOLOMEO, 


PARTE ORIENTAL. 


NOMBS ANTIGOS. 


1 IttlU 

2 loMiU Cymum 

3 Sardinia , insola 

4 SidlM.ÎDMiU 

6 Samwda BnropM 

6 ClMnoiMMU Taorica 

8 PaudoaJasygaaMaUiMStB 

9 Moaia snparior 

10 lf«aia iirfarior 

11 Thnwia. 

!S ChenoiMsiu Tbracia 

13 Macadouia 

14 Epirus 

15 AchaU 

13 Patopooaam 

17 llhadaCfvtt 

18 llhadaBDlMM 


NOMBS MODBRNOS 
oo&auvoa Dorrat. 


Italia. 

Conica. 

Sardaoka. 

SicUia. 

Polooia , Praaaia • RoMia. 

CrinM. 

HnDf aria , TnnailTaaia. 

P.oecdaSoaf . aoN. do Daanb, 


Sania , Boania , a Croada. 


Roauaia • a Balfaria. 

O rato da Hwaiiia oriantal. 


Siiro. 
vadia. 
Moréa. 
Caadia.illia. 
Ne^roponto , AIm. 


PARTE OCCIDENTAL. 


NOMBS ANTIOOS. 


I Hibernia , iaMila 

5 Albion , inanla 

8 Hltpania Boetica 

4 Hispania TarraeooaiMU. . 

6 Luaitanla 

3 Gallia Aquîtaoîca 

7 Gallia Lafdimanaia 


NOMES MODBRNOS 
«ouia»o«Di 


8 GaUiaBalfiea 

9 Gallia Narboaaaaia '|B. da Fraoça 

_ Oraatodo 

10 Ganaasia 


Irlanda. 

Inglatarra. 

S. da llaapanha. 

N.B., Ceiiiro,a0.da 

Portafal. 

8. da Fraofa. 

O. a Gantro da Fraofa. 
I N. da Fraiifa • parte do raiao 
I doa Paiaat'Baixoa. 


11 Rhcda 

12 Viodalia 

13 Norica 

14 Pannooia infiBrior. 

16 Pannooia anpcrior. 
18 IllTricom 

17 Ubnmia 

18 Dalmada 


AUcoMoba ao N. do DaanUe , 
Bobania a Boiitcia. 
Tyrol. 


parte do Cireolo d'Anairia. 

Raato do Cire. d'Aaairia a latrla. 

Croada, BidaT.,«liaBfr.podd. 

lUirica , on IUttU. 

Parte da Croada , a Roada. 

Dalmada. 


LUI. Ptolomeo dividia a Eueopa em duas partes, oriental e occidental; e cada 
huma d'estas subdividida em 1 8 provincias. 

Esta divisio da Europa segundo Ptolomeo deve-se considerar mais como huma 
subdivisâo do que huma divisâo primaria , tanto assim que na Gallia, Germania, 
e Hespanhaestegeographo inclue subdivisoens; acbamos pois que a divisâo da Eu* 
ropa, que nos dà M. d'An ville (r), he a mais conséquente, clara e methodica,e 
oomo tal a adoptâmes, aocrescendo a isto que ella se conforma mais com as que 
nos dâo MM. Mentelie , S. Butler, e outres muitos géographes. 


(t) D*AiiTÎl]0 êà a dJTide em 9 parut ; accnaccotaiiKM por lo* m SeattJia , seg. ot êùêm de Boniie, e Picnoa. 
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sci. 


UlTri— .- 


JCtçUiU... 


c^i^ii'.! 


DO* OCEANOS , E MARES. 


NOHE5 AKTIGOS. 


KOHES HODEHNOS 


8ITUAÇOENS. 


Oocano AdiDtîco.. . 

H*r do Norta. 

«■rd'IngUlora.... 


lifaiticiH rino* 
TiMcam.n) Tj 
Snpenuii , Td Hadiiiboom m 
Jooioni lun. 
E«nm».r. 


Ciiul ds S. Jorge. . 
DoITo di Biieaia. . . . 

MediiCTruico. 

Golfb daCmon... 
Uard* To*culÉ.. .. 


Mu Adriatlco. 

Mu Jooio , 00 Jonieo . 

Archipclifo 


10 O. d> Eoropa . 

cnrr* ■ AUmiufaa , Hobtrin , Norocgi , « E 
m a O. dt 1^*1191 , c K. S. d« IngUinn 
tra ■ AlIcBUibi , Poloeu , Huùi, Su 

Ira lD|laicm , « Iiiuidi . 
[reo N. lU Uctpanba , c O. bPnofa. 
inoS. ib Earopa , c N . d*A&k>. 
S. dt rotuda GcDOTi. 
nha u eo4(M d< Toicuu (a). 
In ■ iMlû , DaloMCÛi , c TiuqoU . 
•o O . da lindii , ■ Hom . 

• Torqoù Eoropta , ■ Aiiitin. 


HoatiiPilin.. 
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DOS ESTREITOS (i). 


NOMES ANTIGOS. 

NOMES MODERNOS 
comaBWosDEarii . 

• 

fi 

p 

J 
■il. 

• 

B 

X 
a. 

j 

■a. 

COMMUNICAM. 


Sonda 

o Baltioo coa o mar do Norte. 

o mar do N. oom o mar dlnglaterra. 

o Oceano AtUatico eom o Mcdlterr. 

entre a Sîcilia e a Calabria. 

o ArchipelagocomomardeMarmafa. 

o mar deMannara ùom o mar Ncgro. 

o mar Negro com o mar d* Aaoph . 

Gillicuai fretam 

EstKÎto deCalaU 

91 

i5 
5 

4-7 
3 

1% 

• • • 

a4 

• • • 

57 
i5 
3o 

H ercoleoin, vel Gaditiniimfir . 
JUcnlum fretnin. ».. 

Eatreito de Gibraltar 

Phare de Meaaîna 

Hellespontiu. •. 

Dardanelloa ..<> 

Bo»pfaunu Tbracli» 

Botphonu Cimmermiu 

Eatreito de Conatantînopla. . . . 
Estrrito de Kaflh , oa Jeuicale. 


HISPANIA. 

LVI. Os Antigos davam o nome de Hispania, Iberia^ e Hesperia à parte 
mais occidental da Europa; paiz que forma hoje os reinos de Portugal e Hes- 
panha , e vulgarmente chamado a Peninsula porque tal he a sua forma. 

Geralmente se convém, que o nome latîno Hispania, formado do nome oriental 
Sparij ou Spharij segundo Bouchar seguido pelo judicîoso P. Flores, significa 
Coelhoy e causa occulta. Estes dous autores e o sabio Court de Gebelin valem-sç 
d'elles com muita rasâo para confirmarem a etymologia d'esia palavra; porque 
aproveitando-nos do prîmeiro verificamos, o que muito bem sabemos, que gérai* 
mente se dà a qualquer paiz que de novo se descobre o nome d'aquella cousa 
que mais fere os sentidos a primeira vista , ou d'aquillo de que mais abunda : ora 
se a Gallia tomou o nome de Galli , pela rasâo dos muitos galos que se encontra* 
ram n'aquelle paiz; de Madeira^ a ilha do mesmo nome pelo seu vasto e dense 
arvoredo : de Rio de Janeiro , por se baver descuberto aquelle sitio no i^ dia do 
mez de Janeiro , como nos asseveram mui clara , e positivamente os historiadores 
nâo nos pode pois offerecer duvida, que o paiz de que tratamos tomasse o nome 
de Hispama, de Span, pelos muitos coelbos que produzia, e que n*elle encontra- 
ram os primeiros descubridores. 

A segunda significaçâo de cousa occulta tambem he mui judîciosamente 
adoptada , visto que este paiz era huma cousa occulta, e desoonhecida aos Pheni- 
cios quando o descubriram ; e tambem porque Span significava septentrional , 
que com effeito o era , porque relativamente k Phenicia ficava ao N. 

O nome Iberia ihe veio do rio Iberus; e Hesperia dos Gregos , que Ihe davam 
esta denominaçâo ; porque entre elles Hesperia significava occidental ; e na vei^ 
dade tal era a sua posiçâo relativamente k Grecia. 


(i)Sà 
aqnc 


aifai doa maraa , e aa t r tî toa ; oa rioa • montanhaa,at adMiio dMoriptoa noa raa puti toa paiKV 
, • no loppl. n* csTii ^ 
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Alguns historiadores hespanhoes pretendem (Jte Tubal fosse o povoador d'esté 
paiz; fundam esta sua opiniâo na mençâo que S. Jeffonimo fiiz da sua vinda a 
Hespanha, e concluem que elle deîxara ahi huma grande successâo, que esten* 
dera até o anuo i53 da fimdaçâo de Roma; e pelos calcules que fezem, reputam 
ter aoontecido esta viagem pelos annos as 1 7 A. C. : leremos pois i SgS annos 
para a sua posteridade. 

Se acreditarmos Herodoto citado por Constautino Porpbyrogeneto , estes povos 
diamados Iberos se dividiam em seis tribus : 

1^ Os Qmeias ; que pretendem fossem os primeiros habitantes da Lusitania. 

%^ Os Gleias; snppoem-se serem os habitantes da Estremadura, e Leâo. 

3^ Os Tartersienses ^ que eram os habitantes das Aodaluzias, e Granada. 

4^9 5% 6^. Os Elusinienses ^ Martinienses , e Celcianenses que se reputam 
ser os Celtebrios , ou Celtebros. 

He cerlo porém que Diodoro de Sicilia quando falla da passagem dos Celtas à 
Hespanha, suppoem ja o paiz muito povoado; e que sem du vida o tinha sido por 
colonias italianas. Sâo os Phenicios os primeiros povos de que haja noticia que 
viessem ^Hespanha, depois os Carthaginezcs, chamados pelos Phenicios em seu 
soccorroy segundo diz o mesmo autorspara repellir a invasâodos Tyrrhenianos , 
povos navegadores do S. da Italia. 

Os Carthaginezcs tendo-se assim estabelecido n'este fertil e delicioso paiz flo- 
receram muito, e se fizeram poderosissimos ; os Romanos assim os acharam. 
quando ahi levaram suas armas pela primeira vez no G9 seculo da fimdaçâo de 
Roma. Estes oontenderam com os Carthaginezes pelo espaço de hum seculo, até 
que finalmente os expulsaram inteiramente do paiz, de que se apoderaram, e 
que govemaram até a invasâo dos Godos, e mais naçoens barbaras do N. Os 
Romanos govemaram o paiz com sceptro de ferro. Estabeleceram muitas colo- 
nias , e privilegiaram muitos lugares , e ddades , a ponto , que Plinio lazia subir 
no seu tempo o numéro das villas, ou cidades a 1 86; d'estas , 7 eram conventus (1 ); 
la colonias, 11 gozavam do direito romano, e i alliada: i35 eram estipendia- 
rias, e 18 colonias que participa vam do direito italiano. 

SITUAÇÂO DA HESPANHA. 

Lyn. A Hispania , occupava como ja dissemos , o mesmo terreno que occupam 
hoje os reinos de Portugal , e Hespanha , por conseguinte achava-se entre 36^ 3', e 
43^ 5o' de latitude septentrional e 8^ a', e %o^ Sg' de longitude oriental , tendo de 


(t) Hâviaa ilitwws eidadM na Hbpuiia • IjiMfia qot tinham este prlTÎIcigio àt Comemtmt. En hima «peci* 
éê mjmmtmmhmto , oono alada boje imb ot Hti p t nho M , oa borna lai ou ^val forma da catmmnu Naa povoaçoaiM 
oonTancua , asiatla hon tribonal oi^ JMJaiiimin comapoadb noito a daa i 
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comprimento de N. a S. desde as Columnas de Hercules (i) até aos Pyreneos 
700 m. geographicas; e de largura de E. a O. 5oo desde o cabo Artabnim, Fi* 
nisterra, até Emporia na Lacaetania, Catalunha. 

Confinava ao N. com o Aquitanicus Sinus, e os Pyreneos, que a separavam 
das Gallias Aquitanica e Narbonense; a, E. e S. com o Mare Intemum; e ao 
O. com o Oceanus Atlanticus. 


DOS PRINCIPAES CABOS. 


Promontomini Trilmcoin* • • • 
Prom. AubroiD , Tel Artabram. 

Proni. Bfagnnm. . • • . . 

Promontoriam Bubaricnm. . . 
Prom* Sscmiii >•••••••••••• 

Prom. Charideiniini ••••••••. 

Prom. SoombnriA 

Prom. 


QboOrtegal.. 
CaboFinûtem. 
Cabo Rocca . . . 
Cabo Eapichel. 
Cab.S.Vicente. 
Cabo Gates.... 
Cabo Paloa. . . . 
Cabo S. Antâo. 


omaia alto da Heapanba, no paU dot Catlaici. 

no meamo pais doa CaDalei (a) 

na Lnailania • • 

na Lnsitania 

no pais doa Canei (Algaira),. 

na Bctica (rnno de Granada). 

no pais doa Baatia n i na Celtcbria. 

no pais doa Contaatani na Tanaeonenaia. . • . 


hkt.\ 

Loi 

e 

* 

•1 

43 

46 

«1 

4a 

55 8| 

38 

40 


38 

i3 


37 

4 


36 

45 

x5 

37 

35 

17 

38 

55 

18 


So 
35 

« 

•7 

40 
45 

90 
10 


DAS PRINCIPAES MONTAIÏHAS. 

Ptrev JEi Montes. Os Pyreneos que se prolongam desde o Mare Intemum aie ao 
Aquitanicus Sinus, separando a Gallia da Hispania; tem 65 ? legoas de compri- 
mento , e a8 3 de largura. D'estes o mais alto he o Monte Santo Adriào na Canta* 
bria entre Guipuscoa e Alava ; mas o cume mais elevado fica no paiz dos Sardones* 

As montanhas dlouBEDA., estendehdo-se desde a Cantabria, Biscaia e Navarra 
até ao paiz dos Celtebrios , a Mancha. Nascem n'estas montanhas os rios Tagus , 
Sucro, e Turia. 

As Montanhas Oeospeda., cordilbeira na Baetica, separam hoje os reinos de 
Murcia, e Granada das Andaluzias : davam nascimento ao Bœtis. 

Mabia^nus Mons, Serra Morena na Baetica; sépara hoje a Gastella Nova e 
Estremadura das Andaluzias. Mons Herminius , Serra da Estrella na Lusitania. 

DOS PRINCIPAES RIOS. 

Duarut, Dooio, naioe na Cantabria, atraTcssa a Hispania dterior, e engoUa-ae do\ 

Oceano Atlandco , abaixo de Cale; ferre ao N . de aepara^o entre a Hispania citerior > N. E. a S. O. e O. 
e a Lnsitania ) 

Taocs, Tcjo , o maior rio da Hispania, nasce no pais doa iLreraci na Hispania citerior , | 

on Tarraconensis , atniTeaaa a dite proTincia, e a I.nsitania de E . a G., e jnnto a Oliaipo /IV. E. a 8. 0. e O. 
entra no Ooeanns , aaaim eomo oa a ■egnintea. • .....l 

AsAa, Gnadiana , nasœ no pais dos Carpentani na Tarraoonenais , e entra no nar >m> i « - n *a 
pais doa Tordetani na Bctica , aeparando-a da Lositonia ( 

(f> CbamaTan le Colummas tTH^reulet aa dnas montanbas «pie exiatem no S. da Hispania , e N. da 
dcfroote huma da outra, oontigoas ao Gaditanom fretnm : aqneUa da Hiapoiia estava no pais doa Turdatani 
, e cfaamaTa-ae Calpe mons ; a da AAioa tinba o nome de jiMa motu. 
Ça) Ootroa Ihe daTaq» o 00010 de Promomtorimm Ntrimm 
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BtATtt , Giud^l-qaivir ( i ) , naice ■>•• monUnhas Orotpeda , como acina m diiM atraretM I „ ^ o 
a Bstica de E. a S. O. , e entra no oiar oontigno a Arta { 

laiRva , Ebro, nasce naa montanhas d^Idabeda , corre pela Tamconensû de O. a E. , 
detemboca no Mare Intemum jonto a DertOM, boje Tortosa 


O. aC 


DIVISAO DA HISPANIA. 


LVIII. A Hispanla se dividia em 3 grandes porçoens, ou provincias : 

I latitude. 

I* N. E. e Centro , a HUpania Tarraconcoats , entre ' 37^ 00', e 43* 5o' 
9« E. eS. a B«tica entre 36 o3, e 38 So 


3iO. 


a Lositania 


entre 37 00, e ^t x8 



liOnptttde. 


8» 

35', 

e 

ao' 

Sg' 

10 

i5, 

e 

16 

9 

8 

oa, 

e 

i3 

ro 


V HISPANIA TARRACONENSIS. 

LIX. A Hispania Tarraconensis, vel Citerior, era sem comparaçâo a maior 
das 3 porçoens em que se dividia a Hispania. Confinava ao N. com o Aquitani- 
cus Sinus, e Pirenœi Montes; a £. e S. £. com o Mare Intemum; ao S. com a 
Baetica ; e ao O. com a Lusitania e Oceanus Atlanticus. 

Comprehendia a parte da Hespanha que forma actualmente a Galizay Astu- 
rias^ BisccUay Castella Feiha, jéragào^ CcUalunha^ Valencia^ Castella Nova; 
a maior parte da Murcia^ e do Leào\ huma parte da Esiremadura^ e as a pro- 
vincias de Tras-os-Montes ^ e Entre Douro e Minho em Portugal. 

Os Povos que habitavam esta provincia eram : 

TABELLA DOS POVOS. 


^OMBS 


POVOS. 


CCkATAVI 

COMT&JII 

Lacstavi 

Ilbaoitu 

Jacbt&bi 

V&scosM, fraod* naf-io.. 
C.AiiT&Bai, graud« naçAo. 

AaruaBS 

Pctfct 

Callaici, tcI Calliaci. 

Vaccjii 

AkBvici 

PAI.«S0IIU 

CKiTiBtti, graBil* iwflo . 

KOBTABI 

iLtKCAOHBS 

(UBffB>T4BI. 

OkBTAm . . . 

CosTBrrABi , na Costa. . . 
BAtTiLAvi (parle dol). . . . 


CAPITABS. 


Emp«H« 

Barano....:... 

Tairaco 

Ilerda 

Jacctaota 

Pompdo 

Jttliobriya 

AataricaAufiut. 
FlaviooaTia. . . . 
tratmrm ÂfmMm' 

Palaslia 

lUmmim. ........ 

KuBiantîa«... . . 

Billnlia 

Oaar Jmgiutm . 

Dnrtoia 

Tolatnm 

OretoiD 

Cartbago Nova. 
Iloreit 


MOMES 

:0 BBBVO 


daotca. 


Aiapariaa.. 
Barcelooa.. 
Tamf«NM.. 
liPrida. .... 
Jaoca 


Paoipaloiia. . . 

.*...... a... 

Astorga 

PertodaGijon, 

Braga 

P alcncia** .... 


Namancta («). 
Calatayud. . . . 
Sarrafosa (*) 

Tnrtoia 

Tol«lo 

Calatrava. . . . 

Cartliaf« 

Lorca. 


Lat. 

Lnw. 
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41 
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41 
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42 
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43 

46 
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43 
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42 
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24 
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• . 1 
21 

43 

30 

11 60 

41 

30 

9 36 

42 

6 

13 30 

43 

20 

9 20 

41 

ih 

15'50 

41 

22 

16! 10 

41 

47 

16 57 

40 

53 
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39 

oO 

14 50 

39 

6 

14 20 

37 

36 

16 31 

37 

25 

15 

32| 


PROVmCIAS MODEHNA8 CORBBSPONDENTES. 


A Catalwiha. 

N . do Aragio ao pc doa Pjrraicoa ■ 
Beino de Navaira. 

BÎBcaia , a parla daa Attoriu. 

A»lttriaa , e parte do rcino de Lrio . 

Na peninaala ilo Cabo Pennas de Lofon. 

Galiaa , epronnda do Minbo. 

N. e cantro do rcino de Lrio. 

Beinot de liPAo , e Castrlla Vrlha . 

Baioot de LpIo , e CastcUa Velba. 

Parte doa rnoos de Ara^io , e Valenda. 

A onira parte de Aragio. e Valenda. 

S. da Caialonha. 

Nova Caiidla , e eeatro d'IIcapanba . 

ProTiocta da Mancba. 

Beino de M orna. 

S. do reiao da Mvrcia 


(a) Soria esU foodâdâ lobre •• mioM de Naaumcia. 
(^) S4o cooventtu at citUdea etcritas em ilhalîco. 




(i) Oa Giiad-el-Kibir , nome arabe, qoe significa grande rio; denominaçâo qne loroon no tempo c[ac oa 
Moaroa dominaTam a Hespanha . 

/. 3o 
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EXPLIGAÇÂO. 

A Hispania CiCerior^ que tomou depois o nome de TarraconensiSy de TVzr- 
raoo sua capital continha muitas naçoens. Hiremos descreve-Ias. 

Os Cerelani occupavam o paiz que hoje se chama Cerdenha com a cidade 
de Emporiae sobre a costa fundada pelos Marssillienses. Os Casetani^ Lacetani^ 
e Ilergeles habitavam a présente Cataluaha ; Barcino , e Tarraco, capital da pro- 
vincia , ficavam situadas na costa : Ilerda he célèbre pela resistencia que fez a 
César , debaixo das ordens dos tenentes de Pompeo Afiranio , e Petronio. Ge- 
runda, hoje Girona^ lugar de consideraçâo , assim como Ausa, a présente 
Vicque. Davam o nome de Rubricatus ao présente rio Lobregat. 

Logo ao sahir da Catalunha , ao pé dos Pyreneos e ao N. do Aragâo se acha- 
vam os Jaceiani com as villas de Osca, Huesca^ e Jaoetania, Jacca. Seguiam-se 
os V€tscones situados no reino de Navarra, cuja cidade principal era Pompelo, 
e Callagurris , Calahorra^ sobre a margem direita do Ebro. Os CaiUabrios se 
compunham de diversos povos , e defenderam-se por muito tempo contra os Ro- 
manos : occupavam a Biscaia e parte das Asturias ; o Aquitanicus Sinus bauhava 
suas costas. Entre estes se achavam os Concaniy a ferocidade dos quaes celebrou 
Horacio (i). 

Ao poente dos Cantabrios ficavam os Astores, ou habitantes das Asturias : 
tinham por capital Asturica Augusta , que elles (undaram n'huma planicie, 
quando desceram das montanhas depois de se terem distinguido muito pela sua 
resistencia a receber o jugo. O acampamento da 7* legiâo deo nome a colonia 
de Legio, hoje cidade de Leào. O cantâo dos Pœsici era huma peninsula, ou 
aquelle canto de terra que termina pelo cabo chamado Permets de Luçon , e 
tinham por capital Flavionavia. 

Finalmente ao O. d'estes ficavam os Callaid^ ou Galegos que occupavam o 
paiz que temiinava o lado N. O. da Tarraconensis. Achava-se aqui o PromonUh 
fium Artabrum , ou Cabo Finisterra , e ao N. E. Brigantium , hoje Corunha, 
Na foz do Durius estava o porto de Calle, que tendo sido corrompido no de Por» 
tugal, tem dado hum nome modemo a este paiz, e k antiga provincia da Laisi- 
tania. Esta parte do paiz continha duas cidades dominantes, ambas assentos de 
Çonventus; eram Bracara Augusta^ e Lucus Augustin ou Lugo. Continha 
mais o prom. Trileucum, ou Cabo Oriegal. Parece que Iria Flavia ficava onde 

(1) Cantabram indoctnm joyi ferre nottn. [L. U , Od, 4. t. t.] 

CanUber lera douûtna i-atcoa. [L. III, Od. S. ▼. 8 .] 
Te caatabcr non aDte domatiia. [L. in , Od, 14. ▼.41.] 
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hoje se acha Padron na Galiza. Faziam-se notaveis pelas suas agoas initieraes 
Aquœ Origines j e Aquœ tîas^iœ^ ou Caldas de Orense e Chaves. Tyde be Tuy\ 
e Limiiis , o rio Lima chatnado tambem Lethes , ou rio do esquedmento , na an* 
tiguidade. 

Ao S. dos Astures, e seguindo o rio Durius ficavam as naçoens dos F'accœif 
e os Arts^aci ao S. E. d'estes ; occupavam parte dos reinos de Leio e Castella-a* 
Nova : Palentia, Pintia, hoje Simancas^ e o rio Pisoraca ou Pisuerga ficavam 
situados no paiz dos primeiros ; e Clunia , pouco acima SAranda do Douro , 
Rauda , e Uxama , ou Roa , e Osma no dos segundos. Maïs ao N. entre os Pa« 
ledoneSy achava-se Numantia, que resistio aos exercitos romanos j4 annos,e 
que Scipiâo Africano o Moço inteiramente destniio no anno i33 A. C, e da 
fîindaçâo de Roma 6a i . A sua situaçâo era perto da nasctfnte do Durius. Ter«> 
mes alliada de Numancia conserva o seu nome, assim como Cauca e Segovia. 
Segontia , hoje Siguenza ficava na entrada da Castella-a-Nova. 

Abaixo do rio Iberus estavam os Celtiheri^ huma das mais poderosas naçoens 
da Hespanha ; sustentaram por longo tempo a guerra contra os Romanos. Occu- 
pavam parte dos reinos de Aragâo e Valencia. Devemos notar n'este paiz a ci- 
dade de Bilbilis, ao S. £• de Numancia , patria do poeta Marcial. Turiasco, hoje 
Taracona^ Cascatum , Cascante^ e ao S. huma colonia chamada Valeria, Valera^ 
pertenciam tambem aos Celtiberi. 

A £. dos Celtiberi , abaixo do Iberus ficavam os Edetcaù^ occupando as outras 
partes dos reinos d' Aragâo e Valencia ; o Iberus Ihes servia de fronteira septen- 
trional ;e o Sucro, ou Xucar de méridional. Caesar-Augusta que n'outro tempo 
tambem teve o nome de Salduba , era assento de hum Conventus. Pouco acima 
da extremidade septentrional ficava Yalentia , ou Valencia^ e Saguntum , hoje 
SagunlOj cidade célèbre pelo oerco que sustentou contra Annibal, primeiro atta- 
que coro que este gênerai prindpiou a guerra contra os Romanos , começo da 
segunda guerra punica no anno a 19 A. G., et de U. G. 535. Annibal a tomou 
depois de hum oerco de 4 mezes, e os habitantes para nâo cahir nas mâos dos 
vencedores se lançaram n'huma fogueira com todos os seus efTeitos. Foi depois 
reedificada^ e d'ella ainda existem alguns vestigios, debaixo do nome de Mur- 
viedro^ corrupçâo das palavras Muri^Veieres. 

O Turia que passa por Valencia tomou debaixo da dominaçâo dos Mouros o 
nome de Guadaviar. O nome de Edetani provëm da cidade d'Edeta , hoje Leria ; 
Turbula conhece^ na posiçSo de TerveL 

N'huma parte maritima, e junto a foz do Iberus, habitavam os Ilercaones 
com Dertosa por sua capital. Sobre a costa a denominaçâo Grega de Chersone- 
sus subsiste na de Peniscola , tirada do latim Peninsula. 

Pela parte de tr^ dos Celtiberi , abaixo dos Arevaci ficavam os Carpentani na 

3o. 
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Castella-a-Nova , occupando o centro da Hespanha. Toletum era a sua principal 
cidade : tinham mais Complutum, hoje jélcalay e Libora, ou Talavera sobre o 
Tagus ao O. de Toletum. Abaixo dos Carpentani, e perto da nascente do Anas, 
e n'huma parte do Orospeda ficavam os Oretani^ hoje a Mancha^ffOie tira- 
vam o seu nome da cidade de Oretum. Os ContestarU situados na costa do 
reino hoje de Murcia tinham por capital a celebrada cidade de Carthago Nova, 
ou CarthagenUy construida pelos Carthaginezes; Saetabis, ou Xativa ficava no 
mesmo paiz,assim como Dianium, cidade maritima, ou Dénia visinha ao pro- 
montorio do mesmo nome, Lucentum, jélicaniCy Uicis, Elche^ e Orcelis, Ori- 
huela; pretende-se que Vigilia fosse a actual cidade de Murcia. A costa d'esté paiz 
tinha o nome de Spariianus Campus, pela quantidade de juncos que ahi 
nasciam. 

II-. BiETlCA. 

LX. A Hispania Exterior se dividia em Lusitania , e Bœtica de que trata* 
reroos agora. Esta provincia, a Bœtica , se chamava assim porque o rio Baetis, 
Guad-al'Aibirf a atravessava : distinguia-se das outras pela fertilidade do seu ter* 
reno, e pela sua povoaçâo. As ventagens que os Phenicios ahi encontraram para o 
seu commercio fez com que ella fosse a primeira conhecida. A sua situaçâo he 
precisamente aquella que corresponde a parte mais méridional da Hespanha, e 
que depois tomou o nome de Andaluzia , corrupçâo de F'andalia , dos Yandalos 
que se estabeleceram ahi na decadencia do Imperio Romano, e onde se conser- 
varam até o tempo em que foram obrigados a passar à Africa, perseguidos pelos 
Godos. 

A Bœtica confinava ao N. com os Vetanos, na Lusitania, e com os Oretani, 
e Contestani na Tarraconensis; a E. com os Bastitani; ao5. com o Mare Inter- 
num, e Fretum Gaditanum; e ao O. com o Oceanus Atlanticus, e os Cuneî, 
e Celtici na Lusitania.. 

POVOS DA BŒTICA. 


NAÇOENS. 

CAPrrAES. 

NOMES 

MODEKIIOS 

corres- 
pondentes. 

Lat. 

Lovo. 

SITtJAÇXO MODERNA. 

B*aTuu Vmmi . 
TiiaDETAjri.. . . 

Batueia 

TuaDUU 

Bastitavi 

Malaca 

Hlspalis 

Sisapo 

CordolM 

Basti 

Malaga 

Serilha 

Almaden.. • • 
GordoTa. . . . 
Basa 
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Parte do reino de Grenada. 

Andaltuia i fox do Goad-al-^ivir. 

Ao N. da Andalasia , e parte da Estrcnadnra. 

Reino de Cordova. 

Reino de Jaen . 1 
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EXPLICACAO. 

Ao loDgo da Costa os Bastuli Pœni ( i ) occupavam o reîno de Granada ; os 
Turdetani ficavam-lhes ao N. £. estabelecidos na maior parte das Andaluzias 
subindo do mar pelas margens do Bœtîs. A Bœturia ficava ao N. dos Turdetani ; 
abrangia o resto da Andaluzia septentrional , e parte da Estremadura : os Tur^- 
duli logo abaixo no reino de G>rdova, e a £. os Bastitani em Jaen. Malaca , ou 
Maiaga pertencia aos Bastuli, ficando-lhe hum pouco ao O. Munda^ célèbre 
pela Victoria que César ahi ganhou sobre Pompeo-o-Moço , a 1 7 de março do 
anno 4^ A. C., e V. C. 709. Calpe, ou Gibraliar ficava contigua ao fretum 
Herculeum , celebrada como huma das columnas de Hercules; Abila na Africa 
era a outra como ja atraz dissemos, nota ao u^ lvii. 

Pretendero que Hercules erigra estas columnas como limites do Mundo occi- 
dental. Gibraltar he huma corrupçâo de Gebel-Tarik^ a montanha de Tarik, gê- 
nerai Mouro, e o primeiro que conduzio os Mouros a Hespanha en 713 A. D. 
No Atlantico, além do estreito ficava o Junouis Promontorium, hoje Cabo Tra- 
falgar bem conhecido na historia modema (Yid. p. V n^ 1 7). Logo acima acha- 
va-se Gades, a présente Cadis; e seguindo o curso do Baetis encontravam-se 
Saltus Tugionsis, hoje Toia; Acci, ou Guadi-Acci, de que se formou Guadix. 
Depois Uliturgi, ou jéndujar;e Corduba, assento de hum Conventus, fundado 
pelos Romanos , e que depois foi a residencia dos Grandes Emirs dos Mouros 
na Hespanha , que conquistaram aos Godos , e que depois Ihes foi tomada peios 
reis de Castella Fernando e Izabei : mas o que Ihe da mais celebridade he o ter 
sido a patria dos Senecas ^ Lucano^ Jverroes^ Sepulveda^ e Gonçaio de Cordoi^a. 
À esquerda do Haetis, sobre o rio Singilis, hoje Xenily ficava Astigis, assento 
de hum Couvent us, que subsiste em Ecija. Urso, he Ossuna^ e perto de His- 
palis, Carmona; Hispalisera tambem Conventus; e Italica, patria do imperador 
Trajano, nlium lugar que hoje se chama Sevilha-a-Velha. O Bœtis, de que so se 
conhece actualmente huma foz, dividia-se entâo abaixo de Sevilha em a braços 
até chegar ao mar, abraçando huma ilha que foi muito célèbre na remota anti- 
guidade como nome de Tartessus Nebrissa, hoje Lebrixa^ e Asta Regia. Ao longo 
da Costa ao poente ficava Onoba, ou Moguer^ e Uipula se formou em Niebla. 

(1) Donde podemot mnito bem entender Roncio qoando dis , iiUndiiido aos Cartha^nciet , on Paeni Africa* 
sot • Baatali Pcni , an cojo paU ficava aitiiada Gadea. 


Latia» rtf dm aTidoa donando 
Spirilw , qvaa ti LybUn rtinMte 
Gadibos jaofM , d ttt«n|tt« fOaaa 
Swial Bai . 

U 11. Oo. Il , T 9. 
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ILHAS ADJAŒNTES jfo MARE DÎTERNUM. 

LXI. As ilhas adjacentes a Hispania Tarroconensis, consideradas ooiao pro- 
vincias, occupavam o lugarde huma. O nome de Baléares Insulad , Ilhas Baléa- 
res j ou de Gymnesiae segundo os Gregos , s6 se esfendia as duas ilhas Major e 
Minor , Maiorca e Minorca. Foram oocupadas pelos Phraiicios^ e depois pelos 
Carthaginezes em quanio os Romanos nâo as conquistaram. Os habitantes d'estas 
ilhas se fizeram muito célèbres na antiguidade pela sua habilidade no uso da 
funda (i)* A principal cidade da provincia ainda conserva o nome de Palma» A 
posiçâo que oocupava a outra chamada PoUentia, he conhecida perto da pré- 
sente Alcudia construida pelos Mouros. Portus Magonis^ assim chamado pelos 
Carthaginezes, de Mago, hum dos seus generaes, se corrompeo no da Porto 
Mahon , e era a principal cidade de Minorca. 

Ao S. O. d'estas estavam as Pityusœ , ou Ilhas dos PMmros. Depois Ebusus, 
hoje Iviça^ e abaîxo d'ella a pequena ilha de Ophiusa, ou SerpenUvria^ actuai- 
mente Fromenteira (a). 

in-. A LUSITANIA. 

LXII. A Lusitania era mais larga, mas menos comprida que o présente paiz 
de Portugal e Algarve^pois que se estendia desde a foz do Durius até a do Anas 
pela parte do N», e £.; e pelas do S. e O. banhava suas costas o Oceano : ou para 
melhor dizer principiava na foz do Durius, continuava pela roargem esquerda 
até a sua junçâo com o Tormis, Tormes^ e seguia depois a margem esquerda 
dVste rio que atravessava para a direita junto a Salamantica; depois tornava a 
corta-lo para a esquerda, tendo corrido na direcçâo do S., e na lat. 4o^ 43\ ^ 
long, la^ l\o' continuava a seguir para o S. £. até a lat. 4o^ 18', e long. i3^ 3', e 
d'ahiao S. até atravessar o Tagus na lat 89^ 5o', e long. i3^ %*\ seguia depois 
a mesma linha até cortar o Anas na lat. 39^ 3', e long. i3^ lo', e d'afai até a sua 
foz y correndo E. S. O., formava hum arco de circule ficando assim o mesmo rio 
dentro dos limites da Lusitania desde este ponto até aquelle onde he cortado 

(f ) Ut aun Balearia plnmhmn , 

Fonda jacit , Tolat illod et iocadeacit condo. 

Otib. , Met, H , 7«7 . 
StopM tonpirotna Bakam ▼crbcra innda. 

ViAo., Georg. f , 309. 
(a) Aa latilodM e longitndet daa ilhaa acima aio : 

Major GyniDMbe, lat. Sg^'iS',* Sg^'S?' loof. i9*5S/,e ao'^Sg' 

Minor Gymneti», $9 49, a 40 10 «i 35, e ai 5o 

Ebasoa, 38 49, e 39 la 18 46, e 19 ao 

Ophiiua, 38 40, e 38 44 19 04 , e 19 i5 
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como acima fica dito. Estas sio as fronteiras septentrionaes , e orientaes da Lu* 
sitania ; as meridionaes e occidentaes , ou suas eostas eram todas banhadas pelo 
Oeeanus Atlanticus ( 1 )• 

RIOS. Além dos rios quo ja mendonamos na descripçâo gérai da Hespanha, 
n"* LVI1 , a Lusitania tinha ainda alguns outros que nâo denam de merecer 
contemplaçâo, e sao os seguintes : 

O Yaccua, Fouga que nasce na Lusitania propria (na actual oomarca de 
Yizeu), e desagoa no Oeeano junto a Talabriga, As^iro. 

O iEMiNiUM, Agueda^ nasce na mesma provincia (na Beira junto a Santa 
Gombadâo), corre de E. a O., e se engolfa no Vaccua. 

O Monda, Mondego^ nasce no mons Herminius (na Beira perto da Guarda) 
no paiz dos Yetones, e deseinboca no Oeeanus 7 legoas abaizo de Conimbriga. 

O Calipodis, ou Calipus, o Sadoy que nasce no paiz dos Celtici (na Serrania 
de Monchique), e cahe no Ooeanus junto a Cetobriga, Setubal. 

O MoROir , ZezerCj oasce tainbem no paiz des Yetones, e engolfa-se no Tagus. 


DIYISAO DA LUSITANIA. 
LXIU. A Lusitania continha lY grandes naçoens , que eram : 

Latitudk. 


I. Ot LîTftTTAVi , ocoipando o pais cotre 

H. Os Vbtovss (a) , o Tagiu dÎTidia o pftu que oocapAram cm s , N . e S. . . 

III. Og CiLTici , ao S. do Tagus 

lY. Ot CuvEi « ao S. do mcHno rio , ec 


)8 
18 

i7 


4a 

35 

56 


41 
41 

37 


10 
18 

25 

56 


LOVOITUDB. 


8 

9 
8 

8 


3o 
35 
36 
40 


10 3o 
i3 10 
i3 10 
10 i5 


OaLufiTAVi. 


Os YsToyia 


Oa CaLTici. . 


Ot Cvvtt.. 


r Oa Uuitaai oocspavam todo o pais aituado antiv o Tagiu , Diiriua e Oeeaniu , Mrrindo- 
Ihaa da limiiaa ao N. , O. , aS. ; a pdo E. araoi aaparadoa doa Yatooca, palo rio Moron , 
Mena Uarminiaa , e o paqveoo cio qoe paan por Laina, ÙMmego, e oahe bo Dnriiu, oom- 
peelMiideiidoaaaiai BadÎTiMo actnal de Poitogal toda a Beira ooddental , e parte da pro- 
Tioda da Eatfouadiua ao N . do Tcjo , teado aa aoaa prioeipaea pOTOaçoena aa qae abaixo 

!Oa Vetonea occopavam o rcato do paiz ao N. do Tagaa, eomprehandendo a Beira orirnul, 
parte do reino de Leio , a da Eatfeniadiini Ueapanhola . 

Bi tai poToa ooeupaTana 4odo o pais aitoado entre o Tagoa , OoaamiB , Montanbaa dot Ol- 
tîct (Serf* de Moiiciii(|iie) , e o Aoaa • qoa rem a ter a Eatrcmadora Portugneia ao S . do 
Tejo, o Aiem-Tcjo, e hooia paqaeo a poraio ooeidcotal daa provincia* da Eatremadura 
Heipanhola, e Andalasiaa ; oonfinaodo por cooaeguinte con os Lnsiuni , e Yetones ao N. ; 
eom oa Bctori , e Tnrdetani a E. ; oooi oa Conei ao S. , e eom o Occanos ao G. 

rOa Cooei occopaTaoi o paia qoa forma hoie o Alganre (^). Esta extremidade da Lusitania como 
fonnaTa hum triangado asaéa aaBeota , ara aasim cfaaoïada do Icrmo latino cuneus , que 
•igoifioa COMID. UmttaTaor eau p r ovincia ao N. oa Caltici ; o Aoas a separava a E. da Bas- 
tica , a o Ocaano baohaodo aoaa ooataa ao 8., a O. Aa sagointas eram aa suas principaes 
povoaçoana. 


mi» 


(i) Caknlamoa catas Umitaa da Loiitania peloa aappaa da IIM. D*Anville, Bonne , a Pierson . 

(a) Oa Yalooaa u e eu pa y aaa tambam borna paqoana poccâo da pais do ladb oriaotal da Lnaitania propria 
N. do Anaa , 8. do Tagoa , a E. da Norba Casaraa. 

{h) Algarra Tam doa Mooroa, poia Gmr^ aigoifica an Araba Poemtt. Fas*8e nao oo Mediterraneo do nome 
Ooibiao pan dMigoar o vanlo lalainl do nfiriditt 
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POVOAÇOENS. 


5 

H 

M 
P 

a 


a 


M 


I 


^OLitiro , Lhboa, na nurgem dîreîu do Tagas , fbndadâ , Mgando dixÎAm , por Ulysses. 
Foi Golonia romaiu cota o titalo de Félicitas AagasU. Plinio dix , qoe a peur d*isto » 
ella se goverooa por suas proprias lels 

ScALABis , Santartn (a) , ns margem direita do Tagas a i4 legoag de Olisipo , hom dos 3 
conventus da Lositania ; colonia romaita com o titalo de Praesidium Juliuin 

^MINIUM , na direita do rio ^miniam, hoje Agaeda 

CozrooaDiA , Thomar 

CoiffMSRtoA , Coimhra , na direita do Monda (b) 

TALAsaioÀ , Àveiro , na margem direita do Vaccua 

I HusTfcAHA. y entre Talabriga e Mendicalia . 

Mehdccula. , entre Rosticanea, e Cariom. 

Caubiouk , na margem direita do Alag&o , que entra no Tejo 

Laztcia Opidaka. , Guarda 

Laztcxa TftANsccDAirA. , Cidade Rodrigo sobre o Agaeda , que tambem tinha o nome de 

Mirobriga , on Rodericopolis 

SALAMAimcA , Salatnanea^ sobre o Tormis : Annibal tomoa esta cidade 

OcEMUM , Formosefh , no confluente do Darios e Tormis 

Lama , Lamrgo , distante huma boa legoa do margem esqoerda do Darius. 

AuGUSTOsaioA , Piiente del jéreebispo , na margem direita do Tagus 

AucusTA. Emirita., Merida, hum dos 3 con ventes da Lusitania, e coloaia Ronuna 

dada pelo imperador Augosto a seus soldados , na margem direita do Anaa 

MsTTBLrHuic , MedeUin , na direita do Anas, colonia Romana , que dixem ter sido fundada 

por Metello 

^CAPAaA , Mahliasa., LACOsmcRGx , DiOBEXGA , e OarrA ficavam tambem nVsta provincla. 

Pax Jcma, Bfja , o nltimo dos 3 oonTentus da Lusitania , e colonia Romana estabelecida 

por Jalio César 

EsoaA , Evora ; César Ibe deo o nome de Lîberalitas Julta (c). Notavel pelo famoso aque* 

ducto construido por ordera de Sertorio 

Mtetilis , Mertola , sobn a direita do Anas , tambem chamada Jalia Myrtilis. 

Salacia , Alcacer do Sal, na margem do Calipos , Tilla municipal 

CBToaaiGA, Sûtubal (d) , na margem direita e na fox do Calip<M. DIaem alguns AA. que 

fora destruida por bum terremoto ; outros , que por Marco Catio. Foi depois reedificada.. 
NoEBA CcsAKBA, Alcantta , na margem esqaerda do Tagos, colonia Romana. Plinio Ihe 

da o nome de Norhensit Colonia, notavel pela magnifica ponte de pedra qoe tem sobre 

o Tagus , mandada construir pelo imperador Trajano 

Mbcdobriga. Nos seus vestigiose ruinas esti hoje fundada a povoaçâo chamada Armenha, 

Fica ao S. de Norba Cesarea 

EvASDRiA , Talavcra la ifieja , na margem esqnerda do Tqo 

Cbcili A Gemblin A, ou Castra Cecilia , Caeeres. Jolga-se que Gecilius Metellna accampaodo 

n*este sitio Ihe deni este nome • 

Aauccx NovvM , Moura , na margem esqaerda do Anaa • 


Lat. 


38 

39 
40 

39 
4o 

Ko 


39 
4o 

4o 
41 
4i 
4i 
39 

38 
38 


•j I Laoobriga, Lagos ; villa mnito considéra vel (e). . 
g I Ossohoba , ao pé da présente cidade de Faro . . . . , 
^ I Balsa , que corresponde a actual cidade de Tavira. 

3 ( PoBTUs Hahhibalis , villa nova de Portimâo. . . . , 

Q 


As ilha» de Londobris , BbeiiUigas {/) . 


38 

37 
38 

38 


39 

39 

39 

39 
38 

3? 
3? 

3? 

37 

39 


4a 

a5 
3o 
la 
40 


45 
aa 

36 
5 

ao 
I 

46 

5a 
46 


53 

a8 
3o 

«4 

a6 


90 

i5 
3o 

a5 


5 
10 
18 
la 
18 


LOITG. 

• / 


3o 


9 
9 
9 
9 


10 

X I 

1 1 
ta 
II 
10 
i3 

19 

ta 


10 


., 


10 

fo 


10 
3o 
40 

a9 
16 


40 
18 

58 
3o 

44 
18 
fo 

f5 


II 

10 
ta 

1 1 
10 

8 

9 
9 
9 

« 


13 

a5 
ao 
40 

a4 


3i 

40 
40 

48 
36 

58 

40 

59 
la 

la 


N.B. Ot 3 conTeotot dâ Lositania , eoaio ja di 
Nome Tolfarisado de Santa Irrne. 


ae 01 


eraa Scalabia, Aafiuta Eaerita, e Pax Jolia. 

h) La Martinirre prétende , qoe Conimbriga fo»se a sctoal Coadeixa , S legoaa ao S de Coimbra * porno M. D'AoTlOe «ovtroi 

oppoem a nta suppoaiçio , on nretençio. 

(r) Elwra, noine oriraul qoe uf^nifica mkmmimmtia. Ptinin Ibe dâ o enitbefo de C*rmli$. 
(é)^ Setobal nio be propriameole o local en qoe Gatobrif a ettava edilicada . mas bnio pooeo nais 


[îi 


qocTubol fose o leo fuododor , o qoebe decisivameote oe^ado por A A. mais jodtcioaoa. 

It) A sitoaçâo de Lacobriga era eootigoa a Laf os , mas nio no mesino local em que esté boje esta cidade. 

(/) Quasi defronte de Pebicbc : borna d'dlas tem boje bam forte, e dÎTorsas cabassa onde se recolbem os 
fasem borna grande pcscaria de cavallas , lagostas , e oottus marisros. 


pescadoras. qae ab* 
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DAS ESTRADAS, ou YIAS MILITARES. 

LXIV. A obra publica maior , mais util e sumptuosa em que os Romanos se 
roostraram famosos foi a das Estradas Reaes , ou Ficis militares, como elles Ihes 
chamavam, distribuidas nào s6 na Italia, mas cruzando todas as terras dos seus 
vastos dominios. Discorriam estas desde os ultimos fins do Occidente , que eram 
a Lusitania , até além da Babylonia oriental : e do N. ao S, desde a Escocia até a 
Africa. Todas iam terminar, como a hum centro commum, no meio da praça 
maior de Roma junto ao G>liseo , onde estava levantada huma columna dourada 
chamada Umbilicus Urbis , vel Milliarium Aureum. 

Estas estradas lançavam-se pelos dominios do Imperio Romano da mesma forma 
que hoje vemos descriptos os rumos das viagens nas cartas, ou mappas mari- 
timos, (i) pelos diversos ramos que enlaçavam uns nos outros, entroncando-se 
sempre na raiz central do Foro Romano. Para este fim rompiam penhascos, e 
rochedos; circulavam fraguas de montanhas, e valles; atravessavam ribeiras e 
caudalosos rios por cima de magestosas pontes , (a) procurando sempre vencer as 
diffîculdades a fim dos passageiros em todo e qualquer tempo a pé,;ou a cavallo, 
poderem caminhar commodamente achando a estrada mais branda e menos difficil. 

Estas estradas eram espaçosas : seu pavimenlo tinha no meio certas pedras 
negras chamadas Silice , e outra qualidade de pedra mais muida, que tinha o nome 
de GlariCy perfeitaroente unida huma a outra guamicia os lados. Ministros 
nomeados pelos imperadores, com o honorifico titulo de yiri Viarum curanda^ 
rum , tinham a superintendencia d*estas obras. Ainda hoje existe ero Roma este 

(i) o iroperador Angnsto foi qoem nandou erigir a colamna VmHHem,, para nVlla pAr as milhaa, c db- 
tanciat dai mencionadas ettfadaa. Pli«.« lib. 3, c. 5. ; PAirciaoLi , Ub. i , c. ai ; Tacit. dt Otkon, imp.^ 1. 17. 
Dio. Hiit.^ lib. 64. yejam-M as taboae geogr. de Peutinger , no fim do TraUdo de Nioolao Bergier. 

(a) As ponte* qne os Romanos aandaram oonstmir na Lusitania , e parte da Hispania citcrior, boje provin» 
cias do Minbo e Tras-os-llontca , s&o as seguintes : 

1* a de Chavet sobre o rio Tamega , qne a diTide dos seus arrabaldes , fortisslma , e toda de cantaria ; seu 
comprimento 9a passos geometricos e S palmos ; larg. 26 passos ; altnra 3 a palmos: oompoem-se de 16 arcos ; 
mas hoje s6 ser\em 1 a. Foi começada pelo inperador Yespasiano, e acabada por Trajano ; 

a> a de Alcantra (nome qne Ibe foi dado depois) , sobre o Tcjo contigna i antîga Norba desarea , mandada 
levantar por Trajano. Consta de 6 arcos , sendo a de maior altnra , e largura. Comprimento 670 p^ ordinairos, 
aS de Isi^. 00m as guardas da ponte . e desde o fpndo do rio até cima 100 pés conforme a medida de Fr. Bem. 
de Briio. Junto i ponte esti huma capella talhada na rocha viva de ao pés de c«>mp. » • 10 de larg, , qne sendo 
dedîcada a Trajano , os Ghristio* a consagnram a S . Jnliâo ; 

3> luTia outra feita pelos Romanos em Santnrtn da quai se lerohra Franc. Dolanda ; 

4* acima de Abrantes bavia outra ponte magniliea ; 

5* Outra sobre o rio d« i^KtfWm, da constmcçâo romana : em 1570 ainda se consenraTam algnns vestigios. 
f ià. Fr. Dolanda , cap. 7 . 

/. 3i 
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cargo restituidp a sua antiga magestade, e nobreza pelo papa Marti nho Y, e aug- 
mentado por Clémente XII. « 

Eucontravam-se ao8 lados d'estas estradas certos poiaes de pedra coUocados de 
espaço em espaço para se apearem os cavalleiros; e columnas em que se lia, es- 
oulptdo em lingua latina , o numéro das milhas que tinham andado , e as que 
Ihes resta vam a andar (i). Deve-se advertir, que assim como dizemos tal lugar 
dista tantas milhas, ou legoas, os Romanos diziam que distava tantas pedras, ou 
lapides , entendendo por cada huma a mesma distancia de milhas. Por isso quando 
Aa lenda dos Santos Martyres achamos que padecera tertio ab urbe lapide^ 
ou tertio ab urbe milliarumy devemos inferir que fora martyrisado a très milhas 
distante de Roma. 

De todas estas medidas y e distancias mandaram os imperadores compôr hum Iti* 
nerario, de que se extrahio o Codice chamado de Antonino , que ainda existe. Nâo 
se sabe com certeza quem foi seu o autor : todos porém concordam que se começara 
a formar por ordem de Julio César; que Octaviano e os imperadores Antoninos o 
contînuaram , Ihe deram authoridade publica , e Thedosio-o^^rande o aperfeiçoara. 

Daremos agora , em resumo, a noticia das Vias miUtares da Lusitania, segundo 
se acham no mencionado Itinerario , reformado por André de Rezende , Yaseon- 
oellos , e outros. 

YIAS MILITARES. 


DA YIA MILrrAR DE LISBOA A BEAGA 

coBTATAM^s S44/N)0 »AMoa » 61 LiaoAa. 

paM«w. 


A* Jerabrica. . . . 

Acalabim 

GelUniD 

Conimbrica. . 
Ainioiiiiii* • • • 
TaUbricam. . . 
Langobricam. 

Calem 

Bracbaram . . . 


! Santaren 

1 Ceice j". a Thom. 

1 Condeiza 

hcjei Agoeda 

1 Avairo 

JFeifa 

1 Porto, oaGaia. . 
Braga 


3o,ooo 
3j,ouo 
3a,ooo 
34»ooo 
4o,ooo 

fOfOOO 

i8,ooo 
i3,ooo 
35,ooo 


e 
o 


w 


VIA MnJTAR DE LISBOA A MEEIDA 

COBTATAM-tB 212,000 »*MOt — 63 UMAB. 


OUTRA VIA MILrrAR DE LISBOA A MERIDA 


eomnàwà. si 220,000 r*sMM—B6LBaoAt. 


A' Jerabrica. . . . 
Scalabim.. . . . 

Tobiici 

Traginom. . . . 
lladobriga. . . 
Ad lept. Aras. 
Plagiaria. . . . 
Emierita. . . . 


PoTOtk. . . . 
Santaren. . . 
Abrantes. . 
.' Alpalhâo . . 
'" : Arameoba. 
Aatamar. . . 
Arroncbes, 
Merida. . . , 


30y0oo 
3a,ooo 
3a,ooo 
3a,ooo 
3o,ooo 
i4fOoo 
ao,ooo 
3o,ooo 


A' EqoaBona.. . 
Cetobrica .... 
Ociliana .... 
Malaceca. . . . 

Salacia ^ hofc* 

Ebora 

Ad Anas Flnv. 
Evandriana. . . 
Enierita. .... 


/ 


Coina 

Sctabal 

Gnalva 

Marateca 

Alcacer do aal . 

ETora 

Ao Guadiana. . 

Talavera. 

Merida 



IV.' 


3* VIA MIUTAR DE USBOA A MEMDA 


OOI 


186.000 wkMÊOê — 46 I/S lm»a«. 


S. 

o 

c 
o 

O 

e< 
«« 


(i) Ja bc^ te enoontiain Oê mcmoa padroeoa n 
■aa eatiadaa Bovaa , ^ne Tic de Liaboa a Santaren , 


A'AritioPrfBtorio' 
Metnaamm. . 
Elteri 


/Bena 

I Ponte de Sor. • . 

I àlUtr do Cbio . . 

Ad sept. Araa. ! / Aanunar 

Budna ? "^^ J NoMa Senbon da 

1 Botova. 

Plagiaria | 1 Arroncfaea 

Enierita . . . . / \ Merida 


3S,ooo 
5o,ooo 
ao,ooo 
aSfOoo 

it^ooo 

8,ooo 

So^ooo 


I 

8. 


>oa padroena naa eilndaa reae» em Francs , Inglatam, ee. ; • en Poftogal 


DE GEOGRAPHIA. 


*43 


V.* 

4» TU MIUTAR DE USBOA ▲ MSiaDA. 

•■«•VAVA •■ SIO.000 »*â«M. — U 1^ ft««OAS. 


JL JOTBOCicSM • • • \ APOTOS* • • • • • • • 

ScaJabim... .. 1 1 Saataren 

Ponte doSor... 
Elteri V hait {Aller do Chio. . 


Ad aept. Ai 
Plagiarû 


Asvunar... 
Arnmches. 
Blrrida. . . 


3o,ooo 
3a,ooo 
So(ooo 
ao,ooo 
a8,ooo S 
3o«ooo o 

aOfOOO S 


YIABUUTAA DE B&AOA A ASTOROA 


ASaUcia 

PrcsidiOiB. . . . 


Aqou FlftTÎas. 

Pinetimi 

Eoboretom. . . 
Complntica . . 
Astoqga 


hcit 


Codeçoeo do Arco. 

iGnlbM. 

Chavet 

Val de Tdhaa. . . . 


ao,ooo 
s6,ooo 
96/>oo 
18,000 
ao/>oo 


VU., (i). 

TU MILITiR DE USBOA AO ALGARTB 


ISTAVA »■ StO,000 » 


«- 70 iai«oAs. 


A*EqaaBoaa 



19,000 

«3,000 

8,000 

4.000 

»». 

36, 

44, 

16, 
16, 

»«. 

»«. 
it. 




o 
• 


■■ 


DO CARACTER, VSOS E COSTUMES DOS CELTIBERIOS, E LUSITANOS. 


LXV. Dos Celtiberios. Consta que os Celias e Iberios se fizeram a guerra 
por longo tempo na Hespanha , por causa da posse do paiz , mas a final fazendo 
alliança entre si tomararo o nome commum de Ceitibrios, ou Celtiberios. A al- 
liasça de duas naçoens tâo guerreiras , e a bondade do paiz que possuiam veio 
a fazer os Celtiberios célèbres , a ponto que sô depois de muitos , e roui renhidos 
combates he que os Romanos os poderam subjugar. 

Todos os Celtiberios se vestiam de Albemozes^ ou saltimbarca prêta e pel- 
luda («j) , cuja lâa se parecia muito com o pello de cabra. Usavam de hum traje 
muito estranho;e ainda que muito limpos nos sens festins, n'outros pontos eram 
mui desasseados : lavavam todo o corpo com urina , e até com ella esfi:egavam oi 


(1) Haviam maia ontras 3 iriaa 
para Bqa, e fiaalaaala hmaa d*< 
(«} Qoalidade de vettido aUitar 


de EfBga para Aatorfa; bui 
eidada pan o Alfarre. 


ou da Usboa para Evon ; outra de tvora 
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seu lugar nas fileiras. lam a guerra vestidos de huma tunica de Hnho tecida 
d'escarlate, que lançava hum grande lustre. Os dardos eram armados de diversas 
pontas de ferro. Parece que usavam de vestidos coropridos, e assas élégantes; 
TÎsto que Athaeneo observa que , apezar d^isso , estes povos nSo combatiam corn 
menos valor. £ra do dever , e obrigaçâo das mais, quando os mancebos parttam 
para a guerra, fazer-lhes lembrar o valor, e fiiçanhas de seus paiz, e avôs. 

Das Mulhbess. Dàs naçoens antîgas poucas houveram onde as mulheres moa- 
trassem tanto valor, firmeza , intrepidez, e força como na Hispania ; e as Lusitanas 
sobresahiam a todas. Nâo se Ihes p6de fazer maior elogio que dando os dous 
seguintes exemplos. Durante a guerra de ViriatHo , que teve principio no anno 
de Roma 607, Sexto Junio Bruto , tenente de Cepio , foi encarregado de reduzir 
diversas partidas de Lusitanos que, seguindo o exemplo, e methodo de Viriatho, 
faziaro a guerra aos Romanos, nâo em corpo de exercito, mas em bandos, ou 
partidas avulsas. Bruto nâo pode surprehender nenhum d'estes bandos, por 
quaoto, havendo«se espalhado em différentes partidas pelo vasto paiz que fica 
entre os rios Tagus, Lpthes, Durius, e Bœtis escapavam todos , e dando-se soc- 
corros mutuamente continuavaro a fitzer grandes estragos entre os Romanos , e os 
povos seus alliados. Bruto mudou entâo de sîstema, invadio as terras d*estes ge- 
nerosos defensores da sua liberdade, e patria, e pos tudo a ferro, e fogo. Os 
poucos Lusitanos que tinham ficado no paiz para cultivar as terras, sem attençâo 
as forças superiores dos Romanos , correram a pegar em armas , e ajudados de 
suas mulheres sustentaram valerosamente o ataque dos Romanos. He para admi- 
rar, que no oombate por maiores e mais profiindas que fossem as feridas que as 
mulheres recebiam, estas nunca soltavam hum sô gemido, ou grito, nem derra- 
mavam huma s6 lagrima. 

No fim da mesma campanha Bruto, querendo tirar vingança da affronta, e 
damnos que os Lusitanos da provincia de Braga tinham causado ao corpo dt 
exercito que commandava roubando*lhe seus comboios , passou ( foi o primeiro 
dos Romanos que tal fez), os rios I^thes, e Minius. Ahi se apresentou hum es- 
pectaculo como nunca houve outro semelhante; isto he, arregimentarem-se as 
mulheres com oshomens ,e combaterem com mais valor, e ençarnicamento que seus 
proprios maridos. Nenhuma d'ellas voltou as costas ; nenhuma gemeo debaizo do 
peso das armas. Pelo contrario, as que foram feitas prisioneiras, humas se ma- 
tavam, outras affogavam seus proprios filhos, e todas deram as provas as mais 
decididas de que preferiam a morte ao captiveiro. 

Os toucados das mulheres da Hispania tinham alguma cousa de singular : em 
alguns lugares usavam de collares de ferro , dos quaes sobresahîa pela parte de 
Iraz huma figura de corvo , que parecia empoleirada sobre a cabeça e inclinada 
para o rosto, Quando se queriam abrigar das injurias do tempo puoham hum 


DE GEOGRAPHIA. 247 

véo sobre este onuito. IToutros paizes , segundo dîz StrabSo , usavam de hum 
toucado em forma de disco aberto , que encaixavam ita cabeça. As que se tou- 
cavam assim, humas atavam o cabello com apparato, e afTectaçSo a ponto de 
parecer a cabeça tâo luzente como a testa; outras, pelo contrario, enroscavam 
o cabello da altura de hum pé acima da cabeça , e punham por cima hum vëo 
preto. 

Havia certo tempo do anno destinado a casar as donzellas pupillas; estas es- 
colhiam entâo entre os jovens guerreiros. O melhor meio de ter a preferencia era 
o de apresentar a sua amada a mâo do inimigo que tinham morto; sendo o cos* 
tume entre elles cortar a mâo direita d'aquelle que tinham vencido, e traze^la em 
offerta aos Deoses, ou is suas queridas, segundo StrabSo. 

Os casamentos £uBiam-se como entre os Gregos. Daremos aqui a relaçâo de 
Diodoro da Sicilla a respeîto do casamento do her6e da nossa patria, o famige- 
rado yiriatho. 

« Este gênerai Lusitano tendo-se encaminhado a casa do pai da donzella com 
quem dévia casar-se, e lançando a vista sobre a quantidade de ricas tapeçarias, 
e vasos de ouro , e prata que se tinham exposto ao publico para honrar o fêstim , 
roostrou, por hum signal que fez com a mâo em que tinha a lança, que elle des- 
prezava tudo aquillo em lugar de admira-lo. O discurso que fez correspondeo a 
esta idea. Tratou de loucura o caso que se fazia dos dons da fortuna, visto que 
pstavam sujeitos a tantos revezes. AUegou em prova d*esta verdade o exemplo de 
seu sogro que, com todas as suas riquezas, e a consideraçâo que Ihe obtinham 
no paiz , estava sujeito a hum genro que nio possuia mais que a sua espada ; a 
assîm que elle Virialho hem longe de dever algnm reoonhecimento a seu so- 
gro, elle pelo contrario he que se dévia oongratular de enlaçar-se com hum ca- 
valleiro que se podia fazer senhor, querendo, de todas as riquezas que elle possuia. 
Tendo acabado de fallar instaram com elle para entrar no banho, e sentar-se a 
mesa ; debalde : a ezcellencia , e delicadeza dos manjares nâo o tentaram : apenas 
pegou ao acaso n'alguns pratos que distribuio entre aquelles que o accompanlia- 
vam; e quanto a si comeo, e bebeo pouco, mas de pé. Pedio depois que fizesseni 
entrar a noiva. Offereceo-se hum sacrificio , e acabadas as ceremonias do costu- 
me, elle mesmo pôs a cavallo a sua nova esposa , e a conduzio ^s montanhas que 
Ihe serviam de retiro , e abrigo. » 

EifTBaROS. Os Lusitanos imitavam os Egypcios no modo de expor os doentes 
nas estradas publicas , para se aproveitarem dos conselhos dos que tinham soffrido 
a meama molestia. Transcreveremos agora , da traducçâo de D. Martin , segundo 
Appiano , as ceremonias que se praticaram no funeral do mesmo Viriatho. 

« Vestio-se o corpo d'esté bravo Lusitano (J^inatho) de preciosas tunicas , c es- 
tofoê : feito isto, levantou-se o corpo, e pos^e sobre huma pjra muito alta, 
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construida para tal fîm. Degollaram-se depois muitas victimas sobre a pyra , e 
Ihe lançaram fogo. Em quanto ardia, di versos bandos de soldados, e ofBciaes ar* 
mados, huns a pé, outros a cavallo faziam différentes corridas em volta, e 
celebravam as façanhas d'esté grande homero. Apenas se apagou o fogo recolhe- 
ram-se as cinzas do heroe , e honraram seù tumulo com muitos combates de gla- 
diadores. Este homem raro governou os Lusitanos, onze annos : foi cobardemente 
assassinado por alguns de seu sequîto, induzidos a perpetrar esta terrivel traiçao 
pelo consul Cepio. » 

Uses e Costumes. Na Hespanha faziam-se as muralhas sémente de terra : levan- 
tavam taboas de hum , e outro lado que enchiam de terra misturada com huma 
qualidade de cal. Estas muralhas duravam muito tempo , e estavam a prova da 
chuva , vento , e fogo. Endureciam ainda mais que a argamassa. Yiam-se ainda 
sobre as montanhas no tempo de Plinio, o naturalista, torres , e vigias d'esta qua- 
lidade de terra y mandadas construir por Annibal. Cada naçào tinha o seu idioroa , 
e a sua grammatica particular. Frequentemente usavam de certo veneno extrahido 
do succo de huma erva semelhante a cicuta. Cada hum o tinha em casa para se 
servir dVlle em caso de necessidade. Qualquer homem, cahindo em desgraça, ou 
querendo evitar algum grande mal , ou nâo querendo sobreviver a'quella pessoa 
a quem se tinha affeiçoado, tomava huma dose d'esté veneno como qualquer 
outra pessoa tomaria hum corpo de vinho. 

Estes povos comiam carne de urso, mas nâo tocavam na cabeça, persuadidos, 
que em virtude de algum maleficio, aquelles que d'ella comessem ficavam dam- 
nados. Yestiam-se de preto. O que provinha de baver maior numéro de ovelhas 
prêtas que brancas, e fazer uso da lâa assim como a tosqueavam. Os carneiros 
da Bœtica eram amarellos. Os Romanos usavam muito dos estofos da Turdetania. 
Por sobremesa comiam geralmente huma qualidade de bolos de farinha de bolota , 
cozidos debaixo da cinza, e esta cozidura Ihes dava hum gosto agradavel. Nos 
grandes banquetes faziam uso de huma qualidade de bebida muito salutifera, e 
que Ihes parecia excellente; era feita de duas qualidades de hervas odoriferas, 
misturadas com vinho doce : tinham tambem cerveja. Como os Gallos dormiam 
no châo sobre folhas. 

HiSTORiA. Todos os povos da Hispania tiveram primeiraniente commercio com 
os Phenicios; depois com os Carthagiuezes, que ahi estabeleceram colonias , e se 
apoderaram de parte do paiz : finalmente os Romanos introduziram ahi o seu 
dominio , e fizeram da Hispania provincia rbmana , que sujeitaram a Gallia. Foi 
depois invadida pelos Godos, Yandalos, Alanos, Sue vos, ec, que ficaram senho- 
res do paiz até a invasâo dos Mouros em 718 A. D.; estes foram de todo expul- 
ses em 1 49a A. D. , quando se consolidou o actual reino de Hespanha , pois o de 
Portugal ja existia, tal quai hoje he , desde os principios do duodecimo seculo. 
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DA GALLIA. 

FRONTEIRAS. 

LXVI. Este vasto paiz confinava ao N. com o Oceanus Britannicus , Mar de 
Inglaterra , e o Rhenus , Rheno , que a sépara vam dos Batavi , hoje provincias da 
Hollanda; a £. com o Rhenus, e Alpes que a separavam da Germania, Aile- 
manha, parte da Suissa, GalHa Cisalpina, e Italia; ao S. com o mareinternum, 
Mediterraneo , e Pyrenaei Montes, os Pyreneos; e ao O. com o Aquitanicus Sinus, 
bahia de Biscaia, Oceanus AtlanticuseBritannicus, Atlantico, e Mar dlnglaterra. 

Abrangia além da França dos nossos dias , huma porçâo da Allemanha , e 
parte dos Paizes Baixos , Hollanda e Suissa. Estava situada entre 4^^ e 5a" de la- 
titude septentrional, i3^ e a6" de longitude oriental. 

DIVISOENS. 

A Gallia. se dividio originariamcnte entre très grandes naçoens, os Belgœ^ 
CeltaSj e j4quitanL D'estas, os Celtae eram a mais extensa e indigena; os Gre- 
gos conheciam toda a naçâo por este nome, a palavra Galli sendo latinizada do 
termo nativo GaeL Os Celtae se estendîam desde o Sequana, ou Sena, ao N. , 
aie ao Garumna, ou Garonna, no S. da Gallia. Os Belgae, ficavara acima dos 
Celtae, entre o Sena e o Baixo Rheno, donde se seguia que se achavam mistu- 
rados com as tribus Germanas ; finalmente os Aquitani occupavam o terreno 
entre o Garumna e os Pyreneos, enlaçados pois com as tribus Hespanholas. 

Estas grandes divisoens foram subsequentemente em 27 A. C, 727 A. U. C, 
alteradas por Augusto , que estendeo a provincia de Aquitania na Celtica até 
ao lÀgety ou Loire. Deo o nome de Gallia Lugdunensis ao resto da Celtica 
acima do Liger, nome derivado da Colonia de Lugdunum; e ajuntou aos Belgae, 
debaixo do titulo de Belgica, o resto que ainda ficava da Celtica , do lado do 
Rheno. Ultimamente o S. da Gallia, que se conhecia pelo nome de Gallia 
Provincia , por ter sido a primeira provincia de que os Romanos se apossaram , 
tomou o nome de Narbonensis, Esta provincia teve primeiramente o nome de 
Gallia Braccata , de braccae, ou calçoens , de que os habitantes usavam ; ao mesmo 
tempo que a Gallia Celtica tinha o de Comata , por causa do cabello comprido 
que usavam os habitantes. He necessario saber estas distinçoens primitivas , que 
ainda prevaleciam no tempo de César, e mesmo até a partilha quadrupla de que 
fallamos acima. 

/. 3a 
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As quatro grandes divisoens, tiveram em tempos ulteriores, o nome das 
quatro Gallias , que se subdividiam em 1 7 provincias, que eram 

Gallii. NA.RBOirivf it com 5 
GaLLIA BlLOICA 5 

A seguinte tabella, mostrarà estas subdivisoens com mais individuaçâo. 

TABELLA DAS IV GALLIAS. 


MOMES 
0*1 
IV GALLIAS. 


I 


GALUA N*t»o>BMiB. 


Il 


AQUITANIA. 


III. 
QALLIA LD6DVV ■■■?•. 

IV. 
OALUABiMicft 


LâTITVDB. 


42 


42 


46 


46 


46 


10 


8 


•e 


46 


47 


bit 


62 


Lo 


26 


40 


3 


18 


16 


13 


19 


VOfTIIDB. 


48 


32 


26 


22 10 


23 32 


26 


66 


u 

m 

m 
% 

m 

a* 


SUBDIVISOENS. 


Ptoviact AS. 


V.. 


III. 


IV. 


V. 


1 NAl»0«BirtU 1* ... 

2 ViBimiiiBit 

3Naim>«>iisu11* .. 

4 AlVM MAKtTIHX.. . . 

6 ÀLru Pbwimx. . . . 

6AQeiT&»iAl* 

7 Aqoitaiia 11* 

8 NoTBii Popolaba.. 

g LooDUBiacis 1* . .. 

10 LooDUBtntta 11* ... 

11 LuoDuvimitlII* . 
l2LouDaB»a«u IV* .. 

ISBbloica I* 

M Bbloica 11* 

16 GlBMABIA I* 

16 GaaiiAiitA II* 

l7MAXIHASB90ABOaOM. 


Camtabs. 

Narbo lUrtiiu. . . . 

Vienna 

Aqu« Sextta; 

Ebrodanam 

DaraiiU*ia 

Avaricam 

Burdigalia. 

Turba 

LugdDBDIO 

Rotoaufiu 

Condata 

GeiMbnm 

A ofiitta TreTonun. 
Auguata SaaMÎoa. 

Mof oDtiacam 

Colonia Àgripptna. 
Vaaaatia 


Lat. 


43 
45 
43 
44 
46 

47 
44 
43 

46 

49 
48 
47 

49 
49 
49 
60 
47 


B 


10 
32 
31 
34 
28 

4 

50 
14 

46 

26 

6 

54 

40 
26 
64 
64 
13 


Laba. 


20 
22 
23 
24 
24 

20 
17 
17 

22 
18 
15 
19 

24 
21 
26 
24 
23 


39 
32 
41 
9 
10 

30 

5 

43 

29 
45 
5H 
34 

16 


MOMB» 

HMMirm. 


Narbooa 

VimDa. 

Aim. 

Riabnui. 

Monaticr- 

Burrr*. 

Burd<>oa. 

Tarbra. 

Lyio. 
Ruum. 
fleanca. 
Orlcaoa. 


ti 

Soi«M>IU. 

32lr.olonia. 
42 j B««aafoa. 


DA GALLIA NARBONENSIS. 


LXVII. Esta Gallia se divîdia nas 5 provincias de Narbonensis Prima , Fien- 
nensis , Narbonensis Secunda , Alpes Maritimœ , e Alpes Graiœ et Penninœ. 
Daremos aqui huma brève notîcia das principaes tribus e cidadcs de cada huma 
d'ellas. 

Narbonensis Prima ficava na curva occidental do Sinus Gallicus, correspondîa 
com pouca differença ao Languedoc (i) : e as principaes tribus eram as seguintes : 
os yàlcœArecomici, do lado do Rhodanus, e Rhono, e os F'olcœ TectosageSj ao 
S. O. d'elles. Nemausus , ou Nismes , era a cidade principal dos primeiros, e Tolosa, 
hoje Tolosa dos segundos. Na costa, debaixo da curva do Sinus Gallicus, ficava 
^arbo, hoje Narbonna, que deo o nome a esta divisâo da Gallia. Acima, e na 
margem oriental do Rhono, ficava a provincia Fiennensis ^ assim chamada de 


(i) Hoje dcpftrtanicntot do Tarn , Aode , Alu Garoona , Heianlt , Gard , Loaère , Ardccbe » Alto Loire. 
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Yienna, no DelphiDado(i). Na parte septentrional d'esta provincia ficavam os 
j^liobroffss; e na méridional os Focontii^ abàixo , fazia-se conhecer Avenio, ou 
Avinhâo, Arclate, ou Arles, e Massilia , hoje Marselhas, célèbre colonia fundada 
pelos Phoceanos em 600 A , C. O principal povo da Narbonensis Secunda , eram os 
Satyes^ que descendiam dos Ligurios, e se estendiam ao longo da margem mé- 
ridional do Druentia, ou Durança quasi aie aos Alpes : sua capital Aquae Sextiœ, 
hoje Aix. Abaixo d'ella, ficavam Telo Martius, ou Toulon, e ao N. £. o celé- 
brado porto Romano, Forum Julii, hoje Frejus. Ao N. £. da Narbonensis Se- 
cunda ficava a provincia dos Alpes Maritimae, cuja métropole era Ebrodunum, 
hoje Embrun; e o principal povo, os Caiuriges^ situados nas fraldas dos Alpes 
Ck>ttianos, ou Monte Genebra , por onde Annibal passou no seu caminho para a 
Italia, e que se chamavam assim do nome de hum certo principe Cottius pro 
tegido por Augusto. Logo acima do Alpis G^ttia , fica o Alpis Graia , ou Pequeno 
S. Bernardo, seguindo-se acima o Alpis Pennina, ou Grande S. Bernardo. Estes 
forma vam 9 quinta provincia , em que a Gallia Narbonensis se subdi vidia. 

AQUITANIA. 

A AQurrANiA se subdi vidia em Prima , Secunda ^ e Novem Populana. Os Bi- 
turiges Cubi eram o principal povo d'Aquitania Prima ; a sua capital teve pri- 
meiro o nome de Avaricum, depois tomou o nome d*este povo, que ainda hoje 
se conserva no de Bourges. Os Ârverni tambem eram muito poderosos no tempo 
de César; occupavam o districto que ainda hoje se chama Auvemhe (a); a sua 
capital, Augustonometum , hoje Clermont, hum pouco ao N. de Gergovia, que 
por tanto tempo arrostou contra César. Abaixo dos Arvemi ficavam os Gabali^ 
que tinham por capital Anderidum, ou Mende; e os Rutœni^ cuja capital era 
Segodunum, ou Rhodez : ao O. dos Ruteni, os Cadurci, com Divona, ou Cahors 
por capital; acima dVllaUxelIodunum, cercada por César; eos Lemoi/ices^ cuja 
capital era Augustoritum , que ainda hoje d& o nome a Limoges. 

A Aquitania Secunda, tinha por capital Burdigala, ou Bordeos, na foz do 
Garumna , entre os Bituriges FiviscL Os Petrocorii deram o seu nome ao Pe- 
rigueux (3), que n'outro tempo tinha o de Vesuna, que ainda se conserva n'a- 
quella parte da cidade chamada La Yisone. Acima do Garumna , os Santones 
deram o nome a provincia de Santonge (4) , e cidade de Saintes. Ularius, he a ilha 


( i) Hoje departamentot do Drone , e Alpet Altos. 

(1) }Ic»je departamentot de Puy-de-Dône , Canlal , ec. 

(3) Hoje departamento da Dordogne. 

(4) Hoje departameoto da Cbarmto infcrior . 

3i, 
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de Oleron, que fica de fronte da foz do Garumna. Acima dos Santones, os Pic- 
clones^ ou Pictavi, estendendo^se até a margem méridional do Liger, ou Loire 
ainda dâo o nome a sua capital Poitiers , chamada antigamente Limonum. 

A terceira provincia d'Aquitania he aquella que primitivamente se denominava 
assim, mas que depois mudou este nome para o de Novem Populana, sendo for- 
mada de 9 principaes naçoens, das quaes os Elusates e Ausci parece, occupa- 
vam o primeiro lugar. Os Soliaies^em huma pequena tribu, acima délies, de que 
César faz mençâo. 

GALLIA LUGDUNENSIS. 

A Gallia LuGDUNENSis se dividio primeiramente em a , e depoîs em 4 pi^* 
vincias , com os nomes de Prima , Secunda , Tertia , Quarta, ou SenorUa. Estendia- 
se desde a cidade de Lugdunum, ou Lyâo, no Rhono, até ao Oceano occidental, 
ficando limitada ao S. pela Aquitania , e ao N. pela Relgia. 

A capital da Lugdunensis Prima , era Lugdunum , no confluente do Arar e 
Rhodanus, ou Saône e Rhono. A grande naçâo dos QEdui ficava n'este districto, 
cuja capital se chamava Bibracte no tempo de César, Augustodunum debaixo 
d'Augusto, e hoje por corrupçâo Autun. A famosa cidade de Alesia, ou AHsa, 
fica logo acima; a relaçâo do seu memoravel cerco occupa os aa ultimos capi* 
tulos do 'f livro de César sobre a guerra da Gallia. Perto ficavam os Lingonesy 
que deram o seu nome a sua capital , n'outro tempo chamada Andematunum , e 
hoje Langres. Immediatamente visinhos d'estes, ao N. O., ficavam os Senones^ 
dos quaes a Lugdunensis Quarta , tomou o nome de Senonia , e que agora sera 
mais convenientemente descripta , do que na sua ordem regular depois da secunda 
e terceira. Agidincum, foi o primeiro nome que teve a sua capital , que se chama 
hoje, do nome do seu povo. Sens. Ao N. O. dosSenones, ficavam os Camutos^ 
que igualmente deram a sua capital, Autricum, o nome de Chartres; e ao N. 
os Parisii que ainda dâo a Lutetia o nome de Pariz. Ao S. dos Carnutos os Aure- 
liani que conservam em Orléans o seu nome ; César Ihe chamava Genabum. Entre 
os Senones haviam mais as cidades de Antissiodorum , hoje Auxerre, Noviodunum 
ou Nevimum, Nevers, e Melodunum, Melun. 

Ao N. da Senonia , ficava a Lugdunensis Secunda , que comprehendia quasi a 
situaçâo da Normandia (i). Os Felocasses ev^m a principal naçâo, que tinhara por 
capital Rotomagus, ou Rouen. Acima d elles os Caieli^ ou Paiz de Caux ; e abaixo 
os Lexoviij cuja capital Noviomagus, he ainda Lizieux; e os Aulerd Eburovices 
cuja capital Mediolanum ainda conserva o nome de Evreux. Ficavam-lhes ao O. 


( i) Hoje drparumniiot da Mancha , Calvados , Orne , Sena inferior , Enie 
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os Viducasses e Bojacasses^ cuja capital he ainda Bayeux, e os Jlbrincatui com 
-Avranches por capital. Abaixo encontravam-se os Saii ou Essui, que tinham Seez 
por capital. De fronte da costa ficavam as ilhas de Cesarea, Sarnia, e Riduna, 
que sâo hoje Jersey, Guernsey e Alderney. 

A Lugdunensis Tertia, contava como seu povo principal os Turones^ que 
tinham dado o nome de Tours a Caesarodonum sua capital. Acima d'elles fica- 
vam os Andes ^ ou Andecavi, que tinham por capital Juliomagus, que ainda 
conserva o nome de Angers. Os Aulerci Cenomam deram a sua capital , Suindu- 
num , o nome de Mans. Os Aivu tem preservado a sua capital n'hum lugar cha- 
mado Cité , sobre o pequeno rio Erve. Os Diablintes tem dado a Neodonum o 
nome do Jablins. Os Redones se conhecem facilmente em Rennes, e os Nannetes^ 
em Nantes; estas duas capitaes tiveram n'outro tempo os nomes de Condate e 
Condivincum. Os Feneti ficavam ao N. O. dos Nannetes, tendo por capital, 
Dariorigum , hoje Vannes. Acima estavam os CofisopoCiy cuja capital , Vorganium , 
se corrompeo em Rorbez. Entre os Osismii ficava Brivatus Portus , hoje Brest ; 
Uxantis insula , Ushant ; e abaixo Sena , ou Sain , que corresponde de alguma 
maneira a Mona Britanica, por ser a residencia sagrada das Sacerdotizas Gai- 
lezas. Chamava-se a este espaço de terra que ficava entre o Sena e Loire, Armo- 
rica, cujo nome finalmente so ficou pertencendo a Bretanha(i). 

GALLIA BELGICA. 

A Gallia Belgica , dividia-se em 5 partes : Belgica Prima ^ e Secunda^ Ger- 
mania Prima ou Superior^ e Seconda ou Injerior^ e Maxima Sequanorum. 

Na Belgica Prima , os Treveres eram o povo principal ; tinham por capital Au- 
gusta, que hoje se chama Treveris, situada sobre o Mosella, ou Mosella, que 
desagoa no Rheno. Abaixo déciles ficavam os Meâiomatriciy cuja capital, Divo- 
durum , se chamou depois Métis e hoje Metz. Seguiam-se abaixo dos Medioma- 
trici, os Z>uci, e acima d'elles os Verodunenses ^ com Verodunum por capital, 
hoje Verdun. 

Ao N. O. da Belgica Prima ficava a Belgica Secunda. O povo principal eram 
os Rémi, muito affeiçoados aos Romanos no tempo de César : a sua capital Du- 
rocortorum, ainda hoje conserva aquelle nome no de Reims. Abaixo d'elles os Ca- 
talauniy que deram o nome a Chalons. Limitrophos dos Rémi, ficavam os Sues- 
siones , cuja capital Augusta , tem hoje o nome de Soissons. Acima d'elles estavam 
os Feromandiù, ouVermandois, cuja capital Augusta he S. Quintino. Ao O. d'estes 
os Bellovacij naçâo muito aguerrida, e bem conhecida nos Commentarios de Ce- 

» 

(i) HoJ« departaineiito* de FinUterra » CcmIm do Nort« , Morbihao , Ile e ViUine , Loire inferior. 
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sar; sua capital Cesaromagus , ainda hoje conserva o nome de Beauvois. Acima 

dos Bellovaci os Ambiani , que tinham por capital Samarobriva , assim chamada 

da sua ponte sobre o Samarus, ou Somma. Hoje se chama Amiens, do nome do 

seu povo. Acima, ficavam os Atrebates^ ou Artois (i), que tinham por capital 

Nemetacura, hoje Arras. Seguiam-se ao N» os Morini^ na extremidade da costa 

septentrional. Sua capital Taruenna , hoje Terouenne. Ficavam tambem sobre a 

Costa Gesoriacum, ou Bononia, hoje Bolonha, e acima Portus Itius, ou Witsand, 

onde César embarcou quando passou a invadir a Bretanha. A £. ficavam os 

Nervii^ que tiveram por primeira capital Bagacum, Bavia, no centro do paiz do 

Henau ; porém depois Camaracum , ou Cambraia , e Toumacum , ou Toumay. 

Seguia-se aos Nervii a Germania Secunda, ou Inferior, assim chamada por 

ficar mais perto da costa , e situada entre o Scaldis , ou Scalda , e o Rhenus , ou 

Rheno. Na margem occidental do Rheno ficavam os Ubiij o principal povo, que 

tinham por capital, Colonia Agrippina, hoje Colonia, assim chamada em honra 

d'Agrippina , mulher do imperador Claudio. Ao O. d'estes achavam-se os Ebu^-^ 

ronesj povo que foi anniquilado por César, em vingança de terem assassinado 

huma legiâo Romana; o seu paiz foi entâo occupado pelos Tungri^ cuja capital, 

Atuacaca , ainda hoje se chama Tongres. Todas estas naçoens eram de origem 

Germana. Entre estes e os Treveri , ficava o grande bosque de Arduenna , hoje 

Ardennas, que se estendia desde as fronteiras dos Nervii a té o Rheno. Acima 

d'elles ficavam os Toxandrie Menapiï, e ainda mais ao N. os Batavi que pos- 

suiam huma ilha entre a margem direita do Rheno e o Vahalis, ou Waal, na es- 

querda. A principal cidade dos Batavi, era Lugdunum Batavorum, que ainda 

conserva o nome de Leide. Noviomagus, reconhece-se facilmente em Nimegue. 

A Germania Prima , Superior ou Alta , nome que se Ihe deo por ficar mais 
para o interior do paiz, e situada ao longo da margem occidental do Rheno, con- 
tinha 3 naçoens Germanas : Os Vangiones^ Nemetes^ e Triboci\ a capital dos 
primeiros era Borbetomagus, hoje Worms, e acima d'ella fica Confluentes, ou 
Coblentz; dos Nemetes, Noviomagus, pu Spire, e dos Triboci, Argentoratum , 
ou Strasburgo. 

A Maxima Sequanorum , considerava os Sequani como a sua principal naçâo, 
com Yesantio, ou Besançon, por capital sobre o rio Dubis, hoje Doubs. Seguiam- 
se limitrophos os Helvetii occupando parte da Suissa, cuja cidade principal era 
Aventicum, ou Avenche; Turicum he hoje Zurich. Acima dos Helvetii ficavam 
os Rauvaci , com Augusta , hoje Augst , por cidade principal ; e pouco abaixo 
Basilia, ou Basiléa. 


( I ) Hoje depirtttiieiito do Passo dt Caiais , 
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BRITANNIA. 


LXYIII. Compreliendeinos debaixo d^esta denominaçâo , as Ilhas que os anti- 
gos chamaram, logo que as conheceram individualmente , Insulœ Britannicae, 
Ilhas Britannicas. 

A Britaitnia Propria, ou Albion, confinava ao N. com os Novantae, Selvogae 
e Oltatim(i), povos da Caledonia, de que era separada pelo Adriani Yallum, 
ou Muralha de Adriano; a £• com o Oceanus Germanicus; ao S. com o Fretum 
Gallicum e Oceanus Britannîcus; e ao O. com o Mare Hibernicum, ou Vergi- 
nium Mare que a separava da Hibemia. Situada entre 5o° e 55^ de latitude, e 
la^ e 19^ 36' longitude. Occupavam a Britannia 16 povos différentes, além dos 
Maeatae , como se weri da tabella seguinte : 

DOS XVI POVOS DA BRITANNIA. 


SEUS NOUES. 


PROVINCI AS ITODERNAS GORBBSPONDENTKS. 


0* Captii 

0« Rio«i 

0« BcLOA 

Oft DvkOTBiait. . . . . 

Ot DAMVoait 

Ot Taiaoï&aru. . . . 
0« ArkBiATii ...... 

0« C*TTI 

Ot UoBoai 

Ot SiLoaM 

O* OmnovicBs 

O» SiHiai 

O* CoaiTAai 

Os CoavATii 

Os PAIIBII 

Ot BtlOASTU 


CAPITABS. 


Goadado da Kent , • parte do de Middlcaex 

Condadoê de Sorry e Sottem , e parte do de Hampt. . 
Coad. de Wiltt. Somerict, e parte do de Uantpa. . . 

Coud, de Dortett 

Cond. de Deron e Corawall 

Cond. de fiâtes , e parie dot de Mlddletex e Sarrey. . 

Cond. de Berki , e parte de Oilbrd 

Cond. de Hrrtford , Bedfonl e Buckt 

Cond. de Gloocester , e parte do de Omford 

Cond. de Hereford, MonoMMlb, Badnor, Brceen, e 

Glamoiyan. 

Coad. de M ontgomery , CarnaTon , DenUf b e Flint. . . 
Cond. de Norfolk, Suflblk , Cambridge, Huntinfdom. 
Coad. de Northamoton, Leîcettrr, Rotland, Lincoln, 

Derbr , NottinKdoni 

Cond. Warwtck, Worœatcr, Suflbrd.Sbropt, Cbethliv. 

Pane do conddado de York 

Coud, de York , Dorbam , Lanenatcr , Wesnaonland , • 

Caiaberland 


fe S ^ 1 Otabbwi. . 

a 0.8 I <'*"■"!•• • 

■ o s SBLoovn. . 
J 8 J I Dambii.. . 


/ Nortbttmberland , Merte , e I^otbian. 


e i Nortboniberland , e Tcviotdale. 


/ Rtkdale, Annandale, e Nitbiadak. 


Jg j Galloway , Carrick , K jle , « Conninffbam . 
* I Clydetdale, Renfrrw , Lenox , c Stirlingt. . 


DoroTemom. . . . 
NoTtomagus. . . . 
Venta>Belganiin , 

Dornoraua 

Uxeia 

Londinium 

Calleva 

Vemlamium. . . . 
CoriniuB 


MOBsaaoft. 


Ut. 


S 


Cantnaria 

Woodco»lc 

Windivtter.. . .. . . 

Dorcbcalar 

Exeter 

Lcmdrvt 

Sikbester 

Pcrtod«S.Albano. 
Ciraicetler 


Itéa Sih 
Mediolanhim. . . 
Venta loenoram. 


Lindon. . 

Deva 

Peloaria. 


Eboracnni 


Rmaoniom . . . 
LeUmoniui.. . . 

Cxcllani 

Rrrîgonom.. . . 
PctraadGlotau. 


Cacrteon.. 
Meywood. 
Caister ■ . . 


lioeola. 
Chealer. 


51 

t>0 


16 


Long. 


■i 

o 


611 6 
&0!41 

60 4U 
6131 
61133 

61 40 
61 16 

61 40 
63 48 
bU 40 


York. 


63 
53 
63 


16 
16 
46 


63,67 


IH 
10 
16 
15 
14 
17 
16 
17 
16 

14 
14 
19 


50 

*i3 
10 
6 
16 
46 
18 
60 

46 
40 


14 58 


14 
17 

10 


45 

30 

46 


55>:t2 I.') 40 


56 
55 
54 50 

56i50| 


12 
14 


6 
24 


12; 40 
I3|30 


PRINCIPAES BIOS. 



(t) Ot condadot da preacnU Etcocia , que Ibea correspondem UnStrophot sio , os de BenvicÂ , Roxburgo e 
Ihtmfiies, 
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SITUAÇAO LIMITROPHA dos POVOS, e CIDADES. 

LXIX. Como a Britannia parece ter sido povoada por sucoesisvas emigraçoens 
da Costa visinha da Gallia , principiaremos por ahi a descripçâo da situaçâo li- 
mitropha dos povos, que deixamos referidos na tabella n^ lxviii. 

Defronte da costa da Gallia, e separada d'ella por hum pequeno esteito, fi- 
cavam, 

I. Os Cantiij ou povo de Kent e parte de Middlesex ; Rutupiae , ou Richboro 
era o seu principal porto , onde os Romanos geralmente desembarcavam : ainda 
no tempo de Juvenal se mandava d'esté porto para Roma grande quantidade 
de ostras. Durovernum, ou Darvernum era Cantuaria. liOgo abaixo de Dover 
ficava Portus Lemanus, ou Lyme, onde se julga que César fizera o seu primeiro 
desembarque na sua expediçâo a Britannia em 55 A. C. , e U. C. 699 , tendo par- 
tido de Portus Itius, na Gallia em pequena distancia ao S. de Calais. 

II. Ao S. O. dos Cantii , (icavam os Regni , ou antigos habitantes de Surrey , 
Sussex , e parte do condado de Hamps ; a sua principal cidade Neomagus , ou No- 
viomagus ficava onde hoje esta Woodcote em Surrey. 

III. Quasi ao O. dos Regni ficavam os Belgœ^ ou habitantes do Wiltshire, 
Somersetshire , e parte do Hampshire(r). A principal estaçâo era Venta Belgarum, 
ou Winchester : Aqu£ Calidae era Bath; Ischalis, Ilchester, e à Ilba Wight da- 
vam o nome de Insula Vectis. 

IV. Os Durotriges , ou habitantes de Dorsetshîre : Dumium , ou Domovana , 
hoje Dorchester, era a sua principal cidade. 

V. Ao O. dos Durotriges ficavam os Damnonii^ ou Dumnonii , que occupavam 
o Devonshire, e Cornwall. Tinham por cidades principaes Isca Damnoniorum, 
ou Chiselborô , e Uxela , hoje Exeter. Davam o nome de Ocrinum ao cabo ou ponta 
Lizard, e Bolerium, a Land's End, ou cabo Cornwall. 

VI. Ao N., acima dos Cantii, esta vam os Trinobantes ^ ou povos de Essex, 
Middlesex, e parte de Surrey; Camulodunum, hoje Maldon, Golonia, provaveU 
mente Colchester, e Londinum, ou liOndres eram as suas principaes povoaçoens. 

VII. Ao S. O. dos Trinobantes, ficavam os AtrebatUj no Berkshire e parte do 
Oxfordshire. Calleva , provavelmente Silchester , era a sua principal cidade. 

VIII. Ao N. dos Atrebatiî viviam os Catti, Catieuchlani ou Cattevelauni , no 
terreno que hoje occupam os condados de Hertford , Bedford , e Bucks , tendo 
por capital Verulamium , perto de S. Albano. 

IX. Ao S. O. dos Cattevelauni e Atrebatii, os Dobuni^ occupavam os paizes que 

(x) Shire si^nifict condado ; Tem da palarra Mzonica Jiyidir. 
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hoje formam os condados de Oxford e Glouoester. As suas duas principaes po- 
siçoens eram Corinium e Glevum , hoje Cirencester, e Gloucester. O principado 
de Galles se dividîa entre as duas seguintes naçoens ou povos principaes. 

X. Na parte méridional de Galles os Silures habitavam os condados de Hère- 
ford, Monniouth,Radnor, Brecon e Glamorgan; cuja capital era Isca Silurum, 
hoje Caerleon , sobre o rio Isca , ou Uske em Monmouthshire. As outras princi- 
paes posiçoens ou villas eram Burrium, ou Uske , Blestium , ou Monmouth , Go- 
barmium , ou Abergavenny , e Venta Silurum, ou Gaer Givent, perto de Chepstow. 
Os Demetce eram huma tribu dos Silures que ficavam sobre a costa. O grande 
Caractacus, que Ostorius Scapula derrotou , em 5i A. D. , era hum dos principes 
dos Silures. 

XI. Na Galles septentrional ficavam os Ordopices^o% quaes oocupavam os con- 
dados de Montgomery, Caemavon, Denbigh e Flint Tinham por capital Medio- 
lanium , ou Meywood , no Montgomeryshire. Entre estes ficavam tambem Segontium, 
ou Camavon sobre o rio Seiont, e Conovium, ou Con^ry, sobre o rio do mesmo 
nome. A ilha de Anglesea tinha entâo o nome de Mona. 

XII. Yoltando para a costa de E. , ao N. dos Trinobantes, ficavam os Simeni, 
Cenimagni, ou Iceni, no Norfolk, Suffolk, Cambridgeshire e Huntingdonshire, 
cuja capital era Venta Icenorum , ou Caister, nâo longe de Norwich. A fiimosa 
'Boadicea era rainha dos Iceni, rebellou-se contra os Romanos, e foi desbaratada 
por Suetonio Paulino em 6i A. D. 

XIII. Ao N. O. dos Iceni ficavam os Coritaniy que tinham posse dos condados 
de Northampton, Leicester, Lincoln « Nottingham, e Derby. Entre os seus prin- 
cipaes povoados contamos Lindum, ou Lincoln, e Katae, Leicester. 

XIV. Ao O. dos Coritani viviam os Comavii nos paizes que hoje sâo Warwick- 
shire, Worcestershire, Staffordshire , Shropshire e Cheshire. Deva, hoje Chester, 
Uriconium, ou Wroxeter perto de Shrewsbury (antiga capital dos G>mavii ), 
Etocetum, hoje Wall perto de Lichfield, e Manduessedum , ou Marceter no War- 
wickshire eram as principaes posiçoens. Os Huicii^ ou Jugantes , como Tacito os 
chama, eram huma tribu dos Cornavii que se estabeleceram nos condados de 
Warwick e Worcester. 

XV. Ao N. dos Coritani ficavam os Parisu, huma pequena naçâo occupando 
aquella parte do Yorkshire chamada Holdemess, e sujeita aos Brigantes. 

XVI. Os Brigantes j consideravam-se como a maior, mais poderosa e antiga 
das naçoens Britannas. Occupavam toda a extensâo de paiz da Britannia de mar 
a mar, que comprehendia os actuaes condados de York , Durham , Lancaster, 
Westmoreland e Cumberland. A famosa Cartiomandua , onde Caractacus se re- 
fuglou , e que tâo vilmente o entregou aos Romanos , era rainha d'estes povos. 
As suas principaes cidades eram Eboracum , ou York , huma das maiores da ilha , 

y. 33 
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e Isurium , hoje Aldborô perto do Boroughbridge , que foi primitivamente capital 

dos Brigantes. 

O N. da Britannia e huma parte da Escocia ao S. d'Edimburgo achava-se oc- 
cupada por cinco naçoens , que se conheciam pelo nome commuai dos MœaJtœ. 
Estas naçoens eram : 

Os Otadeniy que habita vam os condados de Northumberland , Merse, e Lo- 
thian;os Gadeniy ao N. O. dos Otadeni, occupa vam outra parte do Northum- 
berland, e o Teviotdale; os Selvogœ j o Eskdale, Annandale e Nithisdale, e as 
costas do goifo (Fîrth) de Soiway : mais para o O. os Nos^antœ , no Galloway, 
Carrîck, Kyle e Cunningham; e ao N. O. , acima dos Otadeni e Gadeni, ficavaro 
os Damnii^ nos condados de Clydesdale, Renfrew, Lenox, e Stirling. 

Apenas a Britannia se formou em Provincia Romana , as cinco naçoens que 
acabamos de descrever , ficaram comprehendidas nas seguintes cinco divisoens : 

I. Britannia Prima , comprehendendo oE. e S. E. da Britannia. 

n. Flavia Cœsariemit, occapando o O. , e S. O. 

ni. Britannia Segunda , componha-se do paix de Galles. 

rV. Maxima Cetsariensis , comprehendia o N. da Britannia. 

T. ^€tUntia , mbaeqnentemente oontinha aa cinco triboa escocexaa 

que acabamos de referir acima, mencionadas debaixo do nome de Maeatae; as 
quaes ficavam entre as muralhas d'Antonino, e Severo, que vamos descrever, e 
t{ue foram levantadas para prévenir as iuvasoens e correrias das barbaras tribus 
Escocezas nas provincias Romanas. 

A primeira d'estas muralhas foi construida por Agricola em 79 A. D., quasi 
na mesma situaçâo do entrincheiramento de Adriano, e muralha de Severo que 
se ha de descrever mais abaixo. Porém no A. D. 81, Agricola levantou huma 
linha de poderosos fortes , que se estendiam muito para o N. , desde o golfo de 
Forth a E. ao de Clyde na costa occidental da Escocia. Mas parece que estes 
nâo bastaram para impedir as correrias dos barbares depois da partida d'AgriooIa 
no A. D. 85;e por isso,em lao A. D.,o imperador Adriano meditou, e executou 
o poderoso intrincheiramento que vamos descrever. 

Principiava noTurmocelum, ou Boulness, no ^stuarium Itunae, hoje Soiway 
Firth, na costa occidental, e continuava n'huma linha recta até Segedenum,OQ 
CousinVHouse, além de Pons CElii, ou Castello Novo sobre o Tyne (Newcastle 
upon Tyne ) na costa oriental; vinha a ter de comprîmento mais de 68 milhas in- 
glezas, ou 74 romanas. Compunha-se de hum agger principal, ou vallum que 
formava huma plataforma de 1 o a j a pés d'altura , de hum fosso ao N. d'esté 
vallum de 9 pés de profundidadee 1 1 de largo; de outro agger de ao pés do lado do 
N. d'esté fosso, e de hum agger sem fosso 5 pés ao S. do agger principal , e quasi 
com a mesma largura nas dimensoens. Guameciam esta obra soldados estacîo- 
nados em intervallos proprios nos fortes que tinham formado a primeira muralha 
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de Agricola. Vinte annos depois* em 1 4o A. D., o iinperador Antonino, tendo 
reconquistado o paiz dos Mœatae^ restabeleceo a segunda muralha de Agrioola, 
que vulgannente se diama f^allumj^ntonini ymumlha, de Antonino. Compunha-se 
esta obra d'hum fosso de i a pés de largura ; da principal muralha , ou vallum , 
que ficava na extremidade méridional do fosso , cujos alicerces eram de i a pés 
de grossura (a altura ignora-se) , e de huma estrada militar ao S. do vallum. De 
duas em duas milhas, haviam fortes , ou acampamentos, e torres de menor gran- 
deza nos seus intervallos. 

Porém de todas as obras a maior foi a que Severo mandou fazer , e que vamos 
descrever. Principiou-se em 209 A. D., e acabou-se no seguinte anno : ficava 
somente algumas braças ao N. da muralha de Adriano. Compunha-se esta grande 
obra de hum fosso , cujas dimensoens hoje se ignoram , excepto , que eram em 
todos os respeitos maiores e mais largas do que as da de Adriano, na extremi- 
dade méridional do quai ficava a muralha , construida de pedra de cantaria , e 
unida com a mais forte arga massa. A muralha tinha la pés d'altura, além do 
parapeito, e 8 de largura , defendida nos intervallos por fortalezas de 3 différentes 
qualidades. Aquellas que se chamavam stationes , compunham-se de guamiçoens 
muito fortes (a menor das stationes podia conter 600 homens); tinham por 
detras huma villa ou povoado; o numéro nâo era menos de 18, em distancia 
proporcional de 4 milhas humas das outras, e estabelecidas com alguma irregu- 
iaridade , segundo a natureza do paiz visinho , e a necessidade de defeza. Aléra 
d'isso, haviam nos intervallos das estaçoens, 3f castella^ em distancia de quasi 
ly^ de 'milha hum do outro. Eramfortissimos estes castellos , ou fortins ; e cada 
hum tinlia exactamente 64 pés quadrados. Ultimamente entre cada a castellos , 
ficavam a turresj ou torres de la pés quadrados; por todas 3a49 >^a distancia 
huma da outra de lao braças. Estas serviam como torres de vigia, e como esta- 
vam no alcance huma da outra com muita facilidade transmittiam as noticias. 
Para a conveniencia de render as guardas, havia huma estrada militar, construida 
de pedras quadradas , por todo o comprimento da muralha do lado do S. , que 
communicava com as torres, e castellos, ou fortins : em alguma distancia ao S. 
d'esta, ficava outra estrada militar mais larga , caiçada tambem de pedra quadrada , 
communicando-se com cada estaçâo. Nâo se empregavam menos de dez mil homens 
na guarniçâo d'esta estupcnda obra, sendo 600 marinheiros n'aquelles pontos 
que a muralha communicava com o mar; 1600 de cavalaria, e o resto infanteria. 

Das Ilhas Britannicas. Yectis era a ilha fFight; as Cassiierides sâo as ilhas 
de Scilly que se diz haverem sido frequentadas pelos Phenicios : Mona Taciti^ 
ou Mona descripta por Tacito na vida de Agricola , he a ilha de Angleséa ; e Mona 
Cœsaris a ilha de Man. 

33. 
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CALEDONIA. 

SITUAÇAÔ. 

LXX. Por CA.LEi>oniA , entendemos atpiella parte da Escocia , a que os Romanos 
chamavam Brilannia Barbara, e cjue ficava além da muralha de Severo : a sua si- 
tuaçâo era entre 56° o' e 59° 3o' de lat. sep., incluiado as Orcades Insults ; xo" o' 
e 16° o' de long, or,, incluindo as Ebudes Insuîœ.Oon^TaiiA ao N, com o Cro- 
nium Mare, e Oceanus GermaDicus; ao E. com o mesmo Oceano; ao S. com 
a muralha de Severo, ou com as 5 naçoens dos Maeatse : e a O. com o Oceanus 
Occidental)?, e Mare Gtledonium. Os povos da Caledonia eram os seguintes, 
occupando os paize5 que mostra a tabella abaixo: 

POVOS DA CALEDONÏA. 



p™>™,.. ..„„«.. ^.™.^.. 

CAPITAES- 

- 


:iî 


........... 

i 

i 

|?Eïï"™ 

CDHiidc» d.. SoUmlinl . Ciilbnni 0. N. 

p*rU<>r>c°I1ld»«»d.d.fRi>u • Cnninb^. ... 

rMAo^ 


S7 

B7 
S* 



Vukm. 

CibgWnlli 

O.C..„..«iOr,.. 


t^Ùt .™,' 


0.1..., «L....... 

MKltJ'.d'Anpi.. j«r« DrienUI d,. Porlh 


**:'.".™™T"'": 

NsnAtndefa .. 


■OM» Aanaoï. 


UTCAÇAÔ. 

LATirtma 

loirOTTCSI. 


i 

ii 

i 

i 

n 

iS 

il 

i 

35 
i5 
*9 


EiDDuiiualx. 
OrcaduIduIc. 
Tbitu ininlc. 

Ilh» UuRiDU , on Oriniuc* . 

10 OcctDiu GetnuDiciu. . , . 

53 

58 
S» 

«59 
t5 6i 

lO 





_ 





PRINCIPAESRIOS. 


...«.„,». 

aoMU 

-A...-. 
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HIBERNIA. 

SITDAÇAÔ. 

LXXI. A Hibebuia. ou Ierre, hoje Irlanda , esta situada entre Si° 3o' e 
55^ ao' de latitude e 7° 3i' e la" a6' de longitude. Confînava ao TH. com o Mare 
Caledonium ; a E. com o Mare Hiberoicum ; ao S. e O. com o Oceanus Occiden- 
talis ou Atlauticus. 
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Os aeguintes povos sâo os de que ba noticia que existessem na Hibernia. 
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GERMANIA E SCANDINAVIA- 


GERMANIA. 

LXXII. A Germania ficava situada pouco mais ou menos entre 47^ 3o' e 55* 
de latitude, e a5^ 5' e 38 ^lo' de longitude. Separada da Gallia pelo Rheno,a 
Germania se estendia para E. até o Yistula , que Ihe servia de limites do lado da 
Sarmacia : o mar da parte do N., e as margens e curso do Danubio ao S. Nâo 
faziam parte da antiga Germania os paizes situados entre o Danubio e Alpes. 
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POVOS DA GERMANIA. 
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SITUACAO LIMITROPHA DOS POVOS. 


LXXIV. A primeira grande divisâo das Naçoens Germanas foi em Istœvones^ 
que ficavam ao O. d*Alemanha, e habitavam os paizes adjacentes ao Rheno; os 
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Hermiones^ ao S., que ficavam ao longo do Danubio; e os SiU9iy ao N., oon- 
tiguos ao Baltico , e o mais célèbre d'estes très povos. 

Ja descrevemos nas très provincias Gallicas que ficavam ao longo do Rheno , 
aquellas naçoens Germanas, que occupa vam a margem occidental d*aquelle rio. 
Na margem oriental do mesmo rio, e contiguos a costa cstavam os ¥)risii^ ou Fri- 
soens. O canal feito por Druso, chamado Fles^o , atravessava o paiz d'estes povos; 
suas agoas tendo-se augmentado com o tempo, formam hoje o Zuyder-Zee, ou 
mar méridional; hum dos seus canaes, o Uliey ainda retém vestigios do seu nome 
original. 

Ao N. £. dos Frisii ficavam os Chaud Minores e Majores, raça Sueva que Ta* 
cito distingue como a mais nobre e recta das naçoens Germanas. Os Minores fica- 
vam entre o Amisia , ou Ems , e o Yisurgis , ou Weser ; e os Majores entre o Yi- 
surgis e Albis. Os Bructeri achavam-se abaixo dos Frisii, ficando os Ckanuwi e 
Angrwarii na parte oriental do paiz. Os primeiros tinham primeiramente habi- 
tado as margens do Rheno, até que foram expulsos pelos Usipii\ os segundos 
tinham dado o nome a Angria , reino do célèbre saionio Witikind. Os Marsi e 
Chasuariï ficavam tambem n*este districto. Ao S. E. dos Chauci , entre o Yisurgis 
e Albis, viviam os Cherusci que, debaixo da conducta de Arminius, derrotaram, e 
passaram &, espada as très legioens romanas commandadas por Yaro, A. D. lo, 
no Saltus Teutobergîensis , ou bispado de Paderbom. Germanicus desbaratou de- 
pois estes povos , que nâo poderam jamais recobrar a sua primeira superioridade. 

Na margem oriental do Rheno , abaixo dos Usipii ficavam os Sicambri que, 
lançados para além d^aquelle rio pelos Catti, no tempo de Augusto, foram es* 
tabelecer-se na Germania Prima, tomando o nome de Gugemi, Os Tencteri 
occupavam hum districto ao S. dos Sicambri. A £. d'estes ficava a grande e po- 
derosa naçâo dos Catti, que César chama Suevi, sendo huma tribu Hermionica 
que se fixou no Hesse. Huma fortaleza dos Catti, chamada Castellum, ainda hoje 
conserva o nome de Cassel , ainda que a sua capital era Martium , hoje Marpurg. 
Ao S. dos Catti , seguindo o Rheno , os Mattiaci , naçâo que conservou huma 
alliança inalteravel com o imperio romano. O estabelecimento primario dos Mar- 
comanni, antes da sua emigraçâo para a Rohemia, ficava ao S. dos Mattiaci. Ao 
S. E. dos Marcomanui ficava o Mons Abnoba, ou Montanha Prêta onde nasce 
o Danubio ; e o districto adjacente se chamava Decumates Agri , pelo tributo do 
dizimo das suas terras a que estavam sujeitos os habitantes. Ficavam aqui os 
Allemannij dos quaes nos medianos seculos a Germania tomou o nome d'Alle- 
manha. 

AE. dos Allemanni, os£fe/7iiii/i^n, a primeira das tribus Hermionicas; huma 
naçâo grande e poderosa , no interior da Germania , alliada dos Romanos. A E. 
d'elles, nas margens do Danubio, ficavam os Nansci; e logo por traz, no centro 
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da Germania , os Boiiy ou Boiohemi , na Bohemia , cujo paiz foi tomado pelos 
Marcomanni^ debaixo da conducta do seu rei Maroboduus, no reinado d'Augusto. 
Ao S. dos Boii, ou Marcomanni, ficavam os Quadiy que occupavam a Moravia. 
A £. dos dous ultimes viviam os Marsigni, Gothini, Osif Burily e Ljrgii; esta 
ultima naçâo ja habitava na margem esquerda do Yistula. 

O resto das tribus Germanicas eram Yandalas ou Suevas ; d'estas, a mais nobre 
eram os Semnones , que ficavam entre o Albis e Y iadris. Ao N. d'elles , na mar» 
gem oriental do Albis, achavam-se os JLongobardi^ ou Lombardos : e dos Varini 
suppoem-se que occupavam o Mecklemburgo. Os AngU e Saxones^ progénitures 
dos Inglezes, domina vam e viviam nos paizes que ficam na foz do Elba, e na 
Chersonesus Cimbrica , hoje Holstein. Diversas tribus de VindiU ou Yandalos oc- 
cupavam toda a Costa do Baltico ; e o nome de Rugii ainda hoje se conserva em 
Rugenwald ; os Burgundiones que depois emigraram para França , e se apoderaram 
da Borgonha que d'elles tomou o nome , viviam tambem n'este paiz. Acima d'elles 
ficavam os Gothones , ou Godes , e seguiam-se os Lemovii. Chamava-se Sinus Go- 
danus aquella parte do Baltico, que banhava as costas septentrionaes da Germania, 
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Nâo devemos esquecer aqui aquelle immenso bosque , situado no S. da Aile- 
manha, conhecido somente pelo nome de Hercinia SgrWa^ cuja extensâo nos be 
desconhecida , e em que César para o atravessar despendeo nove dias depois de 
haver viajado longitudinalmente sessenta dias sem chegar ao seu fim. César nos 
da huma larga descripçâo d'esté bosque no YI® livro dos seus Commentarios. 
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DA SCANDINAVIA ■ N. b N. E. da EUROPA. 

LXXV. A ScAHDiiTLviA , fict acima do Sinus CodaDus, compreliendendo a Sué- 
de e lYoroega; os antigos conheciam-na mui imperfeïtamente (i). 

O resto da Europa a E. da Germania , e o N. da immediala visinhança do Da- 
ubio eram coDliecîdos dos antigos pdo nome generico de Sarmatia ; e charnivam 
aos habitantes Sannatse , e Siiuromatx : da mesma forma qiw o Ti. da Asîa além 
dos mares Euzino^e Caspio se conliecia pelo nome generiro de Scythia. 

RHjETIA, oc PAIZES ao S. do DANUBIO (»). 

LXXVl. Trataremos agora do resto da Europa, a excepçâo da Italia , Grecia, e 
ilhas Gregas , que de trataremos logo cm artigos particulares a cada huma. 
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Logo abaixo dai nascentes do Danubio no Monte Abaoba, ficava a f^ùuieiîeia, 
e ao S. d*ella a Bhastia, confinando pelo O. com os HelvetU, ou SuisM» , e pelo 
S. com a Gallia Cîsalpina , parte superior da Italîa, e E da Noricum. Comprebendia 
maior eztensâo de terreno do que aciualmente occupa o paiz dos Grisoens. Dos 
Rhœti diz-se serem huma colonia de Tuscanos que acliando-w cercada de tribus 
GatUcas e Germanas de^neram em barbara : estes povos fonim subjugados por 
Dniso, debaixo do reinado d'Augusto. Esta Victoria se acha celebrada na élégante 
e bem conhecîda Ode 4- ^^ Horacio, liv. it, 

Os yùidelicie lihati, sendo assim submettidos, formarim hun» s6 provinda, 
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cujas subdivisoens subséquentes nâo se faz preciso mencionar aqui. Contentar-nos* 
hemos somente de observar, que no angulo méridional dos Bhaeti, perto do lago 
I^rius, ficaya o lago Yennones, na Yaltelina ; e ao S. £., acima do lago Benaciis, 
Tridentium, ou Trento, cidade bem conhecida entre os theologos modernos, por 
ter sido o local onde se juntou o ultimo Concilio Catholico em i545 A. D. Na 
parte S. O. da Yindelicia licava o lago Brigantinus, assîm chamado da naçâo 
dos Brigantii j e que tem hoje o nome de lago Constancia, talvez pela sua vi- 
sinhança aos Consuanetes. No confluente dos dous rios, Yindo e Lieus, War- 
tach e Lech, d*onde proveio talvez o nome a naçâo, ficavà Augusta Yindelico* 
rum , ou Augsburgo. 

A Noricwn ficava a E. da Yindelicia , em parte da Baviera : o grande rîo Oenus, 
ou Inn a sepaniva dos f^indelicL Na juncçâo do Inn e Danubio ficava situada 
Boiodurum, ou Passau; a E. Lauriacum, ancoradouro da esquadra romana no 
Danubio , onde hoje se acha a pequena aldea de Loren; e no interior do paiz Ju- 
vavum, ou Saitzburgo, quasi ao S. de Boiodurum. 

AE. da Norîcum, ao longo do Danubio até a foz do rio Savus ou Saave, ficava 
a Pannonia que primeiro foi reduzida em provincia Romana por Tiberio, e 
dividida depois em Pannonia Superior e Inferior; a primeira occupava parte da 
Hungria, e a segunda a Esclavonia. Na Pannonia Superior ficava Yindebona,ou 
Yienna, mas a principal cidade da Pannonia era Carnuntum, hoje Altemburgo, 
hum pouco mais abaixo. Ainda mais para E. , logo depois da primeira curva do Da- 
nubio para o lado do S., ficava Aquincum, ou Acincum, hoje Buda, e na mar- 
gem opposta do mesmo rio Contra-Acincum, ou Pest. Na Pannonia Inferior, no 
angulo entre os rios Save, e Drave, esta va a cidade de Sirmium, tâo célèbre nos 
ultimos seculos do Imperio Bomano, e cujo districto ainda hoje se chama Sirmia. 
LXXYII. Ao S. da Pannonia , ficavam as Illyricœ Génies j ou Illjrricum , que 
confinavam a E. com a Maesia, e ao O. com as praias do Adriatico. A Libumta, 
e Dalmacia eram as si principaes divisoens do Illyricum;a primeira forma hoje 
parte da Croacia, e a segunda conserva ainda o mesmo nome. As galeras ligeiras 
Libumias formavam huma grande parte da esquadra d'Augusto na batalha d'Ac- 
tium. Na Dalmacia ficava Epidaurus, e perto a ilha de Melite, que alguns AA. 
pretendem ser aquella aonde S. Paulo naufragou ; mas ha razoens mais fortes , 
e concludentes para fixar Malta como o lugar d^este naufragio. Podemos fazer 
mençâo das cidades de Scodra, e Lissus, hoje Scutarî, e Alessio, que ficam abaixo 
d*Epidaurus. 

LXXYIII. A Mœsia confina va ao O. com a Pannonia, e lUyricum, ao S. oom 
a Macedonia , e Thracia , a £. com o Ponto Euxino , e ao N. com o Danubio , 
occupando as provincias modernas da Servia, e Bulgaria. Os Scortlisci, huma 
naçâo Celtica, occupavam os paizes septentrionaes; os Triballij o centro; os Scy- 
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ihœ as coslas do Euxino; e o S. tinha o nome de Dardania. Porém debaixo dos 
reinados d*Aiigusto, e Tiberio a Maesia foi reduzida a provincia Romana , e dividida 
em Maesia Superior a parte mais perto da Pannonia, e Maesia Inferîor a mais 
proxima k Thracia. O imperador Aureliano fez chamar o centro da Maesia , Dacia 
CiS'Danubiana, ou Dacia Aureliania, quando abandonou a provincia além do 
Danubio chamada Dacia Trajani. 

LXXIX. Na Maesia Superior, fioava Singidunum, na foz do Save, hoje Rel- 
grade : a E. d'ella, Viminiacum outra cidade importante; e algum tanto ainda 
mais para £., Taliatis; depois d'aqual se seguia a provincia Dacia Cis-Danubiana. 
Aqui perto fica huma fileira de rochedos, formando huma cataracta no Danubio, 
onde este rio mudava o seu nome; â parte ou ramo oriental os antigos Ihe 
deram o nome de Ister, conservando o de Danubius ao occidental. Hum pouco 
a E. d'esté lugar ficava a famosa Pons Trajani , ou ponte construida sobre o Da- 
nubio por ordem do imperador Trajano, para passar a sua provincia da Dacia : 
ainda existem as ruinas. Tinha 33a5 pés de comprimento ( 1 ). Seguia-se abaixo, 
Batiaria,a antiga métropole da Dacia, e Nicopolis, construida por Trajano em 
memoria das suas victorias sobre os Dacios; lugar tambem memoravel na historia 
moderna, pela derrota do exercito Christâo, e fler da nobreza franceza por Ba- 
jazet, em i393 A. D. No interior do paiz ficava Naissus, hoje Nissa, patria de 
Gonstantino-o-Grande , e logo abaixo Sardica, métropole da Dacia, e célèbre 
pelo Concilio Christio que ahi se juntou. 

Na Maesia Inferior ficava Marcianoplis, sua capital , assim chamada de Marciana 
irmâ do imperador Trajano: e ao S. das bocas do Danubio a cidade de Tomis, 
hoje Temeswar, ou Baba, para onde Ovidio foi desterrado. 

Na margeni sept, do Danubio ficava a vasta provincia da Dacia^ que compre- 
hendia parte da Hungria , Transylvania , Yalachia , e Moldavia. Os Jazjges , tribu 
Sarmata, a separavam da Pannonia. Os Dacif e Geiœ eram duas naçoens as- 
sociadas em idioma , e territorio; os ultimos consideravam-se como de origeni 
Scytha. Nâo he necessario entrar n'huma narraçâo circunstanciada délias, e de 
muitos outros lugares que se podiam descrever n'este artigo, mas que, por ter 
huma referencia especial ao seculo medio do imperio oriental , se omittem n'este 
tratado que s6 exhibe hum esboço da geographia classica antiga. 

LXXX. O resto da Europa ao N. do Danubio tinha, como ja dissemos, o 
nome gérai de Sarmaiia. He desnecessario entrar n'huma narraçâo circunstanciada 

(i) A ponte mâU compri«U qne boje exUtc na Enropt he ■ Pomt Smnt'Esprit^ cdificada «obic o Rhono no 
is* Mcnio entre Monielimar e Orange; tem 3o arcos , e diaem qoe 3197 pés de comprimento. 

A ponte de Praga , aubre o Moldava , tem 181a pé« ; 

A de Toort aobrao Loire, i4aa pêa; 

A de Weitminater, tobre o Tamiaa 1379 pée. 

34. 
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d'estas tribus barbaras, e quasi descoahecidas. Os Venedi ficavam nas praiasdo 
Baltîco , talvez na parte da Livonia ; acima dos. Daci viviam os Basîarnœf e Peudni; 
nas costas do Palus Maeotis, ficavam os Jazyges^ e Roxolani\ e ao N. os Budùtij 
Geloni e jàgathyrsi. O Borysthenes dos antigos, que desagoa no Pontus Euxhras, 
he o Dnieper; o Hypanis, tambem chamado Bogus, o Bog ; o Tanais converteo- 
se em Don ; e o Rha em Volga , o quai entra no mar Caspîo. Os antigos davam o 
nome de Par va Scythia, hoje Pequena Tartaria, as oostas do Pontus Euxinus, 
desde o Ister até o Borysthenes. Além do Borysthenes ficava a Chersonesus Tau- 
rica ( que ainda conserva seu nome na cidade de Cherson ) assim chamada dos 
Tauri^ naçâo Scytha, que a conquistaram aos primeiros possuidores os Cimmerii. 
O pequeno estreito que communica o Palus Maeotis, ou Mar d'Asoph com o 
Pontus Euxinus tinha o nome de Cimmerian Bosphorus. A sua principal cidade 
era Panticapaeum , colonia Grega, chamada tambem Bosporus, hoje Kerché. A 
ponta mais méridional da Chersonesus Taurica, quasi defronte de Sinope na Asia 
Menor se chamava Criumetopon, ou Testa de Cameiro. 


ITALIA ANTIQUA. 

LXXXI. A It4Lia Propria, ou o que hoje comprehende toda a Italia conti- 
nental ficava entre 37^ 5o' e 4^)^ 4o' ^^ ^^^- sept., e a4^ 10' e 36^ i5' de long, 
oriental. 

A Italia confinava ao N. com os Alpes, ao O. com o Mare Tyrrhenum sive In- 
ferum, ou Mar Inferior, a E. com o Mare Hadriaticum sive Superum, ou Mar 
Superior, hoje golfo de Veneza, e ao S. com o Mare lonium, ou Mar Grego, 
chamado assim por banhar de hum lado a mesma Grecia , e do outro a Magna 
Graecia, que concinha antigamente muitas colonias florecentes. 

Os Gregos chamavam a Italia Hisperia , por ficar situada ao O. da Grecia , e 
chamou-se Italia, de hum principe por nome Italus ; Ausonia, dos ^usones, povos 
do paiz Œnotria, de hum principe Arcadio chamado Œnotrus, o filho de Lycaon, 
que se estabeleoeo na Lucania; e finalmente Saturnia de ter sido a residencia 
fabulosa de Saturno , depois de ter sido expulso do ceo por Jupiter. 

Pode^se considerar a Italia como dividida em 4 grandes regioens : Septentrio- 
nal, Central, Méridional, e Uhas. A primeira chamava-se Gallia Cisaipina^ ou 
Gallia d*este ( que vem a ser do Romano) lado, ou iquem dos Alpes : a a* tialia 
Propria ou Italia propriamente assim chamada : a 3* Magna Grœcia ; e finalmente 
a 4*9 <^s Ilhas. A seguinte tabella, ou mappa mostra , debaixo de hum ponto de 
vista, as suas situaçoens, subdiviaoens, capitaes, latitudes e longitudes. 


DE GE06RAPHIA. 


269 
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TOPOGRAPraA DAS DIVISOEMS ANTECEDENTES, 


DA GALLIA CISALPINA. 


LXXXni. A GaUia CisalpinatÊXenèk^r^ desde os Alpes Maritimos , e rioVarus , 
ou Var as praias do Adriatico. Tambem se chamava Gallia Togata , de fazerein 
ahî uso da toga romana. Dividia-se em Gallia Transpadana, ou Gallîa ao N. do 
Po , e GaUia Cispadana , ou Gallia ao S. do Po. 

Na primeira , ficavam as ddades de Mediolanum , hoje Milâo , entre os Insubres^ 
e Ticinum, ou Pavia, perto da foz do Ticinus. Seguia-se ao S. E. Mantua sobre 
o Mincius, hoje Mincio, patria de Virgiiio; e perto d^ella Cremona que ainda con- 
senram o mesmonome : acima de Mantua, ao N. O. , Brixia, hoje Breschia, e mais 
para o N. O. Bergomium , ou Bergamo , ficando-lhe ao pé Comum , ou Como , 
palria de Plinio o Moço, sobrinho do naturalista. 

Na Gallia Cispadana, achava-se Plaoentia , hoje Plaoenza perto da foz doTrebia, 
onde Hannibal ganhou a primeira batalha sobre os Romanos, em ai8 A. C, e 
A. U. C. 536. Ao S. E. ficava Parma , que conserva o mesmo nome; depois Mutina 
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hoje Modena, onde Bruto foi sitiado por M. Antonio, depois da morte de César ; 
foi resgatado pelos ultimos consules romanos de eleiçâo livre Pansa , e Hirtius 
que arabos fôram ahi mortos no mesmo dia, abril i5, 43 '^- C., e A. U. C. 71 1 
No mesmo dia nasceo Ovidio. Bononia, lie hoje Bolonha. Na costa ficava Ravenna j 
célèbre pelo seu porto , e arsenal que Augusto mandou construir para ancora- 
douro das suas esquadras no Hadriatico , e por ter sido depois a residencia dos 
Imperadores do Occidente, quando os Barbaros se apoderaram de Roma; e além 
d'isso por ser o assento do exarco, ou governador nomeado pelos imperadores 
do Oriente , quando os Lombardos se acbavam senhores da Italia. 

Fenetia , e Carnia. A £. da Gallia Cisalpina ficavam os Feneti^ e Carni , no 
alto do Sinus Hadriaticus. Entre os primeiros, ao N. E. de Mantua, acbava-se 
Yerona sobre o rio Athesis, ou Adige , patria de CatuUo , e de Plinio o naturalista , 
ePatavium, ou Padua, patria de Livio, e Hadria, quedeo o nome ao Adriatioo. 

Entre os Carni, achavam-se Forum Julii, hoje Friuli , e Aquilea, que conserva 
o mesmo nome , ainda que nSo a sua importancia. 

Sobre o Sinus Tergestinus,golfo de Trieste, perto de Aquilea, ficava o rio Ti- 
mavus , e depois Tergeste , hoje Trieste , na Istria. 

Ao S. da Gallia Cisalpina , ao longo da costa maritima , ficava a Liguria , com 

a figura da curva ou joelho da bota ; aqui achava-se a grande cidade de Genua, 

ou Genova, sobre o goifo do mesmo nome. Logo contiguos ao N. os Tauriniy 

povos que habitavam o Piemonte, e que tinham por capital Augusta,hoje Turin. 
Montanhas. Os Alpes sâo as principaes montanhas da Gallia Cisalpina ; rece- 

bem em varias partes do seu comprimento différentes denominaçoens. Perto da foz 

do Yarus, na extremidade occidental da Liguria, se chamam Alpes Maritim», ou 

Alpes Maritimos. Tomando huma direcçâo mais para o N. , Alpes Cottiae,hoje 

Monte Genebra (1). Ainda mais para o N., onde principiam a voltar para E., Alpes 

Graiae, hoje Pequeno S. Bernardo. Seguem-se os Alpes Penninae (de Pen, cume) 

e Alpes Summae, hoje Grande S. Bernardo, e S. Gothard. Para E. ficavam os 

Alpes Lepontiae, que separam a Italia dos Heli^etii, ou Suissos;''Alpes RhaBticae, 

que separam tambem a Italia da Rhstia , e Yindelicia , e finalmente os Alpes Ju- 

liae, ou Carnicae, que a separam da Norica c Pannonia. Os Apenninos se esga- 

Iham dos Alpes, e correm de N. a S. quasi pelo meio de toda a Italia. 

Jiios. Os nos da Gallia Cisalpina , sâo o Padus, ou Po, chamado tambem En- 

danus ; nasce nos Alpes Cottiae; corre de O. a E., pelo meio do paiz, até desa- 

goar no Adriatico perto de Hadria : o Tecinus, ou Tesino,que entra no Po, perto 

de Pavia. Os Romanos soffreram aqui a primeira derrota por Annibal, em ai8 


(i) Esta be a p ii iagcm maU provaTcI de Hannibal para a Italia. 
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A. C O Mîncius, ou Mincio, que nasce do lago Benacus, ou lago di Garda, celé- 
brado por Yirgilio, engolÊi-se no Po abaixo de Mantua; e finalmente o Trebia, 
quecahe no Po, na Gallia Cispadana, perto de Placencia. O Athesis, ou Adige, 
he hum rio separado, que nasce nos Alpes Rhaeticae , e passando por Yerona entra 
no Adriatico acima do Po. N'huma distancia consideravel abaixo de Ravenna , e 
logo acima de Ariminium, ou Rimini, fica a célèbre corrente do Rubicâo, hoje 
chamade Fiumesino, pequeno rio, ou ribeiro, que separava a Italia Propria da 
Gallia Cisalpina, sobre o quai era prohibido passar com força armada, debaixo 
das mais terriveis imprecaçoens ; poi^m César o atravessou , quando marchou a 
fazer^se senhor do imperio Romano. 

DA ITALIA PROPRIA. 

LXXXIV. A primeira provincia da Italia Propria, era Etruria^ ou Tuscia, que 
se estendia até a foz do Tibre. Os Gregos davam o nome de Thjrrreni aos EtrusH 
cos, que se suppoem serem huma colonia de Maeonienses da Lydia, na Asia 
Menor; entregavam-se muito a augurios, e advînbaçoens, pelo que se faziam célè- 
bres. Os Umbri^ naçâo muito antiga, ficavam a £. da Etruria, cuja costa ao longo 
do Adriatico foi subsequentemente occupada pelos Galles Senones. Sens nomes 
ainda existera na Sena-Gallica , hoje Senigaglia. Abaixo d'estes o Picenum^ paiz 
célèbre pelas suas maçâs. Os Sabini, Sabinos ficavam abaixo da Utnbria , sepa- 
rados do I^tium pelo rio Anio, hoje Teverone. Ao S. do Tibre, e Anio seguia-se o 
Laiium^ e na margem méridional do Tibre, logo abaixo da sua juncçâo, fica va 
Roma. O rio Yulturnus separava o Latium da Campama^ ficando-lhe nas costas 
o Samnium e os HirpinL 

Cidades. As principaes cidades da Etruria eram Pisae, hoje Pisa , sobre a costa , 
e logo acima Luca, ou Lucca : Florentia, hoje Florença, e ao S. £. Arretium, ou 
Arrezzo, abaixo da quai fica va Clusinium, ou Clusii, perto do LacusTrasimenus, 
hoje chamado Lago di Perugia, de Perugia, antigamente Perusia, na sua extre- 
midade S. E. Perto d'esté lago foi a memoravel derrota dos Romanos por Han- 
nibal , em 217 A. C, e A. U. C.537. Abaixo de Pisa esta Volaterrae , ou Volterra: 
abaixo de Clusium fica Yolsinii, hoje Bolsena, onde nasceo Sejano : e ainda mais 
para baixo Falerii^ ou Falisci , pequena aldea , hoje Faleri. Entre os Falisci ficava 
Soracte meucionada por Horacio : ao O. de Falerii , Tarquiniiy de donde a Êimilia 
dos Tarquinios veio para Roma, e abaixo de Falerii achava-se yeii. Ao S. O. de 
Yeii ficava Caere, ou Agylla,hoje Cer-Yeteri :eao O. de Caere, sobre a costa, es- 
tava o porto de Centum Cellae , actualmente Ci vita Yecchia , principal porto da mo- 
derna Roma. Na Umbria, sobre as costas do Adriatico, perto do Rubiçâo , ficava 
Ariminium y hoje Rimini ; abaixo Pisaurum , ou Pesaro , e Sena Gallica , hoje Se* 
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a ser hum termo de reprehensâo, e para desigoar pessoas luxuriosas e corrom- 

pîdas. 

Os rios principaes da Lucaniaeram o Sîlaurus,ouSilaroque nasce nos Apennînos, 
e cahe no Mare Tyrrheum perto do monte Albunium ; o Paestum , cujas margens 
eram muito infestadas por moscas : o Aciris, ou Agri , o Bradanus, ou Bradano, 
e o Sybaris nascem tambem nos Apenninos, e desagoam no golfo de Tarento. 

Os BnUii ficavam ao S. da Lucania. No Mare Tyrrhenum esta Consentia, hoje 
Cosenza. Rhegium , ou Reggio fica inteiramente sobre o dedo do pe da Italia , 
sobre o estreito que a sépara da Sîcilia ; e sobre a costa opposta da Italia , no 
mar lonio, ficavam os Locri-Epi-Zephyrii ^ assim chamados do promontorio 
Zephyrium situado hum pouco mais abaixo. Acima dos Locri ficavam Scylacîum, 
hoje Squillaci; e acima o promontorio de Lacinium, chamado hoje Capo de la 
Colonna , por causa de huma columna que ainda ahi existe de hum célèbre tempto 
de Juno Lacinia : mais para cima Croton , ou Crotona, patria de Milon, o famoso 
vencedor nos jogos olympicos, e n'outro tempo cidade florecente, e escola de 
fama dos Pylhagoreanos. Acima d'esta fica va Petilia que Philoctetes fundou, de- 
pois da sua voha da guerra de Troia ; e mais para cima Roscianum, hoje Rosano. 

Rws. O Crathes, ou Crati, que nasce nos Apennînos, em pequena distancia de 
Consentia , e cahe na bahia de Tarento pouco abaixo de Sybaris ; e o Neaethes , 
ou Neto, que nasce nas mesmas visinhanças, e entra no mar acima de Crotona, 
sâo os rios do Brutium. 

Nomearemos aqui as principaes Y ias Romanas , que vem a ser, aquellas soberbas, 
e espaçosas estradas, que os Romanos construiram para communinaçâo de Roma 
com todas as provincias do seu vasto imperio. 


( 


YiA Appxa. . . . 

YlA FLâ.MIVIA. 
YlA AVRILLA... 


qae condnsia de Roma « BnuidoMiim. 

de Roma a Arminiam . 

%o longo das cosUs da Elraria , Ligaria , e GalUa até Nice. 


YIAS • « { y. r* . . . \ <1°^ **bi* ^ pUnînie perto de Roma , e prosegnindo pela parte maia intcrior 

* I da Etniria te jantava k Via Aarelia perto de Lueca. 
ViasYauria I eram de meaor conaideraçâo , e partîam de Roma pan o mar Saperîor 
■ SAI.A.R lA. . . . ( por entre aa Vis Appia e Flaminia . 

DAS ILHAS ITALIANAS- 

LXXXYI. A SiciLiA chamou-se antigamenle Sicania, dos Sicaidy povo da Heft> 
panha, que foram senhores da ilha toda até serem lançados para o canto occidental 
d'ella pelos Siculiy naçâo itahana. Teve tambem o nome de Trinacria, por causa 
dos seus très célèbres promontorios ( pois que a ilha he de configuraçâo Irîan- 
gular ) Pelorum a £., contiguo a Italia, Pachynum ao S., e Lilybœum ao O^Foî 
cotonizada pelos Gregos, e Carthaginezes, e veio a ser possuida pelos Romanos 
na segunda guerra Punica. O promontorio de Pelorum tem hoje o nome de Cabo 
Fare. Alguma cousa ao S. d'elle ficava Messana, cbamada tambem em tempos 
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mais remotos Zancle, pelo motîvo da configuraçâo curvada do seu porto, hoje 
Messina. Pegado a costa da Sicilia, ficava Charybdis, e aciina,da parte da praîa 
Italiana , Scylla ; dous objectos de terror bem conhecidos aos nauticos antîgos , 
mas hoje muito menos formldaveis. Seguîa-se Tauromenium, ou Taormino, e 
abaixo d'ella Catana, que ainda hoje conserva o seu nome, na fralda do Monte 
£tna, ou Monte Gibel. As mais notaveis descripçoens poeticas das irrupçoens do 
^tna se encontram em Pindaro^ Pyth. i, 3i; yEschjrles^ Pr. Vinct., 36a, c 
Fi'rgiliOj JEn. m, 57 J. Acima de Catana ficava o pequeno rio Acîs, de que acha- 
mos noticia em Ovidio^ Met. xiii, 860, e contiguo o Cyclopum Scopuli, que 
menciona Yîrgilio, Rn. i, aor. 

Abaino de Catana ficava Hybla, célèbre pelas suas abelhas : dava-se antigamente 
o nome de Laestrigonii Campi as planicies que ficavam abaixo do rio Simaethus, 
hoje Giaretta, e isto porque os Lœstrigones ^ hum antigo povo barbaro, tinham 
junto com os Cyclopes habitado na Sicitia. Horacio louva muito o vinho d*e$ta 
regiâo. Na costa ficavam os Leontini^ hoje Lentini. Seguia-se abaixo o rio Anapus, 
e a muito famosa cidade de Syracus», chamada ainda Siracusa. Marcello, pretor 
romano, tomou-a na segunda guerra punicaem il\i A. G., e A. U. C. 54^ •* foi aqui 
o theatro da memoravel derrota dos Athenienses , que Thucydides descreve tâo 
elegantemente, no 7® liv. da guerra do Péloponnèse. Os portos de Syracusa fica* 
vam ao S., abaixo da cidade. O porto menor formava-se da cidade, e lado sep> 
tentrional da pequena itha Ortygia , em que estava a fonte Arethusa ; o maior, 
em que ficava a foz do rio Anapus, se formava da parte méridional da ilha, e de 
huma bahia que se estendia ao promontorio chamado Plemmyrium, no quai 
estava o castello. A parte da cidade chamada Acradina era a mais proxima da 
praia , e a sua extremidade méridional formava huma parte do pequeno porto. 
A parte S. O. da cidade do lado do Anapus, e de que ficava separada por alguns 
terrenos pantanosos , tinha o nome de Neapolis ; entre esta , e a Acradina acha- 
va-se Tyche , e acima de Neapolis , Epipoiae. 

x\baixo de Syracusa ficava Helorum ; seus vestigios tem hoje o nome de Mûri- 
Ucci ; e tâo formoso , e fortil era o paiz adjacente , que r*e chamou Tempe Helo- 
riano. A ultima ponta méridional da Sicilia era o promontorio de Pachynum, 
hoje Passaro. Subindo ao longo da costa méridional da Sicilia encontrava-se Ca- 
marina , em tempos mais remotos Hyperia , que Pindaro louva infinitas vezes : 
tem ainda hoje o nome de Camarana ; acima ficava Gela , perto da moderna Terra 
Nova , e os Campi Geloi. O rio Himera separava os dominios Syracusanos dos 
dos Carthaginezes na Sicilia. Acima de Himera ficava a cidade de Agrigentum , ou 
Agragas, como os Gregos a chamavam , hoje Girgenti; Pindaro a elogia muitas 
vezes. Acima ficavam os Thermae Selinunti», e a propria Selinus, colonia esplen- 
dida dos Syracusanos. Em Selinus principia a costa a curvar-se para o promon- 
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usavam por synecdoche pôr o nome de di versas tribus pelo corpo todo da naçâo. 
Os termos de que faz mais uso Homero (i), he de Achœi^ eDatuU^ e algumas 
vezes de ArgwL Tarabem se chamavam Pelasgi^ de huma naçâo antiga do mesmo 
nome na Thessalia; Jones y Dores ^ e jEoleSj dos habitantes de districtos partî- 
culares. A Attick foi a residencia primaria dos Jonios; o Peloponneso dos Do- 
rios; e a Thessalia a primeira patria dos ^olianos. 

Entende^se hoje geralmente peio nome de Grecia, aquella porçâo da Europa 
que conserva o mesmo nome , e que faz parte dos Estados Ottomanos. A seguinte 
tabella, nos parece, dara huma idea clara das différentes partes que se compre- 
hendiam debaixo do nome Grecia, incluindo as ilhas, e a Macedonia com suas 
dependencias. 

LXXXIX. TABELLA DA GRECIA. 
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DO PELOPONNESO. 

XCI. A parte inferior da Grpcia, abaixo do Sinus Corinthiacus, e Sinus Saro- 
nicug, era vonbecida pelo nome de Peloponneso , das palavras gregas ilka de 
Pelops. £m tempos mais remotos chamava-se £gialea, de ^ialeus; Apia, de 
Apis, e Pelasgia, de Pelasgus, seus mais antigos reis; tomando depois o nome 
de Peloponneso que ainda conserva, de Pelops fiiho de Tantalo que ahi reinou. 
He quasi huma ilha, ligada somente ao resto da Grecia pelo estreito istlimo de 
Corintho. 


(i) 0< RoMUMMdapoU <b ur 

B O p«î( ■ prorincia roau 
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O nome moderno de Morea Ihe proveio das amoreiras que ahi cresoem, tendo 
sido introduzîdas para sustento dos bichos de seda. 

A primeira provincia do lado oriental lie Argolis, ou Argolida^ abaixo do 
Sinus Saronîcus : segue-se a Laconia : na costa occidental, de fronte da Lace* 
nia , fica va a Messenia ; acima d*ella Elis , ou Elida : ao longo do Sinus Corin- 
thiacus a Achaia; e no centro a Arcadixi. 

A Argolida dériva va o seu nome de Argos, situada sobre o rio Inachus 
acima do Sinus Argolicus, e que ainda hoje conserva o nome d'Argo. Logo acima 
Mycens , cidade real d*Agamemnon, ao N. O. da quai ficava Nemea , célèbre pelos 
seus Jogos, instituidos em honra de Archemorus, que foi morto ahi por huma 
serpente , e pela Victoria dUercules sobre o l^ào Nemeano. A £. d'Argos ficava 
Tyrins, ou Tirynthus, residencia favorita d'Hercules, que d'alii teve o nome de 
Tirynthius. Abaixo fica o Mons Arachnxus, onde esta va estabelecido lium dos te* 
legraphos de fogo de Agamemnon , pelos quaes annunciou a captura de Troia na 
mesma noite em que fora tomada. Abaixo, sobre a costa, fica Epidaurus, célèbre 
pela adoraçâo de Esculapio; seguia-se mais abaixo Trazen, ou Trcczene, hoje 
Damala, patria de Theseo, e scena do Hippolyto d'Euripides, e contiguo a 
Costa a ilha Calauria, aondé Demosthenes se envenenou. Perto da ponta méri- 
dional da Argolida fica a cidade de Hermione, hoje Castri, dando i bahia adja* 
cente o nome de Sinus Hermionicus ; e no alto do Sinus Argolicus estava Nauplîa, 
hoje Napoli , situaçâo naval dos Argivenses. Na direcçâo do S., abaixo d'Argos 
perto da praia , ficava Lema , celebrada pela destruiçâo da liydra de Lema por 
Hercules; e nos confins da Arcadia se encontrava Cenchreœ que .£scJiyles 
menciona no seu Prometheus Vinclus^ v* 677. 

Seguia-se abaixo da Argolida a Laconia que tinha por capital Sparta, ou La- 
cedaemon, sobre o rio Eurotas, perto da quai fica a cidade mais modema de 
M isistra. Em alguma distancia ao S. de Sparta encontrava-se Amyclae , edificada 
por Amyclas: Castor e Pollux tiveram aqui seu nascimento; e Apollo venerava- 
se tambem com solemnidades particulares. Amycl» tinha o nome de Tacit», ou 
a Silenciosa, de seus habitantes serem Pythagoreanos, ou d'elles terem feito huma 
lei que prohibia fazer mençâo da chegada do inimigo, por jâ terem sido enga- 
nados huma vez por hum faiso aviso. Todavia foram depois as victimas d^bum 
estatuto tâo absurdo. Pouco abaixo de Amyclae ficava Tlierapne. O promontorio 
na extremidade S. E. da Laconia chamava-se Malea , hoje Cabo Malio, ou S. Ad- 
gelo, e o golfo que ficava entre elle, e o promontorio S. O. do Tsnarus, ou 
Cabo Matapan , tinha o nome de Sinus Laconicus , ou Golfo de Colokythia , da 
cidade antiga de Gytheum, hoje Colokythia, perto da parte superior da bahia. 

Ao O. da Laconia ficava a Messenia , cuja capital era Messena , que aînda 
conserva o seu nome, acima da parte snperior do Sinus Messeniacus, hoje Golfo 
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de CoFon. A fortaleza de Ithomo ficava-lhe contîgua , e {lervia-lhe como de cita- 
délia. Na costa occidental acha-se a Methone Messeniana , hoje Modon , e logo 
acima Pylos Messeniana , ou Navarin , sobre cuja costa ficava a ilha Sphacteria , 
tio memoraTel em Thucydides pela tomada de tantos dos mais nobres Lacede- 
roonios. Ao N., nas fronteiras da Elida, fica o rio Cyparissus, que tem na sua 
foz a cidade de Cyparissae, que dà nome ao adjacente Sinus Cyparissitis : no in- 
terior do paiz estava a fortaleza de Ira , a ultima que se entregou aos Lacedemonios. 

Acima da Messenia ficava a Elida^ dividida em Triphylia ao S., Cœle ao N., 
e Pisatis no centro. Na Triphylia encontramos Pylos Eleana, ou Triphyliana, 
que disputa com a Pylos Messeniana a honra de ter sido a patria de Nestor; e 
poQco acima Scillus, retiro de Xenophonte. Seguia-se acima o rio Alpheus, ou 
AKeo, que tinha na margem méridional Olympia, e na septentrional Pisa. Era 
esta a celebrada regiâo em que se fiiziam osjogos oijrmpicoSj em honra de Ju« 
piter Olympico. Era antiquissima a sua instituiçâo, e foram renovados 776 A. C, 
yindo entâo a servir como epoca da chronologia grega. Celebravam-se no fim de 
cada çuarto anno, ou para melhor dizer em cada 49^ mez, e continuavam cinco 
dtas successivos. O lustrum^ ou lustro romano era hum periodo de cinco annos. 
A propria Elis estava situada sobre o rio Peneus, no districto de Cœle, contigua 
a actual Gastounii, ao S. E. da quai havia huma terceira Pylos, que tambem 
pretendia ser a patria de Nestor. Perto d'eila ficavam o peqneno ribeiro deno* 
roinado Geron, e huma pequena aldea do nome de Geranus, de donde procède 
ser Nestor tantas vezes chamado em Homero o Gereniano : Pindaro porém o 
ehama rei de Messena. Chamavam Cyllene, hoje Chiarenza, ao porto dos Eleanos 
que ficava hum pouco ao N. da bahia , e promontorio de Chelonites, hoje Cabo 
Tomeso. 

XCII. A j4ch€Ua^ situada ao longo da costa méridional do Sinus Corinthia- 
cm, comprehendendo tambem os districtos de Sicyonia, e Corinthia, occupava 
o resto da Costa septentrional do Peloponneso. Antes d'entrarmos no estr«*ito do 
Sinus Corinthiacus, hoje Golfo de Lepanto, ficava Dyme, na costa do mar Jonio: 
acima achava-se Patr» hoje Patras, perto da entrada do estreito. £ntrando-se 
no estreito ficava Rhium, e na costa opposta Anti-Rhium : procedendo para £., 
ao longo da costa, estava £gium, aonde costumavam ajuntar-se os Estedos da 
Achaia, e ao S. O. no interior do paiz Tritaea, hoje Triti. A E. de ^Igium es- 
tava ^ira, que tinha o seu porto, e estaleiros; e ao S. E., no interior, Peilena 
ao N. E. da quai ficava o districto de Sicyonia. 

Na costa estava situada Sicyonia , que no nome moderno de Basilico conserva 
atnda a memoria de ter sido o reino mais antigo da Grecia : e ao S. de Sicyonia , 
no interior, a cidade de Phlius que retém ainda o seu nome em Staphlica. 

Caminhando para o fim do Sinus Corinthiacus entramos no districto de 

36. 
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Corinthîa, onde encontramos a muito célèbre cidade de Corintho, que o gênerai 
romano Mumniio destruio no anno i45 A. C, e que César reedificou. Âinda 
hoje se chama Corinto. £lla niesma era huma pequena ilha ; tinha porém dous 
portos, Lechsum sobre o Sinus Corinthiacus, e Cenchreae sobre o Sinus Sarb- 
nicus, e huma cidadella sobre hum oiteiro alto chamado Acrocorinthus. A pas- 
sagem ou lingua de terra que juntava o Peloponneso ao resto da Grecîa tinha o 
nome de isthmo de G>rintho , hoje Hexamili, porque sô mede de largura seîs mi- 
Ihas gregas, ou cinco geogràphicas. Aqui se celebravam os jogos isthmicos em 
honra de Neptuno. O imperador Nero deligenciou em vâo cortar este isthmo 
para fazer a juncçâo do Golfo Ck)rinthico com o Saronico. 

A provincia da Arcadia occupava o centro do Peloponneso, ficando cercada 
pelas cinco provincias que ja mencionamos. Era este o paiz pastoril dos poetas. 
Perto do N. da Argolida ficava o rio, e lago Stymphalus, residencia fabulosa 
das Harpias que Hercules destruio. seguia-se abaixo, Orchomeno, do mesmo 
nome d'outra cidade na Beocia; eabaixo a celehre cidade de Mantinea, perto de 
Trapolitza, aonde o grande Epaminondas, gênerai Thebano, perdeo a vida na 
memora vel batalha que ganhou sobre os Lacedemonios em 365 A. C, olymp. 1 04^ a. 
Logo depois de Mantinea ficava o monte Menalus, que por ser a residencia de 
Pan Ibe deo o nome de Maenalius. Na extremidade méridional do Msnalus acha* 
va-se a cidade de Tegea, que hoje se chama Moklea, de donde Pan tambem teve 
o nome de Tegaeus. A celebrada Atlanta era natural d'esté lugar. Megalopolis, 
perto de hum lugar hoje chamado Leondari, ou Sinano segundo outros, ficava 
no S. da Arcadia : e foi edificada -por Epaminondas para obstar a correrias dos 
Lacedemonios. He a patria do historiador Polybio. Do lado da Messenia ficava 
a célèbre montanha Lycaeus, residencia tambem escolhida de Pan, e das dei- 
dades sylvestres; e perto d'esta a cidade de Lycosura, sobre o rio Néla. Os ha- 
bitantes se chamavam Parrhasii^ de Parrhasius, hum dos filhos de Jupiter, que 
edificou aqui huma cidade , e o nome se usa muitas vezes genericaroente por 
aquelle de toda a naçâo. Do lado do N. do rio Alpheo esta va Heriea; ainda 
mais para o N. Psophis; e acima, nas fronteiras da Achaia, Cynethaea ,^cujos 
habitantes se faziam notaveis pela barbara rusticidade de suas maneiras, a ponto 
de serem desprezados, e quasi excluidos de se associarem com os outros Gregos, 
que attribuiam a sua ferocidade a hum desleixo do estudo da musica, que em 
gérai tanto se cultivava na Grecia. He todavia de admirar^quena sua visinhança, 
hum pouco para E., ficasse a montanha Cyllene, célèbre como patria de Mercurio, 
inventor da lyra , da eloquencia , e dos exercicios gymnasticos, e que os poetas tâo 
constantemente distinguem pelo nome de Cyllenius. Na fralda do monte Cyllene 
ficava a cidade de Pheneos , hoje Phenea. 
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DA GRECIA PROPRIA. 


XCIII. Descreveremos agora o resto da Grecia, ou a Grecia proprîamenle 
assim chamada, que ficava acima do istbmo. A primeîra provincia situada quasi 
dentro do îsthmo he o pequeno distrîcto de Megara^ que aflfectava ser inde- 
pendente do poderoso territorio da Attica. A £. ficaya a Aiticd\ e ao N. O. 
d'estas a Bœoiia; ao N. £. da Bœotia e Attica fica a ilha comprida e estreita 
à^Euiisa^ separada pelo pequeno mar do Euripus. Ao O. da Bœotia achava-se 
a Phocis\ ao S. O. d'esta, situados ao longo do Sinus Corinthiacus, os Locfh 
Ozolœ; e ao N. E. de Phocis, ao longo do alto do Euripus, estavam os Locri- 
Epi'Cnemidii^ ou Locrienses do monte Cnemis^e abaixo d'elles o Locri^Opuniii. 
Ao N. de Phocis ficava Dons y pequena porçâo de terra, mas que participa va 
com os Jonios das feiçoens caracteristicas do idioma , e tribus da Grecia. Geral- 
mente fallando, as colonias Dorienses se estabeleceram no Peloponneso, e as Jo- 
nias na Asia Menor : o maior estado Doriense foi Lacedemonia, e o Jonio, Athe- 
nas; havia huma distincçâo notavel no seu idioma e costumes. O primeiro sendo 
mais aspero e rustico, o segundo mais docil, e refinado. A yEtoha ficava ao 
O. da Phocis, e ao O. da £toiia, a Acamania, Ao N. da Phocis, a Thessalia; 
e ao N. de Acarnania, o Epiro. 

Megara era a capital da Megarida : ainda conserva o seu nome, e fica hum 
pouco para o interior do paiz. Nysaea era o seu principal porto. Na jéiticay a 
E. da Megara, sobre a costa, ficava Eleusis, boje Lessina, muito celebrada 
pelos Mysterios Eleusianos em honra de Gères, e Proserpina; era crime de 
morte reveia-Ios. Duraram 1800 annos, e foram abolidos por Theodosio. A 
estatua de Gères Eleusiana , obra de Phidias , foi removida de Eleusis pelo dcutor 
Clarke, em 1801 A. D., e se acha actualmente na entrada da livrarîa publica 
de Cambridge; e o mesmo templo acaba de ser desembaraçado por M. Gell. De- 
(ronte de Eleusis, separada por huma estreito braço de mar, fica a ilha de Sa» 
lamis, patria d'Ajax, e Teucer, e lugar da sempre memoravel derrota da esqua- 
dra dos Persas pelos Athenienses, debaixo do commando de Themistocles em 
480 A. G., e olymp. 76, f ; abaixo de Salamis esta £gina ou ^ngia, que da 
o seu nome ao goifo chamado n'outro tempo Sinus Saronicus. Ao S. E. d'E- 
leusis fica a illustre cidade d'Athenas, o primor da Grecia, e do mundo civi- 
lizado. Hoje tem o nome d*Attini , ou Setines. Esta cidade tâo célèbre fica si- 
tuada mais para o interior, entre os dous rios, llissus para o S., e Cephissus (do 
mesmo nome de outre maior na Beocia) ao N. Tinha très portos, o Pireo , ou 
porto principal, hoje Porto Leone, que pegava com a cidade por meio de duas 
muralbas chamadas, muralhas compridas; a E. do Pireo ficava o segundo porto 
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chamado Munichîa; e a E. d'esté o Phalero, que era o menos frequeotado. A 
grande muralha que communicava o Pireo corn a cidade tinha sessenta estadios 
(perto de seis milhas) de comprimento, e quarenta cubitos d'altura (mais de 60 pés) 
com largura sufficieute para passarem dotis carros. Themîstocles prîncîpîou a 
edificar esta muralha, que foi acabada por Cimon, e Pericles : a ouïra que era 
alguma cousa mais curta ficava para £., e juntava o porto Phalero com as mu- 
ralhas da cidade. Entrando-se pela porta do Pireo, huma linha estreita ou ca» 
minho cooduzia aos Propylaea, ou vestibulos do Acropolis, ou cidadeila. No 
cume da cidadeila , n'bum oiteiro oblongo , estava o famoso templo de MinerTa , 
chamado Parthenon : na fralda do mesmo, do lado do S., ficava o theatro de Bae» 
eho, onde os tragicos CKbibiam as suas composiçoens, e a E. o Odeum, ou 
theatro de emulaçâo musical. Continuando a roda do oiteiro do Acropolis , ao 
N. ficava o Prytaueum, ou lugar onde aquelles cidadâos que tinham feito ser- 
viços relevantes à sua patria se mantinham à custa publica. Opposto ao lado 
N. O. do Acropolis ficava o sempre memoravel oiteiro de Marte , onde se achava 
estabelecido o tribunal (k> Areopaga; e opposto ao Propylaea, ou extremidade 
occidental do Acropolis, ficava o Pnyx, ou lugar das assembleas pnblicas. De- 
fronte, e ao S., achava-se o monte do Museo^ passando entre elle e o Pnyx o 
caminho que conduzia do Pireo aos Propylaea. Do oiteiro do Areopago, conti- 
nuando n'huma direcçâo N. O., chegamos ao Forum que ficava situado n'hum 
lugar chamado o Ceramico , ou terreno da fabrica de louça. Ficava na entrada 
méridional do Forum hum recinto que continha o palacio do Senado, e o templo 
da mai de todos os deoses. No lado S. O. da praça ficavam as estatuas dos £po- 
nymi, ou dez heroes que deram nome as dez tribus da Attica, e na porta orien- 
tal dous vestibulos, o occidental chamado o dos Hermae, em que estavam as très 
estatuas de Minerva , com os nomes d'aquelles soldados que se tinham distin- 
guido nas batalhas contra os Persas, e o oriental chamado Poecile, que se achava 
omado com as obras dos primeiros artistas em pintura , e estatuaria : no Forum 
ficava tambem o tribunal do primeiro Archonte, perto das estatuas dos Epony- 
mi , e do campo dos Scythas empregados pelo govemo na policia da cidade. O 
bairro a E. da cidade chamava-se Melita, aonde ficavam as casas de Themisto- 
cles, e Phociâo. Ao N. E. da cidade , e fôra dos muros ficava o Cynosarges, escoia 
dos philosophos cynicos, na firalda do monte Anchesmus, ramo do monte Pen* 
telious ; e abaixo d'elle estava o Lyceo , a escoia de Aristotles e dos Peripateticos « 
separada do monte Hymettus pelo rio Ilissus : fora dos muros tambem e ao N. O. 
ficava o Ceramico, através do quai huma estrada conduzia aos jardins célèbres 
da Academia, regados pelo Cephiso ao N. O., e ficando-lhes a £. a casa de Platio, 
e ao N. o oiteiro Colonos, scena da bellissima tragedia de Sophocles chamada o 
QEdipo Coloneo. A estrada para Thebas passava por este oiteiro. 
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de Athenas fica?a o monte Hymethus, oelehre pelas suas abeltias; iiaha 
ao N. E. o monte Pentelicus, notavel pelas suas pedreîras de marraore. O pro- 
montorio mais méridional da Attica se cbamava Sunium, onde havia hum teroplo^ 
de Mînerva, algumas columnas do quai ainda exîstem, e por isso se cbama hoje 
Cabo Colcmni, ou das Columnas. Huma longa ilha que Ihe ficava de fironte cha- 
roada Hellena , ou Macris , conserva ainda hoje o nome de Macronisi. Continuando 
para diante, ao longo da oosta N. £. da Attica, encontravamos Brauron, perto 
do Mons Pentelicus* Aqui se achava o famoso templo de Diana, que d*ahi se 
chamava Brauronia , onde se conservou tambem a estatua da deosa , que Orestes 
tinha trazido da Taurida , até que Xerxes a roubou. Ao N. de Brauron fica a 
gloriosa planicie de Marathon, aonde os Athenienses, debaixo de Miltiades, der* 
rotaram os Persas , a a8 de setembro em 490 A. C, Olymp. 7a , 3 : conserva ainda 
hoje este nome immortal. Acima de Marathon estava Bhamnus , noroeada por 
hum templo da deosa Nemesis, que por isso se chamava Rhamnusia. Constniio^ 
se do marmore que os Persas tinham trazido , para ahi erigirem hum trophée da 
sua anticipada victoria. Deixando a costa, alguma cousa ao S. O. de Rhamnus, 
estava Decelia, tâo célèbre por ter sido guamecida pelos Lacedemonios na guerra 
do Péloponnèse, do que temos huma conta circunstanciada no 7^ livro de Thu- 
cydides* Abaixo de Decelia ficava Aphidnae, e depois Acham», ambas villas da 
Attica , a ultima das quaes deo nome a huma comedia de Aristophanes. Ao S. O. 
d*estas achava-se Tria , pouco acima de Eleusis , dando o nome de Thriasius Cam* 
pus a grande planicie que se estendia para a parte da Beocia , ficando-lhe ao N. 
o forte de Phyle, de que se apossararo Thrasybulo , e os trînta desterrados Athe* 
nienses que em 4o 1 A. C. , Olymp. 94 « 4 9 expelliram os trinta tyrannos de 
Athenas depois da guerra do Pelo-ponneso. 

XCIV. Seguia*se depois da AtUca a Beocia , na quai , logo acima da Megarida, 
e Sinus Corinthiacus, podemos observar o monte Citbieron, em meio caminho 
de Thebas a Corintho , a celebrada scena da exposiçâo do recem-nascido Œdipo. 
Pouco ao N. d'esté monte fica Platea , local para sempre memoravel da derrota 
dos Persas debaixo do commando de Mardonio , pelos Lacedemonios comman* 
dados por Pausanias, aa de set em 479 A. C, Olymp. 75, a; e igiudmente do 
cerco , e cruel destruiçâo de seus habitantes pelos lacedemonios , na guerra do 
Peloponneso em 4^7 A. C, Olymp. 88, a, de que temos huma conta muito in« 
teressante dada por Thucydides no seu terceiro livro. Hum pouco ao O. de 
Platea ficava Leuctra, tio memoravel pela derrota assignalada dos Lacedemonios 
pelos Thebanos, debaixo da conducta de Epaminondas, julho 8 , no anno 87 1 A. C. , 
Olymp. loa, a. Procedendo para E., ao longo da fronteira Atheniense, encontra- 
mos Eleutberœ , e seguindo o curso do rio Asopo chegamos a Tanagra, e Oropus, 
hoje Oropo, na sua fox. Os Athenienses, e Thebanos tiveram muitas disputas so- 
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bre a posse de Oropus, que foi ajudicada a final aos Athenienses |K>r Fîlîppe de 
Macedonîa. Chamava-se Parasopias a planicie ao longo do Asopus. Acima de Ta- 
nagra ficava Delîum, aonde os Athenîenses forain batîdos pelos Beocianos, na 
guerra do Peloponneso em ^m A. C, Olymp. 89, 4- Thucydîdes nos da huma 
conta d'isto no seu 4^ livro. Acima, na ponta mais estreita do Euripus, defronte 
de Chalcis, na ilha d'Eubea, ficava Aulis , ancoradouro notavel da demora da es- 
quadra Grega na sua expediçâo contra Troia, aie que Agamemnon apaûguou 
Diana pelo sacrificio de Iphigenia , sua filha unica. Acima d'Aulis fica Anthedon ; 
e ao O. o lago Copais , hoje Livadea Limne, onde desagoa o Cephisso Beociano, rio 
que Pindaro célébra, e mais largo doque o Atheniense do mesmo nome. Na extre- 
midade septentrional d'esté lago ficava a pequena villa de Copae, d'onde derivava 
seu nome : na occidental Orchomeno, chamada antîgamente Minyeia, cidade cé- 
lèbre pelas suas riquezas , e por hum templo das Graças que Pindaro menciona« 
Hum pouco ao O. ficava a cidade de Cheronea,memoravel pela derrota dos Athe- 
nîenses pelos Beocianos, em 44? ^' ^-9 Olymp.83, a; e ainda mais pela derrota 
sem remediodos primeiros por Filippe da Macedonia (em 2 de agosto, 338 A. G., 
Olymp. iio, 3) que destruio a liberdade da Grecia : he tambem a patria de 
Plutarco. Abaixo d'ella fica Coronea, tambem memoravel pela Victoria ganhada 
sobre os Athenienses e seus alliados por Agésilas, rei de Sparta,em 394 A. G., 
Olymp. 96, 3; abaixo d'estas, hum pouco para £., estava Haliartus que foi des- 
truida pelos Romanos, na primeira guerra Macedonica : ao S. d'esta ficava Oncestus, 
oonsagrada a Neptuno , e ao S. E. quasi no centre da Beocia sobre o pequeno rio 
Ismenus, Thebas, fundada por Gadmo, e d'ahi chamada Thebas Gadmeaoa, a 
scena dos soffrimentos de Œdipo, e patria de Pindaro. Abaixo ficava Potniae, re*» 
sidenciade Glauco, filho de Sisypho, que foi despedaçado pelas suas egoas, o que 
deo objecte a huma das tragedias perdidas d'^schyles. Ao S. O. de Thebas , acima 
do Gorinthîacus Sinus , ficava Thespiae , nas fraldas do monte Helicon , residencia 
favorita e célèbre de Apollo, e das Musas, onde estavam a fonte Aganippe, e o rio 
Permessus. Este monte era a extremidade méridional da cordilheira Parnassiana, 
que he huma cadea de montes de comprimento consideravel correndo N. O. pela 
Phocida igualmente , como adiante veremos. Aqui ficava a poetîca inspiradora fonte 
de Hippocrene , feita pela patada do Pegaso. Huma parte d'esta montanha se cha* 
mou Libethrus hum pouco acima de Ascra , patria de Hesiodo , a quai fica na fralda 
do Helicon. D*aqui procède chamarem algumas vezes is Musas, Libethridas. O 
ultimo lugar da Beocia de que faremos mençâo he a Lebedœa, hoje Livadia, 
onde ficava a célèbre cavema de Trophonîo ; aquelles que entravam n*ella nunca 
mais se viam sorrir-se. D'esta cidade da Beocia he que esta parte do paiz tomou 
o nome moderno de Livadia. 

Ao O. da Beocia ficava a Phocida, limitada ao S. pelo Sinus Gorinthîacus. 
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cou aqui huma cidade do mesino nome , chamada por dUtÎBcçâo Amphilochium 
Argos : o paiz ainda hoje conserva o nome de Tiloquia. 

DA GRECIA BARBARA (1). 

XCV. o resto da Grecia, acima dos paizes ja descriptos, se dividia en duas 
grandes naçoens, ou regioens; a Thessalia a £. , e o Epiro ao O. : da lllyria, 
ja fallamos em o n^ lxxvii. O Epiro, especialmente para as partes do N., e N. £., 
apenas se reconhecia como hum yerdadeiro estado Grego. A Thessalia porpm 
estendia-se sobre todas as provincias da Grecia ja descriptas, excepto sobre a 
parte N. O. da Acarnanîa , e confinava por tanto com a cordilbeira do monte Oeta 
pelo S. ; com a do Pindo pelo O. ; com a do Olympo pelo N. ; e com o mar 
pelo £. Continha diversas tribus, ou districtos. Nos confins da Etolia , e Phocida, 
acima da Dorida estavam os yEnianes\ a E. na costa, ficava a Phihiotida^ 
adma d'ella a Magnesia^ e acima a Peliisgioiida : ao N. a Perrhœbia; ao O. a 
Esîiœoiida , Aperantia , e Dolopia ; e no centro a ThessaUotida. 

O Sinus Maliacus, chamava-se assîm da pequena villa de Malia; he hoje o 
golfo de Zeiton , tambem da pequena villa de Zeîton , n'outro tempo Trachis ou 
Trachinia, iguairoente chamada Trachinia Heraclea, scena de huma das tragedias 
de Sophocles sobre a morte de Hercules, que se queimou n'huma fbgueira fu- 
nerea que levantou no visinho monte Oeta. Acima d*esta villa o rio Sperchius 
entra no golfo Maliaco : Virgilio elogia a belleza de suas margens. Hypata , hoje 
Neopatra fica sobre este rio ; sens habitantes sâo celebrados pelos seus conheci- 
mentos na sciencia magica, na quai os Thessalios se consideravam proverbialmente 
excéder. Perto da foz do Sperchius ficava outra Antîcyra, igualmente celebrada 
pelo seu elleboro; e acima Lamia, onde os Athenienses cercaram Antipater depois 
da morte d'Alexandre, em 3a3 A. G., Olymp. 114,2: conseguio porém escapar- 
Ihes, e obrigou«os a pedir«llie a paz, e entregar»lhe Demosthenes que se envene- 
nou para Ihe nâo cahir nas mios. Na entrada do Sinus Pagasius , ou Pelasgi- 
cus , hoje golfe de Volo , achavamos Aphetae , hoje Fetio , d onde se dtz que partira o 
navio Argos para a Colchida. Seguindo a costa , chegamos a Thebas Phthiotica , 
e acima ao rio Amphrysus, em cujas margens se diz que Apollo fizera pastar os 
rebanhos d'Admeto, rci de Pher». Ao O. ficava a cidade chamada Thaumaci, 
hoje Thaumaoo, da belleza da sua situa^o. O rio Onchestus corre na extremi- 
dade septentrional d'esté golfo , onde ficavam o lago Baeleis , a cidade de Pherae , 
ou Pheres, a de Pagasœ, que dava o nome ao golfo, e Demetrias, hoje Volo, 


(1) Ot Gngoftpck pakvn BmrUirm , nào •igolfiMTaM fkrot , «me/, co. , eomo m iiKHicraot; mai mid afa 
tada , dmligada «la •ociedada dot oatroa Gragoa. 
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edificada por Demetrio Poliorcetes. Haviam tambem aqui dous promontorios, 
que conservavam a memoria do grande Diluvio Thessalico nos nomes de Pyrrha, 
e Deucaliâo. Perto da juncçâo do Onchestus, e de hum pequeno ribeiro chamado 
Anauros, ficava lolcos, patria de Jasâo, no distrîcto de Magnesia, de donde 
Ovidio chamou a Argos, o Magnecio. A cidade de Magnesia ficava na peninsula 
do lado do roar Egeo , formada pelo golfo , e pelo dito mar ; acima acha-se o pro- 
montorio Sepias, hoje Cabo S. Jorge, onde a esquadra de Xerxes sofTreo muîto 
dos naufragios. As cordîlheiras de montanhàs Pelion, Ossa, e Olympo exten* 
dem-se desde este proniontorîo ao longo de toda a costa até o N. da Thessalia. 
Seguindo mais para o N., chegamos ao rio Peneus, cuja correote oriental, para 
o lado da sua foz, atravessa a celebrada planicie, ou valle de Tempe. Este deli- 
cioso valle, cuja belleza passava em proverbio entre os antigos, tem cousa de 
cinco milhas de comprimento, mas em gérai muito estreito, havendo algumas 
partes que nâo tem mais de geira e meia de largura. Sépara os montes Ossa,e 
Olympo. Ao O. de Tempe, mas sobre o rio Peneus, esta Larissa, principal cidade 
da Thessalia, que ainda conserva este nome. No N. da Thessalia ficavam Azonis, 
hoje Sorvitz, e Oxyma: ao S. d*esta Gomphi, e abaixo Tricca, hoje Triccula. 
A E. , para o centra da Thessalia, sobre o rio Enipeus, fica a planicie, e cidade 
de Pharsalia , memoravel scena da batalha decisiva entre César, e Pompeo (maio 
1 2 , 48 A. C.)y e que deo ao primeiro o imperio do mundo Romano. 

Ao O. da Thessalia ficava o Epiro, hoje parte da Albania, que incluia ao S. 
a IVIolossia ; e acima d'ella , na costa occidental , a Tresprocia ; logo acima a Chao- 
nia, e mais para o N. a Oristida. 

Ambracia cidade real de Pyrrho , e dos seus descendentes , ficava sobre o Sinus 
Ambracius ; e defrante do pramontorio d'Actium, no mesmo golfo, Nicopolia, 
cidade edificada por Augusto no lugar do seu acampamento, em commemoraçâo 
da sua victoria decisiva. Acima d'ella , na Thespracia , ficava o bgo chamado 
Palus Acherusia , em que desagoam os dous rios Cocyto , e Acheronte ; e o rio 
Thyamis, onde Attico amigo de Cicera tinha huma linda quinta , charoada Amal- 
theum, perto de Torane. Ao N. d'esta estava Buthrotum, hoje Butrinto,e acima 
Panormus, hoje Panorma, acima da quai ficam Oricum , e as Acro-Ceraunias mon- 
tanhàs , assim chamadas dos seus escarpados eûmes serem muitas vezes despeda- 
çados pelos raios. Estas montanhàs eram notaveis por attrahirem as tempesta- 
des, e por isso os maritimos as temiam muito. No interior do Epiro ficava 
o celebrado bosque , e carvalhos oraculares ou verbaes de Dodona , consagrados 
a Jupiter. 

Seguia-se a Macedonia^ que se estendia sobre a Thessalia e Epiro, desde o 
mar Egeo até o mar lonio, na sua maior extencâo como provincia Romana; po* 
rém a parte occidental da Macedonia , acima da Chaonia , era mais propriamente 
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Na primeira cunra d'esté goifo ficava ao N. a peninsula d'Anttcyra , célèbre pelo 
seu elléborOy o maior remedîo contra a loucura entre os antigos. A segunda curva 
tinha o nome de Sinus Crissœus , da cidade de Crissa que ficava no alto. Hum 
pouco ao N. d'esta estava a célèbre cidade de Delphos , e acima d*ella o Monte 
Parnasso consagrado a ApoUo], e is Musas; na fralda d'esté monte ficava a Fons 
Castalius , d'onde as Musas se chamaram tambem Castalides. Delpbos se deno- 
minava algumas vezes Pytho , da serpente do mesmo nome que ApoUo matou , 
em honra do que se celebravam os Jogos Pjrihianos todos os cinoo annos. O Par- 
nasso tinha dous eûmes, hum consagrado a Apollo, e o outro a Baccho : todo 
aquelle que dormia no Parnasso vinha a ser hum poeta iuspirado, ou hum louco. 
Delphos tem hoje o nome de Castri , e o cume do Parnasso se chama Heliocoro : 
he tâo alto que se avista do Acropolis de Corintho , na distancia de oitenta milhas. 
Ao N. £. ficava a caverna Coryciana consagrada tambem as Musas, e ao N. d'ella 
a cidade de Elatea , a maior da Phocida ; a sua surpresa inesperada por Filippe 
produzio em Athenas o abalo, que Demosthenes tâo mestramente descreve na 
sua famosa oraçâo De Corona. 

Ao N. £., e S. O. da Phocida ficavam os Locri^ que se dividiam em Lacri-Ozolee^ 
ao S. O. y e Locri^Opumii j e LocrirEpicnemidii^ aoN. £. Os Locri-Ozolae dizem 
ter sido assim chamados das sétas envenenadas de Hercules que foram enterradas 
no seu distrîcto por Pbiloctetes : occupavam huma nesga estreita de terra, sendo 
mais larga na extremidade oriental perto da Phocida, e estendendo*se ao longo 
ào Sinus Corinthiacus no seu ponto mais estreito. Amphissa , hoje Salona , era a 
cidade principal , e por îsso tambem o Sinus Crisssus tomou o nome de golfo de 
Salona. Perto da entrada do Sinus Corinthiacus ficava Naupactus , huma célèbre 
estaçâo naval, cuja posse foi contestada por muito tempo pelos Ijocrienses, e sens 
mais poderosos visinhos os Etolienses que ultimamente a ganharam. Chama-se 
hoje Enebect ou Lepanto , dando o seu nome ao golfo Corinthiano : hum pouco 
mais ao O., na parte mais estreita do golfo, que nâo tem mais de très quartos 
de huma milha de largura , ficava Anti-Rhium , defronte de Rhium na Achaia. 
Como estes dous proroontorios estavam fortificados com castellos, deo-se-iheso 
nome de Dardanelles de Lepanto. Ao N. E. da Phocida ficavam os Locri-Opuntii , 
assim chamados da sua principal cidade Opus, situada na extremidade septen- 
trional da Beocia , sobre o Sinus Opuntius ; e quasi ao N. d'elles os Locri-Epic- 
nemidii, tambem huma pequena tribu, chamada assim da sua visinhança do 
monte Cnemis : Thronium era a principal cidade. Na ponta extrema septentrio- 
nal d'esté districto fica a famosa passagem das Thermopylas, sobre o Sinus 
Maliacus, tendo montanhas in transi taveis ao O. , e o mar, e pantanos a E. Foi 
aqui que Leonidas com os seus trezentos Spartas, fez aquella memoravel resis- 
teneia contra Xerxes, e o seu inumeravel exercito. S6 dous dos Spartas esca- 
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param; esta batalha principiou era 7 de agosto do anno 48o A. C.,01ymp. 75, f, 
durou très dias, e s6 se perdeo pela traiçâo dos Thessalîos, que descubriram , e 
entregaram a passagem do monte Oeta. 

No lado N. O. da Phocida ficava hum pequeno districto chamado Dorida^ 
em que nasce o rio Cephisso. Tinha quatro cîdades pouco consideraveis , Driapîa , 
Exîneum, Citineum, e Boium; isto deo motivo a que o paiz se chamasse Tetra- 
polis; porém era a mâi-patria de muitos estados, e colonias Gregas, como ja 
temos observado. 

Ao O. da Locrida, Phocida, e Dorida ficava a jEtolia^ ou Etolia, e hoje Ulakia, 
dos Yalacos que os imperadores gregos aqui estabeleceram. Tinha por fronteîras 
a Thessalia ao N. ; o Sinus Corinthiacus ao S. ; e o rio Achelous ao O. A al- 
lianca feita entre os Romanos, e Etolienses, em ai4 A. C, e a sua subséquente 
deserçSo para Antiocho rei da Syria foram a causa da conquista da Grecia. Sobre 
o rio Evenus, hoje Fideri, hum pouco acima do Sinus Corinthiacus, ao O. do 
estreito de Rhium, ficava Calydon, patria de Meleagro, e lugar da caçada do 
porco montez Calydonio, descripta por Oi^idioj Met. yiii, a6o, e hum pouco ao 
V., para o lado do rio Achelous, o monte Aracynthus. A principal cidade da 
Etolia, chamada Thermus, ficava no interior. O rio Achelous, hoje Aspro- Pô- 
mo, ou rio Branco, be celebrado por huma contenda entre o rio Ouro, na fi- 
gura de hum touro, e Hercules, na quai este Ihe arrancou huma das pontas, 
que deo à Deosa d*abundancia para Ihe servir de Comucopia ; fabula , cuja ap- 
plicaçâo evidentemente se dirige ao esgotamento das terras visinhas, e de hum 
ramo do rio. Na sua foz fica hum numéro de pequenas ilhas , que se formaram 
de depositos de terra, e area; chamavam-se Echinades, 

Ao O. da Etolia ficava a j4cam€mia^ chamada ainda hoje Camia. Perto da foz 
do Achelous, esta a cidade de Œniadae, e muito ao N. O. d'ella ficam as ilhas 
chamadas Teleboides, e a de Leucadia, hoje Santa Maura, n'outro tempo huma 
peninsula chamada Neritos. O ultimo promontorio S. O. de Leucadia se chamava 
Leucate , onde ha via hum templo de Apollo, e a célèbre rocha d'onde os amantes 
malogrados procuravam a morte, ou o remedio, lançando-se d'ella ao mar. A 
poeta Sappho foi huma das mais celebradas aventureiras dVste salto dos amantes^ 
por causa da sua mal correspondida paixâo pof Phaon. Ao N. de Leucadia fi- 
cava Anactorium, na entrada do golfo Ambracio; e dentro do goifo, que na sua 
entrada se assemelha muito com aquella do Baltico que se chama manga , achava* 
se a cidade de Actium , theatro da grande batalha entre Antonio e Augusto, que 
decidio da sorte do mundo Romano : foi dada em a de set., no anno 3i A. C. 
A parte N. £. da Acarnania se chamava Amphilochia, de Amphilocho filho de 
Amphiaraoe Eriphyla, o quai tendo morto sua mai, em vîngança de ter atrai- 
çoado seu pai na fatal guerra Thebana, se retirou de Argos, sua patria, e edtfi- 
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DAS ILHAS GREGAS. 

XCVI. Descreveremos estas ilhas principiando pelas do N. do Mar Egeo, ou 
Archipelago, e as que se acham ao longo da costa da Grecia; e dépôts seguire- 
mos a descripçâo das que ficam na costa da Asia Menor. 

Perto da foz do Hebrus ficava a illia Sanioîhrace^ ou Samothraki, notavel pela 
santidade do seu asilo, e niysterioso culto das quatro divindades charoadas Cabiri. 
A sua reputaçâo continuou até o tempo de Juvenai. Abaixo d'ella ficava Imbrus ^ 
ou Imbro, onde se adoravam as mesmas divindades. Ao O. de Samothrace, e 
hum pouco ao O. da foz do rio Nestus, ficava Thasos^ hoje Thapso^ notavel pela 
sua fertilidade, seus vinhos e pedreiras de marmore. 

Ao S. O. de Imbrus, e quasi no meio caminho do mar Egeo, entre as costas 
da Grecia, e a Asia Menor ficava a ilbade Lemnos ^ hoje Stalimcne, que segundo 
a fabula tinba recebido Vulcano quando cabio do ceo ; por isso se chamava o 
Deos I^mniense. Lemnos era infâme pela matança que as Lemnienses fizeram 
de seus maridos , e de todos os habitantes machos da ilha ; da quai Yalerio Flacco 
nos da huma conta circunstanciada, no a^ livro da sua expediçâo Argonautica. A 
sua cidade principal era Myrina , hoje Palaeocastri ; na sua praça principal (Fo- 
rum) ficava a famosa estatua do Boi feita por Myron, as costas do quai no sol- 
sticiodo inverno ficavam sombreadas pelo monte Athos, ainda que a 87 miihas di- 
stante. 

Ao O. de Lemnos ficava a pequena ilha de Pepareihus^ ou Piperi , e Palagni\ 
e ao S. O. a de HahnesuSj ou Dromo : ao S* O. d'ella, e defronte da costa da 
Magnesia , encontravam-se as ilhas de Scopelos, e Scyaihos , que conservam ainda 
hoje os mesmos nomes. 

Ao S. d*estas ilhas, abaixo do Maliacus Sinus, fica a grande ilha ^Eubea^ cin- 
gindo-se ao longo das costas da Locrida, Beocia, e Attica. Defronte d^Auiis na 
Beocia, o canal que fica entre o continente, e a ilha d*Eubea he muito estreito, 
e recebe o nome de Euripus. Chalcis , a principal cidade da ilha , ficava defronte 
d'Auiis; da corrupçâo d'Euripus, se chama agora Egripo; e que depois os ma- 
pitimos converteram em Negroponto , nome que tem hoje a ilha. Eretria , hoje 
Gravalinais era a segunda cidade da Eubea; e ficava hum pouco abaixo de Clialcis. 
Na extremidade méridional da ilha ficam os dous célèbres promontorios, hum 
chamado Carystus, hoje Caristo, célèbre pelas suas excellentes pedreiras de mar- 
more, e o outro na costa oriental , ou do mar Egeo, chamado Caphareus notavel 
pelo naufragio que aqui aconteceo a esquadra Grega na sua volta de Troia. Na 
extremidade septentrional ficava Istisa, ou Oreus, hoje Orio. Esta parte da costa 
da Eubasa se chamava Artemîsium Littus. 

A £• d'esta parte da Eubea ficava a ilha de Scyros , ou Skiro , aonde Achilles 
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foi educado na corte de Lycamedes, disfarçado em mulher, para evitar o ser 
mandado a guerra de Troia. Abaixo de Eubea , inclinando para E. , encontramos 
hum grupo d'îlhas, chamadas por essa rasSo Cjrclades. Andros^ hoje Andro, he 
a ilha que fica mais perto de Eubea, e abaixo d^Andros, Tenos hoje Tino, de 
que he somente separada por hum canal estreito. Hum pouco ao O., situada, 
por assim dizer, entre Andros^ e Tenos, fica a pequena ilha de Gjrarus^ para 
onde os Romanos mandavam os seus desterrados , e hum pouco ao S. O. de Tenos 
esta Scyros , hoje Sciro. Ao O. de Tenos , de fronte da costa da Attica , e pro- 
montorio Sunium , fica Céos , hoje Zia , e hum pouco ao S. E. Cythnus , hoje 
Thermia, e mais abaixo Seriphus^ hoje Serpho. Ao S. E. de Seriphus fica Siphnus, 
ou Siphanto , tendo ao S. O. Cimolus , hoje Argentiera , e Melos , ou Milo. A 
E. de Melos ficam as însignificantes ilhas de Pholegandros ^ Sicinos^ e los^ hoje 
Polecandro , Sikino e Nio. Abaixo de los encontramos Thera,^ ou Santorino , cujos 
habitantes colonizaram Cyrena, na Africa; fica-Ihe a E. Anaphe^ ou Namphio; 
e ao N. E. d'esta Astypcdœa^ ou Stampolia. Ao N. de Astypalaea fica Amorgus^ 
hoje Amorgo; e ao N. O. NaxoSj hoje Naxia, célèbre pelo seu culto de Baccho; 
e junto a ella para a parte do O. acha-se PuroSj e a pequena ilha de Olearas ^ 
ou Antiparos, que ainda conservam os nomes de Paro, e Antiparo : era este o 
paiz celebrado do mais fino marmore branoo. 

Acima de Parcs ficava a oelebrada ilha de Delos^ patria d'ApoUo, e Diana; 
de tal forma se considerava sagrada esta ilha , que todos aquelles que adoeciam 
se mudavam para a ilha visinha de Rhenea , para que nâo fosse manchada com 
a sua morte. No lado opposto , ou N. E. , fica a pequena ilha de Mjrconus , ou 
Myconi. D'esta maneira podemos ver que as Cydades ficavam situadas semicir- 
cularmente a roda de Delos, como centra, d'onde derivavam seu nome. Os 
antigos nomes de Delos foram Asteria , e Ortygia, o ultimo se derivava do grande 
numera de codornizes que frequentavam a ilha. Os antigos acreditavaro que a 
ilha tinha sido n*outro tempo movivei, e levada de huma para outra parte pdas 
ondas, porem que ficara permanente e fixa quando Apollo nasceo. 

Abaixo das Cyclades ficava a grande ilha de Creta^ hoje Candia, tâo nomeada 
entre os antigos por ter sido a patria de Jupiter. A extremidade occidental de 
Creta era hum promontorio chamade Criu-Metopon, ou a testa do cameira, hoje 
Grio; a oriental se chamava Samonium , hoje Salmona ; e a septentrional Cimarus, 
hoje Spada» Quasi no centra de Creta ficava o celebrado monte Ida , onde Jupiter 
foi amamentado, e d*onde se originou o culto de Cybela, e dos sacerdotes cha* 
mados Curetés ^ ou Idœi DactylL Na costa do N. , para o fim da parte occidental 
da ilha, ficava situada Cydonia, hoje Canea. Os Cretenses eram fimaigerados ar- 
cheiros, e entre elles os Cydonienses occupavam o primeiro lugar. Para a parte 
de £., onde a costa volta para o S., na parte mais estreita da ilha, ficava a ci- 
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fallando , parte da Illyria y hoje Albania. Os Gregos puritanos nao reoonheciam 
os Macedonios, e parte dos Epirotas como fazendo parte da sua naçâo, ou da 
Grecia. E Demosthenes sempre distingue , em tennos muî claros o (ilho das ervas 
de Filippe dos Gregos, especialmente dos Athenienses que pretendiam descender 
da mais remota antiguidade , e usavam de gafanhotos doirados no cabello para 
mostrarem a sua origem aborigina. As esplendidas victorias de Filippe e Alexan- 
dre abateram de alguro modo este espirito altivo dos seus visinhos meridionaes. 
A Macedonia , hoje parte da Rumelia, ou Boinania, confinava ao N. com a Mae- 
sia, e Dardania; a E. com a Thracia; ao S., com a Thessalia, e a O. com a 
Illyria. Diversas tribus estavam de posse do paiz ; mas as suas localîdades nio sâo 
bem conhecidas. 

Na parte N. E. ficava a Pceonia^ e ao N. O. a Pelagonia; ao longo da parte 
central a Siniica confinando com a Thracia ; contiguas a Migdoniay e JEmathia , 
e ao O. os Orestce^ e Eordani; ao longo da fronteira méridional, para E., ficava 
a Edonida , contigua i Thracia , e logo pegada a Chalcidica , entre os Sinus Stry- 
monicus , e Thermaicus. Dentro do Sinus Thermaicus , ao S. E. ficava PierUty 
confinando com a Thessalia , e ao S. O. a Elymiotida. Immediatamente acima da 
Thessalia, sobre o Sinus Thermaicus, hoje golfo de Salonica , ficava Dium , hoje 
Standia : logo acima o rio Haliacmon , e depois Pydna, hoje Kitra, que Demos- 
thenes repetidas vezes menciona ; e memoravei tambem por ser o lugar onde 
Olympias, mai d'Alexandre, foi sitiada, e posta a morte por Cassandro, e onde 
se deo a batalha decisiva entre os Bomanos debaixo da conducta de Paulo £milo , 
e Perseo ultimo rei da Macedonia, em as de junbo, 168 A. G., a quai terminou 
pela compléta derrota de Perseo , e reducçâo da Macedonia à forma de provincia 
Bomana. Acima de Pydna ficava Methone , tambem memoravei pelas contendas 
entre Filippe , e os Athenienses^ e lugar da sua primeira Victoria , em 36o A. C, 
Olymp. io5, 1. Hum pouco ao N. O. do alto do Sinus Thermaicus fica Pella, a ci- 
dade real da Macedonia; ainda hoje se dâ as suas ruinas o nome de Palatiza, ou 
pequeno palacio : estava situada sobre hum lago que se communicava por meio 
de hum pequeno ribeiro com o Axius, hoje yardan,o maiorrioda Macedonia, 
cque desagoava no Sinus Thermaicus. Ao S. de Pella ficava Beraea, hoje Gara Veria, 
cidade que mereceo os louvores de S. Paulo pela docilidade , e ingenua disposiçâo 
de seus habitantes : e ao N. d*ella ficava £ge ouEdessa, a antiga cidade real, 
que ainda hoje se chama Edessa. Na extremidade N. E. do Sinus Thermaicus 
estava a cidade de Therma, que deo o nome ao golfo; chamou-se depois Thes« 

salonica, e hoje Salonica : he bem conhecida esta cidade pela predica, e epistolas 
de S. Paulo. O districto entre o Sinus Thermaicus, e Strynionicus ja dissemos 

que se chamava Chalcidicia. Très peniusulas se formavam na sua parte infe- 

rior : a primeira , que ficava entre o Sinus Thermaicus , e hum golfo mais pe- 
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queno chamado Sinus Toronseus, hoje golfo de Cassandridi linha o noine de 
Pblegra ou Pallena. A cidade de Potidœa, tâo célèbre nas oraçoeus de Demostlie* 
nés fîcava na extremîdade N. O. d'esta peninsula; os Corinthios a tinham fuu- 
dado; os Athenienses a tomaram, e depois Filippe, que a deo aos Olynthianos. 
Teve depois o nome de Cassandria, de Cassaudro, que a'inda hoje conserva. No 
alto do Sinus Toronaeus, hum pouco para o N. £• de Potidasa, ficava Olynthus, 
lugar que motivou tantas contendas entre Filippe, e os Athenienses; Demosthe- 
nés advogou a causa de seus habitantes nas suas oraçoens Olynthianas : e hum pouco 
ao N. de Olynthus esta va Chalcis, que dava o nome ao districto. O golfo se* 
guinte se chamava Sinus Singiticus, ou golfo de Monte Santo, e a peninsula que 
ficava entre elle, e o Sinus Toronaeus foi chamada Sithonia. Da parte occiden- 
tal d'esta peninsula ficava Torone, ou Toron, que deo nome ao Sinus Toronaeus ; 
e na oriental Singus, dando tambem nome ao Sinus Singiticus. Na terceira, e 
ultima peninsula entre os Sinus Singiticus , e Strymonicus , hoje golfo de Corn- 
tessa , ficava a célèbre montanha de Athos, que hoje se chama Monte Santo, do 
numéro de Mosteiros que ahi ficam. O promontorio méridional d'Atbos tinha o 
nome de Nymphsum, e o oriental de Acro-Athos. A estreita lingua de terra 
que liga o N. O. do Athos com o continente, perto das cidades de Acanthus a 
£. e de Sana ao O. , foi o lugar tâo memoravel que Xerxes roandou cortar , 
para ofTerecer passagem a sua esquadra, evitando assim dobrar o perigoso pro- 
montorio de Acro- Athos. Logo acima sobre o Sinus Strymonicus, fica Stagyra, 
hoje Stagros, patria d'Aristoteles , que por isso se chama o Stagyrita;econtîguo 
ficava o tumulo de Euripides. O rio Strymon desagoa na extremidade septentrio- 
nal do Sinus Strymonicus, separando da Macedonia a Thracia. Na sua foz ficava 
a cidade de Amphipolis , tambem huma das causas das disputas entre os Athe- 
nienses, e Spartas, pois que era huma colonia Atheniense : tambem se chamava 
Ennea Hodoi, ou os nove caminhos, porque outros tantos tinha feito para aqui 
Phyllis , a vigiar a volta de Oemophoon de quem tinha sido abandonada : tinha 
sido predito que os Athenienses experementariam aqui muitas derrotas : tem hoje 
o nome de Jamboli. He desnecessario fazer mençâo de muitas das cidades insigni- 
ficantes , e pouco considéra veis do interior, e N. da Macedonia, No interior do 
paiz ficavam Henclea, e Stobi, e ao O. Lychnidus, hoje Akrida, no districto de 
Lyncestae : immediatamente acima do Epiro ficava ApoUonia, hoje Polina, sobre 
o rio Aous, ou Lao, e ao N. d'ella Epidamno, que se chamou depois Dyrrachiuro, 
e que os Romanos frequentavam muito , por estar defronte de Brundusium, na 
Italia. O resto das costas orientaes do Adriatico eslavam occupadas pelas lUyricae 
Gentes, ou Illyria,'de que ja fizemos mençâo em n^ lxxvii. 
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dade de GnoMua, o reino de Mînos , tâo oelebrado pela sua justiça na aniiguîdade, 
que por isso veio a aer hum dos très juizes das regioena sublerraneas , ou infer- 
naes; devemos aaaociar neoessariamente a este lugar os nomes de Ariadne, Theseo, 
Daedalo, LabyrhîntOy e Minotauro. Ao S. ficava Lydos, hoje Las&ita. Dicte era 
aquelia montanba na extremidade oriental da ilha , que algumas vezes Ihe deo seu 
nome : dizem^que n'huma caverna d'esta montanha fora Jupiter sustentado por 
abelhas com mel. Ao longo da costa méridional , na parte mais estreita da illia, 
ficava Hiera Pytna , hoje Gira Petra, e ao O. Gortyna, perto da quai se encontram 
hoje algumas ruinas que se assemelham as de hum labyrhinto subterraneo. 

A pequena ilha de Dia , hoje Standia , fica defrontê da costa do N. de Crela, 
e abaixo da do S. GnuloSy hoje Gozo de Candia, para se distinguir de Gozo de 
Malta. Ao N. O. da ilha de Creta , e defrontê do promontorio de Maiea, encon- 
tra^ioa a ilha de Cjrihera, hoje Gerigo, consagrada à Venus que se suppunha 
ter sahido do mar nas suas visînhanças (outros dizem na ilha de Chipre), e por isso 
se chamava Venus Cytherea. 

Na costa da Elida , que fica no lado occidental da Grecia, adia-se Zacjrnthus^ 
hoje Zante , e ao S. d*eila as ilhas chamadas Strophades y hoje Strivali , asaim 
chamadas, porque Calais eZethus voltaram d'aqui depois de haverem perseguido 
as harpias. Acima de Zacinthus» quasi defrontê do Sinus Corinthiacus , fica Ce^ 
phalonia ^ hoje Ce&Ionia ; a cidade de Same na costa oriental ainda hoje conserva 
o mesmo nome : e ao N. E. de Cephalonia fica a ilha dr Ithaca que hoje chama- 
mos Theaki. A N. d'estas nas costas da Thesprocia fica a ilha de Corcjrra^ hoje 
Corfîi. Foi primeiraroente colonia dos Corînthios ; he memoravel por ter dado 
occasiâoas guerras do Peloponneso^ e por huma terrivel sediçâo queaqui houve 
durante parte d'aqueUa guerra, da quai Thucydides fiu mençâo no seu 8^ livro. 
Phaeacia he o nome que Homero Ak a esta ilha quando deaereve os jardins ^ e 
pomares do seu rei Alciuous. 

Descreveremoa agora as ilhas Gregaa que ficam contiguas as oostas da Asia. 
Pouco abaixo do Hellesponto, defrontê da costa de Troas, fica a pequena ilha 
de TenedoSy que ainda conserva o mesmo nome, lugar fatal para onde veio oc- 
cultar-se a esquadra Grega em quanto esperava o resultado do seu estrp.tageina 
i>ara a tomada de Troia. Abaixo, fora da costa da Mysia, fica Lcsbos^ hoje Mi- 
tylene , de Mitylene sua capital antiga , na praia oriental. Esta ilha deo nasci- 
mento a célèbre poeta Sappho. Acima de Mitylene, na extremidade N. E. de Les- 
bos, ficava Methymna, hoje Porto Pétera : e abaixo de Lesbos, fora da costa da 
lonia, fica Chios ^ ou Scio, hum dos lugares pretendidos do nascimento de 
Homero; e onde se mostra ainda a sua escola (1). Os vinhos de Scio, e Lesbos ti- 


(t) Ot logam que contcndcnn como patria de Homero , m •chain ummckAm dm doM UnhM xi^ui tM bcm 

y. 38 
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verani antigamente, e ainda hoje tem grande i*eputaçâo. Abaixo de Chios, fora 
da extreinidade méridional da lonia, fica Samos, que ainda conserva o mesroo 
nome, e aonde Juno era adorada com honras muito particulares : alguma cousa 
ao O. de Samos ficava Icaria, hoje Nicaria: e abaixo d'estas ^ defronte da costa 
da Caria, se encontrava hum numéro de ilhas espalhadas, por esse motivo cha- 
madas Sporades. Seguia-se â Icaria Pathmos ^ para onde S. Joào foi banido. 
Abaixo fica Leros^ que ainda conserva o mesmo nome, e Calyirina^ hoje Calmina. 
Abaixo de Calymna ficava Cos^ maior ilha, fora da costa da Dorida, hoje Stanco, 
patria de Apeiles, e Hippocrates. Abaixo de Cos estavam Nisyrus^ e Telos, hoje 
Nisiri, e Procopia. 

A celebrada ilha de Bhodus, ou Rhodes bem conhecida na historia dos Gre- 
gos, Persas, Romanos,e Mahometanos ficava abaixo da Dorida, aonde a costa 
da Asia Menor volta para £. A sua principal cidade era Rhodes, onde estava o cé- 
lèbre G)iosso do Sol, que se tem supposto, que as pernas se sustentavam sobre 
cada hum dos lados do porto, dando admissâo aos navios a vêla que passavam por 
baixo. Foi obra de Chares, discipulo de Lysippo, levantado cousa de 3oo A. C. , 
e derrubado por hum terremoto cousa de i ao annos depois , em cujo estado 
continuou até que os Sarracenos , depois de tomarem Rhodes, em 67a de Chîsto, 
o venderam a hum Judeo que, despedaçando-o , carregou com o cobre 900 ca- 
mellos; considéra va-se como huma das Sete Maravilhas do Mundo. 

A meiocaminho entre Creta,e Rhodes ficava a ilha de Carpathus^ hoje Scar* 
panto , que da nome ao Mar Carpathiano. 

Na parte oriental do Mediterraneo , fora da costa da Cilicia , fica a ilha de 
Chiprey consagrada a Venus. A sua principal cidade Salamis, para £., fundada 
por Teucer quando Telamon o desterrou da ilha de Salamis no Sinus Saronicus, 
foi inundada pelo mar, e depois reedificada no 4^ seculo, recebendo entâo o 
nome de Constancia, que ainda conserva. Pouco abaixo fica a présente capital 
de Chipre chamada Famagosta, do antigo promontorio de Ammochostos, ou 
Oiteiro de area. Ao S. £. d'esta ficava Citium, hoje Cito, patria do grande philo- 
sopho stoico Zenon. Ao S. O. d'esta ultima achava-se Amathus, donde Venus 
que ahi se adorava tomou o nome de Amathusia. Ao O. ficava Curium, hoje 
Piscopia; e na extremidade occidental a muito celebrada cidade de Paphos, hoje 


conhecidbs : 
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Limmeson Antîca; era a cidade de Venus : hum pouco acima estava a moderaa 
Paphos, actualmente Bapha. Na costa do N. ficavam Soli, Lapethus, e Chytrus, 
hoje Solia , Lapeto e Cytria : julga-se que Idalium ficava no interior da parte 
oriental da ilha. 

Os mares da Grecia distinguiam-se por di versos nomes; a parte méridional 
do Adriatico, banhando a costa occidental da Grecia, se chamava Mare lonium; 
o mar entre Creta e Africa, tinlia o nome de Pelagus Lybicum ; acima de Creta, 
Mare Creticum; entre Creta e Rhodes, Carpathium Pelagus; perto da ilha dl- 
caria, Icarium Mare; entre a Attica e as Cyclades, Myrtoum Mare; e todo o 
resto do Archipelago tomava a denominaçâo gérai de Mare iEgaeum. 

DA THRACIA. 

XCVII. Compunha*se da 

Tbeâcia. PROpftiA, entre as Ut. s«pt. 40*40' • 44* 40M 
Mmua. dite 4> 45 a 46 i5 | vide 

Dacia dito 44 ao a 48 5o j 

DA THRACIA PROPRIA. 

A Thracia ficava a £. da Macedonia ; ainda que paiz barbaro no seu interior, 
continha muitas colonias Gregas na costa. Ficava separada da Macedonia pelo 
Strymon, e a cordilheira do monte Pangaeus, e monte Rhodopo ao O.; da Massia 
pelo monte Haemus ao N. ; tendo o Ponto Euxino a £., e o Mar Egeo ao S. 

Temos considerado o Strymon como o limite oriental da Macedonia, por ser 
a fronteira mais antiga e mais natural , posto que na sua maior exteosâo chegava 
até o monte Pangaeus, e rio Nessus , ou Mestus, hoje Mesto, que desagoa no mar 
Egeo hum pouco a E. da ilha de Thassus. 

As principaes naçocns da Tliracia eram as seguintes : 

Ot Bu».. . I ao N. O. Huma naçio molto •elvigem. 

Ce BIboi.. . I abaizo doa Beaai. Ao 8. O. , no alto do Mar Egéo. 


n^ Lzzvi . 


Os BlITORI. 

Ce CicoHiK. 
O* Oomm, 

Os PiCTI.. . . 

O» Abtm. . . 


cataf peqoenaa trifaos occapavam as partes o^aritimas, 

BcaTam no oentro do pais . 
na parte do S . 
na parte doN. E. 


A E. d'Amphipolis ficava Philippia , bem conhecida pela derrota de Bruto e 
Cassio por Antonio e Octavio César em 4^ A.C. O poeta Horacio era entâo tri- 
buno no exercito vencido, porém depois encontrou hum emprego mais iucrativo 
e proprio do seu genio , no serviço das Musas, e de seu protector Mecenas : 
esta cidade tambem he muito conhecida pelos trabalhos, e epistolas de S. Paulo. 
Na foz do rio Nessus ficava Abdera , patria do philosopho Democrito , ea E. Ma- 

38. 




3oo TRATADO COMPLETO 

ronea , Mesembria \ Sarruin ou Serrhium , e £nos , hoje Marogna , Miseira , Saros, 
e £no : esta iiltima fica sobre a margem oriental do Hebrus , hoje Maritza. No 
interior, na margem occidental do Hebrus, fîcava Scapta-Hyla ou, como Lucrecio 
Ihe chama, Scaptesula para onde Thucydides, que ahi tinha algumas minas de 
prata e ouro, se retirou depois do seu desterro d'Athenas, a escrever a historia 
da guerra do Peloponneso : a cidade tem hoje o nome de Skepsilar. O rio Mêlas 
corre n'hum pequeno golfo chamado Melanis Sinus, no alto do quai Bca a cidade 
de Cardia, destruida por Lysimacho, quando fundou a nova cidade de Lysima- 
chia hum pouco mais ao S. : chamou-se depois Hexamilium, hoje Hexamilî, 
porque o isthmo aqui nâo tem mais que seis milhas. 

A peninsula entre o Melanis Sinus , e o Ilellesponto se chamava Chersonesus 
Thracius, de quem Demosthenes faz fréquentes vezes mençâo. U Heilespontus , 
assim chamado de Helle irmâ de Phryxus, que n'elle se afogou, tem hoje o nome 
de Estreito dos Dardanellos. A cidade de Sestos ficava na costa occidental ou £u- 
ropea , defronte de Abydos na Asiatica ou oriental : foi n'este iugar que Xerxes 
mandou lançar a sua famosa ponte de barcas , e aonde Leandro se afogou na- 
dando de Abydos durante a noitc para visitar a sua amante, Hero, a quai ahi era 
sacerdotiza de Venus. Tem hoje o nome de Zermunic , e he o primetro Iugar de 
que os Turcos se apoderaram quando pâssaram da Asia a Europa. Acima d'ella 
fica a fatal corrente de .£gos-Potamos,ondeLysandro desbaratou completamente 
a esquadra Athenîense, a i3 de dez. , em 4o5 A. C, e Oiymp. 93, 4 v pondo 
termo & guerra do Peloponneso : e ainda mais ao N. fica Callipolis, hoje Gai- 
îpoli. Na parte do N. do Hellesponto o mar toma a alargar-se , e teve antiga- 
mente o nome de Propontide, porque ficava antes do Pontus Euxinus, ou Mar 
Negro : chama-se hoje Mar Branco , ou Mar de Marmara , da pequena ilha de 
Proconnesus, hoje Marmara, que elle contém. No seu angnlo N. O. estava Bisan- 
the , ou Rhaedestus, hoje Rodosto , e cerca do meto da costa do N. Perinthus 
depois Heraclea, hoje corrompida em Erekii, d'onde huma muralha chamada 
Macron Tichos,obra do tmperador Anastasio, atravessava até o Ponte Euxino. 

A E. d'Heraclea ficava Selymbrta, hoje Selibria; e na exiremidade N. E. cha- 
mada pela sua belleza Chrjrzocesas , ou a Comocopia d'ouro, a célèbre cidade de 
Bysancia, onde Constantinoo-Grande fixou a séde do hnperio Romano, no anno 
33o de Christo , e que d'elle tomou o novo nome de Constantinopla ; nome que 
tem conservado, ainda que por huma corrupçâo femiliar ja referida os Turcos 
a chamam Estamboul ou Stamboli. Aquella parte da cidade que era a antiga By- 
sancia he hoje o Serralho. O sultâo turco, Mahomet II, tomou Constantinopla 
a 28 de maio, em i453 A. D., e desde entâo tem sempre continuado a ser a capital 
do imperio Turco. N'esta occasiâo muitos dos habitantes Gregos captivos fugiram 
para a Italia, e o Occidente; e este acontecimento , junto cora a invençâo da im- 
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prensa que he quasi contemporanea , sepodem considerar como os instrumentos 
da restauraçâo dos oonhecimentos humanos nas Sciencias, Letras e Ârtres. 

Hum estreito de nmito pouca largura , chamado n*outro tempo Bosphoro Thra- 
cio, e hoje Canal, ou Estreito de Constantinopla, eommunicava a Propontide 
com o Ponto Euxino, ou Mar Negro, perto de huns rochedos bem oonhecidos 
que tiveram anligamente o nome de Cyaneœ, ou Sympisgades, dos quaes, pela 
sua apparencia mais ou menos aberta ou confinada , segundo a posiçâo dos na- 
▼egantes , os poetas diziam que se abriam , e fechavam sobre os navios que en* 
travam, e os despedaçavam. O navio Argos, segundo nos diz Apollonio de Rhodes, 
por pouco escapou; perdeo todavia o seu leme. Procedendo ao iongo da costa do 
N. do Ponto Euxîno achamos Haimydessus, ou Saimydessus, cidade célèbre pelos 
naufragios que acontectam aqut : ainda hoje se chama Midjeh. Hum pouco acima 
ficava Bizya , residencia de Tereo , marîdo de Procne : e acima o promontorio de 
Thynias, d'onde vieram os Thynios, que se estabeleceram depois na Asia, e de- 
ram o nome i Bithynîa : aeguia-se Apollonia, depois Sozopolis, hoje Sizeboli; aci- 
ma d*ella na extremidadeTl. E. da Thracla, ficava Haemi-Extrema , hoje Emineh- 
Borun; quasi na extremidade N. O. estava Philippopolis, assim chamada de 
Philippe pai de Alexandre , a quai ainda conserva este nome; e no centro Adriaoo- 
polis ou Adrianopla, perto da juncçâo dos très rios, Hebrus, Tonsus, e Ardis- 
eus, por cujas agoas Orestes ficou purificado da mancha do sangue de sua mai, 
d'onde veio chamar-se antigamente ao lugar Orestias. 

DA M^SIA. 

XCVni. Os Gregos unanimamente chamavam a este paiz da Europa Mysia^ 
mas nos julgamos dever oonservar-lhe a denominaçâo latina de Mœsia , para 
evttar assim a semelhança que tem com a Mjrsia , provîncia da Asia« Talvez que 
os primciros habitantes da Mœsia viessem da Mysia , e d'ahi se originasse a i-e- 
laçâo dos dous nomes. 

SiTUAÇAÔ. A Maesia , que foi muito pouco conhecida dos antigos Gregos , e de 
que s6 temos informaçoens depois da conquistas dos Romanos, ficava ao N. da 
Macedonia e Thracia, e alongava-se, remontando do S. ao N., desde aquelles 
dous paizes a té a margem direita do Danubio. Do O. a E. extendia-se desde a 
Panonia, aonde o Drinus (o Drino), passando por Sirmium, e Singidunum 
(Belgrade), para desagoar no Danubio, Ihe servia de limite, e a E. o Ponto 
Euxino, desde o promontorio chamado Hsemi-Extrema ao S., atc além de Istro- 
polis no lugar onde ficava Salices. Aquella vasta exteusâo de paiz que ficava 
desdq 37^^ a 47^ de longitude, se dividia em a porçoens, parte pelas montanhas, 
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e a outra parte pelo Cebrus ( Zebris , segundo D'Anvitle ) que entrava no kter 
pouce mais ou menos na altura de ^o" 4o' de long., segundo o mesmo D'Anville; 
quando outras niappas poem o Zebris etn 3o ^o'. 
Estas duas porçoens se ctiamavam, 

As suas principaes cîdades e rîos eram os seguintes : 
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Tauresium ficava além do territorio de Duras , e perte do forte de Bederiane. 
Justiniano o restaurador do imperio aqui nasceo : mandou cerca-la d'huma mu- 
ralha quadrada, e logo contiguo fundou huma magnifica cidade a que deo o nome 
de Prima Justiniana. 

Toini ficava do lado da foz do Danubio contigua ao Ponto Euxino : era pouco 
consideravel ; mas fez-se célèbre por ter sido o lugar de desterrode Ovidio, onde 
escreveo os seus cantos tristes, e epistolas em que dâ a descripçào dos povos 
d'esta regiào. Veja-se o n° lxxviii. 

DA DACIA. 


XCIX. Deo-se este nome de Dacia, a dous paîzes da Europa, hum aquém, 
ouiro além do Danubio : ambos o receberam dos povos que o habilavam clia- 
mados Daci, ou Dacios. 

Huma das Dacias he aquella que se chamou Dacia ^ureliarU, aquém do Da- 
nubio : a outra Dacia Trajtmi, além do mesmo rio. Como a Dacia Aureliana se 
acba comprebendida na Maesia, e nàofez provincia separada, nâo faremos meD^âo 
d'ella aqui ; e rererindo nos ao que fîca dito em os n*^ lxxviii e lxxix, sô dire- 
mos que esta provincia era aquella extensâo de paiz situada ao S. do Danubio 
a que Aureliano deo o nome de Dacia , quando os barbaros septeutrionaes Ihe 
tinham tomado a Dacia Trajana. 
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Dacia Traiai^a , esta provincia de grande extensâo, ficava situada ao N. do 
Danubio, tendo ao N. E. , e N. os montes chamados Alpes Baslarnicae, que actual- 
mente sâo os montes Krapacks. O Tyras, ou Danaster corria do N. O. ao S. £., 
e servia-lhe de fronteira d*aquelle lado: a £. ficava o Ponto Euxino. O lado oc- 
cidental era defendido por hum intrincheiramento. D'Anville calcula que esta 
provincia dévia ter 3oo milhas de circumferencia. No centro do paiz ficava o 
monte Concajon, considerado pelos Getas como sagrado. Foi Trajano quem redu- 
zio este paiz a provincia Romana. Os Dacios tinham a mesma linguagem que os 
Getas , que tambem occupavam parte do paiz. Eram povos valerosos , mas crueis ; 
e a sua religiâo Ihes tinhà sido deixada por Zamolxis, discipulo de Pythagoras. As 
principaes cidades, e rios eram os seguintes : 


SOMB» ABTKKNI. 


CIBASaS. 


DACIAl 


aioa. 


/ Navoca. 

PkBToaiA AeavfTA. 

AroLUM 

TiBtiCUl. 

Z«aiiia«TBOiA. .. . 

Lbdbaata 

.TsasM 


1 


liTBA 

TiBUCVS. . 

Alota . . . . 
. Obdbbsoi. 
] Aba&ob. . 

PoBArA. . 

\TVBAA..., 




«OMBS 
■OOBBVOt. 


TBMBfWAB. 


Dasobio. 
Tbmb».. . 


Lat. 


47 6 
17 15 
46 20 
4b 4*i 
46 


Loir«. 


41 

49 
43 
49 
43 


30 
15 
30 
35 
28 


SiTOAçoBBt t Obsbbtaçobb*. 


ao N. O. , «ntr» as ckladea de ripiamiai , • Patraiaaa 

ao N . O . , entre Salin» • Sandana . 

ao S. d« Napoca. 

ao O. , buaui dAs cidadct mais consideraveis. 

qoo dcpois tonoa o nome de Clpia Tr^ana . 

•obre o Danobio , ilcfronte de Vominacium. 

eontl^oa ao lugar onde catere a pooie fie Trigano. 


que a limitaT» ao S. , oorrendo de O. a B. 

comai«v*v* no centro do paix , e perto do Danobio, enlraTa n'ovtro Tibisnu 

corria de N. a S. pan o Dannbto , cm face de Nicopolis , sobre o meamo. 

corria ne mfsma dirccflo , mat hum pouco m.iii a E* 

«iiida mais para B. 

oorrta direito N. aS. • e a fos flcava pouco distante da do AmrM. 

«|ue formava ao N . B. oa limites d'esta proTioda . 


SARMACIA EUROPEA. 


G. A Sarmacia Europea^ segundo Ptolemeo, ficava separada da Germania 
pelo rio Vistula; ao N., por terras immensas, e Oceano Sarmatico; a E., pela Sar- 
macia Asiatica; e ao S. pela Dacia, e Ponto Euxino. 

As principaes naçoens queos AA.dâo a Sarmacia sâo as seguintes: Os Fenedi^ 
Bonisiiy j^stiœi^ Peuciniy Bastarnœ^ Jauges ^ Roxolani^e HamaxobiL 

Dos VenedL Estes povos habitavam as praias do golfo Veoedico, occupando- 
as todas; passaram d'ahi à Germania com os Slaves, onde habitavam as terras que 
os Germanos tinham abandonado, segundo Ptolomeo, L. m, cap. 5. Joman- 
des y de Reb. Getic. , diz que Hemanricus rei dos Godos vencera , e submettera 
estes povos antes d'esta emigraçâo. 

Os Borusu occupavam , segundo Martinière , o paiz que nos hoj e chamamo 
Prussia. 

Os jEstiœi ficavam ao O. do Vistula, sobre as costas do mar Baltico, parte 
da présente Prussia, e Polonia. 
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Os Peucini ficavam perto da ilha de Peuce , do lado da foz do Danubîo. Se- 
gundo Strabâo , tomaram o seu nome d'esta ilha* Estes povos unidos com os He- 
rules e Godos (izeram invasoens no reino do Ponto. 

Os Bastarnœ. Segundo a opiniâo d'alguns A A. estes povos occuparam pri- 

meiro aquella parte da Sarmacia Europea, que corresponde a outra parte da Pc- 

lonia, e Prussîa, para a parte do Vistula: mas depois desceram para o S., e esta- 

beleceraro-se i direita, e esquerda do Tyas, ou Danaster. He entre os t»i^ e a3^ 

de long. or. de Paris, e debaixo dos a8^ que D'Anville poem os Alpes Bastarnic». 

Os Jaziges Metanastœ. Nas observaçoens historicas de Peysonnel encontra-se 
que este povo tinha descido dos Alpes Carpates n'esta parte da Pannonîa, e que 

occupavam o paiz além do Tibiscus, no angulo que este rio forma com o Danu- 
bîo : e Strabâo faz hum mesmo corpo de naçâo dos Jaziges Basiliiy ou Reaes , 
vîsinhos do Ponto Enxino, e dos Metanâstae. 

Os Roxalani^ segundo Ptolemeo, occupavam o paiz nas visinhanças do Ta- 
nais na Europa. Jornandes Ibes chama Gens in/Sda. 

Os Hamaxobii. Este povo occupava o paiz contiguo ao Palus Meotis. Pom- 
ponio Mêlas diz que os Agathyrses , e Sauromatas se chamavam Hamaxobîi ^ 
porque se serviam em lugar de casas de cabanas puxadas por rodas. Parece-nos 
évidente, que este povo usava d'ontro nome; mas que os Gregos, que para de- 
signaros philosophos indianos que andavam nus os chamaram Gymnosophistas, 
por huma semelhante rasâo chamaram a este povo Hamaxobii , porque viviam 
em carros. Talvez que se possa ainda observar , que este modo de por as suas 
tendas sobre rodas para facilitar o seu transporte, fosse commum a huma grande 
parte dos Scythas. Sobre a Sarmacia Asiatica ,ou Scythia (i) veja-se o n^ xxxviii. 

SCANDIA. 

CXI. A Scandinauia, cfaamada por abreviatura Scandia^ teve em tempos 
posteriores o nome de Scanzia. A antiguidade ainda oonliece outro nome, que 
he Baltia , notavel pela relaçâo ao de Mar Baltico, que banha a Scandinavia; este 
mar do outro iado banbava as praias da Germania , que occupavam os povos 
Suevos, e por isso he chamado por Tacito Mare Suevicum. Outros AA. o dklin- 
guem como hum golfo pariicular debaixo do nome de Sinus Codanus. 

Os antigos s6 tinham hum conhecimento muito iniperfeito da Scandinavia , 
que consideravam como cercada toda de mar, ou ainda hum composto de di- 


(i) A deoomîiMçâo de Scyibiâ apparece os bittoria coom de 64K» aonot A. C Ha via Scythia af 
além do Uont Imaus. 
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versas ilhas. A forma cotn que sâo figuradas as ilhas do nome de Scandia no 
mappa que levantou Ptolemeo nâo pôde ter alguma relaçâo ao local, senâo H- 
mitando-se a extremidade méridional d'aquella regiâo, que pelo nome de Skane, 
ou Scandia nos recorda a sua antiga denominaçâo, e de que as ilhas dinamarque- 
zas de Zelandia, e Funen fazem o accompanhamento. Tacito, que sem nomear a 
Scandia, falla daquelle paiz como achando-se cercado do oceano que forma es- 
paçosos golfos, e abraça ilhas de grande extensâo, parece ter em vista a Suevia, 
em que estabelece duas naçoens. 

A crença em que estavam os antigos, que o continente da Scandinavia se dlvi- 
dia em diversas ilhas, acha-se em Plinio, aonde se encontram os nomes de Ber- 
gon e Nerigon como proprios a ilhas, na primeira das quaes se embarcava para 
Thule. He évidente que se trata aqui de Berghen , huma das cidades principaes 
da Noroega , com hum porto muito frequentado ; e o nome que se Ihe segue , e 
que se attribue & maior d'estas ilhas, he applicavel ao mesmo paiz cuja deno- 
minaçâo propria e local he Norge. O Sevo Morts do mesmo autor, que se julga 
corresponder a idea que se fazia dos montes Rifeos, nâo pode deixar de ser a 
grande cordilheira d'aqueile paiz , e cujo nome generico de Fiell toma nom(*s 
particulares segundo os différentes lu gares : e se rcconhece ainda n'esta regiâo o 
de Thule que Precopio descreve, e cuja denominaçâo se conserva n'hum cantâo 
chamado Tele-mark. O mesmo autor comprehende na Scandinavia o povo cha- 
mado Scrit-Finni de Thide^ que segundo Paulo Diacono significa saltadores; 
estes Finlandezes sâo assim chamados pela ligeireza , e vivacidade da sua corrida 
sobre o gelo, e neve, tendo taboinhas debaixo dos pés. O angulo que formam 
os golfos de Bothnia, e Finlandia, quando se separam do mar Bahico, dava a 
apparencia de huma grande ilha particular chamada Finningia. 

O que lemos nos antigos, sobre a natureza do mar que banha as costas do N. 
d'esté continente , nos faz ver que Ihes era muito pouco conhecida. Se os Cim- 
brios o chamavam Mori^Marusa^ ou Mar Morto, segundo Plinio, achamos com 
effeito a niesma significaçâo d estes termos nas linguas septentrionaes. O Bubeas 
Promontorium , que o mesmo autor cita, como adiantandose muito pelo mar 
dentro, nâo nos parece que se possa applicar melhor que ao cabo que hoje cha- 
mamos Cabo Norte. 


I. 39 
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fc^<^^^v^^>^%^^%^^%^^^^»^»v^^^^^»^>^%^^^^««»fc%^^i^^^^^^%^^ % ^^%^^%^^^i%^%^/**^i^>%^**^^ 


DA AFRICA 


CIL A Afriga he a terceîra parte do mundo antigo, e a menos conhecîda : 
pouco d'esla se conhecia com exacçâo excepto as costas septentrionaes, banhadas 
pelo Internum Mare. Com tudo alguns geographos antigos a descrevem até a 
linha equinoccial : seguindo estes ficava pois , entre a linha equinoccîal e 37** de 
latitude septentrional , e o^ e 70^ de longitude oriental da ilha do Ferro. 

Confinava ao N. com o Fretum Gaditanum , e Internum Mare, que a separava 
da Europa : a E. com o isthmo de Suez, que a ligava a Asia , o Arabicus Sinus 
(Mar Vermelho), Erythrœum Mare (Mar da India), e Barbaricus Sinus : ao S., 
com a linha equinoccial : e ao O. 00m o Sinus Hespericus, e Ooeanus Atlanticus. 

Etymologia. Parece, que este nome Afirica se dériva do oriental P-hre^ o sol 
na sua força, ou o meiodia ; convém perfeitamente este nome a'quelia grande 
parte do nosso globo a que foi dado; seja por causa do calor que ahi se expéri- 
menta , seja porque ella fica situada ao S. e meiodia da Europa. Os antigos porém 
nâo davam esta denominaçâo a toda aquella parte que nos comprehendemos ac» 
tualmente debaixo d'esté nome : elles tem mesmo variado entre si. Os Gregos pa- 
recem te-la chamado ao principio Lybia. Quanto a differença de opinioens, ella 
he muito sensivel. 

Salusto, e Pomponio Mêla nâo comprehendem na Africa o Egypto, e a Mar- 
marica. Strabâo, e Dionisio Periegeto dâo o Nilo por limite entre a Afrita, e 
Asia : esta idea he muito antiga. Mas Herodoto tinha mostrado o erro, obser- 
vando que senâo poderia dizer, seguindo«se esta opiniâo, a que parte pertencia 
o Delta, visto que tinha o Nilo ao O. e a E. Conhecia-se mais que o Mar Ver- 
melho nâo deixando entre ella, e o Mediterraneo senâo huma lingua de terra ass^s 
estreita, limitando depois o Egypto até o mar, nada podia pertencer d*aquelle 
lado a Asia. Assim jà desde o tempo de Strabâo a opiniâo gérai dava d'esté lado o 
Mar Vermelho, como limites da Africa. O mesmo pensavam Agathemer, e Ptolemeo. 

cm. A primeira provincia da Africa , do lado occidental abaixo do Fretum Ga- 
ditanum, ou Herculeum, hoje Estreito de Gibraltar, era a Mauritcmia^ ou Mar- 
roccos e Fez. A £. d'ella ficava a Numidia^ hoje Argel , e a E. da Nuroidia a 
Africa propria ^ ou a provincia da Africa propriamente assim chamada, a actuai 
regencia de Tunis , ficando ao longo da costa que se inclina em forma de curva 


DE GEOGRAPHIA. 307 

de N. a S. Chainava-«e Syrtis Minor a bahia formada pela parte méridional d'esta 
curva , hum perigoso banco de area. A costa que depois se seguia tomava outra 
vez huma direcçâo N., corn o nome de Syrtis Major : e entre as duas Syrtes ficava 
Tripolis, que ainda conserva o mesmo nome. A E. da Syrtis Major ficava a 
Cjrenaicay hoje Barca; a £• d'esta a Marmanca\ e ainda mais para E. nas bocas 
do Nilo o j£gjrpiuSy ou Egypto, dividido em .£gyptus Inferior, ou Baixo Egypto 
na Costa, e .£gyptus Superior, ou Alto Egypto do lado do interior da Africa. 
Abaixo da Numidia ficava Gœtulia , hoje Biledulgerid; abaixo da Cyrenaica , e 
Marmarica a Ljrbia propriamente assim chamada ; abaixo do Egypto a jElhiopia ; 
e a E. d'esta regiâo os Garamantes. A seguinte tabella vai mostrar n'hum golpe 
de vista as divisoens acima nomeadas. 


OituaS b« Il Paatm. 


I. 

II. 

III. 
IV. 

V. 
VI. 
VII. 
Vllf 
IX. 

X. 
XI. 


MavriUnU... , 

Nnmifiia 

Afrka propria. 

Syrticu 

Cy ranaica 

Marmarica. . . . 

JEgjotn» 

Gvtnlia 

Lybia 

iCtbiopia (I).. 
Garamante». . . 


m • • • 


Maaritania.... 

Namîdia 

Africa propria, 

TripoUt 

Cjrtm 
Marmarica. . . 

Bfypto 

G<rtulia 

Lybia 

jCtbiopia. . . 

Garamaatea. 


NamiCM arCs. 
Rafencia da Argd 
Refascia de Tonis 
Ra^encia de Tripoli. 

dilo , « Barca. 
beserlo de Barca. 
Bfypto. 
Bîledalgerid. 
Lybia, a daterlos. 
Nubia , Abyuinia 
Interior da Africa, 
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I. 

II. 

m. 

IV. 

V. 

VI. 

VII. 

VIII. 

IX. 

X 


MaoritaDia TlnfiCana . . 
MaariUnia CeMriaBiia. 

Xamtdia 

Apbrica 

Cerenaica 

Marmarica 

Lybia proprié dicta. 

Êf yptus tuta 

Lybia iotarior. 
.lithyopia tab JEgynîo. 


XI. |/Etbiopia iot«rior(a). 


RoMdi 

CcMréa 

Hyppo-Rafina. 

Cartbaf o 

Apottonia 

Pctraa 


Hampbii. 


Latit. 

LaaeiT. 1 

dot paixea. 

docpaiset.! 

36» 

90' 

15» 

W 

M 

15 

18 

90 

S7 

• a • • 

96 

98 

M 

46 

97 

15 

39 

36 

38 

50 



36 

43 

39 

50 

40 

01 


TABELLA dos prikcipaes mares, PROMOifTOEios , mohtauhas e rios. 


REGIOENS. 


Egtpto. ... 
Ca&tbaoo. . Rioa.. 

MUMIOIA.. . . 

Ca&tbaoo. . 

Numidia. . . | Promontoriot. . 

MAVKITAiriA. 1 


NOMES 


AUTIGOa. 


I 


AoN 
AoO. 


AE 


Ao S. da 

BlAUftlTAWlA 

Na Maor. 
TaroiTAir A. . 


Ma réf.. 
Blarea . 


f 


Monunhaa. . . • 


jNUo 

J Bagnidaa 

I Ampsagaa 

Pr. Hermaeam. 

Prom. Tretiun . 

Proin. TiogU., 

Intemnin Mare. 

Ooeanns Atlant. 
I Mare Rabram . 
i Erithr. Mare. . 

Mous Atlas. . . 


Atlas minor . 


MODBRMOS. 


NUo 

Me4jcrda 

W^ad-el-Kibir. . 
Cabo Bona. 
Sete Cabos. 
Cabo Sparte! . . 


OBSERVAÇOENS. 


trm as suas diverses nascenças na Afay ssinia. 
corre S. O. aN. E. perto de Gartbago . 
lança-se no mar perto do promonl. Tretom. 


eia ainda notavel o Prom. Phycos, Cabo 

Razai ao N. da Cyrenaica, ou Cerenaica. 

Mediferraneo... 

O Atlantico. . . ... . t. .j^ ^ 

M V Ib ^ antigoe nao conbedsm ontroe 

Mar 


iianuw • • • 

Vennelbo. [ 
daindia. . / 


O Atlas.. 


sâo mais propriamente duaa cordilbeiras . 


^ 


Dos Afri , ou Africâitos. 

CIY. Nâo se deve entender que o nome de Africanos na antiguidade abran* 
gesse todos os habitantes da Africa. i^ Os antigos sô charnavam Africa a huma 


(i) Este nltimo nome de Ethiopie se dava cm gérai a lodo o interior da Africa» 

(s) A Maaritania Tingitana occupa va o reino de Marrocos actual; a Mauritauia Cesariensîs o reino de V^t , 
c parte da regencia de Argel. A Libye dicta a Ubya : a Libye intenor parte do dcserto de Zaara : iEtbiopia sub 
•Cgypto era a Nobia , e a ftbiopia interior o interior da Africa . 

39. 
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pequena porçâo d'aquella terceîra parte do Mundo que nos conhecemos por tal 
nome : 2^ elles nâo designavain pelo nome d*Africanos senâo aquelles que habi- 
tavam muîto no interior do paiz. Diodoro de Sicilia distingue 4 qualidades de 
Africanos , que occupavam as terras por traz da Cyrenaica, e Syrtes; pois que os 
antigos chamavam Ethiopios aos povos que (icavam além, no interior do paiz. 
D'estes Africanos « huns possuiam terras que cultivavam , outros gados que faziam 
pastar. Tantos os primeiros como os segundos eram governados por reis. 

Todavia, segundo o mesmo autor, havia outra qualidade de Africanos inde- 
pendentes, que nâo tinham nem costumes, nem justiça , vivendo somente do roubo. 
Sahiam de sens retiros, cahiam sobre as povoaçoens, e gados, e fugiam com a 
presa. Acostumados a viver conio animaes , passavam os dias , e noites em campo 
descuberto , e vestiam-se somente de pelles dos mesmos. Os mais poderosos possuiam 
alguns subterraneos , ou grutas contiguas aos rios, e montanhas onde recolhiam 
suas provisoens : os de condiçâo mais inferior viviam debaixo da sua protecçâo , 
e Ihes prestavam juramento de fidelidade; com tudo tratavam-se como compa- 
nheiros; mas condemnavam à morte os que pretendiam libertar-se dVste jugo. 

Usavam somente por armas très qualidades de lanças , e pedras. O seu modo 
decombate, tanto no attaque como na defesa, eraa carreira. Attacavam d'impro- 
viso, e fugiam se o inimigo Ihes fazia alguma qualidade de resistencia; por isso 
eram muito destros no manejo da funda. 


MAURITANIA. 

CV. A Mauritania, hoje imperio de Maroccos, e Fez confinava ao N. com 
o Estreito de Gibraltar, e o Mediterraneo; a E. com a Numidia; ao S. com a 
Gaetulia; e ao O. com o Oceano Atlantico. 

Fallando com propriedade este paiz, no tempo de Boccho alliado e traidor 
de Jugurtha, confinava com o rio Mulucha, ou Molochath, hoje Malva, e cor- 
respondia com pouco difTerença ao présente reino de Fez ; porém no tempo do 
imperador Claudio a parte occidental da Numidia se reunio a este provincia , de 
baixo do nome de Mauritania Caesariensis ; o antigo reino da Mauritania cha- 
mando-se Tingitana, da sua cidade principal Tingis, ou Velho Tanger ao O. do 
Estreito. Defronte de Calpe ou Gibraltar, na Hespanha, fica a outra columna 
de Hercules^ o monte j4 b/la jperto de Ceuta,na Mauritania. Sale, hoje Salem, hum 
porto bem conhecido dos piratas, era a mais remota cidade Romana, na costa 
occidental do Atlantico. Ao S. da Mauritania fica o célèbre Monte Atlas, que 
da o seu nome ao Oceano Atlantico. A Mauritania Cesariense contioha muitas 
colonias roroanas : n'este pequeno tratado basta que noticiemos Siga, que era a 
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antiga residencia de Syphax , antes que elle invadisse os dominios de Massinissa : 
ficava situada ao N. E. do rîo Mulucha , algum tanto para o interior. 

NUMIDIA. 

CVI. A Numidia confinava com a Mauritania ao O.; com o Mediterraneo 
ao N.; com a Africa propria a £.; e com a Gaetulia ao S.; correspondendo com 
pouça diJfTerença a présente regencîa de Argel. Duas naçoens principaes a occupa- 
vam ; os Massyli do lado da Africa propria, na parte oriental, c os MassœsiliAo 
lado da Mauritania, na occidental; o promontorio de Tretum, hoje Sebda-Kuz, 
ou Sete Cabos as separava. Os Massyli estavam sujeltos a Massinissa, e os Massae- 
sili a Syphax. Este ultimo principe, tendo invadido o reino de Massinissa, alliado 
dos Romanos, na segunda guerra punica, foi vencido e aprisionado por Massi- 
nissa, e Romanos, e condusido a Roma por Scipiâo para ornamento do seu 
triuropho , onde morreo na prisâo em 20a A. C. Os Romanos confirmaram Massi* 
nissa na posse do reino de Sypliax : tanto a historia d'aquellas transaçoens, como 
a relaçâo da morte heroica de Sophonisba se acham no xxiv^ livro de Livio. 
Depois da morte de Massinissa, e de seu filho Micipsa, dividio-se o reino entre 
seus netos, que foram successivamente assassinados por Jugurtha, e assim veio a 
Numidia a reunir-se outra vez debaixo de hum so soberano. Os Romanos tendo 
resolvido castigar os crimes de Jugurtha, occasionou a guerra jugurthina, cujà 
historia Sallusto dignamente descreve. Jugurtha foi apanhado, tendo sido atrai- 
çoadamente entregue por Roccho, para cujos dominios se tinha refugiado, e 
condusido a Roma para engrandecer otriumpho de Mario, em Jo6 A. C; foi depois 
morto ii fome na prisâo. A Numidia ficou subsequentemente debaixo do dominio 
de Juba, que tomou parte com Pompeo, e seu partido contra César, porém foi 
vencido na batalha de Thapsus, e a Numidia reduzida a provincia romana; mas 
Augusto restituio parte d'ella ao filho de Juba, que tomava o nome de seu pai , e 
que recebeo tambem em casamento das mâos d'Augusto Cleopatra filha de An- 
tonio. A capital da Numidia era Cirta, no ramo do rio Ampsagas, ou Wad-iUKi- 
ber : chamou-se depois Sittianorum Colonia, d'hum gênerai do nome de Sittius, 
que muito ajudou César na guerra africana, e que foi recompensado com este 
districto; porém tomou depois o nome de Constantina, que ainda conserva. Ao 
N. E. de Cirta, na costa , perto da présente cidade de Rona ficava Hippo-Regius, 
d'onde S. Agostinho foi bispo; e n'huma bahia ao N. O. de Hippo ficava a mon- 
tanha de Pappua , hojc Edoug , para onde Gelimas , ultimo rei dos Vandalos se 
retirou, depois da sua fatal derrota por Relisario, em 534 A. D. 
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AFRICA PROPRIA. 


CVII. A Afriga Propria, ou a provinciada Africa propriamente assim cha- 
mada, confinava com a Numidia ao O., com o Mediteranneo ao N. e £., e com 
a Gœtulia e extremidade de Tripolis ao S. 

G>rresponde ao estado actual de Tunis. A sua fronteira oriental se formava 
por huma curva que de repente fazia o Mediterraneo para o S. desde o Proipon- 
torium Hermaeum , ou Cabo Bona a Syrtis Minor, ou Goifo de Cabes. O primeiro 
lugar contiguo a Numidia he a pequena ilha de Tabraca ou Tabarca, que so 
mencionamos porque Juvenal trata d'ella. Abaixo , e para o interior, ficava Vacca, 
hoje Veja, cidade muîto nomeada na guerra jugurthina; e a £. de Tabraca , Utica 
capital da provincia depois que Cartliago foi destruida , e notavel pela ultinia de- 
fesa que ahi fizeram os amigos da liberdade romana , debaixo da conducta de 
Catâo , contra César. Metelio Scipiâo , sogro de Pompeo ^ tendo sido desbaratado 
por César na batalha de Thapsus, Catâo charoado Uticense retirou-se para esta 
cidade com a chegada de César, eseapunhalou no 59^ anno da sua idade, em 
46 A. C. O rio Bagradas , ou Megerda , corre entre Utica , e a célèbre cidade de 
Carthago, rainha da Africa, e a mator rival que Roma jamais teve. Tinha huma 
cidade chamada Byrsa, assim nomeada pelo estratagema de que Dido usou, con- 
sentindo de comprar tanto terreno quanto ella pudesse cercar com a pelle d'hum 
touro, que ella cortou em tiras muito estreitas. Foi humacolonia de Tyrienses, 
e chamada por elles Carthada , ou a nova cidade ; pelos Gregos Carchedon , e 
pelos Latinos Carthago : he immortalisada pelos poetas , e historiadores Roma- 
nos por causa das très guerras que ella sustentou contra aquella republica. A 
primeira principiou no anno antes de Christo 264 , e da fîindaçâo de Roma ^go; 
eacabou no anno a4i A. C, tendo durado a 3 annos : d'esta os acontecimentos 
mais nota veis sao a tomada , e morte cruel de Regulo gênerai romano , o esta- 
belecimento da marinha romana, e a derrota da dos Carthaginezes por Lutacio 
Catullo, defronte das .£gates Insulas, em a^n A. C. 

A segunda guerra punica principiou em consequencia do cerco de Sagunto por 
Hannibal, em a 1 8 A. C, e A. U. C. 536, e acabou com a Victoria que Scipiâo al- 
cançou sobre Hannibal na batalha de Zama, aoa A. C, tendo darado 18 annos; 
foi memoravel esta guerra pelas maiores derrotas que os Romanos jamais expe* 
rimentaram, especialmente nas batalhas de Trebia, Ticino, Trasymenes, e Can- 
nas, ganhas todas por Hannibal, que se sustentou dezeseis annos na Italia. 

A terceira guerra punica principiou 149 A. C, e durou somente très annos, 
terminando-se com a total destruiçâo, e demoliçâo de Carthago por Scipiâo Afiri- 
cano Minor, i45 A. C. , e A. U. C. 609 : foi muito excitada por Catâo-o-Anciâo, 
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que nunca acabava hum discurso no senado, sobre o objecto que fosse, sem as 
palavras « delenda est Carthago » ; e he nota vel pelas exac^^oens cnieis e oppre- 
sivas dos Romanos, a submissâo paciente, mas a final a desesperaçâo obstînada 
dos injuriados Carthaginezes, e o inoendio dasuacidade,que tinha vinte e quatro 
milhas de circunferencia, e que contînuou ardendo dezesete dtas. Foi depois re- 
edificada por Augusto , e veîo a ser huma eidade florecente até que foi ultimamenle 
destruida pelos Arabes , debaixo do Califedo de Abdel Melek, no fim do 'j^ seculo. 
Hum pouco abaixo d'ella ficava Tunetum, hoje Tunis ;e abaixo doHermaeum Pro- 
montorium A^is, ou Clypea, hoje Aklibea : abaixo d'esté lugar a costa toma o 
nome de Zeugitana; e pouco menos de meio caminho entre o Promontorium 
Hermaeum, e a Syrtis Mtnor ficava Hadrumetum, eidade muito consideravel d'à- 
quella parte da Africa Propria chamada Byzancium , ou Empori», que comprehen- 
dia o fertil paiz adjacente até a Syrtis Minor, e pode-se considerar como o prin- 
cipal celleiro de Roma. 

Fnunmti qiuntiiai metit Africa. (Hou. 1. ii, Sat. 3t v. 87.) 

Abaixo de Hadrumetum fioa a Leptis Minor, ou Liemta, e abaixo délia Thap- 
sus, hoje Demsas, raemoravel pela victoria que ahi obteve, como ja menciona- 
mos, César sobre Metello Scipiâo, e o resto do partido de Pompeo, que escapou 
da derrota de Pharsalia. Abaixo de Thapsus ficava a Turris Hannibalis, d onde 
Hannibal partio para a Asia , quando foi banido de Carthago pelos sens facciosos 
e iogratos compatriotas. No interior da Africa, do kdo da Nuroidia, ficavam 
duas cidades, nâo muito distantes huma da outra; Tagaste, ou Tajelt, de facto- 
eidade Numidia, patria de Santo Agostinho, e Madauro patria d'Apuleio. No 
centro da provincia achava-se Zama, scena memoravel da victoria obtida por 
Scipiâo Africano-o-Anciâo sobre Hannibal, no anno aoi A. C. , e A. U. C. 55a. 
No interior do districto de Byzacium ficava Capsa, hoje Cafsa, onde Jugurtha 
depositou sens thesouros ; Sallustio nos diz que era huma eidade muito forte , no 
meio de deserto do mais difficil acceso; e abaixo délia ficavam dous lagos, muito 
célèbres na antiguidade debaixo dos nomes de Palus Tritonis , e Palus Lybia , 
hoje Faro-Oun, e El-Loudeah. Estes dous lagos ficam nas visinhanças do paiz 
que hoje se chama Beled-ul-Gerid, Beledulgerid. No primeiro d'estes dizem que 
Minerva apparecera pela primeira vez, por isso chamada Tritonia. Perto do ultimo 
as Gorgonas , dizem , que tinham as suas resîdencias. 

Jam foiiMMS arcM Tritoota , raapice , Fillaa 
Inacdit » nîmbo allnlfuia et Gorgone aaeva. 

VcM., ififf. ti,6i5 
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TRIPOLIS. 

CVIII. Esta provincia confinava a O. com a Africa Propria , de que n'outro 
tempo formava parte; ao N. com o Mediterraneo; a E. com a Cyrenaica, e ao 
S. com o Phazania, ou Fezzan. Ainda hoje conserva o mesmo nome, que origi* 
nariamente recebeo das très cidades sobre a costa, Sabrata, hoje Sabart, Oea, 
hoje Tripoli, e Leptis Magna, cujas ruinas ainda hoje se chamam Labida. Fi- 
cava entre a Syrtis Minor , ou Golfo de Cabes , assim chamado da cidade de 
Tacape, que estava no alto d'elle, e a Syrtis Major, ou como hoje por xx>rrupçâo 
se chama, Golfo de Sidra. As Syrtes eram muito perigosas aos navegantes, por 
causa dos rochedos , bancos d'area , e desigualdade peculiar no movimento das 
agoas, que attrahiam, e engoliam os navios, d'onde Ibe proveio este nome. Do 
lado da Syrtis Major fica o pequcno rio Cinyphs , cujas cabras Yirgilio menciona 
como proverbialmente feipudas : chama-se hoje Wad-Quaham. No interior fica 
a cidade de Gerisa ou Gherze , que segundo a fabula fora petrificada com seus 
habitantes y o que provavelmente se originou de algumas estatuas d'homeus,e ani- 
maes que ahi ficassem, e que tem sido assim erradamente representado pelos 
ignorantes nativos. Ao S. de Phazania ficavam os Garamantes, que derivavara 
antigamente o seu nome da 'cidade de Garama, hoje Gharmes. Apenas eram 
conhecidos dos Romanos no tempo d'Augusto : no seu tempo houveram algumas 
pretençoens a hum triunpho sobre elles , cuja relaçâo Yirgilio menciona. Na ex- 
tremidade da Syrtis Major ficavam as Philœnorwn Arœ^ altares erigidos para 
marcar a fronteira entre os territorios de Carthago , e Cyrena, no proprio local 
onde dous irmâos Garthaginezes consentiram para o mesmo fim a serem enter- 
rados vivos. Esta historia pode-se ver em Sallusto. De Bell. Jugurth. c. 79. 

LYBIA. 

CIX. Seguia-se a Tripolis a Libya propriamente assim chamada, e que se com- 
punha das duas regioens da Cyrenaica , e Marmarica. 

A Cyrenaica confinava com Tripolis ao O. , com o Mediterraneo âo N. , com 
a Marmarica a E. , e com os desertos da Libya ao S. A parte N. O. d*este paiz 
era habitada pelos Nasomones^ hum povo barbaro,que vivia do roubo dos navios 
que naufragavam na Syrtis Major, e que quasi destruiram a naçâo dos Psilli^ 
tâo célèbre nos tempos antigos,e mesmo nos modernos pelo poder que, parece, 
possuiam d'encantar ou amansar as serpentes , e curarem suas mordeduras chu- 
pando a ferida. Lucano os menciona na sua nobre descripçâo das serpentes que 
Infestaram o exercito de Catâo durante a sua marcha entre as Syites. A provincia 
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da Cyrenaica chamava-se Pentapolis , das cinco prîncipaes cidades que continha. 
Logo depois que a oosta da Syrtis Major se inclina para o N.O. esta va Berenicia, 
ou Hesperis, hoje Bemic, onde alguns situa vam os jardins das Hesperidas : acima 
fica Barce, ou Barca, e Plolemais, hoje Tolometa. A extremidade da ponta do 
N. da Costa se chamava Phycus Promontorium, hoje Cabo Razat; ficava-lhe a E. 
Apollonia , hoje Marza Susa ou Sosush , que era o porto de Cyrena , aquella ci- 
dade ficando hum pouco para o interior : foi (undada por Batto, que de Théra, 
huma das Cycladas, conduzio para aH huma colonia Lacedemonianaem 63o A. C, 
Olymp. 37, 3 : e no anno 97 A. C. o reino foi deixado aos Romanos pelo uhimo 
dos Plolemeos chamado Apion, os quaes formaram délie e de Creta huma pro- 
vincia. Ainda existem alguns vestigios d'esta cidade debaixo do nome de Curiu: 
a E. d'ella, na costa, ficava a quinta cidade, que era Darnis, hoje Derne. 

Hum lugar chamado Catabathmus Magpus , hoje Akabetossolom , separava a 
Marmarica da Cyrenaica ao O. ; a E. confinava com o Egypto; ao N. com o 
Mediterraneo, e ao S. com os Hammonii^ e Libya interior. Basta que mencio- 
nemos aqui Paraetonium, hoje Al-Baretoun, que se considerava como huma es- 
pecie de fronteira avançada do Egypto. Ao S. da Marmarica , no centro dos de- 
sertos da Libya ficava a oasis (i), em que«fstava situado o templo de Jupiter Ham« 
mon: dizia-se ter sido fundado por Bacclio em reconhecimento a seu pai Jupiter, o 
quai Ihe apparecera debaixo da forma de hum carneiro, e Ihe mostrara huma fonte, 
a tempo que elle, e todo o seu exercito estavam a ponto de morrer de sede. Aqui 
tambem ficava a Fons SoliSj cujas agoas eram frias de tarde, e quentes a noite : 

EiM apud AmmonU fânain font loce diuma 
Frigidot, at calidiu nocmmo tempor* fertnr. 

LucR. ▼! , 848* 

Aqui ficava o muito antigo, e famigerado oraculo, de hum accesso tâo difBcil 
e perigoso, consultado por Alexandre-o-Grande que, pela lisonja dos sacerdotes, 
foi saudado oomo o filho de Jupiter ; algumas das suas medalhas trazem na cabeça 
huma ponta de carneiro como signal da sua linhagem. A situaçâo d'esté templo, que 
tinha sido desconhecida por longo tempo, foi, provavelmente , descuberta a final 
por hum viajante Inglez, Browne, em 179^2 , n'hum fertil local chamado Oasis de 
Siwah, situado no meio de desertos, cousa de cinco graos ao O. do Cairo (a). 


^ 1) No «Btro dt Ubya Propria ficavam «s trat celebrada* Oasis conliecidM do* uitigot, e que <m geograpbus 
iwidtfno* tomamii a acbar. Oa Gregot ofaamaYam Oasis ham etpa^o de, terrano no centro doa detertoa roniendu 
nataentet de agoa e tarras YefetaTeia : «01 nome» , Grande Oa^is, Peqnena Oaaia, e Oaûi Hanunon. 

^3) A viiita qpae Bommuut lin a este logar em 1798 A. D. deo conaideravel confirmaçâo a eaU detcaberu. 
Hona mamoria cacrita por Sir Gnilhanna Tonng, Bart., parece tar inteîraoïante decidido aatanaiertJi. fgoal- 
■mita ae jnlga que Homaman deecnbrio a Foms Soiis . 

I. 40 
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^GYPTUS, ou EGYPTO. 

ex. O ^yptuâ^ ou Egypto confina va ao O. cona a Marina rica , e desertos da 
Libya ; ao N. com o Mediterraneo ; a E. com o Sinus] Arabicus, ou Mar Verraelho, 
e ao S. com a £thiopia. Huma linha tirada n huma dîrecçâo N, E. de Arsinoe, 
ou Suez a Rhinocorura , ou El-Arisb separava-o da Arabia. 

He hum dos mais antigos paîzes conhecidos, muito memôravel tanto na historia 
sagrada como profana, e o berço de todas as artes, e sciencias do antigo mundo 
civilisado. O Egypto foi governado desde lempo immémorial por reîs ; o mais 
antigo de que a escritura feça mençâo tinha o nome gérai de Pharaoh, A escri- 
tura Ihe dava o nome de Misraim (de que se acham vestigios ainda hoje ua sua 
moderna denomi naçâo Turca de Mister ) do seu primeiro rei , hum dos filhos de 
Ham, em a 188 A. G.: foi conquistado por Cambyses, em 5a 5 A. C., depois 
sujeito aos sens reis naturaes, e outra vez aos Persas, até que por morte d'A- 
lexandre, Ptolemeo hum dos seus generaes o refundio n'hum reino, no anno 
3a3 A. G. , e assim continyou debaixo do governo dos Ptolemeos até depois da 
batalha d'Actium, e morte da célèbre Gleopatra. Augusto o reduzio em provincia 
Romana, em 3o A. G., e A. U. G. 7a3. Os primeiros habitantes, ou os indi- 
genos se chamam Coptosy para distingui-los dos Arabes, e Turcos, e na propria 
modiHcaçâo d*esta palavra, Kypt^ podemos plenamente descubrir os elementos 
do antigo termo ciassîco jEgyptus. 

Se exceptuarmos a costa , nâo ha muitas outras posiçoens senao aquellas sobre 
as margens do Nilo, cujas inundaçoens annuaes e periodicas fertilizam o paiz 
adjacente, e sâo a origem da sua fertilidade. 

O Egypto se divide em 

^GTPTUs IsTFERioR, OU Egypto do lado do mar, e 
.£gtptus Superior, ou Alto Egypto, o quai ticava mais para o inte- 
rior; tambem se chamava Titebaîs , da grande cidade de Thebas que estava n'este 
districto. Entre o .£gyptus Inferior, e ^gyptus Superior havia hum pequeno dis- 
tricto chamado Heptanomis, porque se oompunha de sete prefeituras, em cin- 
coenta e très das quaes se dividia todo o paiz. 

O .£gyptus Inferior, ou Egypto Inferior extendia-se ao longo do mar desde o 
Sinus Plinthinetes, ou Golio dos Arabes até a Sirbonis Palus, ou Lagoa Sîr- 
bonia, e mesmo alguma cousa além. A célèbre cidade d'Alezandria, capital do 
Baixo-Egypto , fundada por AlexandreoGrande em 33a A. G., esta situada no 
lado occidental do Delta , ou larga ilha triangular formada pelo Nilo , e que com- 
prehende quasi todo o Egypto Inferior. N'esta cidade estava a célèbre livraria, 
que se compunha de 700,000 volumes, e que se dîz, ainda que sem profas rouito 
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positivas , fora destruida pelos Sarracenos , debaixo do commando do calife Omar. 
Alezandria, antes da descuberta da navegaçâo pelo.Cabo de Boa-Esperança , 
era o maior deposito de todas as mercadorias entre a Europa , e as Indîas Orien* 
taes, que dahi se conduziam a Arsinoe, ou Suez, no alto do Mar Yermelho, e 
depois a India. A ilha de Pharos, que tinha hum célèbre farol , ficava unida ao 
continente por meio de huma calçada , chamada por causa do seu comprimento 
o Ileptastadium. No iado S. £. da cidade ficava o lago Mareotis , ou Mariout : 
e na foz occidental do Nilo hum pouco além de Alexandria, Canopus, d*onde 
tirava o seu nome de Canopico, hoje Maadi, aquelle ramo do rio. A cidade de 
Nicopolis, edificada por Augusto em commemoraçâo da Victoria que alcançou 
sobre Antonio , ficava contigua; poi*ém a Victoria naval moderna de Aboukir, que 
lord Nelson ganhou sobre a esquadra franceza (agosto i de 1798), hr& o mesmo 
lugar infinitamente mais célèbre as geraçoens seguintes : chama-se Bolbitinum Os- 
tium , a seguinte boca do Niio , onde fica agora Raschid , ou como os Europeos 
Ihe chamam Rosetta. No înterior do Delta, quasi abaixo de Rosetta, ficava 
Sais, hoje Sa, antiga capital do Bai&o-Egypto. A boca ou foz Sebennyta do 
Nilo se chamava assim de Sebennyto, cidade interior, hoje Semenud. Logo de- 
pois Phatniticum Ostium, huma das principaes bocas do Nilo, perto da cidade 
de Tamiathis ou Damiatta. A boca Mendesiana chamou-se assim de Mendes, hoje 
Ashmur-Tarah; e a Tanitica de Tanis, a Zoan da escritura, hoje San. O ramo 
oriental do Nilo se chamava Pelusiotic , da forte cidade de Pelusium , hoje Tireh , 
huma das chaves do Egypto; na sua foz a E. de Pelusium fica o Monte Casius, 
e a E. d'esté o Palus Sirbonis, ou Pantano Sirbonio, que hoje se chama Sebakel- 
Bardoil. A fabula figura que Typhon, o assassîno de Osiris, morerra aqui; e 
estando o paiz cuberto de profundas, e movediças areas, se chama Al-Giofar, e 
tem sempre feito a chegada ao Egypto, d'esté Iado, muito difKcultosa e perigosa 
a hum inimigo invasor. Ao N. £• do Palus Sirbonis fica Rhinocorura , hoje EU 
Arish, a fronteira mais oriental do Egypto, e da Africa. 

Em distancia quasi igual entre Pelusium , o alto do Delta, e o ramo occidental 
do Sinus Arabicus fica Heroopolis , que da a'quelle ramo o nome de Sinus He- 
roopolitis; era a residencia dos antigos reis pastores do Egypto. Os Judeos tinham 
ao S. O. d'ella huma cidade chamada Onion , e hum templo que existio desde 
o tempo d'Onias que a mandou edificar, e Ihe deo o seu nome, até o de Vespa- 
siano. Onias era sobrinho de Menelao, e o legitimo successor à dignidade de 
Summo Sacerdote de Jérusalem, porém tendo sîdo rejeitado por Antiocho Eu- 
pator qne nomeou Aicimo, fugio para o Egypto, e persuadio a Ptoiemeo Philo- 
metor a deixar-ihe edificar ali hum templo, cousa de tyS annos A. G., o quai 
subsistio a43 annos. No alto do Delta ficava Heliopolis, ou a cidade do Sol, 
e hum pouco abaixo a Babylonia Egypciana, edificada provavelmente durante 

4o. 
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p tempo do poder Persa no Egypto : occupava o local do Cairo Velho. Na mar- 
gem occidental do Nilo , quinze milhas ao S. do Delta , ficava a muito nomeada 
cidade de Memphis, antiga métropole de todo o Egypto. Perto se encontram 
aquellas estupendas e inimortaes obras , as Pyramides^ (a maior das quaes tem, 
pelo menos, [\^\ pés d'altura perpendicular), occupando 53,a4o varasde terreno; 
edificadas de pedrà de cantaria , a mais pequena das quaes nâo tem menos de 
trinta pés de comprimento. Julga-se que estas piramydes eram destinadas para se- 
pultura dos reis; sâo de huma tâo remota antiguidade que se desconhece intei- 
ramente a sua fundaçâo. Ha na maior d'estas pyramides huma salla que rontém 
hum sarcophago. 

Abaixo de Memphis iica Arsinoe, ou Crocodiiopolis , hoje Feium perto do 
lago Mœris, na extremidade méridional do quai estava o célèbre labyrhinto que 
continha 3ooo salias, i5oo superiores e outras tantas inferiores, nas quaes se en- 
terra vam os reis , e os crocodilos sagrados; continha doze saloens principaes , con- 
struidos por outros tantos reis : as suas ruinas ainda sâo muito magnificentes. 
Outro Mœris era hum canal chamado hoje Bathen, que corre de N. a S. abaixo 
d'aquelle de que ja fallamos , e cavado por industria humana , tendo 900 estadios 
de comprimento, e 4 <1^ largura. Abaixo da extremidade méridional d'esté ultimo 
Mœris fica Hermopolis- Magna, hoje Ashmuneim, a ultima cidade da Hepta- 
nomis. 

Procedemos entâo para o Egypto Superior, onde podemos noticiar Ptolemais 
Hermii , antigamente huma poderosa cidade , e hoje huma aldea de pouca conside» 
raçâo chamada Girge. Logo abaixo ficava a grande cidade de Abydos, o palacio 
de Memnon , hoje em ruinas com o nome de Madfune. Ao O. no meio do de- 
serto , ficava hum sito muito fertil , chamado a Oasis Magna , hoje El-Wah. Yoltando 
para a parte do Nilo , abaixo de Abydos ficava Tentyra , hoje Dendera , huma 
cidade que n'outro tempo estava em opposiçâo a Ombos, porque a primeira ma- 
tava , e a ultima adorava os crocodilos : a 1 5* satira de Juvenal faz mençâo de hum 
horrivel acontecimento de furia religiosa , que teve lugar em consequencia d'esta 
disputa. Defronte de Tentyra, do outro lado do Nilo, fica Coptos, ou Kypt. Pto- 
lemeo Philadelpho mandou abrir hum caminho , ou estrada de a58 milhas de 
comprimento d'aqui através do deserto até o porto de Berenicia sobre o Sinus 
Arabicus, por onde as mercadorias da India se transportavam para o Niio. Abaixo 
de Coptos ficava a magnifica cidade de Thebas , que os Gregos chamavam Dios- 
polis, do culto que ahi se dava a Jupiter : esta cidade distinguia-se pelo epi- 
theto de Hecatompylos , ou das cem portas , de outra do mesmo nome na Beocia 
que s6 tinha sete. As ruinas dWa vasta, e espantosa cidade occupam hum es- 
paço de ay milhas em circumferencia deambos os lados do Nilo, contendo diversas 
aldeas , a principal das quaes he Luxor. Aquella parte que ficava no lado occi- 
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dental do Nilo, e que se chamava Memnonium, hoje Habon , contcni muitos mo- 
numentos estupendos. Nas montanhas adjacentes da Lybia , estavam oortadas se- 
pulturas dos reis Egypcios. Perto de Thcbas (icava a celebrada estatua de Memnon, 
que se diz articular hum som quando ihe batem os primeiros raios do sol. Ainda 
hoje existe , mas quebrada , e cuberta dos nomes dos mais illustres escriptores, 
e monarchaSfOu generaes antigos, que tem assim transmittido , com as suas pro* 
prias mâos , seu depoimento do facto de terem ouvido o som : por isso Juvenal 
diz; 

IMmidio magicc monant obi Memnone chordc 
Atqac yetiu Thebe eentiim jacet ohmta poitia. 

SaT. X¥, 5. 

Podemos formar alguma idea da força dVsta antiga cidade pela relaçâo que d^ella 

nos da Ilerodoto : diz este autor, que podia fazer sahir por cada huma das suas 

cem portas 20,000 infantes e aoo carros para oppôr ao inimigo : foi destruida 

por Cambyses o Persa. Abaixo de Thebas fîca Ombos , ja mencionada , e logo 

depois Syena , ou Assouan , a ultima cidade do Egypto Superior, onde havia hum 

célèbre poço, o fundo do quai no solsticio do verâo ficava exactamente illumi- 

nado, o sol ficando-lhe por cima perpendicular. Juvenal foi mandado nliuma 

especie de desterro bonroso para este lugar. Ao pé (icava o Mons Basanites, 

ou montanha de pedra de toque das quaes os Egypcios costumavam fazer vasos 

omados, e utensilios domesticos. Defronte de Syena , sobre o Sinus Arabicus, ficava 

Berenicia ja mencionada : eno ponto extremo do Sinus Ileroopolitis ficava Arsinoe^ 

chamada tambem pela célèbre Cleopatra segundo o seu nome; he hoje Suez. Meio 

caminho entre Arsinoe e Berenicia , chamadas assim dos nomes de duas rainhas 

do Egypto, ficava Myoshormus. As pequenas cataractas do Nilo achavam-se cousa 

de huma milha abaixo de Syena ; as maiores ficam mais para o S. y na Ethtopia 

que principia logo abaixo de Syena. 

Basta que tomemos agora huma rapida vista do resto da Africa. Os habitantes, 

ou naturaes que occupavam a parte méridional do mar Vermelho se chamavam 

Trogïodiîœy ou Trogloditas, e vivîam en cavemas debaixo da terra. N'esta costa 

ficava Adulis, ou Artiko, e a cidade de Auxume, que ainda hoje he Auxum, na 

Abyssinia : acima ficava Meroe. Os antigos conheciam o rio .\stapus, ou Abawi, 

que corre através da Nubia para hum lugar chamado Coloe- Palus, ou Bahr 

Dembea : Bruce, modemamente se enganou tomando-o pelo Nilo : o verdadeiro 
Nilo, ou Bahr-el-Abiad , corre muito mais para o S. O. d'esté; e a sua nascentt* 

ou nascimento ainda he desconhecido , mas suppoem-se ser n'huma cadea de mon- 
tanhas, chamadas as montanhas da Lua, ao S. das Nubae Memnones; e segundo 
os geographos arabes, unica authoridade que tenhamos, o Niger ou Gil dos an- 
tigos, que elles chamavam o Nilo dos Negros, se despeja n'hum immenso lago 
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eode o Nilo toma o seu nascitnento (i). Os antigos parece terem conheciilo as 
costas do Zanguebar « Ajan, pelos nomes de Zingis, e Azatria; nem devemos 
deixar de mencionar que se considéra a moderna Sofala como o Ophir de Salo- 
mâo. Ja mencionamos os Garamantes, e tneramente temos a fallardos seus visinhos 
occidentaes, os Nigritœ na Negroiandia , ou Nigrlcia, e os Hesperii jEthiopes 
na Guîné; e na costa occidental do Atiantico as Fortunatœ Insuis , ou lUuis Ca^ 
norias que os antigos conheciam , e consideravam ser a residencia , ou vivenda 
dos Bemaventurados depois da morte. 

Ereptam StygiU floctibu* JEaoam 
Yirtas , et fiivor , et lingtui potentium 
Yatam , ilivîtibos consecrat insalis . 

Ho»., 1. IV.Od. V. 8,95. 

Abaîxo d'aquellas ficavam as Hesperidum Insulae, ou llhas do Cabo Verde\ ou, 
se se consideram estas muito longe da costa , entâo algumas pequenas ilhas cha- 
madas Bissagos , situadas hum pouco abaîxo de Serra Leone. Ficava situado aqui 
o famoso jardim das Hesperidas , e maçâs ou pornos d'ouro , a posse dos quaes foi 
hum dos doze trabaihos dUercuIes que as roubou , depois de ter morto o vigilante 
dragâo que guardava este fruto. 

Aira, bcata 

Petamas arva , divttes et insnlaa, 
Reddir nbi Cererem tellos ioarata qaotannis 
Et impntata floret naqae vinea . 

Hoa. Epod. X¥i ,▼.41. 


(i) Teni-«e ascertado que o Niger eone do O. pan E. , e qne forma no interior da Africa hnm rio miûto 

eonaîderavcl. Para faabiUt»^lo a Ibmar fannia jnncçâo oom o Nilo em algnm graade bfo no intarior , devcMoa 

anppor algnma paioagem praticavel por onde o Niger poasa deicer regulannente do O. paca E. t « por oaija oao* 

tinaaçâo o Nilo posia desoer de O . para N . E . até que tome a sna direcçâo através do Egypto , onde cocre 

quasi de S. a N. N^outns palavrat , nenbuma cadea de montanbas deye Gcar sîtoada de tal maneira entre hum 

e OQtro que empeça jantarea-ae rompendo o oivel. Os antigoa geograpbot estabelecemm que este era o caao , 

porém seodo eontrario k cxperienda gérai sobre huma ul exteos&o de superficie da tem , oa maia întelligcatca 

dos geograpbos mais modernos contradisseram esta aaserçâo ; todavia , segnndo as nitîmas descnbertaa de 

M. Park , parece que o Niger sema menor dnvîda corre de O. pan E. , e por isso noa persoadimoa aer-nos 

pcrmettido, corn a dévida desconflança, e reaerra, admittir a sua possvbiiidade em qoanto nio tiTemoa riK 

soena mais convincentes do contrario. Queremos meramente dixer , qne nio be impoasivel ; aaann ooaao u 

Apurimac corre da part* occidental da America méridional pan o N. E., o Niger igualmente /»od!r correr do 

lado occidental da Africa pan o oriental , até qne sendo impedido pelas montanbas da Abyasînia, c Etblopia, 

natnnlmente bade formar bnm immenso lago, d*onde a sna corrente pode ser continuada debaîxo do nom da 

Nilo; e o augmento ou encbente d*aqnelle lago , e as agoas qne n*elle entnm na estaçâo das clmTaa vtmkam a 

aar a canaa daa innndaçoens periodicas do Nilo. (Veja'aa o SoppUnaato a* czx. ) 
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ROMANUM IMPERIUM 


CXI. Antes de fallarmos do Imperio Romano diremos duas palavras sobre a 
fundaçio , dîvisâo , e algiimas partîcularidades da cidade de Rom a : como ja dis- 
semos n^ lxxxiy, foi fundada sobre o Tibre por Remo e Romulo, noanno de ^SS, 
segundo os melhores cbronologîstas, antes da vinda de Christo, em pequena dis- 
tancia do mar. 

A primeira fundaçâo de Roma foi sobre hum , ou dous outeiros : abrangeo de- 
pois no seu recinto oito. O imperador Augusto a dividio em i4 bairros, ou re- 
gioens : tinba 8 pontes sobre o Tibre, e sahia-se por i5 portas. Vinte aqueductos 
Ihe forneciam agoa ; seus grandes exercitos marchavam de huma a outra extremi- 
dade da Italia por hum grande numéro de soberbas , e espacosas estradas ; 1 5 das 
quaes sahiam de Roma , como logo se vera , e tinham hum centre commum no in- 
terior da cidade onde ficava humacolumna chamadaMiIliariumAureum,ouMiIha 
Dourada , d^onde se começava a contar as distancias : o centro onde esta columna 
estava levantada era o Forum , ou praça principal de Roma. 

As situaçoens dos outeiros em que Roma estava fundada eram, no centro os 
montes Capitolino e Palatino; ao N. o Quirinal; ao N. £. o Viminal; a £. os 
Esquilino e Caelio ; ao S. o Aventino : e além do Tibre ao O. o monte Janiculo. 
Daremos agora os nomes dos 1 4 Bairros. 

I. Bairro dâ poruC<ff^nui,ao s. E. 

n . Bairro do Mootc Càelio , onde «MittiaiB ai Goitetia. 

m . Bairro à*isis , e Serapit , sobre o monte Eaqoilino . 

lY • Bairro da f^ia SagratUt , entre oa montct Gapitolioo , Phlatino , Eaqnflino e Tlnisal . 

T. Bairro EaqnUino, tobre o Monte d*ettenonM. 

YI. Bairro da jélu Smmia , abragendo o nonle Qnirinal , e todo o interTaUo até o monte Yiminal . 
YII. Bairro da Via Lmta , ao O. do précédente. 
Yin. O FoauM , on praça pobliea , e a principal de Roma. 

IX . O CAJiro OB MAara , on Campus Martius , eatendendo-ae entre o 7* bairro , e n Tibre ao N . O . 

X. Bairro do monte Paiatimo , aobre o monte do mcamo nome. 

XI. Bairro do GranJe Cireo , entre oa montes Ptalatino , e Arentino. 

XII. Bairro da Pitciaa Pmhtiea , ao 8. do s* e 1 1* bairroa. 

XIII. Bairro do monte AvaatUto , cstendendo até qnaai a porta Capcna. 

XIY. Bairro além do Tibrt^ onde foram aqnartelladoe oe Jndeoa , abrangia o Janiculo. 

As Vias Romanas que sahiam das portas da cidade eram ; 

• «•_ w-a^J-t» «r A av «r!_ * 


I. Yia^onEatradaTaiiTvniALaoN.O. 

II. Yia CâaaiA, cm algnma diatancia. 
m. Yia SALAaiA. 

lY . Yia CLA-HDtA , ao N . onde ae InnnaYa a )• 
Y. Yia Flamisia.. 
YI. YfliNoManTinA, ao N. E. 
YII. Yia TiaunTivA , da qnal m formev» a 
YIH.YiaYALBaKA. 
IX. Yia PniBsaatnrâ. 


I X. Yia Lasicav*. 

XI . Yia Latm A., ao S. £•« de qoe ae 

Xn. Yia TuacuLASA. 
XIIL Yia AaDBATisA , ao S. 
XIY. Yia OeriusM , ao S. 
XY. Yia PbKTVBvaia , ao S. O. 
XYI. Yia Aunai.iA , ao O. « c ni 
XYU. Yia CoKffBLiA., tambem ao O 
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Strabâo e Plinio descrevem a fiindaçâo de Roma na forma seguinte : 
Strabaô. Roma, dîz este A., 1. v, p. 357, ^î^^^d^ sobre as margens do Tibre, 
foi potoada por veze^. A necessidàde , e nâo a escolha obrigaram seus (undadores 
a aproveitar-se d'esté local. Us primeiros fundadores cercaram de muros o Ca- 
pitoiio, Paiatium, e Quirinal; Anco Marcio augmentou-a com os montes Caelio, 
e Aventino ; e finalmente, Servio Hostilio , com os Esquilino e Viminal. O grande 
trabaiho , e constancia dos Romanos venceram todas as dif&culdades que a natu- 
reza do local offerecia em grande numéro , e conseguiram fazer buma soberba , 
e magestosa cidade, reunindo dentro do seu recinto todas as commodidades , e 
bellezas. £m Roma com muita facilidade se pode construir edificios, e repararos 
destruidos pelas revoluçoens, e incendios, fazendo-se conduzir das grandes pe* 
dreiras, e bosques visînhos os materiaes necessarios para esse effeito. Além de 
tudo que peios Gregos havia sido inventado e executado para belleza , ornato 
e segurança das cidades e portos , e que os Romanos adoptaram , acrescentaram 
estes mais a construcçâo das estradas pubiicas , aqueductos , e canos das immundî- 
cias ; obras magnificas, e sumptuosas, que Ihes sâo dévidas. O Campo de Marte, 
iugar destinado a todos os exercicios, lie digno de admiraçâo. Contiguo 6ca outro 
campo, ou praça cercada de porticos, bosques sagrados, très tbeatros, hum am- 
phitheatro, e sumptuosos templos. Os Romanos, que consideravam este Iugar 
como sagrado, fizeram d'elle o deposito dos monumentos dos seus mais illustres 
e distinctos concidadâos de ambos os sexes : o mais notavel he aquelle que 
contém as cinzas de Augusto , e dos seus parentes, e mesmo de alguns dos seus 
mais intimos amigos. Tanto o interior como os suburbios formam huma sump- 
tuosa e magnifica cidade. 

Secundo Plinio. Roma ja tiiiha très portas quando Romulo morreo, ou quatro 
segundo outros. Os dous imperadores Vespasiano , e seu filho Tito fecharam suas 
muralhas n'hum recinto de i3,t200 passos, no anno 8126 da fundaçâo da cidade. 
Abrangia n'este recinto sete montes , ou outeiros : dividia-se em i4 bairros que 
inciuiam a65 encruzilhadas debaixo da protecçâo dos Deoses Pénates. Afedindo- 
se a sua extensâo, tomando por centro o Forum até cada huma das suas portas, 
que eram 37 em numéro , mas que convém reduzir a ta, por serem as outras 
pequenas ou pouco frequentadas como portas principaes,continha 3o,765 passos : 
medindo-se porém desde a columna miliiaria, e continuando sempre até as ulti* 
mas casas, incluindo os campos pretorios,e casas desviadas das vias iniiitares , 
achar-se-hâo mais de 70 mil. Se juntarmos a esU extensâo consideravel a altura 
dos edificios, facilmente se concluird que nâo existe no universo huma cidade 
que se possa comparar com Roma. A caiçada de Tarquinio o Soberbo a fechava 
a E.; obra digna da maior admiraçâo; pois que este principe mandou dar a esta 
immensa obra a mesma altura que a das muralhas , no Iugar onde a oidade ficava 
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mais exposta para a parte de fora do lado da planîcie. Quanto ao mais Roma 
foi logo desde a sua fundaçâo defendîda por al tas e fortes muralhas, e montanhas 
escarpadas. 

IMPERIO ROMANO. 

FORMAÇÂO Do IMPERIO e SUAS DIVISOENS (i). 

CXII. Quasi toda a extensâo do mundo conhecido estava sujeita a Republica 
Romana, no tempo que Augusto se apoderou da authoridade suprema em Roma. 
Estas possessoens, a que devemos dar actualmente o nome de imperio, tinham 
por limites o Euphrates a £. ; as cataractas do Nilo, desertos da Ethiopia, e 
Monte Atlas ao S. ; o Oceano Atlantico ao O. ; e ao N. o Mar, relativamente a 
Gallia ; e o Danubio e a Pannonia quanto ao mais. Os Romanos nâo conheciam 
ainda a parte oriental da Europa, pois ainda nâo tinham penetrado além do N. 
da Macedonia, e Thracia : logo apresentaremos as principaes divisoens do imperio 
tiradas das melhores noticias que ainda nos restam , e huma relaçâo das digni* 
dades de que eram entâo revestidos os sens principaes officiaes. O imperio Romano 
na sua maior extensâo ficava situado entre ^S^ oo\ e 55^ oo' de latitude septen* 
trional, e 8^ a', e Sg^ oo de longitude oriental da Ilha do Ferro. 

Augusto tinha bastante reflexâo para sentir, que o peso énorme d'hum corpo 
tio vasto deyia infallivelmente trazer comsigo a sua quéda ; e por isso havia de 
querer que seus successores , contentando-se de dar leis a tâo vastos dominios , 
nâo prucurassem dilatar suas fironteiras , mas que tâo somente se occupassem do 
cuidado de Ihes augmentar o poder e gloria. Porém triste condiçâo , e insacia vel 
anibiçâo do homem! Os seus successores nâo menos ambiciosos que elle, mas 
ainda mais cobiçosos de conquistas, das quaes Ibes parecia conseguiriam novas 
riquezas, affastaram-se hem depressa das suas intençoens : por tanto o que elle 
tinha previsto aconteceo, e o imperio & proporçâo que se augmentava em ex- 
tensâo se enfraquecia em forças, e solidez. 

Primeiramente Claudio subjugou a Gran'-Bretanha ; e depois d'aquelle prin- 
cipe, Trajano submettco a Arabia, a Armenia, e aMesopotamia do lado de E., 
e as duas Massias, e a Dacia ao N. E. da Europa. Os successores de Trajano ti* 
veram da mesma forma por principio a extensâo do imperio, e nâo tendo forças 
sufBcientes para sustentar hum peso tâo énorme , elles mesmos apressaram a sua 


(i) Pane d*«ttas diyiaocni pcrtaneMS i geognphU do Mcnlo ncdio ; mat pan ittm Mgiiidat m dcacrrveniM 
«qui. 

/. 4» 
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quéda. A partilha da soberania entre dous, ou mesmo très, e quatro principes 

foi huma das principaes causas d'esta decadencia. 

Desde Auguste até Marco Aurelio o govemo tinha sempre residido nas mâos 
dé hum s6. Foi este imperador o primeîro que se associou hum principe ao im- 
perio; foi este socio, seu genro Eiio Vero. Este exemplo seguio-se d'ahi em diante; 
pareceo mesmo necessario em certos tempos por causa da grande extensâo do 
imperio. O mesmo se praticou a respeito dos Cesares , huma especie de impera- 
dores presumptivos ; assignaram-se-lhes departamentos. Todavia estes Cesares 
sempre estavam sujeilos aos imperadores, que Ihes nomeavam seus principaes 
officiaes; nem tâo pouco usavam do diadema, ou bando real. Esta insignia da au«> 
thoridade suprema ei*a sô reservada aos imperadores, que se distinguiam dos Ce- 
sares pelo titulo de Auguste. 

Galère e Censtantino Chlore, nâo se unindo, dîvidiram realmente o imperio 
em duas perçoens separadas : Censtantino imitou a sua conducta ; mas a vaidade 
de ter huma nova cidade , que Ihe devesse a gloria de ser a capital de hum im- 
perio tâo vaste, deo o golpe mortal a exîstencia d'esté estado. A Italia perdeo 
seus cultîvadores, quasi todos escravos des grandes que accompanharam o principe ; 
e os soldados aquartellados nas grandes cidades nâo estavam ja no alcance de de- 
fenderem as fronteiras. 

Os filhos de Constantino-o-Grande fizeram outra divisâo do imperio que, por 
morte d'elles, se tornou a reunir em Constancio, e depois em Juliâo, do sobre- 
nome de Apostata : d'esta maneira se deram neves golpes insanaveis a grandeza 
remana : e aiuda que o imperio continuou a ser govemado da mesma forma até 
Valentiniano , nunca mais recuperou a sua antiga força. Yalentiniano, que nâo 
sabia conhecer o quante eram funestas semelhantes vicissitudes, dividio o imperio 
com seu irmâo Valente a quem cedeo o Oriente , reservando-se o Occidente. Theo- 
dosie Ihes succédée, e gevemou s6; mas por sua morte fez huma partilha do 
imperio entre seus dous filhos , que veio a ser permanente , e desde quando se 
conta verdadeiramente a divisâo do imperio. 

Arcadio teve o Oriente, e Honorio o Occidente : isto acontecee no anno SgS : 
achava-se entâe o assento do imperio em Constantinopla, para onde Censtantino 
o tinha mudado em 33o A. D. 

O imperio de Arcadio oomprebendia o Egypte, as duas Libyas até a grande 
Syrte, aquella parte da Asia que seachava entâe sujeita aos Romanes, e huma 
parte do Epiro até o rio Drille , na lUyria. 

Honorio possuia tudo o mais que ficava ao occidente tante na Europa como 
na Africa. 

Com tudo, estes dous principes gevemavam, por assim dizer, em oonimum;seus 
estados nâo fermavam mais que hum imperio. Perém debaize de Valentiniano III 
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e Marciano, os Barbares se apoderaram da Bretanha. Pelos annos de 4o6 (A. D.) 
os Vandalos , Alanos , e Suevos que desceram d'além do Rheuo se lançaram sobre 
a Gallia , que devastaram ; os Visigodos ahi se estabeleceram , depois de lerem sa* 
queado Borna em 4io: e estas reiteradas învasoens dos povos do N. sobre os do 
S. opprimiram estes ^ ja muito fracos para poderem fazer aos primeiros huma re- 
sistencia capaz de os conter. Finalmente o imperio do Occidente acabou na pessoa 
de Augustulo, depois de ter sido vencido por Odoacro em 476 A. D. Daremos 
agora as très divisoens que teve o imperio Romano sucoessivamente feitas por 
Augusto, Adriano, e Constantino. 


P DIVISAO POR AUGUSTO. 

CXni. Augusto ficando senhor do imperio Romano pelo vencimento da batalha 
d'Actium, occupou-se dos meios de conservar sua authoridade, sem indispor 
contra si o senado, e o povo : chegou mesmo a parecer que elle Ihes restituia a 
sua authoridade , e direitos , e sô conservava para si as partes mais intrincadas 
do govemo. Limitando-nos ao que pertence a geographia, diremos sô, que elle 
dividio entre si, e a naçSo as provincias do imperio , que repartio em a6 diocèses, 
reservando-se x/i^e concedendo la aosenado e povo. Haviam n*estapartilhapaizes 
pertencendo ao senado e a elle; porém esta divisâo foi feita de maneira, que Ihe per- 
tenceram as provincias mais consideraveis , e aquellas que podiam facilmente 
apoderar-se das outras. Das provincias que pertenciam ao senado e povo, duas 
eram governadas por proconsules, e dez por pretores. 

DIOCESES. 


a 
a 

i 

Q 


I. 
II. 

m. 
nr. 

V. 
TI. 

▼n. 
vni. 

IX. 

X. 
XI. 
XII. 


xm. 
xrv. 


DAS xrv DIOCESES DO IMPEXADOE, 


B raoTivciAs qvb ▲• oomvuvbam. 


Dvdbuk. Dft- 


Dâ Hùptoùi, e LoiitiBlB. 

DâHiapMiûCeltibm. 

Da Gallia Aqnitanica. 

Da Gallia Lyonoesa. 

Da Gallia Bclgica , c GenBaoïa. 

Da Norica , Yendclicia , e lUi«cia . 

Da Maaia , eonpcebeiideadc 

cia e Thracîa. 
Da Dalmada e parte da IDyiia. 
Dot Alpes MaritiBoa. 
Da Qlicia , laaaria , e Lyoaonia. 
Da Galada, Pkoipk^rtfa, • Maidla. 
Da S jria , pequeiia AroMBia , IfaMpotamla , e 

retto 4o Oriente. 
Do EfTpto.e parte da Anbia. 
Daltaliadeadea Sicilia até oe Alpes. 


a 

(5 


I. 

n. 
m. 

IV. 

V. 

VI. 

vu. 
vin. 

IX. 

X. 

XI. 

xn. 


DAS xn DIOCESES DO SENADO, 


B raoTivciAs qvb as coiiruirBAit. 


Africa , que conaprehcndia a Ainca propria , Nu- 

midia , e parte da Lybia. 
Asie além do Alys , e monte Tanro. 
HiapaniaBecka. 
GaUia Narbonneta. 
Sîoilia. 

ahaa da Sardenha « eCorsega. 
niyria , e hnnia parte do Eptro. 
Maoedoala , e parte da Givcia. 
Achaia,Thessslia» Beocia, Acamu, e o resto do 

Epiro. 
Anha de GniB,«Cyi«Mtea,e parte daLybia. 

AilbadeCbipra. 

A Bithyola , Piiplri^KMda , Prtfpottlidv, • 

ir. a. As S iHiMirss DiMMB wnm 
1, • M MtTM 10 por Pratofw. 

4i. 
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IP DIVISAO POR ADRIANO. 

CXiy. O imperador Adriano supprimio as Diocèses estabelecidas por Augusto, 
e dividio o imperio em XI partes , subdivididas em 73 provincias , na forma 
seguinte : 


ProT. 


I. 

II. 
III. 

IV. 

V. 

VI. 
VII. 

vm. 

IX. 
X. 

XI. 


Itàlia. com a 


ÀFaiCA. . . . 

Gallia... . . 
BRiTAjririA . 

Illtkii.. . . 

Egtpto. . . 
Orufts. . . 

TH&ACrA... . 
POITTO. . . . 


3 
3 


! 


AsiA. 


I Desde o Picenam que ficava inclaîdo até a Sicilia . 
a Desde o Picenam até os Alpes com as duas Rhecias. 
I A Africa proconsalar , a a Namidia , 3 a Maaritania • 
I A Hispania Tarraconeza , 9 a Bedca , 3 a Lnsitania . 

X A Galiia Beigica ,9a Gallia Lyonneza , 3 a Gallia Afpûtanica , 4 a GaUîa Nar- 
bonneza . 

al X A Bretanha saperior» 9 Bretanha inferior. 
/ I Norica !• , a Norica II* , 3 Pannonia saperior , 4 Pannonia inferior , 5 Vale- 
I riana , 6 Sa via , 7 Dalmacîa , 8 Maesta I« , 9 Dacia soperior , 10 Dada inferior , 
'^ j II Macedoma, la Thessalia , i3 Achaia , 14 Epiro lo , i5 Epiro II» , 16 Prera- 
( listana ,017 îlha de Greta . 
4 j I Egypto , a lliebaïda , 3 Lybia , e 4 PenUpole. 

IX Palestina , a Phenicia , 3 Phenicia do libano , 4 Cale Syria, 5 Syria propria, 
6 Syria Commagene , 7 Primeira Glida , 8 Cilicia Segunda , 9 laaoria , xo Meao- 
potamia , i x Arabta , xa Osrhoene , e x3 ilba de Chipre. 
6 I X Thracia , a Hemimont , 3 Mseaîa inferior, 4 Scythia , 5 Rhodope , c 6 Eoropa . 
I I Ponto , a Galacia , 3 Bttbynia, 4 Ponto Polemaico , 5 Cappadocia I^ 6 Cappa- 
' docia II«, 7 Paphlagonîa , e 8 Armexiia. 

I Asia proconsoiar , a Pamphylia , 3 Uellesponto , 4 Lydia, 5 Pisidia, 6 Lycaonia, 
7 Phrygia Primeira , 8 Phrygia Segunda , 9 Lycia , xo Caria , e x x as Uhas , das 
qnaes Rhodes era a capital (x). 


XX 


Provincias. 73 


IIP DIVISAO POR CONSTANTINO. 

CXY. Constantino-o-Grande fez huma consideravel mudança na distribuîçâo 
das provincias ; pos todo o imperio debaixo do govemo de 4 Prefeitos do Pre- 
toriOj com a denominaçâo de 

I. Prefectara da Gallxa , 

II. dita da Italie , 

III. dita daiLLTaxA, 

IV. dita doOaxKxm. 

Estes prefeitos tinham debaixo das suas ordens para govemar certas provincias 
Proconsules ; e para outras, magistrados, chamados Consulares^ Présidentes j e 
Censores : certo numéro d'estas provincias reunidas formavam huma Vigararia : 
agora daremos alguma expiicaçâo sobre cada huma d'estas dignidades , e depois 
seguir-se-ha a composiçâo das prefecturas. 

Do Prefeito do Pretorio, Dava-se o nome de Prefeito no tempo da Republica 
a certes magistrados da cidade , e aos govemadores da Italia. Logo que o im- 
perio substituio a Republica, Auguste deo o nome de Prefeito aos govemadores 


(t) Os oooMt modemoa comqKMidentet , Tciam-ae oa munerot code se trett SwÊMm ptiitf na part» II< 
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das provincias. O Prefeito do Pretorio {prœfècius preioru)^ tinha o commando 
das Galiias do imperador. Este emprego foi em seu prîncipio puramente milîtar; 
a pessoa que o havia di» occupar se tirava da ordem dos cavaileiros. Tiberio aug- 
mentou-ihe a consideraçâo e împortancia, e depois d'elle oâo cessou de con- 
seguir cada dia maior poder; mas o imperador Antonino foi o primeiro que d'elle 
se servio para fazer regulamentos , e leis em seu nome ; assim he que o Prefeito 
do Pretorio veio a ser o chefe da justiça. Para elle se appellava de todos os outros 
tribunaes ; dava-se-lhe o titulo de clarissimo ( clarissimus ). Este ofEcial vinha 
pois a reunir em si a authoridade, e a desempenhar as funcçoens de G>ndestavel, 
Cbanceileri e Superintendente das finanças. Constantino supprimio este emprego 
unico, e creou 4 prefeitos do pretorio que tinbam as suas ordens os f^igarioSy 
cuja jurisdicçâo se estendia sobre bum certo numéro de paizes , ou provincias 
que formavam huma diocèse (i), contendo diversas métropoles. Publicavam 
edictos que tinbam força de lei, exerciam a maior înfluencia nos departamentos, 
e quando partiam da capital para d'elles tomar posse, deixavam seus filbos em 
poder do imperador como refens da sua fidelidade. 

Dos Proconsules. Este emprego, cuja instituiçâo he do tempo da Republica , 
nâo se dava ao prîncipio senâo a bum magistrado que dévia succéder a bum 
consul, para depois o substituir : porém debaixo de Augusto, e desde entâo os 
proconsules eram magîstrados mandados pelo senado para govemar as provincias 
que Ibe tinbam cabido na partilba das diocèses. Estes magistrados nâo tinbam o 
commando das tropas, nem a administraçâo das provincias. 

Dos Consulares {Consuluris proi^inciœ). O Consular, cbamado tambem (rec- 
ior provinciœ)y era bum magistrado que senao chamava Consul, porque nio 
tinha o seu poder, mas bomem , ou magistrado consular, porque era condecorado 
com as insignias d'aquella dignidade. Augusto,como ja dissemos^ tende reservado 
para si a maior parte das provincias do imperio, mandou-as govemar por pre- 
tores, e consulares. 

Dos Censores. Os Censores {Correctores provinciaruni) eram magistrados de 
huma ordem inferior à dos proconsules. O numéro dos Censores era assâs consi- 


(i) Dioc«te TOB da ptlaT» grega » goremo , jurisdiecaô, A rais d^e^U palaT» be midêneim , potteuaS, 

A palavra métropole , cm cidade matrâ , era o aome qne originariamcntc m dava à» cidadca sragaa que 
eaiabdecido ooloniac n*oatras parte» : as priDcipaea obripçoeaa daa colooiaa pan oon ac metropolea eram as 
acfnmtct: 

1® Miiii*M>«' todoa Ofl annoi depotadoe encaragadoa da oflfereccr saerificio» aoa dcoact ; 

a* No caso de ae apagar o logo sagndo nas colonias , eataa aô o podiam toniar a aeccoder aoa prytaoeoa das 
aoaa OMliopolea ; 

3* Os sacerdotes pan as oolonias 96 podiam ser tindos daa netropolaa ; 

4* e 5* Na diatribuiçio das Ttctinias e nas aolemnidadca os !«• lagaras se davam aos cidadàoa da Métropole ; 

0* As colonias deria» oniar os tcmplos das loetropolea con oe dcapojos da giMm. 
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deravel antes de Constantino, particularmente na Italia. D^onde se coUige, que 
esta qualidade de magistratura era anterior aos tempos de Severo , e Caracalla. 
Seu nome se dériva va de suas (uncçoens, ao tnenos na sua instituiçâo ; elles tinham 
sido encarregados de corrigir, e reforroar os abusos que se tinham introduzido 
nas provîncias. 

Dos Condes. Os Condes (comités) evRm segundo indica a etymologîa d'esta 
palavra, os companheiros do principe. Différentes officiaes maiores no tempo 
dos imperadores usaram d'esté titulo : mas sô veio a ser huma dignidade emi* 
nente no tempo do Baizo Imperio. Augusto tinha nomeado hum Gonde do Egypto, 
especie de Prefeito encarregado de governar a provincia. Houve dépôts hum 
Conde do Oriente , que tinha debaixo da sua authoridade os présidentes , e os 
magistrados consulares de hum numéro assas grande de provîncias. 

Dos Présidentes {pnesides). Eram revestidos de huma authoridade mais con- 
sideravel que a dos proconsules. Tinham o direito de usar de espada , e vestîr 
o uniforme militer, assim como o poder de condemnar à morte os homens de 
guerra. Podiam occupar seus empregos emquanto fosse da vontade dos impera- 
dores. As provincias do imperio estavam sujeitas a alguns d'estes différentes ma- 
gistrados em cada huma das quatro grandes prefecturas. 
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DAS IV PREFECTURAS DO IMPERIO. 


1' PREFECTURA da GALLIA, 

DIYIOIDA EM /// TIGARABIAS COK 29 PROTIHCIAS. 


i 

S 

► 


I. 


II. 


m, 


NOME 8 
dat 

TIOAKAKfàS. 


HUFAVIA. • . 


GAMAiàÈ». • . • 


BaiTAinvu. • 


I 


7 


NOMEUCLATURÀ DAS PROYINCIAS. 


Belica , LiisSteniâ , GalScU 

Hlipania Taniooiicsa , Tingltana » Hiapraîa Car- 
thâgincu , e Uhat Baléares 


^1 


3 

4 


/A ViauMia» a Lyoaocia, a j* Gannaiila, a 

aa Gcrmania , a i* IMgiai, a a* Belgica. . 

Alpca MariUaaoa , Alpes Graios e Penniiios , 

1 7 { Graode Sequania , oa ÈÊaxima S^qmattorum^ 

Aqnitaiiia i* , Aqnitania a* ; Novcm Popo- 

lania, Narboneta i* , NariMmeta a* , Lion- 

\ neia a* » Lyonncsa S* , • Lyooneaa Sanonansa. 

Grande Ccsaricnsa , on Jfaxtaui Ctummtù , j 

^ Talentittiana , on Falêmtia } 

Bretanba i* , Bretanha a* , e Flavia Cesarien- 


it 


a 
3 


8UJEITAS 
a rada 

MAniSTEADO. 


A «Mifftindoa 
Alum 


Aconsnlaiw. 


A pfcaidantas. 


A conanlarea. 
Apraaidentes. 


IP PREFECTURA da ITALIA, com IF tigabarias e ag PHOViiraAS. 


I. 


n. 


m. 


!▼. 


▼. 


Prooons* da 
AraicA 


EOVA. 


Itaua. 


AvaiGA. . . . . 


lUiTau* . • . 




O proconsolado d*Alnca , tcndo a Africa propria. 

'A Gampania , Tnacia e Umbria, PiMonai So- 

burbicarinn, e Sicilia 

10 A Apnlia a Calabria,oBmtinai eCanqMmia. . 

O Saaninm , Sardanba , ilba da Corsega , e 

y aleria 


A Yanesia e Istria , EmiUa , a lignria , e Flami- 

nia e Picennm. 

Os Alpes Godos y i« Rbecia , a» Rhada 

A Bisacena , ffomidia 

A TripoUtana , Maniitania Sitifenses , e Bfanri- 
lania Casarienae 

A Pannonia a* 

A Savia 

A Pannonia i> , Norica Interior, Norica Bi«| 
panais , a Dabna^ia ( 


Debaizo da t prasidanta. 


4 

dito 

oonnlaras. 

a 

dito 

ccnsores. 

4 

dito 

présidantes. 

4 

dito 

consnlares. 

3 

dito 

pcasidcntca. 

a 

dito 

oonsolares. 

3 

dito 

B^n^^WVn^^lBv^^V # 

X 

1 

dito 

dito 

t oonsnlar. 
1 eensor. 

4 

dito 

piasidantcsr 
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REOIOBNS. 


NOMBS 


LTOIA. 


PHHTGIA.... 

LYGAONU.. 
LTQà 

PAMPHTUA. 


ClBABU, 

Rmm» ee. 


Ê aïo 

cisA0n. . 

C»ABM«. 
CISASU. . 

CfOABI 


àwn 


Hc 


îTlixatlni. 
JMag;iMria. 


MO0BBa(M 


Lat.iLovo. 


SaralMt • K«* 


IPUlwMpbii. 
^Apaa-.. ... 


Iprat 


Xaaikiu. 


fOlbiii 


GIUGIA /ci»A»B».. 

^ AIQ9. • • • . 
■OVTAVB. 

âi«t 


CalyoMlnw. 


SdiiMHil*.. 
Tbarsut... 


Sara*... 
Anrat.. 

TlgT«w. 


Ak.Unar. . . 
MaaiMa .... 

Sart. 

AUaehan... 
Aaioai • kara» 
Uaar 


Ladik... 

KoBiak.. 

Macri... 


38 


»ao 


38 

38 

38 


36 


XarakiNr 

Salaria 

Salenti-Soi... 
KelkLaiSoni. 

9vlflUvUfta • • ■ a 

Tnô*nopolb.. 
Taraou 


ARMENIA. 


COLCOIDA... 


IBBRIA. 


LAao.... 
cisaob».. 


aïo 


Ans.... 
ArdiaM. 
Aatida.. 


Cyta. 
Cyro. 


STRIA.. 


) 

' AatiKbMo.. 
|Azi«. 


etBA 


Dai 


PHBNiaA.. 


AradttB. 

TnpOBS. 


'Tjno 

Ptolaouiia. 


MBSOPOTA' 

XIA 


ASSTHIA.... 
MEDIA 

f BRSiA»»* ... 


Jofipa. 


ets, 


J 


a»A»as.> 


JlMDa.. 
Arballa. 


llafH,o«A»- 


• f 


Smih 
Salah 


Didigalâ 

FraL , 

Aras. , 

Lago Van. 
Kara-Aaid.. 
Serid 


lifao«r. 
CoUtia.. 


Taflb 

Taoro 

UI»aM» 

Asti UInmo. 


Aatakia. 
LaZkto.. 


Road. 


90VP. • • • • I 

SJoiod'Acn. 


Joppe. 


6a 

Bi. 

Hi 

Naaifate.. 
BrbM 


ris.. 
Rai... 


37 
37 
86 


a 
1 


40 


38 

36 
10 
90 
40 


46 
46 

48 

48 
60 


60 
66 


30 

10 

6 

66 


♦7 
48 

48 

48 


36 
36 
37 


38 
37 


44 
44 


43 


3S 
36 


33 


33 


8S 
3S 
31 
31 


40 
43 

6 


3 
90 


90 
40 


90 
46 

36 

6 

90 


6 

6 

ICI 


39 

99|30 


61 
60 
63 


■ 

I 


46 
66 


30 

10 
66 

30 


90 
60 
66 
46 


67 
76 


76 
77 


SITUAÇ0OI8. 


naPbrygia. 
aobra o rio Uco. . 
DO ooollaaata do B4 
•obra o Padolo.... 
a B. dflSardoB.... 


•obra o Maaudar. 


•obra o Maandar. 
o'baaia plaoicia. 

paqaeoo rio 

rio do mcaoïo 
•obra o CataradH. 
•obra o Ca^trift.. . . 
•obra boa prooMMitorio. 

deaagoam aoCOiciae FMam. 

40 

SOIaobra o Sdiao. 

60lM>bra o rio Cydno. 


CBLBBRIDADB. 


Mfoifo da Sayma. 

eolooia da ■aoMoaioa. 

parto loi Tooaido Attiocbo. IM. 

aoiio ra iab ra «rioa a fnada. 

calabra palas fMa fattaa. a jogos. 


tottito 
layardabat 


beijababoMeidada 
d' 



tvoCUidc 


30 
30 


63 


66 
66 

63 
64 
64 


90 
18 
40 
30 
10 
49 
98|63 

40 


63 

63 
53 
63 
63 
69 
63 
69 


67 
67 
61 


70 
78 


60 
30 


60 


10 

• • 

63 
60 
63 


60 
38 
90 
16 
10 
66 
40 
89 
30 


30 
30 


na^oa no Monta Aranl.. 


oantn» do paia. 
Ira do pais. 


itaCragw. 


fnndafioda 


•obra o Ponio Bnxiao 
■obra o Ola«eo 

leaBoGaneaao».... 
diraecio do Ror 

Il 

Jf. aS.TSkf. dadredto. } 

naaaa ao eaatio da Syria 

■obra o Aaiaa 

aobra o Hangaa 

■obraaeeata 

•obra o Aidas 

ritiiafioa 
powo ao 8. da 
•obrabn 
■aiaaoS. 
porto .... 


3rioa 
B*a^ie rio ba ooa sa 

dro-o Granda. 
a aaia oalabra aotra os A 

ondeponaov a Araa da Noa. 
daaagoa m golfe PMaioB. 
jnatthaa ao Cjra. 


bt^Diarbiàir. 

Aiad. Bor Timaas. rai da 

fennado da ttranea rioa. 


pr. «Mada» o 
daaafoaao au 
oossidaaaTal » 
prineipiaaa 


•obraa 

JobaUda aaa porto. 


rio 

•obrao Tigria. 
planidada 


doTfgris. 


ao N. da Madla.. 
• B. 


aoS. doPwsapaUa. 


daPalaatiMaSTria. 
da libaao. 


Hicalar. 


a boMait 


porj 
patodaragwidaSyria. 
daPhariMado 
pabdatribodaAav. 
rica a podansa. 
loBfolaaoo sojata ao Bfyplo. 



ori. cidadM da aatifaid^h 


palocnhode V«««a 
ori. paloaaadafina castra A 
■'ootto rio qoa aa jttota 
pabdarrau ' 
daa aais iaporm* 
Dariofeibatidopor 


iMriaaapiliri 
cMadaraal 


HddaPwria. 


■ 
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TABEILA DAS aDADES, BIOS, MONTANHAS, E PBOMONTORIOS DA 

EUROPA. 


("'■ 


OljmAit.. 


■ S"' 

) CTtkna., 




KpX^: 


Motkou.. 




tC:: 


mu l«m... 

- 4b lia kflàm:.., 
1. •l>.pitf>4.V.4«... 


pniD U Mau» «(ial« 


CltlIIIDADB. 


3*H|>tb j.Uci 


— .-rf î*-*^ ■*-• '-"'*• 


1 H^H diûi ^ n 




^Hil lwipw Wi iu»r — b» » rnini>lu. 


mi-^^jm^ 


lUTbndJHT^iH Juluv liai mi m . 
niiu(iW>HHinbfBtBiiM4iH riB. 


^Il^j-jr; 


Mt rio ibuMdo AnwHV , ■ Imu i'Biffocrrmm , < 
la figun , e btlku. 
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■°s.Xc] 

N. d.Si| 

■?,Ï'œ:.-.-- 


CILBBMDADB. 






::;:::::';*■'■' 


MIHDCIMm' {"•""■■ iTmk. 

Ipeui;kov.. lorfi»!.» . 

FUlNTlIHOSj \ «!•••>»».. 

I ( klUtD, .. 

SlNKira.. . C.U.U.. M.!».» . 

(fl) Todo* M« 7 poTM lio Tiiinboi doi Ronunoi, con qacid coaib>t«nm. 

(i)0> potoi do Ijtimd mm : atlMiao*, Roinlo*, TdUccm , AmnoM, Henàct», cEqnot. 


n„™ Un.™,. 



>rtW do Tibn 


,p««o.,.. 

rm d. ^ir. 



d.V»«l.. 




'Kr dJnfiu' 

làtoFti.. 

"-■■■■ 

.b.. q Ad.illlB. 



1..,™ UM» 

■»■ 




Mtio di ru do Tr4ii. 

nd*dcAuul«au. 

coLonl. Hduh « M« C. C, 


tnadodtiHuhaWl. 


dn BDmi i bsilii d« Tu |il«[n 
fund^ doa Oabtio«- 

C^u dii priKl'u cM«4«. 
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lArTGU. . 
LDCAM*.. 


Pi«,Kl>... 




n.J< 


^X.!' 


CBUDUD*». 




i.d>IUU.i.,^l.i,tL. 




4- «Mite... . 




ETJd • 


Miapw». 


|-1lNUIU«U>b>... 


(a) Hc o mrlhor, c maii bclio pii> di liilli , e bon du 

(4) PoiuDi (IgDIiu CUOM nuû Hltnioi tohct ■ llalil pcli 

aubclli>pii>. 

(r) llam poto ohimiJo Crrrinlnoi ormp'Xfn de tiltn 


LiB brllo ■cqnrdurlA (oatlr |MrTr<j- 


■ ubcr lodo que da mpejra 


rortudo* pria* Fin 
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TÂBELLA DÀS CIDÂDES, RIOS, PROMONTORIOS , DÂ 

AFRICA. 


UGIOBNS. 


NOMBS 


àwnwo». 


«oouvot 


Ut. 


8 



^ /ALTOBQTFTO. ( cioaou. 
^ 1 oaTHteAIOA. { (6). 

HEPTANOMIA , o»adm. 
oa 7 NOMBS... (c). 


BAIXOBQYPTO. 
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potto da Cjiana. 


n'bwa 


dabaixo da BaHo. 
patria da AriMij 
thana» . a *" 
itofio. fa»tas6cldadea 

i Aai» 


(a) O Egypto fioara na lat. s3* 3o'até 3t* 3o' : long. or. 48" a .St*. 

(h) o Alto Egypte hojechamado jél^SaU^ ae estendia detda a Eliiiopia até hwn ponco aqnéni de aS* : 000- 
tinlia 14 aonea, ou prefeetnraa. 

(c) Debaizo doa Romanoa, a Heptanomia tinha 10 prefectnraa. 

<d) Baixo Egypto, <jne oa modaniot ohamam Bahrin , on pais maritioM) , conpfdMiidia linm pooeo mais que 

o Ddu. 

U) A Zengitania oceupava a parla aept. da RepoU. de Carthago , • oorreapoode a Eegeiieia de IVmia. 


DAS REGIOENS MENOS CONHEaDAS DA AFRICA. 


CXX. He iuteiramente estranha ao nosso objecto toda e qualquer discussio re- 
lativa aos conhecimentos que os antigos nos poderiem deixar sobre o ÎDterior da 
Afnca ; nâo procuramos estabelecer novas doutrinas, e oplnîoens , mas ensînar as 
verdades conhecidas : conseguintemente passaremos a dar as relaçoens mais exactas 
que até agora tem apparecido sobre a Marmarica , as Oasis ^ a Cyrenaioa^ Pen* 
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iapole^ 6 poTos Natamoens^ Gammanêes^ LoiophagoSy e GeUtlos^ extrahidas, 
quanto i parte geograpfaica , das excellentes obras do habil Renelle , e do sabio 
I^angles. 

DA MARMARICA. 

Esta regiâo ficava ao O. do Egypto, e muito perto do mar. No tempo dos 
Ptolemeos estava sujeita ao Egypto, e fomiava parte da Libya. D'esté lado he que 
ficam entre as mon tan bas, e o mar os dous desfiladeiros que os antigos chama- 
vam Caiabaihmos\ hum era pequeno, o outro grande; este ficava na longitude 
43^, e tem boje o nome de Akahei'^Assolon. O lug^r mais notavel d*esta costa 
era Paraetonium , boje Al-Baretoum, entre Alexandria, e Catabatbmos. Os habi- 
tantes d*esta regiâo tomavam o nome de Marmarides. Herodoto nos nomeia em 
seu lugar os Adyrmachides , cbamados por Ptolemeo Adyrmachiias. Estes povos 
foram lançados para o interior, quando os Gregos principiaram a estabelecer-se 
n*esta regiâo. 

Finalmente, poucas noticias temos d'estes povos que faziam grande uso, segundo 
dizem , da cerveja ; as mulberes pelo commum usavam de buma cadea de cobre 
em cada braço , e esmeravam-se muito no adorno dos seus cabellos : antes de casa- 
rem suas filbas , apresentavam-nas ao rei, que conservava na sua companhia, por 
alguns dias , aquellas que Ihe pareciam mais amaveis e ibrmosas. 

DAS OASIS. 

CXXI. Os Gregos entendiam pela palavra Oasis , hum espaço de terreno que 
continha oascentes d'agoa, e vegetaçâo que he a oonsequencia. Langles demonstrou 
que esta palavra era huma alteraçâo da palavra Ouahe^ pela quai os Egypcîos 
designavam hum lugar haâitado; porém este nome tâo somente se dava aos espa» 
{OS habitados, que ficavam no meio de desertos que o nâo eram. 

Os Gregos somente tiveram conhecimento de très Oasis; a grande, a pequena, 
e a de Hammoa : ellas fbram de novo descubertas por viajantes modemos , e pelos 
geographos arabes. 

A grande Oasis he a mais méridional : os Gregos a chamavam Ilha dos Felizes. 
Fica entre a6^ e 27^ de lat., e 1^ ao O. do meridiano d'Alexandria, nlium can- 
tâo que boje tem o nome de El'Oicâhh , 00m cousa de 27 legoas de N. a S. 
Acha-se cuberta de huma constante verdura que végéta pelo concurao de hum 
grande numéro de ribeiros. As caravanas aqui he que descançam , e se refazem 
de refresoos. 

A pequena Oasis fica pouco distante da grande, mas alguma cousa mais para 
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o N.; he menos coDsîderavel , e menos conhecida. Da-se-lhe hoje o nome de El- 
Ohâkh-el'Gharbeyh. N'ella se encontram algumas paIinoira8,e tamaras : o via- 
jante Brown a atravessou nas suas indagaçoens africanas. 

CXXII. A Oasis Hammon, cuja posiçâo actual se sabe evidentemente ser 
a de Syouah, fica ao N. O. da grande Oasis, em distancia de la jomadas, na 
lat. 219^ i5', e long, orientol 44^* Os Arabes modernos contam i4 jornadas d'esté 
lugar a Alexandria. N'esta Oasis he que (icava hum templo muito antigo , e célèbre 
por seus oraculos, e que Alexandre-o-Grande visitou. 

Nâo podemos deixar de fazer aqui a mesnia reflexâo , que faz Félix Bonjour 
na sua excellente obra sobre o Commercio do Lapante ^ relativamente a politica 
dos antigos sobre negocios de religiâo, e vem a ser, que tanto os principes como 
os sacerdotes sempre situavam os oraculos nos lugares onde a natureza do ter- 
reno nâo convidava pessoa alguma a estabelecer-se pela difHculdade de obter meios 
de subsistencia. 

A Oasis de Hammon nâo deixava todavia de conter alguns ribeiros que fertiliza- 
vam o terreno para produzir algumas tamaras, e outros semelhantes fructos, mas 
para ahi chegar fazia-se necessario atravessar hum deserto medonho. Os habitantes 
reduzidos a huma pouca d'agoa, tamaras e sal , que ahi se encontravam, a nâo ser 
o templo do Deus, podiam muito bem considerar-se como verdadeiros rcclusos, 
pois que a communicaçâo , e todas as mais cousas necessnrias a vida Ihes faltavam; 
mas o estabelecimento do templo , e a reputaçâo dos oraculos nâo tardaram a 
fazer concorrer hum bom numéro de ricos e potentes, de devotos e curiosos, e 
conseguintemente os présentes offerecidos aos Deuses, e o dinheiro necessario 
para a despeza de cada romeiro viajante. O mesmo acontecia ao oraculo de Do- 
dona , que ficava n'hum cantâo retirado do Epiro ; e ao de Delphos entre as mon- 
tanhas, e na mais pessima siluaçâo da Phocida. O estudo da historia, com pouca 
difFerença, dos mostra por toda a parte e em todos os tempos o mesmo , e que 
os estabelecimentos d'esta natureza se situaram nos lugares que se queriam euri* 
quecer, ou em tempos em que os proprios fundadores necessitavam de dinheiro. 

Brown foi o primeiro, entre os viajantes modernos, que nos fez conhecer o 
estado actual da antiga Ammonita, que pouco depois Hornemann confirmou , re- 
conhecendo a identidade de Syouah com o templo de Jupiter Hammon. 

DA CYRENAICA, e PENTAPOLE. 

CXXni. A Cyrenaica ficava ao O. da Marmarica, e a E. da Africa Propria. 
Tomou este nome da cidade de Cyrena , sua capital. N'este paiz ficava o lago Pa- 
lîuri que se communicava com o mar : huma grande parte do terreno era esteril; 
todavia alguns lugares havia que nâo deixavam de offerecer flores agradaveis, 
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e alguma cultura. Faziam différentes usos de huma planta eslimada, debaixo do 
noine de Sylphiuni , tanto para sustento dos homens como dos animaes. Este paiz 
tambem offerecia azeite excellente , e bons .cavallos. 

As principaes cidades eram Darnis , e Çyrena , fundada pelos Lacedemonios , 
debaixo da cooducta de Batto : teve 7 reis , sendo o ultiino Arcésilas IV, expuiso 
eni 483; assim como depois o foi seu filho Batto : Jpollonia^ porto de Cyrena, 
e patria de Aristippo , discipulo de Socrates , e fundador da seita Cyrenaica , e que 
vivia pelos annos de 399; de Eratosthenes, bibliothecario de Alexandria, e o pri- 
meiro que descubrio o methodo de medir a terra (sSS) ; de Gillimaco , poeta grego , 
a quem Quintiliano chama o principe dos poetas elegiacos: Phjrcusj e Berenicia^ 
hoje Ra-sel-Sem, e Ben-gabis. Dava-se algumas vezes a estas cinco cidades o nome 
de Pentapole. 

CXXI V. Dos Nasamoens. De todos os povos que Herodoto indicava existi- 
rem n'esta regiâo ; os Nasamoens sâo os mais conhecidos dos geographos mo- 
dernos; este autor se expressa assim : « Os Nasamoens, formam hum povo nume- 
roso. Deixam no verâoos seus rebanhos nas costas do mar, e marcham para hum 
cantâo ciiamado Angiles colher as tamaras no outono. As palmeiras nâo s6 cres- 
cem eom muita facilidade, mas sâo mui formosas, e todas dâo muito fructo. » 
Acham-se ainda tamaras n'este mesmo paiz que tem hoje o nome de Gegabib^ 
Yâo a caça dos gafanhotos que fazem seccar ao sol , e depois de reduzi-los a 
pô os misturam com o ieite que bebem. O viajante Hornemann nos diz os co- 
mera no mesmo paiz assim preparados ; e nos faz conhecer o modo de os cozinhar , 
dizendo-nos, que a comida nâo deîxa de ser agradavel. Quando hum Nasamâo 
se casa pela primeira vez a noiva faz o maior agasalho possivel aos convidados, dos 
quaes reoebe hum présente. Quando dâo juramento, ou exercitam a adevinhaçâo 
poem as mâos sobre as sepulturas dos homens que gozaram da maior reputaçâo 
de virtude , e juram por elles : reiativamente a adevinhaçâo, faziam oraçâo sobre 
as sepulturas dos seus ascendentes, e consideravam como avisos do ceo os sonhos 
que tinham no tempo que ahi dormiam. A forma de darem a sua palavra era 
beber reciprocamente da mâo de hum , e d'outro ; e nâo falta de liquido junta- 
vam terra com area que mastigavam : sabe-se que Mahomet, na abiuçâo, sup- 
prio a agoa com pô. 

CXXV. Da Sjrrtica , Lotophages e PsiUes. Entre as producçoens d'esta regiâo 
os antigos nos fallam do Lotiu , o quai se encontra perto das costas e Ihes ser- 
via para as precizoens da vida, e uso da medecina. Herodoto nos diz, que era o 
seu unico sustento , e que d'elle faziam tambem vinho. Larcher da très descrip- 
çoens d'esté fructo, seguindo différentes au tores; porém a quarta mais modema, 
e que cita depois , lie extrahida da viagem de Mungo-Park; eis-aqui como elle se 
exprime : « O Lotus nâo he tanto huma arvore como hum arbusto espinhoso ; o 
/. 43 
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seu fructo he huma baga farinhenta da grossura de huma azeitona , que se des- 
casca e secca ao sol para fazer bolos que tem hum ex.cellente gosto. » Os Gregos 
chamavam Lotophages^ ou comedoreside lotus o povo que se sustentava d'esté fructo. 

Os Psilles ficavam ao S. no meio da grande Syrte Tem-se espalhado que elles 
sabiam o segredo de encantar as serpentes ; porem o que por isto se pode enten- 
der he que ou domesticavam as que nâo tinham veneno , ou antes d'isso as pri va- 
vam d'elle : no Egypto, na India, e China se encontram homens quepretendem 
conservar este segredo, e que divertem o vulgo fazendo, como elles Ihe chamam , 
dançar estes animaes. Herodoto diz , que no seu tempo ja nâo existiam estes povos , 
os quaes , segundo as relaçoens , querendo vingar-se do sol que Ihes seccara as 
eistemas, tinham deixado o paiz para fazer-lhe a guerra , e que estes desgraçados 
pereceram na expediçâo. Porém a questâo pode reduzir-se ao que vamos expâr : 
os Psilles, tendo sido privados d'agoa por huma grande secca, julgaram (pela 
ignorancia dos lugares ) que encontrariam alguma Oasis, na quai elles se podes- 
sem estabelecer , e foram sepultados nas areas por hum vento do S. , ou pereceram 
de miseria antes de encontra-la. 

CXXVI. Dos Garamanies. Segundo as relaçoens d'Herodoto , os Garamantes 
se dividiam em dous povos, hum estabelecido n'hum paiz, e o outro nomade. Os 
que tinham residencia permanente , passavam vida tranquilla n'huma especie de 
Oasis muito extensa. O seu nome Ihes provinha de Garama sua capital. Os 
Romanos os conquistaram debaixo da conducta do joven Balbo. O nunca assas 
louvado Renell , tornou a encontrar o seu paiz no actual Fezzan ; e a cidade de 
Djerma, queparece corresponder a antiga Garama, fica na lat, ^'j^e long. 34® f 5'. 

Os Garamantes nomades , eram errantes , e faziam a guerra aos povos da 
iEthyoqia que habita vam nas cavidades das montanhas, e que por esta rasâo se 
chamavam Troglodytes. Estes talvez sejam os ascendentes dos Tibbous Hocha- 
des , ou dos rochedos ao S. E. do Fezzan. 

CXXYII. Dos Gélules. Segundo nos parece , os Getules que occupavam o 
Biledulgerid , e corriam os desertos, parecem corresponder aos povos actualmente 
chamados Toîiâryks que Leâo o Africano chama Terga. Eram negros, adoravam 
o sol , e o fogo ; e tanto Hannibal como Jugurtha tiveram Getules nos seus exer- 
citos. Alguns autore^ pretendem que elles tinham chefes de tribus, lugar équi- 
valente ao dos actuaes Cheiks que os Gregos chamam Philarcos. 


FIM DO SOPPLEMEDCTO A 1* PARTE. 


PARTE TERCEIRA 


CURSO DE COSMOGRAPHIA 


DISPOSIÇAO, E MOVIMENTO DOS CORPOS CELESTES. 


DEFINIÇOENS , E NOCOENS PRELIMINARES. 

« ' • 

I. A palavra Cosmographia significa descripçào do universo. Por universo 
entende-se o espaço inimenso que se extende da terra até além das mais remotas 
estrellas. 

Ficam comprehendidos debaixo da denominaçâo de corpos célestes , ou astros 
todos os grandes corpos que se percebem coni a vista , ou que o espîrito suppoem 
existir n'aquelle espaço. A sciencia que rigorosamente calcula as suas dimensoens, 
e leis de seus niovimentos se chama Âslronomia. A Cosmographia nâo exige 
estudos tâo vastos e profundos , e aprovcita d*aqueila sciencia os conhecimentos 
indispensaveis a huma educaçâo cul ta, e bem dirigida. 

LufHA. he huma grandeza descripta para qualquer direcçâo, na quai se consi- 
déra, e se mede somente o seu comprimento; o seu principio he hum ponto, e 
o seu fim tambem hum ponto : chama-se linha direita y ou recta quando a sua 
direcçâo nâo cessa de ser a mesma; ex. ; e curva, quando a cada in- 
stante, deixa de ser recta por este, ou aquelle motivo; ex. i ^....^ Y Ha varios mo- 
dos de descrever linhas curvas,ao mesmo tempo que ha huma so especie de linha 
recta. Para intelligencia d^este curso basta conbecer duas especies de linhas cur- 
vas, a que détermina o circulo, e a que détermina a ellipse. 

CiRCULo he huma figura plana , cercada de huma unica linha curva , no mcio 
de cuja figura esta hum ponto ^ do quai até a curva a todas as linhas sâo iguaes, 

ex. ^Jîg. r. 

Na pditica , o circulo he huma figura que se descreve em piano com as pontas 
abertas de hum compasso , tendo huma d'estas fixa em A , ou no meio , e gi- 
rando a ovira ponta em roda até vir tocar no neimo ponto d'onde partio 
BCD£(fig.a); d'esia forma fica descripto o circulo, ou nais exactamente a 

43. 
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circumferencia de hum circulo : a distancia entre os dous pontos do com- 
passo se chama rcdo A C ; o ponto fixo A centra , e os dous raios em linha 
recta B AD, se chamam diamettx). Huma linha, que atravessando o circulo, ter- 
mina em pontos quaesquer da circumferencia BF, se chama corda; podemos 
mesmo considerar o diametro como huma corda , e nenhuma outra he tâo grande. 
Huma porçâo da circumferencia comprehendida entre duas extremidades ^4^ 
de huma corda, de dous raios, ou hum diametro se chama arco ex., FB, fig, a o^!-4^« 
BE, BCD. O espaço encerrado AFEBA entre o arco FEB, e os a raios \^^ 
AB,AF se chama sector : e o espaço FEB F comprehendido entre o mesmo 
arco FEB , e a recta FB se chama segmenta. 

Grao. Toda a circumferencia, por couvençâo, se divide em 36o partes que se 
chamam graos ; a grandeza de cada huma d'estas partes dépende da grandeza to- 
tal da circumferencia , cuja divisâo he sempre a mesma ; quanto maior he o cir- 
culo, tanto, por consequencia , deve ser maior cada huma das suas partes. O 
grao se divivide em 60 minutas ^ e cada minuto em 60 segundos, que se indicam 
assim : 1^ a4' 6" para designar 1 grao, ^4 minutos, 6 segundos. 

Angulos. Os espaços que deixam entre si duas iinhas rectas que se encontram, 

ou se cruzam se chamam angulos : ex.,/%^. 3 *<^ O ponto ondeasUnhas AB, 


BC se encontram se chama o vertice do angulo, e do quai as iinhas AB, BC sâo 
os lados. Quando se désigna hum angulo por très letras se poem em segundo 
lugar a que esta no vertice. Se se désigna por huma s6 letra , he sempre pela 
que esta no vertice. A grandeza dos angulos nâo dépende do comprimento dos 
lados, mas da sua abertura, ou do iutervallo que ha de hum ao outro, tomado 


^ 



n'huma distancia igual do vertice : ex. ,/îg. 4 ^{^ j^ J - se descrevermos do ccn- 

tro C,{Jig. 3) e de qualquer raio CK o arco KL, teremos huma medida rauito 
natural do angulo A CD; porque , concebendo-se que este angulo augmenta (icando 
ACd, ou diminue (icando AGI, o arco KL augmentarâ ou diminuirà na mesma 
razâo ; d'onde se segue , podermos dizer, que a medida de hum anguio , que 
tem o vertice no centra de qualquer circulo ^ he o arco comprehendido 
entre os seus lados. 

Très sortes d'Angulos. Distinguem-se très sortes de angulos, angulo agudoy 
angulo recto j e angulo obtusa; conseguintemente, todo o angulo que mede mènes 
de 90^ he hum angulo agudo; entre outros, sirva de exemplo o angulo BGd 
{J^- 4 )• Aquelle angulo que mede 90*^, ou a quarta parte da ciixumferencia he 
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hum angulo recto, como o angulo AGI : finalmente, todo o angulo, que he 
medido por hum arco de mais de 90^, se chama angulo obtuse ; tal he o an- 
gulo A CD. 

O complemento de hum angulo, oude hum arco he o que falta a este angulo, 
ou a este arco para ser de go^: assim o complemento de hum arco de 49^ 27' 
he 40^ 33'. Chama^se supplemento de hum angulo, ou arco, o que se Ihe ha de 
accrescentar para ter i ao® : logo hum angulo agudo de 35^, tem por supplemento 
hum angulo obtuso de i4S^9 ^ reciprocamente ; donde se segue, que dous an^ 
guios sào iguaes quando tem o mesmo supplemento; como os dous angulos 
ACD,BCF. 

TaiAirGULOS. Hum espaço comprehendido entre très lînhas se chama trian- 
gulo : he huma figura de très angulos , e de très lados. Esta figura tem diffé- 
rentes nomes segundo a natureza dos angulos que encerra. Se hum triangulo tem 

os très lados iguaes, se chama equilatero : ^. 5 / \ Se tem s6 dous lados 

B 

iguaes , se chama isosceles ijig^ 6 PV finalmente se todos os sens lados sâo 


desiguaes se chama sccUéno ;/ig* 7 \^>^^ ^^ po^^ ^^^ sortes de triangulos : 

triangulo acutanguio , quando todos os très angulos sâo agudos (fig. 5) : trian- 
gulo reciangulo , quando hum dos angulos he recto (/^. 6) , aonde suppomos 
ser recto o angulo A : e triangulo oitusangulo , quando hum dos angulos he 
obtuso {Jîg. 7 ) , como BAC, aonde suppomos , que seja obtuso o angulo A. 
N'hum triangulo rectangulo , o lado opposto ao angulo recto se chama hypoté^ 
nusa. Quaesquer dous lados de hum triangulo fazem huma linha quebrada : logo 
a sua soma he maior que o terceiro lado. Devemos advertir, que nenhum trian- 
gulo pode ter recto senâo hum so angulo, nem tambem obtuso mais que hum; 
os outros dous devem por necessidade ser agudos, alias nâo poderiam très linbas 
formar triangulo. 

Parallklas. Chamam-se linh<is parallelas aquellas que senâo podem cortar 
por mais que sejam prolongadas, e sendo a sua dis(ancia por toda a parte a mesma; 
d'onde se segue que duos linhas parallelas nunca se podem encontrar por 


ir 


mais que se prolonguem ; ex, ZI^ZZ ZZZZZZiZI 

Ellipse. Chama-se ellipse huma curva que encerra hum espaço mais comprido 
que largo, e circumscripto de huma maneira uniforme; pode-se descrever por 
hum modo mui fiicil e simples. Fixem-se sobre huma meza , ou qualquer piano 
duas pontas de ferro, e passe-se de huma à outra hum fio preso pelas duas ex- 
tremidades de maneira que este seja maior que a linha comprehendida entre as 
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pontas de ferro : extenda-se depois o (io com hum ponteiro, ou lapis, o ^e for- 
mara hum triangulo ( do quai as duas extremidades se podem supôr os vertices 
dos dous angulos, e o lapis o terceiro) faça-se girar este continuando a tirar sobre 
o fio 9 e a revoluçâo terminada formarà a ellipse. Chamam-se^co^ os dous pontos 
onde ficam ars pontas de ferro; o ponto que fica em igual distancia se chama 
centro^ e sua distancia para cada hum dos focos, excentricidade. A linha, que 
passando pelo centro, e focos toca com as suas extremidaded na circumferencia , 
se chama grande eixo : e aquella que passando pelo centro , mas perpendicular- 
mente sobre a primeira, toca tambem na circumferencia, se cïmmei pequeno eixo. 
Facihnente se conhece que quanto maior for a excentricidade, mais alongada he 
a ellipse; e quanto mais pequena, mais a ellipse se approximar^ do circulo; por 
quanto, logo que a excentricidade he nuUa, nâo tem lugar a ellipse, e ja nâo he 
mais que hum circulo. 

QuADRADo DE HUM wuMtRO. Em tcrmo de calculo, o quadrado de hum 
numéro he o producto de hum numéro multiplicado por si mesmo : 21 vezes a 
fazem 4 ; 4 multiplicados por 4 fezem 16 ; logo 4 he o quadrado de ii;e i6de ^. 

CuBO DE HUM NUMERO. O cubo de hum numéro he o producto do quadrado 
d'esté numéro^ multiplicado pelo mesmo numéro que o/ormou ; a vezes 2 fazem 
4 ; 2 vezes 4 fazem 8 ; 4 multiplicados por 4 fazem 1 6 ; 1 6 multiplicados por 4 fazem 
64; logo 8 he o cubo éJ? a; e 64, o cubo de 4. 

EspHERAS, Planispherios , cc. A cosmographia précisa, para Ihe facilitar as 
explicaçoens , de algumas maquinas que fazem sensiveis a vista a ordem , e cir- 
cuîos que descrevem os planetas. A Espherahe huma palavra que vem do grego; 
he simplesmente huma bola. Em geometria assim se chamaria hum corpo que 
se oonceberia formado pelo movimento de hum circulo girando sobre hum de 

sens diametros. 

Chama-se eixo , na esphera , huma linha que passa pelo centro , e sobre a quai 
pode fazer a sua revoluçâo. A esphera que esta em uso mais gérai he aquella a 
que damos o nome de Esphera Jrmiliar, da palavra Armilla, bracelete, por 
causa dos muitos circulos que formam a sua composiçâo; tambem tem o nome 
de Esphera de Ptolemeo , porque se construio para explicar a disposiçâo do ceo 
na forma que este astronomo a tinha concebido, e na quai se considerava a terra 
como o centro do universo. Mas desde que Copemico demonstrou, que a terra, 
eos planetas se movem à roda do sol, executaram-se maquinas, chamadas Esphe^ 
ras de Copemico^ para ajudar, e facilitar as demonstraçoens d'esta verdade. O 
uso porém d'estas tem grandes inconvenientes. Todavia ha huma na verdade ex- 
cellente , construida pelo habil artista Breguet , que pode ser de grande utUi- 
dade na instrucçâo publica : n'esta a terra, e os planetas descrevem ellipses, e 
sâo sensivets a incUnaçâo da orbita lunar, e movhnentos das interset^çoens. Na 
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sua falta podemos ajudar-nos do planispherio , e maquina geocyclica inventada por 
Fortin, e aperfeiçoada por Loysel (i), na quai a luz da huma vêla acesa pas- 
sando por huma lentilha (a) occupa o lugar do sol , e indica o seu curso aunual 
apparente sobre o globo. Este muito engenhoso artista achou tambem o meîo, 
1 ^ de fazer sô uso de figuras' na esphera de Copernico , em lugar dos circulos que 
até agora se usavam, o que impedia muito o adiantamento dos estudantes, por 
que julgavam ao principio que aquelles circulos eram orbitas; o? dar a terra 
hum perihelio, e aphelio. 

Chama-se rotaçâOy ou giro d'hum planeta o seu movimento sobre os dous 
pontos do seu eixo ; e revoluçào , o circulo que descreve â roda do sol. 

DIVISÂO GERAL 

DOS CORPOS GEIJESTES EM CORPOS LUMIITOSOS, E CORPOS OPACOS. 

IL A cosmographia , quando considéra os corpos célestes; i® trata d'estes cor- 
poSf e dos seus movimentos verdadeiros; 2^ da a explicaçâo dos seus movimeotos 
apparentes; 3"^ ensina a causa physica de seus movimentos; o que produz as très 
partes que se seguem. 

Agora , os corpos célestes se podem considerar em duas classes : i ^ aquelles que 
tem huma luz propria, e que per si sâo luminosos; 2^ mas em numéro menor, 
os opacos , que vem a ser, nâo luminosos. 

Nâo tem numéro os corpos célestes luminosos, e parece que foram destinados 
pela natureza para cada hum déciles occupar o centro do movimento de hum 
certo numéro de corpos opacos : ao menos he o que acontece relativamente ao 
sol. Podemos presumir que seja o mesmo para cada huma das estrellas; pob 
que os corpos luminosos de per si sâo o sol, e as estrellas. 

Os corpos opacos, ou nâo luminosos, estam dispostos em 3 classes, os PlaneCas^ 
Satellites dos planetas, e Comettis. O sol he o centro do seu movimento, com 
o quai formam o que nos chamamos o nosso Systema planeturio. 

Os astronomos, para facilitar os seus trabalhos, e endagaçoens, tem conside- 
rado as estrellas como distribuidas n'hum muito grande numéro de grupos diffé- 
rentes , a que deram o nome de G>nstellaçoens. 


(i) EbU iMipiint eftâ po«U tobra hoM pé, diapotta de fonna que a terra , gîrando k roda do lol , paMa 
do périfadio ao apbelio. Loyael he tanbem o inveotor de himia espkera de Copernico dispoeta de forma que fat 
mnito tenaÎTrl o t^keîio • e perikeUo da terra , e demaîi aa retrogradaçoens do aen moTÎniento anaual , que «c 
chamam precettaS do equinoeio , e que be de ban grao em 79 anooa. 

(a) Yidro convexo e coneavo de anboa o« ladoi . 
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DO NOSSO SYSTEM A PLANETARIO (i). 

III. Forma. O sol nos parece redondo, ou de forma espherica : he huma bôla 
luminosa. 

DiAMETRO. O seu diametro se avalia em 3i9,3i4 legoas de 2,a83 toesascada 
huma (il), ou 14^9083 myriametros, que fazem 12219,887 leg. portuguezas. Este 
diametro comparado ao da terra he m 77 vezes maior. Mais adiante diremos 
como elle pode ser assim avaliado. 

Grossura. a grossura de qualquer corpo résulta da grandeza do seu diametro, 
e he o cubo : por tanto como o sol lem hum diametro 1 1 1 vezes maior que o 
da terra, résulta dahi que vem a ser quasi hum milhào quatro centas mil vezes 
maior ^ pois tal he com pouco differença o cubo de m ; ao justo, i,384i463 
vezes maior : finalmente he 608 vezes maior que todos os planetas e seus satel* 
lites juntos. 

MoviMEiTTO. O sol tem hum movimento de rotaçâo sobre si em a 5 dias, e 13 
horas. Convencemos-nos d'isto pela volta periodica e regulada de algumas das 
manchas que se notaram n'elle. O sol acha-se algumas vezes cuberto de manchas 
considéra veis ; outras e durante annos successivos parece muito limpo,e brillante; 
ha porém algumas manchas que nâo mudam com rapidez bastante para impedir 
que se observe, que haviam apparecido ja com as mesmas circumstancias, no fim, 
pouco mais ou menos, de a 5 dias e 1 2 horas; nâo se sabe o que as pode produzir. 
Este movimento do sol sobre seu eixo inclina-se 8 graos sobre o piano da Eclip- 
tica. Tudo nos induz a acreditar, que elle tem outro movimento, e se remove 
no espaço : mas ainda se nâo sujeitou este movimento a observaçâo alguma se- 
guida. 

Luz. A luz do sol nos procura a claridade; he a causa physica das différentes 
cores que nos offerecem os objectos; chega-nos em 8 minutos. Pelas observaçoens 
que se tem feito se conhece com segurança, que o sol esta cercado de huma im- 
mensa atmosphera que nos procura a luz zodiacal. 

DOS CORPOS OPACOS. 

lY. Os corpos opacos estam sujeitos pelos seus movimentos a descrever ao 
redor do sol ellipses mais, ou menos prolongadas. Ha alguns que descrevem ao 
redor dVste astro ellipses muito conhecidas e quasi circulares ; sâo os Planetas. 

(i) Pan compleUr-mot o qae ha a diaer sobre o fyfteina planetario , damaot adiante no vi* Tolanc bam 
sapplcmento aobre cata materia , no qnal trataremoa algnna pontoa maia drcamatanciadamente , e acginido a» 
doatrinaa doa melhores aatronomos ingleset , e francesct . 

{%) Huma toeaa francesa he exactamente if ual a 8 ^ palmos portugnefes. 
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Ha outros que tem hum planeta por centro do seu movunento , e que sô gîram 
ao redor do sol porque sâo levados por aquelle planeta; sâo os SaielUtes, Final- 
mente ha outros, que no seu giro, nada tem da uniformidade regular dos planetas, 
e descrevem ellipses mui prolongadas , e muito menos conhecidas ; sâo os Cometas. 

PLANETAS. 

y. Os Planetas (i) que se conheceni até o présente, e tem sido observados, 
considerado o sol como seu centro sâo 9 : 

Mercurio, Venus, a Terra, Marte, Piazzi, Olbers (a), 

Jupiter , Saturno, e Urajto , ou Herschell (seu descubridor), ou Georgium 
Sidus. 

Algumas vezes, em lugar de escrever ou chamâ-los pelos sens nomes , indicam- 
se por signos symbolîcos que recordam a idea. Estes signos servem na chimica 
a designar os metaes ; e sâo os seguintes : 

^ aSgno de Meroorio , $ de Yeniu % ^ àà Tem , cf de Marte , ^ de Pmmmî » oo Ccfet , 
Ç de Olbtrs , oa PbIIm , ^ de Jupiter , j} de Satsmo , e ^ de Uruio. 

Os Planetas, a vista natural, tem a mesma forma que as estrellas; mas o que 
os faz distinguir d'estas he porque nio scintillam , e porque cada hum tem a sua. 
cor particular: como Mercurio fica muito perto do sol nâo se pode couhecer com 
a vista ; Venus he muito brilhaute , e algumas vezes excède em grandeza as mais 
bellas estrellas, e forma huma sombra; Marte he encarnado; Jupiter prateado; 
Saturno pallido , e cor de chumbo ; Herschell foge à vista» 

Cada planeta tem dous movimentos ; o da rotaçâo sobre si , e o da revoluçâo 
& roda do sol. Estes dous movimentos se fazem de O. a £. ; agora diremos o que 
pertence a cada hum déciles. 

(1) No Supplcmento n* % diuno* huuu reUc&o cireunietaDciAd« dee différente» ajêtamu do aniveno , plane- 
tas inferioref , e saperSoret , ec. 

(a) Piaui , attronoino de Palenno , detcnbrio este planeta no i* de Janeiro de sSoi , e Ihe deo o nome de 
CertfFemamdo , none oomposto da antiga dirindade da Sidlia , • do actoal rei de Napolea ; mas os aitronomos 
pi«fcrinm dar-Uia o nomt do antor da deecnberta . 

o D' OWert detctabrio em Bremen em aa de mar^ do meimo anno , oatro qne nomeon PaiUu. CoaclaioMM 
d*iito qne eatet dont aatronomoe qnisenun oontinnar aot noTOS plaoetaa os nomes das di^inidadcs antî§as. Mas 
os astronomos ,segaindo o sen piano de immortaliser os nomes dos antores das descabertas , Ihes drnm «eus 
nomes ; este foi pob chamado Olhtrs , do nome de Goillierme Olbers , doutor cm mcdicina. 

Ha ■»■«■ dons planetas Jmtio e f^esta, dcscnb. cm 1 804 e 1807, de qne tiataremos no n* txti; maa estes, e os 
a acima Cerwi e Palias s&o tâo peqnenos , qne o D' Herscbell os qiulifica sômeole de astéroïdes , qne quer disrr , 
tendo a forma de astros. 


f. 44 
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VI. 


TABELLA DOS PLANETAS, SECUNDO MENTELLE (i). 


NOMES. 


MBKcoaco 


DIA.NETRO. 


Gaomvaa 


ï.l 


i 


I.I66 
3.748 


AThaa.. S.866 1,274 
Maktb.. . . Ip49U 643 
PiASKt.. . . 290 129 
Ou>t«C/). 100 44 1/2 
XoFiraa... 31,118 13,843 
Satvbvo.. 28,001] 12.723 


myna- 


metroê. 


619 
1,223 


leyoatde 
ISaofrao 


839 2/3 

1,978 7/9 

2,061 1/3 

1,072 9/S 

2082/3 

72 ' 

22.8973/3 

20.5861/2 


porçioda 
da terra. 

C-) 


^■J mener 
que a ter. 


U&Avo.... (12,3701 6,622 | 8,9341/2 


1/3 
ignorada. 

dito. 
128.000. 
1,000 
ifoorada . 


DISTANCIA MEDIA AO SOL, 

XH. WaSBO ABOOHM». 


9 


milhoena 
13 

26 

84 

62 

96 

9« 

178 

827 

869 


■ TatAMB- 


TBOS. 


6»917,988 

11^)68,216 
16.287,873 
23,381,462 
43.248.470 
43,701.896 
79.511.909 
146,836,700 
291,720,130 


LBOOAS 


»OATU«OBIA«. 


17,881,943 Ify 

24.735.436 

37,830,663 

69.971.816 2/3 

70,708.362 

128.048.482 

236.960.508 1/3 

471,996,616 






BavoMifàS. 

1 



m. .* . -1 

/ 






RotaçaA. 







• 


• 

* 

^ 


• 

1 

1 

s 
a 

a 

l 

h. 

/ 

// 






24 

5 

(*) 

• • 

88 

23 

14 

38 

23 

20 

a • 

• • 

224 

16 

41 

M 

23 

66 

4 

• • 

366 

6 

9 

10 

24 

61 

3 

1 

321 

22 



• ■ 

• • 

f^ 

4 

218 

20 

16 

• • 

• • 

• • 

iff 

4 

243 

■ • 

• « 

• • 

9 

55 

^3 

11 

315 

• • 

• 

• • 

10 

16 

1 

29 

164 

7 

22 


• • 

• ■ 

• « 

82 

162 

4 

10 

• « 


i 


30(.) 


i 


"i 


w 


(a) CalculaflUM as legOM portagDeias ■ x8 to ^no, e o gno no eqiudormx,fs5ao9 myriametrof 
( nova e exacta medida franceza astronomica , itineraria e topographica) , oa em namero redondo 1 1 j my- 
riametros , x x x f kQometros. Qaando tratarmof da Europa , vol. III , daremos todas as medJdaa , e pcaot 
enropeoa comparadoa com os portngaezes. Em medic^oeiiiy quando for ponÎTel , noa aproTeitareaBoa aanpra 
da ^ara do nosao insigne e imaioftal astronomo e mathematico , Pedro Num€t. 

{h) Segando Schroeter. (c) Esta revolnçâo he o qne se chama anno sidéral, e o drcolo qiie a terra dea- 
cxere aunoalmente eeliptiea. (<Q Ignora-ae a rota<^o. (e) Deye-ie obtenrar a inefinaeaS do sen eixo relati- 
▼amente k ecliptica, qne he de x8 graos. (/) Estes a pLraelas , e os oatros a Juno e Festa , occnpam o es- 
paco entre Marte e Jupiter, {g) Ignorasse. (A) He de 35 graoa a inclinacaâ dt orbita reUtÎTamente a edip- 
tics. (i) He o maior planeta. 

(A) Arofiipi^desconhecida; seo movimento descnberto em 1781 pelo D* Henchell. 


yil. Ja temos dito , que o circulo annual que a terra descreve se chama com 
particularldade ecliptica, tambem se Iheda o nome d^orbita, assim como a lodos os 
circulos que os outros corpos célestes descrevem. Nâo se acham todavia no mesmo 
piano as orbitas de todos os planetas; tem huma maior, ou menor inclioaçâo, 
quasi a semelhança dos circulos , ou arcos encadeados huns nos outros; compa- 
ram-se estas inclinaçoens différentes a ech'ptica ; os pontos em que se suppoem 
que estes circulos cortam a ecliptica , se chamam intersecçoens das orbitas dos 
planetas : esta inclinaçâo porém nâo he consideravei , mas varia , e a causa he 
hoje bem conhecîda. Indicamos aqui a das orbitas de Piazzi , e Olbers porque 
sahem , ou passam além do zodiaco. Devemos tambem observar, que para nâo 
sobre carregar a memoria sobre as différentes distancias dos planetas ao sol , se 
tem simplificado esta questâo , reduzindo-a a conhecer-se que distancia ha de 
hum a outro ; do que tem resultado achar-se entre elles quasi a mesma proporçâo 
que ha entre os numéros 

4, 7, 10, i5, Î17, a; a7, 5, &2, gS, 190, 
principîando por Mercurio cuja distancia do sol sendo 4» & de Venus sera 7, a 
da Terra 10, e assim progressivamente. 


(1) Yeja-sc a excellente tabclla do D' Toang sobre os dementos dos planetas no Snpplemento a* sztii. 
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DA FIGURA DOS PLANETAS. 

VIII. Pareoe que a natureza tinha formado osplanetas redondos, mas que se al- 
terou depois pela rapides de seu movimento. He bem sabido que todo o corpo 
posto em movimento em volta de hum centro tende a afastar-se d'elle , e que 
quanto mais rapido he o movimento , tanto mais forte esta direcçâo. Era fadl 
de applicar esta lei a superficie dos planetas : achou-se pois, 

I® Que o diametro da Terra debaixo do equador, que vem a ser, em igual 
distancia dos polos, he maior por-~^ que o diametro debaixo dos polos, oque 
vem a produzir cousa de 6 i/u legoas portuguezas, ou 4 myriametros; 

a^ Segundo Herschell a proporçâo do diametro de Marte, debaixo do equador, 
comparado com o que se tomar debaixo dos polos, he como de i355 a 1^7^, 
o que se pode considerar quasi como 1 6 a 1 5 ; 

3^ Respeito a Jupiter, cuja rotaçâo nâo he de 10 horas, o seu diametro de- 
baixo do equador, foi achado por La Caille, excéder a'quelle debaixo dos polos 
de 1/12. 

VELOCIDADE do MOVIMENTO de ROTAÇÂO. 

IX. Segue-se que sendo a orbita annual da terra 149*980,821 legoas, ou 
91,696,480 myriam. , este planeta gira 17,121 1/2 leg., ou JO,582 myriam. 
por hora , o que corresponde a 4 8/9 leg. , ou quasi 3 myriam. por segundo. De- 
vemos além d'isso observar , que pelo seu movimento de rotaçâo , cada ponto do 
equador gira 438"*, 7 por segundo. 

Mercurio, por segundo, 8 leg., ou 49 kilom.; Venus, 5 6/7 leg., ou 36 kil.; 

A Terra , dito 4 8/9 , ou 3o dito ; Marte , 4 4A 1 9 ou 27 dito 

Jupiter , cuja orbita he infinitamente maior, gira n'huma hora 7,862 leg. , ou 
4^853 myriam., o que fax quasi i3i leg., ou 81 myriam. por minuto; e por se- 
gundo 2 \ji I leg. , ou 1 3 kilometros. 

Satumo, ainda mais distante gira n'huma hora 5,781 leg., 3,573 myriam., 
îsto he 95 1/2 leg,, ou 59 myriam. por minuto; e por segundo 1 5/ii leg., 
ou 9 kilom. 

Iloalmente Urano , o mais distante de todos os {danetas, corre n*huma hora 
4^077 1/3 leg., ou 2,520 myriam., que produz por minuto 68 leg., ou t\% my- 
riam., t por segundo i 1/7 leg. , ou 7 kilometros. 

LEIS DE KEPLER. 

X. Fallareoos aqui somente d'estas lois para indica-las £s pessoas que, querendo 
adiantar os seus conhecimentos astronomicos, nio devem ignorar a existencia 
d'aqudlas leis , e as vantagess que d ellas tem tirado a Astronomia. Kepler, oelebre 

44. 
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astronomo que precedeo Newton , descubrio estas duas importantes leis relatî vas 
aos movimentos, e a distancia respectiva dos planetas. 

1^ Kepler, ha via observado que a marcha dos planetas, ainda mesmo da terra, 
nâo era uniforme ; que em certos tempos se moviam mais rapida , e n'outros mais 
vagarosamente , e que nâo havia huma relaçâo constante entre o numéro de graos 
que giravam, e o numéro de dias que n'isso empregavam; 

a^ Igualmente observou, que nâo havia relaçâo directa entre a sua distancia ao 
sol , e o tempo que empregavam na sua revoluçâo, visto que ScUumo , por exem» 
pio, que nâo fica dez vezes mais distante do sol que a terra, gasta mais de 3o 
vezes de tempo. 

Primeira Lei. j4s dreas sào proporcionadas clos tempos. Funda-se esta pro- 
posiçâo em marcharem os planetas algumas vezes mais ligeiro^ e outras mais va- 
garosamenle; isto he, que quando formam suas orbitas, que sâo ellipticas,nâo 
giram , em igual tempo , arcos iguaes ; assim nâo ha proporçâo entre os arvos 
girados , e os que ha a girar, Isto he o que provou Kepler, investigando se exis- 
tiam algumas relaçoens , ou proporçoens n'estes movimentos. 

Chama-se area, ou superficie o espaço encerrado entre duas linhas. A ârea de 
que falla Kepler esta encerrada entre dous raios vectores, e o arco que o planeta 
gira n'hum tempo dado. Estes raios vectores sâo linhas direitas, tiradas do sol 
as différentes posiçoens do planeta na sua orbita. Ora Kepler, comparando a 
extensâo d'esta àrea ao arco que forma hum dos lados, achou huma proporçâo 
que era aquella dos tempos que o planeta empregava a correr os différentes ar- 
cos da sua orbita; por exemplo, se o planeta gira n'hum mez 3o graos, nâo se 
deve concluir, que gira 60^ em a mezes; mas somente que o espaço comprehendido 
entre os raios vectores da corrida de a mezes , he duplicado d'esté , que encerrara 
os dous raios vectores correspondentes ao arco girado n'hum mez. 

Segunda Lei. Os quadrctdos dos tempos das revoluçoens de dous quoes^ 
quer planetas sào entre si como os cubos de suas distancias médias, Isto s6 
nécessita de huma ligeira explicaçâo. Sabendo-se que tempos os planetas empre- 
gam a fazer suas revoluçoens, por exemplo, 3 annos o planeta A, e 4 o P^' 
neta B ( isto he s6 huma supposiçâo ), tomar-se-ha o quadrado de cada hum 
d'estes numéros, 3x3=9 e 4x4=i6. Se se souber além d'isto a distancia 
média do planeta Aaosol , que emprega 3 annos na sua revoluçâo, e que esta dis- 
tancia seja a, facilmente se saberà em que distancia média (ao sol) fica o pla- 
neta B, que emprega 4 annos na sua revoluçâo. Pois que a regra diz, que os 
quadrados dos tempos sâo entre si como os cubos. 

Temos visto que o quadrado do tempo do planeta A he 9, sabemos que a dis* 
tancia he a ; o quadrado do tempo do planeta B he 16; nâo se faz preciso mais 
que procurar i^ o cubo de a que he 8 ; e a^ achar para a distancia do planeta 
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hum numéro cujo cubo seja para 8 como 1 6 he para 9 ; que vem a ser, o conseguir 
obter para cada hum dos pianetas a cubos que sejam entre si na mesma propor- 
çâo que os quadrados annunciados, o que se exprime assim 9 : 16 : : 8 : i4 7 
isto he, 9 he para 16 como 8 he para i4 e dous nonos. 

DOS SATELUTES dos PLANETAS (i). 

XI. Ja dissemos precedentemente que estes sâo corpos opacos levados no espaço 
pelos pianetas de que sâo satellites ; até ao présente s6 sabemos que quatro pianetas 
os tenham ; a saber : a Terra i ; Jupiter 4 ; Saturno 7 ; e Urano 8. 

1^ Do Satellite da. Terra. A Lua he o satellite da Terra. Os Gregos tinham* 
no incluido na classe dos pianetas; davam-lhe o nome de SélénCy d'onde se for- 
mou a palavra Sélénographia ^ ou descripçâo da lua. A sua revoluçâo a roda da 
terra he de ^'j^ 7^ 43' 4" 65'". Este satellite nos intéressa particularmente , deve 
por tanto ser estudado com mais attençâo; assim trataremos d'elle mais circum- 
stanciadamente em os N"^ xviii e seguintes. 

a^ Satellites de Jupiter. Este planeta tem quatro satellites , que facilmente 
se distinguera com hum oculo astronomico, ou telescopio ordinario : o que fica 
mais proximo do planeta he o que tem o nome de primeiro satellite, e assim suc- 
cessivamente, de forma que o 4^ he o que fica mais distante. 

O primeiro faz a sua revoluçâo n 1' 18^ 35', o quarto em 16' 16^ 3a'. 

3^ SATELLrrss de Saturno. Pensou-se por muito tempo que este planeta so 
tinha cinco satellites; porem Herschell Ihe descubrio mais dous, e mais proximos. 

O primeiro faz a sua revoluçâo em aa^ 4^' f\\ e o setimo em 79^ 53' 4^"* 

Abtiiel de Saturno. Além dos satellites, Saturno tem hum annel em roda 
de si assas delgado nhum sentido, mas largo no outro, que he opaco, e sobre o 
quai reflecte a luz do sol. He hoje bem sabido que elle se compoem de dous an- 
neis muito separados, mas que tomados juntos, tem huma grossura de legoas 
71/5, com hum diametro exterior de 47^965 7/10 legoas. 

O insigne Laplace achou que este annel nâo podia existir tâo perto de Saturno 
senâo pela rapidez, ou velocidade de hum movimento que o impedisse de se 
iançar sobre este planeta, e que este movimento dévia ser de dez horas para a* 
compléta revoluçâo. Herschell conseguio descubrir a realidade d'esté movimento 
que efFectivamente se faz em 10^ 32^ i5". 

4^ Satellites de Urano. Tem 8 satellites este planeta , que fazem o seu giro 
inteiro em 5' 21^ hum d'elles, e o sexto em 107' 16^ e alguma cousa mais. Ignora- 
se atë agora o dos outros. 


( I } No Sapplemento , toI . VT , tntareoMM tanbciD dot Mtellitet, e da la» con tiiat phaict ; e m abi hâ 
«t«IUtcs h» porqne §• aie adiavam ainda detcnbcrtoa qoasdo o D' Toong , c outroa trataraai d*aqiiella inatcHa. 
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DOS COMETAS. 

XII. O nome de Corne ta vem de huma palavra grega que significa crinito , on 
cabelludo , porque effectivamente acontece muitas vezes que estes corpos célestes 
apparecem accompanhados de compridas caudas de luz. Tem-se investigado a 
causa ; e por fim pensou-se que se deve attribuîr ao fogo electrioo que se solta do 
Cometa, ou que n'elle se introduz. Quanto ao mais ignora-se o numéro, e sô 
se conhecem o moviroento, e as orbitas de alguns d'elles : estas orbitas sâo el- 
lipses extremamente compridas, e que giram no espaço em sentidos différentes. 

Dos diverses Cometas distinguem-se aquelles que appareceram em SSy, 1618, 
1680, 170a, 174^9 1763 e 1770, como os que mais se approximaram da terra, 
visto que a sua distancia d'esta nâo chegou a hum milhâo de legoas. Parece ter 
sido oque appareceo em 1680 o que mais se chegou ao sol. Nâo fîcava a mais de 
18 a 19 legoas no seu périhelio. O Cometa de 1770, sô ficou distante da terra 
540,000 legoas. Julga-se que o Cometa que appareceo em 1759, e cujo période 
he de 76 annos, ha de tornar a apparecer em i835 : o que se observou em a6 
de dezembro de 1791 he o 91^ cuja orbita se calculou. 

DOS MOVIMENTOS APPARENTES. 

XIII. O que acabamos de expor he o que verdadeiramente acontece na na- 
tureza ; muitos seculos porém houveram em que se estava persuadido que a terra 
era o centre do uni verse; e que era k roda d'ella que tede o cee, assim como 
o sel , lua, ec. , faziam suas revoluçoens dentro em a4 horas. Examinando os fàctos 
até entSo observados, e attribuidos a causas que^nâo existiam, veremos como 
sSo huma série necessaria das causas que existem. Esta especie de parallèle nâo 
pode deixar, segundo nos parece, de ajudar a instrucçâo. Reconciliaremes pois 
a antiga doutrina com a actualj separando os objectes entre si. 

I. MoviMEUTO Do Ceo. 

i^ Doutrina antiga. A parte do ceo que avistamos, parece fermar por dma 
de nos huma abobeda espherica , e tocar na terra circularmente. Os Gregos cha- 
maram a este circule apparente korizonte, ou limitador. Mas esta abobeda, 
ou porçâo espherica parece mever-se sobre hum so ponte do ceo onde huma 
estrella parece permanecer fixa, em quanto todas as outras giram em volta em 
24 horas. Algumas ha que nâo ficam em bastante distancia para jamais desappa* 
recer em alguma das noites ; mas aquellas que ficam em sufficiente distancia , 
parecem nascer, ou mostrar-se ao começo da noite de lado do Oriente, epôr-se, 
ou desapparecer do lado opposto ao romper do dia , tende empregado tede e tempo 
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da noite a correr este vasto espa^. Isto deu motîvo a acreditar-se ; i^ que lia via 
hum ponto fixo no ceo ; deram-ihe o nome de polo , de huma pahivra grega que 
significa voltar, porque todo o ceo voltava ou girava sobre este ponio ; a^ que 
as estrellas nasciam no horizonte , e se punham abaixo d'elle ; o lado do nascente 
teve o nome de Oriente , e o do poente , de Occidente. 

^° Doutrina actuoL A terra gira sohre dous pontos a que corresponde huma 
Imha supposta ^ que se chama eixo , e que se reputa terminar no ceo. He sobre 
esta linha que a terra gira; deve pois i*' considerar-se como îmmovel o ponto 
do ceo onde toca o eixo ; %^ acreditar que todo o mais ceo gira em tomo d'ella: 
efifeito que produ2 o movimento insenaivel de hum barco sobre o espirito de huma 
criança que julga Ter os objectos permanentes na margem remover-se. 

H. Movimento do Sol. 

Doutrina antiga, O sol ofTerecia dous movimentos aos obsenradores antigos, 
os quaes, ao explica-los, commetteram hum duplicado erro. 

1^ Julgaram que o sol, assim como o ceo, tinha hum movimento ao redor 
da terra de a/i horas; o que nâo era verdadeiro para nenhum d'elles. 

0? Tinham igualmente como nos observado, que as estrellas, que parecem no 
occidente tocar o horizonte quando se poem o sol , ficam cncubertas no fim de 
alguns dias por este mesmo astro : e que aquellas que se achavam mais distantes 
d'esté ponto se approximavam ; e d'aqui conciuiam que o sol se adiantava cada 
dia quasi hum grao do occidente para o oriente. 

3^ Observaram porém ao mesmo tempo, i^ que no principk) do invemo, por 
exemplo , o sol descrevia sobre o horizonte arcos de circulos que nio abrangiam 
mais que hum pequeno numéro de graos , em quanto adiantando-se diariamente 
para o polo, obtinha no verâo descrever sobre o horizonte arcos de cireulos que 
abrangiam hum numéro mais consideravel de graos. 

Concluiram pob que além do seu movimento diario de 2i4 horas, o sol tinha 
hum movimento proprio, que se chamava annual^ com a propriedade pouco 
mais ou menos de huma rosca^ ou parafuso sem fim. O sol depois de se ter 
adiantado até ao começo do verio , parecia rétrocéder na mesma proporçSo. Cha- 
raott-se pois, i^ a linha em que parecia girar assim nlium anno, Ecliptica; 
^ o drculo que parecia descrever no principio do invemo, Tropico do invemo, 
e o que parecia descrever no principio do verâo, Tropico do verào. A pa- 
lavra Tropico significa volta , porque effectivamente parecia hir de hum ao 
outro. Chamava-se Solsticio (que vem a ser, que o sol se suspende), os pontos 
além dos quaes o sol nâo se adianta n*esta carreira, fosse para hum dos polos, 
ou para o outro. O circulo que o sol parecia descrever, quando se achava em 
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igual distancia dos dous tropicos, teve o nome de Equador.'Esie circulo pareciai 
e effectivamente esta inclinado, relativamente a ecliptica, a3^ i/a pouco mais, 
ou menos(i). 

Finalraente examinou-se debaixo de que estrellas se punha assim o sol em to- 
dos os dias do anno, desenhando a eciiptica ; e reunindo-as com outras classificaram- 
nas em doze grupos a que deram o nome de Constellaçoens , e Is quaes appro- 
priaram nomes tomados pela maior parte de animaes , formando-se assim o nome 
de ZodiacOy e dizemos por tanto o sol esta no signo do Cameiro, ou jirieSj no do 
Touro , ec. ; e como estes planetas , e igualmente a lua , jamais se affastam da 
Eciiptica, que hum pequeno numéro de graos, julgou-se que bastava dar ao Zo- 
diaco i6 graos do largura, para conter todas as orbitas : hoje porém estamos 
convencidos de contrario, visto que esta largura nâo basta,attendidaa inclinaçâo 
da orbita de Piazzi, e a de Olbers , das quaes a t* he de 18^, e a a* de 35^, ec. 

Os nomes que tomam as constellaçoens do Zodiaco sâo da mais remota antigui» 
dade, designando pela maior parte entre os Chaldeos, e Egypcios que se julga 
terem sido os inventores, as difi*erentes occupaçoens dos homens durante os mezes 
a que correspondiam. O nascente e occaso d'esta , ou d*aquella constellaçâo Ihes 
servia de almanack, e guia. 

Doiitrina actuaL Acabamos de ver que a doutrina antiga sô tinha por base 
simplices apparencias. As impossibilidades physicas e moraes , que destroem esta 
doutrina, fizeram descubrir a verdadeira; que vem a ser, i^ que a terra de per 
si girava em a4^ a'; a^que discorrendo a eciiptica, isto he o circulo descripto 
nlium anno ao redor do sol, nâo o avistava ao pôr-se na visinhança das mesmas 
estrellas onde o tinha visto havia i5 dias, ou hum mez o muito tardar, vindo 
por este motivo a pô-lo , pelo seu movimento annual , successivamente entre si , 
e cada huma das estrellas do Zodiaco. 

A terra por tanto gira na eciiptica ao mesmo tempo que faz em a4^ a sua ro- 
taçâo ao redor de si, ou sobre si : esta he que da a duraçâo do dia, e he a revo- 
luçào compléta a que Ai a do anno. Trataremos d'isto n*hum artigo separado. 

i^ Do Dia, do Tempo verdadeiro, b do Tempo medio. 

XIY. Do Dia. A palavra dia toma-se em dous sentidos : no uso gérai , en- 
tende-se por dia todo o tempo que nos dura a claridade , em opposiçâo aquelle 
em que a nâo gozamos, e que chamamos noite. Ora, os dias sâo altemativamente 
mais compridos quando as noites sâo mais curtas , ou as noites sâo maiores quando 

(e) ElUi inclinaçio nio be a mcuiui em todos ot Mciilot , TarU pan maia , ou para niMioa : no aano dt 
1804 foi de a3* 98' 6" 5". 
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os dias sSo mais pequenos : mas esta successâo de hum dia, e de huma noite se 
encerra no înteryallo dliuma rotaçâo compléta. do globo terrestre. Porém os as- 
tronomos para calcularem o tempo exacto que dura esta rotaçâo, oontam desde 
o momento em que he meiodia , isto he , a metade de hum dîa naturalj até ao 
roeiodia seguînte ; divide-se geralmente este espaço em a4 horas , e chama«se dia 
astronomico. 

Tempo verdadeiro , ou certo , e Tempo medio. 

Quando por meio das oscilaçoens do pendulo se fizeram os excellentes reio- 
gios de parede, afim de obter a exacta divisâo do tempo, e nos quaes todas as 
rodas, ou a maquina marchando de huma maneira uniforme, dividiam todos os 
mezes do anno em dias iguaes de a4 horas , nos convencemos que a natureza 
nâo observava huma tâo uniforme, e rigorosa divisâo. Humas vezes o meiodia 
no relogio précède o meiodia indicado pelo sol; outras vezes he o meiodia do 
sol que précède o do relogio, e a difîerença que se descubrio entre estes dous 
tempos , he o que se chama Equaçào do tempo. Assim , pela sua regularidade , 
o meiodia do relogio occupa o meio entre os dous meiosdias extremos do sol; e 
he o que se chama tempo medio , e o meiodia que o sol offerece todos os dias , 
se chama tempo verdadeiro. Com muita commodidade, e facilidade nos podemos 
ronvencer d'isto consultando hum bom quadrante , ou relogio do sol , mas he mais 
seguro conformarmos-nos com o meio dia do relogio de parede. Nâo damos aqui 
a explicaçâo da causa d'esta diflerença , por ser algum tanto superior as liçoens 
elementares, e a este nosso tratado : os nossos leitores porém podem consultar 
a Cosmographia de Mentelle, Laplace, e outros. No artigo Chronologia, na 
4' parte d'esté vol., N"^ i, ji,e seguintes trataremos dos dias, mezes , epocas, ec. 

1^ Do Aimo , das Estaçoens , e desigualdade dos Dias. 

XV. A revoluçâo da terra ao redor do sol , a quai forma a divisâo do tempo « 
se chama anno : nâo devemos porém julgar que o anno civil, que nos dividimos 
em mezes, dias, e horas, seja precisamente a voha da terra ao ponto cor* 
respondente à mesma estrella em que se achava em outro semelhante dia do 
anno précédente , pois que esta ultima exacta revoluçâo toma o nome de anno 
sidérai j e comprehende 365** 6^ 9' 10" 3o'", como ja dissemos. A revoluçâo que 
forma o anno ciVi7 he a da terra entre os dous pontos em que se aclia no começo 
da primavera , ou do outono de dous annos que se seguem successivamente. Ora , 
apenas se tinha observado que corria huma pequena porçâo de tempo de menos 
entre o momento de hum equinocio, e o mesmo equinocir do anno seguinte, 
cuidou-se logo em achar a differença que havia entre esta, e a revoluçâo sidéral, 
/. /,5 
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e achou-se que ^comprehendia s6 365** 5^ 48' ^5" 3o'''; o que da huma differénça 
de ao' 2i5"; he pois o que se chama anno cmt, ou annotropico. Effectivamente 
aconteoe, que quando faltam 5o" ao^" de hum grao para a terra ter feito a sua 
revoluçâo, ja temos o momento do equinocio. Assim a primavera, por exemplo, 
cahe mais cedo cada anno sio^ a5'' ; e para chegar debaixo da mesma estrella 
em que a terra esteve no anno antécédente, rcsta-lhe, cada anno, a girar hum 
arco de 5o' ao''^ Esta anticipaçâo de tempo, se podemos assim exprlmir-nos, 
he o que se chama precessào dos equinocios : e esta precessâo em 7a annos 
produz cousa de hum grao. A terra, n'huma revoluçâo considéra vel de seculos, 
ha de fazer girar as estaçoens , retrogradando assim , todos os pontos da ediptica : 
este o motivo porque no présente momento a constellaçâo de j4 ries que os Chai» 
deos , ou Egypcios haviam posto no primeiro grao da ecUptica, ou no equinocio 
da primavera, se acha ja distante de perto de 3o% e o equinocio aconteoe 
quando o sol entra no âigno dos Peixes. A sua revoluçâo compléta he de a 5,7 48 
annos. 

Z0DIA.C0. Jadissemos que se dava este nome a huma zona larga, que se ima- 
ginou no ceo para facilidade das observaçoens astronomicas , e separada na sua 
largura pela ecliptica : esta largura he quasi de 16^. Ja vimos tambem que esta 
largura nâo era agora sufficiente , por causa das descubertas dos 4 novos planetas. 
A circumferencia do zodiaco se divide em doze partes iguaes , cada huma de 3o 
graos; tem o nome de signasse cada hum d'elles encerra hum numéro maior, 
ou menor d'estrellas; cada hum d'estes grupos.tem o nome de constellaçâo : estes 
signos correspondem aos mezes do anno, e 3 a 3 a cada estaçâo, na forma se- 
guinte : 

Para a PEiMivEaA, Aries, ou Cameiro ^ , Taurus, ou Touro \g^ , Gemini , ou Gémeos H : 
Verao , Cancer, ou Cancro Q , Léo, ou Le€U> 52 • Virgo» ou Firgem T^: 
OuTONO , Libra , ou Balança J^ , Scorpio , ou Escorpeao u\ , Sagttarius , o\iSagitario »— > : 
Izc vsjLNO , Capricomus , ou Capricomio ^ , Aquarius , ou JquarioTSSi «Pisces , ou Peixes X . 

A terra, pelo seu movimento annual, julga que vê o sol passar successivamente 
por baixo de cada hum d'estes signos , no espaço de hum anno. Esta divîsâo pa- 
rece datar a sua origem da mais remota antiguidade , e anterior mesmo a epoca 
em que o sol parecia entrar, no principio da primavera , na constellaçâo de Aries, 
quando esta constellaçâo era a do equinocio da primavera , como a Balança era 
a do equinocio do outono. Por quanto, admittindo a precessâo de 7a annos para 
hum grao, os 3o graos do signo dos Peixes nâo dâo mais que 2160 annos , e o 
zodiaco he muito mais antigo. 

Nos temos ja visto que, cada anno, a terra chega ao momento do equinocio 
antes de ter tocado precisamente no mesmo ponto do ceo em que se achava em 
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igual equinocio do anuo précédente ; vimos tambem que o seu movimento retro* 
giado he, em numéro redondo , de 5o'' por anno, ou de i^ em ji annoa : agora y 
o espaço de tempo que tem corrido desde aquella prîmeira epoca he tal , que a 
precessâo actualmenta he de 3o^ , e que em vez de avistar o sol ao tempo do 
equinocio da primavera no i^ de Aries, a terra s6 o avista no i^ dos Peixes. 
Todavia para se confcrmar corn hum uso tâo antigo, e por tanto tempo consi- 
derado como invariavel, continou-se a indicar os equinocios pelos nomes de 
Aries, e Balança; e os solsticioSj peios do Cancro e do Capricornio. 

Porém para sermos mais claros, quando se faz uso da palavra signa ^ indicam- 
se os pontos fazendo abstraçâo da relaçâo exacta com as estrellas; em vez que 
quando se diz Comsiellaçào^ entendem-se realmente as estrellas; por tanto diz-se 
muito bem , o sol na primavera entra no i^ grao de Aries; porém elle ainda 
senio acha mais que no i^ grao da constellaçâo dos Peixes. Pois que o signo de 
Aries nâo indica senâo os 3o primeiros graos, que o sol corre na ecliptica, du<» 
rante o prlmeiro niez da primavera. 

Concebemos bem facilmente, que quando a terra pensa ver o sol correr qual- 
quer signo, he porque ella mesma corre o signo opposto. Com facilidade conhe- 
ceremos a causa da desigualdade das estaçoens, dos dias, e das noites se nos 
podérmos bem persuadir das verdades seguintes : 

i^ Que o eixo da terra esta inclinado sobre a ecliptica deroaneira que pode 
formar com este circulo , hum angulo de 66^ i/a. 

a^ Que esta indinaçâo jamais varia. 

3^Que este eixo conserva sempre o seu paniUelismo; isto he, que cada huma 
das suas extremidades fica sempre incliiiada para o mesmo lado. 

4^ Segue-se pois, que ha de baver no anno dous instantes em que as a extre- 
midades do eixo ficarâo em igual distancia do sol ; e sâo estes os tempos dos eçui* 
nocios : n'outra occasiâo, hum dos polos se ha de adiantar para o sol, quanto a 
extremidade opposta d'elle se afestar, e o contrario ha de acontecer 6 mezes de- 
pois : visto que da inclinaçâo do eixo da terra he que dépende a mudança das 
estaçoens. Se o eixo da terra estivesse perpendicular a ecliptica o sol, parecendo 
girar sempre no equador, faria disfrutar ùas zonas temperadas huma perpétua 
primavera : mas se o parallelismo nâo tivesse tambem lugar, obter-se-hia outra 
combioaçâo de estaçoens. 

Pkimâvera. No equinocio da primavera os dous polos do equador, ou as 
duas extremidades do eixo terrestre ficam igualmente afbstadas do sol. Entâo, 
1^ os raios do sol caliem perpendicuiarmente sobre a superficie do globo em 
igual dislancia dos dous polos ; a® huma inteira metade do globo , de hum polo 
ao outro, vê o sol , e a outra metade fica na noite; 3^ como a revoluçâo inteira 
he de a4 horas, segue-se^ que todos os poYoa que^ de hum ao outro p6lo 

45. 
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tiverem principiado juntos a ver o sol de manhan , gozarâo d'elle durante a meia 
revoluçâo, isto he, pelo espaço de la horas; e que perdendo-o de vista ao mesmo 
tempo y terâo depois 1 21 horas de noite. Conseguinteinente o comprimento do dia 
terâ sido îgual ao da noite para todos os povos da terra ; e isto he que se chama 
equinocio. Accresce-se-lhe a palavra da primavera , se este equinocio principiou 
a a f de março. 

Na origem do zodiaco a terra se achava entre o sol, e a constellaçâo da 
Balança, de que resultava que ao por do sol as estrellas que avistava eram as 
da constellaçâo de jiries ; as que se avistam hoje sâo as dos Peixes, como ja 
dissenios. 

Yeb AÔ. Se nos recordamos do parallelismo do eixo da terra , isto he , que a 
inclinaçâo d'esté eixo sempre se acha dirigida para os mesmos pontos do sol, 
se conhecera que a terra, tendo girado 90° desde o tempo do equinocio, se 
acha entre o signo do Capricornio, e o sol ; o que faz com que avista, ao pôr do 
sol , o signo do Cancro , no quai entra o sol , ou mais exactamente , a terra fica 
debaixo do Sagitario^ e avista o sol entrando nos Gémeos; isto aos ai de junlio. 
Mas por causa da inclinaçâo do eixo da terra , inclinaçâo que desvia este eixo 
da perpendicular a3^ i/a, segue-se, que o polo arctico tem entrado esta quan- 
tidade de graos na parte allumiada pelo sol, e que o polo antarctico tem en* 
trado outro tanto na sombra. Mas, como he logo ao sahir do equinocio que cada 
hum d'estes polos principiou a entrar hum na sombra, o outro na parte allu* 
miada, quando a terra chega ao solsticio do verâo ha ja 3 mezes que o polo 
arctico vê o sol , e que o antarctico cessou de o vêr. O circulo que no globo 
sépara a parte allumiada da parte sombrosa, sendo perpendicular a ecliptica, 
comprehende nâo somente o polo arctico , mas a3<^ i/a além, e para sobre o lado 
do globo opposto a estes pontos, em a 3^ i/a aquém do polo antarctico. Segue-se 
pois \^ que o polo arctico tem visto o sol desde o equinocio da primavera; 
a^ que os povos que ficam pertissimo huns dos outros os mais distantes, o tem 
visto successivamente mais tarde ; 3^ finalmente que no momento do solsticio 
do verâo, todo o circulo que fica em distancia de a3^ i/a do polo, e consegiiin- 
temente em 66^ i/a do equador, tem visto o sol em todo o tempo da inteira ro- 
taçâo; ora, o tempo d'esta rotaçâo he de a4 horas; segue-se, que a duraçâd ou 
comprimento do maior dia do verâo, debaixo do circulo que se chama circulo 
polar he de a4 horas ; e vem igualmente a ser a maior noite debaixo do circulo 
polar opposto ; porque além ja ha de ser noite ha muito mais tempo, e tanto mais 
quanto menos distante ficar aquelle polo. 

Todavia, debaixo do equador, o dia nunca cessou de ser de la horas, e igual- 
mente a noite ; assim o augmento da duraçâo do maior dia de verâo terà sido de 
la horas em toda a largura do espaço que fica comprehendido entre este circulo. 
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e o polar, espaço que abrange 66^ 1/2. Vê-se pois , que os circulos que no globo 
sâo parallelos ao equador hâo*de ser cortados em partes desiguaes pelo circulo, 
que chamaremos Terminador da luz; partindo do equador para o circulo polar 
arctico as maiores porçoens ficam na sombra , e as mais pequeuas nas partes al- 
lumiadas. Tomemos, por exemplo,huma posiçâo em distancia de 49^ do equador, 
o circulo parallelo ao equador tera entâo os dous terços na parte allumîada pelo 
sol, e hum terço somente na parte da sombra. E como a revoluçâo total fae de 
24 boras segue-se, que teremos, durante 16 horas, a prcsença do sol, e que 
somente sera noite durante 8 horas : accresce mais, que o comprimento da noite 
se diminue consideravelmente pela refracçào , e crepuscido de que logo fallare- 
mos, n® xvif. 

OuTONO. No tempo em que a terra, continuando a adiantar-se, e seu eixo con* 
servando o seu parallelismo tem chegado a ficar entre o sol , e o signo d'Aries , 
julga ver entrar o sol no signo da Balança, ou mais exactamente, quando entra 
na constellaçâo dos Peixes^ e vé entrar o sol na da f^irgem, he entâo a a de se- 
tembro. A igualdade dos dias, e tudo que ja explicamos acontecia no principio da 
primavera se reproduz , e se explica da mesma forma. 

IifVERifo. O movimento da terra tendo-a conduzido ao solsticio do inverno, 
isto he , achando-se esta entre o sol , e o signo do Cancer, ou mais exactamente 
por causa da precessâo, entre o sol, e a constellaçâo dos Gémeos^ avista o sol 
debaixo da do Sagiiario; entâo principia o inverno , isto he aos a f de dezembro. 

Quanto ao inverno , e a duraçâo dos sens dias podemos fazer, d'esta estaçâo , 
os mesmos raciocinios que fizemos para o verâo, observando porém , que a parte 
septentrional he que expérimenta agora o que havia acontecido & méridional, e 
esta ultima o que experimentou a outra. 

Huma vez que se tenha dado alguma attençâo a estas explicaçoens ; e huma 
vez que se possam ajudar de huma maquina propria para este uso, facilmente 
se conhecerâ a rasâo por que vêmos, durante os très mezes da primavera, e pela 
volta do meio da noite, passar ao meridiano a Firgem^ a Balança, e o Escor- 
piào; durante o verâo, o SagitanOy o Capricornio^ e o Aquario ; no outono, os 
Peixes, Arles ^ e o Tauro; e durante o inverno, os Gémeos, o Cancer y e o 
Leào. He porque durante este tempo, avistamos as estrellas oppostas ao lado em 
que se acha o sol durante o dia. 

Do Calorj e do Frio. Pelo que acabamos de dizer da posiçâo da terra , rela- 
tivamente ao sol, facilmente se vê que durante o verâo, os povos situados entre 
o equador, e os polos avistavam o sol por mais tempo que no inverno , e que 
por causa da inclinaçâo do eixo da terra, este astro parecia no zénith^ ou pelo 
menos, mais perto do seu zénith. Yem a ser pois as duas causas do augmento do 
calor; pois que, por huma parte , elles vém o sol por mais tempo; e pela outra , 
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seus raios cahem mais pçrpendiculannente. He o que muda o seu curso appa-> 
rente sobre o nosso horizonte, no quai se distinguem oito pontes principaes, 
que nâo devem confundir-se com os pontos chamados Cardeaes, ou CoUateraes. 

Do verdadeiro Oriente^ Oriente do verào , Oriente do inverno jec, O ponto 
do horizonte , onde pelo movimento diurno da terra o sol parece nascer na 
primavera, se chama verdadeiro oriente ; e o ponto onde se ppêm, occidente 
verdadeiro ; de hum ao outro ponto , parece girar hum circulo que fica em 
igual distancia dos dous polos, e divide o ceo em.duas abobedas esphericas; este 
he o equador. 

Porém quando a terra, descobre de longe o sol no solsticio do verâo , ja nâo 
nasce no horizonte no mesmo ponto em que havia nascido 3 mezes antes; o 
nascimento esta mais proximo do sol ; chama-se entâo Oriente do verào ; o sol 
parece descrever hum maior circulo no horizonte, esta mais proximo do nosso 
zénith, poem se mais tarde , e mais perto do N.; o ponto do horizonte n'esta 
posiçâo se chama Occidente do verào. 

No inverno pelo contrario quando a terra, como ja se vio, se acha com toda 
a sua parte septentrionaf dirigida do ladp da sombra , e que os raios do sol cahem 
na parte méridional em a3° i/a do equador, o sol nos parece nascer no ponto 
do horizonte mais perto do meio dia; chama-se Oriente do inverno; nasce muito 
menos alto, descreve hum arco muito menor, e desapparece debaixo do hori* 
zonte n'hum ponto tambem muito mais perto do. sol; este ponto se chama Occi" 
dente do inverno. 

Nâo temos agora mais doque ajuntar a estes seis pontos muito distinctos, o 
que fica defronte de nos quando he meiodia, e que se chama meiodia^ ou std; 
assim como aquelle que no mesmo momento fica nas nossas costas, e que se 
chama septentriào ^ ou norte^ e teremos os oito pontos que annunciamos. 

Pontos j Cardeaes e CoUateraes, Os oito pontos seguintes sâo os que estâo 
eni maior uso na geographia , comprehendidos os quatro de que acabamos de 
fallar, que sâo os Cardeaes, e que tambem se chamam : o do Oriente^ Aa- 
scente ou Este; o do Occidente j Poente , ou Oéste; o do Meiodia^ ou Sul; e 
o do SeptentriàOj ou Norte : os outros quatro sâo os G)llateraes que ficam 
entre os précédentes, e seus nomes indicam sua posiçâo, porque sâo formado& 
dos 4 & que pertencem, ou de que participam; tem os nomes de Nordésie^ 
Sijtéste^ Sudoeste e Noroéste. 

Desigualdade na duraçào das Estaçoens. 

XYI.. Da terra descrever huma ellipse, além do seu movim^to diminuir a 
proporçâo que se affasta do sol, e augmentando-se quando se approxima,se|[ue* 
se que cada estaçâo.nâo encerra o mesmo numéro de dias. 
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APaimatula conteoi q^ diM 99 bons 14 minatot. 

Ykaaô • 93 » i3 » 34 * 

OOTOBO • 89 • 16 • 35 » 

laTsaso • 89 • X • 47 * 

D*aqui se vé, que o invemo dos povos da parte septentrional he a mais peqoena 
das estaçoens. Acresoe a esta ventagem outra igualmente favoravel; que vem a 
ser, que a terra fica cousa de hum milhâo de legoas biais perto do sol quando 
estâmes no invemo. Màs corn a continuaçâo dos secutos , isto he , em i a,ooo annos 
pouce mais, ou menos, ha de acontecer o contrario para estes mesmos povos; 
entâo sedi o seu invemo quando a terra estiver mais distante do sol: dâ-se o 
nome de Aphelio ao ponto mais distante, e de Périhélie ao mais proximo. 

Augmenta accidentai nu duraçào do dia. 

XVII. Debaixo do equador, e geralmente debaixo da zona totrida esta exac- 
tamente determinada a duraçào do dia pela duraçào de tempo que o sol effecti- 
vamente fica sobre o horizonte. Nas zonas temperadas , e glaciaes duas causas 
physicas augmentam a duraçào do dia. 

1^ O Crépuscule. A terra esta cercada de huma materia invisivel mas pesada, 
mobil, e mais ou menos densa, que se chama AtmospherU. Os raios do sol que 
a atravessam, se refrangem, separam-se, e desviam^se assim da sua primeira 
direcçào, e espalham por toda a parte huma claridade brillante na propria ausen- 
cia do astro. He esta luz graduada que tem o nome de Aurora de manhan, 
e de Crepusculo a tarde. E este ultimo nome pode-se igualmente appropriar 
aos fogos, ou claridade da tarde, e da manhan. O crepusculo principia, ou 
acaba quando o sol se acha ja 1 8^ abaixo do horizonte. 

a^ A Refracçào. Assim se chama a inclinaçào que fazem os raios da \\\t 
quando passam obliguamente da agoa para o ar, ou êm gérai de hum meio que 
résiste mais para hum que résiste menos : na physica diz-se de hum meio mais 
denso para hum que o he menos. He o que faz nos pareça quebrado hum bordâo 
mergulhado, e inclinado n'agoa. Como tambem he a refracçào que nos fkz vêr, 
no fundo de hum vaso em que se tenha deitado agoa , hum objecte que ahi se- 
nâo via, quando estivessemes n'huma distancia conveniente. O mesmo acon- 
tece relativamente ao sol quando nasce, ou quando se poém; nos e avistamos 
quando na realidade elle ainda nâo se présenta & nossa vista : sao os raios que 
curvados na atmesphera o pintam a nossos olhos , e n6s o vemos poste que elle 
esteja 33'* abaixo do horizonte ; mas nSo ha a mesma quantidade d'esta refracçào 
por toda a parte : he muito grande nas regioens austraes e septentrionaes, e 
quasi nuUa debaixo do equador. 
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DA LUA. 


XVIII. Ja vimos que a Lua he o satellite da terra , em redor da quai descreve 
huma ellipse , e nâo hum circulo : chama-se a'quelle ponto da lua que fica mais 
perto da terra, Peri^eOy e ao que fica mais distante jdpogeo. Fica em distancia 
média da terra 62,075 legoas, ou 38,366 myriametros. N'esta distancia pareoe- 
nos ter de diametro 674 legoas, ou 355 myr., isto he -^ do da terra. 

Das Phases. Assim se chamam as différentes formas que a lua nos apresenta 
durante os 128, ou 29 dias da sua revoluçâo. He muito facil de comprehender a 
explicaçâo, se nos recordamos, 1^ que a lua nâo tem outra luz senâo a que recebe 
do sol ; a^ que ao fazer o seu giro ao redor da terra , a lua deve interpor-se al- 
gumas vezes entre o sol, e a terra ; e outras vezes esta achar-se entre o sol, e a 
lua. D'aqui résulta , que tenhamos quatro phases , ou com mais clareza , que a 
lua se nos apresente em quatro aspectos inteiramente différentes. 

Lua noya : assim se chama, rigorosamenté fallando, a posiçâo da lua entre a 
terra , e o sol que sempre allumia toda huma metade. Esta metade nâo he sempre 
a mesma ; pois que , a lua fazendo huma revoluçâo sobre si mesma , acontece que 
hum habitante, por exemplo, posto na lua veria o sol durante i4 dias, e deixaria 
de o ver durante outro tanto tempo em quanto ella fizesse a sua revoluçâo sydéral , 
isto he,em 27** 7^ 4^ ' i' 36*". Nâo vemos entâo a lua porque a sua parte al- 
lumiada fica para o lado d'aquelle astro , e mesmo o chega a esoonder quando 
acontece éclipse de sol , como logo diremos. A claridade d'esté astro nos impede 
de a vermos : chama-se a esta posiçâo conjuncçào ; e somente passados alguns 
dias he que avistamos , ao pôr do sol , huma ligeira metade d'esta allumiada : 
a parte arredondada fica do lado do poente , e as pontas do lado do nascente. 

i^ Quarto de Lua, Porém passados 7 dias, avistamos a metade da metade 
allumiada. A noite he mais adiantada; as pontas ainda estam do lado do nascente, 
e a parte arredondada da do poente , porque d aquelle lado he que a luz do sol 
cahe ainda sobre a lua. 

Lua cheia. Sete dias depois , como a lua tem , desde a sua conjuncçào , de- 
scripto a metade da sua orbita , acha-se além da terra , isto he , a terra fica entre 
ella e o sol : chania-se a esta situaçâo a opposiçào, e lua cheia o effeito que 
d'isto résulta : effectivamente nos vemos toda aquella metade que o sol allumia. 

Uliimo Quarto^ ou Quarto minguante. A lua continuando a avançar, ou 
adiantar-se na sua orbita, se avisinha do sol; e 7 dias depois da lua cheia, ja 
nâo vemos senâo metade da metade allumiada ; isto acontece pelo fim da noite. 
A ^a parte arredondada fica do lado do sol, que vem a ser do lado do nascente, 
e as pontas do lado do poente. 
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IncUnaçào da orbiia da lua. Se o cîrculo que descreve a lua ficasse perfeita* 
mente no piano d'aquelle que a terra descreve , haveria necessariamente em cada 
mez lunar dous éclipses : hum séria do sol ^ no tempo da lua nova, porque a lua 
nos encubriria n'esse caso o sol; o outro séria da lua, no tempo da opposiçâo, 
porque entâo a terra nâo deixaria chegar a luz do sol a lua. As causas pois que 
obstam à este effeito tâo natural sâo, i^ que a orbita da lua fica inclinada sobre 
a orbita da terra; a® que os pontos aonde estes dous circulos se cortam, tem 
hum movimento do oriente para o occidente , que s6 no fim de i8 annos os con- 
duz a mesma situaçâo. Dâ-se a estes pontos o nome de Intersecçoens da orbita 
lunar , e a linha que se suppoem passar de hum ao outro, de linha dos inter- 
secçoens. D'esté modo se vê, que a lua fica humas vezes acima da ecliptica, e 
outras vezes abaîxo. 

Eclipses. A vista do que acabamos de expor , facilmente se comprehende a 
causa dos éclipses. O éclipse do sol acontece quando a lua fica em conjuncçâo, 
e n'huma das suas intersecçoens; e o éclipse da lua quando esta fica em opposiçâo, 
e nhuma das raesmas intersecçoens. Quando no éclipse da lua a descubrimos, 
mas muito avermelhada , he porque ella recebe os raios do sol, que a pezar de nâo 
se encaminharem directamente até este satellite , ahi chegam com tudo pela sua 
divergencia na atmosphère. 

As mais das vezes o éclipse do sol he sômente parcial, porque a lua encobre 
s6 huma parte <felle : algumas vezes porém, ainda que raras, chega a ser anr 
nular, isto he , que se descobre ao redor do disa> escuro da lua hum circulo 
luminoso : isto acontece quando a terra achando-se no perihelio Ihe parece maior 
o diametro do sol , ao mesmo tempo que a lua achando-se no apogeo o seu dia- 
métro apparente he menor. 

Luz cinzenta. Damos o nome de luz cinzenta a'quella cor levemente aver- 
melhada que apresenta a lua nos éclipses do sol : provém esta luz dos raios do 
sol que a terra recebe , e reflecte na parte da lua que o sol nâo allumia , e que 
nâo poderiamos avistar sem esta claridade accidentai. 

Libraçào. Temos todavia a observar que, a pezar da lua nos apresentar sempre 
o mesmo lado da sua superficie, ella soffre hum pequeno balance o quai faz 
que humas vezes Ihe descubramos hum pouco da parte occulta de hum lado , e 
outras vezes o mesmo da parte opposta ; he este movimento , que se chama /i^/ia- 
caOf ou balanceamento. 

Antes de concluirmos este artigo da lua , devemos dar huma idea do modo 
por que podemos certificar»nos em que distancia da terre fica qualquer [astro, 
exceptuando as estrellas, fazendo a applicaçâo a lua. Mas faz -se preciso dizer pri- 
meiramente o que he a parallaxe. 

A palavra Parallaxe significa difFerença. Em astronomia charoa-se parallaxe o 
/. /»6 
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angulo formado no centro do astro por duas iinhas tiradas d*este oentro, huma 
das qiiaes vai direita âo centro da terra, e a outra ao ponto da sua superficie 
aonde se acha o observador. He bem facil de conceber que se o astro estîvesse no 
zénith, a parallaxe séria nulia. Agora fallaremos do uso que se pode fazer da 
parallaxe, relativamente a lua, apresentando hum dos exemplos do astronomo La- 
lande. 

Se dous observadores , postos nos antipodes hum do outro, observarem ao 
mesmo tempo o lugar do ceo em que avislam a iua , o que nâo podem fazer se- 
nâo comparando-a a qualquer estrelia visinha, achâ-la-hâo a^ mais elevada para 
hum do que para o outro. A grandeza do diametro da terra causa esta dîffe- 
rença, que faz que os raios visuaes sejam inclinados de a^ : eis-aqui o que se 
chama parallaxe. 

Porém hiim angulo de dous gr€U>s he a 3o* parte do raio ; logo a linha que 
parte do observador para a lua deve ser considerada como hum raio de circulo « 
cujo centro fica na lua. O diametro da terra, como ja vimos, he de ao6i i/3 
legoas. Ora , se este numéro de legoas he a 3o* parte do raio que conduz da terra 
i lua, nâo se faz preciso mais que repetir 3o vezes este numéro para termos a 
distancia do observador k lua. Trinta vezes 9.,o6t i/3 &zem 6i,84p, temos pois 
a prova mathematica que a terra fica distante da lua cousa de 6a,ooe legoas. 

Para satisfazermos ainda quanto nos he possivel a curiosidade dos nossos leito* 
res, acrescentaremos o methodo por que nos poderemos assegurar do diametro 
d'esté mesmo satellite. Qualquer astronomo observando a lua com hum bom in- 
struçaento , acharà que o diametro d'esté satellite he de i/a grao : ora , elle sabe 
pela trigonometria que o i/a grao he a 1 14^ do raio. Na posiçâo do observador, 
elle tem hum olho no centro d'hum circulo , cujo raio parte d'ahi a lua ; o diametro 
d'esté satellite occupa hum meio grao da circumferencia d'esté mesmo circulo. 
Segue-se pela operaçâo précédente , que este raio he de 6 r ,980 legoas*; toma por 
tanto a 1 1 4* parte , do que résulta ter a lua cousa de 54^ 1/6 legoas de diametro ; 
a sua extensâo , quanto ao mais , parece variar segundo a situaçâo da lua , ou no 
perigeo, ou no apogeo, isto he, mais perto ou mais longe da terra. 

Da Attracçaô. 

XIX. Huma das maiores descubertas dos tempos modernos, e que etemamente 
ha de honrar o genio do inmiortal Newton , he aquella lei , ou aquillo que con- 
serva o equilibrio , e acçâo entre todas as partes d'esté vasto universo : he a leî 
da gravidade. 

Chamamos gravidade a tendencia que tem todos os oorpos a se approximaram 
do centro da terra ; e esta-se hoje d'accordo, que todos os corpos teriam a mesma 
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tendencia a precîpitar-se , e cahir huns sobre os outros a nâo serein impedidos 
por obstacolos physicos. Poretn como a natureza da esta potencia de atlrahir a 
si à toda e qualquer particula de inateria,aînda ao mais pequeno atomo, segue-se 
que tanto maior numéro d'estes atomos, ou particulas reunir huma massa de 
materia, mais forte ha de ser a sua attracçâo. Assim huma bola que lançarmc» 
ao ar attrahe a si a terra, porém de huma forma tâo fraca, que nâo pode ser 
sensivel ; quando pelo contrario a terra , pelo motivo da quantidade de materia 
que encerra, a attrahe a si com tan ta força, que immediatamente toma a cahir 
sobre ella. Ue mesmo hum facto visivelmente demonstrado em physica, que todos 
os corpos a que o ar nâo oppoem resistencia alguma, se forem postos no vacuo 
cahem sobre a terra com igual celeridade , e que d'esta forma tem a mesma gra- 
vidade. 

Devemos juntar a este primeiro couhecimento outro , nâo menos importante, 
a saber, que a força da gravidade, ou da attracçâo se faz cada vez menos sensi- 
vel & proporçâo que os objectes se acham distantes huns dos outros. He mesmo 
mui fistcil fazer a experiencta na superficie da terra. Eis aqui o resultado que se 
tem ohtido da theoria , e experiencias. 

Hum corpo entregue a si* mesmo, na superficie da terra, oorre espaços desi- 
guaes em tempos iguaes; o que vamos expUcar : hum corpo que cahir de huma 
grande ahura ha de andar, i^ no primeiro segundo hum espaço de i5 pés i/io; 
a^ no segundo , o seu movînento se ha de accéléra r, e quando acabar ha de 
ter andado hum espaço trez vezes maior, que vem a fazer 3 vezes 1 5 pés e 3/io, 
isto he mais de 1^5 pés; mas no terceiro segundo, ha de ter andado cinco vexes 
outro tanto , e sempre aiigmentando na mesma proporçâo ; de maneira que sendo 
os tempos iguaes, a grandeza dos espaços andados cresce na mesma relaçâo, 
que os numéros i, 3, 5, 7, 9. 

D'aqui se vé , que o corpo que no fim do 1^ segundo , s6 tinha andado 1 5 pés 
i/iOj a que daremos o nome, por exemplo, de braça dobrada, no fim do Hi^ teré 
corrido 4 9 1^ ^m do 3^ tera andado 9,6 16 no fim do 4^. Segue-se que o nu« 
mero dos espaços andados he igual ao numéro que dà o quadrado do tempo em- 
pregado em andar, visto que a segundos dam 4 braças ; 3 segundos, 9; e 4 segundos 
16 braças. Isto he o que os geometras exprimem com a sua concisao ordinaria 
dizendo , os espaços andados sào como os quadrados dos tempos. Logo se vera 
que a superficie dos différentes corpos célestes, o tempo empregado para a quéda 
de hum grave à sua superficie nâo he o mesmo que k superficie da terra ; o que 
assim deve ser, visto que a celeridade somente he causada pela quantidade de ma- 
teria que encerra o planeta. Entendendo-se hem estes dons principios, esta dada 
a explicaçâo de todos os phenomenos sobre a forma , e movimentos dos corpos 
célestes. 

46. 
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Figura. A terra, e os mais planetas logo que foram formados haviam neces- 
sariamente arredondar-se, porque todas as partes, attrahindo-se reciprocramente, 
se encaminhavam a hum centro commum , a fim de acliarem entre si o equilibrio. 

Gravidade para a superficie. A gravidade deve ser perpendicular i superficie 
dTium corpo exactamente espherico,vistoquese encaminha para o centro: porém 
sobre a terra nâo lie dirigida precisamente para o centro (visto que este planeta 
nâo he exactamente huma esphera, nem composto de partes homogeneas), mas 
he perpendicular à sua superficie. 

Gravidade no interior da terra. Visto que a gravidade nâo he mais que o 
effeito da attracçâo exercida pelas partes da niateria , se fosse possivel que hum 
corpo se entranhasse na terra até chegar ao centro , a gravidade séria entâo nulla* 
Por quanto achando-se no centro de todas as partes da materia, que formam o 
globo terrestre , todos os lados o attrahiriam , quando elle de per si nâo podcria 
céder a nenhum. 

Gravidade da lua. Newton estava perfeitamente convencido da gravidade dos 
corpos a superficie da terra ^ a tempo que, elevando suas ideas até d lua, pensou 
que talvez o mesmo principio de força que attrahia os corpos postos debaixo de 
seusolhos, attrahiria tambem os que estavam situados em maior distancia. S6 
hum genio tal podia crear tal idea^ e o talento mathematico s6 podia démon- 
strara verdade : Newton os possuia ambos. Galileo tinha demonstrado, que huma 
bala lançada â superficie da terra , descrevia n'ella huma linha curva , a que os gêo- 
métras chamam parabola. Ora se a bala nâo cessava de obrar , isto he , se a im* 
pulsâo era bastante consideravel para contrariar, ao menos em parte , o effeito 
da gravidade, a bala descreveria nesse caso em lugar de huma simples linha curva 
parabolica hum circulo, ou ao menos huma ellipse : tal foi a theoria que New- 
ton applicou à lua : e para certificar-se da cxacçâo da consequencia que querîa 
tirar, fez pouco mais, ou menos o seguiute raciocinio : a A força da gravidade di- 
minue em rasâo inversa do quadrado da distancia. A lua fica em 60 meios<liame 
tros da terra; quai he pois o quadrado d'esté numéro? 36oo. Ora se hum corpo 
a superficie da terra corre i5 pés i/io por segundo; a lua por tanto, suppondo- 
a partida de hum ponto, em lugar de ir na direcçâo da tangente, se desviaria 
somente i5/36oo, ou 4 1/' 0000 de hum pé por segundo, sendo esta velocidade 
em proporçâo inversa do quadrado da distancia ao centro da terra : expérimenta 
pois o que qualquer outro corpo teria experimentado em seu lugar, isto he, que 
a sua gravidade he menor na rasâo inversa do quadrado da sua distancia.» Acres- 
oentaremos mais , que outro qualquer corpo posto na distancia em que esXk a 
lua, cahiria infallivelmente para a parte da terra, o que nâo aoontecera i lua, 
nem aos outros satellites, planetas, ecometas, por terem experimentado a pn- 
meira vez, da parte da natureza, huma força de projecçâo tâo poderosa que em 
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nada se enfraquece , e ooncorre , com a força da attracçâo , a entreter a hartnonia 
no movimeoto dos corpos célestes. Existem pois duas différentes forças que con- 
Iribuem à sua marcha continua : i^ a força de projecçâo, que os dirige sempre 
no sentido da tangente, ou da linha recta; 2^ a força da attracçâo, que ten- 
dendb a approximar os satellites dos seus planetas, ou os mesmos planetas da 
massa immensa do sol, Ihes faz descrever ellipses ; pois que nâo sâo circulos que 
se descrevem , o que séria impossivel pelo meio que a natureza tem empregado : 
por quanto séria necessario que a força projectil fosse de novo posta em acçâo 
a todos os moiàeutos para obstar, ou contrariar a gravidade; o que acontece pelo 
contrario , visto que a natureza que traballia em grande , tem feito de todo este 
ajuntamento huma maquina que per si se éleva, e que com as suas proprias for- 
ças corrige as alteraçoens que expérimenta a uniformidade de seus movimentos ; 
daremos a explicaçâo d'isto. 

Hum planeta, tomemos a terra por exemplo, partindo de hum ponto qualquer, 
de A ries (se quizermos), levado avante pela força projectil , seguiria a tangente, 
mas a força attractiva se oppoem, e por isso descnwe entâo huma curva. Mas ja 
haviamos sabido pelas observaçoens, que os arcos d*esta curva nâo sâo do mesmo 
comprimento, ainda que os tempos sejam iguaes. Conseguintemente se n'huro 
mez, isto he em 3o dias, o planeta tem andado 3o graos, no mez seguinte so 
andara 29 ( damos estas medidas somente por supposiçoens , no que respeita ao 
seu valor real ) , e os 3o dias que se seguem so nS : eis-aqui a velocidade do 
movimento diminuindo, o que assim ha de ser, porque a força de projecçâo, que 
impelle o planeta para diante , he contrariada pelo effeito do sol que o chama a 
si , ou que o attrahe. Todavia esta combinaçâo de força he tal , que finalmente 
a terra, girando com pouco menos velocidade, tem na verdade passado o ponto 
de sua orbita, que se chama Aphelio, ou a sua maior distancia do sol. Mas, 
pouco depois de ter passado aquelle ponto, a força projectil a faz reverter, e 
concorre com a força da attracçâo a augmentar de dia em dia a velocidade do 
seu movimento , que cliega a ser ass^s impetuoso , quando a terra se acha no pé- 
rihelio, para que ella résista por esta velocidade a todo o esforço da attracçâo, 
o quai cada vez se faz mais consideravel a roedida que a terra se vai approxi- 
mando do sol ; finalmente chega ao ponto d'onde partio , e torna a principiar , 
ou a andar de novo o caminho que tinha feito no anno précédente : e nâo de> 
vemos acreditar , que esta desigualdade nos movimentos seja huma supposiçâo 
graluita; pois que as observaçoens a tinham ja indicado muito antes que se 
conhecesse a causa. 

A terra fica muito mais longe do sol do que a lua da terra , porém nâo se 
desvia da tangente senâo ^ pés por minuto, a pezar da differença das massas. 
Acrescentamos mais , que se a lua ficasse tâo distante da terra , fx>mo esta fica 
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do sol , e havendo menos roateria na terra do que no sol , a lua tào aomenle se 
desviaria da sua tangente 9a millesimos de hum pé : isto prova , que no sol ha 
368^000 vezes mais materia do que na terra, visto que |^ do pé, he 368 veies 9a 
millesimos. 

XX. Dbksiuàds dos outras Corpos célestes. Depols de haver desenvolvido 
o principio , e alguns effeitos da gravidade quanto nos pareceo bastante para 
aquellas pessoas que nâo procuram instruir-se a fundo sobre estas materias, mas 
que nâo querem absolutamente ignorar-las ; ezporemos agora aqui alguns re- 
sultados importantes. 

i^ ^ densidade do sol comparada com a da terra. Se doua corpos do 
mesmo volume produzissem o mesmo effeito pela attracçâo , dir^se-hia que estes 
tinham a mesma gravidade ^ isto he , que tanto n*hum como no outro as partes 
da materia se achavam da mesma sorte condensadas, e avisinhadas. Ja vimos, 
que a attracçâo do sol he 368,000 vezes irais forte que a da terra. Se as partes 
da. materia se achassem ahi tào avisinhada sto he, se fosse tâo denso, s6 deveria 
ser 368,000 vezes mais volumoso ; porém l^s dissemos ja , em conta redonda, que 
era i,4oo,ooo vezes mais volumoso, ou mais exactamente 1, 384^4 6a vezes : se* 
gue-se por tanto, que as partes da roateria estam ahi menos avisinhadas entre 
si. Se ellas assim o fossem , e o sol fosse tâo denso como a terra , seu diametro 
teria so cousa de 7 a diametros da terra ; quando pelo contrario a sua groasura 
conhecida he de m i/48. 

a^ ^ densidade conhecida dos planetas , comparada com a do soi Para 
se conhecer a densidade de hum planeta, précisasse conhecer a acçâo que ao redor 
d'elle exercem as partes da materia que encerra ; por isso s6 se tem considerado 
aquelles que tem satellites. Segundo este principio tem-se achado : 

1® Que a massa de Jupiter nâo he mais que a 1067* P^^^ da do sol; 

a^ Que a de Saturoo nâo he mais que a 3oa 1* parte da massa do sol. Agora 
comparando-as i terra achamos : 

i^ Que a terra he 4 vezes mais densa do que o sol; 

a^ Que he 4 i/4 vezes mais densa que Jupiter ; 

3^ £ finalmcate 6 vezes mais densa que Satumo. 

Comparaçào de hum pezo e dapendula. Tem-se obtido resultados assas eu» 
riosos. Hum peso de huma libra , se se transportasse , ou puzesse sobre o sol , ou 
planetas, mudaria aquillo que geralmente chamamos gravidade, pelo motivo de 
que estes corpos contém mais, ou nenos materia; de maneira que este peso 
pezarîa, na Terra, huma libra; no Sol, vinte e noue libras, i4 onças; em Ji^ 
piter, duos libras, 10 onças; em Satumo, huma libra, 5 onças. 

Se porém em lugar do peso de huma libra supposermos huma pendula daodo 
segundos , como a velocidade do seu movimeuto he igualmente relativa a massa 
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de materia que a attrahe, he nece$8ario que a corda de dilaçào seja mais» ou 
menos comprida, a proporçio que a massa he mais, ou menos consideravel , 
para que o tempo empregado em descrever os arcos nâo seja senâo de hum se- 
gundo. O tempo deve ser o mesmo , porém he variavel a grandeza do arco. 
£is-aqui os resultados« relalivamente ao comprimento da pendula. 

Na sapcrfici« da Terra , em Lisboa ) qoaû hunia vata , cm qoaai i aetro. 
Na saperficîe do Sol a<(,64a varaa , oo 99,307a métros. 
Na sopcrficie de Japiter a,36a Taras , oa 9,5979 * 
Ka saperficie (le Satuno t,i8o8 Taras, on 1,99895 » 

A mesma comparaçào a superficie da terra. A gravidade oâo he a mesma 
em toda a superficie da terra. Acabamos de dizer que se caicularo os effeitos da 
attracçio prlncipiando no centro do planeta : vio-se tambem , que quanto mais 
distante do centro, tuanto mais fraco he o effeito da attracçâo. Além de que, 
nos sabemos , que o diametro da terra he mais comprido debaixo do equador do 
que dos polos ; do que se segue : 

i^ Que hum peso que na latitude 45^ pezasse 100,000 libras, so viria a pezar 
debaixo do equador 99,533, e debaixo do circulo polar 100,137. 

a^ Que devendo huma pendula em Pariz ter 44o, 67 de linha, debaixo do 
equador bastarà ter 438 i/a, e debaixo do circulo polar 44^ 9 ^7 ^^ linha. 

XXI. Outros ejfeitos geraes causadas pela grauidade. Gomo a força d'at- 
tracçâo se acha em toda, e qualquer parte de materia, os corpos célestes, obede- 
cendo a poderosa acçâo do sol, obram todavia huns sobre os outros; e todas as 
alteraçoens nos sens movimentos vem a ser o resultado. A astronomia os tinha 
ha longo tempo observado, assim como todas as irregularidades do movimento 
da lua ; a geometria , com o auxilio dos novos calculos, demonstrou a causa : fa* 
remos aqui a applicaçio ao cometa de i68a. 

lam-se costumando a considerar os cometas como corpos célestes, cujas re- 
voiuçoens eram periodicas, quando Halley, em 1705, o demonstrou pelo calculo 
applicado a diversos cometas observados, e vendo que tinham apparecido cometas 
em i53i, 1607 e 1682, annuncio que appareceria hum em 1758. O célèbre 
geometra Clairaut, calculando que effeitos produziriam sobre este cometa as 
attracçoens de Jupiter, e Satumo, segurou que o movimento do cometa séria 
retardado, e que nâo appareceria senâo nos primeiros mezes de 1769, e eiFecti- 
▼amente o acontecimento justificou o atrerimento dWas duas predicçoens. 

A variaçâo na obliquidade da ecliptîca relativamente ao equador , a das orbitas 
entre si, as mudanças das intersecçoens , o retrogresso das intersecçoens da lua 
em 18 annos, e muitos outros effeitos sSo os resultados da nnica lei da gravi* 
dade , mas o effeito seguinte he hum d aquelles que mais se conhece. 
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Da Gravidade, causa dofluxo e r^uxo do mar. 

XXII. Ignorou-se, antes que se descubrisse a lei da attracçâo, a causa d'esté 
movimento das agoas , phenomeno muito sensivel particularmente nos grandes 
mares. Esta demonstrado ser produzido pela attracçâo da lua,concorrendo tambem 
a do sol, ainda que em ponto muito menor, seja para a augmentar, ou diminuir. 

Quando he lua nova , este satellite attrahe a si as agoas da superficie do globo 
posta d'aquelle lado; e como se acha em conjuncçâo com o sol, a sua acçào 
augmenta-se pela d'esté astro. As mares sâo entâo maiores, e acontece o mesmo 
na lua cheia. Nos tempos dos quartos crescenté e minguante a mare he mais 
baixa porque à attracçâo do sol tende a destruir o efTeito da lua. 

Porém quando he lua cheia , o effeito he mais consideravel : aqui he que de- 
vemos referir hum facto que ao principio espanta ; vem a ser, que o fluxo se faz 
sentir tambem nos mares antipodes. Eis-aqui como îsto se explica. A lua nâo so- 
mente levanta as agoas, mas faz ainda com que a parte interior da terra soffra 
huma remoçâo muito pequena que, affastando-a das agoas , as retém com meuos 
alffuma força , e vindo a ser assim mais ligeiras , experimentam , e produzem os 
mesmos efFeitos que nos pontos oppostos. 

Movimento na atmosphera. A theoria nos demostra, que a mesma atmos- 
phera deve experimentar variaçoens, causadas pelas attracçoens do sol, e da lua. 
Porém nos pontos mais favoraveis, debaixo do equador, nâo podem ser de mais 
do que hum quinto de huma linha. 

DAS ESTRELLAS FIXAS. 

XXni. Ja tratamos do systema solar que , a pezar de ser grande em si mesmo, 
he muito pequeno em comparaçâo da immensidade do uuiverso; agora passa- 
remos a contemplar os outres corpos célestes , chamados estrellas fixas , que à sua 
simples vista se distinguem dos planetas , sendo menos resplendecentes e lumino- 
sas, e por exhibirem sempre aquella apparencia que chamamos scintiUaçào das 
estrellas. A propriedade mais notavel d'estas he a de nunca mudarem de situa- 
çâo relativamentc humas as outras, como os planetas, quesegundo ja dissemos, 
devem mudar successivamente de posiçâo. 

As estrellas mais proximas , nos parecem maiores , e por isso se Ihes deo o 
nome àeprimeira magnitude. As da segunda parecem menores, por se acharem 
em maior distancia, continuando assim progressivamente até a 6* magnitude, 
que abrange todas as estrellas visiveis sem auxilio do telescopio. 


/ 
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SUPPLEMENTO A COSMOGRAPHIA, 


SEGUNDO OS ASTRONOMOS INGLEZES. 
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TABELLA da diminuicaô dos graos de longitude. 
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cupasse o desproporcionado espaço que ficava vago entre as orbitas de Marte, e 

Jupiter, mas bem longe estavam elles de imaginar que n'este vazîo se enoontraria 

hum numéro de pequenos corpos, que parecem ser menores do que os mais 

pequenos satellites do systema. Todos estes corpos revolvem quasi na mesma dîs- 

tancia média do sol , a saber, vinte e cinco milhoens de milhas , e em orbitas mui 

consideravelmente inclinadas huma à outra , e a ecliptica. Suppoem-se que o dia- 

métro do maior d'elles excéda aoo milhas , e alguns d'elles sâo muito menores , 

e tem mesmo huma nebuloza indistincta apparencia a semelhança dos cometas. 

Estas, e algumas outras circumstancias induziram Olbers a conjecturar, que estes 

corpos sâo somente fragmentos de algum grande planeta, que n'algum tempo se 

re vol via n'huma orbita que hoje he commum a estas pequenas maças, e que este 

planeta original foi despedaçado por alguma expulsâo interna, da natureza dos 

nossos vulcoens. 

■ 

Cxais foi detcnberto por Piazti, emPalermo, no i® dejanho z de iSoi ; 
Pallas , por Olben^ em a8 de nurço de 1809 ; 

JuHO I por Hardwgf no z* de setembro de x8i4 ; e 

VitTA , por OWert em 19 de março 1807. 
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DAS ESTRELLAS. 

XXYIII. Os primeiros observadores dos astros, nas priraeiras îdades do tnundo, 
dividiram as estrellas em différentes ajuntamentos, ou constellaçoens, figurando- 
se que cada huma d'ellas dévia representar aigum animal, ou outro objecto 
terrestre. Estas constellaçoens tem conservado em gérai , os mesmos nomes, que 
Ihes deram os antigos, os quaes contavam ai septentrionaes , e m meridionaes; 
os modernos porém tem augmentado o numéro das do N. até 36, e as do S. até 
3a. Ha mais, além d'estas , os doze signos, ou constellaçoens do zodiaco, assim cha- 
mado da palavra grega (&x>v, hum animal , pelo motivo de quasi todos estes 
signos representarem algum animal. 

Quanto ao numéro das estrellas axas, a pezar de parecerem innumeraveis, 
vistas nhuma noite clara d'invemo sem luar (o que he devido a sua grande 
scintillaçâo , e por olbarmos para ellas de huma maneira confusa), todavia, se 
dividirmos todo o firmamento em constellaçoens, nâo podereroos ver por cada 
vez com a simples vista mais que mil. He bem verdade que desde a invençâo 
dos telescopios, o numéro das estrellas fixas tem justamente sido considerado 
como immenso ; e que a proporçâo que os telescopios se aperfeiçoam , maior 
numéro de estrellas se descobrem. O falecido Flamsteed, astronomo regio em 
Greenwich , nos deixou hum calalogo de cousa de 3,ooo estrellas ; estas tem 
o nome de estrellas telescopias, porque sâo invisiveis sem o auxilio dos teles- 
copios. O D'' Herschell a cujo engenho , e assiduidade o mundo astronomico 
tanto deve, claramente mostrou pelas suas muitas descubertas ^ o que se pode 

esperar a esse respeito do melhoramento dos instrumentos. « Passando huma ra- 
pida revista aos ceos com o seu novo telescopio, diz Lalande, o uni verso aug- 

mentou i sua vista; descubriram-se 44^000 estrellas no espaço de alguns graos, 

o que parecia indicar que havia nos ceos setenta e cinco milhoens. » Mas que 

vem a ser todas estas estrellas comparadas com aquellas que enchem o immenso 

vacuo dos campos sem limites do ether? Effectivamente, a immensidade do 

universo deve conter hum tal numéro, que imaginaçâo alguma humana jamais 

poderia comprehender ; quem he pois aquelle, que poderi determinar a exten* 

sâo do universo, ou apontar aquelles limites onde o Creador parou os seus ra* 

pidos movimentos , ou fixou os compassos de ouro ? 

A immensa distancia da terra , ou de qualquer outro planeta as estrellas fixas, 

he de todas as consideraçoens a mais propria a elevar nossas ideas as obras 

de Deos : por quanto, a pezar da grande extensâo da orbita da terra, que nâo tem 

menos de i go milhoens de milhas ao redor do sol , todavia a distancia de huma 

estrella fixa nâo fica sensivelmente alf erada , pois que nâo parece mais perto da 
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terra quando esta ae acha n'aquella parte da sua orbîta , do que quando 6ca na 
parte opposta, isto he mais longe da mesma estrella 190 milhoens de tnilhas. 
A estrella que temos mais perto , e consequentemente a maior na apparencia he 
a estrella Cào , ou Sirius. Ha toda a )>robabil idade , segundo as descubertas mo- 
dernas, que cada huma d'aquellas estrellas fixas, he hum sol, tendo planetas, e 
cometas que giram em sua volta, a semelhança do giro da terra, e mais planetas 
ao redor do sol. A estrella Sirius nos parece ^7,000 vezes menor do que o sol ; 
e como a distancia das estrellas deve ser muito maior a proporçâo que ellas nos 
pareoem menores, os mathematicos tem calculado a distancia de Sirius & terra 
em dous billioens, e duzentos milhoens de milhas. O som^ que depois da luz se 
considéra como o corpo mais vdoz que oonheçamos , nio nos chegaria das 
estrellas em menos de 5o,ooo anoos; e hmna bala de artilheria, voando na 
proporçâo de 4 80 milhas por hora , nâo chegaria à terra em menos de 700,000 
annos. 

Como as estrellas estam n*huma distancia immensa do sol , nâo podem re^ 
ceber d'elle aqueila luz tao forte como se nos figura, nem sufBciente claridade 
para serem visiveis. O lustre proprio das estrellas por tanto he que as faz brilbar, 
e nâo hum emprestado ; como o sol tem o seu ; ora como cada estrella parti- 
cular, e o sol estâo confinados a huma porçâo particular d'espaço, he muî pro-> 
vavel que as estrellas sâo da mesma natureza que o sol. 

O Todo-Poderoso, que obra sempre com infinita sabedoria, e que nada faz sent 
fim , nâo crearia tantos luminares, proprios para fins tio importantes, e nâo os 
coUocaria em taes distancias huns dos outros, sem proprios objectes em prozi- 
midade sufficiente para serem beneficiados pelas suas influencias : e nâo pode 
deizar de ter idetas muito superficiaes da astronomia (1) quem imaginar, que as 
estrellas foram somente creadas para dar huma desfallecida luzente luz aos ha- 
bitantes d'esté globo ; e ao mesmo tempo nâo deizara de ter huma ideia muito im- 
compléta , e indigna da sabedoria diuina^ pois que por hum esforço infinitamente 
menor do poder creador, o Omnipotente poderia ter dado muito maior luz i terra 
com o augmente simples de mais huma lua. 

Em lugar pois de hum unico sol, e de huma s6 terra no universo, como os 
ignorantes em astronomia imaginam existir, aqueila sciencia nos descobre hum 
numéro tâo incomprehensivel de soes, systemas, e mundos, espalhados pelo illi- 
mitado espaço, que se o nosso sol com todos os planetas, luas, e cometas que 
Ihe pertencem , se anniquilassem , nâo séria esta fiiita percebida por aquelle olho 
que abrangesse toda a creaçâo ; séria o mesmo que a falta de hum grao de area 


(1) Eftpecuilmenu havendo tanUi estrellas que nio sio Tisiveis sem o aoxilio de hum bon telrscopio , e 
porUnto em lugar de dar lus a este mnado , sô podem ser vîstas por algaos astronomos . 
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nas praias do luar; pois que o espaço que elles occupam he comparativamente 
tâo pequeno , que apenas faria hum ponto visivel no universo ; a pezar do planeta 
Urano , o mais distante dos do nosso systema , girar ao redor do sol n'huma or- 
bita de io,83o milhoens de milhasem cîrcumferencia , e alguns dos nossos oome- 
tas fazerem excursoens de dez milhoeos de milhas além da orbita de Urano ; 00m 
tudo, ainda n'esta espantosa distancia, ficam incomparavelmente mais pertos do 
sol do que de algumas das estrellas fixas, como he évidente por se conservarem 
livres do poder attractivo de todas as estrellas , e voltarem periodicamente em 
virtude da attracçâo do sol. 

Pelo que nos sabemos do nosso systema deve-se com rasâo concluir , que todos 
os mais sâo dispostos com igual sabedoria ; situados e providos com accomoda- 
çoens proprias para habitantes racionaveis : porque a pezar de baver huma quasi 
infinita variedade nas partes da creaçâo que temos occasioens de examinar, com 
tudo, ha n'ella huma gérai analogia que corre por todas as partes, e as liga 
n'hum systema, nlium designio, nlium todo. 

Como as estrellas fixas sâo prodigiosas espheras de fogo , como o nosso sol , e 
em distancias incomprehensiveis humas das outras, assim como de nos, com rasâo 
se deve concluir que ellas foram creadas para os mesmos fins, que o nosso sol : 
cada huma para dar luz, calor, e vegetaçâo dentro da esphera da sua actividade. 
Que idea sublime nâo suggère isto à imaginaçâo humana , limitadas como sâo as 
suas potencias das obras do creador ? Mil , e mil systemas multiplicados sem fim , 
e todos coUocados ao redor de nos , em distancias immensas huns dos outros , 
acompanhados por dez mil vezes dez mil mundos, todos em rapîdo movimento, 
porém tranquillos, regulares e harmoniosos, conservando invariaveîs as varedas 
que Ihes sâo prescriptas : e estes mundos povoados de myriades de entes intelli- 
gentes formados para progressâo sem fim de perfeiçoens , e felicidade. 

Se tanto poder ^ sabedoria , bondade e magnificenda se desenvolve na crea- 
çâo materialf que he a parte menos consideravel do unwerso , quanto nào 
sera grande^ sabio, e bom^ aqdelle, que fez ^ e que gouerna tudo! ! 
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NOCOENS GERAES. 


I. A sciencia que trata do conhecîtnento das divisoens do tempo se chama 
Chronologia : deriva-se de duas palavras gregas ; huma signiBca o tempo , a outra 
decurso. 

A primeira divisâo do tempo que se offereceo a lembrança do horoem foi a do 
dia y e da noite pela l'epetida sucçessâo das trevas , e da luz ; d'onde vem a noite , 
e a dia. 

Seguio-se depois chamarem dia o tempo que a terra emprega a fazer huma re- 
▼oluçâo sobre o seu eixo , de maneira que reconduza defronte do sol os mesmos 
pontos que ahi se achavam no dia précédente, que vem a ser , de meiodia a meio- 
dia. 

O movimento da lua, que depois de se ter apenas mostrado se vai desenvol - 
vendo successivamente , ou apparecendo inteiramente, e depois desapparece para 
de novo se mostrar, fez imaginar outra divisâo do tempo , que os Gregos da pa- 
lavra mène^ lua y chamaram mè/i, menos , de que fizemos mez. Este mez lunar 
tinha 29 dîas pouco mais, ou menos. 

Julgou-se ao principio, que tendo a lua feito doze vexes a sua revoluçâo à roda 
da terra , esta tinha passado por todas as estaçoens , e se achava na mesma posiçâo 
relativamente ao sol. G>mposeram pois d'estes doze mezes lunares outra divisâo 
de tempo , a que deram o nome de anno. 

A|as veio depois a oonheoer-se que os dias notaveis, as festividades por ezemplo, 
passados certo numéro de annos , nâo se achavam nas mesmas estaçoens ; e con- 
I. 48 
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cluio-S4; d'aqui que do equinocio ao equinocio do seguinte anno haviam passado 
mais de 354 dias, dados somente peios doze mezes lunares. 

Dividiram pois o numéro de dias que correm desde o equinocio da primavera 
de hum anno ao equinocio da seguinte primavera ; vindo a fazer assim doze roezes 
maiores que os mezes lunares, e que entre si abrangiam 365 dias, 6 horas : 
d'estas 6 horas fizeram hum dia inteiro de quatro em quatro annos; este anno 
de 366 dias se chama anno bissexto. 

DEFINIÇOENS PRINCIPAES. ^ 

II. DiA. O dia astronomico he aquelle que a terra emprega a fazer a sua revo- 
luçâo sobre o eixo, e pelo facto se divide em tempo luminosOf e tempo obscuro* 
Segundo o uso habituai da-se ao primeiro o nome de dia^ e ao segundo o de 
noite; porém na chronologia s6 se admitte o dia astronomico dividido, no uso 
civil , em il^ partes que se chamam hofYis. 

Os astronomos principiam o dia ao meiodia, e contam successivamente as 
24 horas até o meiodia seguinte. No uso ordinario , o gérai he principiar o dia 
a meianoite, dividi-lo em duas vezes doze horas, começando as primeirasa meia- 
noite, ou metade da noite; estas horas se chamam horas da manhan ; e as que se 
contam além do meiodia ( ou metade do dia ) , horas depois do meiodia, Cada 
huma d'estas se divide em 60 minutos , cada minuto em 60 segundos^ e cada 
segundo em 60 terços. 

Sematta : he huma divisâo do mez, que se forma de sete dias^ que se contam 
assim isegunda/èira, terçafeira^ quartafeira^ quiniafeira^ sexta feiray sar 
badoy e domingo. Todos os povos christâos da Europa fazem uso d*esta divisâo. 

Mez. So se considerou ao principio como mez os 28 dias, que gaslava a lua 
a fazer o seu giro : a successâo de doze d'estes mezes lunares formava o anno ; 
mas como todo o anno nâo ficava comprehendido n'estes la mezes, formaram-se 
entâo mezes solares , que abrangessem , entre si , os dias que dâ o giro , ou com- 
pléta revoluçâo do sol. Sâo aquelles de que actualmente usamos, e tem as deno- 
minaçoens , e numéro de dias como segue : 

Janeiro com 3i dias, Fevereiro a8, e no anno bissexto 99, Marco 3f , 

Abril 3o, Maio 3 1 , Janho 3o, Julbo 3 x , Agoato 3 1 , 

Setembro 3o, Ootobro 3i, Norembro 3oy Dexcmbro3x. 

Em França, durante o tempo da revoluçâo, dividia-se cada mez em 3 partes 
de lo dias cada huma, a que deram o nome de decadas. Estas decadas forasi 
substituidas as semanas, como diremos circumstanciadamente no vol. II. 

Anno. Entre os povos christâos da Europa , o anno he o tempo que a terra , 
ou como habitualmente se diz, o sol emprega, ou gasta a fazer a sua revoluçâo 
na ecliptica. Em numéro redondo oomprehende 365 dias, 6 horas. Reonem-se 
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estas 6 horas, no fim de cada 4^ anno, e formam entâo o anno que se chama 
bissexto , o quai tem 366 dias. 

Entre os povos orieniaes^ e em particular entre os Musulmanos^ conservou*se 
o uso dos mezes lanares : os 1 a mezes contém sô 354 <1>as 9 >sto faz que o seu 
anno lunar seja mener de 1 1 dias que o nosso anno solar. 

Seculo. Esta divisâo do tempo, parece-nos , que s6 esta em uso entre os povos 
cbristaos: he a reunîâo de 100 annos. O decimo oitavo seculo teve princîpio no 
i^ dia do anno de 1701, e acabou no ultimo dia do anno 1800, e assim suc- 
cessivamente. D'esta maneîra todos os annos que se seguem, incluindo o 1° anno 
de hum seculo até o i^ anno do seculo seguinte, pertencem ao seculo que elles 
tem formado. Em 1819, os 19 annos pertencem ao 19° seculo da era vulgar. 

Ctclo. a palavra cyclo vem do grego kyclos^ circulo. Da-se este nome à reu- 
niâo de diversos annos, ou de diversos seculos de que se faz hum uso mais, ou 
menos sabio na chronologia : as explicaçoens circumstanciadas se fazem desne- 
cessarias. 

Epoca. a palavra epoca vem do grego époché pronunciada époké : significa 
descanso, durante hum curso, ou carreira. Assim a continuaçSo dos seculos antes^ 
ou depuis da era vulgar se podem dividîr em différentes partes que se chamaraô 
epochas : custuma dîzer-se grandes epocas da historia , para se indicar os seculos 
mais brilhantes. 

Era. He o seguimento dos annos civiz de hum povo, contando-se desde hum 
ponto historico que àk seu nome £ era adoptada. Assim os Chrislâos contam os 
annos da era christan , ou vulgar do nascimento de Jésus Christo. Os Mahometa- 
nos , do anno em que Mahomet fugio de Mecca. Eis-aqui as principaes eras eni 
uso no estudo da historia elementar. 

Era vtJLGAR. He a que mais nos importa conhecer, pois que igualmente serve 
ao estudo da chronologia antiga e modema. Suppoem-se datar o seu princîpio 
do nascimento de J. C, no anno de Roma 75 1 , ou 75a, debaixo do consulado 
de Caio Julio César, e Lucio Emilio Paulo. Desde o principio d esta era he que 
tem decorrido mais de 18 seculos, poisque nos ja estamos na 5* parte do 19". 

O progresse das luzes tem evidentemente demonstrado, que a terra sofFreo 
revoluçoens muito antigas; julga-se, que se podia conhecer ao certo o momento 
da sua formaçâo com o auxilio das inducçoens que se podiam obter das obras 
de Moisés. Haviam quatro texios que a Igreja igualmente respeitava : 

O texto Hebroico; o texto Samaritano em lingua oriental; 

A Yersâo dos Setenia em lingua grega , e a Yersâo I^atina chamada f^u/gata. 
Agora os melhores criticos adoptaram o uso de fazer da era vulgar hum ponto 
fixo, ou fosse para asoender aos &ctos anteriores que constituem a historia anti- 
ga , ou fosse para condnuar até aos nossos dias , espaço que apresenta os factos 

48. 
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contidos na historia modema ; visto resultarem para os mesmos acontecimentos , 
por aquelle modo, datas différentes. 

As principaes eras da historia antiga , sâo : 

i^ As Olympiadas que principiaram no anno 776 antes da era vulgar. Cha- 
mava-se Olympiada hum espaço de 4 annos, porque os jogos olympicos, ou ce- 
lebrados em Olympia, cidade da £lida na Grecia, se célébra vam todos os 4 annos. 
Dizia-se pois i^, a^, 3° e 4^ anno da primeira, segunda, ec. olympiada. Os 
Gregos deixaram so de contar por olympiadas no anno 44^ ^^ ^^^ vulgar, o que 
forma 3o4 olympiadas, contendo iai6 annos. 

'à9 A era dos Romanos principiava na fundaçâo de Roma, no anno 75a, ou 
753 antes da era vulgar. Esta pequena differença de hum, ou dous annos pro- 
cède da differença entre as autoridades que se adoptam. Nos nos cingiremos a 
data de 753. 

Quanto k historia oriental , ha duas eras : 

1^ A de Nabonassar^ que principia no anno 747 antes da era vulgar : 

a^ A dos SyrtacoSy ou Seleucidas^ que principia no anno 3i. 

As principaes eras da historia modema, sâo : 

i^ A era vulgar\ sobre esta devemos saber o que se segue : Dionizio-o-Pequeno , 
no 6® seculo, imaginou introduzir huma nova era que conviesse exclusivamente 
aos Christâos. Consequentemente quiz dar-lhe o seu principio com o nascimento 
de J. G. , que segundo o seu parecer correspondia ao anno de Roma 75i, e quarto 
da 193* olympiada. Enganou-se, ao menos tanto quanto he possivel de se ver em 
semelhante materia ; mas so 900 annos depois he que se adoptou a idea d'esté 
erro; pareceo entâo demonstràdo, que J. G. tinha nascido no anno de Roma 
747, o que dâ 4 annos e 7 dias de mais ; a pezar d^sto nâo deixou de seguir-se 
o modo de contar usado desde aquelle chronologista. 

a^ A era dos Mahometanos he a Hegira^ que vem a ser, fuga. O primeiro 
dia d'esta era corresponde a hum sabado 16 de julho do anno de 6aa da era 
vulgar. 

3° A era da Republica franceza, de que trataremos no vol. II : o i^ dia cor- 
respondia a aa de setembro de 1791 A. D. (i). 


(1) Para Terificar u datai connilto-M VArt de vérifier ks dates f a toI. in-folio , e iet Tablettes ckrtmohgifmet 
de Lengiet du Fresnay, 
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Adah • Bta tarmm creadot n'baaaa tMta feria . 28 d« oatabro. Foram 
po«l€a DO Pmrmif , naa codo tonm lontadoa , • prrdaran a f raça ; Dém 
l»aMa aentença cuotra die* , ma« anima-oi ao Dic*mo tcnpo cooi a pro* 
messa do fructo da mmHUr. Sio laofodos fera do paraifo. 

Nascineoto de Caim . I <* quo oatceo de haoïa naUm. Abd naiee pooeo dapoi». 

Abel aisaiMiiado por CaÎB , porqoe o wo Mcrificio foi mais aëcelto a Dom. 

Nasdmaoto de Srth , cuja desrcndrncia se diama ■ Filboa de Droa m por 
dialincçio da de Caiin que foram chamados « Filhoa do Homem . i^ 


EiMwb pela raa piedadc arrebatado aoi ceoa. 


Deot concède otermo de 1 20 anoMaoCencrobomano para se arreprnder; islo 
be commanicado a WUqne Ihebe mandado como bompregadordejustifa. 

No dia 10 do 2* mes , qoe era bum domingo 30 de novembro , Deoa ordràa 
a Noé qoe entre na Arca com a sua famiUa. e 00 domiofo 7 de daaemb. 
prindpiaa cbover , e ebove por 40 dias . e o Dilovio eootinna por 160 dias. 

A Arca paroa sobre o monte jirmmt n'bnma 4* fdra , 6 de maio. Oi cnmes 
das mootanbaa fiscram-ae Tiatveia no dominfo 19 de jottiA , e aos 18 de 
deiembro , n'buma 6* fdra , sabio Noé da Arca com tado qne n'ella se 
a^ava com elle ; leraaton bnm altar . e olfereceo sacriAdo au AUissûno 
em acfio de graças jpda sna redempçio. 

A Torre de Babel se ewfica por este tempo pela posteridade de Noé no valle 
de Sbînar : Deoa milacroaamente confonde sna llngnafem e aasim a espalba . 

Prinnpioo'ao a faaer obaenrafoensoelMtes , on aslronomiras em Babrlonia ; 
d'estas mandoa Callistbmes a Aristoldes bnm regiAtro para 1093 anoos 
até i tomada d'aqneUa cidade por Alexandre no anno 331 A . C. 

O rdno de Egjpto lem sen principio debaixo de Hîsraëm ftibo de Ham , 
qne dnron I6iB3 an nos , legondo Constaatino Menasses : qoe vem a ser 
■té a rpoca da conqnista d'elle por Cambjsea no anno 535 A . C . 
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30891 Bdno de Sicjon tcm sen prindpio , aegnndo Enscbto ,1313 anooa antes 

I da !* Olympiade ; alam dos nomea dos reis pvnco se sabe d'esté rdno . 

qne acaba no pdndpio do 1 1® tacolo , tîb : 1089 , e 16 aonos depois da 

volta dos Heroclidaa ao Pdoponneso. 

3089 Principio do rdno d'.%ss7ria. 

3009 Agialeus l« rd de Sicyon ob. 3038 

3069 A 16 DpmâUm de 6 rds Tbebanoa no Egypto principia e continna por 190 

9069 
2038 

3007 

(a) A chronologia daa legiimtet Tabdlu m funda na autorùUdc do enidito D' Joto Blair ; na do îuigiic 
Memteik nembro do Inilitato , e na doi mais célèbres dironologUtai anligoa e moderooe. 
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Naidmmito do itatriarcha Habbah em Har , na Caldca. 

CacBLoaLAoïiBB , rei de EUa , sabjoya ob 6 reia de S M Ê o a t m , Gomomit jidmt 
e Zomr. 

Deos fas o «en Pacto ou AlUança eom Habram qvando cDe deixa Haram ocra ir para Cm. 
naam aœ 15 de abib , ou 4* firira , 4 de aulo , qae priodpiam oa 43u aaaoa da leti- 
dencia. Habram e Lot tIo para o B^pto por caoïa da fome » e roltM oo anao 
Mfainte. Separam-M ; o oltimo rai para Soooma* eo primeiro para Hebroo. 

Os 6 reia retrollani>ae eeotni Cherlorlaomer «rae oa dcsbarata , saqnca Sodona , e lera 
Lotcaptivo*. Habram persegueedenbarata Gbcriorlaoœer, e resf ata Lot. Matiuvolta 
recebe a beofio de MekbisMlek rei de Salém , e tacerdoCe do AitiaBÎmo. 

NaBcimento de lamaël. filbo de Habram e Hagar. 
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lOSOenteeda l'Oljmpiada. 
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1896 
1871 
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1836 
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Deoa renoTB a loa AlUança corn Habram » em memorîa m inatitae a Cireomciiio, e aco 
nome m moda oo de Abrabani. As eidades de Sodooia, Gomorra, eoairas tSo ccoBomi» 
des pelo fogo do Ceo «m caatigo daa anaa maldades : Lot corn ana molber e bobb 2 filbaa 
deixam Sodoma aeodo prerenldoi de antenio : soa malber olhando para traa aecon- 
Terte n'bnma estât oa d# sal . 

Nascimenlo d'IsAAc, barido de Abrabam por Sarah de 90 aanoB de idade. 

Deoi expérimenta a té de Abrabam , pelo sacrifielo de seu filho laaac, que exige < tioba en» 
tio 26 anaos de idade. 

Principio do reino d'Arj^os debatxo de Inacbo 1080 annoa antes da la Oljmpiada. Isaae 
de idade de 40 annos easa-com Rd>cGca filba de Betboel da Syria. 

EsAo e Jacob oascem baridos de Isaac e Rebecea depoia de 19 annos de eaterilidade. 

A 17* Dynastia dos 6 reiB Pastores no Efjpto principia e oootinoa por 109 boom. 

Hbmvob o EgTpdano inventa as lettres , ou caractères para a escrita 15 annos antea do 
reinado de Pboronéo «segundo Anticlides em Pllnio. Hùt, Nat,, H«. 7, cap. 66. 

Morte d' Abrabam , de 175 annos de idade. 
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1796 Reinado de Ogyges: principia 1020 annoa antes al* Olympiade. Bsan casa eom S ftihaa 

I de Hetb, o que muito desassocega Isaac e Rebecea. 
1764 O Dilnrio de Ogyges; de que résulta ficar a Attica déserta e deitraida por mais de 900 an* 

I nos Blé a cbegada de Cecrops. 
1769 Jacob reccbendo a beoçao de sea pai parte para Raran para seo tio laban , e casa eom 

I as suas dnas filbas . 
1739 Jacob volts para Canaam depois de 20 annoa do escravidio debaiso de Laban . 
173! ' DivAa filha de Jaoob be forpada por Sbeebem. Elle e todo o seo poTO sio postos k morfe 

I atraiçoadamente oo 8* dia depois da Circamcisio por Simeon e Leri. 
1728 JosBre vendido para o Bgypto por sens irmios. 

1724} A 18* DjoastiB Bgypciana de 17 reis DeospoUunoa principia e eotiona por 848 asMa. 
1716 Joseph explica os Soobos de Pluraob e be promoTÎdo. Prindpiam os VII année da 

I abondancia. 
1708 Principiam os Vil annoei da fome . e no anno segointe vem ao Bgypio oa dei iimioade 

I Joseph comprar trigo . 
1706 Joseph le fas oonbecido a sens irmloa, e a rogos de Pbaraoh manda vir |Mra o Bgypto 

Jacob, e a sua familia. 
1704 Joseph accumula no tbesooro de Pbaraoh todo o dinheiro do Bgypio e de Gaoaam , e ne 

anno segninte Ibe rendem sens rebanhos e manadas. 
1702 Toda a propriedade das terras do Egypte be Tendida m Joseph , que as aflora por ham 
foro perpeCno da quinta parte do seu prodocto. 


DE GEOGRAPHIA. 


383 


IV. 



i58a 


i559 
i5i9 

i5i6 
i5oo 


45a 

43i 

4«6 

4" 
400 
389 
376 

370 

:3io 
3oa 
394 
376 

«69 

a 59 

[«57 

349 
a35 

»i4 

«09 
207 
ao6 

;«oa 

:aoo 

189 

175 
iSg 


1149 


Cictops , com homa colonîa d^Egypcîot , lança ot fuiuUiBenUM à^Mhenas^ 9 
ubelece o Areopago. A chronologîa da ilba de Parot principia ta aoaa epocaa 
no reinado dVste principe, qac vivia no tempo de Moïtét. 
ScAWAHDao se estabelece naPhrygia,edifica Tmia, c di^ tcn nome ao rioSoanuindro. 
C.A.DMO , da raça Pbenicia, fnnda Thebaa , acfaa homa mina de onro no monte Pan» 

gto^ e huma de cobre naa Tisinhanças da cidade. 
Fundaçâo do rrino de Lacedemonia por Lelex . 

DxLUvio DA TaEas4i.iA no reinado de Osucaliaô. O viciante Mendcs-Pinto ré- 
fère que n^aquella epoca , segondo bnma cbronica chinesa, homa oerla priaceia 
chamada Nanka , vièra com o aeu poTO doa climaa •eptentrionaM Amdar a ci- 
dade de JVanÂin . 
MoÛKs liberta o poTO Hehraico docaptivetro : Pkamak râ do Egypto que o per- 

■egue fica afTogado no Mar Vermelho. 
JosuB passa o Jordâo : toma as cidades de Jéricho e Gabaon , e faz a coDqniali 

da Terra da PromùioS. 
O incendio do monte Ida. ias descobrir o ferro . 
Primeiro CArriysiRO dos Jodeos; dora 8 annos dcbaixo de Chnxan, rei da Met<^ 

potamia. 
Fundaçâo de Gorintbo. — Triptolemo ensina aos Gregoa a arte da hivoan . 
Ronbo de Proseepiva , princcsa da Sicilia. 
Javo estubelece o sen imperio no Lacjo . 
Segundo Captiveiro dos Jndeos , dura 18 annos debaixo de Eglon, rei dos Moa- 

hitas; sâo postos depois em liberdade por jéod. 
Tros reina na Dardania , edifica a cidade de Troia que di seu nome tôt Troianos. 

GAHxiiEDas arrebatadu por Tamtalo. 
Pirusy ono Jupini dos Latinos reina 37 annos. 
Morte d'AnuaÔGBo , principe Cretense , em Athenas • 
Primeira colonta que paasa da Italia a Sicilia. 
Terceiro Captiveiro dos Jndeos, qne dnra ao annos debaizo de Jabino , rei dos 

Cananeos. S&o livres por Debora. 
Os Arcadios passam a estabelecerrm-se na Italia debaixo de Evandro. Edilîcaçâo 

dePadna. 
Fundaçâo de CA.aTBA.oo pclos Tyrios , So annos antes da tomada de Troia . 
Tnisxo régula o govemo de Atbenas, e reune naa cidades oapoTos espalhados pelos 

campos. 
Guerre dos Epigones , on sete capicaens gregos contra Thebas . 
Tbesco , venoedor das Aniasonas. 
Ronbo de Uxlbha, ninlher de Menelao, por Paris. 
Quarto Captiveiro dos Jndeos debaiio dos Madianitas; dora 7 annos, ISndos os 

quacs sâo libeitos por Gedeoo. 
Os Gregos destrôem Troia, depois de hnm cereo de 10 annos. 
Chegada de Ehbas i Italie com 600 homens de tropa . 
OaBaras , filho d'Agamcmuon, absolvido peio Areopago da morte de aoa mil (se- 

gnndo os Marmores). 
Orestes mau Egiato, e reina 70 annos en Argoa. A cidade de SaUmina edilicada 

por Tsucaa. 
Orestes mau Aleles , filbo d*Egiato, qne qneiia subir ao throno. 
Oreatea vem a aer rei de Laoedemonia por cabeça de ana mnlber HaaHiova , filba 

de Menelao : reina ahi 58 annos. 
Fundaçâo de Alba na Italie. 
Naacimento de SaaaAÔ. Ueli, snramo pontifice, he nooMado 1 1* Jnis , e govenia 

40 annos. 
Hnma colonîa de Trcssalios Tai-se cslabd. na Cadmea , e Ihc àà o nome de Btoeia. 
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AGONTEaMENTOS MEMORATEIS. 


Ab AwiAZOUÂS qaeimâm o templo de Epheso . 

Invasâo do Peloponnefto pelot Henclidat . 

Principîo da terceirâ Dynastia. imperkl dâ China. 

Samsâo lança fogo it searas doa Pldlisteos . 

Qainto Capti veiro dos Jadeoa de qae sâo reigaudos por Jephta , Tenoedor dos Phi- 

listieos e Ammonitas. 
CoDRo , rei d*Atheriat, se sacrifica pelo sea povo. Os Athenienses cstabeleeem os 

AacHOiTTBS perpetuos . 
Nklxo, Atbenieiue, funda a cidade de Milet na Asia Mcnor. 
HippocucB edifica a ddadede Cames. 

Sexto Csptiveiro dos Jadeos debaixo dos Philisteos ; dora 40 annos. 
Estabelecimento de Sntrita. pelos Comenses. David , rei dos Jndeos, desbaimta os 

Philisteos, os Moabitas, Idameos, e Ammonitas. 
S1.LOMAÔ principia a edificar hum templo ao Senhor . 
Morto Salomio divide-se o sea reino em dons » o de Jada , e o de Israël. Os Jadeoa 

opprimidos com os extnordinarios impostos que Solooiâo tinha lançado pedem 

M sappressâo a sea filho Roboais ; nâo sio atteadidos; revoltam-se, e el^em por 

rei a Jéroboam, filho de Naboth. As tribus de Juda^ e Benjamin sâo »m nnîcas 

que se conservam fiets a Roboam . 
HovKRO apparece em Smyrna, e célébra em seus Tersos os Herôcs Gregos. 
HisioDO , o pocta, distingae-se oa Greda pelas suas obras. 
Amri , rei d'Israël, edifica Samariaf que bem depressa se fâc rival de Jerasalem. 
T cBxaiiro, rei dos Latinos, affoga-se no rio Albola; tomoa desde entâo o nome de TY^r». 
Elias prophétisa e admoesta Achab das suas impiedades. Terrivel fooie na Jodea . 
Ltcubgo, depoîs de suas viageas, d^ conselhos em Laoedemonia, e govema aqncllc 

estado como tutor de Charilao sea sobrinho. 
PaxDAÔ, tyranno de Argos , înTenta os pesos , e medidas, e manda conhar pda piî- 

meira vez moeda de oaro na ilha d'Egina. 
CA.aAiro lança os fuadamentos do reino de Macedonîa . 
Ipbito renova na Grecia os Jogos Olympicos que Hervales havia instîtatdo. Dora- 

vam cinco dias e se renovayam de 4 •™ 4 innos. Serviam a regalar a Chronolo* 

gia grega, e desde entio principion a historia a ter mais exacçâo . 
Atuttiso , rei dos Latinos , enterra-se n*hanu montanha , que d^elle tona o Doma 

de Monte Aven^o. 
JoMAS prega a penitencia aos habitantes da cidade de Ninive. 
A cidade de Capua na Campania edificada . 

Os Corinthios fasem oso pela primeira vez de galeras de 3 ordens dt remos • 
Epoca da Primeira OLTMPXA.nA.. 
Nasctmento de Rowm). 

Archiasde Corintho lança os fimdamentos de Syracasa. Opropheta Elias prophetîxa. 
Estabelecimento dos Ephoros em Lacedemonia. O sea emprego se dirige a conter a 

aatoridade reaU 
Fundaçio de ROM A por Romalo. 
Roubo das Sabiitas pelos Romanos. 
NascSmento de Tobias , o pai . 

Principîo da Era de Nabomassae , aos a6 de fevereiro. 

Corintho se érige em Repnblica debaixo da condncta dos Prytaneoê^ 00 Modendotes. 
XairoDOco ,00 Xenocles vencedor de Messena. 
Os Lacedrmonios tomam e destrôem a cidade de Ithome. 
Oasxppo he venccdor de Mkoaila . 
Saxarxa destniidapor Salmanasar. 
Pttbaooras he vencedor da Laconia . 

O Lacedemonio Phalaitti com huma colonia vai Ibndar Tarento na Italia . 
Cornera A, hoje Corfou^ edificada por huma colonia de Corinthios. 
Maitassbs, rei de Jada conduaido em captiveiro a Babylonia . 
HoLOpnavis morto por JunrrH , em quanto elle tem oercada Bethnlia. 
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Oi MiMurios vencidoi p«los Lacedemoniot , abuidonani a Greda, e tIo etta« 
beiecer-M» na SicîIU , onde lançam os fimdainentoa de MeMÎnîa . 

66g Combate entre oa HoRACioa e Cueia.cios. Alba deatmida a anoos depoia. 

664 Fandaçâo de Btkahcio , hoje Conatantînopla . 

63a Batto ealabelece o reîno deC'yrena na LyMa» qne dora aoo anaoa. 

6a 7 Fandaçâo de Ostia, na (6x do Tibre. 

6a4 Da^coir promulga aa anaa leis em Atbenaa. 

61S Os Corcyrieoses fundam a cidade dXpidaoro. 

606 Os Jodeoa redusidosao captiveiro porNabopoIaaaar; dora 78 annoa. Daniel entra 
no namero doa captWoa . 

Sg5 SoLOH di leia aoa Atbenienaea . 

59a TTao cercada por Nabuchodonoaor : o cerco dora trrse annoa. 

567 Estabelecem-se oa Jogos Pjrthicos em Delphoa em honra de A polio. 

577 Conqniau do Eutpto pelos Babylonioa debaixo da conducta de Nabocbodonoaor. 

57a Eaoro ae fas conhecer pelas auaa fabulaa. Anaxîmenea intenta oa aîgnoa do Zodlaco. 

566 SiHTio TcLLio , aexto rei de Room , fas o primeiro recenseamcnto do povo Romano. 

56a Levanta-se o t" theatro em Atbenas. Esta cid. cahe debaixo da tyrannia de PisUtrato. 

56 z Morte d*£sopo , e do rei de Tyro. 

555 O philoaopho scytha ANA.cBA.aaia yiaja pela Grecia, e eatoda aoaa leia. 

55 1 Naadmento deCoRPCcio , philoaopho dliines. 

548 Ctao vencedor de Creao» rei da Lydia, que fas priaîoneiro, ae apodera da eidade 
de Sardes , capital dos estadoa d este ultimo. locendio do templo de Delphoa. 

539 Homa colonia de Phoceanoa abandonaa Asia e vem eatabelecer-ae na GalUa . 

53d Cyro poem cerco, e toma Babylonia. Permitte aoa Jodeoa condozidoapor Zorobabel 
de Toltar a Jadea , e de restabelecer o templo de Jeroaalem . 

53a Samoa fica sojeiu â tyraonia de Polycratea. 

5a 9 Morte de Cyro. 

5a8 Morte do tyranno Pisistrato , c do célèbre philoaopho Anaxîmenea. 

5a6|Conqoiata do Egypto por Cambyaet. 

5a a Dario he eleito rei doa Peraaa. Cambyaea cabe em ddirio , e manda matar aeu Innâo 
I Smerdis . 

5 10 .Dario cerca e toma a cidade de Babylonia. 

509 Tarquivio expolao de Roma : extingue-ae a aoberania; dedara-ae RiruaLicA de- 
baixo do gOTerno de dooa Consolea. Hipplas lançado fora de Athenaa. Pttha- 
GORAJ chega a Italia e fixa a aoa reaidencia em Crotona. Miloh , gênerai d*eata 
cidade , deabarata oa Sybaritas. 

5o8 Gnerra de PoasEiriiA, rei da Etroria, contra os Romanoa. Heroica cocducta de 
Mocio Scévola. 

5o7 MaGABASo aobmette a lliracia e a Macedonia . 

5o5 .Oa Romanoa triunpham doa Sabiooa. 

5oo A cidade de Preneate ae entrega aoa Romanoa. 

498 A looia tomada peloa Peraaa qoe dermbam Mileto» — Eatabelecimento em Roma daa 
I Satornaea O poeta Eacbyle &s representar anaa comediaa em Athenaa. 

495 Creaçâo doa Tribonoa do povo em Roma. — O porto do Pireo edifieadoem Athenaa. 

49o!Batalha de MAaATaoM, em qoe o gen. aihenienae MiLTHiA^naa deabarata MAaoo- 
Hio , gen . doa Peraaa . 

489 Oa YoLsros declaram a goerra aoa Romanoa* 

488 CoRioLAKO, banido de Roma , vem pôr cerco a esta cidade, e vcnddo peloa rogoa 
de aoa mai o levania. 

487 O conanl Sicinio aobmette oa Volacoa. 

485 Naacimcnto de EuairioEa, poeta grego (aegondo oa Marmorea). 

486 CAaaio fas poblicar em Roma pela primeira vea a Lei Agraria , para dividir entre 

aa faniiliaa indigentca de Roma aa terraa tomadaa aoa Hemicoa . 
484 Conqoiata do Egypto por Xaaxaa. Nascimenio dobiatioradorHiaonoro. 
4 80 1 Combate daa TaaaiiopTLAa , onde 3oo Spartaa coromandadoa pelo aeu rei Lbovidas 

impediram por longo tempo a marcha du exercito peraa. — Combate naval de Sa- 
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lamina , em que Xerxes foi yencido em a3 de aet. — GeUo , tyimnno de Syn- 

casa , rencedor d*Amilcar gen. dos Carthagineses , perte do rio Himer, na Si«dJia. 
SopHocLis fax representar as suas tragedias no tbeatro de Athenas. Os Agrigentiooa 

recobram a saa liberdade . 
Espantoso terremoto emSparta. Zkuxis offerece aosGregoschefes-d'obradepînt. 
Os Romanos tomam aosYolscos a cid. d*Anttiini. Os Argienses destrocm Myoena. 
Peste em Roma de que morrem dons Consoles . Os Athenienses sabmettem pela 

seganda ves os Thasios . 
Os Persas vencidos por mar pelos Atbenîenses . 
CurciiTHATO eleito dictador: triompha dos Eqoos, e volta a pegmr noaraJo de- 

xeseis dias depois de o ter deixado . 
Jogos Secolares celebrados pela 1 • vex em Roma. O poeta Eschyles mom na Sîcilia. 
Estabelecimento dos Okciv vtmos em Roma para formar o seo codigo de leis ; man- 

dam a Athenas boscar mm de Solon . 
O Deceroviro Appio Claudio, abosa da sua aotboridade, e obrîga Yirginio a matar 

soa filha : segoe-se boma revolaçâo de qoe Appio he Tictima. O gênerai Athe- 

niense Cimon toma a ilha deCbipre : morre dianteda cidade deÔtioma. 
PaRicLis snbmette os habiuntes de Megara e dailba de Eubea,qoe se tinham re* 

▼oitado contra os Atbenîenses. Cbaboitdàs di leis i cidade de Thorinm . 
Creaçio dos Tribunos militares em Roma. Restabelecimento dos mnros de Jérusa- 
lem por Nehemias . 
Creacâo dos CuisoEiscm Roma . 
Pendes conqnista a ilha de Samos. Artemon de Qaxîomena inTcnta o canieiro, nu- 

qoina propria pan dermbar moralhas. Piitdabo se fax célèbre pelas snas Odes; 

HiPPOcaATES por seos escritos sobre a medicina; Soceatis peu snasabedoria; 

ZEHOHpelo seosystemadephilosophia; DEMOCRiroeEMPEDOCLis pelos seos co> 

nhecimentos em physica . As tragedias de Eoripedes sâo applaodidas no tbeatro 

de Athenas. 
Principio da gnerra do Pdoponneso, qne dora 97 annos. 
Peste em Athenas. 

Os Samnitas n'hnma invasâo degollam dorante a noite o« habitantes de Capna. 
Incendio do templo de Argos , pelo descoido do sacerdote Chrysides . 
Os Argienses se ftiem senbores da ddade de Epidaoro . 
Fome em Roma : os Sicilianos fornecem trigo . 
Amhibal , gênerai cartbaginez, arruina as ddades de Sdinonte c Himera , na Sidlia. 

At4:isxadbs toma Byzancio. 
Os Médos se sujeium i Dabio, rn dos Persas . 
Incendio do templo de Minerva em Athenas. 
DxoHcsio, tyranno da Sicilia, sorprehende os Carthagineies, e alcança sobre dles 

boma Victoria compléta. 
Ltsahdro toma Athenas depois de bnm cerco de zo met. Esta conqnista pocm 

termo a goerra do Peloponneso . 
Ctro-o-Moço be morto na batalha qne di pcrto de Babyloniaa sen irmâo Artaxer> 

xes Mn^mon. Xenopbonte volta com dez mil Grvgos*, e odebra esta retirada na 

sna bistoria. 
Camilix) , dicudor Romano, toma a ddade de Tdos, onde ht hum grande espoUo. 

Aguilao trinmpha dos Persas , e entra em alliança 00m o rd do Egypto. 
Camillo se fax senhor de Falisoo. 
Corintho tomada pelos Argienses. 

Dionisio de Syracosa fax a pax com Magon, gênerai doa Carthagineses. 
Os Gaolos , condoxidos por BBxnro , depois de ter venddo os Romanos peito do 

rio j4llia , se faxem senhores de Roma, e poem cerco ao Capitolio. Sio vencidos 

por Camillo qne sobmette ignalmente os Yolscos. Dionisio de Syracnsa descsi- 

barca na Italia e se apodéra de Rbegio. O orador atheniense Lysias , falla conin 

elle nas soas oraçoens, e se fiix célèbre pela sna doqncnda. 
Os Carthagineses se faxem senhores da Lyfaîa , e da ilha da Sardenha . 
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373 DiveiMt cidades do Peloponneso destroidas por hum terremoto. 

371 Plataô dirige k escola de Athenas ; AniaTOTSLUTem a seraeu dîadpolo. 

363 IEpamimoitdas perde a vida na bat . de Mantinea que gaoha sobre os Lacedemonîos. 

358 PHXLirra, rei de Macedonia se fax senbor de Ampbipolîs. Descobre minas deouro 
nos seus estados . Os Bmcios se apoderam da Lacania , e Ibe dam o nome de 
Abnuzia. £ao9TRA.TO lança fbgo ao templo de Diana em Ephcao, o quai be re- 
dozido a cînzas. 

355 Principio da Gukrea. Saoeada. entre os Pboceauos, Locrienses, e Laoedemooios . 

353 AaTEMisA , rainba de Caria, leventa hiun sobrrbo tamolo a seu esposo Mausolzo 

35 1 Os babitantes de SinoiriA Unçam fogo i soa cidade, e morrem no inoendio. 

35o Prpilio de^barataos Gaolos. 

348 Fim da goerta sagrada contra os Pboceanos. Filippc de Macedonia se apodera da 
cidade de Olintha : e be admittido no conselbo dos Aropbyctioens . 

343 Tmoi^oir Uberta os Syracusanos da tyrannia, e estes lançam fera Dionisio II . 
seu tyranno. 

340 Dir.io se sacrifica pelo ezercito romano. O orador grego Dbmostbiitbs se faa cé- 
lèbre pela sua eloqnencia. Timoleon desbarata na Sicilia os Cartbaginetes . 
Pbilippe f rei da Macedonia , ganba a famosa batalba de Cberonea sobre os <Aibe- 
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nienses, e Beocios. 

Os Gregos reunidos em Corintbo elcgem Alexandre, 61bo de Philippe, rei da Ma- 
cedonia , para commaodar seu exercilo contra os Persas. 
Batalba dada contiguo ao rio Granico na Pbrygia , em que os Persas sâo desbara- 

tados pela primeira vea por Alexandre , que se fiis senbor das cidades de Sardis , 

Mileto, Halicamasso, e costas da Aaia. Aristoteles publies as suas obras, e 

illustra o seu nome. 
Alexandre vencedor de Dârio pcrto do rio Isso na Cilicta. A m&i , molber, e 61bo8 

de Dario ficam pristoneiros. Alexandre poero cerco a Tjro que toma depois de 

sele mexes; igualmente se fax senbor de Gaaa. O summo-sat«rdote Jaddo o re- 

cebe em Jérusalem corn as maiores bonras. 
Alexandre «lesbarrata completamente o exercito de Dario na decisiva c ultima ba- 

Ulha à'Jrbella. 
Divenas mnlberes romanas faxem morrer corn veneno bam grande numéro de ci- 

dadios ; buma moca de servir dennacia 1 80 que sâo justiçadas : be o primeiro 

exemplo de se envenenar alguém . 
Dario fugitivo be morto pelo traidor Bisso. Alexandre saqnea , e incendea Perse- 

poUs : snbmette a Uyrcania, adianta as suas conquistas aie ao Mar Caspio. 
Alexandre manda execufar Besso , assassino de Dario : depois atravessa o Caucaso, 

e passa i India. Desbarata o rei Poao , e manda edilicar diversas cidades. 
Alexandre entra na Media , toma Fxbatana , e submcite os Cosaeanos . 
Victoria de Fabio gênerai romano , sobre os Samnitas. Alexandre cbora a morte 

d'EPBBSTXAÔ , e Ibe manda faser bum nugnifico funeral. Fax a sua entrada trium- 

pbante em Babylonia , onde morre no anno seguinte , depois de bum reinado 

de la annos e 7 meses. Julga-sc que foi envenenado. 
Os prindpaes generaes de Alexandre dividem entre si suas conqnistas ; Ptolxiiio 

fica com o Egypto; Abtiooho con a Syria e Pbrygia ; Cassasdeo coro a Caria ; 

EuMXJiKs com a Pampbylia ; MairxAGntcom a Lydia ; Ltsimaco com a lliracia; 

Pbilotas com a Mysia; e Ahtipatxe coro a Macedonia. 
Ptolemeo submette os babitantes de Cyrena , e fax conduxir a Alexandria o corpo 

de Alexandre. O Atbenieoae Mcvandro, poeta comico, pocm em scena a pri- 
meira oomedia. 
Os Samnitas yencedores dos Romanos &xcm passar seu exercito debaixo do jugo 

nas Forças Candinas. 
Pottco depois o général romano Papieio repara esta affronta, trinmpha dos Sam- 

nitaa, e Ibcs fin soiTrer o mesmo. 
Os Saanius de noYO desbarat. : Satrica tom. Os Roaunos coooed. huma tregoa de 

a annoa. Micanor pocm gnaraiç. na ddadella de Atbcnaa,e se fax senbor do Pirro . 
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O Oleiro Aoa.toclu le fax tyranno dâ Sicilîa. 

Baulha entre Antigono , e Eamenea. Cassandro ae iaz aeohor de Pydna , c manda 

ahi maUr Oltmpias , mai de Alexandre. 
O dictador FAaio Maxim o deabarrata conpletamente os SamniUt . Na Aaia , An- 
tigono vence Eamenea que poem i morte . 
Os Romanos tomam a cidade de Nota . Antigono manda Telesphoro goreniar o 

Pelopoimeso , e submette a Caria . 
Appio Claudio manda construira Fia j4ppia. Selenco Nicanor, hum dos generaes 

de Alexandre , se fas senhor de Babylonia. Com esta conqnista he que principia 

a Era dos Selencidas. 
Agathocles derrotado na Sicilîa pelos Cartbagineses, passa i Africa , poem fogo i 

sua esquadra para tirar a sens soldados toda a esperança de voltar, e parte a 

combater sens inimigos no seo proprio terreno. 
Os Toscanos vencidos por Fabio , que manda passar ao fio da espada 60,000 hom. 

Papirio nomeado dictador. Democrada restabelecida no go^emo d'Athenas. 

Amilcar posto i morte em Syracnsa . 
Fabio alcança huma Victoria sobre os Marsos , e Pelignios , e Decio sobre oa Tar- 

quinios . 
YoLUMUio fas a gnerra aos Salentinos. Fabio, continnado ua sua commissio, des- 

barrau os Samnitaa. 
Marcio derrota os Hemiooa. Os Romanos fasem alUança pela terodra Tes oom os 

Carthaginexes .. 
Os Samnitas sâo dnasTcses batidos. Levania-se hnma estatna a Uercnles 00 CapitoUo. 
Pas dos Romanos com os Samnitas. Os consules tomam aos Eqnos 49 cidades em 

60 dias. Selenoo manda edificar as cidades de Antiochia, Laodicea» Edeaaa e 

Apamea. 
Demetrio restitue a llberdade àê cidades da Greda : manda reedificar aa cidades de 

Corintho , e Sicyone . 
Antigono e Demetrio serennempara combater Selenco , LysimacOi cCaaaandro: 

da-se a batalha prrto d'Ipso na Phrygiâ : Seleuco he vencedor ; Antigono he 

morto ; e Demetrio qner refugiar-se em Athenas, que récusa reoebeJo. 
Invasâo da Italia por Agathocles; poem cerco a Crotona. 
Cassandro, rei da Macedonia , morre depois de ter reinado 19 annoa. Deba très 

filhos, PhiUppe, Antipater, e Alexandre. 
O tyranno Lacheres foge de Alhenas. 
Cerco de Athenas por Demetrio Poliorcetes, que ae fiis aenhor da ctdadt, e trata oa 

habitantes com hnmanidade. 
O proconsnl Dkcio ae sacrifica pela patria nliimi combate contra oa Samnitaa. 
Levanta-se em Roma , no templo de Quîrino, o primeiro rek^o de aol. 
Epicnro se distingue por sens escritos phUosophicos . 

Demetrio toma a cidade de Thebas , e expulsa Pyrrho rei do Epiro, e da Thesaalîa . 
Fim da gnerra contra os Samnitas por M. Curio que triompha déciles. Tinha do- 

rado 49 annos. 
Demetrio lançado fora de sens estados , abandonado de aen exercito » e nâo achando 

asylo em parte alguma, passa i Asia, eaeentrega a Seleuco , rei da Syrla. Aga- 
thocles envenenado por Iklenon a rogos d*Archagates , seu neto. 
Pteibo he desprezado pelos Macedonioa, nbdxca a soberania : Lysûnaco eldto 

em aen Ingar. 
PuiLiTsao, eunnco de Lysimaco, di prindpio ao reîno dePeigamo. PrincipSo 

da Republica de Achaia , que se forma de t9 cidades gregaa. Oa Setenta tnter- 
pretts trabalham na traducçâo da Escritura Sagrada para a lingua grega. Invasio 

dos Gaulos Senoneses na Italia , tomam a cidade de Aresso. 
Pyrrho , rei do Epîro passa k Italia em soccorro dos Tarentinoa attacados pdos 

Romanos; estes atemorixados pelos elephantea sâo batidoa. 
Os Ganloa fasem correrîas sobre a Macedonia , e Illyria , e matam Ptolomeo Cc- 

lano. Mdcager aen inn&o naorpa o throno da Macedonia onde reîna 9 
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He depoftto , e Antipater , filho de Cauandro , qae aô goveriM 45 dîa» , ha poalo 

em aeu logar. Depuis d'esté , Sosthcnes acceita a coroa , reina 9 annoa ; e nio 

consente qae os soldados Ibe prestem o jnramento na qiialidade de rai, mas 

sémente como gênerai . 
Fabeicio marcha contra Pyrrho qae fax a pas com Roma, • val combatar os Car* 

thaginezes na Sîcilia . 
Os Gaulos se apoderam da Thracîa. Os Romanos continnam a guem contra oa Ta- 

renttnos , e Samnîtas . 
Pyrrho poem cerco a Argos onde he morto por hnma malber qna Iba atira com 

huma telha . 
Moeda de prata cunbada pela primeira ves em Roma . Os Picentlnos dacUfim a 

gnerra aos Romanos. Hieron he declarado rei de Syracosa . 
Os Piccntinoa, Salentinoa, e Brnndusioa submettidos pelos Romanos. 
Principio da primeira guerra panica entre Cartbago , e Ropu « 
Tomada da cidade d^Agrigento na SicUia peloa Romanos. 
Os Romanos principiam a por-se em mar, e preparam huma esqnadra. 
I* Tictoria naval que o gênerai romano Duillio alcança sobre os Carthaginaies . 
Atilio passa i Afhca , onde desharata os dons Asdnibal , e Amilcar. 
Tendo sido elle mesmo vencido por Xantippo , général laccdcmonio, be felto pri- 

sioneiro com 1 5/>oo homens . 
Mbtello vencedor de Asdnibal Ibe toma 400 elephaates. Aaato las cnirar Sy> 

ciona na liga da Achaia . « 

Os Romanos fasem sabir boma esquadra de 900 navios com qnc v&o ccrcar a ci- 
dade de Lilybea na Sicilia. Annibal (o anciâo) cbega da Africa, desbarata , e 

poem em fnga os Romanos. 
Pvauo CLI.CD10 perde 93 navios que os Cartbagineaes Ibe lomam. He prlvado 

do consulado . 
Os Cartbagincses devastam todas as costas onde os Romanos n&o linbam caquadras. 
AvTfocao eapelle Bérénice , e laz cbamar Laodicra qae depoia enveoena . 
Ptoiambo se resente do grau* sacrificador Ovf as , filbo de Stm&o o Josto, nio Ibe 

ter pago o tribalo ordtnario. 
Huma colonia romana fuoda a cidade de BrSndaa. 
Os Romanos reparam a soa esqnadra; fiitcm se de vêla , tomam 70 navios aos 

Cartbagincses , e mcttem a piqne 5o . 
Roma £is a pas com Cartbago , com a condiçio d*esta Ibe céder todas as ilbas si- 

tnadas entre a A/rica , e Italia . O pocta Livio AndronJco Ut repreaentar as pri- 

mriras peças de tbeatro em Roma . 
Fedu-se soLemnemente o templo de Jaito; os Romanos se achamem paz com todo* 

os povos ;o que acontace pela primeira ves depois de Numa. Carviiio triompha 

dos Sardos • Natio Um representar cm Roma c^cm pecas de tbeatro . 
Gœrra de Roma contra os Ligorios que sio desbantados por Fsbio. 
Lei Agraria na Gallia Ciaslpina ; fëz com que os Gaalos se revollem . 
Os Sardos, e os Corsos sâo tambem vencidos. 
Os Romanos sobmettem os lUyrios , e depocm a soi rainba TacTA que tinba man- 

dado degoUar os embaizadorea. 
Os eooanles pela primetra ves paaaam o PA para combatcr os Ganloa« e I ns nh rios . 

O colosao de Rbodes derrubado por bom terremoto . 
Os Romanos se lâaem senborcs de Milio , onde Harcrllo mata com a soa propria 

mio YcaiDOMAa, rei dos Gcmtas. Fim da gnerra et Clcoasencs; «mcido pof 

AntigoDO foge para o Egypto . 
Aniaai., gênerai csrtbaginas, toma Sabmanca, e snbmettc a Hespanba. Poem 

eerro a Sagonto de qne se frs scabor depois de 7 meses : Roma se qoriia da 

oooqnîsu d'esta cidade qœ ers soa alliada, e pede a Cartbago que Ibe cotrrgue 

Annibal : Cartbago recnaa ; o qnc di mocivo 4 seguoda gnerra ponica . 
Os Romanos msndam Sdptâo pan a Hrinanha , em qoanio Anwbai atravesM os 
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O gaerreiro cârthBgines (Axmibal) contegue hama compléta Tictoria petto do lago 
Trasiineno sobre o consul Flaminîo qne ahî he morto . A pradencia do dîctador 
Q. Fabîo Maximo, temporisando , salva Roma do poder dos Carthagineaca. 

Batalha de Cannas onde Annibal he vencedor : 4o«ooo Romanos morrem n'esta 
batalha. Antioeho-o-Gnnde déclara gnerra i Republicados Acfaeoa; depois de 
diversas derrotas estes se reiogiaxn xu cidade de Sardes. 

O consul Posthoxnîo , e a5,ooo Romanos s&o talhados empeçadoi por hom ezercito 
de Gaolos no bosque , on floresta Litana . 

Ântiocho toma Sardia. Arato chefe da Repnblica doa Acheos fogc para Philippe, ret 
da Macedonia , qne o fax prisîoneiro. O pretor Yalerio Lœrîno fiu a gnerra a 
este principe , e Uie qneima a sna esqnadra. Philippe manda envencnar Arato. 

Annibal se fax senhor de Tarento : por ontro lado, Marcîo desbarata dnas Texes 
os Carthaginexes , que perdem 87,000 homens. Syracosa tomada por Marcello, 
gênerai romano , a pexar dos esforços de Archimedes qne inventa diversas ma- 
qninaa para defende-la. Este faraoso georaetra he cntâo morto, sem aer conhe- 
cido , por hum soldado romano . 

Annibal levanU o cerco de Capna para ir iaxer o de Roma : mas }i he tarde. Os 
Romanos }i se tinham cnrado do sen terror panico : no mesmo dia cm qne elle 
se acampou debaixo das muralhas, mandaram elles soocorros para a Hespanha , 
e o terreno qne o exercito carthagiiiex occnpava foi Tendido em Roma pelo sen 
jnsto valor. Gonqnista da Jndea por Antiocho. 

Os Romanos tomam Agrigento. Victoria de Scipiâo sobre Asdmbal na Hespanha : 
apodera-se n*hum dia da Nova Carthago • 

Asdruhal se yc obrigado a abandonar a Hespanha , e letirar-se i Afiica. O conanl 
Marcello he morto . 

Principio da dyaastia impérial doa Hait, na China. 

Scipiâo lança os Carthaginexes fora das Hespanhaa, passa i Africa, onde fax al- 
liança com o rei STrBAx. 

Os Romanos mandam vit da Phrygia a eatatna de InA, mil dos Deoscs. 

Scipiâo Tcncedor de Asdruhal, e de Syphax na Africa; fax-se senhor de diTersas ci- 
dades , e obriga Carthago a pedir pax , 

Scipiâo desbarata Annibal em Zama, e concède a pax aoa Carthaginexes. 

Principio da guerra da Macedonia : os Romanos a declaram a Philippe como inimigo 
do rei Attalo, e dos ontros alliados de Roma. Philippe oerca Abydoa; sens ha- 
bitantes se matam mutaroente, e laoçam fogo i sna cidade. 

O coxunl Qninto atuca Philippe nos desfiUdeiros da entrada do Epiro , e o obriga 
a fugir , e procnrar asylo nos sens estados. 

Os Romanos se apoderam da ilha de Enbea , e faxem alliança com os Acheos. 

Oiviaio da Hespanha em dnas provincias romaïusa Ulterior, e Cilerior. 

Victoria de Quinctio sobre Philippe na Thessalia . 

O senado dieu as condiçoens de pax a Philippe. Os Baoeiosse revoltam contra os 
Romanos. 

Roma déclara gnerra a Antiocho. 

Antiocho vencido nas Thennopylaa pelo consul Acîlio foge para a Asia. Scipiâo o 
segue, di-lhe combate, e sahe yictorioso. Foi a primeira vexquese vto hnm 
exercito romauo na Asia. 

O senado romano d^ andiencia aos deputados de Eumenes , dos Rhodiensea , e de 
diversos ontros : concède a pax a Antiocho. Segue-se ao tratado com Antiocho 
a liberdade que os Romanos concedem 4s cidadas gregas na Asia Menor; d'ahi 
procède huma Era, que depois se acha marcada sobre snas medalhas. 

Pax dos Romanos com Antiocho. Philopœmen , chefe dos Acheos , manda dé- 
molir as muralhas de Lacedemonia, e abroga as leis de Lycnrgo. 

Accnsam Scipiâo de ter vendido a Antiocho a pax qne o senado Ihe tinha conce- 
dido. Lncio Scipiâo sen irmâo condemnado pelo crime de pecnlato. 

Philopœmen, Scipiâo-o-Africano , e Annibal morrem no mesmo anno : este nkimo 
se envenenou na corte de Pmaias rei da Bythinia, onde se tinha refogiado. 
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O pretor Sempronio Gnocho deitroe 3oo ridad«t da Hespanha Citerior. O poeU 

Tbeihcio fâx rqprewnUr as toas comedia» em Konia. 
Prineipio da gaerra contra ot Istrioa , e o rei Cannelo. 
Oi Ligoriot , e Samnitat ficam nijeit os aos Romanoa. 
Anttocho Epiphanct entra no Egypto , e desbarata o exercilo de Ploloneo E?er- 

getes. Este se retira com soa irmâ Cleopatra para Alexandria. 
Segnnda gnerra da Macedonîa contra Perseo, qae he TCncido por lidnio. 
Révolta dos Jndeos contra Antiocfao , o quai ûratado doa sens infelioes anecesaos 

no Egypto, faa cahir soa colera sobre os Jndeos ; 
em 3 dias , 80,000 sâo passados ao fio da espada : ronl>a o templo de Jernaalem, e 

dévasta toda a Jndea . 
Perseo attaeado d'improviao , be posto en foga pelo conaol Qolmo Mardo : o qnal 

toma varias cidades da Maoedonia . 
Perseo completamente batido pelo eonanl Evn.10 Pavlo, qne ledos a Macedonîa 

a provincia romana , manda dermbar os mnros de todaa as cidades do Epiro, e 

leva captivos Perseo desthronado, e sens doua filbos qne &cem parte de seo trinro- 

pho. Antiocbo manda matar o anciio Eleaiar; e os irm&oa Macbabeos. 
Foima-se a primeira bibliotbeca em Roma doa llvroa trasîdoa da Macedonîa . 
Jndas Macbabeo marcba contra ApoUonio , gênerai de Antiocbo , e o mata . 
Restabelece o cnlto no templo de Jeniaalem a a3 de norembro do anno segninte. 
Antiocbo marcba para a Persia . 
Jadaa Macbabeo morto nlium combate por Baccbidea, gênerai de Demetrio So- 

ter, rei da Syrîa. 
Morte do poeta Terendo , e de Eomenea , rei de Pergamo . 
O conaol Marcio desbarata oa Dalmacioa. 
Jonatbaa restabelece o colto do Senbor. 
Goerra doa Romanoa na Hespanba contra oa Celtiberîoa, e Loattanoa; maodam 

deputadoa a Africa para sooegar aa dîaaenaoena soscitadaa entre os Cartbagine- 

tes , e Masainîasa rei da Nomidia. 
Teroeira gnerra ponica . Oa Romanoa ceroam Cartbago , e propoem aos babîtantea 

que a abandonem , e ae t&o cstabdacer na diatancia de des milbaa do mar. Oa 

Cartbagineaes deaesperados Jnram de se aepoltar debaizo daa rainas das mo- 

ralbas. 
Ma s s iai ssa morre nos bracoa de Scipiio , dedarando^lbe aoaa inteaçoena sobre a 

partilba de seo reioo depois de soa morte. 
Scipiio destroe Cartbago, e reoebe em Roma aa bornas do trinmpbo. O conaul 

Mimmio abraxa Coriatbo, deatroe a repoblica doa Acbcoa, e las da Acbaia 

borna provinda romana . 
Combate do pretor Caio Lelio contra TiaiATBO. Antiocbo, filbo de Alexandre 

Bala, se fax senbor da eidade de Antiocbia . 
O proconsul Qointo Fabio desbarata Ylriatbo, maa nio o pode sobjugar : fk% a 

pas com elle. Trjphon manda matar Jonatbaa. 
Oedaniçicf de gnerra contra Nnmancia , porqoe acos babîtantea deram aaylo aos 

Sigidienses, inimigos de Roma. 
O proconanl Popilio posto em fnga pdoa Tf umaotiBos . Pooco depois com 40 ,000 

homena ficam TeDcedoica de 3o,ooo Romanoa. Mandno fin borna pas ver- 

gonbosa com eOca. O aenado de Roma o entrega aos NomAntinoa , qne recosam 

fcoebe*lo. 
Na Sidlia 70,000 eacniToa pondo i soa teaU o Syrîano Haso se rvroltam contra os 

Romanos. 
Piaon eombate, e redos oa eacraToa da Sicilia . Tiberio Giaccmo be posto a morte 

por ter qœrido estabdeeer a Lei Agraria, Sdpiio marcba para a Hespanba , e 

deatroe Nomanda . O rd Atulo morre, e deiza sens eatadoa, e a eidade de Per- 
gamo aoa Romanoa . 
Primein ezpedicâo dos RooMOOa contra a Gallia. Oa Iialiaaoa se revoltam , e fasem 

a gnerra aoa Romanoa. | 
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O conaol Sexto maodâ huma colonia para a Provineia na Gallia, onde fiiiida a cl- 
dade d*Aix. 

O senado ordena que se restabele^, on se reedifiqne Carthago, qae os Romanos 
tinham destmido havia a a annos. 

Fabio siibmette os AUobroges. — Os Anverguatas condasidos pelo sen rei Bitoito, 
sâo desbaratados perto do Isère, e perdent iao,ooo homens na batalha. 

A Gallia Narbonnesa redaxida a provincia romana. Sediçio em Roma excîtada 
por Ca.10 Graccho, tribimo do povo, qae he morto pelo consul Opimio. 

Marcîo vencedor dos Gaulos k entrada dos Alpes. Narbonna fundada. 

Os Thrados vencedores de Catâo , que perece com o sen ezercîto . 

Carbonio lança f6ra da Italia osTeutonios, e Gîmbrios que a tinham invadido. 

Antiocho de Cysica expellido de Antioebia por sen irmâo Antiocho Grypo. Cleo- 
patn sna molher posta a morte por ordem de siu irmâ Gryphana . 

Gnerra dos Romanos contra Jogurtha : o hlstoriador Sallostio nos àk a descripçâo 
ou a historia d'ella . 

Os Cimbrios tendo sido expnisos das Gallîas desbaratam o consul SHano. 

Metello poem em derrota Jugnitha que he obrigado a fngîr. 

O consul Scauro parte pan a Gallia , onde he completamente batîdo pelos Cimbrios. 

Mario faz a guerra a Jngurtha de que sahe yencedor , e de Boccho, rei da Bfauri- 
tania , sen alliado • 

O consul Caepio toma Tolosa, capital dos Tectosagos; ahi acha iromensas riquetaa. 

Combate do consul Caio Mallio , e proconsul Q. Caepio contra o^ Cimbrios, e Teu- 
tonios; os Romanos , e sens alliados perdem 80,000 homens no campo da ba- 
talha , e 40,000 firam escravos. 

Mario consegne a nltima Victoria sobre Jugnrtha, e entra em trinmpho em Roma . 

Lei que se estabelece em Roma , que Ak ao poTO o direito de eleger os Sacerdotes. 

Compléta Victoria de Mario perto da cidade de Aix , sobre os Ambroens , e Ten- 
tonios; aoo,ooo homens mortos no campo da batalha , e 80,000 prisioneiros. Sa- 
tumino pede a partilha das terras qne Mario tinha tomado aos Cimbrios : este o 
fax matar. 

Mario restitue a pat is Gallias, depois de ter destmido perto de Ycrccil , os Cim- 
brios qne tinham invadido a Italia. 

Lei para que se dividam 9^ terras qne Mario tinha tomado aos Cimbrios. 

O proconsul Dolabella snbmette em parte os Lusitanos. Alexandra manda depata- 
dos a Cleopatra , rainha do Egypto . 

Ptolomeo Appion deixa por sna morte sens estados, e a cidade de Cyrana aos Ro- 
manos. A cidade de Gasa demolida por ordem de Alexandra , rai da Jndca . 

O senado da ordem a Sylla , prator da Cilicia , para p6r Ariobarsanes sohra o throoo 
da Cappadocia , a qne se oppocm Mithiidates , rei do Ponto . 

O senado pnblica hom decreto para restabelecer Nicomedes no raino de Bithynia 
de que tinha sido expnlso por Mithridates. Ptolemeo Alexandra, rai do Egypto 
manda matar sua mai Cleopatra . 

Sylla , gênerai do exercito romano, desbaraia os Samnitas. 

Sylla , nomeado gênerai do exercito qne marcha contra Bfithridates : Mario (as 
com qne seja privado d'esté cargo . Sylla furioso expulsa Mario de Roma . 

Mithridates dévasta a Phrygia; fax-se senhor da Thracia, Maoedonia, Grecîa, e 
manda matar todos os Romanos qne se achavam na Asie. 

Mario poem cerco a Roma onde princîpiam as proscripçoens . O c<Misn] Ciuna ex- 
pellido de Roma . 

Cinna, e Sertorio se poem k testa dos banidos, e se fasem senhores do monte Ja- 
nîcolo . — Mario morra de doenca . 

4 _ I 

Sylla faz a pas com Midiridates, qne cède a Asia aos Romanos , assim como a Cap 
padocîa, e a Bithynia. Cinna morto pelos soldados do sen exercito. 

Sylla desbarata Norbano , e obriga Sertorio a retirar-se k Hespanha . Inoendio do 
templo de Delphos. O Capilolio incendlado. 

Sylla desbarrata Mario o filho , qne se fecha em Preneste , onde he ccrcado. Todos 
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ot patriciot de Roma degoUados por ordan do prefelto DamaMippo. Chega 

Sylla, proscripçoens dos aens inimigos, e aeua b«iia vendldoa. Mario filho sa 

mata, e Preneste se entrega a Sylla que be eleito dlctador. Cîoero principia a 

fazer-se conbecido pela eloqaencia dos sens discanos. 
Sylla abdica a dictadura, e morre depois em Cumes na Italia, 77 A. C, en pas 

e socego com 60 anoos de idade, depois de ter feilo correr nos de sangoe dos 

sens compatriotas em Roma . Sea corpo trazido a Roma , e entarrado no Campo 

Marcio com a maîor pompa . Cicero f»z huma viagem a Atbenas . 
Pompeo marcba contra Sertorio que se tinba feito independente do senado . 
Sertorio , e Perpenna combatem contra Mctello , e Pompeo qae desbaratam . 
Nicomedrs por saa morte deixa o sea reiao aos Romanoa. 
Mithridates fax alliança com Sertorio, e se apodera da Bttbynia. 
Spartaco, que nâo he mais do que bam escravo, se poem i testa de hum esercito 

de rebeides, e assola a Italia. Sertorio morto pelos seos metmos a qaem tinba 

oommandado dorante 8 annos. Marco Perpenna o substitue. Pompeo fax a 

conquista da Hespanha, que itca de novo sujeitaaos Romanos. 
Spartaco , desbaratado e morto por Crasso , e Pompeo que assim tenninam a guerra 

dos escravos. Mitbridaies se retira para a Armeuia a pedir soccorros à Tigraoes. 
Lucollo submette o Ponto. Cicero falla contna Verres. Obtem o emprego de 

Edil. Nascimento de Virgilio, principe dos poatas latinos. 
LncuUo sujrita a Armenia : manda para Roma a arvore cerejelra. 
Antiocbo Xll^cbamado o jésiatico, se fai seubor de huma parte da Syria. 
A cidade de Nisibe na Mesopotamia ceicada por Lucullo. Mithridates desbara- 

tado por Triaro, tenente de Lncnllo. Antiocho-o*Asialico reconbecido rei da 

Syria . Principio d«i guerra de Creta . MeteJlo poem cerco a cidade de Cydonia. 
Mithridates recobra o seu rclno em quanto o consul Metello se fas senbor da 

ilba de CrHa. 
Batalha de Jéricho ganha por Arlstobolo sobre seu irraâo Hyrcano, a qnem priva 

do throno. Pompeo principia a guerra contra oa piratas na priauvera, e pelo 

meado do vrrâo se acha terrainada . 
Pompeo marclia contra Mithridates , que desbarata , sabmetle Tigranes, rei da Ar, 

menta , privando^ da Pbenicia , e Syria . Em Ingar de ae faser senbor de Roma 

tem a generosidade na sua volta de licenciar o aeu exercito , e cotrar na sua 

patria como hum iimples cidadâo . 
Pompeo poem fim ao reino dos jielencidas , e redux a Syria a provincia romana . 
Segnnda harenga , on oraçâo de Cicero contra a Leî Agraria. 
Mithridates para nâo cahir em poder dos Romanoa ae dâ a morte. Arrebenta a 

conjnraçâo de Catilina, mas Cicero obsta is conseqnencias . César principia a 

fiiser-se conbecido, e fas a guerra oa Lusitania. Nasciroento d'Augnsto. 
O exercito de Catilina inteîramentc derrotado por Petreto, tenente do consul 

Caio Antonio . Catilina morto . 
Pompeo entra triumphante em Roma. Accusam Clodio do crime de inoesto de 

qne se justifica. Pompeo commanda o exercito romano contra Contugnat, chefe 

dos Allobroges na Gallia , Caio fas a guerra na Lnsilania . 
PaiHKiRo TAiuMTcaATO cutrc Pompeo, César, e Crasso. Metello te oppoen k 

Leî Agraria qne Pompeo quer restabelecer. 
César fax passar a Lei Agraria, e fax prender Catâo qne selhe opponha . 
César recebe do senado o governo da lUyria, e Gallia Qsalpîna por 3 annos, e o 

da Gallia Transalpina por 5 . César casa com Calpnrnia , filba de Pis&o / e d^ 

sua filha cm casamento a Pompeo . 
Clodio , tribnno do povo , fax desterrar Cicero. Cesai fax a guerra na Gallia , e 

obriga of HeWecios, e AUemaens a retîrarem-ae. Gabinio, govemador da Sy- 

ria manda reedificar a cidade de Ascalona na Palestine . 
Clodio snbmefte os Belges, e Nervioa. Cicero volta do sen desterro. 
Ptolomeo , rei de Chipre, se mau. Ptolomeo , rei do Egypto ae retira a Epheso. Caio 

Catâo, tribono do povo, te uppoem ao restabelecim. de Ptolomeo rei do Egypio. 
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Clodîo pasM i Gran*-BretanhA , que redaz ao domînlo romand. Caiâo depotto da 
prefectara pelos cousdIcs. 

César havendo redtixido parte da Bretanha volta ao continente, esabmette o pais 
de Treveris. Hum exercito de Gaulos,oa Galloa cercam Cotia e Titario, te- 
nentes de Ceaar qae destroçam, e passa m depois ao campo de Quinto Cîcero. 
Geaar corre a sea soccorro , mata huma porçâo , e poem o resto cm fuga . Ga- 
binio se justiiîra do crime contra o estado; accusam-no depois de conca»sâo , c 
apezar de Cîcero o defender nâo pode evitar de ser condemnado pelo scnado. 

Crasso faz a gnerra aos Parthas qae o &zem prisioneiro, e liie dâo a morte. Cé- 
sar destroça Yercingetorix ^ e se apodera das cidades de Alexia, e Gergovia. 

César se fortifica nas Gallias . 

Os GaIIos se revoltara contra César. Pompeo eleilo consul. Milon condemnado 
ao desterro por ter raorto Qodio, o que tinha acontecido antes de Pompeo 
ter sido eletto consul . O senado manda Cîcero para a Cicilia , na qnalidade de 
proconsul . Morte de Ptolomeo Enletes , rei do Egypto , que deixa o sea reino 
a Ptolemco Deniz, o mais velho dos seus filhos , e î famosa Cleopatra , a mais 
▼elha das fîlhas. 

O senado ordena qne tanio César como Pompeo mandem cada hum , hnma legiao 
para fazera gnerra aos Parthas. César maoda duas que Marcello eotrega a Pompeo. 

Princîpîa a guerra civil entre César, e Pompeo. O primeiro passa i Hespanha, 
onde desbarata o exercito do sen rival. Na sua volta se &s aenhor de Mar- 
selha . Entra em Roma , onde exercita por z x dias a dictadora . 

Batalha de Pharsalia na Macedonia : César he vencedor de Pompeo. Este se re- 
tira ao Egypto « onde he cobardemente assassinado por ordem de Ptolomeo . 
Prindpia no mez de outnbro d'esté anno a era de Antiocbo. 

César faz a gnerra no Egypto. Poem cerco a Alexandria. A preciosa biblioibeca 
de Ptolomeo destrnida por hnm incendlo. Qeopatra obtém de César vencedor 
o reino do Egypto. 

Ceaar dictador passa a Afnca a combater Catâo , e Scipiâo qoe se saicidam in- 
dignados da perda da liberdade romana . 

César reforma o calendario. Dâ sen nome ao mez de jnlho. O primeiro anno Jo- 
liano tem prlncipio no x' de Janeiro d'esté aimo. 

César destroça completamente na Hespanha os filhos de Pompeo , e entra triom- 
phante em Roma , onde he eleito dictador vitalicio . 

César he assassinado no senado aos a 5 de março por Bmto , e Cassio e ooiros 
conjnrados . Marco Antonio fax jnntar o seiudo que extingoe a dictadnra , e 
persegne os matadores, que sâo obrigados a sahir de Roma. Octavio , so- 
brinho de César, chega a Roma para tomar posse da immensa herança de 
sen tio. 

Octavio eleito consul. Segundo trlumvirato entre Antonio, Lcpido, e elle. Os 
Trinmviros proscrevem sens inimigos , e Cicero he tacrificado . 

Octavio, e Antonio dâo batalha perto da cidade de Filippes a Bmto, e Caaaîo, 
que sâo înteiramente desbaratados, e se matam depois da derrota. 

Antonio toma para a Asia , e Octavio volta a Italia . Grande fome em Roma. Sexto 
Pompeo , hnm dos filhos do grande Pompeo se fiis senbor dos mares . Lncio An- 
tonio se apodera de Roma, mas he lançado fora por Octavio : retira-se a Perasa . 

Os Parthas se apoderam da Syria, e cortam as orelhas a Hlrcano, sommo ponti- 
fice dos Jndeos. Herodes chega a Roma, e obtem do senado o reino da Jndca. 

JBEUSÀI.KM tiraxmicamente oocnpada por Antigono anxiliado pelos Parthas. 

Yentidio desbarata os Parthas , e Ihes retoma a Palcstina, e Syria. 

Principio da era de Hespanha . 

Octavio répudia Scribonia, sua mnlher, e casa com Livia qna esta va pijada. Me- 
nas deixa o partido de Pompeo, e abraça o de Octavio, que o faz cavalldro 
romano. 

Sexto Pompeo havendo-se feito senhor do mar, entrega-ae i lonca vaidade de ae 
qnerer fkser passar por filho de Neptnno, e consegoiniementc comoctte îm- 


DE GEOGRAPHIA. 


395 




4680 


4A84 


OtTMFIÀD, 




CLXXXVI-3. 


ri.xxzvit-3 


4687 f:IJLXXVUI-9< 


4693 


CLXXXlX-4 


36 
35 


34 


AGONTEOMENTOS CELEBRES. 


33 


3a 


3o 


a8 


«7 


a6 

95 


meous ▼îoleocÎM sobre as costas da Italia. Caio Sosio , e Uccodcs tooaa Jéru- 
salem. Antif^no be feito prUioneiro, ecmcificado. 

Octavio passa i Pannonia e Sieilîa , e depois volts a Roma aoa 1 3 de noTcmbro. 

Lepido be expellido do triumvirato, e bsnido para Cîrceîo. 

Desordeos entre os Trîomviros. 

O filbo de Pompeo se enirega a Antonio , que o manda matar. Herodes da a dîgnî- 
dade de sommo pontifice a Arîstobnlo , îrmâo de Marianna ; mas vendo que o 
povo o estima va, o manda afTogar em qoauto tomava bnm banbo. 

Antonio bavendo indasido Artavasto , reî da Armenia , filbo e successor de Ti- 
granrs, a qne o vîcsse pro<Tnrar, o faz prrader coutrs a fé dos tratados : be le- 
▼ado em trinmpbo a Alexandria , onde be lancado n'bnma prisfto, e depois 
morto. Antonio se fax senbor da Armenia , e divide os estados entre os fiîbos 
deQeopatra, rainba do Egjpto. 

Agrippa fas representar em Roma jogos magnificos. Manda abrîr diveraas estradas 
na Gallia. Red os o reino deBoccbo em provincias. 

OctsTÎo &Z com que o senado decUre a gucrra a Antoido e Cleopatra , qne se re- 
tiram a Epbcso. 

Célèbre batalba à^/tetium no Epiro aoa a de setembro; Octavio be Tencedor de 
Antonio, que foge com Cleopatra para o Egypto. Os annos Jciiaeos princi- 
piam a contar*se desde esta epoca . 

Octaviosegne sen iuimtgo até o Egypto, toma as cidades de Pelosa, e Alexandria. 
Antonio, e Cleopatra para nâo cabir nas mâos de Octavio se dâo a morte. 
ag'Octavio volia do Oriente â Italia , e trinmpba 3 veses cm Roma. 

Herodes manda matar sna mnlber Marianna , e sna sogra Alexandn. 

Morte deTrrencto Yario, o mais sabiodos Romanos , de 8a annos. 

Di-se a Octs%io o nome d*AtJGU8TO por bom decreto aos i3 de Janeiro, com a 
antoridade de imf»erador pnr 10 annos; depois os empregos, e dignidades de 
censor , e tribano, e 6nalmente bnma iscnçâo absolnia das leis. 

N*este anno principia a era dos j4ugtisto$ Homanos. 

A Oalacia rcdusida a provincia romana . 

— Coniellio Gallo , govemador do Egypto , condemnado e degradado por sens 
crimes , se msta no desterro . 

— Augusto fax a gnerra aos Asturios , e Cantabrioa qne tinbam aband. o sen partido. 

— Os Salentf nos vencidos por Varro . 
Agrippa manda construir o portico de Neptnno, onde manda pintar os Argonsn- 

tas ; manda tambem edilicar o Pantbeon . 

— Grande fome na Palestina . 

— Os Egypcios adoptam o anno juliano, e fixam o sen ihoiA aos ag de agosto. 
Os Cantabrios, e Asturios desbarat. complet, por Lndo fmilio. Herodes manda 

reedificar Saïuaria , e Ibe da o nome de Sehtuiey em bonra de Angnsto : be qnando 
principia a era d'esté cidade : tambem se considéra o mesmo tnno como a da Nnmi- 
dia que entâo se rcdnzio a provincia romana : esta era foi seguida pelas snas ci- 
dades , como se coUige dos msrmofcs da cidade e colonla d'Ansis, no pais d'Argel. 

£lio Gallio tenta buroa expediçâo contra a Arsbia, qne be malograda. 

Antonio M osa cura Angnsto qne se acbava perigosamente doente. 

O senado ai a Angnsto a antoridade de tribnno, e proconsol. 

Murena , e diversos ootros conspiram contra a rida de Angnsto; sio dcseubcttoa, 
e mandados matar. 

Os Cantabrios, e Astnrios se reroltam: Fumioos snbmette outra ves. 

Caio Petronîo , govemador do Egypto , manda bnma expediçâo eontra a Etbiopia , 
e obriga a rsinba Candace a piedir a pas. 

Angnsto da sna lilba Jolia cm casamento a Marco Agrippa , qne tinba ûdo gover- 
nador de Roma . Erige Syracuse em colonia . 

Angnsto passa à Asia » e snbmette os Cysîccnios que tinbam açoolado os ctdad. rom. 

Fbraates , rei dos Partbas , entrega aos Romanoa as Agnias qne se Ibcs tûbam to- 
mado na batalha contra Craaso. 
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AGONTECIMENTOS CELEBRES. 


Oit Indios mandam embazadoreB a Aii|^sto que se achava em Samoa. 

Nascimento de Caio César , filho de Agrippa, e Jnlîa. 

Nascimento aos 8 de setembro, da Vîrgem N. S. 

Altares em Roraa consagrados i Fortuna por cansa da volta, e clic^da de Angiuto. 

Agrippa sajeiu os Cantabrios, e récusa as bonras do triampho. Di o nome de 

Angnsta i ciilade de Yîrge. Aceita o eojprego de tribnno por 5 annos. 
Tirgillo morre em Brindes : sens ossos sâo condasidos a NapiJes . 
Herodea no 1 8° anno do seu reinado principîa a reedificar o templo de Jérusalem. 
Aogusto redac o senado a 3oo, mas oomo d*ûto se qneizam, limita-o entâo a 600. 

Desanima-se o celibato. 
Angnsto estabelece os jogos secnlares para se celebrarem todos os oem aonos. Ho- 

racîo n'esta occasiio compas bnm poema cbeio de energia , e elegancia. 
Nascimento de Lucio César, irmâo de Caio. 
Agrippa passa a Syria. 
M. Lollio desbaratado pelos Germanos na Gallia ; o qoe obriga Angnsto a démo- 

rar-se abi 3 annos. 
As GalUas reguladas , e governadas como as outras provinciaa romanas. Os B.be- 

cios vencidos por Druso , e Tiberio. 
Incendio do templo de Yesta em Roroa. 
Augnsto eleito summo pontifice em Ingar de Lepido , a 6 de março , qneima todoa 

os livros pontifiraes que eram a, 000 , e sa réserva os dos oraculos de SibyUa. 
Angnsto adopta Tiberio , e di^-Ihe sua filha em casamento. 
Os Lyonnezes erigem bnm templo em bonra de Angusto , e de Roma , no con- 

fluente do Rbono, e Saona. 
Morte d' Agrippa , a ig de maîo, idade de 5x annos. 
Druso subjnga os Sicambros , Chancios , e outras naçoens germanicas. 
Roma achando-se em paz com todas as naçoens , fecba>se entâo o templo de Jano. 
Druso faz a guerra contra os Cattes, e Cbemscos, e morre antes de tomar a 

passar o Rbeno. 
Angnsto reforma o calendario ; ordena que se deisEem passar dose annos aem se 

jnntar o dia bissexto ao mes de fevereiro ; di seu nome ao 6® mes do anno 

romano , d'onde procède o de agosto. Morte de Mecenas. Angnsto passa as 

Galb'as. 
Tiberio passa o Rbeno , e snbmette os Germanos que se tinbam rebeOado contra o 

imperio romano. 
O Arcbanjo Gabriel annimcia a 2^cbarias , marido d*Isabel , o nascimento de 

S. Joio. Matbias, summo sacerdote dos Jndeos. 
CoGJectura-se qne a Santa Virgem cason com S. José, no fim de nov. d'esté anno. 
Caio César designado para ser consul dentro em 5 annos. O conseUio sopremo dos 

Jndeos manda matar Alexandre , e Aristobolo , fiJhos de Herodes. 
Tiberio se retira por 7 annos para Rbodes por ciume dos dons jovens Cesares , imi- 

tando n'isto o retiro d' Agrippa. 
Caio parte para restabelecer a ordem nas prov. orientaes do imperio romano. 
A Santa Tirgem e S. José voltam para Nazareth^ depois da morte de Herodes. 
Angnsto pede o consnlado. Manda constmir bnm canal. Desterra Jnlia , coBven* 

cida de adniterio. 
Nasctmxhto na N. S. JESUS CHRISTO , nliuma segnnda féin , a5 de dezembro, 

em Betbléem na Jndea. 
Os Cbronologistas nâo tem fixado com evidencia o anno do Mundo em qne nasoeo 

o Nosso Salvador. O D' Blair na sua cbron. o fiis 4 annos antes da En Ynl- 

gar . Cal VISIO o poem no anno do mnndo 3947 , Coavu.10 em 395 1 » Sxxto na 

SiavHA emSgGa, Pitka.u em 3g83, CAPSLem 3999, Uixato e mnitos outros 

em 4004 , qne be a mais seguida; Basovio e Paaaais em 4oaa, Suliav e Toa- 

viBLcm 4o5a e Gbvbbei.ed em 4089. D'esta epoca be qne todos principiam 

tt Era Chittan , e bistoria modema. 




DE GEOGRAPHIA. 


397 


TABELLA CHRONOLOGICA 

DOS DIVERSOS SOBERANOS DA ANTJGUIDADE, POA ORDEH ALPHABETICA. 


XXIV^ (i) IMPERIO D'ALEXANDRE-O GRANDE. 

y. Teve principio este vasto imperio no 6^ anno do seu reinado, depois da 
memoravel batalha de Arbela , aos a de outubro de 4383 Periodo Juliano , olymp. 
cxii-a , A.C. 33i , e A.U. C. 4^3: acabou pela morte do seu fundadoryem 3^3 A. C, 
A. U. C. 43i 9 do P. J. 4391 9 e Olymp. cxrv-a. D este imperio se formaram os 
4 reinos seguintes : Egtpto, Stria, Asia , e Macedoitia, 

de que trataremos no n^ xii e seguintes. 


IV* REINO DE ARGOS- 

VI. IncLcho fundou o reino de Argos no Peloponneso em 1 856 A. C. , P. J. a855, 
e 1080 an tes da i* olympiada : teve por successor Phoroneo. Danaus expulse dp 
Egypto por seu irmâo , chegou a Argos , desthronou Genalor , e apoderou-se da 
coroa. Teve por successores LinceOy Ahas^ Prœtus ^e Acrisius ^ pai de Danae^ 
e mai de Perseo; o quai tendo morto por engano seu avô, e nâo podendo viver no 
lugar onde havia sido parricida , edificou Mycena aonde estabeleceo a sede do seu 
reino. Argos se constituio em Republica pelos annos iao8 A. C, e teve grande 
parte em todas as guerras da Grecia. 


REIS 


DA ARCADIA III*. 


10 


15 


»o«u. 


PeUsgoA. C. I883. 

Lyraon . 

Nyctimo. 

Archas. 

Clitor. 

Aun. 

Bpypto I . 

Aleo. 

Lycnr^ . 

Ecfaeao. 

Aftpénor. 

Hippotohôs. 

Bpypto II. 

Cyptrlo . 

Laitti. 


nova». 


Bacolioo. 

Phialto. 

SiiBO. 

Pompo. 

EfrioetM. iO 

Polymestor. 

Bchnus. 

AristocralM I. 

Hiœlas. 

Ari»tocrata« 1 1 , 
26* reî , morto «m 
88B A< C> ( P"- 
Juliano 40M , e 
olyrap. xxYiu<l. 


d 


DB ABGOS. 


■oaat. 




'£0 

•9 


10 


15 


Inacko . . 
Phoroneo. 
A pis , (r< 

Argo 

Criaso, ou Pirafo 

Pborba» 

Triopaa 

Crolopo. 

Sténrlo 

Genalor 

Danaôa 

Lyncoo 

Abat 

Prvtns 

Acrisio , morto. . . 


III66 
1773 
1717 
1713 
I67H 
1624 
1580 
1543 
1522 
I5II 
1510 

i4ao 

1419 
1393 
1370 


fl . 

il 

i. m 
ce 


83 
56 

4 
35 
54 
35 
46 
91 
11 

I 
50 
41 
26 
14 


ABBfBMU XXVIfP. 


14 


aonat. 


ArtaEÎai. 

Tigraort* | 

Artuadcs I 

Artaxtaa II 

(>#|0 MOT data. 

MilhridatM 

Rhadamî»lP , m$Êirp . 

O» qoe >e Mguem mo 

ponoo conliecîdoa. 


ih 


£-< 


e 


05 
37 
32 


- S 

.5 S 


(1) Al letras ronuiuB mostnm a antigiiidaile de cada catado ; por rzemplo , o imperio naoedooîco he o 
ai* em antignidade . 
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REIS DOS UIVERSOS IMPEKIOS , E REINOS DA ANTIGUIUADE- 


Rali»....'! 
Phnirâ).... 

Tieiiib nie 


^■pbjçllon, ... 


chlfpD. 


HitdqkoppMhi. 




JJ^J^ 

HrU.ill»...'!!!! 


[«) EitabclBero-K □■ Auvrii . qui à' 

(c) N'mW tobïfïQu «oboq <i 1° irino 

[.) A chronulogi. d« Pïdni, . on IV 

■nao i5Ri A. C. i iiia he . ifî anni» ru 

liL. Il) , cap. 9 : porèm u D'' Hliîr dii f 

loaia de Sairei do Egypia à Allica , dand 

it d'Alhcnii. (/;) Fica trndolimbfn 


«(•). 


la tuiuuD o nuoif , c cdilicnu Ninite. (6) Oo Anap^ndan» 
ou impfrio d'Assyria. (d) Ou Naborhudonosot-O-Grandr . 

il ceJo que a data dada por ImIot tm Eoithio , Prrp Krang. , 
pmaaoïvDle , r[or fura cm i Î5fi i|d« Cpcn>pa ronduafta hua 
aHiiD principio ao rciuu d'Allicnu. (/) EÎn 11179 A. C. * 
rei da Aiiyriii por bcnnça , r de Bi^lunia pur < 


Y u ^•h^chodunnH> 
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REIS DOS DlViOtSOS ESTADOS DA ANTIGUIDADE. 
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PONTIFICES JUDEOS. 





NOMES. 

A.C. 

NOMES. 

A..C 

1116 

1061 
1014 
075 
95M 
9i4 
K8f) 

NOMES. 

A.C. 

884 
883 
850 
838 
810 
762 
743 
7'30 
731 

NO.VES. 

D 

A.C. NOMES. 

A C 

NOMES. 

A.C. 

Aaron 

Rleaur 

PbinMt. 
Abiiaé. 
Bocn, ou Baki. 
Zararias . 
Mcrajotb, «A* 

mafia. 
HeU 

1490 
1452 

1157 

Achilob 

Achieicch. 

Abialar 

Sadoc 

Achiuiaaa.. .. 

Azarîjs 

JoaiMMit 

|«ti<i 

Phidéas 

Joidaa 

Aachariat 

Joannan II 

Auriafell 

V marias 

Achilob II 

S^dar II 

BlcUa 

Bliadin 

Azaria»!!!.... 
Sarariaa. 

Soncdech 

Jrsos 

Joachin 

RK*«ih 

700 
697 
642 

587 
536 
502 

AAI 

Jonathan 

laddon 

Oniaa 

Simon 

Elcasarll 

ManasM-s 

Oniat 11. 

J»§on 

ftfeoelâo 

397 

350 
324 
300 
387 
205 

176 
173 

Lraimacho. 

MalUas 

Jodaa 

Jonatha» 

Simio 

Joio 

Hircaao 

168 
167 
161 
143 

[ 135 

1 

ABioramo 

887 Srltam 

Joiadas 441 

1 


PONTIFICES E REIS. 


Aristohulo I. . I I0i|ll1irrano II. . . 

AloxandreJan»! ||Aaan(-l 

ué I 78|| A ristobolo II 


40J \nanel. rrst.. 
37|[jnns, filho da| 
Fabet 


3I||Siinio.6Uiod«-| 


341 
PONTIFICES. 


3d| 


.Mathiaa .. 

Joaaar 

Eleasar , fiibo 
de Boeto. . . . 

Jéaus 

Joaur , Kstab. 


A.D. 
1 
2 


Anann 

Uaaacl 

Ëleazar . fîlho 
de Anano. . . 

Siinio 

Joseph Caiphas 


A.D. 
6' 
10 


17 
18 
19 


Jonathaa 

.Simào Caltha- 

ra 

Mathiaa, filho 

d' Anano.. . . 
Elîonêo 


AD. 

37 

40 


43| 
44 


Joseph Caltha- 

ra, raaiab. . 

Joce . filho de 

A.D 

Cane, retla- 

b«'lccido. . . 

Anîino 

68 
61 


Jésna , filho d« 


24 


A.D 


Jésna, filho d« 
Ganialici. . . . 

Mathiaa, P de 
Thaophilo. . 


63 
«4 
661 


PhanacHo. . . . 
Janualoai to- 

mada,a oiio 

da 


A.D. 

67 


70 


LIVROS SAGRADOS JUDAICOS, OU O ANTIGO TESTAMENTO. 




O Genesît descreve a Creacio 

O £xo€h di a aahida do Egypto 

O IjevUico contém a lei dos sacerdotes. • • > } Estes cioro Itvrot fonin eacriptoa por Moïses , c se cbai 

Os Siimeros , on enamenmento do poTo'. t o Pihtatiuco. 

O Deuitranomio , oo repetiçâo da Ici . . . . 

O Livra de Josué , que elle mesmo escreveo y he a hîstoria do sea tempo . 

O JUvr^ dot JmÎMtt , àk o nome , c a hîstoria dos Jniies. 

O Livra de Hutà ^ qiw se attribue a Samoel , hîstoria paiticolar. 

Os Qiuitro Livras dos Reis , dâo a hîstoria dos reis de Israël durante 6oo aoaoa . 

Os Dous dos Pmraiipametmi , oa eoaaaa esquecidas , chamadaa tambam chronicas. 

Os Dous lÀvroM de Èsdras , ofTerecem a hîstoria dorante, e depoia do captiTcrto. 

Os Quatro Livras de Tohims * (a) , Judith * , Ester eJoh , hiatoriaa partiovUret . 

Cenio e eincoéuiia Psalmos, a maior parte escriptoê por David. 

A Sabedoria * , o Ecclesiéutiea * , os Proverbios , o Ëeelesiasies , o Cantieo dos Ctmticos por Salomio. Os 
Prophetas ; ha i6 , qoatro dos qoaca se ehamam Propkettu musiores pela importancia dos sens escritos , 
a sabcr : isaias , Jeremims com o sea secretario Banich , Enequiel , e Daaiei. 

Oa ontros la sâo os Propbetss menores , a saber : Oséas , Joël, j4m6sf Àhdias, Jonas, Mtcheas , IVaAum, 
Hahacitc , Sopkamias, Haggéa , Znekmristâ e Biahekias. 

Dous li vros dos Maehabeos * temitoam a historia sagrada 1 3o annoa A . C • 

NOVO TESTAMENTO. 

Os 4 Evangeiiataa, a aabcr : S, Matkmu^ S. MmrecstS. Lacms , c S, Joûo. 

Ot Actos dos Apostolos. 

1 4 Eptstolaa de 5. Pauh , 9 de 5. Pedta , e 3 de 5. Joao. 

Jpaeafypse, oa BevelacaS de S, JoeiS* 

A nuiis antiga Yeraâo da Escritnra Sagrada , e a que nuits se estima he aquella famosa StmrAGriiTA , 

iradasida cm gregopar ordemdePtolooico. 
A BiBLiA Latiha de que se las nao na Igreja Romana, charoada a yulgaia , bc a tradac^o fcila por 

S. Jeronimo. 
Ha 4 fimosas Pofygtotms » oa BUfimt cm divcrK» idioous : 
A I* pdo cardeal Ximenes cm i5i5 ; a a* por Plamtîno cm Antnerpia , cm 1579 ; a 3* por le Jajrtm 

V^rlSf cm 1645 ; a 4* por Wallon cm Londres, cm 16S7. 


{a) Todos oa livros mareadaa * sâo admlttidoa c«aM> Cmumie^ na Igreja Romana , 


nionaProicttanic. 

5i. 
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XI. Para maior inteilîgencla das tabellas antécédentes ajuntamos a historia suc- 
cinta dos Imperios, e Reinos de que acabamos de dar a nomcnclatura chronolo- 


gica dos soberanos. 


i** IMPERIO DA ASSYRIA. (A) 


Diversos chronologistas sustentam que o imperio da Assyria na Asia , fundado 
por Assur^ foi o mais antigo que se conheceo; mas nâo concordam a respeito do 
numéro de reis que Ihe succederam até Nino, Nino vindo a morrer, sua mulher 
Semiramis tomou as redeas do governo, e estendeo os limites dos sens estados 
até a Ethiopia, e Indias, depois de baver submettido a Media , Egypto e Lybia. 
Esta rainba illustre manchon sua gloria com crimes que horrorizam , e contra 
o decoro e a castidade; sollicitou seu fîlho ao crime, que a fez morrer, e Ihe suc- 
cedeo. Apenas se conhecem os nomes dos successores de NiniaSy filhode Semi- 
ramis até Sardanapalo 4 1 ° e ultimo rei. 

a« IMPERIO DA ASSYRIA. (B) 

Phul, que tomou o nome de Nino , reinou em Ninive pouco depois da morte 
de Sardanapalo. Augmentou sens estados com a Syria , e tudo que pertencia ao 
reino d'israièl : Saimanazar hum de sens successores bavendo marcbado com hum 
poderoso exercito contra Oseo, rei dlsraêl que havia recusado pagar-lhe o tri- 
buto a que sens predeccssores se tinbam sujeitado,o fez prisioneiro, tomou Samaria 
depois de hum cerco de 3 annos, e pôs'assim fîm ao reino d'Israël. 

REINO DE ATHENAS. (CJ 

Cecrops , chegando do Egypto como huma colonia , submetteo os povos da 
Attica , e formou doze povoados de que formou o reino de Athenas. Theseo , hum 
de sens succesores , encerrou estes i a povoados n'hum mesmo recinto , de que 
formou huma sô cidade onde reunio toda a autoridade. Codro l'f rei tcndo 
consultado o oraculo sobre os acontecimentos da guerra que existia enti^ os Athe- 
nienses, e Heraclidas, teve por reposta « que o che/e dos dous poi^os que pe^ 
recesse y ficaria o seupovo victorioso, » Esta reposta decidio dos dias de Codro, 
e da Victoria : expoz-se no forte do combate, onde perdeo a vida, e os Athe- 
nienses sahiram victoriosos. Por sua morte seus dous filhos Medon e Neleo se 
disputaram a coroa ; mas os Athenienses lançaram mâo d esta occasiâo para abolir 
a soberania , e erigir-se em republica debaixo do governo Ae Archontes perpétuas ^ 
ou vitalicios. O i** archonte foi Medon, filho de Codro, e o i3** e ultimo Alc- 
méon. 

Os Athenienses conhecendo que a soberania s6 tinha mudado de nome, fixa- 
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ram entâo a dignidade de Archonte a lo annos. Charops , filho de Aschiles, foi 
o primeiro , e Eryxias o 7% e ultitno. Finalmente ainda ciosos de sua liberdade 
fizeram esta dignidade annual : segue-se , que o reino d'Athenas principiou 

em i556 A. C, e acabou em io7o;durou4B6 annos. 

Archontes perpetuos » 107O9 » 756 d 3i4 annos. 

Archontes decenaes » 7^3, » 684 ^ 69 annos. 

O Roinano , «Sy/Za , tomando Athenas , pos (im a republica, no i^ março do anno 
86 A. C, Olymp. clxxiii-3. 

REINO DO EGYPTO. (D) 

Com effeito o Egypto pode considcrar-se como o paiz das fabulas. A antiga 
chronologia dos Egypcios remonta a seculos sem numéro. Os sacerdotes de 
Thebas , segundo Herodoto , sô davam i i,34o annos de duraçâo à sua monarchia; 
mas outros apenas se contenta vam com 100,000. Desde o seu i^ rei até Sethon 
contavam justamente 34 1 geraçoens, 34 1 reis, e 34 1 pontifices; a simples repe- 
tiçâo do mesmo numéro nos faz ver o absurdo d'esté calculo. Manethofiy sacer- 
dote egypcioy que escreveo cousa de 3oo annos A. C. , conta que o Egypto havia 
sido governado ao principio por Deuses, e depois por Semi-Deuses; pertendendo 
que Yulcano fosse o 1^, e reinasse 1000 annos. Faz seguir a estas divindades 
chimericas 3i dynastias, e numera os principes de cada huma délias, suppondo 
que reinaram successivamente sobre todo o Egypto pelo espaço de 5ooo annos. 
A maior parte dos sabios rejeitam estas dynastias como fabulosas ; mas Marsham 
e Pezron as consideram como verdadeiras : conjecturam que em lugar de serera 
successivaSfforam coliateraes, isto he, que reinaram ao mesmo tempo, e empre- 
gam toda a sua erudiçâo a concilia-las com a chronologia da Escritura ; podem 
porém merecer hum estudo tâo profundo annaes cheios de nomes , e quasi des- 
tituidos de factos ? Pela uossa parte deixamos essa série de nomes e datas que 
variam em cada autor, e aproveitamos sô o que achamos provado, e fica referido, 
isto he, a tabelia dos reis que acabamos de dar no n^ viii; no que todos concor- 
dam he que Menés ^ ou Misraèm foi o i** rei. 

BABYLONIA. A 

Xn. Belesis ou Nabonassar^ que se tinha unido com Arbaces, para Jesthronar 
Sardanapalo , conservou para si a Babylonia. Sâo muito pouco conhecidos seus 
successores ^XkAssarhaddon^v^x da Assyria, que aproveitando*se de algumas com- 
moçoens que se tinham suscitado em Babylonia durante hum interregno, invadio 
aquelle reino , e reunio-o ao da Assyria , debaixo do nome commum de reino de 
Babylonia. Assarhaddon contou tambem entre as suas conquistas a Syria, e aquolla 
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parte da Palestina , que se tinha desmembrado debaïKO do reînado antécédente. 
Desde aquella epocha os reis de Babylonia fizeram-se muito poderosos. Excitaraia 
o ciume dos reis do Egypto , contra quem tivèram de sustentar grandes guerras, 
e fizeram-se temiveis aos Judeos. 

EITHYNIA. B 

A bUhjnia^ provincia da Asia Menor, célèbre pelas suas cidades de Nicea^ 
Prusias , Nicomedia^ Chalcedonia^e Heraclea , teve seus reis; a successâo he po* 
rem incerta atco tempo em que Zipoèthes^ Thracio de naçâo, se estabeleceo ahî, 
em quanto Alexandre estava occupado no Oriente : manteve»se n'elle até depois 
da célèbre batalha d'Ipsus, em 197, quando esta provincia cahio em partîlha a 
Lysimacho corn a Thracia, que elle ja possuia na Europa. Lysimacho reinou com 
gloria até 277, tempo em que Seleiico , rei da Syria, tendo-lhe dado batalha, elle 
a perdeo com a vida. A sua morte trouxe comsigo a perda de seus estados; e 
Seleuco ficou sendo o mais poderoso dos successores de Alexandre. Este principe 
morrendo algum tempo depois, em 276, Plolomeo Cerauno casou com a vîuva 
de Lysimacho, e se apoderou de seus estados. Este usurpador, para segurar-se 
do throno, mandou matar cruelmente os dous filhos de Lysimacho, e tratou sua 
mai com a maior indignidade : mas foi bem depressa castigado. Hum exercito 
de Gallos invadio a Asia Menor, deo-lhe batalha, em que elle foi morto. A7- 
comedes , irmâo de Zipoëthes , deo a estes estrangeiros a Galacia que d'elles to- 
mou este nome , e ajudado por elles recobrou em 27!! o throno da Bithynia , que 
deixou a seus descendentes. 

Hum d'elles, chamado Prusias II ^ recebeo nos seus estados Annibal, que o 
ajudou com seus conselhos na guerra que fazia a E amenés. Nicomedes, terceiro 
do nome, e setimo rei, participou muito dos beneficios de Julio de César. Pom* 
peo o restabeleceo nos estados de que Mithridates, rei do Ponto, o tinha prifado. 
Morreo sem successâo no anno 71 A. C. , e em reconhecimento deixou o seu 
reino aos Romanos. 

CORINTHO. C 

Corintfao , que n'outro tempo fora cidade muito poderosa , esteve ao principio 
sujeita is de Argos , e Mycena. Depois Sisjrpho , filho de Eolo , se fez senhor d'ella. 
Hyantidas^ hum de seus successores, evigesimo setimo rei, foi desthronado pela 
raça dos Heraclidas^({Vie deixou a coroa a seus descendentes. jéutomeneSj vindo 
a morrer, Corintho se erigio em republica debaixo da conducta de hum chefe 
annual , que se cbamava Piyianis , ou Modei^ador. Conservou a sua liberdade até 
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o tempo de Çypselo que ganbou o povo, fez- se tyranno, e transmittio a auto- 
ridade a seu filho Periandro. Seis annos depois Corintho recobrou sua liberdade. 

REINO DE JUDA. D 

Os homens entregando-se novamente as suas paixoens, esquecendo-se dos be- 
neficios do Senbor, e ofTertando sacrificîos somente a divindades abomînayeis , 
houve Deus por bem escolher hum povo particular , que o honrasse eni espirito 
e verdade, e a quem elle dictasse o culto que queria se Ihe tributasse. ^6r«aAâiit , 
filho de Tharé , foi quem Deus destinou para ser o seu chefe. Este novo Servo 
do Senhor deixou Ur, sua patria , cidade situada entre os dous rios Tigris e Eu* 
phrates, e veto para a Mesopotamia. Depois da morte de seu pai, foi por ordem 
de Deus para a terra de Chanaan ; mas hum anno depois , a fome obrigou-o a 
passar-se ao Egypto. No anno 1897 A. C. , Deus prometteo-lhe que teria hum 
filho de sua mulher Sara , ainda que ja fora da idade de os ter, e Ihe fez saber 
que a sua posteridade séria captiva 43o annos. Cinco annos depois Sara deo i 
luz Isaac. Moab e Ammon , fruto do inœsto de Loth com suas duas filhas, nas* 
ceram no mesmo anno; foram os chefes dos Moabitas e Ammonitas. Isaac, de 
idade de 4o annos, casou em i85a com Rebecca^ filha de Bathuel^ e neta de 
Nachor^ irmâo d* Abraham. 

/tue/^A, filho de Jacob^ e neto de Isaac j foi vendido porseus irmâos,em 17^8, 
a mercadores Madianitas , e veio a ser servo de Putiphar^ officiai do rei do Egypto. 
Joseph pela sua sabedoria veîo a ser o vaiido do rei , e mandou vîr toda a sua fa- 
milia (170a) para a sua companhia ; tal foi o estabeledmento dos Israelitas n'este 
paiz. No anno 1673, os Israelitas que se tinham augmentado prodigiosamente , 
foram cruelmente perseguidos pelos descendentes do bemfeitor de Joseph. Deus 
fez apparecer Moises para liberta-los. Deixaram o Egypto, e passaram a pé enxuto 
o Mar Vermelho em 1487 : Pharaoh quiz segui4os, mas foi engolido no meio das 
ondas do mar, com a maior parte do seu exercito. Taes foram os milagres com- 
que Deus preparou seu povo para receber a sua lei. Foi*lhe dada em i484 9 sobre 
o monte SinaL Moises morreo , e Josué que Deus tinha escolhido ainda em vida 
de Moises para Ihe succéder, o substitnio. Por ordem de Deus, declarou a guerra 
aos reis dos Chananeos, em 144^9 e fez a conquista da Terra da promissào. 
Os Israelitas tendo cahtdo na idolalria, castigou-os Deus, entregandoos, em i4i 3, 
a Chusan rei da Mesopotamia. Othoniel os libertou oito annos depois. No anno 
1376, pelo mesmo crime, eahiramem poder deEgion^ rei dos Moabitas , durante 
18 annos : Aod os tomou a libertar. Foram depois sujeitos (laSi) a Jabin, rei 
dos Chananeos, e libertados pelo propheta Débora. Finaimente sempre rebeldes 
ao Senhor, foram entregues ao poder (ia43) dos Madianitas, e Gédéon os liber- 
tou sete annos depois. 
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REINO D'ISRAËL. E 

Os Judeos foram governados até o tempo de Samuel por Juizes; quîzeram en- 
tâo sê-lo por reis. Este propheta , per ordem de Deus , escolheo , e Ihes deo Soûl. 
David succedeo a Saùl , e a'quelle seu filho Salomào : foi este principe quem 
edificou o templo do Senhor em Jérusalem, para o quai David tinha preparado 
os materîaes. Salomâo, o sabio por excellencia, se entregou ao anior de mulheres 
estrangeiras ; Deus para castiga-lo, dividio seu reine depois de sua morte. Jero^ 
boom foi o primeiro rei de Israël. Era filho de Nabat^ e Salomâo o tinha mandado 
educar corn o maior cuidado; mas este principe tendo sabidodo propheta Ahias 
que elle séria o herdeiro do seu reino, obrigou-o a retirar-se ao Egypto, em 974 
A. C. Jéroboam, depois da morte de Salomâo, voltou a Judea, e se ligou com 
diversos chefes de familias para rogar a Roboam^ filho e successor de Salomâo, 
que diminuisse os impostos, com que o povo estava opprimido. O rei, longe de 
Ihes dar ouvidos , os repellio com azedume ; dez tribus se rebellaram , e se entre- 
garam, em 970, a Jéroboam, reconhecendo-o por seu rei. Tal foi a divisao dos 
reinos de Israël , e Juda. 

DO EGYPTO. G 

DESDE SFSOSTRIS, EM QUEM PRIPTCIPIA A I9* DTNASTIA. 

Nenhuma historia nos parece mais antiga do que a do Egypto, e por esta rasâo 
huma das mais escoras. Depois da dispersâo dos homens, que se seguio ao diluvio, 
Cham^GWio de Noé, he o primeiro que habitou este paiz, de quem tomou o nome 
de Cbam. Menés ^ ou Misraini^ seu neto, se considéra como o primeiro soberano; 
deo-lhe o seu nome, poisque Moisés chama o Egypto a terra de Misralm. Por 
sua morte, dividio-seo Egypto em diversas dynastias, ou principados, de que séria 
impossivel seguir exactamente a successâo. Contentar-nos-hemos de dizer que 
Amenophis ^ rei do Raixo-Egypto , submetteo todo o paiz. Seus successores ahi 
se mantiveram até CambjreSy rei da Persia, que veuceo Psammenùo j que entâo 
era o rei, cojmuistou seus estados, e os fez seus tributarios. Os Persas conser- 
varam a posse do paiz até 3^7, tempo em que veio a fazer parte das conquistas 
d'Alexaudre-o-Grande. Pela morte d'esté conquistador, Ptolomeo, hum dos seus 
generaes, tomou posse d'elle, e seus descendentes o conservaram até o anno 16 
A. C. , quando os Romanos o conquistaram , e fizeram d'elle huma provincia ro- 
mana, depois da derrota de Antonio, e morte da rainha Cleopatra. No anno 639 
depois de Christo, Omar^ segundo califa dos successores de Mahomet, os privou 
da sua posse, e a sua posteridade soube conserva-Ia até o anno de 1 171 , que o 
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faonoso Saladim , estabeleceo o imperio dos Mammelucos no Egypto. Os descen- 
dentes d*este principe, reinaram ahi com gloria, dilataram mesmo muite os ii* 
mites do seu imperio; mas finalmente este paiz recebeo a lei de Selim^ impcrador 
dos Turcos. Ainda hoje sâo senhores d'elle , e o governam pelos seus Bax^s. Os 
Egypcios tiveram pois precisamente reis; e estes he que fîzeram aquellas obraa 
admiraveis, que ainda hoje nos enchem de admiraçâo. Foram depois sujeitos aos 
Persas, Gregos, Romanos, Califas, Mammelucos , e finalmente aos Turcos. Entre 
os seus reis, fizeram-se notaveis Menes^ que, por meio de huma calçada muito 
Icirga e levantada, fez parar o Nilo na cidade de Memphis, e tomar o seu caminho 
por entre as montanhas, por onde hoje corre : Meris que mandou abrir o famoso 
lago que toma o seu nome , para receber as agoas sobre abondantes do Nilo : e 
SesostriSy o mais illustre dos reis do Egypto, que dizem, conquistara a Arabia, 
Indias , Asia Menor, e Thracia. 

EGYPTO DEBAIXO DOS PTOÎX3MEOS, G 

Alexandre nâo deixando successor algum que estivesse em estado de sustentar 
a sua gloria, os seus generaesdividiram entre si o seu vasto imperio. O Egypto, 
e as outras conquistas de Alexandre na Lybia , e Cyrenaîca couberam a Ptolomco^ 
com aquella parte da Arabia que se avisinha do Egypto. Foi elle que obstou a 
conducçâo do corpo de Alexandre ao templo de Jupiter Ammon , como se tinha pre- 
meditado; e o fez conduzir a Alexandrîa, onde se Ihe fizeram todas as honras * 
que a antiguidade pagan costumava praticar com os Semi-Deuses e Heroes. Pto- 
lomco augmentou muito os estados que Ihe tinham cabido , e deixou seu reino a 
seus descendentes. Foi este principe, amante das sciencias, quem fundou em 
Alexandria huma Academia, a que se deo o nome de Muséon^ e onde se ajun- 
tavam os sabios que se applicavam a aperfeiçoar todas as sciencias. Para facilitar- 
Ihes todos os meios, deo principio a'quella famosa Livraria que, no reinado de 
seu filho, se compunha ja de 100,000 volumes, e que seus successores augmenta- 
ram até o numéro de 700,000. Esta livraria estava dividida ; huma parte ficava no 
sitio da cidade chamado Bruchion; era a principal, e se compunha de 400,000 
volumes; a outra ficava no Serapeon^ e continha os outros 3oo,ooo. 

Quando César fez a guerra contra o Egypto, o fogo pegou desgraçadamente 
na de Brtichion, e as chammas consumiram todos os iivros. A de Serapeon con- 
servou-se até o setimo seculo, quando foi queimada pelos Sarracenos, no tempo 
emque se fizeram senhores de Alexandria, no anno de Christo 642* Estes barbaros 
entregaram todos aquelles Iivros para os banhos publicos, onde serviram por seis 
mezes para os aquentar em lugar de lenha. Assim se acabou este inestimavel the- 
souro de sciencia. 

7. Sa 
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O Egypto , entregue hoje i tyrannia dos barbaros , he muito différente do que 
foi n'outro tempo. Considera-se entre os antigos como a mais famosa escola em 
materia de politica, e sabedoria, e como a origem da maior parte das artes, e 
scîencias. No que particularmente se distinguia , era em formar homens. A Grecia 
esta va tâo persuadida d'isto, que os seus maiores homens, Homero, Pjrthagoras^ 
Platào j Lycurgo , e Solon mesmo (estes dous grandes legisladores) ; Democrito^ 
Euripides^ Eudoxo^ e muitos outros foram expressamente ao Egypto para ahî 
se aperfeiçoarem , e colherem em todos os generos de erudiçâo os mais raros 
conhecimentos. 

LYDIA. H 

A Lydia era hum paiz consideravel da Asia Mcnor, que ao principio tomou o 
nome de MœniUy de Mœon^ seu soberano, que vivia pelos annos i5o6 A. C. 
Nâo ha noticia dos seus successores. Os Heraclidas, ou descendentes de Hercules, 
Ihes succederam. Argon foi o primeiro d'esta raça que ahi reinou, e Candalo o 
ultimo. A historia da Lydia deixa entâo de ser obscura. Candalo tînha huma 
mulher de rara formosura, e de tal modo estava apaixonado e cego por ella, 
que nâo cessava de a louvar; e quiz mesmo que Gyges hum de seus ofHciaes, de- 
cidisse com seus proprios olhos; como se a convicçâo propria nâo Ihe bastasse 
para sua satisfaçâo. A pezarde algumas precauçoens que Candalo tomou, a rainha 
nâo deixou de perceber Gyges quando se retirava. Susteve todavia sua indignaçâo, 
mas bem resoluta a tirar vingança da indiscriçâo de seu esposo. Mandou chamar 
Gyges, e Ihe propos para expiar seu crime, ou sua morte, ou a de Candalo. Gy- 
ges nâo hesitou sobre a escolha ; e pelo assassinio de seu amo , obteve sua mulher, 
e throno. 

Huma empresa tâo atrevida fez rebellar os Lydienses ; mas para terminar a 
questâo sem se derramar sangue, os dous partidos convieram de estar pela decisâo 
do Oraculo de Delphos. Gyges soube ganha-lo , e fez présente ao templo de ApoUo 
de seis taçasd'ouro, quepezavam trinta talentos; eficouassim tranquillo possuidor 
da coroa, que deixou segura na sua familia. 

MACEDONIA. I 

Carano, da familia dos Heraclidas, veio de Corintho, e fîindou o reino da 
Macedonia , entre o Mar Egeo , e o Mar Adriatico. A historia dos primeiros reîs 
da Macedonia he bastante escura; contém tâo somentc algumas guerras particu- 
lares com os Illyrios,Thracîos, e povos visinhos; e ainda que independentes, nâo 
se desprezavam de viver debaixo da protecçâo de Athenas , outras vezes de Thebas, 
e Sparta , segundo o seu interesse o exigia. Taes foram os p/incipios d aquelle 
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reino, que vcîo a ser debaixo de Philippe o arbilro da Grecia, e no reinado de 
Alexandre triunphou de todas as forças da Asia. 

jémjntas^ pai de Philippe , vio-se pri vado d'huma parte de seus estados pelos 
Illyrios. Nâo bastando suas forças para reconquista-los , reccorreo aos Olyntliios , 
aos quaes cedeo as terras conliguas a sua cidade, para que o ajudassem a restabe- 
lecer suas perdas; mas foram os Thessalios que o restabeleceram. Quiz entâo re- 
vindicar as terras que tinha cedido aos Olynthios , o que deo motivo a huma nova 
guerra. Foi n'estas circumstancias que Amyntas fez alliança com os Athenienses , 
mas morreo pouco tempo depois, e deixou très fiihos, Alexandre^ Perdiccas , e 
Philippe , e hum filho natural chamado Ptolomeo» 

Alexandre, como mais velho, succedeo a seu pai; reinou so hum anno, no 
quai teve de sustentar huma guerra cruel contra os Illyrios. Por sua morte, Pau'^ 
saniasy da familia real, aproveitando-se da menoridade dos legitimos successores, 
apoderou-se da autoridade; mas os Athenienses fieis à alliança que tinham feito 
com Amyntas, e tomando a Maccdonia debaixo da sua protecçâo, expulsararo o 
usurpador, e restabeleceram Perdiccas, que todavia nâo gozou por muito tempo 
da paz. Ptplomeo, seu irmâo natural, Ihe disputou a coroa. Felizmeute, elles 
convieram de se conformar com a decisâo de Pelopidas^ gênerai Uiebano, que 
pronunciou em favor de Perdiccas, e levou comsigo Philippe para Thebas, onde 
residio diversos annos. 

REINO DOS MEDOS. L 

ArbaceSy autor principal da conspiraçâo contra Sardanapatoy estabeleceo-se 
na Media , e tomou o nome de rei. Dejoces , seu successor, subio ao thrcmo mais 
pela sua politica do que por direito algum que a elle tivesse. Nada ha de notavel 
no seu reinado seoâo a fundaçâo da cidade de Ecbatana , que mandou levantar, e 
o cuidado que tomou de instruîr, e cîvilisar seus povos. PhraorteSy seu filfao, 
d*hum genio maïs guerreiro, nâo contente com o reino dos Medos, attacou os Per- 
sas, e sujeitou-os ao seu imperio; depois fez-se senhor de quasi toda a Asia*Alta. 
Ensoberbecido com estes successos , ousou fazer a guerra aos Assyrios. Nabucho- 
donosor^ seu rei, sollicitou de todas as partes soccorros contra Phraortes : nin- 
guem Ihos concedeo. Indignado d'esta récusa , e resolvido de se vingar, dispos-se 
ao oombate com as tropas que tinha , alcançou Phraortes na planicie de Ragaa , 
desbaratou seu exercito, e alcançou huma compléta victoria. Perseguiudo depois 
os Medos, senlioreou-se de suas cidades, tomou Ecbatana de assalto, que entre- 
gou ao saque, e roubou todos os seus omatos. O proprio Phraortes tendo sido 
aprisionado, foi atravessado de lanças por ordem de Nabuchodonosor. 

5a. 
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MYCENA. M 

Acrisio , ultimo rei de Argos , tendo sabido do oraculo que elle séria privado da 
vida e throno por seu neto, resolveo sacrificar Danaéj sua unica filha, a sua 
propria segurança. Apenas esta deo a luz Perseo^ mandou-os fechar ambos n'huma 
caixa, e expo-los as ondas do mar. Forain lançados na ilha de Seripho, hoje Ser- 
phino, no Archipelago, onde Dictjrs irmâo de Poljrdecta^ princeza d'esta ilha, 
os tomou debaixo da sua protecçâo, e educou a criança com muito cuidado. 
Perseo vindo a ser grande, obrou grandes façanhas, e submetteo mesmo diversos 
povos. Como ignorava o seu destino , voltou à sua patria , e matou por engano 
Acrisio, seu avô. Succedeo-lhe n'este reino; mas inconsolavel por este funesto 
accidente, nào pode continuar a viver n'hum lugar onde tinha commettido hum 
parrecidio involuntario , e construio Mycena, que fez capital dos sens estados, e 
lugar da sua residencia. Succederam-lhe oito dos sens descendentes até Tisa- 
menés, e Penthile, que foram expulsos p^los Heraclidas. Esta cidade tendo re- 
cobrado sua liberdade, foi destruida pelos Argenses, no anno 4^8, Gcando-lhes 
sujeito todo o paiz. 

REINO DA PARTHIA. N 

A Parthia foi sempre sujeita aos Persas, depois aos Macedonios debaixo de 
Alexandre, Eumenes, Antigono, Seleuco Nicanor, e Antiocho, quando a bru- 
talidade de j^gathocles, lugar tenente d'Antiocho, fez revoltar esta provincia. 
Agathocles, homem entregue a todo o furor das suas paixoens,quiz forçar hum 
mancebo do paiz,chamado Teridates, a commetter hum crime infâme com elle; 
Arsaces , irmâo d'esté mancebo, cheio de horror, juntou alguns amigos, e com 
elles se lançon sobre o govemador, que mataram. Seu partido engrossando dia- 
riamente pelo desleixo de Antiocho, Arsaces em bem pouco tempo se achou assàs 
poderoso para expulsar os Macedonios da provincia , e governa-la de per si. Tal 
foi o fundador do imperio dos Parthas que, insignificante nos seus principios, se 
dilatou pouco a pouco por toda a Asia , e fez mesmo tremer os Roraanos. Os suc- 
cessores de Arsaces, se chamavam Arsacidas. 

Os Macedonios tentaram por diversas vezes reconquistar esta provincia , mas 
sempre debalde. O imperio dos Parthas teve reis tâo terni veîs e poderosos, que 
nâo somente conservaram seu throno, mas extenderam muito os limites de seus 
estados. Mùhridaies jhuia d'elles, e que principiou a reinar pelos annos i64 9 levou 
suas conquistas mais longe que Alexandre. JUiihridates II, do sobrenomc de 
Grande^ excedeo todos os seus predecessores em valor, e poder. Fez a guerra aos 
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Romanos, que sostenlou com gloria; e morreo depoU de hum reinado de quarenU 
annos , geralmente chorado de seus vassallos. 

As derrolas que sofFreram dos Parthas Pompeo^ Lacutlo^ Oissio^ e Crusso 
sio outras tantas provas que os Romanos tinliam iguaes. A deri'ota de Crasso « 
e sua morte na batalha de Carres contra Grades y roi dos Partlias« pi»duaio em 
Roma o mesmo efleito que a batalha de Cannas. Os Romanos perdernm ahi mais 
de 3o,ooo bomens com todas as suas bandeiras. César tinha resolvido lavar a 
affronta d'esté dia; mas a morte o impedio. Antonio fonnou o mesmo projecto 
que o encbeo de yergonha; e desde entâo os Romanos consideraram sempre como 
a principal das suas guerras a que faziam aos Parthas. Os mais guerreiitxs dos 
seus imperadores a emprehenderam diversas vezes, mas sempre com o mesino 
mao successo : n'huma palavra, jamais poderam os Romanos impiW o jugo aos 
Parthas, e esta naçâo foi como huma muralha de bronze, cuja for<^a inalmlavol 
resistio aos mais violentos attaques do poder romano. Este împerio sustcntou-se 
assim com gloria até jàrtabano , vigesimo setimo , e ultimo rei , morto por «^/^ 
taxerxeSy que restabeleceo o iraperio dos Persas. 

PERGAMO. O 

Poljrsperchon , que ficou com o commando da Grecia pela morte do Alexnndiv, 
e que havia sido tutor dos principes, julgou dever vingar a morte do joven 
Alexandre y e de Roxana^ sua mai, que Citssandro tinha fcito perecer. Mor* 
chou efTectivamente contra este parrecida, accompanliado do Hercules, fillio do 
Alexandre e Basine^ e dava signacs de o perseguir com todo o cnlor; mas Cas- 
sandro Ihe representou que conduzindo-se assim ia dar-se hum senhor, quando 
era do seu interesse fa/er morrer Hercules com sua mai para se mantcr na (irecia. 
Foi assim que estes dous generaes esquecidos de todos os scntimentos de lionra , 
e amizade que n'outro tempo tinham mostrado a Alexandre, sacrifîcaram em seu 
proveito , o que Ihe tinha sido mais caro. 

Depois da batalha d'Ipsus, Pergamo coube a Lysimacho y t{\xe depositou srus 
thesouros n'aquella cidade, confiando-os do eunucho Philetero, Este oITirial de- 
pois da morte do seu rei, se fez senhor dos seus thesouros, e da cidade. Ta! foi 
o principio do reino de Pergamo. Philetero reinou vinte annos, e dcixou a sua 
soberania a Eumenes^ seu sobrinho. Seus successores tendo-se ligado com os Ro- 
manos por diversas vezes, augmcntaram considéra velmente seus estados. Final* 
mente AUalo, terceiro do nome, e sexto rei, vindo a falleccr sem Hliios, deixou 
seu reino ao Povo Romano. No mesmo anno hum certo jéristonico prctendeo ter 
direito a elle , e ahi se estabeleceo , e manteve mesmo por quatro annos ; mas foi 
desbaratado, e este reino reduzido a provincia romana. Passou com o tempo aos 
Turcos, de que forma parte de huma das suas provincias Asiaticas. 
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MONARQUIA dos PERSAS. P 

A Persia teve desde longo tempo seus reis particulares. Codorlahomor ahî rei- 
nava no tempo de Salomâo. Sabe-se , que este principe conquistou as cidades de 
Sodoma e Gomorra , e que desbaratou cinco reis visinhos ; mas este reino era 
entâo pouco consideravel , comprehendia huma sô provincia; e os Persas que 
estavam divididos em doze tribus, reunidos nâo subiam a mais de vinte e seis 
mil homens quando Cyro reinava sobre elles. 

REINO DO PONTO. Q 

O Ponto , reino da Asia-Menor, entre a Armenia , e Paphlagonia , chamou-se 
assim , porque em parte ficava ao longo do Ponto Euxino. O Ponto teve seus 
reis particulares, cuja successâo he muito incerta e interrompida. Prétende -se 
que ^rtabazes fosse o primeiro, e que fora morto por Dario Hjrstaspes ^ rei da 
Persia; seus successores reinaram sem muito esplendor até Mithridates-o-Grandej 
que depois de ter despojado dos seus estados Ariobarzanes ^ rei da Cappadocia, 
e ISicomedes , rei da Bithynia , se vio elle mesmo attacado pelos Romanos seus 
alliados. Este principe foi desbaratado por Lucullo, que restabeleceo Ariobarza- 
nés , e Nicomedes , e reduzio o Ponto à provincia romana. Mithridates tendo sa- 
bido, para completar sua desgraça, que Pharnaces^ seu filho, se tinha revoltado 
contra elle , e que tinha tomado o titulo de rei , desesperado , se matou. 

Ainda que o Ponto foi rcduzido à provincia romana, todavia os Romanos 
ainda continuaram por algum tempo a nomear reis para aquelle paiz , e Phar- 
naces succedeo a Mithridates , seu pai ; depois hum certo Dario ; dous reis de- 
baixo do nome de Polémon , e Bnalroente hum Mithridates. Este ultimo tendo 
morrido, Roma nâo Ihe deo successor; e o Ponto foi governado por hum pro- 
consul , como as outras provincias longinquas do imperio. 

SPARTA , ou LACEDEMONIA. R 

Vê-se que Lelex veio a Laconia pelos annos i5r6, que se fez senhor do paiz, 
e lançou os primeiros fundamentos de Lacedemonia. Esta cidade que subio de- 
pois a hum grao tâo alto de poder, foi ao principio governada successivamente 
por i3 reis, descendentes de Lelex, até Timasenes e Pentiley filhos de Orestes^ 
que reinavam juntos, e que foram desapossados pelos Heraclidas, oi tenta annos 
depois da tomada de Troia. Poucas cousas consideraveis aconteceram debaixo do 
reinado d'estes primeiros reis, se exceptuarmos o roubo de Helena, mulher de Me- 
né las , e Blha de Tjrndaro segundo rei de Lacedemonia, por Paris filho de 
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Priam , rei de Troîa : o que foi a causa da guerra de Troîa , em que todos os Gre- 
gos tomaram parte, e que so teve fim com a ruina d'aquella cidade, depois de 
hum cerco de dez annos. 

Procles e Euristhenes^ filhos de Aristodemo ^ e descendeutes de Hercules, 
usurparam o reino de Lacedemonia, e governaram juntos; e desde entSo estas 
duas familias oceuparam conjunctamente o throno, huma d'ellas tomando o nome 
de Euryuhenida, e a outra de ProcUda, on Eurypontida. A primeira , que foi a 
mais célèbre, contou 3i reis; Agesipolis 111 foi o ultimo. A outra s6 teve 249 
e Epiclides foi o ultimo. Depois d'isto esta cidade abolio a soberania, e gover^ 
nou-se absolutamente em forma de republica. 

SICYONIA. S 

Sicyonia,ou Sicyona, cidade do Peloponneso, he o mais aiitigo reino da Grecia : 
Egialeo foi o primeiro rei. For morte de Geusippo vigesimo sexto , e ultimo rei , 
o goverao foi deferido aos sacerdotes de Apollo por trinta e cinco annos. Final- 
mente Agamemnon, rei deMycena, se apoderou d'esté pequeno estado;e ambos 
passaram depois a poder dos Heraclidas. Sicyona que , havia 4oo annos, gemia 
debaixo do jugo insupporta vel de tyrannos , julgou poder libertar-se d'elle, e deo 
o governo a CliniaSj hum dos seus principaes, e mais valerosos cidadâos; mas 
Abantidas o fez morrer, soube destruir todos os seus parentes e amigos, e subio 
elle mesmo ao throno. AratOy filho de Clinias, foi o unico que escapou aos fu- 
rores do tyranno, e logo que chegou a idade de vinte annos formou huma cons- 
piraçâo contra Nicocles , successor de Abantidas , e se apossou da cidade. O ty* 
ranno nâo teve tempo de fugir. Arato deo a iiberdade à aua patria , e entrou 
com eUa na liga dos Acheos. 

SYRIA. V 

A unica ventagem que teve Seleuco^ pela morte de Alexandre ,(01 o commando 
de toda a cavalaria : o que na verdade era hum emprcgo de grande consideraçâo, 
e de que elle soube tirar hum bom partido. Pouco depois Antipater deo - Ihe o 
commando, e governo de Babylonia. Elle se fez ahi independente, conquistou 
algumas provincias circumvisinhas , e adiantando-se assim progressivamente , veio 
a ser o mais poderoso dos successores de Alexandre. AntigonOy seu inimigo 
mortal, Ihe causou algumas perdas, mas conseguio por fim desbarata-lo , e cou* 
solidar-se na posse da Media, Assyria, e Babylonia ; ainda mais, submetteo a Per- 
sia,Bactriania , Hyrcania, e todas as provincias aquém do Indo, que Alexandre 
tinha conquistado. Foi entâo que elle fez alliança com Ptolomeo, Ljrsimacho , e 
Cassandro contra Antigono. Os alliados Ihe confiaram o commando do exercito ; 
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alcançou o inlmigo perto dlpsus na Phrygîa, e o desbaratou totalmente. Os 
vencedores repartiram entre si os estados de Antigono , ou para melhor dizcr fizeram 
huma nova partilha do imperio de Alexandre. 

Seleuco teve quasi toda a Asia até o Rio Indo , que veio a formar o que se 
chamou reino da Syria, do nome d'aquella provincia, onde Seleuco depois edificou 
Antiochia, sua principal residencia. Seu reinado foi dos mais illustres. Lysimaco 
tendo-lhe declarado a guerra em 278, o dcsbaratou, e se apoderou de todos os 
sens estados : mas voltando à Macedonia para se apossar d'ella , foi cobardamente 
assassinado por Ptolomeo^Cerauno que elle tinha enchido de beneficios, e no 
raomento que elle se propunha a restabelece-lo no Egypto sobre o throno de seu 
pai. Antiocho succedeo a seu pai Seleuco , na maior parte dos seus estados. 

Depois da morte de Seleuco , seus descendentes conservaram o reino da Syria 
com gloria pelo espaço de cem annos ; mas depois foi dilaceraçado por divisoens 
intestinas , e exposto a diversos usurpadores que se appropriaram cada hum a sua 
parte, até que finalniente reduzido a simples provincia da Syria, Pompeo se apo* 
derou d*ella no tempo de Antiocho o Asiatico^ convertendo-a em provincia ro- 
mana. Antiocho o Asiatico foi o ultimo principe da familia dos Seléucidas. A Syria 
passou depois successivamente aos Sarracenos , Christâos , Sultâos do Egypto , 
e Turcos, a quem ella pertence desde o anno i5i6 da nossa era. 

TIIEBAS. U 

Cadmo chegou da Phenicia , e se fez senhor do paiz , que depois se chamou 
Beocia , onde construio a cidade de Thebas , ou ao menos a fortaleza de Cadmea , 
que tomou o seu nome, e onde estabeleceo a sua rsidencia. 

Thebas , debaixo dos reis^ nunca se lembrou de fazer a guerra fora do seu paiz, 
nem estender o seu dominio. Esteve sempre sujeita a divisoens intestinas que a 
dilaceraçavam. As desgraças do infeliz Laïo, hum dos successores de Cadmo, a sub* 
mergio na desolaçâo. Poljrnice^ fruto do incesto de OEdipo^ e /ocox/^z, pegou em 
armas contra seu irmâo Etéocles^ rei de Thebas, e fez alliança com Âdrasto^ 
rei de Argos , seu sogro , e alguns outros ; guerra , a que se deo o nome da Em^ 
preza dossete chefes diante de Thebas, Postaram-se com seus xercitos em frenle 
de Thebas, mas nâo conseguiram toma-la. Os Epigones^ ou filhos dos capitaens 
d'esté exercito, mais felizes tomaram Thebas dez annos depois. Xanlho ^ àtcimo 
quarto rei, vindo a morrer, os Thebanos se erigiram em republica. Gozaram en- 
tâo por longo tempo de huma profunda paz; augmentaram pouco a pouco seu 
poder, e fizeram-se temiveis. Muito tempo depois, tendo feito alliança com os La* 
cedemonios,motivaram a primeira guerra do Peloponneso , que durou 27 annos, 
em que toda a Grecia tomou parte, e que acabou com a ruina de Athenas. 
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TROIA. X 

DardanOy partindo de Creta, ou da Italîa , passou a Asia Menor, e estabelecco* 
se na Pequeoa Phrygia , onde edlficou huma cidade que tomou o nome de Dar- 
dania,e que foi a capital do seu pequeno estado. Trosy hum de seus successores, 
Ihe deo o nome de Troia. Trezenios e vinte e seis annos subsistio este reino, que 
veio a ser destruido pelos Gregos , que vieram fazer a guerra a Pnom ultinio rei , 
por causa do roubo que seu filho Pdris tinha feito de Helena, mulher de Me* 
nelds rei de Lacedemonia. Esta guerra foi longa e ferina : no cerco d'esta cidade , 
he que a Grecia experimentou as suas forças unidas. Yio-se brilhar os Achilles, 
os Ajax, os Nestors, os Ulysses, que deviam fazer presentir i Asia o que tinham 
a temer de semelhantes soldados. A força, constancia, e estratagema eniprega- 
ram-se n'este cerco , e brilharam igualmente em ambos os partidos. Troia , depois 
de ter sustentado hum cerco de lo annos, foi tomada, e veio a ser victima do 
barbaro vencedor. Eneas, principe troiano, reunio os desgraçados restos dos ha- 
bitantes da sua constemada patria, correo os mares em procura de hum asylo, 
passou a Macedonia, d^ahi à Sicilia, Gnaimente chegou a Italia, onde se fixou. 
Casou com Lavinia , filha do rei Laiino , e construio huma cidade a que deo o 
nome de Lavùna, 

TYRO. Z 

Tjrro^ huma das mais antigas e florecentes cidades do mundo, foi construida 
pelos Sidonios , e bem depressa excedeo a mâi-patria em grandeza , poder e ri- 
quezas. Julga-se que Agenor foi o fundador ; outros pretendem que Abibal fora 
o primeiro rei. A sua industria , e vantajosa situaçâo a fizeram senhora do mar, 
e o centro do commercio de todo o mundo. Ahi se trazia tudo que havia de mais 
precioso, e raro em todas as regioens da terra; espalhando-se depois, como de 
hum deposito commum, por todos os reinos. Huma gloria tâo exaltada, a tinha 
feito orgulhosa, e considéra va-se como necessaria, e temivel a todos os povos. 
Tendo juntàdo a impiedade a seu orgulbo, Deos a castigou, e humilhou tanto 
quanto ella tinha sido exaltada. 

Foi cercada primeiramente por Salmanazar^ e resistio, ainda que $6, as es- 
quadras oombinadas dos Assyrios , e Phenicios , o que augmentou o seu orgulho. 

Nabuchodonosor, pas cerco diante de Tyro , no tempo em que Ithobale reinava; 

e foi tomada somente no Gm de 1 3 annos. Antes de ser tomada , os habitantes se 

tinham retirado, com a maior parte do que possuiam, para huma ilha visinha , 

onde construiram huma nova cidade. A antiga foi arrasada até aos aliœroes, e 
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continuou a ser somente huma simples aldea, conhecida debaixo do nome de 
antiga Tyro; e a nova cidade veio a ser mais poderosa que a primeira. 

Tyro estava no seii maior auge de grandeza , e poder quando Alexandre a 
cercou. Entulhou o braço de roar que a separava do contineute; e depois de sete 
mezes de trabalhos, e constancia de hum lado, força, estratagema, e resistencia 
da outra, se fez senhor d'ella , e inteiramente arruinou«a. Pode*se julgar da gran- 
deza da carniçaria, pelo numéro de soldados cortados em pedaços sobre os ba- 
luartes , que passou de seis mil ; e a raiva do rei ainda nâo ficou satisfeita ^ pois 
que fez crucifixar dous mil ao longo da costa-mar. Reunio depois este estado ao 
de Sidonia , que deo a Abdolonymo, 

Tyro porém cedo foi reedificada. Os Sidouios que tinham entrado n'esta cidade 
com as tropas de Alexandre, lembrando-se de sua antiga alliança com os Tyrienses, 
e commovidos de seus maies, salvaram quinze mil nos seus navios; estes fîzeram 
resurgir a sua patria das ruinas. As mulheres, e crianças que se tinham mandado 
por segurança para Carthago durante o cerco voltaram tambem , e Tyro bem de- 
pressa se repovôou. Todavia por maiores esforços que os Tyrienses fizessem, nunca 
poderam recobrar o imperio do mar que tinham perdido. Seu poder limitou*se 
à ilha que occupavam, e o seu commercio nâo passou das cidades visinhas; 
dezoito annos depois , Antigono Ihe pôs cerco com huma numerosa esquadra , 
reduzio-a a escravidâo, e fez com que cahisse no esquecimento. O imperador 
Adriano a mandou reedificar raQ annos depois deChristo, fazendo-a métropole 
da Phenicia , a favor de Paulo^ o rhetorico , natural de Tyro. Depois que os Chris- 
tâos fizeram a conquista da Terra Santa , foi séde arcepiscopal. Hoje nâo he mais 
do que huma aldea , debaixo da dependencia dos Turcos , com o nome de Sur. 

ROMA. 

XIII. Como os reis de Borna procedem dos reis do Latîum » trataremos d'elles , 
e d'aquelle paiz primeiramente. 

LATIUM. 

Jano , primeiro rei da Italia, civilizou os seus povos pela sua prudencla , e vir- 
tude. Satumo tendo sido expulso de seus estados por Jupiter^ e tendo-se retirado 
para a Italia, foi recebido por Jano, que o fez seu socio no governo. Por sua 
morte, foi adorado com hum Deus. ( Veja-se Jano, no Die. da Fab.) Eneas tendo 
passado a Italia, casou com Lavinia, filha de Latino, quarto rei de Latium, e 
succedeo a seu sogro , depois de ter privado do sceptro , e da vida a Tumo , rei 
dos Rutulos. Ascanio^ depois da morte de Eneas , reunio este reino ao de Alba 
que leu pai tinha fundado. Finalmente, tudo o mais que diz respeito ao reino 
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dos Latinos he muito incerto, e os factos referidos por alguns autores sâo tuais 
dignos da Eneida de Virgilio do que da historia. 

REIS LATINOS. 

I. Jàiio A.C.iSSgl IX. Emisas Stltio. .A. C. ii3o| XVII. Alladio A. C. 884 

II. Satv««o iSS3 X. Latiito Stltio lo^lxVIIl. AvuiTuro 864 


III . Pico, OQ Jopîter 1 3io 

IV. FAuvo^oaHereorio. .ia83 
V. Latiho. 1 *3() 

TI. Ehias 1104 

VU. AscAJiiOyCMi JuUo. . . .1197 
VlII . SiLTio Pmtbuiio 1 1 59 


XI. Alba Syltio to48 

XII. CAprrOyOaSylWoAtis. loot) 

XIII. Capts 974 

XrV. Calpeto 946 

XY. TnsmiMO 933 

XVI. Agrippa 9^5 


XIX . Procaa 8^7 

XX. NVMITOE 800 

XXI. AMUuo^aaurpaoïroiio 

a Numitor 799 

NoviTOE, mtebclecido 
porRoBulo 755 


ROMA, 

GOVERNADA POR SETE REIS. 

A Italia, antes da fundaçâo de Roma , abraDgia somente melade do tcrritorio 
que hoje contém. Compunha-se porém de différentes povos : taes eram os Abori» 
genos , que depois tomaram o nome de Latinos , os Etruscos , ou Toscanes , os 
Umbriost os Samnitas^ os povos da Campania ^ PuU^a ^ Calabria^ Lucania^n 
Brundusia. Os Galles ^ ou Gaulezes occupavam a outra parte daltalia, divididos 
etn Senonezes j Insubrios j ec. Os Gallos teiido conquistado este paiz aos Etrus- 
cos, Ibe deram o nome da sua patria, e para nâo haver equivoco, a chamarani 
Gallia Cisalpina^ que vem a ser, aquém dos Alpes, ou Togata^ pelo motivo dos 
veslidos compridos que os habitantes traziam. Os Ugurios , e Venetos tambem 
occupavam huma porçâo. Toda esta segunda parte correspondia com pequena 
difFerença ao que hoje tem o nome de Lombardia , estado de Genova , e extincta 
republica de Yeneza : e a primeira ao que hoje forma os Estados Pontificios, reino 
de Napoles , e Gran'-Ducado de Toscana. 

Foi no Latiumy que faz parte do que se cbama Campania de Roma, que foi 
fundada a cidade de Roma , no anno do mundo 3a5a ; no 4^ ^nno da 6* Olym- 
piada ; no 6*^ anno do reinado de Joathan , rei de Juda ; no 'f de Phaces , rei 
d'Israël; 4^8 annos depois da tomada de Troia; iil^^ antes do imperio dos Per- 
sas; lai depois da fundaçâo de Cartbago, e ^S%^ ou 753 annos antes do nasci- 
mcnto do Nosso Salvador. 

Os principios dVsta cidade , que depois veo a ser a senhora do mundo , forain 
muito insignificantes. Romulo^ seu fundador, so appareceo primeiramente como 
chefe de huma borda de salteadores. Seu pequeno estado , nâo abrangia mais , 
durante perto de très seculos , que dez legoas de rx>mprimento , e outras tantas 
de largura. A nossa provincia d*Entre Douro e Minho he muito maior. 

A capital do pretendido reino de Romulo nâo continha , segundo dizem os hîs* 
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toriadores , mais que mil passos quadrados : com bastante graça , disse huja phi- 
losopho , que este espaço apenas bastaria para fazer duas grandes quintas. 

Montesquieu compara mui judiciosamente a nascente Roma a'quellas cidades 
informes da Criméa , construidas para conter os despojos, gados, e colheitas do 
campo. 

No 6^ tomo das Memorias da Academia das Bellas-Letras de Pariz se encon- 
tram as dissertaçoens de M. de Pouilli e do abbade Sallier sobre a historia dos 
4 primeiros seculos de Roma. Aquillo que hum quer destruir como falso, o outre 
o sustenta como verdadeiro. A disputa dVstes dons sabios reslabeleceria o pyrrho- 
nismo iia historia; he todavia necessario saber conservar hum meio termo, e 
adoptar os factos provaveis, rejeitando aquellas relaçoens que so tralam do ma- 
ravilhoso. 


REIS DE ROMA (i). 



a 


NOMES. 


I. lAOHULO 

tataragm» 

n. NvMà PoMnuo. 

m. TDLI.oIlotTtX.IO. 


IV. 
V. 

VI. 


VII 


Avco Makcxo 

Ta &4 VI v lo-o-Paitoo 


SamTio ToLLio. 


Il 

r 


Oltmpiao. 


Taiqvivio> o^BBavo 




3961 
3096 
3999 
404S 

4074 
4096 

4136 


4180 


4°daTi... 
I°daxTi.. 

I^tLlXSTII 
PdâSXXV. 

l*dâSLi.. 
30<Ul.... 


30da 


LXI. 


A.obRova 


a 


1 

87 
39 
82 

114 

138 

176 


S20 


a 


37 

38 

81 

113 

•137 
175 

SI9 


S44 


I 


82 


80 


o 
'S 

C6 


Patiia , 


CAmACTBK , m 
QuAUSABBt. 


37. LaUoin 'rd gacrrdro. . . 

43 Camp«Di«..'lefisl«4lor,epol*. 
gDcrrairo 


90 


32 

24 
38 


44 


25 


Rooia Mbio , • gucrr* . 

Tar^niB. . mUo , • fiiarr* . 

Comicafaiin. ^aode ni 


QVAI.tBADB BB 
MOBTB. 


rABBBTBtCO 


Roma (net*, e tyraniM. 

I 


jolfa'MaMBBtln 

Roma. 
jolga-se BBsaM*. 

por A. Marcio. 

Roma 

BMas.pelosfilhoa 

«leAnro Marcio 
amas. p. sen gmi* 

Tarq -o-Sobar*. 

depoato do anao 
d«Romaa«4... 


FilKo et 
STiTia. 


aoto <1« NauDB. 

d« orifcm grcga. 

^csro do Tarqvi- 
«HKo-SolMtbo. 

«ocmCiMBca 
oa Campaoia , 
609 A.C. 


ROMA REPUBLICA. 

XIY. Roma y debaixo de seus reis, recebeo diversos augmenlos. Tarquinio o 
Soberboj foi quem mandou construir as muralhas d'esta cidade de pedra ; eram 
sô de torroens até entâo. Este principe orgulhoso subio ao tbrono peio assassinio 
de Seivio TulliOj seu sogro; e d'elle o precipitaram a sua avareza, insolencta, e 
tyrannia. A violencia commettida por seu filho Sexto contra Lucrecia^ dama ro- 
mana, foi o sinal da liberdade. Como Tarquinio se achava cercando Ardea,de- 
rJaram-no decahido do throno. Roma se erigio em repubUca^ debaixo do govemo 


( I ) L*abate Hillot , com ruâo , parece etpantar-M , • que 7 reii electivos , qnatro do« qoacs foram attiniiiado* , 
fit o sctimo destronado , abncem na historia o espaço de 944 annos , ao mesoio tempo que oa reînoa beredîta* 
« nos nâo ofTerecem hum exemplo de semelhante duraçio de sete reinados. » N6a nio resoWemos esta diflfîcul- 
« dade ; contentaroo»iios em dîxer que temos segaido os melhores ehrooologiatas , e que todos concordam sobre 
o mesmo. 
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de dons magtslrados annuaes, com o nome de Consules. Oam tudo quando a 
republica se achava em grande aperto , nomeava-se hum gênerai , debaixo do 
nome de Dictaelor^ que reunia em si toda a auforidade. Os consules tinham de- 
baixo d'elles différentes qualidades de magistrados, como Pretores ^ Tribunes j 
Questores ^ Ediles y Censores^ PrefeitoSy ec. 

Esta revoluçâo foi a epoca da gloria de Roma; porém foi tambem ella a da 
sua felicidade? Desde os primeiros tempos a paixâo de dominar entre os grandes , 
o espirito de independencia entre o povo perturbaram o socego da republica. 
Quantas guerras civiz, e mais que civiz, como o disse hum poeta! Roma ja aspirava 
a governar o mundo , e com tudo nâo se podia governar a st. A tyrannia dos 
decemviros, as proscripçoens de Mario, e Sylla, as disputas entre César, e Pom* 
péo y a funesta uniâo de Octavio , e Antonio , que horriveis quadros nâo sao para 
a historia. 

No meio de todas estas desordens, Roma progressivamente se adiantava para 
a monarchia universal ; toda a Italia havia recebidoa lei do vencedor. A Sicilia, a 
Sardenha , Hespanha , Africa , Grecia , Gallia, Gran'-Rretanha, huma parte mesmo 
da Alemanha foram suas conquistas. Esta republica tinha por fironteiras , no 
tempo de Julio César, o Euphrates, Monte-Tauro, e Armenia ao E.; a Ethiopia 
ao S. ; o Danubio ao N. ; e o Oceano ao O. No tempo dos ultimos Romanos , 
quasi todo o mundo conhecido, Ihes estava sujeito. As suas façanhas, e successos 
de tal maneira fizeram impressâo nos povos vencidos , que os feitos dos Scipioens, 
dos Syllas, dos Cesares estâo mais présentes na nossa memoria do que os pri- 
meiros acontecimentos dos estados modernos. O imperio romano , a pezar de de- 
struido, ha de sempre chamar as attençoens de vinte reinos' levantados sobre as 
suas reliquiasy cada hum dos quaes blasona boje de ter sido huma provincia ro- 
mana, e huma das peças, ou partes componentes d'esté vasto, e fragil ecliticio. 
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PRINaPAES FACTOS DA REPUBLICA ROMANA. 
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387 
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397 
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536 
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660 

666 

694 
709 
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740 


509 
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451 

444 
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367 
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88 

60 
45 

44 
43 
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NOMENCLATURA DOS FACTOS, MAGISTEADOS , ic. 


« ■ • • 


io*Consa]ea. . 

io>Qaestores 

i^ Dictador em Roma. 
losxribanos do poTO. 
xo« Ediles. 

lOsDecemviro» 

I o* Tribonos militares. 

lOsCensores 

X** Pretor, creado. 


Lncîo Jonio Bnito , e L. Tarq. Collatîno. 
Ponco depoU dos Consoles. 
Tito Largio Rofo . 
Slcinio , e Brato . 

Ap. Claadio Crassino , T. G. Angoxino, ec. 

A. Semp. Atratiuo, L. T. Longo, e T. Cl. Sicalo. 

L. Papirio MagUlano, e Scmp. Auatîno. 


Consul do poTO. . 
Dîctator do povo . 
Censor do povo.. . 


L. Sext. Laterano, da classe do povo. 

C. Marcio Rutilo, da dira. 

C. Marcio Rntilo, da dita. 

I* Gnerra panica , qnc dara «4 annos. 

a* Gnerra pnnica , que dura x 7 annos . 

Guerra contra Antiocbo . 

i* Gnerra pnnica , e ruina de Carthago , 3 annos . 

Gnerra de Mitbridates. 

Gnem de Mario , e S7IU . 

x** Trinm^irato de César , Vompeo , e Crasso. 

Correcçâo do Calendario Bomano , e César Dictador perpetnu. 

Assassinio de César no senado por Bmto , Cassio , ec . 

a** Trinmvirato de Angnsto , Antonio , e Lepido. 

Batalba d*Actioni , qne ai o imperio de Roma a Angnsto . 

Augosto, ixnperador, e sexihor de Roma. Fim da Repnblica Romana. 


Cotisui.is. .... 

dito 
Dkcemtxeos. .. 
TaxscNOs Mix.. 

DiCTAOOEKS . . . 


RECAPITULAÇAO. 

Oesde Soy A. C. até o nascimento de Christo , honTeram 

Desde x A. D. até 1059 , qnando acabam os Fastos consnlares 

Dnrante 3 annos, acabaram A. C. 449* 

Durante 5i annos , acabaram no A. C. 367 , e principiaram A. C. 44 

x** em 5oi A. C. , enitimo , J. César em44 A. C 


i>cccx.xxTin, 

DCXII. 


zziz. 


i>K fU or*« \v\\\ \ 


\^\ 
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AaoouDA . 

Diu. 
Aagadia. 

Diu. 
Dita. 


HiRcuLU, lUbo de Jupiter, e Alcmena, espoao de Duaitcra, he o nuis célèbre doe heixiei, oa «emi 

deuses : be particalarmente nomeado pelot aeiu doxe trabalbos, ou façanhaa , que abaixo declaramos. 
Oepieo ; taes eram os sons barmoniosos da sua vos , que fkziain parar as oorrentes dos mais caudolosos nos; 

acadir das matas as feras , e inclinar-ae as montanbas a oari-los : obtere de Plutâo a sua adorada Eori- 

dioe, que logo tomou a perder pela sua impaciencia. 
Castoe e PoLLuxy filbos gemeos de Jupiter, eLeda, irmâos da bella Helena; Castor tendo sido morto 

PoUux obteve o participar com elle da immortalidade ; de maneira que riviam , e morriam todos os seis 

meses. 
Jasaô cbefe dos Argonaatas, particalarmente célèbre pela conqntsta do Tos&o de onro , na Colcbida, conse- 

guio-o pelo soccorro de Mkdba com qaem casoa. 
Tbbsso , partjcularmente famoso por ter destmido o Minotaoro ; o qoe ensegoio pelo soccorro de ^jiiaovc, 

que o salvou do labyrintbo por meio de bam no^do de fiado. 

AS XII FAÇANHAS DE HERCULES. 

I . O LmâS de Ns VBA , qoe affogon , e cnja pelle trooxe sempre depois Testîda : eziatia na . . 

II. A Htdea de Lia va, que cortaudo*se-lbe as cabeças renasciam em maior numéro. • • . 

III . O jATALt de Erymantbo , que apanbou vîto, e asstm o levoa as costas a Bmystbeo. « . . 
IT. A CoaçA com pés de bronze, que apanbou na carreira sobre o monte Menalo. • . » . . 

y. Os terrÎTeis Passaeos do lago Styropbalo, que extemunou a tiros de frecba. .... » . . 

YI . O Touao da ilba de Creta, que trooxe tîto ao Pelopouneso » . . CaiTA . 

TU . As Egoas de Dîomedes^qae elle robou, notriamse, e sustentavam-se de came bum.« . • TnaAciA. 

TIII. O CfivTO de Hîppolyte, raiuba das Amasonas , que trouxe depois de a ter vencido. » . . TaaaiiODoa . 

IX . As Cavaliaeices d*AuoxAs , que lîmpoa fazendo passar por ellas o rio Al/eo ...... Euda . 

X . O monstro GiaAÔ, rei de Gades que maton , e Ibe roubon os rebanbos » . • Hbspajtba . 

XI. Os Povos d'Ouao das Hesperidas, que robou depois de ter morto o dragio. ...» . . AratcA. 

XII . Thssao, que foi resgatar dos infemos , e d*onde trouxe algemado o terrivel Geri>ero. » . . Israa vo . 

AS TU MARATILHAS DO MUNDO. 

I. O CoLOsso DB RaODBS, de 1 5o pés d*alto , os naviospassavam porbaixo. Obra de Cbares, 289. 

II. O TuvuLO de Mau80i.bo, rei de Caria, que mandou levantar a inconsolavel AaTxvisA, sua mulber (i ). 
ni. As PiaAMiDBs do EoTPTO, algumas das qnaes ainda boje existem. Construtdas por ordem de Pbacaob 

no tempo de Moïs^. 
IT. O Tbmplo db Diaha bm Efbbso, inoendJado por Erostrato, qoe se quia assim faser immortal, cm 

356. 
T. A EsTATUA DB Jupiteb Oltxpico, de 75 pés d*alto, aberta em onro, e marfim por Pbidias, pelo 

anno de 418. 
TI. Os Muaos db BABTx<oiriA, e seus célèbres jardins ; por Belo,Nino, eSemiramis, aaao. 
TII. O tàmoêo LASTaiimo, sobre a praia do lago Mcnis no Egypto, constniido porTbitocs pclos annos 

de 1964. 

/y. B. OvtrM iqsntaTam a «ta» maravilbas , o PmlmtM iê Çff, o Tm^ iê Sa l tm a » (a) « o CtfùsU» (3), a Ttn i» Pkmm , 
Ji^kÊr Amm au u » a Wmemm £J t h m m$ , te. 

DOS IT JOGOS PUBLICOS , s SOLEMNES DA GREQA. 

Os Jooos Oltmpicos celebraTam*se em bonra de Jupiter todos os qoatro annos . 
Os Jooos Ptthicos tambem se celebravam todos os qoatro annos em bonra de ApoUo . 
Oi Jooos IsTHi Mos ignalmente se celebravam no 4* anno em bonra de Nepinno . 
Os Jooos Nbmbahos, instituidos por Hercules, celebravam-se cada a* anno. 
N. B. Nas taballas dbrondoficaa tIo at cpocas da Ma institaîçio. 

A. c. PRINCIPAES LEGISLADORES DA ANTIGUIDADE. 

f 406 Bfiiros àk lets aos Cretaa : serrem de base i» de Lycorgo . 
845 Ltcuboo da leis aos Spartas : aâo as leis mas extraordinarias qoe se conbccem . 
840 Phbdov foi o legislador de Corintbo. 
714 NuvA PoMPiuo, legislador dos Romanos. 

6a4 Dbacoh; as leis que deo aos Atbenienses tâo tâo seTeras, qoe se diaiam escritas com sangoc . 
594 SoLOH dâ leis aos Atbenienses, e a celebridade d*ellas o fas rirai de Lycorgo. 
55o Zalbuco, difcipnlo de Pytbagoras, di leis aos Locrienses da Italia. 
446 Cbabovd AS , tambem discîpnlo de Pytbagoras, ai leis a Tborinm, 00 nora Sybaris. 

) Os ArchitaeUM foram S^lffu e Pf^^m > eacullDfW, Th m ^ k n , Bnmtâi , Ltothmm, PruitÊlm • 

(a) EdiScado por Aitmimm , no reioado d« S m k mmm, qvciaudo por Nmhmtktimm^r , rradificado p«r 


por 

(3) 


) Os ArchitaeUM foram S^ifn e Pf^tm > eacuHoria, Ti m M k n , BrimsU , Uotkmm, PmMitÊlm • 5< ya>p«log aaaoa d« SSJ. 
) EdiScado por Aitmimm , no reioado do S m k mmm , qocioiado por Nmhmtktimm^r , rredificado por Etdfms ; outra vaa ip-r*— n- 
/JmtùtAms Efifhamut rcooastmido por JmJm Mmtk mi u i aliatido , e reedi6oado por Ht rm Ê m, « qocinado ftoalmmtc por Fila. 
>) CoiBoçado por TmrfmtM't'Amamm , aeabado por aoo fliho . qocimado ao tMapo do S/lim , • raodiBcado por Dmminmm: 
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DOS PHILOSOPHOS, e DAS SUAS DIFFERENTES SEITAS. 

XVI. A Philosophia entre os Gregos queria dizer, o amor e diligencia pela 
sabedoria ou sciencia; encerrava dous ramos muito distinctes , o estudo da na- 
tureza que éleva, e ennobrece a aima, e o estudo da moral que inspira a virtude, 
e conduz a felictdade. Diverses homens célèbres seguiram diverses caminhos para 
conseguir a felicidade, e a sabedoria, e foi a difTerença dos seus principios que 
deo nascimento a hum grande numéro de seitas ; mencionaremos as mais célèbres. 

Os Gregos reconheciam duas escolas principaes, subdivididas em diverses ra« 
mas : a lonica , e a Italica. 

I. A Tenica foi fundada por Thaïes de Milete, que vivia pelés annos 68e A. G. 
Thaïes foi o primeiro Grege que estudou os astres : fixou a medida do tempe, 
censiderando a agoa , come o principie de tedas as cousas. 

Anaxagpras^ mestre de Pericles, foi hum dos seus discipulos; mas quem fez a 
henra , e a gloria d'esta escela foi o famose Sacrâtes , o mais sabio , o mais vir* 
tuose, e talvez e mais perfeite dos homens. Secrates foi o creador da mais pura 
moral , e decifrou verdades immertaes. Crée na unidade de Deos , na immorta- 
lidade da aima, e nas récompensas, e castigos ua outra vida. Secrates teve hum 
grande numéro de discipulos, e muito d'elles distinctes ; taes foram jintisîhenes ^ 
y4 Icibiades y Xenophonte ^ Aristippo^ Euclides\ perém Platâe foi e mais célèbre. 

Platao , hum des mais belles genios da antiguidade , e o fundador da seita 
Academica, cempôs a sua doutrîna da Physioa de Heraclite , da Metaphysica de 
Pythageras, e da Moral àe Secrates; a Apelegia de Secrates, e Phedon^ ou Dis- 
curro sobre a immortalidade da aima, e e seu Tratade da republica, sâe ebras 
que Ihe mereceram fama eterna: e Arùtoieles, mestre de Alezandre*e-Grande , 
foi e mais célèbre de seus numeroses discipulos. Fundou a seita Peripatetica ^ 
assim chamada, perque costumavam dar as liçeens andande. O numéro, e a va- 
riedade das ebras de Aristoteles apenas se pedcm cemprehender : he censiderade 
corne e talento mais vaste, e mais solide da antiguidade : creou a legica. Seu 
Tratade de Ix>gica , aquelles sobre Politica , a sua Peetica sâe preducçoens muito 
estimadas. 

Antisthenes y fundador des Cynices, estabelecia a felicidade na virtude, e a 
virtude ne despreze das riquezas, e prazeres da vida. DiogeneSy seu discipule, 
leveu estas maximas até ae delirio , e a independencia pessoal até ao esquecimento 
de tedas as cemmodidades : foi elle quem fixou a idea de inselencia , e arrogancia 
a palavra de cynismo , e quem perdeo a reputaçâo da sua seita. 

Zenon a reproduzie debaixe da palavra de Steko , ou Esteico, despida de todo<k 
os seus vicies, e emada de tedas as suas virtudes; hc a mais nebre que os he* 
mens pedem seguir, e a mais capaz de ennebrecer a humanidnde. 
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O verdadeiro stoïco segue a virtude por instincto , e pratica o bem por gosto : 
igualmente înaccesivel ao prazer, e ao dcsgosto , évita as honras , e os louvores y 
e soffre n'este mundo como huma nobreza igual os favores, e os infortunios; 
sempre tranquillo, sempre justo, sempre senhor de si, emprega constantemente 
as suas forças, e toda a sua rasâo a conservar n'aima toda a sua integridade, e 
aquelle imperio, que a sua divina essencia deveria sempre ter sobre o physico. 
O verdadeiro estolco he a imagem que mais se approxima a Divindade ; n'huma 
palavra « he o sabio perfeito , que talvez jamais existio. 

Os mais bellos caractères, os homens mais probos da antiguidade, Epaminon^ 
clos y Trajano , Marco-Aiirelio , professavam as maximas da escola estoïca , que 
deveria particularmente ser a de todos os reis, e de todos aquelies que dirigem 
e governam homens. 

II. A escola Italica fundada por Pythagoras. Vivia pelos annos 56o A. C. Py^ 
thagoras deixou Samos sua palria, e foi estabelecer*se ua Italia, onde produzio 
huma revoiuçâo nas ideas , e nos costumes : ensinou a métempsycose , ou a trans* 
migraçâo das aimas d'hum corpo a outro ; e isto fez com que os sens sectarios se 
abstivessem do uso das cames. 

Esta escola produzio quatro seitas mais célèbres pela sua singularidade doque 
pela certeza , ou utilidade de sens principios : a de HeracUio ; a misanthropia era 
o seu caracteristico ; de tudo chorava : DemocritOj pelo contrario, o mais célèbre 
da seita Eléatica, n'a de tudo, desterrava os cuidados, e pregava a indifferença ; 
segundo o seu pensar, as virtudes sô se differençavam pela opiniâo; acredîtava 
que a aima acabava com o corpo ; desconhecia hum motor supremo , e Ihe sub- 
stituia o systema dos atomos curvos, que pelo seu encontro no grande vacuo, 
compunham a organisaçâo do universo. Sustentava mais , que todas as cousas 
eram incomprehensiveis, e de certo se nâo entendiam de per si. 

Pyrrhon deo o seu nome a seita dos Pyrrhonicos, ou Sceptioos, que vem a ser, 
duvidar de tudo, porque em tudo achavam rasoens para acreditar, e negar. 

Epicurio deo seu nome â seita dos Epicurios ; a base d'esta doutrina se acha 
na de Democrito : ensinava o systema dos atomos, c nâo acreditava que os Deuses 
se envol vessem nos acohtecimentos d'esle mundo , e fazia consistir a felicidade , 
ou o soberano bem na sensualidade. Verdade he, que diversos AA. tem preten- 
dido que Epicuro queria dizer a sensualidade d'alma , que vem a ser, d'aquellas 
emoçoens deliciosas que vâo buscar a sua origem na pratica da virtude, e que sâo 
o mais doce premio das boas acçoens. Seja porém como for, seus discipulos en- 
tregues ^s inclinaçoens da natureza , exemptos por seus principios do freio da 
religiâo, e temor dos Deuses, nâo conheceram senâo a sensualidade dos sentidos, 
o que desacreditou seu mestre, e perdeo a sua doutrina. 


DE GEOGRAPHIA. 


4^7 


MOMSNCLATirftA. 


PATRU. 


OUAS. OBSBRVAÇOBNS. ACOMTECIMKNTOS. 


DOS SBTB 8AB10S DA GftBCIA. 
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Myioo... 

Biai 

Fittac*.. 
Ckobnlo. 
Soloo.... 
ChilM... 
Tbale*. . . 


d'dla ditae e oncalo d' ApoUo « qn* «ra o awb tabie ém Oraria ■ 

Diofcne» Lacrcio fat meaçio dm» svat BaxioMa 

eompAs 000 Tcnos dat toaa leit para «dhor m datorarw . . 

foi ao BgypCo apraoder a pUkMophia d'aqoellt po^o 

Mcrevao tntadoa de Icti , rloqneocM. drfiasi ac m. em Chipre. 
morreo d« airf ria por leo filho i«r rroteàoir nea jof . olyiBpicos. 
o I* doa 7 aalHoa Os Mcerdotea da Heniplûa o Mutroirani. . . 

Alyai» aatoraa poam ea lofar d« Misoa , PsatAvoao , tyraaao da Corintho 599, oo o Scjtha AaAca4a«is, 
oo BvtHaaiDas da Creta '596. 


da Sparta 

da Prianna , na Caria . . . 
da MjtilaiM, an Latboa. 

da L^ula 

da Aihanaa 

da SparU 

da Hilato , na looia 


PRILOSOPHOS DA AirriGUlDADE. 


Zoroaatrct. 
Confneio . . 
Mriwio 


IOs Pana« faxem oj maioras elogiot a atla pbiloaopho. 
deac. daTi* Y , a pai dot phil. chin.; aacr. niuto aobrr os Chiaoa. 


PHILOSOPHOS CREGOS , a ROMANOS. 


S 
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Anaximaadro 
Anaiimenaa... 
ParoMoidas... 
Xenophaaaa. . 

ZeaoD 

Maliflb 

Aaaxaforas... 
ArcMao 


Critoo. 
Cebaa.. 


Sirnooe Bachinaa. 
Xcnophoata 


de Mileto , aa lonia . 
Mikito , na looia . . . . 
MiUto, aa loaia. . . , 
Oea . 
Colophoo. 
fSéa 


• • • * • t 


Claaomeaas . aa loaia. . . . 


Athfniensa. . . 
Athanîeaae.... 
Atheaieaaa . . . 


• •••■«• 


AllicBiaaaas 
Athanieasc 


«•« « •«« *• 


da qoam ja fallaaoa 

iavmtor da espLara , cartas faofraphkaa, a relogios da sol. . 
disciplo do pracad.: taialieai se dis ^e inrentoo os r«l. da aol. 
dïscîp. do mesoiOt a da Xanopbaaca . adaiitîa sô S elaoMiitoa- 

saas opinioeas philosophicat Ihe dcraia § mode aoasa 

dise, de Parmeoides , a aev f* adopt., bon doa princîp. pbiloa. . 

disôp . do oifsiBo 

dise, de A aa ai menés, e oieslra da Periclc». qoe muito igwloQ. 
difldp. de Anaxaforas, enataava a doatriaa de seo mesire.. . 
discjp. de Anastmencs, e Anaaaforas : o I® dos pbiloaopboa. 
d**. de Socrales , dos nais aeloaos ; conpds Dim/tfi, e teve dise, 
discip. do aesoM), e A. do dialoyo sobfa o aasdai., vida e 

norte dos boiaeaa 

disdp. do mesao : tcnos do oltino alf na» dialngos 

discip. do OMSOBO > bisloriador; tenos a sua CjTopcdia , ce. . . 
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Tbeodoro. 
Hegaaias.. 
Parobataa. 


daC y ra w a, aa Afriea. 
Cj Mua.a • • . . 


Bttdidaa. 

Stîlpoa.. 


Maf ara . 
Meffara. 


M 


Pbedea. 
Plistaaes. 


discip. de Socralea , • fnod. da Sdta Cyreaaica , m. Toitaade 

diacip d'Aristiopo 

diadp. de Paroebato, a faadoa a ascola cfaamada U^gtêitmmm. . 
discip . d'Aristippo 

discipnio de Socratea , naa ato o natbcnatice s a aaa leila, a 
DufmtmmÊt 

discip. do meaaw, lave franda laqaito pelo nodo con que se 
iaaiaBava 

diseip. da Soeratas , e ebefSs da scha Bleara • Umitara-se à noral. 
do Mtacadeale 


ML 


*5III 


S70 

8S 

664 


668 

60 

*666 


646 

06 


479 

619 


648 
M7 


'4a« 

*6a5 

604 
'444 

4S8 
*444 

400 
'696 

'896 

•4» 
360 

399 

'416 
*4I0 

*4I0 
*360 

*380 
'380 


96 
64 


72 
70 


90 


Glanoo , 

P g / Spaoksipp*. 


H 


<i 


Xcttocrataa 

Creator 

Polcnoa, a Cralea. 


Erjtkrea. 



» • É ■ 


Soloa , aa Cilicia . 


da sefta Bretrica : dixb qaa iriéfa dos Inferaos considerar as 
acfoeaa doa boneas 

disdp. de Socrales , e diefede scita dos Aradcnicos. 

imio de Plallo , ciqas doalriaas adoptoa 

dbcip., sobriabo , a sacccaaor de Matio , deaboarov a pbllo* 
aopbia pdos saas naoa costaaies 

ban doa nais cet. pbiloa. da aaligvidade, e discip. da Platiu. 

celoso defeaaor da doatriaa de Platio , e iru Connw«tario. . . 

Ciatas suceedo aa as c ol a de sc« aie»trc Poleana 


:2 JLacydea... 
S ■ 1 Kvaadro. . 
;$ * ' Egesiino. . 


Pilaae, aa Eolida. 
CTrraa 


dise, a sacc. de Crantor, fuadoo a sdta cban.Se Aradcnia. 
disdp. de Arceailas e sea sorceA^or na Acadrtaia 


Cmmwmdta, 
i { Hegeaippo. 
^ S 7 dilonaoo. 

*^ " ■Pbiloa... 
Antiocbo. 


Grrifo , de Cyrena- . . 

Grrfo 

Grrfft.da Cartbago. 


fond.daNoTa Acad., apiMtolodo pynbooi 


disdp. e sarcTMor de CarMades , oonipds muitas 

dss , nas hoje perdidas 

discip. de CUi 
dis* ip . de Pbtloa 


contra A rrasilaa. 

cadM 


301 

348 
*348 

•347 
314 

•S70 
970 

300 
312 

•»I0 
3U0 

183 
*IS9 

*14«> 

•9fl 


I 


74 
81 


76 


76 


(a) Ai darM prpccdiil»» de hiinia * incUcam o trinpu rm qu« floreceram e nâo o da nortr. 
(^) Os Doroes dot pbilosopbos em iiaUco »âo os dos fnnUadorray ou chefes das aeitaa antigas. 

54 


4^8 


TRÀTADO COMPLETO 


NOBIENCLATURA. 


PATRIA.. 


OBaAS. OBSBRVAÇOKNS, ACOMTECIBIBNTOS. 
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fjinilotAt. 
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Callbtheno... 
Theophrastes. 


UeracUdei 

Stratun 

Arôtobulo 

Ljcon 

Aadrolico 

Cotta 

Nicolao de Damas. 


^ I Crates 

5 j Di'ofmcf 

V \ Oneaicrilo . . 


PHILOSOPHOS GREOOS, s ROMANOS. 
SUfyra , na Maoedooia 


Greço de Oiiatho. 
Grefo de Ere*. . . 


Heraclea, no Poato. 

LampMoo 

Judeo 


Rhodiense 

Romano 

Latino debaikod'Augiuto. 


ckamado o principe doa pkilotopbot , dew. d'Eacnlapio , e fond 
do» peripateticos 

dîne d Aristot., accomp. Alexandre, qne o fez inorrer. Virtaoso. 

•access. d'Aritt., «en uonie tlo célèbre qne cbegoa a contar 
2000 diacip 

d^. d' Arist e Piatio;escr. muito; tea e* tylo nobreecbeiodedocara. 

dtscip. e succeuor na eacola de Theophrastes : cbamado o Fimeo. 

philos . perip , dedicon os sens Utfos a Ptolomeo , fiibo de Lago 


322 
328 

28fl 
*S20 
*24H 
•I7b 


Fif ulo 44 . Diodoro * e Athaneo pdos annos de. . . 
philosophe, poeta e historiador. Escreveo muito. 


fZemMt. 
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Qeantho 

Diofen . o Babylonio . 

Antïpater 

ApoUonio 

Possidonio 

Catio de Utica 

Stmtem 


^Bpicteto. 


Atheniense 

Thebas 

Sinopa, na Papblagonia. 
Grefo.. , 

Uha de Chipre 


Sai dos nhilosophos Cynicos, e dise, de Socrates. Escr. moilo. 
*. de Diof enes. A saa virtode Ibe mereoeo a mais alta consider. 

dise, de Antisthenes. Fex-se muito célèbre na antignidade 

discipolo de Diogenes 


Gref o , em Asson na Eolia . 

na cSd de Sdeucia 

Thessalouica 

Tyro 

Apamea na Sjrria 

Romano 

Cordora 

HirrapoUs na Phrygia. . . 
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Pythtigoru. . 
Empedocles. 
Arcnytas... . 


Damon. . .. 
Cbarondas. 
Zaleoco. 


SamoB 

Agrifento na Sicilia. . 
Tarento 


Tireo na Sicilia. . . 
Catana , na Sicilia . 


fond, da seita stoica : foi négociante, estudou com Craies, Slil- 
pon , e ontros , e depois abrio sna Aula 

SQCcessor de Zenon. Deixon-se morrw de fome 

dise, de Chrysippo. Os Atbcnienses o depntaram a Roma . . . 

e tambem poeta. Deisou-nos diverses epigrammas 

no tempo de Ptolemeo-Anletes 

tinha a saa escola em Rhodes. Pompeo recebeo snas Uçoens. . . 

cham. o ulltmodos Rom.: maton-seporvera sua patria captiva. 

escreveo muito. A sua virtudc o fax odioso a Nero, qne o fez 
morrer A. D. 

morreo no tempo de hum dos Antonînos : ha mnitas obras d'elle. 

foid*. d'Epimen. e PherecidesChefeda seita italicaemCrotooa. 
adnpiott a opiniio de Pythag. sobre a transmigrassio das aimas . 
8° surcessor no ensino da doutrina de Pythagoras : tambem 

geom. e mec 

am. int. de Pythies t Dionisioo-Tyrannoqniz a amixaded'dles. 

Icgîslador, e dise, de Pythagoras , ensinou na Sicilia 

Philolao,!. * 384 . Anaxilao , '20. 


ji $eita ùmliem S9 diwiâio »*otUm$ fâMro. 


H*rmdiu.... 1 I> Seita de | Rpheso jcelebre. O sen estTlo enigmat., ec., o fezcbam. o pUJ.chorador. 

. . ) Hêraùiùo. ... \ Colyto na Attica j o misanthropo : fngia a sociedade. O sen systema er» original. 


Timoa . 

Demtoerù»... 
Hippias..... 

Protagoras. 

Anaxarco.. 


Abdera na Thracia. 
Grego 


Il» Seita de 
Dtmùehto.,. . 


Athènes 

Abdera na Thracia. . 


Pjrnitou. Il la Seita | Elide no Pcloponneio . 


Epitaro 

Metrodoro. 
Lncrecio, R. 


IV» Seita 


Attira R 

PoiflNoa. 
Ammonio 


Plotareo. . . 


Moseo («) . G. 
Bamolpo , G . 
Hesiodo.G... 
Homero , G. . . 


*'^* lEp'emnmmm.., 


Gargentinm na Attica. 

Athenas. 

Roma 


Seita 
Elcctiv». 


Romano . . . 
.Alexandrie. 


Simonides , O. 
Archiloco,G. 


Atheniense 

Cumes , na Eolida 

Tcidadeslbedispntavam o 

naacimento 

Em Ccos 

Paros, hnmadasCydades. 


célèbre- De tndo se ria. Viajou muito , e rireo na corte da Dark». 
fiibo de Pisistrato , tyranno d' Athenas, Ihe snoredm oom scu 

irniÂo Hippjirco *•■■••••••«•« •••••■•••••••••••••••••• 

foi primeiro bomem de ganhar : segnio depois Democrilo, mas 

desbon . a sua seita 

Nessns;Prodico,*400. Metrodoro de Chio* 444 , lambrmeram 

d'esta seita 

I seita pyrrhonica , on sceptica , e disdp . d'Aaaxareo | 

dise, da Democrito. Viajon moito , e ha mnitas obras d'die.. . 

poeta e philosopho; estndon em Athenas , e segnio as diMtriaas 

d'Epicnro : cMreveo muito em poe^ia. .« 

muito amigo d'Horlensio,e Cicrro com quem se oorrcsp. mnilo. 

no tempo d'Augusto. Esoolheo entre os philosoplws as opi* 

nioens qne mais Ibe agradavam 

discip . de Ammonio , A . D . 

POETAS. 

A. do nocma Leandro e Hero. As suas obrai acham^se tradoxidas. 
filho de Mttseo. Ensinou a musica a Hercu le s. M. n'hom comb. 
1* que escr. sobre a agricnlL: sen poema ,«i CMrw • a» JKmê. 

A. da iliada , e Odyssea , pai e principe dos poetas 

ojambico. Esccdeo na degia ; tonos ainda algunsfragmeotos. 
o poêla mais satirioo da antiguidadc. Suas poôias , em 2 vol. . 


*ao 

42 

324 

•328 

324 

332 


2M 

'240 

•155 

*I36 

*flO 

•80 

48 

65 


520 
440 

*38l 
•4U0 
'444 


*4«4 
*490 

361 

'40S 

401 


86 


74 


90 


98 
99. 


55 

59 

86 


109 


*aoo| 90 

270 -2 


32 
33 


•10 

119 


1160 

•975 

•945 

460 

*664 


70 
77 


(a) G. sigDÎfica Grego ; R. Ronuino ; I. Italîano; L. Ladno. 


DE GEOGRAPHIA. 


NOMENCUTURA. 


FATMA. 


OBRAS. OBSBRVAÇOBNS. 


Terpand» , G. 


Ahsria 

Sapbo , G 

EpioMnida , G . 


ThAlet.O 

Oqtbéo dr Crolou , G. 

Tbeftpis , G 

Pbrynioo , G 

AiMcreoDie , G 


Ilba dt LmImm. 


Scytha 

Mjteiede 

GttosM , na Gracia . . . 


Crefa 

Ouridoao. 


TiinocreoDte , G . 

Ecchyles, G 

Arùtaroo , G . . . . 

Piodaro, G 

Cnriana • G 

Ariatodcmca , G. 

Philodea.G 

Amtophanes , G. 
Dinolocbo , G. . . 
Euripide» , 0« . . . 
Antipluncs , G.. 
Sophocles , G . . . 
Aitaxandridcs. G. 
CaUimaeo, G 


POETAS. 

po<ta e moMco » o P que ganbou o prcmio da moÀca noa Jofoa Car» 
nienftM 

sacerdote de A polio llyperlmrro : reio a Grccia . e vîajou anilo. . . . 

rxrcdeo na iH>e*îa lyrica , e foi cbamada a 10* JVom 

mcftlrede Pytha^^oras ; esteve em Aibenas , Toltoa à Creta , e comp. 
ubrat 



Theos, ua lonia. 


RhodietiM. 

Atbenas 

Sainolbracia 

Tbeba« 

Tanagra , na B«oda. 


Manandro , G. . . 
Apullodoro. ... 
Ariitophon , G. 
Antipbanct , G . 


PlatSo , o-Moço , G. 

Callimaco «G 

Apolionio, G 

Plattto, L 


Nwio , L. . . 
Cccîlio , L. . 


Banio , L. 


AthrniraM 
da Sicilta.. . 
Salamina.. . 


Cdora , na Altica. 

Bbodîcaae 

Cvrena 


Athaaai^ 

Gela , na Sicilia . . . 

Athenieaie 

Athenietue 


Crrena 

ndmliettM 

Sanina , na Unibria. . 


Romano. 
Milaues. . 


aiiiigo de l.}curgo , excrdeo na portia Ijrica ; sua» Odes eran lifocsa. 

aioda eAtstem dÏTersat obra« Aoas iradosidas 

o I** que reiti^e^eiitciU tragrdîas eoi Atbenat, e iulroduzio mais I acior. 
D. deTbeftpi» introduziu nu tbeatro a reprctentafSo de molberei.. . . 
as inelborea edicfovns da» suas obrs» sio , as de Paris , 1564 , Leip- 

sick 1793 

cunhfctdo prias suas satira» contra Simonides , e TLemistoclc* 

grande poêla couiico : das saas 07 coinedio» . »6 nos restam 7 

publ. livr. de corrrocoeus M>bre liomero. Piadaro, Aralo, eoatros. 

o principe dos |ioeUs lyricos : »ô nos rrstam es suas Ode* 

rirai de Pindaro , e chamada a Mmsm Ljn€m , veaes venceo Piodaro. 

famoso actor do tbeatro grego 

dramalico , compds nuilas pcf as a que a posleridade fei jostiça .... 
poeta comico. Compda 64 trag i melbor trad., Paris, I7K4 . ea 4 vol. 


célèbre porta tragico. G»iDpds 7i tragédies , mas sô nos cb^am 19. 


Lucilo , L» 

Terencto . Africano. . 

Afranio , L 

Bseqoiel , Jndeo 

Mdeager , Syrio. . . . , 


Lncrecio, L 

CatQllo(C. V.)» L. 

Manilio , L 

VirgUio, L 


Tibnllo. L 

Horacio (Q. Flacco), L. 
Oridio , L. 


da Calabria , cidade de 

Radia 

Suessa 

Cartbago 

Romano 


Gadara , ne Syria. 


Roaa... 
Verona. 


perto de Mantna , na al< 

dca d'Andes 

Rome 

Vemota , na Puilba 

Snlmona na Almuxia. . 


famoso poeta , sobrenomeado a ÂMk* • m Serem dm AtUf 

po«f a comico , cond. a morrer de fome por attacar o goremo d' Atbenas 
e antiguid. o consfderava como o principe dos poetas elegiacos. Ha 

tradncçoens em frances , e inglcz 

cbamado o principe da noTa coracdia : foi preferido a Aristopbaocs. 

comp<!^ rooitai romedias. Tercncio Ibe dcve o seu Pkmrmîmt 

companbdro de Cepbalo 

gr. poeta comico . por premio tere bnma coroa da oli«cîra sagradai 

compds b4 comeoias , mas temos sô II 

pasM>o pelochefe da comédie média; temos d'elle algunsfragmenlos. 
a aiiliguidade o cunsideriTa como o principe dos poêlas rlegiacoa 
discip. de Callimaco : as suas produc^oens Ibe crearani inintigos. . . 
teve grande fama em Roma no gcnero comico : deo 138 comédies , 

mas ha s4 19 

soa I* coincdia repres. em Roma no anoo tiXi ; foi expulso da cidade 
deixoo aigu mas comedias ; alguna AA . o cbamam o principe dos 

prêtas comicos 

introduzio em Rona a poésie latine do ornlro dos bosquet 

considerado como o inventer da salira entre os Latinos 

foi vendido oo sen. Tercncio que Ibe deo cle|K>is a liberdade. Bom poeta. 
poeta eouiico • c espirito vivo : temos d'«41e sô alguM fragmcnloe. . 

poeta tragîco. Ha alguns fragmentoa das auaa tragédies 

a elle devetuos a eoUec^io dos epigraamas, com o nome de ÂmttuU» 

gim Gngm 

temos o seu poema Eh remm nmUitm , e outras obras 

i mi Ion nos sens epi grammes o estylo gr^o. lia tmmcnsaa traducçoena 

das suas obras 

compds em verso bom tratado d'aslronomla A. 0. 


prin. dot poètes latinoa. Trmos d'elle a Eneida . as Jorgicas , ce. . . A. D. 
compAs 4 livros d'rlrgias com muita elegancia , e pureu d'estylo.A. D. 

autor da Arle poetica , Odes . ee. Hum doa maiorrs poclas A. D. 

gr. poeta i temos d'elle as Metamorpbosea , Fastos , Elégies, Kpisto» 
las , Arte d'aour A.O. 


*ftO 


•OS 

'638 
*8<M) 
*I248 
*63« 
'512 

4ltl 
•476 

456 
*44S 

436 
'436 
'436 
•406 
'430 
'418 

40: 

414 
406 

'377 

'S80 

283 

•348 

'331 


348 

244 

•276 

IM 
230 

•179 

168 

103 

158 

'100 

•100 

•100 
32 

40 
32 

18 

18 
8 

17 


M 


72 


-H 

i 

81 

52 


70 
46 
35 


44 
46 


51 
24 
57 

50 


Além dlos acima nomeadot hoaTeraro mais os segntiiles qae floreccnm pelo annos qoe t&o marcados adiantr* 

Arctiao , G , em 809 A. C. Gallîno , G , 760. Cin»lbon , G . 760. Eumelo . Q , 741 . Alcroan , G , 670. Aloseo* , G . 6S9. 
Draco , G , 630. Tyrtïieo , G , 63o. Ajrion , G , 63o. Stesicoro , Sirilieno. 61s. Mimnermea , G., SqS. Aristeo, O, SSe.Tbco> 
guis e Pbocyclides , G . 548 . Uippooax , G , f»34- CberiUo , . 534- Ibico , G , S3o. Acbsro , G . 484- Cbionidea . G , 48t . Cbe* 
rillo de .Samoa , 479. Papiasia , G , 476. Epicharmo , G , 4l^. Magmea , O . 467. Ion , G , 4&Q- Hermippo , G » 4So. Teleclide* , 
G , 444* Bachylides , G , 44s- Craies , G . 44n Tbeognis, G , 43J. Cephisidoro , G , 4)3. Diocics , G , 43>- Eopolis . Cratino, 
Pbilyllo, e Sannyribo , G , 43o. Pbilonides , G . 4*9- Kioocbares , G , 418. Agalhon . G , aso. Arrbippo , G , 4i9- Crilias . 
G , 4i3< Telcates , G . 4n3. Philoaenes e Pbiletcrw , G , 38o. l>inii de Sinope, 379. Enbulo , G , 374. Astydamas ,0 , 37). 
Apbarro . G . 3;s. SteaScoree Philetas , G , 370. Tbimotbeo, G , 3&7. Fbilflsnon .G . 348. Ncopbun , G , 33S. Posidippo, G , 
33o. Cbcrillo , G , 3i8. Charilao .G, 3*6. Pberei ratée , G , 3a6. Sopater, G , 3ss. jiiauiiaa, G , 319. Macbon, G , 319. 
Corcbydamo, O ,317. Fbilippi'les , G , 3io. Uinarebo, O , >9i. Pronomo , G , S74- Arato , G . »6s. l.yoopbron, G , sS3. 
Tbeocrito , SiciUano , aS3. Nrvio , R , aSo. Apollodoro , de Rbodes, e EupJiorion . G , c Uvio Andronico , L , s48. Apol- 
ionio ,G , s4s. BioQ , G , 180. Mosco, SiciUeno , 179. Cellimoco o-Mo^ . G , i&4- Antipatce , de Sidonie . i48. Ntcendro , 
IG , i4a. Bobncitio , t , los. Propercio , I. 1 Graao e Hygin m» tempo d'Aaguslo. Oallo de Frcjns , aS. PbiliftioB , G , •}. 


43o 


KOMBNCIATOBA. 


TRATADO COMPLETO 


0UA5, OBSERVICOKNS. 


Scjllu. 


Sirthia.. 


sa i GrtdA , oad« triU c4k SoIob. Horu 
1 AAmu piU priant w iH , Mioiadu f 

DiUbn (Utcip. lia Thnwhruln. Ennfam * iHbUalkKI 

ndrim it MO.OOO «ol™- 


Il blUioilm d'Aloudrii. 


onln di Cirtni 

Ucc d* (na. dtOui, t Cicwa. LicnUa a thunos > Ra 

mpo ih Alfula. lusr d'os tr*udo Di tumurià âffrrl», 
OBADOHES. 




H. ÀBlods 

Cnwi. ft.. 
Melon . C. 


ptiva «niit» (L ua d iwp Mn ciM Toi frilv Anbobtï- . - 

:ID pria IDJ tLoqnancia ; a na Acp ' pda Hâ Lntafridadc . . . 


Kilrt de Ciearv , a tnatnati av Itoiaa Tbatorica vas frand* fana. 

■ J' arador RoBiaiio «la apparaerr Cirara 

iHndpa dw oradorct RomaDOt , auaiiinado pot oldaiB dr AdEddIb 
liadp'dcQUBlJliaiio,^- arado r » apparteeD no Faram a« IflanBoi 


*la>d'<aua ■grf»raa>»i>Bplian.O.,pah>>ai»ioidi%l. Iw, O. M4. Diur», C, 313. RjpwUo, G. IH. Um- 
râla, K. «I. Mpido.L. 881 a Coua, L. 7*. (QaiaUUai», ••ia-wa° ni.) 

HI5T0KlJtI>0ftES. 
arasa hiiIsrîadllEKÎogll 


X>wiaM>,<: 


iyrfc<. G... 
Sa Ha-Tite.. . 


5T0KlJtI>0ftES. 

>• da ntrra da Triia : W iltf iado psr Baa 


lr> a pramia 3i Annaita pala srafts Tnarbr* da Kaawlas. . . 


■ bjaiaria di Akaiand^'O-Grasda , i 


mpdi na gr*^ a biiuria lia EfTP<a ,obra«lrbTT, tcU.por Jvia. 


(«} Auln d>lle Moùn en ■ ( S 1 , ï Joiné cm 1 f 1 4- Timt» it'c*lc> AA. bïbiiicoi oi li>r. <lf cUi 


DE GEOGRAPHIA. 


/|3i 


NOIIBNCLATUAA. 



HippocntetiG 

Rerophilo , 

Apollosbanet , G . . . 
Hitlirid«tcs-<MSraad«. 
Kadtfwim 


CrotoM 

d« Gof . illu. 


Ponto 

da Bythiata , <U ddade 
de Pmsiu 


MBDICOS. 

o medieo mais faornao do mq tempo : caaoa com a filha do faiBoao 

latador Milon 

o mab cdebre mcdico da aoti|(iûdade. Aotor doa afiam. apboriaoMa. 
botanioo , a anat. de nome • 1" qaa tratuo tabrt o eatado do palao. . 
mcdico de Aotioclio-o«Gnnde. e moito célèbre peloa « Cff i foa qaefcs. 
rei do Ponto , igoalmente grande geatnï 


recoiov a« ofTertaa de Milhridites , c rrio para Roma. 


*590 

aéi 

'300 

*119 

M 

96 


90 


Howaram aaU Herodieo , Skriliaao em 464 Teasalo , filbo. e Draco feiiro de Hippocrataa. Mitlippe , mcdko de Alriandre , 
333. Bnsiatrato, mad. de Salewo , rd da Sjria, S8S. Nicandro . G. 139. Tliemiaon , discipnlo de Akdepiadet. 


MATHEMATICOS, GEOUETIIAS, PRYSICOS . ee. 


.G 

Aa^jua 

Bndoso , G 

▲nâaa, G 

Caltfpe.G 

Dioguelaa, e Belon. 
Cooon 


Ariatoo, G. 


ApoUonio , G. 
jirckhmtê.tm. . . 


AiBCIICO t U ■ 

Bipparco, G. 


Tarento. 
Cnido... 
Areadio. 


Samoa 

Bfypeio , d'AIesaodria. 


Perga , na Pampbylia. 
Syraoua. 


Nkea.. 


Reron 1 AJexaadria. 

Soaiccoea | Egypcso. . . 


Anasimandro. 


Arialaforaa. . . 

Pitbeas 

Patroclea , G . 
Poeaidonio, L. 

Polyctelca 

Tbeodoro 

Strablo 

DmU 


Mileto. . 


Mileto. . . . 
Maraelba.. 


aatronomo. 

aaccanioo 

jcom . , aatr. , med . , e le|n«l. Aperfciçou a tbeoria daa aec. conkaa 

oMcanico , do lobrenome de Tactico ; CMrrreo sobre a tactica 

artr .^ 

engcabetrofl de Alexandre » e ddenderam depois sna palrîa 
astr. » toTe commemo de literatnra com diveraos aniorrt 

geom . criebre , deison Elmumtùê d» gtom H rim , ec 

gcom. no tempo de Alexandre. Kodtdea o eitimava moito. Antor de 

2 obraa , aoore geomelria soblime 

geom. A. de dîreraoa Traladoe aobre a» matbcm. Mdbor ad. d'Oxfaid 
geom. , e Pbia. doa maia célébrai da aniignidade , morto por knn 

aoldado romano 

mecan. e engenbciro ; inventon bom relogio d'boraa 

astr. ; deiaoB obscrraçiMos sobre os attros , e oommcntkrioa 

mecan. mnilu œlebrc , e sens escriptos mnitv estimados 

trabalhoo ns reforma do caleodario • no tempo de César. 

GBOGRAPHOS. 

invcntor das cartas geograpbjcas ; c rslsb. o m/ewfe cocao I* prînc. 

de tado 

com 86 aaTtos grrgos qneimon Sardis ; morto n'bnm combate 

escrevco bmaa bUtoria da astronomie , e outras obras 


350 

362 

*3«0 

-sa» 


*300 
*300 

*300 
*S40 

fis 

'SBIO 

*I42 

*6U 


63 


Alexandrie. 


Amasia , ao Ponto. . . . 
deCkarax, na Arabie. 


mei&o a drmmfereDcia da terra , e Ibe deo 30 mil estadios 

iBo tempo de César. 

da todas I» sa» obras s6 poaaaimos a soa gcogr. cm 17 Uvroa. A. D. 
attribae>se*lbe bama detcripfio da terra em rersos gragoa 


A. D. 


'545 
4W 
360 


S9 


Havlam amia Seyiax • G. palotannoa 42S. Tkinmatbea e i , G. 976. Callimaeo deCyreaa, aflalaicomo Rrhfoatbcnes,S46. Aga- 
1 tbardiidaa » da Cnide 180. Scymao . de Cbio , 92. Zecodoxo ao tempo de César. Timagenes , G . 44 . 


Papjrio • R . 


I Sexto Bio, R 

Scarole (Q.M.),R.. 

AoniloGallo, R 

AMao Varo, R 

Scrrio Sitlpido , R... 
06iro. R. 

Teata (C. Trcb. i , R. 
Cascellio , L 


JURISCONSCLTOS. 
ao tempo de Tarqaiaio«o.Soberiio . 


œlebrc jarisc. ; &mio Ibe fm o elogio 

grande jarisconsalt9 

sabio jariac. , e aaaigo de Cicera « aator daa 

o Digttf be a saa obra : vireo no tempo de Aagasio. 


ao tempo d'Aagasto 

Isabîo jarisc. . e partie, em materias d'hereaças , r bras nwticos. 


201 
96 


53 

31 

•27 


Arcadiaa 

Ccriaibo 

PUdias»G 

AUMnieaae 

Timareta . G 

Gt«ea 

Zeaxis, G 

Beradea 

Parrbarfo, G 

Spbeso 

PampbèUo 

Marifdonio 

Melaatbio .G 


JmOm, G 

da ilba de Goa 




PUntAES. BSCULPTORES. 

passa i Itelia eom Demarates , pai de Taïquiaio-O'Anciio 

o 1* qae pinton sobre œra , e esasalto • tambem eecaltor cdebre. . . 
bom doa prinieiroa escollores dn maado. Minerra a saa prioe. obra. 
Ilba do pintor M jcon : pintoo com appbnM. 


gr. pintor » mas Tenddo por Parrbasio. Deo moltos cbdes d'obra.. . 

rirai de Zeoxis • I* qoe pintoo os cabeHos. Oeo graadas obras 

1* pintor qae appUcon as malbamaticas à soa arte 

dbe. da PampbiDo : Ces obsenrar ans saas obras ocaracter da Tcrdade. 
dft amamot aotor doa paiaeia Caiomaîa , Vaoaa , Aiexaadra-o< 


'664 

•420 

445 

42U 

380 

•420 


329 
•332 


432 


TRATADO COMPLETO 


NOMENCLATCRA 


PATRIA. 


OBRAS, OBSERVAÇOENS. 


s» 

t < 

2 *• 

» e 

< M 




a 

3 


PIMTORES. BSCULPTORES. 

Païuia* , G ISicyona lentre os setu painru , o I* he o cU «mbriaguec I *369i| 

TimoiBAclio I BjTMndo (celrbre. Fez hum Aiax , • bonu Medea ifw costoo 80 talcRlM | *Ml| 

Alcm de Lodio, Btolio, que floreceo em 766 : Balirebo , G. em 740. Damopbilo • Gorgasso , It. em 4M. ETonor. G. 418. 
Pansno, irmiode Pbidia*, 418. Polygnotet e Mycon . G. 412. Apollodoro, G. 398. Pampbilo, C. 390. Bbion eTbrrimaco, 
G. 342. Timantbes. G. 360. Antipbilo, G. 331. Ariitides e Protogenes. oonlemporaneoa d'Apelle*. ArUtippet, G. diicipulo 
d'ArisUdct. Ainphion • Ascicpiodoro, dite. d'Apdlea. Eapbnnor, If iciaa , AtbenioD, G. 304 ; e Meirodoro , G. em 108. 


Dedalo, G.... 
Cbiram, G.. . 
Adooiratn. . . . 
Spîntbaro , G. 
Ctetipboo , G. 


I 


Ubon, G 

Satyroe Pitbéo. 
Diaocratea » G. . 
Sortrataa, G... 
Cresibio, Egjp. 

Pbœniz 

Nioomedea 

Vitravio, L. ... 


da ilba de CreU. 


ARCHITBCTOS. 

Atbenienae. . .- |tnventoo direnoe instmiMatos ; constroio o labyriato de Creta. . . . 

Tyncnse • jjiriçttn . coDStroeçio do templode Jenisalen 

recdifica , cm 644 , o tcmplo de Delpbos , qoeimado em 548 

edi6ca qaati o todo do templo de Epbeao «/qne be acabado por De- 

metrio , e Peonio de Epbeao 

édifice o templo de Jspiter Olympico peloa aiuioa 

constraem o tomulo de Maasoleo 

édifice Alexandrta , e prupoem a Alexandre cortar o monte Atboe.. . 

édifice a torre de PbaroB , no rcinado de PtolomeO'Pbiladclpbo 

arebitecto , e luacbîniata egypciano 

enpenbeiro , e ardiitrcto ei^ypciano 

engenbeiro , e arebitecto de BlitbHdatet-o*Graiide 

Qo tempo die César e Angatto eecreveo iobre a arte. 


Oregoe... . 
Macedonio 

Cnide 

Alexandrie 
Egypdano 


mole de Gaèta . 


'1940 


*I032 


'644 


*666 


•467 


*366 


'339 


969 


*994 


910 


*IH 


46) 



Podemos tambem considérer como ttMnt oe •eralntes : Epeo , G. pclos annos de 1209 A . G. Bermofenee, 0. *8B0. 
e eea filbo Tbeodoro, G. *6a0. CelUmaeo . G. ^625. Mandrocles .G. * 620. Ictino, Callicratei e Menetides. G. *444. Dio- 
gnetes e Callias , G. '304. Pbilon , no tempo de Oemetrio de Pbalera. Cotaudo, R. * 196. Hermodoro , G. • Cordo , R. 108. 
Deiipbanei, G. '47. 


Ddiatades. 


Sopbroniaeo. . . 
Alcemenea, O. 
Praxitelee 


Lysippo, G... 
Lytittrsto» G.. 
Entycratea , G . 

Cbaras 

DiogeMs , 


deSicyona. 


AtbenieaM. 
ne CalabrSa. 


Sicyooa. 

Sicyona 

Sicyona. , 

Lydienae , em Unde. . 
Atbenicnse 


BSCULTORES. 

filba de bam oleiro , ioTenta a p/eMnw , on etcoltnra cm terra mole , 
on relero ' . . . * 

pai de Socrates 

rirai de Pbidias , antor da Venos , Vulcano , er 

junio com Scopas , Briaxia , Tbimolbeo , c Leocbarct , trabalbam no 
tumulo de Maaaoleo 

maito célèbre cscoltor. Ha ainda muitai des raaa obras 

irmlo de Lytîppo , iarentor do faser eatatoea de cera » e barro. . . 

filbo de Lynppo 

fax o colosao de Rbodet de brooxe ; gaatoa 19 annos 

orna o Pantbcio qne se acaba no anno 26 A.- C 


*860 
463 

448 

840 
350 
897 
'896 
980 


Tambem sio eeenltores de fema oe segnintca qoe floreceram nos aoooe que se Ibes segnrm ; Thariano, Biraaco, 690. Dipaeao 
e Scyllis, Cretanses} Buako e Atbeuis , G. 638. Tbelepbanes, G. 487. Seopas. Poljctetes e Myron, G. 418. Arcesilas, G. 67. 
e PoTÎs, R. 60. 


Belesed 

Oliab. 

Pbidon 

Nencaarco 
Pyrgo td eses 

Praxitdea 



ARTISTAS. 

levantam o tabcmacalo no deeerto pclos annos de ^ 

tyranno d'Argos , ioTcata os pesos e modidas. 

pai de Pytbagoras . grarador de pednis predoios 

ebridor de pedras predosas ; à die sô foi eoneedido o abrir o retralo 

de Alexandroi 

abridor , c ourires em Rome 

BOHENS ILLUSTRES wt GUERRA. 


'1400 


*660 
'840 


Remrod 

Nino. ...... 

Semiramis.. . 
Josoé, Beb. 


Jonatbas 

Abner, filbo de Ner. 
Joab 


Hotofèroes. . . . 

Madyea 

Horado Codes. 


Assyrie 

Ascalon , na Syrie. 

BfTPiû- 

Jndeo 

na Palestine 

Israélite 

na Palestine 

Mesaena 

Assyrie 


passe por ter sido o 1° conquistador : fnndoa Babylonia 

rd de Assyrie , morre , e ddxa os sens estados a Semiramis 

mandoa angmentar Babylonia , e fez immensas cooqnietaa 

fez a oonqnista de terra de Cbenaan 

S^nerd die Debma : rcnoeo Si3era pelo enno de 1985 
bo de Seul , cdebre pdo sea Taior , e consUote emizade por Dedd. 
gcarral de Seàl, a qnem foi fid , e por soa morte passon para David, 
gênerai de Devid , e sen sobriobo , morto por oroem de SelomSo. . . 
gênerai dos Messenios qne fcx révolter contra os Spartes qnc betao . . 
gênerai dos AMyrios : atteca BetboUa , e bedegollede por Indîlb. . . 
gênerai .Scythe. 

die , ficnninio , c Sp. Largio , defendtram e |ionte sobre o Tibre ron- 
in Porsriine. 


'9007 
9007 
1965 
1496 
1964 
1066 
1069 
1014 
671 
034 


'607 


110 
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ICÇOBMS CELEBaSS. OBSUVAÇOBIIS. 


BOHE-fS ILLCSnBS ■• CDEIIU. 


• iHUlbn de HuMbn . 




■ t pmz rani Dt Albru. cGnffOi 


I (Inkas u biUlb» da L 


m: <kpoi.de Al« if» »•« 


in dv* prlp(ipHt ftntnm ir /^[ttMmdnt ^immado ffmtn 

Phiiipp. 

■nB>o di SiriLi* , fniiHia «piliiD , c fvikO«A pfUi ■■■■ ai 


•brio a Vij FlioUnia . A. ■. UJ, i pcrdHi b 


laBaDOiioDtDiTnbiBiTratjia, >1 
^ ili S;ria , IrMab^HsrDjnaaUB 


434 


TRATADO COMPLETO 


kCÇOSHS CKLEBRES. OBSUTICOSHS. 


■■rikuMHkdm...- 


lll.— 


VtntiHt (■)... 
Snro PoopcD . 


HOMBAS ILLUSnB » OCERBA. 


Tuno» ^luUadar.t tarror dv hlina parlv U lUJ 


« fÊm- habr-ibtm ai ^vn. dd nddaSjrikr AhuiIi 


»M,,>i[nIl*S)lliniii» gmanl. Tima MiOrMlla 

: U bmtido par Mitliriililat. , . . ' . 

4U niiBaHOl mail miJcrakH. k.4i PM p ir il B Jl q«* ffti 
pcRcra drboit 4* UT aida vvncido por Surent, g», doaFArlk 
„ — -^-«J-sitaHAâr™™™., Tmddopor 


u petp tflti Tal«r ooual , fi pnboa s p 


■ do jT. Ponpva^ Tfioc. ï«aa kb îm^ ■■■ bat. de Motidj por Ccui 
nuU LUotUTi ftoailialE buqi do« TnaBurM , BuanpaUo dcpula^ 
B Ciaiw, • Brala, miftAi lai biUdii porOeUiUi an Af" - 


■ rrlno dl Jndcfl : naita rf 


UTALUAS raiNaPAEs, 


Babylsala IfOa ■>• 


CaUiu(p«ri 


Gnwo (lia). ...lu t^rjftt . Atauadiw Cnuxli . rn dl Mmdoaïi , Hibrc ai Pmu 

lHu[rio) a*Cillei.1. AI*IudR..^-CniHlE, lobn Dario.iw da P>nll 

AlMl 1" Atta, AI™«lr«-«.Orjnda.«>bMpirioi i«m.m ptrdeT o Ibrono . ci •ida... 




■"•J-"" (laio)- ■■ 
PuId. h OttirTia.- 


iMa» 


brlb«(lMaadib>i>o 
. CanlufiMHi Miaiia 


ail* diSdpÔn. wbtvM Cirlb, debùia de AnuUul . i 
U Syrif, Hbrr Scopif. < lonia SUIddu 


• Tailoaioi qui pcnûm HW.OMJ 

■ cii^rhiii' pordia Vw.MÔ' ai 


Penpfia -. ht deddva . 


Ilhot diPf 

, •|aa kl uiiiB HsbM do iaprrio 
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HêWKhia 

5^ 

Ninire 

CtaaMco 

SiJoaia 

As ddad« dft PMlapole 

GnoMo 

BpidAura 

Corintho 

Cadix..' 

Ulie» 

ThebM (ddadella) 

Sparta 

Traia. 

Atlieiu* 

Mvceoa 

Fidna 

CaHhago. 

Tyro 

SaUmÎMi 

Alha 

MilHo 

Caïaaa 

Smyroa 

Capoa 

Saouria 

SynouA 

BcbaUiM 

Tarante. 

Corcyra. • 

Calocdonta 

Maaaioa 

Bjcando 

Selioonto 

Ofttia 

Bpîdaiiro 

Manelha. 

MiUo 

Aapbipolis 

Heraclea 

Al«xaiidri« 

CaMandria 

Antioehia 

AU 

Narboana 

C«Mr 

LyiOL. 

Sebasto 

Graarea 


A C. 

3770 

2343 


1963 

1589 

1630 

1530 

1530 

1519 

I5U 

1516 

1481 

1348 

1369 

1339 

1255 

1303 

1175 

1077 

1077 

1050 

934 

930 

750 

753 

710 

703 

703 

687 

67O 

657 

645 

627 

618 

600 

600 

432 
332 
315 
304 
134 


FDNDAÇAO DE DIFFERENTES CIDADBS. 


cenaCniida iior Enoch, filho de (mm , jnlga-n qoc foi a priiaeira ridada an* §• ediftcam 

s Bobro aa «■•• margvBt do Baphratea. 


IIHU BOI 

por Naaroa » tllko d« Cbaa . • aate da Cbam 

por Aarar , filko de Scn , aobra a direita do Tigris ; linba 150 eaCadJoa de coinpr. , • 90 d« largvra . 

por Cr , Slbo de Aram . e neto de Noé. Na Syria , Aala , a 50 milbaa do nur . 

por SidoQ , fiibo prioMgeaito de Cbanaaia. Ka Asie , na Pbenida. 

cdifioadas por Arioiuoes , que eram U m d » , JmfyêMi , Camitm , Cm, eCaiîdi, na Aaia Minor. 

por Cretrs , na ilha de Crvta . 

na Argolida . na Grecia . celcbre pelo templo d'Eienlapio : hefa Fidavra. 

na Grecia, na Corinthia sobre o goUbi mnito celcbra na anlignidade. 

na Bdica , pdoa Pbenicios 

na Africa , na Zeagitana , hoje Boosbaltcr ; cdcbrr pela morte da Catfo. 

na Beocia , Gracia; por Cadmo , mutto cHtebre na antignidade. 

na Laronia , Grecia ; por Eiirotas, terceiro rei da Laconia. 

na Troada , Asie ; por Dardano , destraida eni 1309 , ootres diaen en 1164 . 

oa Attica , Grecia ; por Cecrops, a mais œMira ddada da Gracia. 

oa Messeaia, Pelopooncso, por Penco. 

oa Galliacisalp. por Antntor. 

na Africa. na Zengitana , por Zoro e Gorcbedon , Tyrienscs , angmmtada por Dido em 888. 

na Syria , Asia por Agenor ; huma des cidades nuis celebrra da antignidade. 

no goifo .Saronico , por Teuccr ; sobre buma pcqoena ilha que fasia parte da AtUca . 

no Lacio , Italie; por Ascaoio ; Tullo Hostilio , rei de Roma . a deaUnio. 

na loaia , Asia ; por Neleo , filbo de Codro ; muito œlebre pelas mnite» ooloniaa qne dco . 

na Caapaoia; por Hippoelea; célèbre pela Sibylle da Cnmaa. 

na lonia ; pelos Cnmenscs ; oelcbrr por se considérer coino a patria de Hoaaro . 

na CampaoM; porCapys, raida Alba; a primcira cidade depou da Eotea, a Carthafo. 

na Palesttaa , por Amri . 

na Skriiia , por Arcbias da Corintho . 

no l<ado , Italia por Romnio e Remo . 

na Media , Asia ; por Dfjoces para capital doe sens eatados ; mnllo cdebre. 

na Grande Grecia , por Pbalaatas, sobre o promontMrio da Mcsaapia. 

hoje Corfn , pdos Corinthios . 

na Asie, pdos Megarienses. 

na SiriUa , pdos bahitantes de Messena qne oa Laoedemonioa tinbam ireneido. 

sobre a Propontida ; pelos Beodoe , e Megarienses ; onime diaam em 664 . 

na Sidlta : pdos Megarienses , desirutda no anno de Roma 350. 

00 Lado, por Anco Mardo, na fini do Tibre. 

na lUyria, hoie Ragiisa pelos Gorcyrrnses. 

na GsUia Tfarbonnesa peloe Pboceaoos 

assim como Bmda , ÂDlonia . Crcmona , e Bcrgamo na ItaUa , por Briloveao . 

pelos Atheniaoses. 

pelos Tarentinos. 

no Bgypto , por Alexandre-o«Grande ; por longo tempo loi hnoM das primdras cidades do nniverao. 

na Maccdoma , por Cassandro * consîderavd no aeu taaapo. 

aseim como Laodicea , Apamea , Edessa , fla t aa • aPdla na Asia por Sdcnoo Micator. 

oa Gdlia Narbeoaeca por Sexto . 


lISlnsGalttaNsrbon 


44 

43 
10 


manda rerdificar Cartbagn , a Conntbo. 

pdo conanl L. M. Planco. 

Herodm nsaoda rw»d i 6c n r Samaria dabaiso do 


deSebMte. 


(1) A cootiniuçio n 
•egnndo Tolmne . 


3 . fnndada por Philippe-o-Tolareha . ilbo de Merodca ( I) . 

da Chronologia , ou t Chronologia da idade mrdia forma a 4* parte do 


55. 
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POSTERIDADE DOS PATRIARCHAS DESDE DILUVIO ATÉ O TEMPO 

XVIII. DOS NETos au Abbahau. 


I ( Togtnu ..it qiKui prKnlein o> TunoinaiiDi . « hubiUDM dl Troi^ . CnU . t Cantfl. 

I . 1 Madai deqDHB dcfCCDiU-mirt Mrdol- 

1 13^1 I £U«a- ^, ,-dc 4|iiFiD piwFdAii ot i'.Uutot ^ EtnlEo* » V lAltn ot EelIcnD», 






m prondod ot Aufrlo*^. 


Iw fû J*pbcl , bf dï quN] 




M^"' ) ''°'' " ^""" '**■ ""''•■ 




O Graeali, i k ichani oo cipitulo P do 
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DA CHINA. 

A China considera-se ter sîdo povoada por huma colonla de Egypcios , da raça 
de Menés , filho de Cham ; como podemos conseguir as epocas dos soberanos que 
alii tem reinado , as daremos agora : 


FoHi : depois d'elle be que se segoemas daas Djnastlas ftbulosas San-Ouam, e On-Ti. 


PRIMBIRA DYNASTIA.— ///.^. 


Ty Yn 

Tiki 

TilUiKao 

Ti-Schonf.Kaog. 
Ti-Siam 


Tdiinf'Tao;. 

VaiPÎDg 

TcboQ-Gin.. . 
TailUa 


PoOB'RcDf . 

Siao-Fin. . . 
Sia.Je-Ye. . 


2207 
2198 
2183 

2160 
2147 


1767 
1767 

■ ■ • « 

1753 


1402 
1374 
1353 


Haa-Tfo... 
TiehoKan. 
Ti Cboa... 
Ti-Hoai.... 
Ti. 


2I20| 

2080 
2U&H 

-mm 

2015 


TiSi» II91>7 

Ti-Jia 1081 

TiKioDç 19-22 

TuKin 1901 

TiKniifKia [1849 


m. Fa. 


ISSStm.Kad. 


I8I9 


SEGUNDA DTNASTIA. — C/Zv^Af. P Ramo. 


Von-Tinf. 
TaiKinf. 
Sioo-Kai. 
Ynni'Ki... 


1721 
1691 
1666 
1660 


Tai.CbiDf.... 
TcboDf -TÏDf . 

Von-Gin 

llotaii>K.ia.. . . 


1598 
1563 
1550 
1535 


Tçoa^Hie.. 
T^tm'Sin.. 
Vom'Kie.. 


1526 fffai^Keaf . 
Vam-Kia. 


SaacvMi Raho db CHAM. — Ylf. 


Voa-TÎBf . . 
Tçoa«&eng. 
TfOQ-Kia.. 


1325 
1266 
1259 


Ua-Sin.... 
Ken-Ting. 


12261 

1220 


VonYe.. 
Tai-Tiro. 


150? 
I49<l 
1465 


II99 
1195 


1434 
1409 


Ti-Ye 

Cbemi'Sin. 


1192 
1155 


TERCEIRA DYNASTlA.~7ClfEOC7. 


Os grandes 'fazem-ie independentes debaizo d^esta Dynastia. A Qiiiia se dÎTide cm diversas suberanias. 


Von-Vam II22 YTam 895 HociVam 677 ToaVam |520f GanVam 


Tching-Yam 
Ham-Vam... 
Tcfaac-VaiB . 
Moott'Vam* . 
Knm-Vam... 

YVam 

Uiao-Yam... 


III6 

I07q 

105) 

100.) 

947 

935 

911 


U-Vam 

Sinen-Vam. . .. 

Yeou-Vam 

Paa>Va<D 

Ouom-Van. . .. 
Tîchoam>Vaffl. 
Lieram. 


879 Siam-Vam.. 
828 Kim-Yam.. 
782 Kuam-Yam. 
770 TiaiYai». . 
720 YenYam.. 
007| Lim-Yam . 
683||KJin-VaiD.. 


662 
619 
6M 
607 
586 
572 
545 


Kinf*Vam. 
Yuen-Vam. 
riagf-Vam.. 
Gnaî-Yam. . 
Sou'Yam... 
KaoYam, . 
Go«-li,Yam. 


U20 
476 
469 
441 
441 
440 
426 


Ue-Yam 

Hico-Yam 

TchiDg-Yam. . . 
Noa-Yam 


• • • É 


402 
379 
369 
321 
315 
366 


N. B. Cmmàtnm o aooo 519 » 


oda 


do wl e b r» pbilcMopbo Covvrcio . 
QUARTA DYNASTIA. — 5/jy. 


Paianao Raho Siam-Yam- 1 258nycii-Vaiii 

Saaosao Ramo Cbi-Hdam-T.i. . . . | 244||Hoam-Ti 1 2IO||Tae-lnf 


S5l|)8Uai-Yam | 250 

«>7 




QUI NT A DYNASTIA. —rCOCT. 

To-Yam | 207[|Kinf -Uod-YaB. 

8EXTA DYNASTIA. — f/./iV. 


P Ramo. 


Si-Ham. 
Kaoll. . . . 
Hoei-Ti.. 
lima* lia. 


205 
19fS 
180 


Yen-Ti.. 
KemTi.. 
Va.Ti («). 
iCba5.Ti.. 


l80||SW«a-Ti.... 

157 Yoen-Ti.... 

140 Cbim-Ti. . . . 

86||lliao-Gal'Ti. 


73 

48 

as 


(m) On! da 
•nbaixadoiM ao inperador 
da Cbina n« anao de 97 


JAPAO. 

CoUwiiaa Cbinesas vio povoar o Japio : 

Dnaa DynasUaa ftbnloaaa , doa Scte Espiritoa célestes , e dos Sete Espiritos terrestrea. 


SINBU. ooDAlRI. 


Sio-Bo. . 
SgiStei. 
An-Nei.. 
Itoko.. . , 


nKno-Sseo 
583||Kooaii. . . 

949 Kor«i.. . . 
5IiyKao-Kca. 




476nKai.K.ao. 


3931 

291 

215 


SMim-Saio. 
Sani-NÎD. . 


158 
98 

30 


Yeja.ta o V* vol 
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MEDIDAS ITINERARIAS. 


LegoM de 18 ao grao . 


O dia dejoniada de9 legfOAshorari» 72,000 pawos 
oommans 

O Schoeane do EcTpto madio 

O Sohoesne d« Thebaida, on o Gaa iodiano, cha- 
mado StaUtma 

O Schonne do Delta . 0600 passos commans. . . 

A Ugoa honria . 8U00 ditos 

A Paraaanf a . 7300 dito» 

O Cos indiano , 3600 dito* 

A Milha egypcUna , 2880 ditoa 

A Milha persa , ou asiatica 

A Milha hebraica 


M 
I 


u 


s 

« 
t 


369 
707 

853 
118 
6»8 
426 
213 
970 
80b 
563 
336 


1 


LfBfoaft de 18 ao grao. 


O Hippicon 

O aotifo Vf Chine. 

O Bsladio pithko , ou delphtco 

O Eatadio medio , chamado naotico , ou pcraico. 

O grande Eatadio , chamado alesandrino , on 
egypcio , com ooe Ptolomeo medio a baia da 
grande Pyramiae 

O Ealadio pbileleriano , ou re^l 

O Esladio grego olympioo 

O Estadio de Bratostene* 

O Kstadio de CleomeneB 

O Eatadio d'Aristotelet , ou pe^ooio 


m 
l 


i 
1 


323 

216 
71 
80 


107 
lOI 
89 
77 
44 
48 


i 


1 
2 
4 

4 


4 
4 

4 
I 
3 


DOS PEZOS ANTIGOS 


Dca AvTiooa Oa»«TAU. 

O grande Tatento 

O Talento cooiamm 

A Mina 

A Libra , on Litre 

O Sextant . on Tetraitatere. . 

A Ooça de 12 por libra 

O Solido , on Soldo de 20 dilo. 

O Sido 

A Didracma 

A Dracma 

O Ewropolo 

O Dinheiro 

OObolo 

O Grao 

Dos AsTiao» Qaaoo*. 

O Grande Talento Attioo 

O Talento commnm 

A Mina nedica 

A Libra medica 

A Mina attica 

A Libra 
A Onça. 


Ubrai. 


60 77/100 

48 61/100 

I Il/bO 


60 77/100 
46 
I 


15 
12 
II 




Graos. 


17 
2 1/2 

13 1/4 

8 3/4 
18 5/8 

21 5/16 

22 21/33 

23 21/64 

18 i/i 

9 l/IO 
243/250 


10 
22 
15 1^2 

6/10 
7 9/10 


Dos AvTioM Gasooi. 

A Draenu maior 

A Draenu ordinaria 

D Eicropolo 

OGrao 

Dos AvTicoa Ron&aoa. 

BfelMtet , on pé cobioo d'agoa 

para 

A Congé. • 

A Libra eommam 

A Mina 

A IJbra medica 

A Mina medica 

A Onça 

O Silico 

Psaoa RoMABo». 

O Sicilico 

O Sextnlo 

A Dracma 

O Eieropolo 

OGrao 


Libras. 


56 

7 


10 

i 

(I 

M 
15 

15 


e 


Graoa. 


. . 21 5/J6 
2 22 1/4 
23 21/64 
243/250 


S 

18 
131 

2 6 1/^ 
2 14 L2 
I 12 


3 15 

..)I8 
2 19 1/3 

..!9 ' 


i 
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m. Geographia elementar. Termos relativos à Geographia ri 
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EUROPA. 

X. Situaçào da Europa 8 

XI. Divisfio da Europa , segundo o Acto do Congresso de Vienna , i8i5. • . ib. 

XII. Estados da Europa , sua extensfto , povoaçâo 9 
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ASIA. 

XXVI e XXVII. Situaçào, Divisfto, Estados, Povoaçlo, ExtensSo, ec. , da Asia a3 

XXVI II a XXXI. Das Ilhas', Cabos , Peninsulas , e Montanhas ; sua Descripçâo , Situaçfio , ec. a 4 

XXXII a XXXVII. Dos Oceanos , Mares , Bahias, Golfos , Estreitos , Lagos , e Rios 99 

xxx\7ii. Topographia da Asia Vi 

AFRICA. 

xxxix e XL. Sîtuaçfto , DivisSo , Estados , Povoaçfto, Extensâo , ec. , da Africa 38 

xLi a xLiii. Das Ilhas , Cabos , e Montanhas. Sua Descripçfto , Situaçfio , ec 39 

xLiv a xLvii. Dos Oceanos, Mares , Golfos , Lagos , e Rios. ditas 4'^ 

XLViii. Topographia da Africa. 4 ^ 

/. 56 
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AMERICA. 

N"* xLix e L. Situaçâo , Divisâo , Estados , Povoaçâo , e Extensâo da America, pag. 47 
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SituaçSo , ec ;. . 4g 
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Portugal b Aloaevs. 

Lxxxiii a Lxxxv. Situaçâo , Divisao , Extensâo , Povoaçâo , ec ... 77 

Lxxxvi a xc. Dos priucipaes Rios , Cabos, Montanhas, Caldas j e Ilhas ; sua Descrip- 

çâo , Situaçâo , ec 79 

xci. Da Provincia do Minho. Situaçâo , divisâo, povoaçâo , cidades, agricul- 

tura , commercio , ec So 

xcii. Da Provincia de Tras-os-Montes o mesmo 83 

xciii. Da Provincia , e Principado da Beira o mesmo 84 

xciv. Da Provincia da Estremadura o mesmo 85 

xcv. Da Provincia do Alem-Tejo o mesmo 89 

xcvi. Do Reino do Algarve o mesmo 91 

xcvii. Da Dynastia , e Govemo 9* 

xcviii. Tabella Chronologica dos Reis de Portugal , das Rainhas, seus filhos, 

titulos dos Soberanos , seus nascimentos , mortes 9 jazigos , ec 9) 

xcix. Titulos dos Reis de Portugal , Principe Real , e mais Familia Real 94 

G a cii. Da Religiâo do Estado , Divisâo e Jerarchia Ecclesiastica » e das Ordens 

Religiosas ib. 

cm e civ. Das Ordens militares , da Nobreza , titulos j e empregos maior. da Casa Real. 96 

Gv. Da Divisâo civil , Tribunaes, e Magistrados 98 

Gvi. Da Universidade , e outros estabelecimentos da instrucçâo 99 

cvii e cvui. Divisâo militar , Exercito , e Marinha 100 

cix. Rendimento da Coroa xoi 

ex. Caracter nacional lo* 

CXI e cxii. HiSTOEiA. Reinados do Conde D. Henrique , e Reis D. Aff. Henriqne , 

D. Sancho I , e II , e D. Affonso II xo3 

cxiii. Reinados de D. AiTonso III , até D. Joâo 1 , 1* epoca xo6 

cxiv. ditos de D. Joâo I até D. Manuel , i* epoca 109 

cxv e cxvi. ditos , de D. Mannel, até a usurpaçâo dos Filippes, 3* epoca. 114 

cxvii. ditos dos 3 Philippes , ou da Usurpaçâo , 4* epoca xat 

cxTui a cxx. ditos dos Soberanos da Serenissima Casa de Bragança* 5* epoca. i %S 

cxx. dito do Senhor D. Joâo IV , 6* epoca x35 

cxxi. Tabellas chronologicas dos Factos niemoraveis x4t 

cxxii. Dos principaes Sabios , Guerreiros , Ministros d'Estado , ec.. x4a 

cxxnr a cxxvii. ditas, das principaes Batalhas , Tratados de paz , Descubertas , 

Conquistas , ec i43 


DO PRIMEIRO VOLUME. 443 

N^ cxxTii. Tituloft creados, e renovados pela Senbora D. Mariai, e pelo Seohor 

D. JofioYI pag. 144 

cxxTiii. Dos ilhas dos Açores , sua descripçSo , ec i45 

cxxix a czxxii. Do Brazil : situaçlo, divisio , extensffo , povoaçlo , ec 147 

cxxxinecxxxiy.Dos seus principaes Bios, Lagos , Lagoas, Ilhas, Portos , e Montanhas. 149 
cxxxy e cxxxti. Mimealooia. Reino vegetaV, Ortaliças , Madeiras . Arvores fruteiras , ec. 1 5o 

cxxxTiiacxxxix.Zoologîa Brazilica 1 53 

CXL. Govemo, Capitania gérai doParà, sua descripcflo, cidades, e commerc. i57 

cxLi. dita do Maranhâo ditas 159 

cxLii. dita de Pemambuco ditas 160 

cxLixi. dita da Bahia ditas 161 

cxLiT. dita do Rio de Janeiro ditas i63 

cxLT. dita deS. Paulo ditas i65 

cxLYi. dita do Rio Grande do Su! ditas 1 66 

cxLvii. dita de Minas Geraes ditas 1 67 

cxLyiii. dita deOoiaz ditas 168 

cxux. dita de Matto-Grosso ditas 170 

CL. Da Religifio , Estado ecclesiastico , ec ib. 

CLif Divisaô civil , força Militar , e da Marinha 171 

CLii. Dos Povos f e Naçoens , que primeiro occuparam o Brazil , e das que 

boje existem , 1 72 

CLiii e cLnr. Do Commxecio. Hbtoria , e mais algumas particularldades sobre os Povos. 1 74 
CLV. Da ilha da Madeira ; situaçlo , divisâo , extenslo , po voaçflo e commercio. 177 

CLvi. Das ilbas de Cabo Verde , o mesmo x8i 

CLvii. Das ilhas de S. Thomé, e do Principe , o mesmo 181 

cLviii e cLix. Dos Estabelecimentos na costa de Guiné , e Angola , o mesmo 1 83 

CLX. ditos na Costa oriental, e Moçambique, o mesmo. 184 
cLxi, ditos na India , e China , o mesmo |85 


PARTE SEGUNDA, 


GEOGRAPHU ANTIGA HISTORICA 

COBIPARADA COM ▲ BfODEANi^, 


N- I. 
II. 
m. 
IV a viii. 

i\. 

X. 

XI. 

XII. 

XTII. 


IntroducçAo 187 

Dos Ventos , e das 4 Rosas de ventos antigas e modemas ib. 

Das Medidas antigas , e suas explicaçoens , comparadas à hum grao de lat. 1 89 
Do MuHDO AHTioo. Dos 4 grandes imperios Babylonico, Assyrio, Medo 

e Persa . . , ic;o 

Do Imperio Macedonico , ou de Alexandre- o-Grande 193 

Da Asia em gérai 194 

Das principaes divisoens da Asia , suas latitudes , e longitudes 195 

Dos principaes Mares , e Golfos da Asia 1 9G 

Da situacfio limitropha dos paizesda Asia • ib. 

56. 


kt\[\ INDICE 

"Nos xiva xvii. DescripçSo da Asia Mener. Bithynia, Paphiagonia , Galacia , Ponto. pag. 197 

XVIII a xxiv. dita da Mysîa , Lydta , Caria , Lycia , Pamphylia , Pisidia , e Isauria. 200 

XXV a XXVII. dita da Cilicia, Phrygia,e Cappadocia 207 

XX VIII. Recapitulaçâo dos principaes Rios , Muntanhas , e Promontorios da 

Asia Menor a 10 

XXIX. Descrïpçâo do Oriente , ou Grande Asia ib. 

\\x a XXXVI. dita da Syria, Phenicia , Palestina , Arabia ^ Babylonia , Mcsopo- 

tamia , c Armenîa 211 

zxxvii a xuii. dita da Colchida , Iberia , Pcrsia , Carmaiiia. Gedrosia , Assyria 

e Media aai 

xLiv a xLviii. dita da Aria , Hyrcania , Bactrium, Sogdiana , e Scythia aa3 

xLix a Li. dita da Serica , India , e principaes Rios, e Montanhas do Oriente. aa4 

DA EUROPA. 

LU. DescripçSo e Sîtuaçâo da Eiiropa 227 

1.111 e Liv. Divisoens da Eiiropa segundo Ptolomeo , e D'Anville a 28 

rv. Dos Oceanos , Mares , Estreitos , ec aag 

Lvi. Da Hispania em gérai a3o 

Lvii. Situaçâo da Hispania : principaes Monlanbas , Cabos, e Rios aSi 

Lviii e Lix. Divisâo da Hispania. Hispania Tarraconcnsis a33 

Lx. Da B^tica : Situaçâo , Povos , Cidades , ec a36 

Lzi. Das Ilhas adjacentes no Mare Internum a3S 

Lxii e Lxiii. Da Lusitania ; Divisâo y P0VO6 , Cidades , Rios , Ilhas , ec ib. 

Lxiv. Das Estradas , ou Yias militares da Lusitania a4 1 

I.XV. Historia. Do caracter , usos na guerra , costumes , ec. , dos Celdberios , 

e Lusitanos • 143 

Lxvi. Da Gallia em gérai. Divisoeus , ec « a^g 

Lxvii. Das Gallias Narbonensis , Lugdunensis , Belgica , e Aquitanica aSo 

LxviiT. Da Britannia. Suas Divisoens, e principaes Rios 255 

1.XIX. Da situaçâo limitropha dos Povcis, e Cidades 256 

Lxx. Da Caledonia ; sua situaçâo , divisâo , Povos , Cidades, Ilhas e Rios . . . 260 

Lxxi. Da Hibernia ; o mesmo a6i 

Lxxii. Da Germania cm gérai 262 

Lxxiii. Da Divisâo , e Povos da Germania ib. 

Lxxiv. Da Situaçâo limitropha dos Povos da Germania, e seus principaes Rios.. ib. 

Lxxv. Da Scandinavia 265 

Lxxvi. Da Rhaetia , ou paizes ao Sul do Danubio ib. 

Lxxvii a Lxxx. Da Pannonia , Mœsia , e resto da Europa ao Norte do Danubio a66 

Lxxxi. Da Itlaia antiqua 268 

Lxxxii. Das Grandes Divisoens da Italia 269 

Lxxxiii. Topographia das divisoens acima ib. 

Dxxxiv. Da Ilalia propria. Cidades , Rios , Lagos , Roma , ce 271 

Lxxxv. Da Magna Grecia ; sua descripçâo , ec 374 

Lxxxvi. . Das Ilhas Ilalianas. Da Sicilia , Sardenha , Corscga , ec 276 

1.XXXV11. Das Montanhas , Rios, e Lagos da Italia 279 


N"* LXXXVIII-IX. 

xc. 

xci e xéii. 

xciii e xciv. 

xcv e xcvi. 

xcvii. 

XCVIII. 
XCIX. 

c. 

CI. 

eu. 
cm. 
civ. 
cv. 
cvi. 
cvii. 

CVIII. 

cix. 
cx. 

CXI. 
CXII. 
CXIII M CXY. 
CXVi. 

cxvii a cxx. 


cxx a rxxxii. 
cxxiv a cxxYii. 


DO PRIMEIRO VOLUME. 445 

Da Grecia antiqaa : snas Divisoens , Cidades , oc pag. 279 

Dos principaes Rios , Montanfaas , e Promontorios da Grecia a8 1 

Do Peloponncso , e sna descripçâo ib. 

Da Grecia propria , e sua descrîpcâo e a85 

Da Grecia barbara , e sua descripçSo 29 1 

Da Thracia ; situaçâo , divisâo , descrîpcâo , Cidados , ec 299 

Da Mœsia o mesmo 3o i 

Das Dacias o mesmo 3^2 

Da Sarmacia Enropea , o mesmo 3o3 

Da Scandia o roesmu 304 

DA AFRICA. 

Da Africa : Situaçâo , Divisoens , Estados , Povoaçoens , ec 3o6 

Divisâo em 1 1 provincias , segundo Ptolomeo 3^- 

Dos Afri , ou Africanos ib, 

Da Mauritania. Situaçâo , Divisâo , Povoaçâo , Cidades , Ilistoria , ec. 3o8 

Da Numidia o mesroo> 3o<^ 

Da Africa Propria, o mesmo 3 10 

De Tripolb o mesmo 312 

Da Lybia o mesmo ib. 

Do Egypto o mesmo 3 , ^ 

ROMANUM IMPERIUM. 

De Roma : sua Descripçào , ec 3,(^ 

Imperio Romano : sua formaçâo e divisoens 3^1 

Divisoens do Imperio Romano por Augusto, Adriano, e Constantino. . 3^3 
Dos 4 Prefecturas do Imperio Romano : Gallia, Italia , Illjria, e Oriente. 327 

SUPPLEMENTO i II» PARTE. 

Tabella das Cidades , Rios , Montanhas j e Promontorios : sua situaçâo, 
nomes antigos e modemos , latitudes , e longitudes , c no que foram 
célèbres, tanto na Asia , como na Europa e Africa 3^9 

DAS REGIOENS MENOS CONHECIDAS DA AFRICA. 

Da Marmartca, Oasis, Temple de Jupiter Aromon, Cyreaaica e PenUpole. 334 
DosNasamoens; daSyrtica, Lotophages, Psille^, Garamantes, c Getules. 337 

PARTE TERCEIRA. 


CURSO DE COSMOGRAPHIA. 


I. Definiçoens , e noroens prelimnaires 339 

II. Divisâo gérai dos Corpos célestes , em Corpos himinosos, e Corpos opacos 343 

lit. Do nosso Systcma planctario 344 

IV e V. Dos Corpos opacos. Dos Planctas ib. 

VI e VII. Tabella dos Planeras. Diametro,gros8dra,rotarâo,revoluçâoc dlstancia. 346 

viti. Da figura dos Planetas 347 

IX. Da velocidade do movimcnto de rotaçâo ib. 


446 


N 


Oê 


X. 
XI. 
XII. 
XIII. 
XIV. 
XV. 
XVI. 
XVII. 
XVIII. 
XIX. 
XX. 
XXI. 
XXTI. 
XXIII. 
XXIV. 
XXV. 
XXVI. 
XXVII. 
XXVIII. 


INDICE 

Das leis de Kepler ptg. 34? 

Dos Satellites dos Planetas 349 

Dos Cometas 35o 

Dos movimentos apparentes ib. 

Do Dia : do Tempo certo , e do tempo medio 35a 

Do Anno , das Estaçoens , e da desigaalidade dos dias 353 

Da desigualidade na duraçâo das estaçoens 358 

Do augmento accidentai na duraçâo do dia 359 

Da Lua. Das Phases , Eclipses j e Parallaxe 36o 

Da Attracçâo 36» 

Da Densidade dos oiitros corpos célestes 366 

De outros effeitos geraes causados pela gravidade 367 

Da gravidade , causa do fluxo , e refluxo do mar 368 

Das Estrellas fixas ib. 

Tabella da diminuiçio dos graos de longitude , e da depressâo do borisonte. 369 

Dos différentes systemas do Universo 370 

Dos 4 novos planetas , Ceres , Pallas j Juno , e Vesta. 37 1 

Tabella dos elementos dos planetas , segundo o D*" Toung 373 

Das Estrellas fixas , 374 


PARTE QUARTA. 


DA CHRONOLOGIA. 


N" I. 
II. 
III e IV. 

V. 

VI e VII. 


VIII e IX. 


X. 


XI e XII. 


\iu, 


Noçoens geraes sobre a Chronologia 377 

Principaes definiçoens da Chronologia 378 

Tabellas chronologicas dos principaes factos da antiguidade ^ desde a 
Creaçâo do mundo até ao Nascimento do Nosso Salvador: 18 Tab... 38 1 

Tabellas chronologicas dos Soberanos dos diversos imperios e reinos da 
antiguidade por ordem alphabetica 397 

Do imperio de Alexandre : reinos de Argos , Arcadia, Annenîa : imperios 
da Assyria e Babylonia, e reinos da Assjrria, Athenas , Bithynia , Co- 
rintho , Juda , e Israël ib. 

Dos reinos do Egypto, Lydia, Macedonia, Média, Mycena » Parthia, 
Pergamo , Ponto , Sparta , Sicyonia , Syracusa ^ Syria , Thebas , 
Troia , e Tyro 399 

Dos pontifices dos Judeos ; Pontifices , e Reis. Livros sagrados judaicos, 
ou Antigo Testamento. Novo Testamento 4o3 

Htstoria da Fundaçâo dos diversos imperios e reinos , a saber : Dos dous 
imperios da Assyria , dos reinos de Athenas , Egypto antigo , Babylo- 
nia , Bithynia , Corintho 9 Juda y Israël , Egypto debaixo dos Persas, 
e Ptolomeos , Ly dia , Macedonia , Média » Mycena , Parthia , Pergamo , 
Persia y Ponto , Sparta , Sicyonia , Syria , Thebas « Troia , e Tyro. 404 

De Roma , do Latin m , dos Reis Latinos. Roma governada por 7 reis ; 
sua historia. Roma como republica • • • . 418 


DO PRIMEIRO VOLUME. 447 

XIV. Dos principaes Factos , e dos Magistrados Romanos. Recapitulaçâo do 

numéro dos Consules y e mais Magistrados Romanos pag. 42a 

XV. Das Divindades do mando pagio. Dàs 9 Musas , e seus auributos , ec. 

Dos Heroes , ou Semi-deoses , e suas principaes façaubas. Das i % Fa- 
çanbas de Hercules. Das 7 Maràvilbas do mundo. Dos 4 Jogos publîcos 
e solemnes da Grecia. Dos principaes Legisladores da Grecia 4^3 

XVI. Dos Pbilosopbos , e das suas différentes seitas. Tabelks cbronologicas 

e bistoricas dos 7 Sabios da Grecia ; dos Pbilosopbos Gregos , e Ro- 
manos , ec. ; dospoetasy literatos, oradores, bistoriadores, medicos, 
matbematicos » geometras, pbisioos, geograpbos, jurisconsultosi pin- 
tores, arcbitectos , escultores , artistas , bomens illustres na guerra, ec. 4a5 

XVII. Principaes Batalbas , e fundaçâo de différentes cidades 434 

XVIII. Tabella cbronologica da posteridade dos Patriarcbas 436 

Tftbella.dos Soberanos da Cbina desde o anno ^207 ao anno 6 A. C, e 

Dos Soberanos do Japao 437 

XIX. Tabellas das moedas , medidas e pesos antigos , e seu équivalente nos 

Portuguexes.. . . ; 438 


FIM DO IHDIGX DO PaiMSlAO VOLUME. 



^ 


i 


• • • 


IF 


THB N^W YORK PUBLIC LIBRARY 
RBFBRBNCB DBPARTMBNT 


TU» book is under no otroumstftiices to be 
taken Irom the BuAdin^ 







1 


- 

— 

4 

» 

1 

1 ; 





* 





. 


m 




— 








rorm 414 



i 


l ^ 


o 


l 

I 


lil 



